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A primeira vinda de Jesus, 1 de Janeiro

Vindo... a plenitude do tempo, Deus enviou Seu Filho, ... para
resgatar os que estavam sob a lei, a fim de que recebêssemos a

adoção de filhos. Gálatas 4:4, 5.

A vinda do Salvador foi predita no Éden. Quando Adão e Eva
ouviram pela primeira vez a promessa, aguardavam-lhe o pronto
cumprimento. Saudaram alegremente seu primogênito, na esperança
de que fosse o Libertador. Mas o cumprimento da promessa demo-
rava. Aqueles que primeiro a receberam, morreram sem o ver. Desde
os dias de Enoque, a promessa foi repetida por meio de patriarcas
e profetas, mantendo viva a esperança de Seu aparecimento, e to-
davia Ele não vinha. A profecia de Daniel revelou o tempo de Seu
advento, mas nem todos interpretavam corretamente a mensagem.
Século após século se passou; cessaram as vozes dos profetas. A
mão do opressor era pesada sobre Israel, e muitos estavam dispos-
tos a exclamar: “Prolongar-se-ão os dias, e perecerá toda a visão.”
Ezequiel 12:22.

Mas, como as estrelas no vasto circuito de sua indicada órbita,
os desígnios de Deus não conhecem adiantamento nem tardança.
Mediante os símbolos da grande escuridão e do forno fumegante,
Deus revelara a Abraão a servidão de Israel no Egito, e declarara
que o tempo de sua peregrinação seria de quatrocentos anos. “Sairão
depois com grandes riquezas.” Gênesis 15:14. Contra essa palavra,
todo o poder do orgulhoso império de Faraó batalhou em vão. “Na-
quele mesmo dia”, indicado na promessa divina, “todos os exércitos
do Senhor saíram da terra do Egito.” Êxodo 12:41. Assim, nos divi-
nos conselhos fora determinada a hora da vinda de Cristo. Quando
o grande relógio do tempo indicou aquela hora, Jesus nasceu em
Belém.

“Vindo a plenitude dos tempos, Deus enviou Seu Filho.” A Pro-
vidência havia dirigido os movimentos das nações, e a onda do
impulso e influência humanos, até que o mundo se achasse maduro
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A primeira vinda de Jesus, 1 de Janeiro 17

para a vinda do Libertador. ... Então veio Cristo, a fim de restaurar
no homem a imagem de seu Criador. Ninguém, senão Cristo, pode
remodelar o caráter arruinado pelo pecado. Veio para expelir os
demônios que haviam dominado a vontade. Veio para nos erguer do
pó, reformar o caráter manchado, segundo o modelo de Seu divino
caráter, embelezando-o com Sua própria glória. — O Desejado de
Todas as Nações, 31, 37, 38. [3]



A lição de Belém, 2 de Janeiro

Assim também Cristo, oferecendo-Se uma vez, para tirar os
pecados de muitos, aparecerá segunda vez, sem pecado, aos

que O esperam para a salvação. Hebreus 9:28.

No tempo do primeiro advento de Cristo, os sacerdotes e escri-
bas da santa cidade, a quem foram confiados os oráculos de Deus,
poderiam ter discernido os sinais dos tempos e proclamado a vinda
do Prometido. A profecia de Miquéias designou o lugar de Seu nas-
cimento (Miquéias 5:2); Daniel especificou o tempo em que viria.
Daniel 9:25. Deus confiou estas profecias aos dirigentes judeus; esta-
riam sem desculpas se não soubessem nem declarassem ao povo que
a vinda do Messias estava às portas. Sua ignorância era o resultado
da pecaminosa negligência. ...

Todo o povo deveria ter estado a vigiar e esperar para que pudes-
sem achar-se entre os primeiros a dar as boas-vindas ao Redentor do
mundo. Mas ai! em Belém, dois fatigados viajantes, procedentes das
colinas de Nazaré, percorrem em toda a extensão a estreita rua até
à extremidade oriental da cidade, procurando em vão um lugar de
repouso e abrigo para a noite. Porta alguma se achava aberta para os
receber. Sob miserável telheiro preparado para o gado, encontram
finalmente refúgio, e ali nasce o Salvador do mundo. ...

Evidência alguma há de que Cristo seja esperado, e nenhum
preparativo para o Príncipe da Vida. Com espanto está o mensageiro
celestial prestes a voltar para o Céu com a desonrosa notícia, quando
descobre alguns pastores que, à noite, vigiam seus rebanhos e, mi-
rando o céu bordado de estrelas, meditam na profecia do Messias
a vir à Terra, anelando o advento do Redentor do mundo. Ali se
encontra um grupo que está preparado para receber a mensagem
celestial. E subitamente o anjo do Senhor aparece anunciando as
boas novas de grande alegria. ...

Oh! que lição encerra a maravilhosa história de Belém! Quanto
ela reprova a nossa incredulidade, nosso orgulho e amor-próprio!
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Quanto nos adverte a nos precavermos para que não aconteça que
pela nossa criminosa indiferença deixemos também de discernir
os sinais dos tempos e, portanto, não conheçamos o dia de nossa
visitação! — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 313-315. [4]



Quando Jesus nasceu, 3 de Janeiro

E, tendo Jesus nascido em Belém da Judéia, ... eis que uns
magos vieram do oriente a Jerusalém, e perguntavam: Onde

está Aquele que é nascido Rei dos judeus? Mateus 2:1, 2.

O Rei da Glória rebaixou-Se para assumir a forma humana; e os
anjos, que haviam testemunhado o Seu esplendor nas cortes celesti-
ais, ao ser adorado por todas as hostes do Céu, ficaram desapontados
por encontrar seu divino Comandante numa posição de tão grande
humilhação.

Os judeus, por suas obras iníquas, tanto se haviam separado de
Deus que os anjos não podiam transmitir-lhes a notícia do advento do
infante Redentor. Deus escolheu os magos do Oriente para fazerem
Sua vontade. ...

Esses magos viram o céu iluminado com a luz que envolvia o
exército celestial que anunciou o advento de Cristo aos humildes
pastores. E depois que os anjos regressaram ao Céu, apareceu uma
brilhante estrela que se deteve no firmamento.

Essa luz era um grupo distante de anjos chamejantes com aparên-
cia de uma estrela luminosa. O aparecimento excepcional da grande
e brilhante estrela que eles nunca antes tinham visto, suspensa como
um sinal no céu, atraiu-lhes a atenção. Eles não tiveram o privilé-
gio de ouvir a proclamação dos anjos aos pastores. Mas o Espírito
de Deus impeliu-os a saírem em busca desse Visitante celestial a
um mundo caído. Os magos tomaram o rumo que a estrela parecia
indicar-lhes. E quando se aproximaram da cidade de Jerusalém, a
estrela cobriu-se de trevas e deixou de guiá-los. ...

Os magos ficam surpresos pelo fato de não verem extraordinário
interesse pelo assunto da vinda do Messias. ... Eles não deixam
Jerusalém tão confiantes e esperançosos como quando ali chegaram.
Admiram-se de que os judeus não estejam interessados e jubilosos
pela perspectiva dessa grandiosa ocorrência do advento de Cristo.

20



Quando Jesus nasceu, 3 de Janeiro 21

As igrejas de nosso tempo estão procurando o engrandecimento
mundano, e acham-se tão pouco dispostas a discernir a luz das pro-
fecias e aceitar as evidências de seu cumprimento, as quais revelam
que Cristo virá em breve, como sucedeu com os judeus no tocante
a Seu primeiro aparecimento. Eles aguardavam o reinado temporal
e triunfante do Messias em Jerusalém. Cristãos professos de nosso [5]
tempo estão esperando a prosperidade temporal da igreja, na conver-
são do mundo e na posse do milênio temporal. — The Review and
Herald, 24 de Dezembro de 1872.



A esperança da segunda vinda, 4 de Janeiro

Aquele que dá testemunho destas coisas diz: Certamente,
venho sem demora. Amém! Vem, Senhor Jesus! Apocalipse

22:20.

A [segunda] vinda do Senhor tem sido em todos os séculos
a esperança de Seus verdadeiros seguidores. A última promessa
do Salvador no Monte das Oliveiras, de que Ele viria outra vez,
iluminou o futuro a Seus discípulos, encheu-lhes o coração de alegria
e esperança que as tristezas não poderiam apagar nem as provações
empanar. Em meio de sofrimento e perseguição, “o aparecimento do
grande Deus e nosso Salvador Jesus Cristo” foi a “bem-aventurada
esperança”. Quando os cristãos tessalonicenses estavam cheios de
pesar ao sepultarem os seus queridos, que haviam esperado viver
para testemunharem a vinda de Jesus, Paulo, seu instrutor, apontou-
lhes a ressurreição a ocorrer por ocasião do advento do Salvador.
Então os mortos em Cristo ressurgiriam, e juntamente com os vivos
seriam arrebatados para encontrar o Senhor nos ares. “E assim”,
disse ele, “estaremos sempre com o Senhor. Portanto consolai-vos
uns aos outros com estas palavras.” 1 Tessalonicenses 4:16-18.

Do calabouço, da tortura, da forca, onde santos e mártires tes-
tificaram da verdade, vem através dos séculos a voz de sua fé e
esperança. Estando “certos da ressurreição pessoal de Cristo e, por
conseguinte, de sua própria, por ocasião da vinda de Jesus”, diz um
desses cristãos, “desprezavam a morte, e verificava-se estarem acima
dela”. ...

Estavam dispostos a descer ao túmulo, para que pudessem “res-
suscitar livres”. — A Voz da Igreja, Taylor. Esperavam pelo “Senhor
a vir do Céu, nas nuvens, com a glória de Seu Pai”, “trazendo aos
justos os tempos do reino.” Os valdenses acariciavam a mesma fé.
— Taylor. Wycliffe aguardava o aparecimento do Redentor, como a
esperança da igreja. Ibidem.

22



A esperança da segunda vinda, 4 de Janeiro 23

Na rochosa ilha de Patmos o discípulo amado ouve a promessa:
“Certamente cedo venho”, e em sua anelante resposta sintetiza a
prece da igreja em toda a sua peregrinação: “Amém. Ora vem,
Senhor Jesus.” Apocalipse 22:20. — O Grande Conflito entre Cristo
e Satanás, 302, 303. [6]



A nota tônica das escrituras, 5 de Janeiro

Porque eu sei que o meu Redentor vive e por fim Se levantará
sobre a Terra. Jó 19:25.

Uma das verdades mais solenes, e não obstante mais gloriosas,
reveladas na Escritura Sagrada, é a da segunda vinda de Cristo, para
completar a grande obra da redenção. Ao povo de Deus, por tanto
tempo a peregrinar em sua jornada na “região e sombra da morte”
(Mateus 4:16), é dada uma esperança preciosa e inspiradora de
alegria, na promessa do aparecimento dAquele que é “a ressurreição
e a vida” (João 11:25), a fim de levar de novo ao lar Seus filhos
exilados. A doutrina do segundo advento é, verdadeiramente, a nota
tônica das Sagradas Escrituras. Desde o dia em que o primeiro par
volveu os entristecidos passos para fora do Éden, os filhos da fé têm
esperado a vinda do Prometido, para quebrar o poder do destruidor e
de novo levá-los ao Paraíso perdido. ... Enoque, apenas o sétimo na
descendência dos que habitaram no Éden, e que na Terra durante três
séculos andou com Deus, teve permissão para contemplar de muito
longe a vinda do Libertador. “Eis que é vindo o Senhor”, declarou
ele, “com milhares de Seus santos, para fazer juízo contra todos.”
Judas 14, 15. O patriarca Jó, na noite de sua aflição, exclamou com
inabalável confiança: “Eu sei que o meu Redentor vive, e que por
fim Se levantará sobre a Terra. ... Ainda em minha carne verei a
Deus. Vê-Lo-ei por mim mesmo, e os meus olhos, e não outros, O
verão.” Jó 19:25-27. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás,
299.

Oxalá o Deus de toda graça ilumine de tal maneira o vosso enten-
dimento que possais discernir as coisas eternas, para que pela luz da
verdade vossos próprios erros, que são muitos, sejam revelados a vós
assim como eles são em realidade, a fim de que façais o necessário
esforço para eliminá-los, e em lugar desse fruto nocivo e amargo
possais produzir fruto que é precioso para a vida eterna. ...
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Humilhai diante de Deus o vosso pobre coração altivo e presun-
çoso; prostrai-vos bem baixo a Seus pés, completamente quebranta-
dos pela vossa pecaminosidade. Dedicai-vos à obra de preparação.
Não descanseis até que possais dizer sinceramente: Meu Redentor
vive, e, porque Ele vive, eu também viverei.

Se perderdes o Céu, perdereis tudo; se ganhardes o Céu, ganha-
reis tudo. Rogo-vos que não cometais um erro neste sentido. São
aqui envolvidos interesses eternos. — Testimonies for the Church
2:88. [7]



A fé dos reformadores, 6 de Janeiro

O último inimigo a ser destruído é a morte. 1 Coríntios 15:26.

Lutero declarou: “Convenço-me, em verdade, de que o dia do
juízo não está para além de trezentos anos. Deus não quer, não pode
suportar por muito tempo mais este ímpio mundo.” “Aproxima-se o
grande dia, em que se subverterá o rei da abominação.”

“Este velho mundo não está longe de seu fim”, disse Melâncton.
Calvino manda aos cristãos “não hesitarem, desejando ardentemente
o dia da vinda de Cristo como o mais auspicioso de todos os aconte-
cimentos”; e declara que “a família inteira dos fiéis conservará em
vista aquele dia”. “Devemos ter fome de Cristo, devemos buscá-Lo,
contemplá-Lo”, diz ele “até à aurora daquele grande dia, em que o
nosso Senhor amplamente manifestará a glória do Seu Reino.”

“Não levou nosso Senhor Jesus nossa carne para o Céu?” disse
Knox, o reformador escocês, “e não voltará Ele? Sabemos que vol-
tará, e isso dentro em breve”. Ridley e Latimer, que depuseram a
vida pela verdade, esperaram pela fé a vinda do Senhor. Ridley es-
creveu: “O mundo, creio-o eu e portanto o digo, chegará sem dúvida
ao fim. De coração clamemos com João, o servo de Deus, a Cristo
nosso Salvador: Vem, Senhor Jesus, vem.”

“Os pensamentos que se relacionam com a vinda do Senhor”,
disse Baxter, “são dulcíssimos e mui gozosos para mim.” “É a obra
da fé, e do caráter de Seus santos, amar Seu aparecimento e aguar-
dar o cumprimento da bem-aventurada esperança.” “Se a morte é
o último inimigo a ser destruído na ressurreição, podemos saber
quão fervorosamente deveriam os crentes anelar a segunda vinda de
Cristo e por ela orar, sendo então que tal vitória, ampla e final, será
alcançada.” “Este é o dia que todos os crentes devem almejar, esperar
e aguardar, como cumprimento de toda a obra de sua redenção, e de
todos os desejos e esforços de sua alma.” “Apressa, ó Senhor, este
bem-aventurado dia!” Esta foi a esperança da igreja apostólica, da
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“igreja no deserto”, e dos reformadores. — O Grande Conflito entre
Cristo e Satanás, 303, 304. [8]



A chave da história, 7 de Janeiro

Guarda, a que hora estamos da noite? Guarda, a que horas?
Respondeu o guarda: Vem a manhã, e também a noite; se

quereis perguntar, perguntai; voltai, vinde. Isaías 21:11, 12.

A compreensão da esperança da segunda vinda de Cristo é a
chave que abre toda a história futura e explica todas as lições do
futuro. ...

A voz do vigia fiel precisa ser ouvida agora ao longo de toda
a fileira: “Vem a manhã, e, também, a noite.” Isaías 21:12. Deve a
trombeta dar sonido certo, pois estamos no grande dia de preparação
do Senhor. ...

As verdades da profecia estão entrelaçadas e, quando as estuda-
mos, percebemos que formam um belo conjunto de verdades cristãs
práticas. Todos os sermões que proferirmos devem revelar clara-
mente que estamos esperando a vinda do Filho de Deus, e por ela
trabalhando e orando. Sua vinda é a nossa esperança. Esta esperança
deve estar vinculada com todas as nossas palavras e atos, com todos
os nossos relacionamentos e amizades. ...

A segunda vinda do Filho do homem deve ser o tema maravi-
lhoso a ser mantido perante o público. Este assunto não deve ser
omitido de nossos sermões. As realidades eternas devem ser conser-
vadas em mente, e as atrações do mundo aparecerão tais como são,
inteiramente inúteis como vaidades. Que haveremos de fazer com as
vaidades do mundo, seus louvores, suas riquezas, suas honras e seus
prazeres?

Somos peregrinos e estrangeiros que aguardamos a bem-
aventurada esperança, o glorioso aparecimento de nosso Senhor
e Salvador Jesus Cristo, e por ele ansiamos e oramos. Se cremos
isto e o introduzimos em nossa vida prática, que ação vigorosa não
inspirará essa fé e esperança; que fervente amor mútuo; que vida
esmerada e santa para a glória de Deus; e no respeito que mani-
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festarmos pela recompensa do galardão, que fronteiras nítidas de
demarcação serão comprovadas entre nós e o mundo!

A verdade de que Cristo vem deve ser mantida perante toda
mente. — Evangelismo, 218, 220. [9]



Desapontamentos correspondentes, 8 de Janeiro

Eis que temos por felizes os que perseveraram firmes. Tendes
ouvido da paciência de Jó e vistes que fim o Senhor lhe deu;
porque o Senhor é cheio de terna misericórdia e compassivo.

Tiago 5:11.

Com freqüência, a mente do povo, e mesmo dos servos de Deus,
se acha tão cegada pelas opiniões humanas, as tradições e falsos
ensinos, que apenas pode parcialmente apreender as grandes coisas
que Ele revelou em Sua Palavra. Assim foi com os discípulos de
Cristo, mesmo quando o Salvador estava com eles em pessoa. Seu
espírito se havia imbuído da idéia popular acerca do Messias como
príncipe terreno, que exaltaria Israel ao trono do domínio universal,
e não compreendiam o sentido de Suas palavras predizendo Seus
sofrimentos e morte. ... Desde o nascimento haviam fixado o coração
na antecipada glória de um império terrestre, e isto lhes cegava
igualmente a compreensão das especificações da profecia e das
palavras de Cristo.

A experiência dos discípulos que pregaram “o evangelho do
reino” no primeiro advento de Cristo, teve seu paralelo na experi-
ência dos que proclamaram a mensagem de Seu segundo advento.
...

Do mesmo modo que os primeiros discípulos, Guilherme Miller
e seus companheiros não compreenderam inteiramente o significado
da mensagem que apresentavam. Erros, que havia muito se achavam
estabelecidos na igreja, impediam-nos de chegar a uma interpretação
correta de um ponto importante da profecia. Portanto, se bem que
proclamassem a mensagem que Deus lhes confiara para transmitir
ao mundo, em virtude de uma errônea compreensão do sentido,
sofreram desapontamento.

Para estes crentes, assim como para os primeiros discípulos, o
que na hora da provação lhes parecia obscuro à inteligência, mais
tarde se faria claro. Quando vissem o “fim do Senhor” (Tiago 5:11),
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saberiam que, apesar da provação resultante de seus erros, os di-
vinos propósitos de amor para com eles estiveram continuamente
a cumprir-se. Aprenderiam por uma bendita experiência que Ele é
“muito misericordioso e piedoso”; que todos os Seus caminhos “são
misericórdia e verdade para aqueles que guardam o Seu concerto e
os Seus testemunhos”. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás,
345, 351, 354. [10]



Homens humildes proclamam a mensagem, 9 de
Janeiro

Temos, assim, tanto mais confirmada a palavra profética, e
fazeis bem em atendê-la, como a uma candeia que brilha em

lugar tenebroso, até que o dia clareie e a estrela da alva nasça
em vosso coração. 2 Pedro 1:19.

Declara-se que esta mensagem é parte integrante do “evange-
lho eterno”. A obra de pregar o evangelho não foi cometida aos
anjos, mas confiada aos homens. Santos anjos têm sido empregados
na direção desta obra; têm eles a seu cargo os grandes movimen-
tos para a salvação dos homens; mas a proclamação do evangelho
propriamente dita é efetuada pelos servos de Cristo sobre a Terra.

Homens fiéis, que eram obedientes aos impulsos do Espírito
de Deus e aos ensinos de Sua Palavra, deveriam proclamar esta
advertência ao mundo. Eram eles os que haviam atendido à mui
firme “palavra dos profetas”, à “luz que alumia em lugar escuro,
até que o dia esclareça, e a estrela da alva apareça”. 2 Pedro 1:19.
Tinham estado a buscar o conhecimento de Deus, mais do que a todos
os tesouros escondidos, considerando-o “melhor do que a mercadoria
de prata, e a sua renda do que o ouro mais fino”. Provérbios 3:14. E
Deus lhes revelou as grandes coisas do reino. “O segredo do Senhor
é para os que O temem; e Ele lhes fará saber o Seu concerto.” Salmos
25:14.

Não foram os ilustrados teólogos que tiveram compreensão desta
verdade e se empenharam em proclamá-la. Houvessem eles sido vi-
gias fiéis, pesquisando as Escrituras com diligência e oração, e teriam
conhecido o tempo da noite; as profecias ter-lhes-iam patenteado
os acontecimentos prestes a ocorrer. Eles, porém, não assumiram
tal atitude, e a mensagem foi confiada a homens mais humildes.
Disse Jesus: “Andai enquanto tendes luz, para que as trevas não vos
apanhem.” João 12:35. Os que se desviam da luz que Deus lhes deu,
ou negligenciam buscá-la quando está a seu alcance, são deixados
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em trevas. Declara, porém, o Salvador: “Aquele que Me segue, não
andará em trevas, mas terá a luz da vida.” João 8:12. Quem quer
que esteja, com singeleza de propósito, procurando fazer a vontade
de Deus, atendendo fervorosamente à luz já dada, receberá maior
luz; será enviada àquela alma alguma estrela de fulgor celestial para
guiá-la em toda a verdade. — O Grande Conflito entre Cristo e
Satanás, 312. [11]



A verdade triunfará, 10 de Janeiro

Então, o anjo... jurou por Aquele que vive pelos séculos dos
séculos... já não haverá demora. Apocalipse 10:5, 6.

A mensagem de Apocalipse 14, proclamando que é vinda a hora
do juízo de Deus, é dada no tempo do fim; e o anjo de Apocalipse 10
é apresentado como tendo um pé no mar e outro em terra, mostrando
que a mensagem será levada a terras distantes, que o oceano será
atravessado e as ilhas do mar ouvirão a proclamação da última
mensagem de advertência ao nosso mundo.

“Então o anjo que vi em pé sobre o mar e sobre a terra levantou
a mão direita para o Céu, e jurou por Aquele que vive pelos séculos
dos séculos, o mesmo que criou o céu e a terra e o mar e tudo
quanto neles existe: já não haverá demora.” Apocalipse 10:5, 6.
Esta mensagem anuncia o fim dos períodos proféticos. A decepção
dos que esperavam ver o Senhor em 1844 foi na verdade amarga
para os que haviam tão ardentemente antecipado Seu aparecimento.
Achava-se no desígnio do Senhor que viesse esse desapontamento e
se revelassem os corações.

Não baixa sobre a igreja nenhuma nuvem para a qual Deus não
esteja preparado; nenhuma força oponente se tem erguido para opor-
se à obra de Deus, que Ele não a haja previsto. Tudo tem ocorrido
como Ele predisse por meio de Seus profetas. Não tem deixado Sua
igreja em trevas, abandonada, mas traçou em declarações proféticas
o que havia de acontecer, e mediante Suas providências, agindo no
lugar indicado na história do mundo, Ele executou aquilo que Seu
Santo Espírito inspirara os profetas a predizerem. Todos os Seus de-
sígnios se cumprirão e serão estabelecidos. Sua lei acha-se ligada a
Seu trono, e os agentes satânicos aliados com instrumentos humanos
não a podem destruir. A verdade é inspirada e guardada por Deus;
ela viverá, e vencerá, se bem que pareça às vezes sobrepujada. O
evangelho de Cristo é a lei exemplificada no caráter. Os enganos
praticados contra ela, toda invenção para vindicar a falsidade, todo
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erro forjado por instrumentos satânicos, serão finalmente para sem-
pre destruídos, e a vitória da verdade será como o surgimento do Sol
ao meio-dia. O Sol da Justiça brilhará trazendo saúde em Suas asas,
e a Terra inteira se encherá de Sua glória. — Mensagens Escolhidas
2:107, 108. [12]



Apressando a volta de nosso Senhor, 11 de Janeiro

Porque o Senhor cumprirá a Sua palavra sobre Terra,
cabalmente e em breve. Romanos 9:28.

Na profecia da destruição de Jerusalém, Cristo disse: “Por se
multiplicar a iniqüidade, o amor de muitos esfriará. Mas aquele que
perseverar até ao fim será salvo. E este evangelho do reino será
pregado em todo o mundo, em testemunho a todas as gentes, e en-
tão virá o fim.” Mateus 24:12-14. Esta profecia terá outra vez seu
cumprimento. A abundante iniqüidade daquela época encontra seu
paralelo nesta geração. Assim será quanto à predição referente à
pregação do evangelho. Antes da queda de Jerusalém, Paulo, escre-
vendo sob inspiração do Espírito Santo, declarou que o evangelho
fora pregado a “toda a criatura que há debaixo do Céu”. Colossences
1:23. Assim agora, antes da vinda do Filho do homem, o evangelho
eterno tem que ser pregado a “toda nação, e tribo, e língua, e povo”.
Apocalipse 14:6, 14.

Deus “tem determinado um dia em que com justiça há de julgar
o mundo”. Atos dos Apóstolos 17:31. Cristo nos diz quando terá
lugar aquele dia. Ele não diz que todo o mundo se converterá, mas
que “este evangelho do reino será pregado em todo o mundo, em
testemunho a todas as gentes, e então virá o fim”. Mateus 24:14.
Dando o evangelho ao mundo, está em nosso poder apressar a volta
de nosso Senhor. Não nos cabe apenas aguardar, mas apressar o dia
de Deus. 2 Pedro 3:12. Houvesse a igreja de Cristo feito a obra que
lhe era designada, como Ele ordenou, o mundo inteiro haveria sido
antes advertido, e o Senhor Jesus teria vindo à Terra em poder e
grande glória. — O Desejado de Todas as Nações, 633, 634.

É a incredulidade, o mundanismo, a falta de consagração e a
contenda entre o professo povo de Deus que nos têm detido neste
mundo de pecado e dor por tantos anos.

Talvez tenhamos de permanecer muitos anos mais neste mundo
por causa de insubordinação, como aconteceu com os filhos de Is-

36



Apressando a volta de nosso Senhor, 11 de Janeiro 37

rael; mas por amor de Cristo, Seu povo não deve acrescentar pecado
a pecado, responsabilizando a Deus pela conseqüência de seu proce-
dimento errado. — Evangelismo, 696. [13]



Últimas advertências do terceiro anjo, 12 de Janeiro

Depois destas coisas, vi descer do céu outro anjo, que tinha
grande autoridade, e a Terra se iluminou com a sua glória.

Apocalipse 18:1.

O anjo que se une na proclamação da mensagem do terceiro
anjo, deve iluminar a Terra toda com a sua glória. Prediz-se com
isto uma obra de extensão mundial e de extraordinário poder. O
movimento adventista de 1840 a 1844 foi uma manifestação gloriosa
do poder de Deus; a mensagem do primeiro anjo foi levada a todos
os postos missionários do mundo, e nalguns países houve o maior
interesse religioso que se tem testemunhado em qualquer nação
desde a Reforma do século XVI; mas isto deve ser superado pelo
poderoso movimento sob a última advertência do terceiro anjo. ...

A grande obra do evangelho não deverá encerrar-se com menor
manifestação do poder de Deus do que a que assinalou o seu início.
As profecias que se cumpriram no derramamento da chuva temporã
no início do evangelho, devem novamente cumprir-se na chuva
serôdia, no final do mesmo. ...

Servos de Deus, com o rosto iluminado e a resplandecer de santa
consagração, apressar-se-ão de um lugar para outro para proclamar
a mensagem do Céu. Por milhares de vozes em toda a extensão da
Terra, será dada a advertência. Operar-se-ão prodígios, os doentes
serão curados, e sinais e maravilhas seguirão aos crentes. Satanás
também opera com prodígios de mentira, fazendo mesmo descer
fogo do céu, à vista dos homens. Apocalipse 13:13. Assim os habi-
tantes da Terra serão levados a decidir-se. ...

As publicações distribuídas pelos missionários têm exercido
sua influência; todavia, muitos que ficaram impressionados, foram
impedidos de compreender completamente a verdade, ou de lhe
prestar obediência. Agora os raios de luz penetram por toda parte,
a verdade é vista em sua clareza, e os leais filhos de Deus cortam
os liames que os têm retido. Laços de família, relações na igreja,
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são impotentes para os deter agora. A verdade é mais preciosa do
que tudo mais. Apesar das forças arregimentadas contra a verdade,
grande número se coloca ao lado do Senhor. — O Grande Conflito
entre Cristo e Satanás, 611, 612. [14]



Ele reinará para sempre, 13 de Janeiro

O sétimo anjo tocou a trombeta, e houve no céu grandes vozes,
dizendo: O reino do mundo se tornou de nosso Senhor e do Seu

Cristo, e Ele reinará pelos séculos dos séculos. Apocalipse
11:15.

A vinda de Cristo, para inaugurar o reino de justiça, tem inspirado
as mais sublimes e exaltadas declarações dos escritores sagrados.
... O salmista cantou do poder e majestade do Rei de Israel: ...
“Alegrem-se os céus, e regozije-se a Terra: ... ante a face do Senhor,
porque vem, porque vem a julgar a Terra: julgará o mundo com
justiça, e os povos com a Sua verdade.” Salmos 96:11-13.

Disse o profeta Isaías: ... “Aniquilará a morte para sempre, e
assim enxugará o Senhor Jeová as lágrimas de todos os rostos, e
tirará o opróbrio do Seu povo de toda a Terra; porque o Senhor o
disse.” Isaías 25:8. ...

Quando o Salvador estava prestes a separar-Se de Seus discí-
pulos, confortou-os em sua tristeza com a segurança de que viria
outra vez: “Não se turbe o vosso coração. ... Na casa de Meu Pai
há muitas moradas. ... Vou preparar-vos lugar. E, se Eu for, e vos
preparar lugar, virei outra vez, e vos levarei para Mim mesmo.” João
14:1-3. ...

Os anjos que por momentos se detiveram no Monte das Oliveiras
depois da ascensão de Cristo, repetiram aos discípulos a promessa
de Sua volta: “Esse Jesus, que dentre vós foi recebido em cima no
Céu, há de vir assim como para o Céu O vistes ir.” Atos dos Após-
tolos 1:11. E o apóstolo Paulo, falando pelo Espírito de inspiração,
testificou: “O mesmo Senhor descerá do Céu com alarido, e com
voz de Arcanjo, e com a trombeta de Deus.” 1 Tessalonicenses 4:16.
Diz o profeta de Patmos: “Eis que Ele vem com as nuvens, e todo o
olho O verá.” Apocalipse 1:7.

Em torno de Sua vinda agrupam-se as glórias daquela “restaura-
ção de tudo”, de que “Deus falou pela boca de todos os Seus santos
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profetas desde o princípio”. Atos dos Apóstolos 3:21. Quebrar-se-á
então o prolongado domínio do mal; “os reinos do mundo” tornar-
se-ão “de nosso Senhor e de Seu Cristo, e Ele reinará para todo o
sempre”. Apocalipse 11:15. — O Grande Conflito entre Cristo e
Satanás, 300, 301. [15]



A profecia de Elias, 14 de Janeiro

Eis que Eu vos enviarei o projeta Elias, antes que venha o
grande e terrível dia do Senhor; Ele converterá o coração dos
pais aos filhos e o coração dos filhos a seus pais, para que Eu

não venha e fira a terra com maldição. Malaquias 4:5, 6.

Os que devem preparar o caminho para a segunda vinda de Cristo
são representados pelo fiel Elias, assim como João veio no espírito
de Elias a fim de preparar o caminho para o primeiro advento de
Cristo. — Testimonies for the Church 3:62.

A obra de João Batista e a obra dos que nos últimos dias saem
no espírito e poder de Elias para despertar as pessoas de sua apatia,
são idênticas em muitos aspectos. Sua obra é uma figura da obra
que precisa ser efetuada nesta época. Cristo virá a segunda vez para
julgar o mundo com justiça. — The Southern Watchman, 21 de
Março de 1905.

João separou-se dos amigos e dos luxos da vida. A simplicidade
de seu vestuário, feito de pêlos de camelo, era uma permanente
reprovação à extravagância e exibição dos sacerdotes judeus, bem
como do povo em geral. Seu regime, puramente vegetariano, com-
posto de gafanhotos e mel silvestre, era uma reprovação à tolerância
para com o apetite e a glutonaria predominante em toda parte. ...

O grande assunto da reforma deve ser agitado, e a mente do
público deve ser estimulada. Temperança em todas as coisas deve
estar associada com a mensagem, a fim de fazer voltar o povo de
Deus de sua idolatria, glutonaria e extravagância no vestir e em
outras coisas.

A abnegação, humildade e temperança requeridas dos justos, a
quem Deus de maneira especial guia e abençoa, devem ser apresen-
tadas em contraste com os hábitos extravagantes e destruidores da
saúde dos que vivem neste século degenerado. Deus tem mostrado
que a reforma de saúde está tão intimamente relacionada com a men-
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sagem do terceiro anjo como a mão está com o corpo. — Testimonies
for the Church 3:62.

Assim como João Batista, ao preparar um povo para o primeiro
advento de Cristo, chamou-lhes a atenção para os Dez Mandamentos,
devemos dar, não com sonido incerto, a mensagem: “Temei a Deus
e dai-Lhe glória, pois é chegada a hora do Seu juízo”. Apocalipse
14:7. Com o fervor que caracterizava o profeta Elias e João Ba-
tista, devemos esforçar-nos por preparar o caminho para o segundo [16]
advento de Cristo. — The S.D.A. Bible Commentary 4:1184.



Exaltar a Jesus como o centro, 15 de Janeiro

Eu sou a Raiz e a Geração de Davi, a brilhante Estrela da
manhã. Apocalipse 22:16.

Os perigos dos últimos dias estão sobre nós, e por nosso trabalho
devemos advertir o povo do perigo em que está. Não deixeis que
as cenas solenes que a profecia tem revelado sejam deixadas por
tocar. Se nosso povo estivesse meio desperto, se reconhecesse a
proximidade dos acontecimentos descritos no Apocalipse, realizar-
se-ia uma reforma em nossas igrejas, e muitos mais creriam na
mensagem. Não temos tempo a perder; ... Promovei novos princípios
e entremeai a evidente verdade. Será como uma espada de dois
gumes. Mas não sejais prontos demais a assumir uma atitude de
controvérsia. Há ocasiões em que devemos ficar quietos e ver a
salvação de Deus. Deixemos que Daniel fale, que fale o Apocalipse e
digam a verdade. Mas seja qual for o aspecto do assunto apresentado,
elevai a Jesus como o centro de toda a esperança, “a Raiz e a Geração
de Davi, a resplandecente Estrela da Manhã”. Apocalipse 22:16.

Não nos aprofundamos suficientemente em nossa busca da ver-
dade. Toda alma que crê na verdade presente será levada onde dela
se requererá que dê a razão da esperança que nela há. Exigir-se-á do
povo de Deus que se levante diante de reis, príncipes, legisladores
e grandes homens da Terra, e estes devem saber que eles sabem o
que é a verdade. Devem ser homens e mulheres convertidos. Deus
pode ensinar-vos mais em um momento pelo Seu Santo Espírito,
do que poderíeis aprender com os grandes homens da Terra. O Uni-
verso está contemplando a controvérsia que se desenrola na Terra.
A um custo infinito, tem Deus provido para cada homem a opor-
tunidade de conhecer aquilo que o tornará sábio para a salvação.
Quão ansiosamente olham os anjos para ver quem se aproveitará
dessa oportunidade! Quando uma mensagem é apresentada ao povo
de Deus, não se deve este levantar em oposição a ela; devem ir à
Bíblia, comparando-a com a lei e o testemunho, e se não suportar a
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prova, não é verdadeira. Deus deseja que nossa mente se expanda.
Deseja dar-nos Sua graça. Poderemos ter um banquete de boas coi-
sas cada dia; pois Deus pode abrir para nós todo o tesouro dos Céus.
— Testemunhos para Ministros e Obreiros Evangélicos, 118, 119. [17]



O campo é o mundo, 16 de Janeiro

Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os
em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Mateus 28:19.

Em minha estada na Califórnia, no ano 1874, tive um sonho
impressionante. ...

Sonhei que vários dos irmãos da Califórnia estavam em concílio,
considerando o melhor plano de trabalho para a próxima temporada.
...

Entrou então no concílio um jovem a quem eu freqüentemente
vira em meus sonhos. Escutou com profundo interesse as palavras
que eram ditas e, a seguir, falando com deliberada confiança e auto-
ridade, disse:

“As cidades e vilas constituem uma parte da vinha do Senhor.
Elas precisam ouvir a mensagem de advertência. O inimigo da
verdade está fazendo esforços desesperados para desviar o povo, da
verdade de Deus para a falsidade ... Deveis semear junto a todas as
águas.

“Talvez não vejais de pronto o resultado de vosso trabalho, mas
isso não vos deveria desanimar. Tomai a Cristo como vosso exemplo.
Ele teve muitos ouvintes, mas poucos seguidores.” ...

O mensageiro prosseguiu: “Estais alimentando idéias muito aca-
nhadas quanto à obra para este tempo. Estais procurando planejar
a obra de modo que possais abrangê-la em vossos braços. Deveis
considerar perspectivas mais vastas. Vossa luz não deve ser posta sob
o alqueire, nem debaixo da cama, mas no velador, para que alumie
todos os que estão na casa. Vossa casa é o mundo. ...

Muitos países estão à espera da luz progressiva que o Senhor para
eles tem; e vossa fé é acanhada, muito pequena. Vossa concepção
da obra necessita ser grandemente aumentada. ... Avançai! Deus
operará com grande poder, se diante dEle andardes com toda a
humildade de espírito. Falar-se em impossibilidades não significa
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fé. Para Deus, nada é impossível. A luz relativa à vigência da lei de
Deus será uma prova para o mundo.” ...

O tempo é breve; e todos quantos crêem nesta mensagem devem
sentir a obrigação solene de serem obreiros desinteressados, que
exerçam influência adequada; e nunca, quer por palavras, quer por [18]
atos, se oponham aos que procuram avançar os interesses da causa
de Deus. ... A luz que Deus nos deu não será de muito valor para
o mundo, a menos que seja vista ao ser apresentada diante dele.
Declaro-vos que nossa visão deve ser ampliada. — Vida e Ensinos,
216-218.



Os juízos de Deus na terra, 17 de Janeiro

Haverá homens que desmaiarão de terror e pela expectativa
das coisas que sobrevirão ao mundo. Lucas 21:26.

Oxalá o povo de Deus tivesse o senso da iminente destruição
de milhares de cidades, agora quase entregues à idolatria! — The
Review and Herald, 10 de Setembro de 1903.

Não faz muito tempo, passou diante de mim uma cena muito
impressiva. Vi uma imensa bola de fogo cair no meio de algumas
belas mansões, ocasionando sua imediata destruição. Ouvi alguns
dizerem: “Sabíamos que os juízos de Deus sobreviriam à Terra, mas
não sabíamos que viriam tão cedo.” Outros diziam: “Os senhores
sabiam? Por que, então, não nos disseram? Nós não sabíamos.” Por
toda parte ouvi pronunciarem-se tais palavras. ...

Logo sérios conflitos surgirão entre as nações — conflitos que
não cessarão até que Jesus venha. Como nunca antes, precisamos
unir-nos, servindo Aquele que preparou o Seu trono no Céu e cujo
reino domina sobre todos. Deus não abandonou o Seu povo, e nossa
força consiste em não abandoná-Lo.

Os juízos de Deus estão na Terra. As guerras e rumores de
guerra, as destruições pelo fogo e inundações, dizem claramente
que o tempo de angústia, que aumentará até o fim, está às portas.
Não temos tempo a perder. O mundo está insuflado pelo espírito
de guerra. As profecias do capítulo onze de Daniel já alcançaram
quase o seu final cumprimento. — The Review and Herald, 24 de
Novembro de 1904.

Na última sexta-feira de manhã, antes de acordar, apresentou-se-
me uma cena muito impressionante. Pareceu-me despertar do sono,
mas eu não estava em meu lar. Das janelas eu podia contemplar
uma terrível conflagração. Grandes bolas de fogo estavam caindo
sobre as casas, e dessas bolas setas flamejantes voavam em todas as
direções. Era impossível dominar os fogos que se acendiam, e muitos
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lugares estavam sendo destruídos. O terror do povo era indescritível.
— Beneficência Social, 136, 137. [19]

As cidades das nações serão tratadas rigorosamente; contudo,
não serão castigadas com a extrema indignação de Deus, por-
que algumas almas ainda se despregarão dos enganos do inimigo,
arrepender-se-ão e se converterão, ao passo que as massas estarão
entesourando ira para o dia do furor. — Evangelismo, 27.



Melhor e mais nobre conduta, 18 de Janeiro

Lavai-vos, purificai-vos, tirai a maldade de vossos atos de
diante dos Meus olhos; cessai de fazer o mal. Aprendei a fazer

o bem. Isaías 1:16, 17.

Ignorância, amor aos prazeres e hábitos pecaminosos corrup-
tores da alma, do corpo e do espírito enchem o mundo de lepra
moral; mortífera malária moral está destruindo milhares e dezenas
de milhares. — O Lar Adventista, 329.

Muitos sucumbem no pecado. Muitos estão acabrunhados. Estão
opressos de sofrimentos e vicissitudes, incredulidade e desespero.
Acometem-nos doenças de toda espécie, da alma e do corpo. Anelam
encontrar consolo para os tormentos, e Satanás tenta-os a procurá-lo
nos prazeres e divertimentos que conduzem à ruína e morte. Oferece-
lhes os pomos de Sodoma, que se reduzirão a cinzas em seus lábios.
— Evangelismo, 569.

Terrível quadro da condição do mundo foi apresentado diante de
mim. A imoralidade está em toda parte. A licenciosidade é o pecado
especial deste século. Jamais o vício levantou sua deformada cabeça
com tamanha ousadia. O povo parece insensibilizado, e os amantes
da virtude e da verdadeira piedade quase se sentem desencorajar por
sua ousadia, força e predomínio. A superabundante iniqüidade não
está confinada meramente ao incrédulo e escarnecedor. Oxalá fosse
este o caso, mas não é. Muitos homens e mulheres que professam
a religião de Cristo são culpados. Mesmo alguns que professam
estar esperando o Seu aparecimento não estão melhor preparados
para este evento que o próprio Satanás. Não se estão purificando
de toda poluição. Por tanto tempo eles têm estado a servir a seus
desejos sensuais que lhes parece natural ter pensamentos impuros e
imaginação corrompida. É-lhes tão impossível levar os pensamentos
a demorar-se em coisas santas e puras como seria mudar o curso do
Niágara e fazer que suas águas subam em direção oposta às quedas.[20]
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... Todo cristão devia aprender a conter suas paixões e a deixar-se
controlar pelo princípio. ...

Se a lascívia, poluição, adultério, crime e assassínios estão na
ordem do dia entre os que não conhecem a verdade, e que recusam
ser controlados pelos princípios da Palavra de Deus, quão impor-
tante é que a classe dos que professam ser seguidores de Cristo,
intimamente associados a Deus e aos anjos, mostrem-lhes melhor e
mais nobre conduta! — O Lar Adventista, 328, 329.



Quando soar o alto clamor, 19 de Janeiro

Já é hora de vos despertardes do sono; porque a nossa
salvação está, agora, mais perto do que quando no princípio

cremos. Romanos 13:11.

O fim está perto, aproximando-se imperceptivelmente, como o
silencioso aproximar de um ladrão de noite. Conceda o Senhor que
não fiquemos por mais tempo a dormir como fazem os outros, mas
que vigiemos e sejamos sóbrios. A verdade há de em breve triunfar
gloriosamente, e todos quantos agora escolhem ser cooperadores de
Deus, com ela triunfarão. O tempo é curto; vem logo a noite, em
que homem algum pode trabalhar.

Aproxima-se o tempo em que haverá tantos conversos em um dia
como houve no dia de Pentecoste, depois de os discípulos haverem
recebido o Espírito Santo.

Muitos têm deixado o convite evangélico passar desatendido;
foram provados e experimentados; mas enormes obstáculos, qual
montanhas, pareciam avolumar-se diante deles, obstruindo-lhes o
progresso. Por meio de fé, perseverança e coragem, muitos transpo-
rão esses entraves e avançarão para a gloriosa luz.

Quase inconscientemente, ergueram-se barreiras no caminho reto
e estreito; colocaram-se pedras de tropeço na estrada; estas serão
afastadas daí. As salvaguardas que falsos pastores têm lançado em
torno de seus rebanhos, tornar-se-ão em nada; milhares virão para a
luz, e trabalharão para difundir a luz. Os seres celestes unir-se-ão
com os instrumentos humanos. Assim animada, a igreja levantar-
se-á e resplandecerá, pondo todas as suas santificadas energias no
combate; assim se cumpre o desígnio de Deus; recuperam-se as
pérolas perdidas. ...[21]

Durante o alto clamor, a igreja, ajudada pelas providenciais in-
terposições de seu exaltado Senhor, difundirá o conhecimento da
salvação tão abundantemente, que a luz será comunicada a toda
cidade e vila. A Terra será cheia do conhecimento da salvação. O
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poder renovador do Espírito de Deus haverá tão completamente co-
roado de êxito os intensamente ativos instrumentos, que a luz da
verdade presente irradiará por toda parte. — Evangelismo, 692-694.



Os fiéis não falharão, 20 de Janeiro

Aqui está a perseverança dos santos, os que guardam os
mandamentos de Deus e a fé em Jesus. Apocalipse 14:12.

Necessitamos agora de sabedoria mais que humana em ler e
pesquisar as Escrituras; e se nos aproximarmos da Palavra de Deus
em humildade de coração, Ele erguerá em nosso favor um estandarte
contra os elementos sem lei.

É difícil manter firme o princípio de nossa confiança até ao fim;
e a dificuldade aumenta quando há influências ocultas em cons-
tante operação para introduzir outro espírito, um elemento que opera
em sentido contrário, do lado satânico da questão. Na ausência da
perseguição, têm penetrado em nossas fileiras alguns que parecem
sensatos, inquestionável seu cristianismo, mas que, surgisse per-
seguição, sairiam de nós. Na crise, veriam força em raciocínios
capciosos que têm tido certa influência em seu espírito. Satanás tem
preparado vários ardis para chegar às diversas mentes. Quando a lei
de Deus for anulada, Sua igreja será peneirada por provas terríveis,
e uma proporção maior do que agora podemos prever, dará ouvidos
a espíritos enganadores e doutrinas de demônios. Em vez de serem
fortalecidos quando levados a situações difíceis, muitos provam não
ser varas vivas da Videira Verdadeira; não dão fruto, e o lavrador as
tira.

Mas quando o mundo anular a lei de Deus, qual será o efeito
sobre os que são verdadeiramente obedientes e justos? Serão eles
levados pela forte corrente do mal? Porque tantos se enfileiram sob
a bandeira do príncipe das trevas, hão de os que guardam os man-
damentos de Deus apartar-se de sua fidelidade? Nunca! Nem um
dos que permanecem em Cristo falhará ou cairá. Seus seguidores
curvar-se-ão em obediência a uma autoridade superior à de qual-
quer potentado terrestre. Ao passo que o desprezo lançado sobre os
mandamentos de Deus leva muitos a suprimir a verdade e mostrar
por ela menos reverência, os fiéis hão de com maior zelo manter[22]
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erguidas suas verdades distintivas. Não somos deixados a nossa
própria direção. Devemos reconhecer a Deus em todos os nossos
caminhos, e Ele dirigirá nossas veredas. Devemos consultar-Lhe a
Palavra em humildade de coração, pedir-Lhe o conselho, e submeter
nossa vontade à Sua. Nada podemos fazer sem Deus. — Mensagens
Escolhidas 2:368, 369.



Ganhar mesmo que seja uma só alma, 21 de Janeiro

Qual, dentre vós, é o homem que, possuindo cem ovelhas e
perdendo uma delas, não deixa no deserto as noventa e nove e
vai em busca da que se perdeu, até encontrá-la? Lucas 15:4.

Pela conversão de uma alma devemos taxar ao máximo os nossos
recursos. Uma alma ganha para Cristo irradiará a luz celeste para
tudo o que a rodeia, penetrando a treva moral e salvando outras
almas.

Se Cristo deixou as noventa e nove a fim de buscar e salvar uma
única ovelha perdida, seremos nós justificados, caso façamos menos?
Não é a negligência de trabalhar como Ele trabalhou, de sacrificar-
nos como Ele Se sacrificou, uma traição a sagrados legados, um
insulto a Deus?

Fazei soar um alarme pela extensão e largura da Terra. Dizei
ao povo que o dia do Senhor está perto, e se apressa grandemente.
Ninguém fique por advertir. Poderíamos achar-nos no lugar das
pobres almas que se encontram em erro. Poderíamos haver sido
colocados entre os bárbaros. Segundo a verdade que recebemos
mais que os outros, somos nós devedores quanto a comunicar-lha.

Não temos tempo a perder. O fim está próximo. Em breve a
passagem de um lugar para outro a fim de transmitir a verdade será
cercada de perigos à direita e à esquerda. Far-se-á tudo para obstruir
o caminho dos mensageiros do Senhor, de modo que não possam
realizar o que lhes é possível executar agora. Cumpre-nos olhar de
frente nossa obra, e avançar o mais depressa possível em luta intensa.
Segundo a luz que me foi dada por Deus, sei que as potências das
trevas estão trabalhando com intensa energia que procede de baixo,
e a passos furtivos vai Satanás avançando para se apoderar dos que
agora se acham adormecidos, qual lobo que se apodera da presa.
Temos agora advertências que nos é possível dar, uma obra que[23]
nos é concedida fazer; em breve, porém, será mais difícil do que
podemos imaginar. Ajude-nos Deus, a conservar-nos na vereda da
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luz, trabalhar com os olhos fixos em Jesus, nosso Líder, e, paciente e
perseverantemente, avançar para a vitória. — Testemunhos Selectos
2:375, 376.

Em nossa vida aqui, posto que terrestre e restrita pelo pecado, a
maior alegria e mais elevada educação se encontram no serviço em
favor de outrem. E no futuro estado, livres das limitações próprias da
humanidade pecaminosa, será no serviço que se encontrará a nossa
máxima alegria e mais elevada educação. — Educação, 309.



Daniel e Apocalipse, 22 de Janeiro

Bem-aventurados aqueles que lêem e aqueles que ouvem as
palavras da profecia e guardam as coisas nela escritas, pois o

tempo está próximo. Apocalipse 1:3.

Deve ser apresentada uma mensagem que desperte as igrejas.
Todo esforço deve ser envidado para esclarecer não somente nosso
povo, mas o mundo. Fui instruída de que as profecias de Daniel e
Apocalipse devem ser impressas em livros pequenos, com as neces-
sárias explicações, e devem ser enviados por todo o mundo. Nosso
próprio povo necessita de que a luz seja colocada diante dele em
linhas mais claras. — Testemunhos para Ministros e Obreiros Evan-
gélicos, 117.

Os que comem a carne e bebem o sangue do Filho de Deus,
trarão dos livros de Daniel e Apocalipse verdade inspirada pelo
Espírito Santo. Porão em ação forças que não podem ser reprimidas.
Os lábios das crianças se abrirão para proclamar os mistérios que
têm sido ocultados à mente dos homens. ...

Muitas das profecias estão prestes a se cumprir em rápida su-
cessão. Cada elemento de energia está prestes a ser posto em ação.
Repetir-se-á a história passada. Antigas controvérsias serão revi-
vescidas, e perigos rodearão de todos os lados o povo de Deus. A
tensão está se apoderando da família humana. Está permeando tudo
na Terra. ...

Estudai o Apocalipse em ligação com Daniel; pois a história se
repetirá. ... Nós, com todas as nossas vantagens religiosas, devería-
mos conhecer hoje muito mais do que conhecemos.[24]

Anjos desejam contemplar as verdades reveladas ao povo que
com coração contrito está examinando a Palavra de Deus, e orando
por maiores extensões e amplitudes e profundezas e alturas do co-
nhecimento que somente Ele pode dar.

Ao nos aproximarmos do fim da história deste mundo, devem
as profecias relativas aos últimos dias exigir especialmente nosso
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estudo. O último livro dos escritos do Novo Testamento, está cheio
de verdade que precisamos compreender. Satanás tem cegado o
espírito de muitos de modo que se têm contentado com qualquer
desculpa por não tornarem o Apocalipse motivo de seu estudo. Mas
Cristo, por intermédio de Seu servo João declara aqui o que será
nos últimos dias; e Ele diz: “Bem-aventurado aquele que lê, e os
que ouvem as palavras desta profecia, e guardam as coisas que nela
estão escritas.” Apocalipse 1:3. — Testemunhos para Ministros e
Obreiros Evangélicos, 116, 117.



Intolerância e perseguição, 23 de Janeiro

Se Me perseguiram a Mim, também perseguirão a vós outros;
se guardaram a Minha palavra, também guardarão a vossa.

João 15:20.

A perseguição em suas várias modalidades é o desenvolvimento
de um princípio que subsistirá enquanto existir Satanás e tiver o
cristianismo poder vital. Ninguém poderá servir a Deus sem atrair
contra si a oposição das hostes das trevas. Anjos maus o assaltarão,
alarmados de que a sua influência lhes esteja arrebatando a presa.
Homens maus, reprovados pelo seu exemplo, unir-se-ão àqueles,
procurando separar de Deus tal pessoa, por meio de sedutoras ten-
tações. Quando estas não surtem o efeito esperado, recorre-se ao
poder compulsório para forçar a consciência.

Mas, enquanto Jesus permanece como intercessor do homem
no santuário celestial, a influência repressora do Espírito Santo é
sentida pelos governantes e pelo povo. Essa influência governa,
ainda, até certo ponto, as leis do país. Não fossem estas, e a condição
do mundo seria muito pior do que ora é. Conquanto muitos de
nossos legisladores sejam ativos agentes de Satanás, Deus também
tem os Seus instrumentos entre os principais homens da nação. O
inimigo incita seus servos a que proponham medidas que estorvariam
grandemente a obra de Deus; mas estadistas que temem o Senhor
são influenciados por santos anjos para que se oponham a essas[25]
propostas, com argumentos irretorquíveis. Assim, um pequeno grupo
de homens sustará poderosa corrente de males. A oposição dos
inimigos da verdade será restringida a fim de que a mensagem do
terceiro anjo possa efetuar a sua obra. Quando for dada a advertência
final, prenderá a atenção das pessoas influentes por meio de quem o
Senhor está agora a operar, e algumas delas a aceitarão, e manter-se-
ão com o povo de Deus durante o tempo de angústia. ...

“E vós, filhos de Sião, regozijai-vos e alegrai-vos no Senhor
vosso Deus, porque Ele vos dará ensinador de justiça, e fará descer
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a chuva, a temporã e a serôdia.” Joel 2:23. “E nos últimos dias
acontecerá, diz Deus, que do Meu Espírito derramarei sobre toda a
carne.” “E acontecerá que todo aquele que invocar o nome do Senhor
será salvo.” Atos dos Apóstolos 2:17, 21.

A grande obra do evangelho não deverá encerrar-se com menor
manifestação do poder de Deus do que a que assinalou o seu início.
— O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 610, 611.



A igreja não cairá, 24 de Janeiro

Sobre esta pedra edificarei a Minha igreja, e as portas do
inferno não prevalecerão contra ela. Mateus 16:18.

Aqueles que guardam os mandamentos de Deus e a fé de Jesus,
sentirão a ira do dragão e de seus exércitos. Satanás considera por sú-
ditos seus os habitantes do mundo; adquiriu domínio sobre as igrejas
apóstatas; mas eis um pequeno grupo que resiste à sua supremacia.
Se ele os pudesse desarraigar da Terra, completo seria seu triunfo.
Como influenciava nas nações pagãs para destruírem Israel, assim,
num próximo futuro, ele incitará as maléficas potências terrestres
para destruir o povo de Deus. — Serviço Cristão, 157.

Sua única esperança está na misericórdia de Deus; sua única
defesa será a oração. — Profetas e Reis, 588.

As duras experiências que o povo de Deus enfrentara nos dias
de Ester não foram peculiares a esse tempo somente. O Revelador,
olhando para os séculos no fim do tempo, declarou: “O dragão irou-
se contra a mulher, e foi fazer guerra ao resto da sua semente, os que
guardam os mandamentos de Deus, e têm o testemunho de Jesus
Cristo.” Apocalipse 12:17. Alguns que hoje estão vivendo na Terra
verão cumpridas essas palavras. — Profetas e Reis, 605.[26]

A ira de Satanás aumenta à medida em que o tempo se abrevia,
e sua obra de engano e destruição atingirá o auge no tempo de
angústia. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 623.

Satanás realizará seus milagres para enganar; estabelecerá seu
poder como supremo. A igreja talvez pareça como prestes a cair,
mas não cairá. Ela permanece, ao passo que os pecadores de Sião
serão lançados fora no joeiramento — a palha separada do trigo
precioso. É esse um transe terrível, não obstante importa que tenha
lugar. Ninguém senão os que venceram pelo sangue do Cordeiro e a
palavra de seu testemunho será encontrado com os leais e fiéis, sem
mácula nem ruga de pecado, sem engano em sua boca. — Carta 55,
1886.
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Deus declara que ainda que uma mãe possa esquecer-se de seu
filho, “Eu, todavia, Me não esquecerei de ti” ... Deus pensa em Seus
filhos com a mais terna solicitude e mantém um memorial escrito
diante dEle, para que jamais possa esquecer-Se dos filhos dos quais
cuida. — Testimonies for the Church 4:329, 330.



O reavivamento falsificado, 25 de Janeiro

Sabe, porém, isto: Nos últimos dias, sobrevirão tempos difíceis,
pois os homens serão egoístas, avarentos, jactanciosos,

arrogantes, blasfemadores, desobedientes aos pais, ingratos,
irreverentes, tendo forma de piedade, negando-lhe, entretanto,

o poder. Foge também destes. 2 Timóteo 3:1, 2, 5.

Antes de os juízos finais de Deus caírem sobre a Terra, haverá,
entre o povo do Senhor, tal avivamento da primitiva piedade como
não fora testemunhado desde os tempos apostólicos. O Espírito e o
poder de Deus serão derramados sobre Seus filhos. Naquele tempo
muitos se separarão das igrejas em que o amor deste mundo suplan-
tou o amor a Deus e à Sua Palavra. Muitos, tanto pastores como
leigos, aceitarão alegremente as grandes verdades que Deus provi-
denciou fossem proclamadas no tempo presente, a fim de preparar
um povo para a segunda vinda do Senhor. O inimigo das almas
deseja estorvar esta obra; e antes que chegue o tempo para tal movi-
mento, esforçar-se-á para impedi-la, introduzindo uma contrafação.[27]
Nas igrejas que puder colocar sob seu poder sedutor, fará parecer que
a bênção especial de Deus foi derramada; manifestar-se-á o que será
considerado como grande interesse religioso. Multidões exultarão
de que Deus esteja operando maravilhosamente por elas, quando a
obra é de outro espírito. Sob o disfarce religioso, Satanás procurará
estender sua influência sobre o mundo cristão.

Em muitos dos avivamentos ocorridos durante o último meio
século, têm estado a operar, em maior ou menor grau, as mesmas
influências que se manifestarão em movimentos mais extensos no
futuro. Há um excitamento emotivo, mistura do verdadeiro com o
falso, muito apropriado para transviar. Contudo, ninguém necessita
ser enganado. À luz da Palavra de Deus não é difícil determinar a
natureza destes movimentos. Onde quer que os homens negligen-
ciem o testemunho da Escritura Sagrada, desviando-se das verdades
claras que servem para provar a alma e que exigem a renúncia de
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si mesmo e a do mundo, podemos estar certos de que ali não é ou-
torgada a bênção de Deus. E, pela regra que o próprio Cristo deu
— “Por seus frutos os conhecereis” (Mateus 7:16) — é evidente que
esses movimentos não são obra do Espírito de Deus. — O Grande
Conflito entre Cristo e Satanás, 464, 465.



Presunçosa, negligente demora, 26 de Janeiro

Eis que venho como vem o ladrão. Bem-aventurado aquele que
vigia e guarda as suas vestes, para que não ande nu, e não se

veja a sua vergonha. Apocalipse 16:15.

O mau servo diz em seu coração: “O meu Senhor tarde virá.”
Não diz que Cristo não virá. Não zomba da idéia de Sua segunda
vinda. Mas, em seu coração e por suas ações e palavras declara que
a vinda do Senhor demora. Afasta da mente dos outros a convicção
de que o Senhor presto virá. Sua influência leva os homens a uma
presunçosa, negligente demora. ... Mistura-se com o mundo. ...
É uma assimilação terrível. É colhido no laço juntamente com o
mundo. ...

“E, se não vigiares, virei sobre ti como um ladrão, e não saberás
a que hora sobre ti virei.” Apocalipse 3:3. O advento de Cristo sur-
preenderá os falsos mestres. Eles estão dizendo: “Paz e segurança.”
Como os sacerdotes e mestres antes da queda de Jerusalém, assim[28]
esperam eles que a igreja goze de prosperidade e glória terrenas. Os
sinais dos tempos, eles interpretam como prognóstico dessas coisas.
Mas, que diz a Palavra inspirada? — “Então lhes sobrevirá repentina
destruição.” 1 Tessalonicenses 5:3. Como um laço virá o dia de Deus
sobre toda a Terra, sobre todos os que fazem deste mundo sua pátria.
...

O mundo, cheio de rixas, repleto de ímpios prazeres, acha-se
adormecido, adormecido em segurança carnal. Os homens estão
dilatando a vinda do Senhor. Riem das advertências. Ouve-se a so-
berba jactância: “Todas as coisas continuam como desde o princípio
da criação.” 2 Pedro 3:4. “O dia de amanhã será como este, e ainda
maior e mais famoso.” Isaías 56:12. Aprofundar-nos-emos no amor
do prazer. Mas Cristo diz: “Eis que venho como ladrão.” Apocalipse
16:15. Ao mesmo tempo que o mundo está perguntando zombe-
teiramente: “Onde está a promessa da Sua vinda?” (2 Pedro 3:4),
estão-se cumprindo os sinais. Enquanto eles gritam: “Paz e segu-
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rança”, aproxima-se repentina destruição. Quando o escarnecedor, o
rejeitador da verdade, se tem tornado presunçoso; quando a rotina
do trabalho nos vários ramos de ganhar dinheiro é prosseguida sem
consideração para com princípios; quando o estudante está ansio-
samente buscando o conhecimento de tudo menos a Bíblia, Cristo
vem como ladrão. — O Desejado de Todas as Nações, 635.



Um céu a alcançar, 27 de Janeiro

Vigiai, pois, a todo tempo, orando. Lucas 21:36.

Os dias em que vivemos são solenes e importantes. O Espírito
de Deus está, gradual mas seguramente, sendo retirado da Terra. ...

As condições do mundo mostram que estão iminentes tempos
angustiosos. Os jornais diários estão repletos de indícios de um
terrível conflito em futuro próximo. Roubos ousados são ocorrência
freqüente. As greves são comuns. Cometem-se por toda parte furtos
e assassínios. Homens possuídos de demônios tiram a vida a homens,
mulheres e crianças. Os homens têm-se enchido de vícios, e campeia
por toda parte toda espécie de mal. — Testemunhos Selectos 3:280.

Tudo no mundo está em agitação. Os sinais dos tempos são
cheios de sinais. Os acontecimentos por vir projetam sua sombra
diante de si. O Espírito de Deus está sendo retirado da Terra, e
calamidade segue-se a calamidade em terra e mar. Há tempesta-
des, terremotos, incêndios, inundações, homicídios de toda espécie.
Quem pode ler o futuro? Onde está a segurança? Não há certeza em[29]
coisa alguma humana ou terrena. Os homens se estão rapidamente
enfileirando sob a bandeira de sua escolha. Aguardam desassossega-
damente os movimentos de seus chefes. Há os que estão esperando,
vigiando e trabalhando pela vinda de nosso Senhor. Outra classe
cerra fileiras sob a chefia do primeiro e grande apóstata. Poucos
crêem de alma e coração que temos um inferno a evitar e um Céu a
alcançar.

A crise aproxima-se furtiva e gradualmente de nós. O Sol brilha
no firmamento, fazendo seu ordinário percurso, e os céus declaram
ainda a glória de Deus. Os homens ainda comem, bebem, plan-
tam e edificam, casam e dão-se em casamento. Os comerciantes
continuam a vender e comprar. Os homens se empurram uns aos
outros, contendem pelas mais altas posições. Os amantes de prazer
aglomeram-se ainda nos teatros, nas corridas de cavalo, nos antros
de jogo. Dominam os maiores despertamentos, e todavia o tempo
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de graça aproxima-se rapidamente do fim, e todo caso está para
ser eternamente decidido. Satanás vê que seu tempo é curto. Tem
posto em operação todas as suas forças a fim de os homens serem
enganados, seduzidos, ocupados e enlaçados até que o dia da graça
se haja findado, e a porta da misericórdia esteja para sempre fechada.
— O Desejado de Todas as Nações, 636.



Bênçãos para os vigilantes, 28 de Janeiro

Bem-aventurados aqueles servos a quem o Senhor, quando
vier, os encontre vigilantes; em verdade vos afirmo que Ele há

de cingir-Se, dar-lhes lugar à mesa e, aproximando-Se, os
servirá. Lucas 12:37.

Deus sempre tem dado aos homens advertência dos juízos por
vir. Aqueles que tiveram fé na mensagem por Ele enviada para seu
tempo, e agiram segundo sua fé, em obediência aos Seus manda-
mentos, escaparam aos juízos que caíram sobre os desobedientes
e incrédulos. A Noé veio a palavra: “Entra tu e toda a tua casa na
arca, porque te hei visto justo diante de Mim.” Gênesis 7:1. Noé
obedeceu, e foi salvo. A Ló foi enviada a mensagem: “Levantai-vos,
saí deste lugar, porque o Senhor há de destruir a cidade.” Gênesis
19:14. Ló colocou-se sob a guarda dos mensageiros celestes, e foi
salvo. Assim os discípulos de Cristo tiveram aviso da destruição de[30]
Jerusalém. Os que estavam alerta quanto ao sinal da próxima ruína,
e fugiram da cidade, escaparam à destruição. Assim agora estamos
dando aviso da segunda vinda de Cristo e da destruição impendente
sobre o mundo. Os que ouvirem a advertência, serão salvos.

Como não sabemos o tempo exato de Sua vinda, somos adver-
tidos a vigiar. “Bem-aventurados aqueles servos, os quais, quando
o Senhor vier, achar vigiando!” Lucas 12:37, 42. Os que vigiam, à
espera da vinda do Senhor, não aguardam em ociosa expectativa. A
expectação da vinda do Senhor fará os homens temerem-nO, bem
como aos Seus juízos contra a transgressão. Deve despertá-los para
o grande pecado de Lhe rejeitar os oferecimentos de misericórdia.
Os que aguardam o Senhor, purificam a alma pela obediência da
verdade. Com a vigilante espera, combinam ativo serviço. Como
sabem que o Senhor está às portas, seu zelo é avivado para cooperar
com as forças divinas para salvação de almas. Estes são os sábios
e fiéis servos que dão “o sustento a seu tempo” à casa do Senhor.
Estão declarando a verdade especialmente aplicável a este tempo.
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Como Enoque, Noé, Abraão e Moisés, cada um declarou a verdade
para seu tempo, assim hão de os servos de Cristo agora dar a especial
advertência para sua geração. — O Desejado de Todas as Nações,
634.



Aflições por todos os lados, 29 de Janeiro

Buscai o Senhor, vós todos os mansos da Terra, que cumpris o
Seu juízo; buscai a justiça, buscai a mansidão; porventura,

lograreis esconder-vos no dia da ira do Senhor. Sofonias 2:3.

Quão terrível é achar-se junto ao esquife de alguém que rejeitou
os apelos da misericórdia divina! Quão terrível dizer: Aqui está uma
existência perdida! Aqui está alguém que poderia haver atingido
a mais elevada norma, e alcançado a vida imortal, mas entregou
sua vida a Satanás, ficou enlaçado pelas vãs filosofias dos homens,
e tornou-se um brinquedo do maligno! A esperança do cristão é
como uma âncora para alma, segura e firme, e penetra para além
do véu, onde Cristo, o Precursor, entrou por nós. Temos uma obra
individual a fazer em preparar-nos para os grandes acontecimentos
que se acham diante de nós.[31]

A juventude deve buscar mais fervorosamente a Deus. Aproxima-
se a tempestade, e precisamos aprontar-nos para sua fúria mediante
arrependimento para com Deus e fé em nosso Senhor Jesus Cristo.
O Senhor Se levantará para sacudir terrivelmente a Terra. Veremos
aflições por todos os lados. Milhares de navios serão arremessados
para as profundezas do mar. Esquadras se submergirão, sendo sa-
crificados milhões de vidas humanas. Irromperão inesperadamente
incêndios que nenhum esforço humano será capaz de extinguir. Os
palácios da Terra serão varridos pela fúria das chamas. Tornar-se-ão
mais e mais freqüentes os desastres de estrada de ferro; confusão,
colisões e morte sem um momento de advertência ocorrerão nas
grandes vias de comunicação. O fim está perto, a graça está a termi-
nar. Oh! busquemos a Deus enquanto Se pode achar, invoquemo-Lo
enquanto está perto! Diz o profeta: “Buscai o Senhor, vós todos os
mansos da Terra, que pondes por obra o Seu juízo; buscai a justiça,
buscai a mansidão; porventura sereis escondidos no dia da ira do
Senhor.” Sofonias 2:3. — Mensagens aos Jovens, 89, 90.
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Em verdade também vos digo que, se dois dentre vós, sobre a
Terra, concordarem a respeito de qualquer coisa que,

porventura, pedirem, ser-lhes-á concedida por Meu Pai, que
está nos Céus. Mateus 18:19.

Lembro-me de quando havia em Battle Creek os que sentiam
responsabilidade pelos não-convertidos, e pelos que se achavam em
trevas e não viam nenhuma luz; então eram marcadas reuniões de
oração para que pudessem fazer da força de Deus a sua força. Em
todos os casos os seres celestiais cooperavam com tais esforços, e
almas eram salvas. — Manuscrito 32, 1893.

Se há na igreja grande número de membros, convém que se
organizem em pequenos grupos a fim de trabalhar, não somente
pelos membros da própria igreja, mas também pelos incrédulos.
Se num lugar houver apenas dois ou três que conheçam a verdade,
organizem-se num grupo de obreiros. Mantenham indissolúvel seu
laço de união, apegando-se uns aos outros com amor e unidade,
animando-se mutuamente para avançar, adquirindo cada qual ânimo [32]
e força do auxílio dos outros. Manifestem eles paciência e longanimi-
dade cristãs, não proferindo palavras precipitadas, mas empregando
o talento da palavra para edificar-se uns aos outros na mais santa fé.
Trabalhe com amor cristão pelos que se acham fora do redil. ... Ao
trabalharem e orarem em nome de Cristo, seu número aumentará.
— Testemunhos Selectos 3:84, 85.

Há uma obra missionária a ser efetuada, e ouvimos o pretexto:
Enquanto há tanto pecado e tanta necessidade de trabalho em nosso
próprio país, por que manifestar tamanho zelo por países estrangei-
ros? Respondo: Nosso campo é o mundo. ... O Salvador ordenou
que Seus discípulos iniciassem sua obra em Jerusalém, prosseguindo
então por toda a Judéia e Samaria, e até os confins da Terra. Ape-
nas uma pequena proporção do povo aceitava a doutrina; mas os
mensageiros levavam a mensagem rapidamente de um lugar a outro,
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percorrendo um país após o outro, erguendo o estandarte do evan-
gelho em todos os adjacentes e remotos lugares da Terra. Houve,
porém, uma obra preparatória. Dizia a promessa do Salvador: “Mas
recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis Mi-
nhas testemunhas.” Atos dos Apóstolos 1:8. Os que não seguirem
sua própria vontade e desejos, mas buscarem o conselho do Senhor,
não serão estudantes rudes, pois o Senhor os instruirá. — Carta 42a,
1893.



Chorar ou alegrar-se? 31 de Janeiro

Passou a sega, findou o verão, e nós não estamos salvos.
Jeremias 8:20.

Insto com os membros de nossas igrejas para que não menospre-
zem o cumprimento dos sinais dos tempos, que dizem tão claramente
que o fim está perto. Oh! Quantos que não cuidaram da salvação de
sua alma logo farão a amarga lamentação: “Passou a sega, findou o
verão, e nós não estamos salvos”!

Oxalá nos lembrássemos de que é semana de julgamento para
nós, e que nossos casos estão pendentes! Agora é o tempo de vi-
giar e orar, de afastar toda condescendência própria, todo orgulho,
todo egoísmo. Os preciosos momentos que por muitos são agora
mais do que desperdiçados deveriam ser passados em meditação
e oração. Muitos dos que professam guardar os mandamentos de
Deus estão seguindo a inclinação em lugar do dever. Assim como
se encontram agora, são indignos da vida eterna. Desejo dizer a
tais pessoas descuidosas e indiferentes: Vossos pensamentos vãos, [33]
vossas palavras indelicadas, vossos atos egoístas estão registrados
no livro do Céu. Os anjos que se achavam presentes na orgia idólatra
de Belsazar acham-se em pé ao vosso lado ao desonrardes vosso
Redentor. Eles retiram-se com tristeza, desgostosos de que assim O
estejais crucificando novamente, e expondo-O à ignomínia. ...

No dia da coroação de Cristo Ele não reconhecerá como Seu
quem quer que apresentar mancha ou ruga ou coisa semelhante. Mas
aos Seus fiéis dará Ele coroas de glória imortal. Os que não queriam
que Ele reinasse sobre eles vê-Lo-ão rodeado pelo exército dos
remidos, cada um dos quais conduz o sinal: O Senhor Justiça Nossa.
Eles verão coroada com um diadema de glória a fronte outrora
coroada de espinhos.

Naquele dia os remidos resplandecerão na glória do Pai e do
Filho. Tocando harpas de ouro, os anjos celestiais saudarão o Rei
e aqueles que são os troféus de Sua vitória — os que se lavaram e
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branquearam no sangue do Cordeiro. Um cântico de vitória ecoará,
enchendo todo o Céu. Cristo venceu. Entra nas cortes celestes acom-
panhado de Seus redimidos, as testemunhas de que Sua missão de
sofrimentos e sacrifícios não foi em vão. — The Review and Herald,
24 de Novembro de 1904.



Fevereiro



Momento culminante, 1 de Fevereiro

Quem poderá suportar o dia da Sua vinda? E quem poderá
subsistir quando Ele aparecer? Porque Ele é como o fogo do

ourives e como a potassa dos lavandeiros. Malaquias 3:2.

Ao povo de Israel, por causa de sua pecaminosidade, foi vedado
aproximar-se do monte, quando Deus estava para descer sobre ele
e proclamar Sua lei, não acontecesse que fossem consumidos pela[34]
ardente glória de Sua presença. Se tais manifestações do poder
de Deus assinalaram o local escolhido para a proclamação de Sua
lei, quão terrível deverá ser o Seu tribunal quando Ele vier para a
execução destes estatutos sagrados! Como suportarão Sua glória no
grande dia da paga final? ...

Quando a presença divina Se manifestou no Sinai, a glória do
Senhor era como fogo devorador à vista de todo o Israel. Mas quando
Cristo vier em glória com os Seus santos anjos, a Terra toda será
grandemente iluminada com a terrível luz de Sua presença. ...

Nunca, desde que o homem foi criado, se testemunhou uma
manifestação de poder divino como a que houve quando a lei foi
proclamada do Sinai. ... Por entre as mais tremendas convulsões
da natureza, a voz de Deus, semelhante a uma trombeta, foi ouvida
da nuvem. A montanha abalou-se da base ao cume, e as hostes de
Israel, pálidas e a tremer de terror, caíram sobre seus rostos em terra.
Aquele cuja voz então abalou a Terra, declarou: “Ainda uma vez
comoverei, não só a Terra, senão também o céu.” Hebreus 12:26. ...

Quando Moisés veio da presença divina, no monte, onde havia
recebido as tábuas do testemunho, o culpado Israel não podia su-
portar a luz que lhe glorificava o rosto. Quanto menos poderão os
transgressores olhar para o Filho de Deus, quando Ele aparecer na
glória de Seu Pai, rodeado por todo o exército celestial, para executar
o juízo sobre os transgressores de Sua lei e os que rejeitaram a Sua
obra expiatória! ...
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Entretanto, em meio da tempestade do juízo divino, os filhos de
Deus não terão motivos para receios. “O Senhor será o refúgio do
Seu povo, e a fortaleza dos filhos de Israel.” Joel 3:16. O dia que
traz terror e destruição aos transgressores da lei de Deus, trará aos
obedientes “gozo inefável e glorioso”. 1 Pedro 1:8. — Patriarcas e
Profetas, 339-341.



Uma norma elevada, 2 de Fevereiro

Ser-Me-eis santos, porque Eu, o Senhor, sou santo e
separei-vos dos povos, para serdes Meus. Levítico 20:26.

Muitos não compreendem o que devem ser a fim de viverem
à vista do Senhor sem um sumo sacerdote no santuário, durante o
tempo de angústia. Os que hão de receber o selo do Deus vivo, e ser
protegidos, no tempo de angústia, devem refletir completamente a[35]
imagem de Jesus.

Vi que muitos negligenciavam a preparação tão necessária, espe-
rando que o tempo do “refrigério” e da “chuva serôdia” os habilitasse
para estar em pé no dia do Senhor, e viver à Sua vista. Oh, quantos
vi eu no tempo de angústia sem abrigo! Haviam negligenciado a
necessária preparação, e portanto não podiam receber o refrigério
que todos precisam ter para os habilitar a viver à vista de um Deus
santo. Os que ... deixam de purificar o espírito na obediência da
verdade, ... chegarão ao tempo em que as pragas cairão, e verão
que necessitam ser esculpidos e preparados para a edificação. Não
haverá, porém, tempo para o fazer, e nem Mediador para pleitear sua
causa perante o Pai. Antes desse tempo sairá a declaração terrivel-
mente solene de que: “Quem é injusto faça injustiça ainda; e quem
está sujo suje-se ainda; e quem é justo faça justiça ainda; e quem é
santo seja santificado ainda.” Apocalipse 22:11.

Vi que ninguém poderia participar do “refrigério” a menos que
obtivesse a vitória sobre toda tentação, orgulho, egoísmo, amor ao
mundo, e sobre toda má palavra e ação. Deveríamos, portanto, estar-
nos aproximando mais e mais do Senhor, e achar-nos fervorosamente
à procura daquela preparação necessária para nos habilitar a estar em
pé na batalha do dia do Senhor. Lembrem todos que Deus é santo,
e que unicamente entes santos poderão morar em Sua presença.
— Primeiros Escritos, 71.

Hoje, devemos vigiar a fim de não pecarmos por palavras e atos.
... Precisamos buscar hoje a Deus, e estar decididos a não ficar satis-
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feitos sem Sua presença. Devemos vigiar e trabalhar e orar como se
este fosse o último dia que nos fosse concedido. Quão intensamente
zelosa, então, seria nossa vida! Quão de perto seguiríamos a Jesus
em todas as nossas palavras e ações! — Testemunhos Selectos 2:60.



Tempo de ser pesado na balança, 3 de Fevereiro

O Senhor é o Deus da sabedoria e pesa todos os feitos na
balança. 1 Samuel 2:3.

Vi um anjo com balanças na mão, pesando os pensamentos e
interesses do povo de Deus, especialmente dos jovens. Num prato
estavam os pensamentos e interesses que tendiam para o Céu; no
outro achavam-se os que se inclinavam para a Terra. E nessa balança
era lançada toda leitura de livros de histórias, pensamentos acerca do
vestuário e exibição, vaidade, orgulho, etc. Oh! que momento solene![36]
Os anjos de Deus em pé com balanças, pesando os pensamentos de
Seus professos filhos — aqueles que pretendem estar mortos para o
mundo e vivos para Deus!

O prato cheio dos pensamentos da Terra, vaidade e orgulho,
desceu rapidamente, e não obstante peso após peso rolou do prato.
O que continha os pensamentos e interesses que se voltavam para o
Céu subiu ligeiro enquanto o outro descia e, oh! quão leve estava ele!
Posso relatar isso pelo que vi, mas nunca poderei dar a impressão
solene e vívida gravada em minha mente, ao ver o anjo com a balança
pesando os pensamentos e interesse do povo de Deus. Disse o anjo:
“Podem esses entrar no Céu? Não, não, nunca. Diga-lhes que a
esperança que agora possuem é vã, e a menos que se arrependam
depressa e obtenham a salvação, hão de perecer.” ...

Vi que muitos se comparam entre eles mesmos, e comparam sua
vida com a de outros. Não deve ser assim. Ninguém, senão Cristo,
nos é dado como exemplo. Ele é nosso verdadeiro modelo, e todos
devem esforçar-se por imitá-Lo. Ou somos coobreiros de Cristo, ou
coobreiros do inimigo. Ou ajuntamos com Cristo, ou espalhamos.
Ou somos cristãos decididos, de todo o coração, ou nada somos. Diz
Cristo: “Oxalá foras frio ou quente! Assim, porque és morno, e não
és frio nem quente, vomitar-te-ei da Minha boca.” Apocalipse 3:15,
16.
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Vi que muitos mal sabem ainda o que seja abnegação ou sacrifí-
cio, ou o que seja sofrer por amor da verdade. Mas ninguém entrará
no Céu sem fazer algum sacrifício. Cumpre cultivar o espírito de ab-
negação e sacrifício. Alguns não se sacrificaram a si mesmos, a seu
corpo, sobre o altar de Deus. Condescendem com o temperamento
caprichoso, impulsivo, satisfazem os próprios apetites e cuidam dos
próprios interesses egoístas, sem consideração para com a causa de
Deus. Os que estiverem dispostos a fazer qualquer sacrifício pela
vida eterna, tê-la-ão; e vale a pena que soframos por sua causa, que
por ela crucifiquemos o próprio eu, e sacrifiquemos todo ídolo. O
excelente peso eterno de glória absorve tudo, e eclipsa todo prazer
terreno. — Testemunhos Selectos 1:24, 26.



Resistir à prova? 4 de Fevereiro

Recordar-te-ás de todo o caminho pelo qual o Senhor, teu Deus,
[37]

te guiou no deserto estes quarenta anos, para te humilhar, para
te provar, para saber o que estava no teu coração, se

guardarias ou não os Seus mandamentos. Deuteronômio 8:2.

Se a mensagem [a proclamação de 1844] houvesse tido a breve
duração que muitos de nós supunham, não teria havido tempo para
desenvolver o caráter. Muitos agiam segundo os sentimentos, não
por princípios e pela fé, e esta solene e terrível mensagem os sacudiu.
Atuou sobre seus sentimentos e despertou-lhes os temores, mas não
realizou a obra que Deus designava que fizesse. ...

Deus conduz avante Seu povo, passo a passo. Leva-os a diferen-
tes pontos, destinados a manifestar o que está no coração. Alguns
resistem em um ponto, mas caem no seguinte. A cada ponto mais
adiante, o coração é provado um pouco mais de perto. Se o professo
povo de Deus verifica estar o coração contrário a esta direta obra,
isto os deve convencer de que têm alguma coisa a fazer a fim de
vencer. ...

Alguns são prontos em receber um ponto; mas quando Deus os
leva a outro ponto decisivo, recuam diante dele e ficam para trás,
pois acham que isto golpeia diretamente algum ídolo acariciado.
Aí têm eles ensejo de ver o que, em seu coração, está excluindo a
Jesus. Prezam alguma coisa mais que a verdade, e o coração não está
preparado para receber a Jesus. Os indivíduos são experimentados e
provados por um espaço de tempo a ver se sacrificarão seus ídolos
e darão ouvidos ao conselho da Testemunha Verdadeira. ... Os que
satisfazem em todos os pontos e resistem a toda prova, e vencem, seja
qual for o preço, atenderam ao conselho da Testemunha Verdadeira,
e receberão a chuva serôdia, estando assim aptos para a trasladação.

Deus prova Seu povo neste mundo. Este é o lugar de habilitação
para aparecer em Sua presença. Aqui, neste mundo, nestes últimos
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dias, as pessoas demonstrarão que poder influencia seu coração e
controla suas ações. Se é o poder da verdade divina, conduzirá a
boas obras. Elevará o recebedor, tornando-o magnânimo e generoso,
como seu divino Senhor. ...

Jovens e idosos, Deus agora vos está provando. Estais decidindo
vosso próprio destino eterno. — Testimonies for the Church 1:186-
189.



Um guia infalível, 5 de Fevereiro
[38]

Tornai-vos, pois, praticantes da palavra e não somente
ouvintes, enganando-vos a vós mesmos. Tiago 1:22.

Deus conclama os que conhecem Sua vontade, a serem pratican-
tes de Sua Palavra. Fraquezas, indiferença e indecisão convidam os
assaltos de Satanás; e os que permitem que esses traços de caráter
aumentem, serão irremediavelmente tragados pelos vagalhões da
tentação. De todo que professe o nome de Cristo se requer que cresça
até à estatura completa de Cristo, a cabeça viva do cristão.

Todos nós precisamos de um guia, que nos dirija através das
muitas perplexidades da vida, assim como o marinheiro precisa de
um piloto que guie a nau entre os bancos de areia ou nos rios cheios
de recifes; e onde se encontrará semelhante guia? Apontamo-vos ...
a Bíblia. Inspirada por Deus, escrita por santos homens, ela assinala
com grande clareza e precisão quais os deveres, tanto dos idosos
como dos jovens. Eleva a mente, enternece o coração e comunica ao
espírito alegria e felicidade. A Bíblia apresenta uma perfeita norma
de caráter; é guia infalível sob todas as circunstâncias, até ao fim da
jornada da vida. Tomai-a como vosso conselheiro, como a regra de
vossa vida diária. ...

Nas Escrituras, milhares de gemas da verdade se encontram ocul-
tas do pesquisador superficial. Jamais se esgota a mina da verdade.
Quanto mais investigardes as Escrituras, com o coração humilde,
tanto maior será vosso interesse, e tanto mais sentireis a impressão
de deverdes exclamar, com Paulo: “Ó profundidade das riquezas,
tanto da sabedoria, como da ciência de Deus! Quão insondáveis são
os Seus juízos, e quão inescrutáveis os Seus caminhos!” Romanos
11:33.

Dia a dia deveis aprender alguma coisa nova das Escrituras.
Pesquisai-as como se buscásseis tesouros escondidos, pois contêm
as palavras da vida eterna. Orai pedindo sabedoria e entendimento a
fim de compreenderdes esses santos escritos. Se isso fizésseis, encon-
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traríeis novas belezas na Palavra de Deus; sentiríeis que recebestes
nova e preciosa luz sobre assuntos relacionados com a verdade, e as
Escrituras receberiam, constantemente nova valorização em vosso
apreço. ...

Agora sois chamados ... a serdes diligentes no emprego de todo
meio de graça, a fim de poderdes ser transformados no caráter e
crescer à estatura completa de homens e mulheres em Cristo Jesus.
— Testemunhos Selectos 2:96-100. [39]



Preparado para responder, 6 de Fevereiro

Santificai a Cristo, como Senhor, em vosso coração, estando
sempre preparados para responder a todo aquele que vos

pedir razão da esperança que há em vós, fazendo-o, todavia,
com mansidão e temor. 1 Pedro 3:15, 16.

Tem-me sido mostrado que muitos dos que professam a verdade
presente, não sabem o que crêem. Não compreendem as provas de
sua fé. Não apreciam devidamente a obra para este tempo. Homens
que agora pregam a outros, ao examinarem, quando chegar o tempo
de angústia, a posição em que se encontram, verificarão que há
muitas coisas para as quais não podem dar uma razão satisfatória.
Até que fossem assim provados, desconheciam sua grande ignorân-
cia. E há na igreja muitos que contam por certo que compreendem
aquilo em que crêem, mas que, até surgir uma discussão, ignoram
sua fraqueza. Quando separados dos da mesma fé, e forçados a estar
sozinhos e expor por si mesmos sua crença, ficarão surpreendidos de
ver quão confusas são suas idéias do que têm aceito como verdade.
...

Deus despertará Seu povo; se outros meios falharem, introduzir-
se-ão entre eles heresias, as quais os hão de peneirar, separando
a palha do trigo. O Senhor chama todos os que crêem em Sua
Palavra, para que despertem do sono. Tem vindo uma preciosa
luz, apropriada aos nossos dias. ... Os crentes não devem ficar em
suposições e mal definidas idéias do que constitui a verdade. Sua
fé deve estar firmemente estabelecida sobre a Palavra de Deus, de
maneira que, quando o tempo de prova chegar, e eles forem levados
perante os concílios para responder por sua fé, sejam capazes de dar
uma razão para a esperança que neles há, com mansidão e temor.
— Testemunhos Selectos 2:312, 313.

Os servos de Cristo não devem preparar determinado discurso
para apresentá-lo quando forem levados a juízo por causa de sua fé.
Devem preparar-se dia a dia, entesourando no coração as preciosas
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verdades da Palavra de Deus, alimentando-se dos ensinos de Cristo
e fortalecendo sua fé pela oração; então, quando levados a juízo, o
Espírito Santo lhes trará à lembrança as verdades que hão de alcançar
o coração dos que as ouvirem.

Qual relâmpago, trar-lhes-á Deus à memória, justo quando for
necessário, o conhecimento obtido mediante diligente exame da
Palavra divina. — Conselhos sobre a Escola Sabatina, 40, 41. [40]



O banquete que satisfaz, 7 de Fevereiro

Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque
serão fartos. Mateus 5:6.

Sejam os homens e mulheres que se satisfazem com seu estado
raquítico, definhado nas coisas divinas, repentinamente transporta-
dos ao Céu, testemunhando por um instante o elevado e santo estado
de perfeição ali permanente — toda alma cheia de amor; todo sem-
blante irradiando alegria; ... — e poderão essas pessoas, pergunto,
misturar-se à multidão do Céu, participar de seus cânticos celestes,
e suportar a glória pura, exaltada, arrebatadora que emana de Deus e
do Cordeiro? Oh, não! ...

Aqueles que educaram a mente em deleitar-se nos exercícios
espirituais, são os que podem ser trasladados e não serem oprimidos
com a pureza e a transcendente glória do Céu. Podes ter bom conhe-
cimento das artes, estar relacionado com as ciências, ser excelente
na música e na literatura, tuas maneiras podem agradar àqueles com
quem convives, mas que têm estas coisas que ver com o preparo
para o Céu? Que fazem elas para preparar-te a fim de comparecer
diante do tribunal de Deus?

Não te enganes. De Deus não se zomba. Coisa alguma senão a
santidade te preparará para o Céu. Unicamente a piedade sincera,
experimental, pode dar-te um caráter puro, elevado, e habilitar-te a
entrar à presença de Deus, que habita na luz inacessível. O caráter
celeste deve ser adquirido na Terra, ou jamais se poderá obter. —
Testemunhos Seletos 1:244, 245.

Os desejos de bondade e verdadeira santidade, são bons, até certo
ponto, mas se te deténs aí, de nada aproveitarão. Os bons propósitos
são justos, mas não se demonstrarão de nenhum préstimo, a menos
que sejam resolutamente executados. Muitos se perderão enquanto
esperam e desejam ser cristãos; não fizeram, porém, nenhum esforço
sincero; portanto, serão pesados nas balanças e achados em falta. A
vontade precisa ser exercida na devida direção: Serei um cristão de
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todo o coração. Conhecerei o comprimento e a largura, a altura e a
profundidade do amor perfeito.

Escutai às palavras de Jesus: “Bem-aventurados os que têm fome
e sede de justiça, porque eles serão fartos.” Mateus 5:6. São tomadas
por Cristo amplas providências para satisfazer a alma que tem fome
e sede de justiça. — Testemunhos Selectos 1:243. [41]



Independência moral, 8 de Fevereiro

Por isso, retirai-vos do meio deles, separai-vos, diz o Senhor;
não toqueis em coisas impuras; e Eu vos receberei, serei vosso

Pai, e vós sereis para Mim filhos e filhas, diz o Senhor
todo-poderoso. 2 Coríntios 6:17, 18.

Muitos hoje em dia têm véus sobre suas faces. Esses véus são a
simpatia com os costumes e as práticas do mundo, que lhes encobrem
a glória do Senhor. Deus deseja que fixemos os olhos nEle, para que
percamos de vista as coisas deste mundo.

À medida que a verdade é introduzida na vida prática, a norma
deve ser elevada cada vez mais alto para satisfazer aos requisitos
da Bíblia. Isso requererá oposição às modas, costumes, práticas e
máximas do mundo. As influências mundanas, quais ondas do mar,
erguem-se contra os seguidores de Cristo a fim de os demover dos
verdadeiros princípios de Sua mansidão e graça; mas nós devemos
ficar como uma rocha, leais aos nossos princípios. Será preciso co-
ragem moral para fazer isso, e aqueles cuja vida não estiver firmada
na Rocha Eterna, serão arrastados pelas correntes mundanas. Só
poderemos ficar firmes se nossa vida estiver oculta com Cristo em
Deus. A independência moral é deveras correta quando se opõe ao
mundo. Conformando-nos inteiramente à vontade de Deus, seremos
colocados em terreno vantajoso, e reconheceremos a necessidade
de completa separação dos costumes e práticas do mundo. Não de-
vemos elevar nossa norma só um pouquinho acima das normas do
mundo; mas devemos tornar a diferença bem frisante. ...

Não é fácil alcançar o inestimável tesouro da vida eterna. Nin-
guém pode fazer isso e deixar-se levar pela corrente do mundo.
Precisamos retirar-nos do mundo e separar-nos, e não tocar em coi-
sas impuras. Ninguém pode portar-se como os mundanos sem ser
arrastado pela corrente do mundo. Ninguém pode avançar para o
alto sem esforço perseverante. Quem quer vencer precisa apegar-se
firmemente a Cristo. Não deve olhar para trás, mas olhar sempre
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para cima, obtendo uma graça após a outra. Vigilância individual é
o preço da segurança. ...

O fim de todas as coisas está às portas. Há necessidade agora
de homens preparados e equipados para batalhar para Deus. —
Testimonies for the Church 6:146-148. [42]



Há algum ídolo em nossa vida? 9 de Fevereiro

Filhinhos, guardai-vos dos ídolos. 1 João 5:21.

Todo verdadeiro filho de Deus será joeirado como o trigo, e
no processo do joeiramento tem de ser sacrificado todo acarinhado
prazer que afaste de Deus a mente. Em muitas famílias o cimo da
lareira, as estantes e mesas, estão cheios de ornamentos e quadros. ...
Assim os pensamentos, que deveriam estar em Deus e nos interesses
celestiais, são atraídos para as coisas comuns. Não é isto uma espécie
de idolatria? Não deveria o dinheiro assim despendido ter sido usado
para beneficiar a humanidade, aliviar os sofredores, vestir os nus
e alimentar os famintos? Não deveria ser colocado no tesouro do
Senhor, para promover Sua causa e edificar Seu reino na Terra?

Este assunto é de grande importância, e é-vos apresentado para
salvar-vos do pecado da idolatria. Bênçãos sobreviriam a vossa alma
se obedecêsseis à palavra falada pelo Santo de Israel: “Não terás
outros deuses diante de Mim.” Êxodo 20:3. Muitos estão a criar para
si mesmos cuidados e ansiedades desnecessários, dedicando tempo
e pensamento aos ornamentos supérfluos de que enchem sua casa. É
necessário o poder de Deus para despertá-los desta devoção, pois é
idolatria, para todos os efeitos.

Aquele que esquadrinha o coração, deseja afastar os Seus de toda
sorte de idolatria. Ocupe a Palavra de Deus, o bendito livro da vida,
as mesas agora repletas de ornamentos inúteis. Gastai vosso dinheiro
em comprar livros que sirvam para elucidar a mente com respeito à
verdade presente. ... Apanhai a Palavra do Senhor como um tesouro
de sabedoria e amor infinitos; ela é o Roteiro que assinala a vereda
que leva ao Céu. ...

Oxalá esquadrinhásseis as Escrituras com coração devoto, e
um espírito rendido a Deus! Oxalá esquadrinhásseis vosso coração
como com uma lâmpada acesa, e descobrísseis e rompêsseis os mais
delgados fios que vos prendem a hábitos mundanos, que afastam de
Deus a mente! Pleiteai com Deus, para que vos mostre toda prática
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que afaste dEle vossos pensamentos e afeições. Deus deu ao homem
Sua santa lei, como Seu padrão de caráter. Por esta lei podeis ver
e vencer cada defeito de vosso caráter. Podeis separar-vos de todo
ídolo, e vincular-vos ao trono de Deus pela áurea cadeia da graça e
verdade. — Mensagens Escolhidas 2:317, 318. [43]



Examinar o coração, 10 de Fevereiro

Examinai-vos a vós mesmos se realmente estais na fé;
provai-vos a vós mesmos. Ou não reconheceis que Jesus Cristo

está em vós? Se não é que já estais reprovados. 2 Coríntios
13:5.

Coisa alguma é mais traidora que o engano do pecado. É o deus
deste mundo que ilude e cega, e conduz à destruição. Satanás não
entra imediatamente com suas tentações a descoberto. Disfarça-as
com um aspecto de bem. ... A seduzida alma dá um passo, ficando
então preparada para dar o seguinte. ... Oh! como Satanás observa
para ver seus engodos prontamente aceitos, e os homens seguindo
justo os caminhos por ele preparados! ...

Há necessidade de um profundo exame de consciência, e de que
verifiquemos profundamente, à luz da Palavra de Deus: Estou com
o coração sadio, ou é ele corrupto? Estou renovado em Cristo, ou
tenho ainda coração carnal, mudado apenas na aparência exterior?
Apresentai-vos ante o tribunal de Deus e vede se, à luz divina, possuis
qualquer pecado secreto, qualquer iniqüidade, qualquer ídolo que
não sacrificastes ainda. Orai, sim, orai como nunca antes orastes,
para que não sejais iludidos pelos artifícios de Satanás; para que não
vos entregueis a um espírito irrefletido, descuidoso e vão.

Um dos pecados que constituem um dos sinais dos últimos dias é
serem professos cristãos mais amantes dos prazeres do que de Deus.
Tratai sinceramente com vosso coração. Examinai cuidadosamente.
Quão poucos são os que, depois de um exame fiel, podem olhar para
o céu e dizer: “Eu não amo os prazeres mais do que a Deus!” Quão
poucos podem dizer: “Estou morto para o mundo; ... Minha vida
está escondida com Cristo em Deus, e quando aparecer Aquele que
é minha vida, eu também aparecerei com Ele em glória”! Gálatas
2:20.

O amor e a graça de Deus! Oh, preciosa graça! mais preciosa
do que ouro fino. Ela eleva e enobrece o espírito além de todos
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os outros princípios. Dirige o coração e as afeições para o Céu.
Enquanto os que nos cercam se dedicam a vaidades profanas, à
busca de prazeres e à loucura, nossa conversa trata de coisas do Céu,
de onde aguardamos o Salvador; a alma busca a Deus, pedindo-
Lhe perdão e paz, justiça e verdadeira santidade. A conversa com
Deus e a contemplação das coisas de cima transformam a alma à
semelhança de Cristo. — Mensagens aos Jovens, 83, 84. [44]



Perguntas perscrutadoras, 11 de Fevereiro

Quem subirá ao monte do Senhor? Quem há de permanecer
no Seu santo lugar? O que é limpo de mãos e puro de coração,
que não entrega a sua alma à falsidade, nem jura dolosamente.

Este obterá do Senhor a bênção e a justiça do Deus da sua
salvação. Salmos 24:3-5.

Uma alma unida a Cristo... há de lutar contra toda a transgressão
e toda a aproximação do pecado. Torna-se dia a dia mais vitoriosa,
mais semelhante a uma clara luz. Avançará de força em força, não
de fraqueza em fraqueza.

Ninguém engane sua própria alma nesta questão. Se abrigardes o
orgulho, o amor-próprio, o desejo de supremacia, vanglória, ambição
egoísta, murmuração, amargura, maledicência, mentira, engano e
calúnia, não tendes Cristo em vosso coração. ... Deveis ter um caráter
cristão que subsista. ...

Deve haver conversões completas entre os que pretendem crer
na verdade, ou eles cairão no dia da prova. O povo de Deus deve
alcançar norma elevada. Devem ser uma nação santa, um povo pe-
culiar, a geração eleita — zelosos de boas obras. Cristo não morreu
por vós para que tenhais as paixões, gostos e hábitos dos homens do
mundo. ...

Nenhum homem entra pelos portais da glória a não ser aquele
que para lá dirige o coração. Então façamos a nós mesmos as per-
guntas: Importais-vos com as coisas terrenas? São puros os vossos
pensamentos? Respirais a atmosfera do Céu? Levais convosco o
miasma da poluição? ... Sois fervorosos e dedicados, servindo a
Deus com pureza e na beleza da santidade? Perguntai sinceramente:
Sou ou não sou eu filho de Deus? ...

Necessitamos de uma reforma completa em todas as nossas
igrejas. O convertedor poder de Deus deve penetrar na igreja. ...
Não adieis o dia do preparo. Não dormiteis no estado de falta de
preparo, não tendo óleo nem em vossos vasos e nem em vossas
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lâmpadas. ... Não deixeis que o assunto permaneça em perigosa
incerteza. Perguntai-vos sinceramente: Estou eu entre os salvos,
ou entre os que não estão salvos? Subsistirei ou não subsistirei? [45]
Somente aquele que é limpo de mãos e puro de coração subsistirá
naquele dia. — Testemunhos para Ministros e Obreiros Evangélicos,
441-443.

É um privilégio de todo o filho de Deus ser verdadeiro cristão de
momento a momento; então tem ele todo o Céu arregimentado a seu
lado. — Testemunhos para Ministros e Obreiros Evangélicos, 440,
441.



Diferentes? 12 de Fevereiro

Vós, porém, sois raça eleita, sacerdócio real, nação santa, povo
de propriedade exclusiva de Deus, a fim de proclamardes as

virtudes dAquele que vos chamou das trevas para a Sua
maravilhosa luz. 1 Pedro 2:9.

A advertência de que o Filho do homem logo virá nas nuvens
do céu tornou-se para muitos um conto familiar. Eles abandona-
ram a atitude de espera e vigilância. O espírito egoísta e mundano
manifestado na vida revela o sentimento do coração: “Meu Senhor
demora-Se.” ...

O mesmo espírito de egoísmo, de conformidade com as práticas
do mundo, existe em nosso tempo assim como no de Noé. Muitos
que professam ser filhos de Deus seguem seus empenhos mundanos
com uma intensidade que contradiz sua profissão. Estarão plantando
e edificando, comprando e vendendo, comendo e bebendo, casando
e dando-se em casamento até o último momento de seu tempo de
graça. Esta é a condição de um grande número de nosso próprio
povo. Por se multiplicar a iniqüidade, o amor de muitos esfriará. ...

Meu coração é oprimido quando vejo a grande falta de espiritua-
lidade entre nós. As modas e os costumes do mundo, orgulho, amor
às diversões, amor à ostentação, extravagância no vestuário, em ca-
sas, em terras — estas coisas estão fraudando o tesouro, dedicando
à satisfação do próprio eu os recursos que deveriam ser usados para
transmitir ao mundo a luz da verdade. Propósitos egoístas tornam-se
a principal consideração. ...

Os filhos da luz e do dia não devem reunir ao seu redor as
sombras da noite e as trevas que circundam os obreiros da iniqüidade.
Pelo contrário, eles devem permanecer fielmente no posto do dever
como portadores de luz, captando luz de Deus para lançá-la sobre[46]
os que se encontram em trevas. O Senhor requer que Seu povo
mantenha sua integridade, não tocando — isto é, não imitando — as
práticas dos ímpios.
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Os cristãos serão neste mundo uma “nação santa, povo de propri-
edade exclusiva de Deus”, proclamando as virtudes dAquele que os
chamou “das trevas para a Sua maravilhosa luz”. 1 Pedro 2:9. Esta
luz não deve empanar-se, mas ir brilhando mais e mais até ser dia
perfeito. ... A sensacional verdade que tem soado em nossos ouvidos
por muitos anos: “O Senhor está às portas; estai vós também prepa-
rados”, não é menos verdade hoje em dia do que quando ouvimos a
mensagem pela primeira vez. — Testimonies for the Church 5:9-14.



Afastar toda dúvida, 13 de Fevereiro

Não abandoneis, portanto, a vossa confiança; ela tem grande
galardão. Com efeito, tendes necessidade de perseverança,

para que, havendo feito a vontade de Deus, alcanceis a
promessa. ... Nós, porém, não somos dos que retrocedem para

a perdição; somos, entretanto, da fé, para a conservação da
alma. Hebreus 10:35-39.

Vi que estamos agora no tempo da sacudidura. Satanás está
trabalhando com todo o seu poder para arrebatar pessoas da mão
de Cristo e fazer com que calquem aos pés o Filho de Deus. ... O
caráter está sendo desenvolvido. Anjos de Deus estão avaliando o
valor moral. Deus está provando Seu povo. Estas palavras foram-me
apresentadas pelo anjo: “Tende cuidado, irmãos, jamais aconteça
haver em qualquer de vós perverso coração de incredulidade que
vos afaste do Deus vivo; pelo contrário, exortai-vos mutuamente
cada dia, durante o tempo que se chama Hoje, a fim de que nenhum
de vós seja endurecido pelo engano do pecado. Porque nos temos
tornado participantes de Cristo, se de fato guardarmos firme, até ao
fim, a confiança que, desde o princípio, tivemos”. Hebreus 3:12-14.

Deus Se desagrada de que alguns de Seu povo que conheceram
o poder de Sua graça falem de suas dúvidas, tornando-se assim
um conduto para Satanás transmitir suas sugestões a outras mentes.[47]
Uma semente de descrença e maldade, depois de semeada, não é
desarraigada com facilidade. Satanás a alimenta a cada momento, e
ela viceja e se torna vigorosa. Uma boa semente lançada precisa ser
nutrida, regada e ternamente cuidada, pois é lançada ao seu redor
toda influência perniciosa para impedir-lhe o crescimento e causar-
lhe a morte. Os esforços de Satanás são agora mais poderosos do que
jamais no passado, pois sabe que seu tempo para enganar é curto. ...

O povo de Deus será joeirado assim como é peneirado o trigo,
até que toda palha se separe dos puros grãos de cereal. Devemos
olhar a Cristo como exemplo e imitar o humilde Modelo. ...
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Foi-me mostrada a recompensa dos santos, a herança imortal.
Foi-me revelado então o quanto o povo de Deus sofreu por causa
da verdade, e que considerariam o Céu como lhes tendo sido barato
demais. Deduziram que os sofrimentos do tempo presente não são
para comparar com a glória que neles haveria de ser revelada. O
povo de Deus nestes últimos dias será provado. Mas logo chegará
sua provação final, e receberão então a dádiva da vida eterna. —
Testimonies for the Church 1:429-432.



Gigantes ou anões espirituais? 14 de Fevereiro

Tendo, pois, ó amados, tais promessas, purifiquemo-nos de
toda impureza, tanto da carne como do espírito, aperfeiçoando

a nossa santidade no temor de Deus. 2 Coríntios 7:1.

O Senhor reprova e corrige o povo que professa guardar Sua lei.
Aponta-lhes os pecados e manifesta-lhes a iniqüidade, porque deles
deseja separar todo pecado e impiedade, a fim de que aperfeiçoem a
santidade em Seu temor, e estejam preparados a morrer no Senhor,
ou serem trasladados para o Céu. Deus os repreende, reprova e
castiga, de modo a serem purificados, santificados, elevados, sendo
afinal exaltados a Seu próprio trono. ...

Deus não aceitará coisa alguma a não ser pureza e santidade; uma
mancha, uma ruga, um defeito de caráter, para sempre excluirão [a
pessoa] do Céu, com todas as suas glórias e tesouros. — Testimonies
for the Church 2:453.

A maioria dos professos cristãos não possuem o senso do vigor
espiritual que poderiam obter, fossem eles tão ambiciosos, zelosos[48]
e perseverantes para adquirirem conhecimento das coisas divinas
como são para alcançar as mesquinhas e perecíveis coisas desta vida.
As massas que professam ser cristãs, têm-se contentado com ser
anões espirituais. Não têm nenhuma disposição de tornarem seu
primeiro objetivo buscar primeiro o reino de Deus e Sua justiça;
assim, a piedade é para eles um oculto mistério, não a podem en-
tender. Não conhecem a Cristo por um conhecimento experimental.
— Testemunhos Selectos 1:244.

Amplas providências foram tomadas para todos os que sincera,
fervorosa e ponderadamente se dedicam à obra de aperfeiçoar a
santidade no temor de Deus. Força, graça e glória foram providas
por meio de Cristo, para serem levadas por anjos ministradores
aos herdeiros da salvação. Ninguém é tão baixo, tão corrupto e
vil, que não possa encontrar em Jesus, que morreu por ele, força,
pureza e justiça, se abandonar seus pecados, deixar sua conduta de
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iniqüidade, e volver-se de todo o coração para o Deus vivo. Ele está
a espera de todos para tirar-lhes a vestimenta manchada e poluída
pelo pecado e cobri-los com o branco e resplandecente manto da
justiça; e ordena que vivam, e não pereçam. Nele podem prosperar.
... Se permanecerem nEle, dEle poderão extrair vitalidade e nutrição,
ser imbuídos de Seu Espírito, andar assim como Ele andou, vencer
assim como Ele venceu e ser exaltados à Sua destra. — Testimonies
for the Church 2:453, 454.



Prudentes ou néscios? 15 de Fevereiro

Então, o reino dos Céus será semelhante a dez virgens que,
tomando as suas lâmpadas, saíram a encontrar-se com o noivo.

Cinco dentre elas eram néscias, e cinco, prudentes. Mateus
25:1, 2.

Não devemos firmar-nos na idéia de que estamos salvos por ser
membros da igreja, embora não demos provas de ser moldados à
imagem de Cristo, embora nos apeguemos a nossos velhos hábitos
e teçamos a nossa contextura com os fios de idéias e costumes
mundanos.

As dez virgens estão esperando na noite da história da Terra.
Todas dizem ser cristãs. Todas têm uma vocação, um nome, uma
lâmpada, e todas pretendem fazer a obra de Deus. Todas aguardam,
aparentemente, o Seu aparecimento. Cinco, porém, estão despreve-[49]
nidas. Cinco serão encontradas surpreendidas, aterrorizadas, fora do
recinto do banquete.

Somos representados pelas virgens prudentes ou pelas néscias.
Muitos há que não querem demorar-se aos pés de Jesus e aprender
dEle. Não têm conhecimento de Seus caminhos; não estão prepara-
dos para Sua vinda. Tinham a pretensão de estar aguardando o seu
Senhor. Não vigiaram e oraram com aquela fé que atua por amor
e purifica a alma. Levaram uma vida de negligência. Ouviram a
verdade e concordaram com ela, mas nunca a introduziram na vida
prática. ... O óleo da graça não está abastecendo suas lâmpadas, e
não se acham preparados para entrar na ceia das bodas do Cordeiro.
...

Não sejais como as virgens néscias, que contam por certo que as
promessas de Deus são suas, embora não sigam as recomendações
de Cristo. Ele nos ensina que a profissão não é nada. “Se alguém
quer vir após Mim — diz Ele — a si mesmo se negue, tome a sua
cruz e siga-Me”. Lucas 9:23. ...
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Quando suportamos a prova de Deus no processo refinador e
purificador; quando o fogo da fornalha consome a escória e aparece
o autêntico ouro de um caráter purificado, podemos ainda dizer,
com Paulo: “Não que eu o tenha já recebido ou tenha já obtido a
perfeição; mas prossigo para conquistar aquilo... mas uma coisa
faço: esquecendo-me das coisas que para trás ficam e avançando
para as que diante de mim estão, prossigo para o alvo, para o prêmio
da soberana vocação de Deus em Cristo Jesus.” Filipenses 3:12-14.
— The Review and Herald, 31 de Outubro de 1899.



Agora — Sempre agora! 16 de Fevereiro

Vigiai, pois, porque não sabeis o dia nem a hora em que o Filho
do homem há de vir. Mateus 25:13.

A vinda de Cristo será por assim dizer à meia-noite, quando todos
estão dormindo. É bom que cada um endireite todas as suas contas
antes do pôr-do-sol. Todos os seus trabalhos devem estar em ordem,
corretas todas as transações entre ele e seus semelhantes. Toda
desonestidade, todas as práticas pecaminosas devem ser afastadas
para bem longe. ... O óleo da graça deve estar em nossos vasos e em
nossas lâmpadas. ... Verdadeiramente deplorável será a condição da
pessoa que teve uma forma de piedade, negando-lhe, entretanto, o
poder; que chamou a Cristo de Senhor, Senhor, não tendo, porém,[50]
Sua imagem e inscrição. ...

Deus concede bondosamente um período de graça, um tempo de
experiência e prova. Ele faz o convite: “Buscai o Senhor enquanto
se pode achar, invocai-O enquanto está perto.” Isaías 55:6. ...

Hoje a voz da misericórdia está chamando, e Jesus está atraindo
os homens com as cordas de Seu amor; chegará, porém, o dia em
que Jesus porá as vestes de vingança. ... A iniqüidade do mundo
está aumentando diariamente, e quando for atingido certo limite,
o registro será encerrado, e acertadas as contas. Não haverá mais
sacrifício pelo pecado. O Senhor vem. Por muito tempo tem a mi-
sericórdia estendido a mão de amor, de paciência e tolerância a um
mundo culpado. Foi feito o convite: “Que se apodere da Minha força
e faça paz comigo” (Isaías 27:5) ..., mas os homens abusaram de
Sua misericórdia e rejeitaram Sua graça.

Por que o Senhor tem adiado Sua vinda por tanto tempo? Todo
o exército celestial está a espera para cumprir a obra final em favor
deste mundo perdido, e, no entanto, essa obra é retardada. Isso
porque os poucos que professam ter o óleo da graça em seus vasos
e em suas lâmpadas não se tornaram luzes brilhantes e ardentes no
mundo. É também porque os missionários são poucos. ...

108



Agora — Sempre agora! 16 de Fevereiro 109

Cada semana que passa é uma semana a menos, cada dia que
passa é um dia mais perto do tempo designado para o juízo. Quão
lamentável que tantos tenham apenas uma religião espasmódica
— uma religião dependente dos sentimentos e governada pelas emo-
ções! “Aquele que perseverar até ao fim será salvo.” Mateus 24:13.
Procurai ter, portanto, o óleo da graça em vosso coração. — The
Review and Herald, 27 de Março de 1894.



A última vigília, 17 de Fevereiro

Vigiai, pois, porque não sabeis quando virá o Dono da casa: se
à tarde, se à meia-noite, se ao cantar do galo, se pela manhã;

para que, vindo Ele inesperadamente, não vos ache dormindo.
Marcos 13:35, 36.

Foi-me apresentado uma grupo de pessoas. ... Seus olhos esta-
vam voltados para o céu, e estavam-lhes nos lábios as palavras de
seu Mestre: “O que... vos digo, digo a todos: Vigiai!” Marcos 13:37.[51]
... O Senhor insinua que haveria uma demora antes de raiar final-
mente a manhã. Mas não queria que eles dessem lugar ao enfado,
nem atenuassem sua diligente vigilância, pelo fato de a manhã não
despontar para eles tão cedo como esperavam. ...

Vi que era impossível absorver as afeições e os interesses em
cuidados mundanos, aumentar as posses terrenas, e estar ainda numa
posição de espera e vigilância, como ordenou nosso Salvador. Disse
o anjo: “Eles só podem apossar-se de um mundo. A fim de adquirir
o tesouro celestial, precisam sacrificar o terreno. Não podem obter
ambos os mundos.” ...

Vi que uma vigília após a outra estava no passado. Devido a isso,
deve haver falta de vigilância? Oh, não! Há a maior necessidade de
incessante vigilância, pois agora os momentos são mais escassos do
que antes de haver passado a primeira vigília. ... Se vigiamos então
com inquebrantável vigilância, quanto maior é a necessidade de
dupla vigilância na segunda vigília! O passar da segunda vigília nos
conduziu à terceira, e agora é inescusável diminuir nossa vigilância.
A terceira vigília requer tríplice diligência. Impacientar-se agora
seria perder toda a nossa fervorosa e perseverante vigilância até
aqui. A longa noite de tristeza é difícil; mas a manhã é adiada em
misericórdia, porque se o Mestre viesse, muitos seriam achados
desprevenidos. A recusa de Deus em permitir que Seu povo pereça
tem sido a razão de tão longa demora. ...
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Por meio de nossa atitude de vigilância devemos demonstrar que
realmente somos estrangeiros e peregrinos na Terra. A diferença
entre os que amam o mundo e os que amam a Cristo é tão clara que
se torna inconfundível. Conquanto as pessoas mundanas manifestem
extrema diligência e ambição para adquirir o tesouro terrestre, o povo
de Deus não se conforma com o mundo; por sua atitude fervorosa,
vigilante e de espera, revela, porém, que foram transformados; que
seu lar não está neste mundo. — Testimonies for the Church 2:192-
194.



O único procedimento seguro, 18 de Fevereiro

Vigiai e orai, para que não entreis em tentação. Mateus 26:41.

Que direi a fim de despertar o povo remanescente de Deus? ...
Advirto a todos os que professam o nome de Cristo a que se exa-
minem rigorosamente, e façam plena e cabal confissão de todos os[52]
seus erros, a fim de que os mesmos vão antecipadamente a juízo, e
o anjo relator possa escrever ao lado de seus nomes o perdão. Meu
irmão, minha irmã, caso estes preciosos momentos de misericór-
dia não sejam aproveitados, sereis deixados sem desculpa. Se não
fizerdes especial esforço para despertar, se não manifestardes zelo
em vos arrepender, esses áureos momentos em breve passarão, e
sereis pesados na balança e achados em falta. Então de nada hão
de aproveitar vossos brados de angústia. — Testemunhos Selectos
1:90.

Na advertência “vigiai e orai” (Mateus 26:41), Jesus indicou o
único procedimento seguro. Há necessidade de vigilância. Nosso
próprio coração é enganoso; estamos rodeados das fraquezas e im-
perfeições da humanidade, e Satanás está atento para destruir. Pode-
mos estar desprevenidos, mas o nosso adversário jamais está ocioso.
Conhecendo a sua incansável vigilância, “não durmamos, pois, como
os demais, mas vigiemos e sejamos sóbrios”. 1 Tessalonicenses 5:6.
O espírito e a influência do mundo precisam ser enfrentados, mas
não devem ter permissão para apoderar-se da mente e do coração.
— Testimonies for the Church 5:409.

Examinai rigorosamente o vosso próprio coração à luz da eter-
nidade. Não oculteis nada a vosso exame. Esquadrinhai, oh! esqua-
drinhai, como se disso dependesse a vossa vida, e condenai a vós
mesmos, pronunciai a sentença sobre vós mesmos, e então, pela fé,
reivindicai o purificador sangue de Cristo para remover as manchas
de vosso caráter cristão. Não aduleis nem desculpeis a vós mesmos.
Tratai honestamente com vossa própria alma. E então, ao vos consi-
derardes pecador, caí, completamente quebrantados, ao pé da cruz.
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Jesus vos receberá, tão corrompidos como sois, e lavar-vos-á em
Seu sangue, purificando-vos de impureza e habilitando-vos para a
sociedade dos anjos celestiais, num Céu puro e harmonioso. Não
há ali dissonância nem discórdia. Tudo é saúde, felicidade e alegria.
— Testimonies for the Church 2:81.

Este mundo é uma escola preparatória para a escola superior,
esta vida é uma preparação para a vida futura. Devemos preparar-
nos aqui para a entrada nas cortes celestiais. — Testimonies for the
Church 8:200.



A fé que atua, 19 de Fevereiro

O fim de todas as coisas está próximo; sede, portanto,
[53]

criteriosos e sóbrios a bem das vossas orações”. 1 Pedro 4:7.

Acreditais que o fim de todas as coisas está próximo, que as
cenas da história terrestre estão-se encerrando rapidamente? Se é
assim, mostrai vossa fé por vossas obras. A pessoa revelará toda a
fé que possui. Alguns pensam que têm bastante fé, quando, se é que
têm alguma, ela é morta, pois não é amparada pelas obras. “A fé,
se não tiver obras, por si só está morta”. Tiago 2:17. Poucos têm a
genuína fé que atua por amor e purifica a alma. Todos, porém, que
forem considerados dignos da vida eterna precisam obter habilitação
moral para ela. “Amados, agora, somos filhos de Deus, e ainda não
se manifestou o que haveremos de ser. Sabemos que, quando Ele
Se manifestar, seremos semelhantes a Ele, porque haveremos de
vê-Lo como Ele é. E a si mesmo se purifica todo o que nEle tem
esta esperança, assim como Ele é puro”. 1 João 3:2. Esta é a obra
que está diante de vós. ...

Deveis experimentar a morte para o próprio eu, e viver para
Deus. “Portanto, se fostes ressuscitados juntamente com Cristo,
buscai as coisas lá do alto, onde Cristo vive, assentado à direita
de Deus”. Colossences 3:1. O próprio eu não deve ser consultado.
Orgulho, amor-próprio, egoísmo, avareza, cobiça, amor ao mundo,
ódio, suspeita, inveja, vis desconfianças, devem todos ser subjugados
e sacrificados para sempre. Quando Cristo aparecer, não será para
corrigir esses males e conceder então habilitação moral para Sua
vinda. Essa preparação precisa ser efetuada completamente antes
que Ele venha. Deve ser objeto de reflexão, estudo e diligente estudo:
Que faremos para ser salvos? Qual deve ser nosso procedimento
para que possamos apresentar-nos a Deus aprovados?

Quando tentados a murmurar, censurar e a condescender com a
irritação, ofendendo os que se acham ao vosso redor e, deste modo,
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ferindo vossa própria alma, oh! deixai que provenha de vossa alma
a profunda, sincera e ansiosa indagação: Permanecerei sem culpa
diante do trono de Deus? Só os irrepreensíveis estarão ali. Ninguém
será trasladado para o Céu enquanto seu coração estiver cheio do
refugo da Terra. Primeiro tem de ser corrigido todo defeito do caráter
moral, removida toda mancha pelo sangue purificador de Cristo e
vencidos todos os traços de caráter desagradáveis e repulsivos. —
Testimonies for the Church 1:704, 705.



Cuidado com os agentes de Satanás! 20 de Fevereiro
[54]

Ora, o Espírito afirma expressamente que, nos últimos tempos,
alguns apostatarão da fé, por obedecerem a espíritos
enganadores e a ensinos de demônios. 1 Timóteo 4:1.

Depois de 1844 tivemos que enfrentar fanatismos de todas as
espécies. ... A experiência do passado há de repetir-se. No futuro, as
superstições de Satanás assumirão novas formas. Erros serão apre-
sentados de maneira agradável e lisonjeira. Falsas teorias, revestidas
de trajes de luz, apresentar-se-ão ao povo de Deus. Assim procurará
Satanás enganar, se possível, até os escolhidos. As mais sedutoras
influências serão exercidas; mentes serão hipnotizadas.

Corrupções de toda sorte, semelhantes às que prevaleciam entre
os antediluvianos, serão introduzidas para levar cativo o entendi-
mento dos homens. A exaltação da Natureza em lugar de Deus, a
irrestrita licenciosidade da vontade humana, o conselho dos ímpios
— desses se serve Satanás para conseguir certos fins. Ele empregará
o poder de uma mente sobre outra para realizar os seus desígnios.
O pensamento mais triste de todos é o de que, sob a sua enganosa
influência, os homens terão uma forma de piedade, sem ter verda-
deira ligação com Deus. Como Adão e Eva, que comeram o fruto
da árvore da ciência do bem e do mal, muitos se estão agora mesmo
alimentando com os enganosos bocados do erro.

Agentes satânicos estão vestindo teorias de roupagens atraentes,
do mesmo modo que Satanás, no jardim do Éden, ocultou de nossos
primeiros pais a sua identidade por intermédio da serpente. Esses
agentes estão incutindo no espírito do homem isso que na realidade
é erro mortífero. A influência hipnótica de Satanás repousará sobre
os que se volvem da clara Palavra de Deus para fábulas agradáveis.

Os que receberam mais luz, é que Satanás busca mais assidua-
mente apanhar. Ele sabe que, se conseguir enganá-los, eles sob o seu
domínio, revestirão o pecado com trajes de justiça, levando muitos a
desviarem-se.

116



Cuidado com os agentes de Satanás! 20 de Fevereiro 117

Digo a todos: Estai de sobreaviso, pois, como anjo de luz, Satanás
está percorrendo todas as reuniões de obreiros cristãos, e em cada
igreja procura ganhar para seu lado os membros. Ordena-se-me dar
ao povo de Deus a advertência: “Não erreis; Deus não Se deixa
escarnecer.” Gálatas 6:7. — Testemunhos Selectos 3:270-272. [55]



Tentações disfarçadas, 21 de Fevereiro

Eu sei que, depois da minha partida, entre vós penetrarão
lobos vorazes, que não pouparão o rebanho. E que, dentre vós
mesmos, se levantarão homens falando coisas pervertidas para
arrastar os discípulos atrás deles. Atos dos Apóstolos 20:29, 30.

Deus não esqueceu o Seu povo, escolhendo um homem isolado
aqui e outro ali, como os únicos dignos de que lhes confie a verdade.
Não dá a um homem luz contrária à estabelecida fé do corpo de
crentes. Em toda reforma, surgiram homens pretendendo isso. ...

Alguém aceita umas idéias novas e originais, que não parecem
discordar da verdade. Fala disso e sobre isso se demora, até que lhe
parece revestido de beleza e importância, pois Satanás tem poder
para lhe dar essa falsa aparência. Por fim torna-se o seu tema todo
absorvente, o único e grande ponto em volta do qual tudo gira; e a
verdade é desarraigada do coração. ...

Advirto-vos que vos guardeis contra esses movimentos desvi-
ados, cuja tendência é distrair a mente da verdade. O erro jamais
é inofensivo. Nunca ele santifica, mas sempre traz confusão e dis-
sensão. É sempre perigoso. O inimigo tem grande poder sobre os
espíritos que não se achem plenamente fortalecidos pela oração, e
firmados na verdade bíblica.

Existem mil tentações disfarçadas, preparadas para os que têm a
luz da verdade; e a única segurança para qualquer de nós está em não
recebermos nenhuma nova doutrina, nenhuma interpretação nova
das Escrituras, antes de submetê-la à consideração dos irmãos de
experiência. Apresentai-a a eles, com espírito humilde e pronto para
aprender, fazendo fervorosa oração; e, se eles não virem luz nisto,
atendei ao seu juízo. ...

Satanás trabalha constantemente, mas poucos fazem idéia de
sua atividade e sutileza. O povo de Deus deve estar preparado para
resistir ao perverso inimigo. É esta resistência que apavora a Satanás.
Ele conhece, melhor do que nós, o limite de seu poder, e como
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facilmente pode ser vencido, se lhe resistirmos e o enfrentarmos.
Mediante poder divino, o mais fraco dentre os santos é mais forte
do que ele e do que todos os seus anjos e, se submetido a uma
prova, poderá demonstrar sua força superior. Portanto, o passo de
Satanás é silencioso, seus movimentos são traiçoeiros e suas baterias
camufladas. Ele não se atreve a apresentar-se abertamente, para não
despertar as energias latentes do cristão. — Testemunhos Selectos
2:103-105. [56]



Por que Cristo retarda a sua vinda? 22 de Fevereiro

Isto, porém, vos digo, irmãos: o tempo se abrevia. 1 Coríntios
7:29.

Os anjos de Deus em suas mensagens aos homens, apresen-
tam o tempo como muito breve. Assim ele me tem sido sempre
apresentado. É verdade que o tempo tem prosseguido mais do que
esperávamos nos primeiros tempos desta mensagem. Nosso Salva-
dor não apareceu tão depressa como esperávamos. Falhou, porém, a
palavra do Senhor? Nunca! Devemos lembrar que as promessas e
ameaças de Deus são igualmente condicionais.

Deus confiou a Seu povo uma obra a ser realizada na Terra. A
mensagem do terceiro anjo devia ser proclamada, o espírito dos
crentes devia ser dirigido ao santuário celeste, aonde Cristo entrara
para fazer expiação por Seu povo. A reforma do sábado devia ser
levada avante. A brecha na lei de Deus precisava ser reparada. A
mensagem precisava ser proclamada com grande voz, para que to-
dos os habitantes da Terra recebessem a advertência. O povo de
Deus precisava purificar sua alma pela obediência da verdade, e ser
preparado para subsistir irrepreensível diante dEle em Sua vinda.

Houvessem os adventistas, depois da grande decepção de 1844,
ficado firmes na fé, e seguido avante em união no caminho aberto
pela providência de Deus, recebendo a mensagem do terceiro anjo e
proclamando-a ao mundo, no poder do Espírito Santo, ... o Senhor
haveria cooperado poderosamente com seus esforços, a obra se
haveria completado, e Cristo haveria vindo antes disto para receber
Seu povo para lhes dar o galardão.

No período de dúvidas e incerteza que se seguiu ao desapon-
tamento, porém, muitos dos crentes no advento abandonaram a fé.
... Assim era a obra prejudicada, e o mundo deixado em trevas.
Houvesse todo o corpo de adventistas se unido em torno dos manda-
mentos de Deus e da fé de Jesus, quão vastamente diversa haveria
sido nossa história! ...
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Por quarenta anos a incredulidade, murmurações e rebelião ex-
cluíram o antigo Israel da terra de Canaã. Os mesmos pecados têm
retardado a entrada do moderno Israel na Canaã celeste. Em nenhum
dos casos as promessas de Deus estiveram em falta. É a increduli-
dade, o mundanismo, a falta de consagração e a contenda entre o
professo povo do Senhor que nos têm conservado neste mundo de
pecado e dor por tantos anos. — Mensagens Escolhidas 1:67-69. [57]



Um alvo a alcançar, 23 de Fevereiro

O mesmo Deus da paz vos santifique em tudo; e o vosso
espírito, alma e corpo sejam conservados íntegros e

irrepreensíveis na vinda de nosso Senhor Jesus Cristo. 1
Tessalonicenses 5:23.

Quando Paulo escreveu: “O mesmo Deus de paz vos santifique
em tudo” (1 Tessalonicenses 5:23), não exortou seus irmãos a vi-
sarem uma norma que lhes era impossível atingir; não orou para
que tivessem bênçãos as quais não era a vontade de Deus conceder.
Ele sabia que todos os que hão de estar preparados para encon-
trar a Cristo em paz, precisarão possuir um caráter puro e santo.
— Santificação, 26.

Se os Adventistas do Sétimo Dia pusessem em prática o que
professam crer, se fossem sinceros reformadores da saúde, seriam
realmente um espetáculo ao mundo, aos anjos e aos homens. E
revelariam um zelo bem maior pela salvação daqueles que ignoram
a verdade.

Maiores reformas devem-se ver entre o povo que professa aguar-
dar o breve aparecimento de Cristo. A reforma de saúde deve efetuar
entre nosso povo uma obra que ainda não se fez. Há pessoas que
devem ser despertadas para o perigo de comer carne, que ainda co-
mem carne de animais, pondo assim em risco a saúde física, mental
e espiritual. Muitos que são agora só meio convertidos quanto à
questão de comer carne, sairão do povo de Deus, para não mais
andar com ele. — Conselhos sobre Saúde, 575.

A força dominante do apetite demonstrar-se-á a ruína de milhares
quando, se houvessem triunfado nesse ponto, teriam tido força moral
para ganhar a vitória sobre qualquer outra tentação de Satanás. Os
que são escravos do apetite, no entanto, deixarão de aperfeiçoar o
caráter cristão. A incessante transgressão do homem através de seis
mil anos, tem trazido em resultado doença, dor e morte. E, à medida
que nos aproximamos do fim do tempo, a tentação do inimigo para
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ceder ao apetite será mais poderosa e difícil de vencer. — Conselhos
sobre Saúde, 574.

Tem-me sido repetidamente mostrado que Deus está procurando
levar-nos de volta, passo a passo, a Seu desígnio original — que
o homem subsista com os produtos naturais da terra. Entre os que
estão aguardando a vinda do Senhor, deve a alimentação cárnea ser [58]
finalmente abandonada. — Conselhos sobre Saúde, 450.



Não temos tempo, 24 de Fevereiro

Visto que todas essas coisas hão de ser assim desfeitas, deveis
ser tais como os que vivem em santo procedimento e piedade,
esperando e apressando a vinda do dia de Deus. 2 Pedro 3:11,

12.

É essencial que todos conheçam qual é a atmosfera que circunda
sua própria alma, se estão em sociedade com o inimigo da justiça,
realizando inconscientemente sua obra, ou se estão sujeitos a Cristo,
fazendo Sua obra. ...

Satanás se agradaria de que todos se tornassem seus aliados na
obra de debilitar a confiança de um irmão no outro e semear discórdia
entre os que professam crer na verdade. Satanás pode realizar seu
propósito da maneira mais bem-sucedida por meio de professos
amigos de Cristo que não estão andando e labutando segundo as
normas de Cristo. ...

Este é o dia da preparação do Senhor. Não temos tempo
agora para falar de incredulidade ou... para fazer a obra do diabo.
Acautelem-se todos de transtornar a fé dos outros lançando semen-
tes de inveja, ciúme, desunião; pois Deus ouve as palavras, e Ele
julga, não por afirmações que são sim e não, mas pelo resultado do
procedimento da pessoa. ...

Por enquanto os quatro ventos estão sendo retidos até que os
servos de Deus sejam selados em sua fronte. Então os poderes da
Terra se disporão em ordem para a última grande batalha. Quão
cuidadosamente devemos aproveitar o pequeno período restante de
nosso tempo de graça! Quão diligentemente devemos examinar a
nós mesmos! ...

É de disciplina de espírito, pureza de coração e pensamento que
se necessita. Isto é mais valioso do que brilhante talento, tato ou
conhecimento. A mente comum, educada a obedecer a um “Assim
diz o Senhor”, está melhor habilitada para a obra de Deus do que
os que possuem aptidões, mas não as empregam corretamente. ...
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Os homens podem orgulhar-se de seu conhecimento de coisas mun-
danas; se não possuem, porém, conhecimento do verdadeiro Deus,
de Cristo, o Caminho, a Verdade e a Vida, são deploravelmente
ignorantes, e seu conhecimento perecerá com eles. Conhecimento [59]
secular é poder; mas o conhecimento da Palavra, que exerce uma
influência transformadora sobre o espírito humano, é imperecível.
É conhecimento santificado. É vida e paz e alegria para sempre.
Quanto maior o conhecimento que os homens tiverem, inteiramente
santificados a Deus, tanto mais apreciarão o valor de Jesus Cristo.
— The Review and Herald, 27 de Novembro de 1900.



A última campanha de Satanás, 25 de Fevereiro

Filhinhos, já é a última hora; e, como ouvistes que vem o
anticristo, também, agora, muitos anticristos têm surgido; pelo

que conhecemos que é a última hora. 1 João 2:18.

O inimigo está-se preparando para sua última campanha contra
a igreja. Por tal forma se ocultou de vista, que muitos quase que não
acreditam em sua existência, muito menos podem ser convencidos
de sua espantosa atividade e poder. ...

O homem é cativo de Satanás, naturalmente inclinado a seguir
suas sugestões e cumprir suas ordens. Em si mesmo, não tem poder
para opor resistência eficaz ao mal. É só à medida que Cristo nele
habita, pela viva fé, influenciando-lhe os desejos e fortalecendo-o
com poder do alto, que pode o homem atrever-se a fazer face a
tão terrível inimigo. Qualquer outro meio de defesa é inteiramente
inútil. É unicamente por meio de Cristo que o poder de Satanás
é limitado. É esta uma verdade momentosa, que todos deveriam
compreender. Satanás está ocupado a todo momento, indo para cá
e para lá, andando acima e abaixo pela Terra, buscando a quem
possa tragar. Mas a fervorosa oração da fé lhe frustrará os maiores
esforços. ...

Satanás espera envolver os remanescentes filhos de Deus na ruína
geral que está para vir sobre a Terra. À medida que se aproxima a
vinda de Cristo, mais determinado e decidido em seus esforços fica
ele, a fim de os derrotar. Surgirão homens e mulheres proclamando
possuir alguma nova luz ou alguma nova revelação, e cuja tendência
é abalar a fé nos marcos antigos. Suas doutrinas não resistem à prova
da Palavra de Deus. Mesmo assim, almas serão enganadas. Farão
circular relatos falsos e alguns serão apanhados pela armadilha. ...
Não podemos ser demasiado vigilantes contra toda forma de erro,
pois Satanás está constantemente buscando afastar da verdade os
homens. — Testemunhos Selectos 2:105-107.[60]
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Alguns homens não têm firmeza de caráter. Assemelham-se a
uma bola de cera, e podem ser moldados em qualquer feitio concebí-
vel. ... Essa fraqueza, indecisão e ineficiência precisam ser vencidas.
Existe no verdadeiro caráter cristão alguma coisa de indomável, que
não pode ser moldada nem subjugada pelas circunstâncias adversas.
Os homens precisam ter, moralmente falando, espinha dorsal, uma
integridade que se não vence pela lisonja, pelo suborno ou o terror.
— Testimonies for the Church 5:297.



Através das portas do céu, 26 de Fevereiro

Pela fé, Enoque foi trasladado para não ver a morte. ... Pois,
antes da sua trasladação, obteve testemunho de haver

agradado a Deus. Hebreus 11:5.

Vivemos num século mau. ... Por se multiplicar a iniqüidade, o
amor de muitos está esfriando. Enoque andou com Deus trezentos
anos. Agora a brevidade do tempo está sendo apresentada com
insistência como motivo para buscar a justiça. Será necessário que
os terrores do dia de Deus sejam mantidos diante de nós a fim de
compelir-nos à ação correta? O caso de Enoque está perante nós.
Ele andou com Deus centenas de anos. Viveu numa época corrupta,
quando a poluição moral proliferava por toda parte ao seu redor;
ele, no entanto, acostumou a mente à devoção, a amar a pureza. Sua
conversação era sobre coisas celestiais. Ele educou a mente neste
sentido, e levava o cunho divino. Sua fisionomia estava radiante da
luz que resplandece na face de Jesus.

Enoque tinha tentações assim como nós. Estava rodeado de
uma sociedade não mais favorável à justiça do que aquela que nos
rodeia. A atmosfera respirada por ele estava contaminada de pecado
e corrupção, do mesmo modo que a nossa; ele levou, no entanto, uma
vida de santidade. Não ficou maculado pelos pecados predominantes
na época em que viveu. Assim também nós podemos permanecer
puros e íntegros. Ele era uma figura dos santos que vivem no meio
dos perigos e corrupções dos últimos dias. Foi trasladado por sua
fiel obediência a Deus. Assim, também, os fiéis, que ficarem vivos,
serão trasladados. — Testimonies for the Church 2:121, 122.

“Bem-aventurados os limpos de coração, porque verão a Deus”.
Mateus 5:8. Durante trezentos anos Enoque estivera procurando[61]
pureza de coração, para que pudesse estar em harmonia com o Céu.
Durante três séculos andara com Deus. Dia após dia almejara uma
união mais íntima; cada vez mais estreita se tornara a comunhão
até que Deus o tomou para Si. Estivera no limiar do mundo eterno,
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havendo apenas um passo entre ele e o país da bem-aventurança; e,
agora, abriram-se os portais; o andar com Deus, durante tanto tempo
praticado em Terra, continuou, e ele passou pelas portas da santa
cidade — o primeiro dentre os homens a entrar ali. ...

Deus nos está chamando para tal comunhão. Como era a de
Enoque, deve ser a santidade de caráter dos que serão remidos dentre
os homens por ocasião da segunda vinda do Senhor. — Testimonies
for the Church 8:331.



A visão é certa, 27 de Fevereiro

A visão é ainda para o tempo determinado, e até ao fim falará,
e não mentirá; se tardar, espera-o, porque certamente virá,

não tardará. Habacuque 2:3.

A fé que fortaleceu Habacuque e todos os santos e justos naque-
les dias de grande provação, é a mesma que sustém o povo de Deus
hoje. Nas horas mais escuras, sob as mais proibitivas circunstâncias,
o crente cristão pode suster sua alma sobre a fonte de toda luz e
poder. Dia a dia, pela fé em Deus, sua esperança e ânimo podem
ser renovados. ... No serviço de Deus não precisa haver desalento,
nem vacilação ou temor. O Senhor fará mais que cumprir as mais
altas expectativas dos que nEle põem a sua confiança. Ele lhes dará
a sabedoria que suas múltiplas necessidades demandam.

Da abundante provisão feita em favor de cada alma tentada, o
apóstolo Paulo deu eloqüente testemunho. A ele foi dada a divina
certeza: “A Minha graça te basta, porque o Meu poder se aperfeiçoa
na fraqueza”. Em gratidão e confiança, o provado servo de Deus
respondeu: “De boa vontade pois me gloriarei nas minhas fraquezas,
para que em mim habite o poder de Cristo. Pelo que sinto prazer
nas fraquezas, nas injúrias, nas necessidades, nas perseguições, nas
angústias por amor de Cristo. Porque quando estou fraco então sou
forte.” 2 Coríntios 12:9, 10.

Devemos acariciar e cultivar a fé da qual testificaram profetas e
apóstolos — a fé que se apodera das promessas de Deus, e espera[62]
pelo livramento na ocasião e maneira apontados. A firme palavra da
profecia encontrará seu final cumprimento no glorioso advento de
nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, como Rei dos reis e Senhor
dos senhores. O tempo de espera pode parecer longo, a alma pode
ser oprimida por desanimadoras circunstâncias, muitos daqueles em
quem confiamos podem cair ao longo do caminho; mas como o
profeta que procurou encorajar Judá em tempo de apostasia sem
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precedente, confiadamente declaramos: “O Senhor está no Seu santo
templo; cale-se diante dEle toda a Terra.” Habacuque 2:20.

Tenhamos sempre em mente a confortante mensagem: “A visão
é ainda para o tempo determinado, e até ao fim falará, e não mentirá.
Se tardar espera-o; porque certamente virá, não tardará. ... O justo
pela sua fé viverá.” Habacuque 2:3, 4. — Profetas e Reis, 386-388.



Um refúgio seguro, 28 de Fevereiro

Pois eis que o Senhor sai do Seu lugar, para castigar a
iniqüidade dos moradores da Terra; a Terra descobrirá o

sangue que embebeu e já não encobrirá aqueles que foram
mortos. Isaías 26:21.

Rápida e seguramente está vindo uma culpabilidade quase uni-
versal sobre os habitantes das cidades, devido ao constante aumento
de decidida impiedade. A corrupção que prevalece está além do
poder da pena humana descrever. Cada dia traz novas revelações de
atritos, suborno e fraudes; cada dia traz seu desalentador registro
de violência e arbitrariedade, de indiferença para com o sofrimento
humano, de destruição brutal e perversa da vida humana. ...

Nosso Deus é um Deus de misericórdia. Com longanimidade e
terna compaixão Ele trata com o transgressor da Sua lei. ... O Senhor
trata pacientemente com os homens, e com cidades, misericordiosa-
mente dando advertências para salvá-los da ira divina; mas virá o
tempo quando não mais se ouvirão súplicas por misericórdia. ...

As condições predominantes hoje na sociedade, e especialmente
nas grandes cidades das nações, proclamam com voz de trovão que
a hora do juízo de Deus está próxima, e que o fim de todas as coisas[63]
terrestres é chegado. Estamos no limiar da crise dos séculos. Em
rápida sucessão os juízos de Deus se seguirão uns aos outros — fogo,
inundações e terremotos, com guerras e derramamento de sangue.
...; pois o anjo de misericórdia não pode ficar muito tempo mais a
proteger o impenitente. ...

A tormenta da ira de Deus está-se acumulando; e subsistirão
unicamente os que responderem ao convite de misericórdia, ... e se
santificarem pela obediência às leis do divino Governante. Somente
os justos serão escondidos com Cristo em Deus até que passe a
desolação. Seja a linguagem da alma:

“Só em Ti eu tenho abrigo,
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Aos Teus pés jaz o meu ser;
Não me deixes, sê comigo,

Teu conforto eu quero ter.
“Guarda-me ó bom Salvador,

Té o temporal passar,
Guia-me em Teu terno amor,

Para o eterno e doce lar.” — Profetas e Reis, 275-278.
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Uma crise à frente, 1 de Março

Ah! Que dia! Porque o Dia do Senhor está perto e vem como
assolação do Todo-Poderoso. Joel 1:15.

As profecias que o grande Eu Sou tem dado em Sua Palavra,
unindo elo com elo na cadeia dos acontecimentos, da eternidade
no passado à eternidade no futuro, dizem-nos onde estamos hoje
na sucessão dos séculos, e o que se pode esperar no tempo por vir.[64]
Tudo o que a profecia tem predito que haveria de acontecer, até o
presente, tem tomado lugar nas páginas da História, e podemos estar
certos de que tudo quanto ainda está por suceder será cumprido no
seu devido tempo.

Hoje os sinais dos tempos declaram que estamos no limiar de
grandes e solenes eventos. Tudo em nosso mundo está em agitação.
Ante nossos olhos cumprem-se as profecias do Salvador, de aconte-
cimentos que precederiam Sua vinda. “E ouvireis de guerras e de
rumores de guerra. ... Porquanto se levantará nação contra nação, e
reino contra reino, e haverá fomes, e pestes, e terremotos, em vários
lugares.” Mateus 24:6, 7.

O tempo presente é de dominante interesse para todo o vivente.
Governadores e estadistas, homens que ocupam posições de confi-
ança e autoridade, homens e mulheres pensantes de todas as classes,
têm sua atenção posta nos acontecimentos que tomam lugar ao nosso
redor. Estão observando as relações que existem entre as nações.
Eles examinam a intensidade que está tomando posse de cada ele-
mento terreno, e reconhecem que algo grande e decisivo está para
acontecer — que o mundo está no limiar de uma crise estupenda.

A Bíblia, e a Bíblia só, permite uma visão correta dessas coisas.
Nela estão reveladas as grandes cenas finais da história de nosso
mundo, acontecimentos que já estão lançando suas primeiras som-
bras, o som de cuja aproximação fazendo tremer a Terra, e o coração
dos homens desmaiando de terror. — Profetas e Reis, 536, 537.
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Homens e nações estão sendo hoje testados pelo prumo na mão
dAquele que não erra. Todos estão por sua própria escolha decidindo
o seu destino, e Deus está superintendendo a tudo para a realização
dos Seus propósitos. — Profetas e Reis, 536.



Cura para almas enfermas de pecado, 2 de Março

Toda a cabeça está doente, e todo o coração, enfermo. Desde a
planta do pé até à cabeça não há nele coisa sã, senão feridas,

contusões e chagas inflamadas, umas e outras não espremidas,
nem atadas, nem amolecidas com óleo. Isaías 1:5, 6.

Há remédio para a alma enferma de pecado. Esse remédio está
em Jesus. Precioso Salvador! Sua graça é suficiente para o mais
fraco dos seres; e o mais forte precisa também possuir Sua graça, do[65]
contrário perecerá.

Vi como essa graça poderia ser obtida. Ide ao vosso quarto e,
ali a sós, rogai a Deus: “Cria em mim, ó Deus, um coração puro, e
renova em mim um espírito reto.” Salmos 51:10. Sede fervorosos,
sede sinceros. A oração fervente pode muito. À semelhança de Jacó,
lutai em oração. Angustiai-vos. Jesus, no jardim, suou grandes gotas
de sangue; deveis fazer um esforço. ...

Longe de mim que eu cesse de vos admoestar. Jovens amigos,
buscai ao Senhor de todo o vosso coração. Ide com zelo, e quando
sentirdes sinceramente que sem o auxílio de Deus perecereis, quando
anelardes por Ele como o cervo brama pelas correntes das águas,
então o Senhor presto vos fortalecerá. Então a vossa paz sobrepujará
todo o entendimento. Se esperais salvação, precisais orar. Dedicai
tempo. Não sejais apressados nem descuidosos em vossas orações.
Rogai a Deus que em vós opere completa reforma, que os frutos do
Seu Espírito habitem em vós, e brilheis como luzes no mundo. Não
sejais obstáculo nem maldição para a causa de Deus; podeis ser um
auxílio, uma bênção. Diz-vos Satanás que não é possível desfrutar
plena e abundante salvação? Não acrediteis.

Vi que é privilégio de todo cristão fruir as profundas atuações
do Espírito de Deus. Uma doce paz celestial penetrará a mente, e
dar-vos-á prazer meditar em Deus e no Céu. Deleitar-vos-eis nas
gloriosas promessas de Sua Palavra. ...
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Se os professos cristãos amam mais a Jesus que ao mundo,
gostarão de falar nEle, o seu melhor amigo, em quem se concentram
suas mais altas afeições. Ele veio em auxílio deles quando sentiram
sua condição de perdidos prestes a perecer. Quando cansados e
carregados de pecado, volveram-se para Ele. Jesus lhes removeu o
fardo da culpa e do pecado, tirou-lhes a dor e o pranto, e mudou toda
a direção de suas afeições. As coisas que outrora amavam, agora
aborrecem; e as que aborreciam, amam agora. — Testemunhos
Seletos 1:51-53.



Uma nova vida, 3 de Março

Em verdade, em verdade te digo: quem não nascer da água e
do Espírito não pode entrar no reino de Deus. Importa-vos

nascer de novo. João 3:5, 7.
[66]

Aquele que se esforça para alcançar o Céu por suas próprias
obras em observar a lei, está tentando o impossível. Não há segurança
para uma pessoa que tenha religião meramente legal, uma forma de
piedade. A vida cristã não é uma modificação ou melhoramento da
antiga, mas uma transformação da natureza. Tem lugar a morte do
eu e do pecado, e uma vida toda nova. Essa mudança só se pode
efetuar mediante a eficaz operação do Espírito Santo. ...

Talvez uma pessoa não seja capaz de dizer o tempo ou o lugar
exatos de sua conversão, nem delinear todas as circunstâncias no
processo da mesma; isso, porém, não prova não estar ela convertida.
Mediante um agente tão invisível como o vento, está Cristo conti-
nuamente operando no coração. Pouco a pouco, sem que o objeto
dessa obra tenha talvez consciência do fato, produzem-se impressões
que tendem a atrair a alma para Cristo. ... De repente, ao chegar
o Espírito com mais direto apelo, a alma entrega-se alegremente a
Jesus. Isso é chamado por muitos uma conversão repentina; é, no
entanto, o resultado de longo processo de conquista efetuado pelo
Espírito de Deus — processo paciente e prolongado.

Se bem que o vento seja invisível, seus efeitos são vistos e
sentidos. Assim a obra do Espírito sobre a alma revelar-se-á em
cada ato daquele que lhe experimentou o poder salvador. Quando
o Espírito de Deus toma posse do coração, transforma a vida. Os
pensamentos pecaminosos são afastados, renunciadas as más ações;
o amor, a humildade, a paz tomam o lugar da ira, da inveja e da
contenda. A alegria substitui a tristeza, e o semblante reflete a luz
do Céu. Ninguém vê a mão que suspende o fardo, nem a luz que
desce das cortes celestiais. A bênção vem quando, pela fé, a alma se
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entrega a Deus. Então, aquele poder que olho algum pode discernir,
cria um novo ser à imagem de Deus.

É impossível à mente finita compreender a obra da redenção. Seu
mistério excede ao conhecimento humano; todavia, aquele que passa
da morte para a vida percebe que é uma divina realidade. O começo
da redenção, podemos conhecê-lo aqui, mediante uma experiência
pessoal. Seus resultados estendem-se através da eternidade. — O
Desejado de Todas as Nações, 172, 173.



A suprema prioridade da vida, 4 de Março

Buscai, pois, em primeiro lugar, o Seu reino e a Sua justiça, e
[67]

todas estas coisas vos serão acrescentadas. Mateus 6:33.

Este é o primeiro grande objetivo — o reino do Céu, a justiça de
Cristo. Outros objetivos a serem alcançados devem ser secundários
a estes. Satanás apresentará o caminho da santidade como sendo
difícil, ao passo que os caminhos dos prazeres mundanos são cober-
tos de flores. Em cores falsas e lisonjeiras, o tentador exporá diante
de vós o mundo com os seus prazeres. A vaidade é um dos traços
mais fortes de nossa natureza depravada, e Satanás sabe que pode
apelar para ela com muito êxito. Ele vos adulará por meio de seus
agentes. Talvez recebais louvores que satisfarão vossa vaidade e
acalentarão vosso orgulho e amor-próprio, e podeis pensar que com
tais vantagens e atrações é realmente uma grande lástima sairdes do
mundo, separar-vos e tornar-vos cristãos. ... Considerai, porém, que
os prazeres da Terra terão fim, e que aquilo que semeardes, isso tam-
bém ceifareis. São as atrações, a habilidade ou os talentos pessoais
demasiado valiosos para serem dedicados a Deus, o Autor de vossa
existência, Aquele que cuida de vós a cada momento? São as vossas
aptidões demasiado preciosas para serem dedicadas a Deus?

Os jovens alegam que precisam de alguma coisa que lhes des-
perte e distraia o espírito. Vi que há prazer na laboriosidade, satis-
fação em seguir uma vida de utilidade. Alguns ainda alegam que
precisam ter algo... a que a mente possa volver-se em busca de alívio
e refrigério em meio dos cuidados e exaustivo trabalho. A esperança
do cristão é justamente o que necessitam. A religião demonstrar-
se-á ao crente um conforto, um guia seguro à Fonte da verdadeira
felicidade. Devem os jovens estudar a Palavra de Deus e entregar-se
à meditação e à oração, e acharão que seus momentos vagos não
poderão ser melhor empregados.
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Jovens amigos, deveis reservar tempo para provar por vós mes-
mos se estais no amor de Deus. Sede diligentes em confirmar a vossa
vocação e eleição. — Testimonies for the Church 1:502, 503.

Buscai em primeiro lugar o reino de Deus e a Sua justiça. Fazei
disto o primeiro e o último. Buscai com grande diligência conhecer
Aquele ao qual conhecer devidamente é vida eterna. Cristo e Sua
justiça é a salvação da alma. — Fundamentos da Educação Cristã,
484.



A pérola celestial sem defeito, 5 de Março
[68]

O reino dos Céus é também semelhante a um que negocia e
procura boas pérolas; e, tendo achado uma pérola de grande
valor, vende tudo o que possui e a compra. Mateus 13:45, 46.

Cristo mesmo é a pérola de grande preço. ... A justiça de Cristo,
como uma pérola branca e pura, não tem defeito nem mácula alguma.
Nenhuma obra humana pode aperfeiçoar a grande e preciosa dádiva
de Deus. É irrepreensível. Em Cristo “estão escondidos todos os
tesouros da sabedoria e da Ciência”. Colossences 2:3. “Para nós foi
feito por Deus sabedoria, e justiça, e santificação, e redenção.” 1
Coríntios 1:30. Tudo que pode satisfazer às necessidades e anelos
da vida humana, para este e para o mundo vindouro, é encontrado
em Cristo. Nosso Redentor é a pérola tão preciosa, em comparação
com a qual tudo pode ser estimado por perda. ...

A pérola não nos é apresentada na parábola como uma dádiva.
O negociante adquiriu-a pelo preço de tudo que possuía. Muitos
indagam a significação disto, pois Cristo é apresentado nas Escrituras
como uma dádiva. É uma dádiva, mas somente para aqueles que se
Lhe entregam alma, corpo e espírito sem reservas. Devemos entregar-
nos a Cristo, para viver uma vida de obediência voluntária a todos os
Seus reclamos. Tudo que somos, todos os talentos e habilidades que
possuímos, são do Senhor para serem consagrados a Seu serviço.
Quando assim nos rendemos inteiramente a Ele, Cristo Se entrega a
nós com todos os tesouros do Céu e adquirimos a pérola de grande
preço. ...

No mercado que está sob a administração do favor divino, a
preciosa pérola é representada como sendo comprada sem dinheiro
e sem preço. Neste mercado todos podem obter as mercadorias ce-
lestiais. A tesouraria das jóias da verdade está aberta a todos. ... A
voz do Salvador nos convida ansiosa e amavelmente: “Aconselho-te
que de Mim compres ouro provado no fogo, para que te enriqueças.”
Apocalipse 3:18. ... Os mais pobres tanto como os mais ricos estão
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em condições de adquirir a salvação; pois soma alguma de rique-
zas terrenas pode assegurá-la. É obtida pela obediência voluntária,
entregando-nos a Cristo como Sua propriedade adquirida. ...

Não podemos ganhar a salvação; devemos, porém, procurá-la
com tanto interesse e perseverança, como se por ela quiséssemos
abandonar tudo no mundo. — Parábolas de Jesus, 115-117. [69]



Cristo, o único salvador, 6 de Março

Ele nos libertou do império das trevas e nos transportou para
o reino do Filho do Seu amor, no qual temos a redenção, a

remissão dos pecados. Colossences 1:13, 14.

Não importa quem sois ou qual tem sido a vossa vida, só podeis
ser salvos da maneira designada por Deus. Deveis arrepender-vos;
deveis cair desvalidos sobre a Rocha, Cristo Jesus. Deveis sentir ne-
cessidade de um médico e do único remédio para o pecado, o sangue
de Cristo. Este remédio só pode ser obtido mediante arrependimento
para com Deus e fé para com o nosso Senhor Jesus Cristo. ... O
sangue de Cristo só será de proveito para os que sentem necessidade
de seu poder purificador.

Que sublime amor e condescendência, que quando não tínhamos
direito à misericórdia divina, Cristo esteve disposto a assegurar a
nossa redenção! Mas nosso grande Médico requer de toda pessoa
submissão incondicional. Jamais devemos prescrever nosso próprio
caso. Cristo deve ter completo domínio sobre a vontade e as ações.
...

Poderemos lisonjear-nos... de que nosso caráter moral tem sido
correto e de que não precisamos humilhar-nos diante de Deus como
o pecador comum. Temos, porém, de estar dispostos a entrar na vida
do mesmo modo que o principal dos pecadores. Devemos renunciar
a nossa própria justiça e suplicar que nos seja imputada a justiça
de Cristo. Precisamos confiar inteiramente em Cristo no que diz
respeito a nossa força. O próprio eu tem de morrer. Precisamos
reconhecer que tudo o que temos provém das insuperáveis riquezas
da graça divina. Seja esta a linguagem de nosso coração: “Não a
nós, Senhor, não a nós, mas ao Teu nome dá glória, por amor da Tua
misericórdia e da Tua fidelidade.”

A fé genuína é seguida pelo amor, e o amor pela obediência.
Todas as energias e paixões da pessoa convertida são postas sob
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o controle de Cristo. Seu Espírito é um poder renovador, transfor-
mando à imagem divina todos os que O receberem. ...

“Todo aquele que é nascido de Deus não vive na prática de
pecado”. Ele sente que é a aquisição do sangue de Cristo e que está
comprometido pelos mais solenes votos a glorificar a Deus em seu
corpo e em seu espírito, os quais pertencem a Deus. — Testimonies
for the Church 5:218-220. [70]



Provar e comprovar, 7 de Março

Oh! provai e vede que o Senhor é bom; bem-aventurado o
homem que nEle se refugia. Salmos 34:8.

Como conheceremos por nós mesmos a bondade de Deus e Seu
amor? O salmista nos diz — não: ouvi e sabei, lede e sabei ou crede
e sabei; mas — “Provai, e vede que O Senhor é bom”. Em vez de
confiar na palavra de outrem, provai por vós mesmos.

Experiência é conhecimento derivado de experimentação. O que
se necessita agora é de religião experimental. ... Alguns — sim,
grande número — têm conhecimento teórico da verdade religiosa,
mas jamais sentiram o poder renovador da graça divina em seu
próprio coração. ... Crêem na ira de Deus, mas não fazem grandes
esforços para evitá-la. Crêem no Céu, mas não fazem sacrifício
para alcançá-lo. ... Conhecem um remédio para o pecado, mas não
o usam. Sabem o que é justo, mas não o apreciam. Todo o seu
conhecimento só servirá para aumentar sua condenação. Jamais
provaram e aprenderam por experiência própria que o Senhor é bom.

Tornar-se discípulo de Cristo é negar o próprio eu e seguir a
Jesus tanto nas más como nas boas circunstâncias. ... Toda acari-
ciada condescendência que prejudica nossa vida religiosa precisa
ser eliminada. ... O galardão da vida eterna é de infinito valor. Fare-
mos esforços e sacrifícios proporcionais ao valor do objetivo a ser
alcançado?

Toda associação que formamos, embora restrita, exerce alguma
influência sobre nós. A amplitude em que nos submetemos a essa
influência será determinada pelo grau de intimidade, pela constância
da comunicação e por nosso amor e respeito para com a pessoa com
quem nos associamos. Assim, por meio de convivência e associa-
ção com Cristo podemos tornar-nos semelhantes a Ele, o Exemplo
irrepreensível.

Comunhão com Cristo — quão inexprimivelmente preciosa!
É nosso privilégio desfrutar tal comunhão se a procurarmos, se
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fizermos qualquer sacrifício para obtê-la. — Testimonies for the
Church 5:221-223.

Cada um está em condições, portanto, de certificar, por sua pró-
pria experiência, “que Deus é verdadeiro”. João 3:33. ... Pode dar
testemunho do que ele mesmo tem visto, ouvido e sentido do poder
de Cristo. Pode testificar: “Eu precisava de auxílio, e encontrei-o em
Jesus. Foi suprida toda necessidade, foi saciada a fome de minha
alma.” — Testimonies for the Church 8:321. [71]



Cidadãos do céu, 8 de Março

Assim, já não sois estrangeiros e peregrinos, mas concidadãos
dos santos, e sois da família de Deus. Efésios 2:19.

Diz Jesus: “Eis que presto venho.” Apocalipse 22:7. Devemos
conservar sempre presentes essas palavras, e agir como crendo na
verdade de que a vinda do Senhor está perto, e que somos peregrinos
e forasteiros na Terra. — Testemunhos Selectos 2:99.

Todo meio de graça deve ser diligentemente aproveitado, para
que o amor de Deus possa dominar mais e mais a vida, “para que
aproveis as coisas excelentes, para que sejais sinceros, e sem es-
cândalo algum até ao dia de Cristo; cheios de frutos de justiça.”
Filipenses 1:10, 11. Vossa vida cristã tem de assumir formas vigoro-
sas e rijas. Podereis alcançar a alta norma que vos é apresentada nas
Escrituras, e tereis de fazê-lo, se quiserdes ser filhos de Deus. Não
podeis ficar parados; tereis de, ou avançar ou retroceder. ...

Irmãos, quereis ter um crescimento cristão restrito, ou fareis
sadio progresso na vida religiosa? Onde há saúde espiritual aí há
crescimento. O filho de Deus cresce à plena estatura de homem
ou mulher em Cristo. Não há limite para seu desenvolvimento. —
Testemunhos Selectos 2:96-98.

Alguns que deviam ser fortes e firmados em Cristo são como
bebês na compreensão e conhecimento experimental das atuações do
Espírito de Deus. Após anos de experiência, só conseguem compre-
ender os primeiros princípios do grandioso sistema de fé e doutrina
que constitui a religião cristã. Não compreendem aquela perfeição
de caráter que receberá o elogio: “Bem está ...” — Testimonies for
the Church 5:266, 267.

Temos grandes vitórias a ganhar, e um Céu a perder, se não
as alcançarmos. Tem de ser crucificado o coração carnal; pois sua
tendência é para a corrupção moral, cujo fim é a morte. ... Orai para
que as poderosas energias do Espírito Santo, com todo o seu poder
vivificador, restaurador e transformador possam atuar como uma

150



Cidadãos do céu, 8 de Março 151

corrente elétrica sobre a alma atacada de paralisia, fazendo com
que cada nervo estremeça com nova vida, restaurando o homem
todo, de seu estado terreno, morto e sensual, para o de perfeita saúde
espiritual. Tornar-vos-eis assim participantes da natureza divina ...;
e em vossa alma se refletirá a imagem dAquele por cujas feridas
fostes curados. — Testemunhos Seletos 2:100. [72]



Mais amplo conhecimento de Deus, 9 de Março

A vida eterna é esta: que Te conheçam a Ti, o único Deus
verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste. João 17:3.

Unicamente conhecendo a Deus aqui, podemos preparar-nos
para o encontro com Ele em Sua vinda. ... Muitos, porém, dos que
professam crer em Cristo, não conhecem a Deus. Têm apenas uma
religião superficial. Não amam a Deus; não estudam Seu caráter;
não sabem, portanto, como confiar, como olhar e viver. Não sabem
o que é amor tranqüilo, ou que significa andar pela fé. As oportuni-
dades para ouvir e aceitar as mensagens do amor de Deus não são
apreciadas e aproveitadas. Eles deixam de compreender que é seu
dever receber, a fim de que possam enriquecer a outros.

O mundo, por sua própria sabedoria, não conhece a Deus. Muitos
têm falado eloqüentemente a Seu respeito, mas o seu raciocínio não
leva os homens para mais perto dEle, porque eles mesmos não estão
em conexão vital com Ele. Pretendendo ser sábios, tornam-se loucos.
Seu conhecimento de Deus é imperfeito. Não se harmonizam com
Ele. — The Review and Herald, 3 de Fevereiro de 1903.

Não podemos, pesquisando, encontrar a Deus; Ele, porém,
revelou-Se em Seu Filho, que é o esplendor da glória de Seu Pai, e a
expressa imagem de Sua pessoa. Se desejarmos conhecimento de
Deus, precisamos ser semelhantes a Cristo. ... Viver uma vida pura
pela fé em Cristo como Salvador pessoal trará ao crente mais clara e
elevada concepção de Deus. — The Youth’s Instructor, 22 de Março
de 1900.

Cristo é uma perfeita revelação de Deus. “Ninguém jamais viu a
Deus”, diz Ele; “o Deus unigênito, que está no seio do Pai, é quem
O revelou”. João 1:18. Unicamente conhecendo a Cristo podemos
conhecer a Deus. Contemplando-O, seremos transformados à Sua
imagem, preparados para encontrá-Lo quando vier. ...

Agora é o tempo de preparo para a vinda de nosso Senhor.
A prontidão para encontrar-se com Ele não pode ser obtida num
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momento. Como preparação para essa cena solene deve haver atenta
espera e vigilância, combinadas com trabalho diligente. Assim os
filhos de Deus O glorificam. Entre as ativas cenas da vida suas vozes
serão ouvidas proferindo palavras de animação, esperança e fé. Tudo
o que eles têm e são é consagrado ao serviço do Mestre. Preparam-
se deste modo para encontrar-se com seu Senhor; e quando Ele
vier, dirão, com alegria: “Eis que este é o nosso Deus, em quem [73]
esperávamos, e Ele nos salvará”. Isaías 25:9. — The Review and
Herald, 3 de Fevereiro de 1903.



A mais elevada espécie de meditação, 10 de Março

Vede que grande amor nos tem concedido o Pai, a ponto de
sermos chamados filhos de Deus. 1 João 3:1.

Que amor, que incomparável amor, que, pecadores e estranhos
como somos, possamos ser levados novamente a Deus e adotados
em Sua família! A Ele nos podemos dirigir chamando-O pelo terno
nome de “Pai nosso”. ...

Todo o amor paternal que veio de geração em geração através
do coração humano, toda fonte de ternura que se abriu na alma do
homem, não passam de tênue riacho em comparação com o ilimitado
oceano, quando postos ao lado do infinito, inesgotável amor de Deus.
A língua não o pode exprimir, nem a pena é capaz de o descrever.
Podeis meditar nele todos os dias de vossa vida; podeis esquadrinhar
diligentemente as Escrituras a fim de compreendê-lo; podeis reunir
toda faculdade e poder a vós concedidos por Deus, no esforço de
compreender o amor e a compaixão do Pai celeste; e todavia existe
ainda um infinito para além. Podeis estudar por séculos esse amor;
não obstante jamais podereis compreender plenamente a extensão
e a largura, a profundidade e a altura do amor de Deus em dar Seu
Filho para morrer pelo mundo. A própria eternidade nunca o poderá
bem revelar. No entanto, ao estudarmos a Bíblia e meditarmos sobre
a vida de Cristo e o plano da redenção, esses grandes temas se
desdobrarão mais e mais ao nosso entendimento. — Testemunhos
Selectos 2:336, 337.

Cristo veio a fim de revelar Deus ao mundo como um Deus de
amor, pleno de misericórdia, ternura e compaixão. — Testemunhos
Selectos 2:335.

Bom seria passar cada dia uma hora de reflexão, recapitulando a
vida de Jesus da manjedoura ao Calvário. Devemos tomá-la, ponto
por ponto, deixando que a imaginação se apodere vividamente de
cada cena, em particular das cenas finais de Sua vida terrestre. Con-
templando assim Seus ensinos e sofrimentos, e o infinito sacrifício
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por Ele feito para redenção da raça humana, podemos revigorar
nossa fé, vivificar nosso amor e imbuir-nos mais profundamente do
espírito que sustinha nosso Salvador.

Caso queiramos afinal ser salvos, cumpre-nos aprender todos, ao
pé da cruz, a lição de penitência e de fé. ... Tudo quanto é nobre e
generoso no homem despertará em correspondência à contemplação [74]
de Cristo crucificado. — Testemunhos Selectos 1:515, 516.



Vestiduras brancas, 11 de Março

Entrando... o rei para ver os que estavam à mesa, notou ali um
homem que não trazia veste nupcial e perguntou-lhe: Amigo,

como entraste aqui sem veste nupcial? Mateus 22:11, 12.

Pela veste nupcial da parábola é representado o caráter puro e
imaculado, que os verdadeiros seguidores de Cristo possuirão. Foi
dado à igreja “que se vestisse de linho fino, puro e resplandecente”
(Apocalipse 19:8), “sem mácula, nem ruga, nem coisa semelhante”.
Efésios 5:27. O linho fino, diz a Escritura, “é a justiça dos santos”.
Apocalipse 19:8. A justiça de Cristo e Seu caráter imaculado, é, pela
fé, comunicada a todos os que O aceitam como Salvador pessoal.

A veste branca de inocência foi usada por nossos primeiros
pais, quando foram postos por Deus no santo Éden. ... Ao entrar
o pecado, porém, cortaram sua ligação com Deus, e desapareceu
a luz que os cingia. ... O homem nada pode idear para suprir as
perdidas vestes de inocência. ... Somente as vestes que Cristo proveu,
podem habilitar-nos a aparecer na presença de Deus. Estas vestes
de Sua própria justiça, Cristo dará a todos os que se arrependerem
e crerem. “Aconselho-te”, diz Ele, “que de Mim compres ... vestes
brancas, para que te vistas, e não apareça a vergonha da tua nudez.”
Apocalipse 3:18.

Este vestido fiado nos teares do Céu não tem um fio de origem
humana. Em Sua humanidade, Cristo formou caráter perfeito, e
oferece-nos esse caráter. “Todas as nossas justiças” são “como trapo
da imundícia.” Isaías 64:6. Tudo que podemos fazer de nós mesmos
está contaminado pelo pecado. Mas o Filho de Deus “Se manifestou
para tirar os nossos pecados; e nEle não há pecado”. 1 João 3:5. ...
Por Sua obediência perfeita tornou possível a todo homem obedecer
aos mandamentos de Deus. Ao nos sujeitarmos a Cristo, nosso
coração se une ao Seu, nossa vontade imerge em Sua vontade, nosso
espírito torna-se um com Seu espírito, nossos pensamentos serão
levados cativos a Ele; vivemos Sua vida. Isto é o que significa estar
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trajado com as vestes de Sua justiça. Quando então o Senhor nos [75]
contemplar, verá não o vestido de folhas de figueira, não a nudez e
deformidade do pecado, mas Suas próprias vestes de justiça que são
a obediência perfeita à lei de Jeová. — Parábolas de Jesus, 310-312.



Alegria na obediência, 12 de Março

Suspiro, Senhor, por Tua salvação; a Tua lei é todo o meu
prazer. Salmos 119:174.

O verdadeiro cristão jamais se queixará de que o jugo de Cristo
é torturante. Ele considera o serviço de Cristo como a mais autêntica
liberdade. A lei de Deus é todo o seu prazer. Em vez de procurar
baixar as ordens divinas, para estarem de acordo com as suas defici-
ências, ele se esforça constantemente por elevar-se ao nível de sua
perfeição.

Tal deve ser a nossa experiência se queremos estar preparados
para subsistir no dia de Deus. Agora, enquanto se prolonga o tempo
de graça, enquanto ainda se ouve a voz da misericórdia, é o tempo
de afastarmos os nossos pecados. ...

Deus tomou amplas providências para que possamos ficar perfei-
tos em Sua graça, não sendo faltosos em coisa alguma, aguardando
o aparecimento de nosso Senhor. Estais vós prontos? Trazeis a veste
nupcial? Essa vestimenta jamais cobrirá o engano, a impureza, a cor-
rupção ou a hipocrisia. O olhar de Deus está sobre vós, discernindo
os pensamentos e propósitos do coração. Podemos encobrir nossos
pecados aos olhos humanos, mas nada podemos ocultar de nosso
Criador.

Deus não poupou a Seu próprio Filho, mas entregou-O à morte
por nossas ofensas e ressuscitou-O para nossa justificação. Por meio
de Cristo podemos apresentar nossas petições ao trono da graça.
Por Seu intermédio, indignos como somos, podemos obter todas as
bênçãos espirituais. Iremos a Ele para termos vida? — Testimonies
for the Church 5:220, 221.

A vontade de Deus exprime-se nos preceitos de Sua santa lei, e
os princípios desta lei são os mesmos princípios do Céu. Os anjos
celestes não atingem mais alto conhecimento do que saber a vontade
de Deus; e fazer Sua vontade é o mais elevado serviço em que se
possam ocupar suas faculdades.
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No Céu, porém, o serviço não é prestado no espírito de exigência
legal. Quando Satanás se rebelou contra a lei de Jeová, a idéia de
que existia uma lei ocorreu aos anjos quase como o despertar para [76]
uma coisa em que não se havia pensado. Em seu ministério, os anjos
não são como servos, mas como filhos. Existe perfeita unidade entre
eles e seu Criador. A obediência não lhes é pesada. O amor para
com Deus torna o Seu serviço uma alegria. Assim, em toda alma
em que Cristo, a esperança da glória, habita, ecoam Suas palavras:
“Deleito-Me em fazer a Tua vontade, ó Deus Meu; sim, a Tua lei
está dentro do Meu coração.” Salmos 40:8. — O Maior Discurso de
Cristo, 109.



Moldados na oficina de Deus, 13 de Março

Acaso não sabeis que o vosso corpo é santuário do Espírito
Santo, que está em vós, o qual tendes da parte de Deus, e que
não sois de vós mesmos? Porque fostes comprados por preço.
Agora, pois, glorificai a Deus no vosso corpo. 1 Coríntios 6:19,

20.

Não somos de nós mesmos. Fomos comprados por alto preço, os
próprios sofrimentos e morte do Filho de Deus. Caso pudéssemos
compreender isto, e o avaliássemos plenamente, experimentaríamos
uma grande responsabilidade a pesar sobre nós quanto a manter-
nos no melhor estado de saúde, a fim de prestar a Deus um serviço
perfeito. ...

Cremos sem nenhuma dúvida que Cristo está para vir em breve.
Isto não é uma fábula para nós; é uma realidade. Não temos dúvida,
nem por anos temos duvidado uma só vez, de que as doutrinas
que hoje mantemos sejam verdade presente, e de que nos estamos
aproximando do juízo. Estamos nos preparando para encontrar-nos
com Aquele que, acompanhado por uma comitiva de santos anjos,
há de aparecer nas nuvens do céu, para dar aos fiéis e justos o toque
final da imortalidade. Quando Ele vier, não nos há de purificar de
nossos pecados, remover de nós os defeitos que há em nosso caráter,
ou curar-nos das fraquezas de nosso gênio e disposição. Se acaso
esta obra houver de ser efetuada em nós, sê-lo-á totalmente antes
daquela ocasião.

Quando o Senhor vier, os que são santos serão santos ainda. Os
que houverem conservado o corpo e o espírito em santidade, em
santificação e honra, receberão então o toque final da imortalidade.
Mas os que são injustos, não santificados e sujos, assim permane-
cerão para sempre. Nenhuma obra se fará então por eles para lhes
tirar os defeitos, e dar-lhes um caráter santo. Então o Refinador não[77]
Se assentará para prosseguir em Seu processo de purificação, e para
remover-lhes os pecados e a corrupção. Tudo isto deve ser feito
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nestas horas da graça. É agora que esta obra deve ser feita por nós.
...

Achamo-nos agora na oficina de Deus. Muitos de nós somos
pedras rústicas da pedreira. Ao apoderar-nos, porém, da verdade
de Deus, sua influência nos afeta. Eleva-nos, e tira de nós toda
imperfeição e pecado, seja de que natureza for. Assim estamos
preparados para ver o Rei em Sua beleza, e unir-nos afinal com os
puros anjos celestes no reino da glória. É aqui que esta obra tem
de ser efetuada por nós; aqui que nosso corpo e espírito devem ser
habilitados para a imortalidade. — Testemunhos Selectos 1:181,
182.



Saúde física e pensamentos elevados, 14 de Março

Amados, exorto-vos, como peregrinos e forasteiros que sois, a
vos absterdes das paixões carnais, que fazem guerra contra a

alma. 1 Pedro 2:11.

Muitos consideram esta admoestação como sendo aplicável ape-
nas aos licenciosos; ela, porém, tem um significado mais amplo.
Preserva de toda transigência danosa do apetite ou paixão. Todo
apetite pervertido torna-se uma paixão assoberbante. O apetite nos
foi dado com uma boa finalidade, e não para tornar-se o instrumento
da morte ao ser pervertido, degenerando assim em “paixões que
fazem guerra contra a alma”. A admoestação de Pedro é uma adver-
tência muito direta e enérgica contra o uso de todos os estimulantes e
narcóticos. Essas condescendências podem ser classificadas entre as
concupiscências que exercem perniciosa influência sobre o caráter
moral. — Christian Temperance and Bible Hygiene, 54.

Ninguém que professe piedade considere com indiferença a
saúde do corpo, e se iluda com o pensamento de que a intemperança
não é pecado e não afetará sua espiritualidade. Existe uma estreita
afinidade entre a natureza física e a moral. O padrão de virtude
é elevado ou rebaixado por meio dos hábitos físicos. O excesso
na ingestão do melhor alimento produzirá um estado mórbido dos
sentimentos morais. E, se o alimento não for o mais saudável, os
efeitos serão ainda mais danosos. Qualquer hábito que não promova[78]
o perfeito funcionamento saudável do organismo humano degrada
as mais elevadas e nobres faculdades. Os maus hábitos no comer e
beber conduzem a erros no pensamento e ação. A condescendência
com o apetite fortalece as tendências animais, dando-lhes ascen-
dência sobre as faculdades mental e espiritual. — Conselhos sobre
Saúde, 67.

A força da tentação para condescender com o apetite só pode ser
medida pela inexprimível angústia de nosso Redentor naquele longo
jejum, no deserto. Sabia Ele que a condescendência com o apetite
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pervertido de tal modo afetaria as percepções do ser humano que se
não discerniriam as coisas sagradas. Adão caiu pela condescendên-
cia com o apetite; Cristo venceu pela negação do apetite. E nossa
única esperança de reaver o Éden está no firme domínio próprio.
— Conselhos sobre o Regime Alimentar, 167.



A semeadura e a colheita da vida, 15 de Março

Foge, também, dos desejos da mocidade; e segue a justiça, a fé,
a caridade e a paz com os que, com um coração puro, invocam

o Senhor. 2 Timóteo 2:22.

Um pouco de tempo passado a semear joio, queridos amigos
jovens, produzirá uma colheita que vos fará amarga a vida inteira;
uma hora de irreflexão — o ceder uma vez à tentação — pode-vos
desviar todo o curso da vida para uma direção errada. Não podeis ser
jovens senão uma vez; tornai útil essa juventude. Uma vez passado
o caminho, não podereis retroceder para retificar os erros cometidos.
...

Satanás ... transforma-se em anjo de luz, achega-se aos jovens
com suas enganosas tentações, e é bem-sucedido em os atrair, passo
a passo, do caminho do dever. Ele é descrito como um acusador,
enganador, mentiroso, atormentador e homicida. ... É a ação de
Satanás tentar-vos; é vossa a de ceder-lhe. Não se acha no poder
de todo o exército satânico o forçar o tentado a transgredir. Não há
desculpa para o pecado. — Mensagens aos Jovens, 429, 430.

A tentação não é pecado. Jesus era santo e puro; contudo foi
tentado em todas as coisas como nós, mas com uma força e vee-
mência que não há de ser por nenhum de nós experimentada. Na
Sua bem-sucedida resistência deixou-nos um belo exemplo a imitar.[79]
Se formos confiantes em nós mesmos ou justos aos nossos próprios
olhos, Deus nos deixará cair sob a força da tentação; mas se olhar-
mos para Jesus e nEle confiarmos, chamaremos em nosso auxílio
um poder que venceu ao arquiinimigo em campo aberto e Ele para
nossa tentação dará também o escape. Quando Satanás sobre nós
vem como uma avalanche, devemos enfrentar suas tentações com a
espada do Espírito, e Jesus, que é o nosso auxílio, levantará por nós
um pendão contra ele. O pai da mentira se abala e treme quando a
verdade de Deus lhe é lançada em rosto com todo o seu irresistível
poder. — Testemunhos Selectos 2:135, 136.
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Um só mau traço de caráter, um só desejo pecaminoso acariciado
neutralizarão finalmente todo o poder do evangelho. ... As dores do
dever e os prazeres do pecado são as cordas com que Satanás prende
os homens em seus ardis. Os que preferem morrer a praticar um mau
ato, são os únicos que serão achados fiéis. — Testimonies for the
Church 5:53.

A juventude pode ter princípios tão firmes que as mais fortes ten-
tações de Satanás não os afastarão de sua lealdade. — Testimonies
for the Church 3:472.



O caráter aprovado pelo céu, 16 de Março

Ninguém despreze a tua mocidade; pelo contrário, torna-te
padrão dos fiéis, na palavra, no procedimento, no amor, na fé,

na pureza. 1 Timóteo 4:12.

Jesus, a Majestade do Céu, deixou um exemplo para os jovens.
Ele trabalhou na oficina de Nazaré por Seu pão diário. Era submisso
a Seus pais e não procurava controlar Seu próprio tempo ou seguir
Sua própria vontade. Por uma vida de complacente indulgência o
jovem jamais poderá alcançar verdadeira excelência como homem
ou como cristão. Deus não nos promete conforto, honra ou riqueza
em Seu serviço; mas nos assegura que todas as bênçãos necessá-
rias serão nossas, “com perseguições”, “e no mundo por vir a vida
eterna”. Cristo não aceitará nada menos do que inteira consagração
a Seu serviço. Esta é a lição que cada um de nós precisa aprender. ...

Temos marcantes ilustrações do poder sustentador de firmes prin-
cípios religiosos. ... A aterradora cova dos leões não pôde afastar a
Daniel de suas orações diárias, nem a fornalha induzir Sadraque e
seus companheiros a prostrar-se diante do ídolo erguido por Nabu-[80]
codonosor. Os jovens que têm princípios firmes rejeitarão o prazer,
desafiarão a dor e enfrentarão até mesmo a cova dos leões e a forna-
lha de fogo ardente, de preferência a serem achados infiéis a Deus.
Notai o caráter de José. A virtude foi severamente provada, mas
seu triunfo foi completo. Em todos os pontos o nobre jovem resis-
tiu à prova. O mesmo princípio elevado e inflexível evidenciou-se
em toda provação. O Senhor estava com ele, e Sua palavra era lei.
— Testimonies for the Church 5:42, 43.

Os que estudam a Bíblia, consultam a Deus e confiam em Cristo
serão habilitados a agir sabiamente em todas as ocasiões e sob
quaisquer circunstâncias. Bons princípios serão exemplificados na
vida real. Permiti tão-somente que a verdade para este tempo seja
cordialmente recebida e se torne a base do caráter, e ela produzirá tal
firmeza de propósito que as seduções do prazer, a instabilidade do
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costume, o desdém dos amantes do mundo e os próprios clamores
do coração por satisfação pessoal serão incapazes de influenciar. A
consciência primeiro precisa ser esclarecida, a vontade posta em
sujeição. O amor da verdade e da justiça deve reinar na vida, e
manifestar-se-á um caráter que o Céu pode aprovar. — Testimonies
for the Church 5:43.



Galgando a escada de Pedro, 17 de Março

E vós também, pondo nisto mesmo toda a diligência,
acrescentai à vossa fé a virtude, e à virtude, a ciência, e à
ciência, a temperança, e à temperança, a paciência, e à

paciência, a piedade, e à piedade o amor fraternal, e ao amor
fraternal, a caridade. 2 Pedro 1:5-7.

Chamai a atenção dos jovens para a escada de Pedro, de oito
degraus, e colocai-lhes os pés, não no degrau mais elevado, mas no
mais baixo, e com fervorosa solicitude incentivai-os a subir até o
alto.

Cristo... é a escada. A base é colocada firmemente na Terra em
Sua humanidade; o degrau mais alto atinge o trono de Deus em
Sua divindade. A humanidade de Cristo cinge a humanidade caída,
ao passo que Sua divindade se apodera do trono de Deus. Somos
salvos galgando um degrau da escada após o outro, olhando para
Cristo, apegando-nos a Cristo, ascendendo passo a passo à altura[81]
de Cristo, de modo que Ele Se torne para nós sabedoria, e justiça,
e santificação, e redenção. Fé, virtude, conhecimento, temperança,
paciência, piedade, amor fraternal e caridade são os degraus dessa
escada. Todas essas virtudes devem ser manifestadas no caráter
cristão; e “fazendo isto, nunca jamais tropeçareis. Porque assim
vos será amplamente concedida a entrada no reino eterno de nosso
Senhor e Salvador Jesus Cristo”. 2 Pedro 1:10, 11. — Testimonies
for the Church 6:147.

Não deveis pensar que precisais esperar até haverdes aperfeiço-
ado uma virtude antes de cultivar outra. Não; elas devem crescer
juntas...; cada dia que viveis, podereis estar aperfeiçoando os bendi-
tos atributos plenamente revelados no caráter de Cristo; e quando
fizerdes isto, estareis trazendo luz, amor, paz e alegria a vossos lares.
— The S.D.A. Bible Commentary 7:943.

Não vos torneis opressos pela grande soma de trabalho que
tendes de realizar durante a vossa vida, pois não se requer de vós
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que o façais todo de uma vez. Levai para o trabalho de cada dia
toda faculdade de vosso ser, aproveitai cada oportunidade preciosa,
apreciai o auxílio que Deus dá e avançai degrau a degrau na escada
do progresso. Lembrai-vos de que deveis viver apenas um dia de
cada vez, de que Deus vos deu um dia e de que os registros celestiais
mostrarão como avaliastes seus privilégios e oportunidades. Possais
vós aproveitar cada dia que Deus vos concede, de maneira a poderdes
afinal ouvir o Mestre dizer: “Bem está, servo bom e fiel.” Mateus
25:21. — Mensagens aos Jovens, 46.



A respiração da alma, 18 de Março

Orai sem cessar. 1 Tessalonicenses 5:17.

A oração é a respiração da alma, o conduto de todas as bênçãos.
Quando... a pessoa arrependida faz Sua oração, Deus vê suas lutas,
observa seus conflitos e percebe sua sinceridade. Ele tem o Seu
dedo sobre o seu pulso, e toma nota de toda pulsação. Ela não é
comovida por sentimento algum, agitada por emoção alguma, anuvi-
ada por nenhuma tristeza, manchada por pecado algum, enternecida
por nenhum pensamento ou propósito de que Ele não esteja infor-
mado. Essa pessoa foi adquirida a um preço infinito, e é amada com
inalterável devotamento.[82]

Orar ao Grande Médico pela cura da alma traz a bênção de Deus.
A oração une-nos uns aos outros e a Deus. A oração traz Jesus a
nosso lado e concede nova força e graça à pessoa esmorecida e a
perecer. ...

Cristo nosso Salvador foi tentado em todos os pontos como nós
o somos, contudo Ele era sem pecado. Assumiu a natureza humana,
tornando-Se em semelhança de homens, e Suas necessidades eram
as necessidades de um homem. Tinha necessidades físicas a serem
supridas, cansaço físico a ser aliviado. Era pela oração a Seu Pai que
Ele Se fortalecia para o dever e para a provação. Dia após dia Ele
seguia Sua rotina de deveres, procurando salvar pessoas. Seu coração
enchia-se de terna simpatia pelos cansados e sobrecarregados. E Ele
passava noites inteiras em oração em favor dos tentados. ... A oração
ia adiante e santificava todo ato de Seu ministério. ...

Os períodos noturnos de oração que o Salvador passava nas
montanhas ou no deserto eram essenciais para prepará-Lo para as
provações que teria de enfrentar nos dias que se seguiriam. Ele sentia
necessidade de refrigério e fortalecimento da alma e do corpo, para
que pudesse enfrentar as tentações de Satanás; e os que se esforçam
por viver Sua vida sentirão essa mesma necessidade. ...
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Ele nos diz: “Se alguém quer vir após Mim, a si mesmo se negue,
dia a dia tome a sua cruz e siga-Me”. Lucas 9:23. Cristo, unicamente,
pode tornar-nos aptos a atender quando Ele declara: “Tomai sobre
vós o Meu jugo e aprendei de Mim, porque sou manso e humilde
de coração.” Mateus 11:29. Isto significa que o próprio eu deve
ser negado diariamente. Cristo pode dar-nos a nobre resolução, a
vontade de sofrer e de travar as batalhas do Senhor com perseverante
energia. — The Review and Herald, 30 de Outubro de 1900.



O segredo do progresso, 19 de Março

Confiai nEle, ó povo, em todo tempo; derramai perante Ele o
vosso coração: Deus é o nosso refúgio. Salmos 62:8.

Precisamos estar muito em oração, se queremos fazer progresso
na vida espiritual. Quando a mensagem da verdade começou a
ser proclamada, quanto orávamos nós! Quantas vezes a voz de in-
tercessão era ouvida no quarto, no celeiro, no pomar ou na mata!
Freqüentemente passávamos horas em fervorosa oração, dois ou três
juntos reivindicando a promessa; muitas vezes se ouvia o som de
choro, e depois a voz de ação de graças e o cântico de louvor. O dia[83]
de Deus está agora mais perto do que quando cremos a princípio, e
devemos ser mais diligentes, mais zelosos e mais fervorosos do que
naqueles dias primitivos. Nossos perigos são maiores agora do que
então. — Testimonies for the Church 5:161, 162.

Era nas horas de oração solitária que Jesus, em Sua vida terrestre,
recebia sabedoria e poder. Sigam os jovens o Seu exemplo, procu-
rando, na aurora e ao crepúsculo, uns momentos tranqüilos para a
comunhão com seu Pai celestial. E durante o dia todo levantem eles
o coração a Deus. A cada passo em nosso caminho, diz Ele: “Eu, o
Senhor, teu Deus, te tomo pela tua mão direita. ... Não temas, que
Eu te ajudo.” Isaías 41:13. Aprendessem nossos filhos estas lições
na manhã de seus anos, e que vigor e poder, que alegria e doçura
lhes penetrariam a vida! — Educação, 259.

Quebrante-se-vos o coração pelo anelo que tem de Deus, do
Deus vivo. A vida de Cristo mostrou o que a humanidade pode
fazer se participar da natureza divina. Tudo quanto Cristo recebeu de
Deus, podemos nós possuir também. Portanto, pedi e recebei. Com
a perseverante fé de Jacó, com a invencível persistência de Elias
reclamai tudo quanto Deus prometeu.

Que vossa mente seja possuída pelas gloriosas concepções de
Deus. Una-se vossa vida, por elos ocultos, à vida de Jesus. Aquele
que fez que das trevas resplandecesse a luz, deseja resplandecer em
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vosso coração para iluminação do conhecimento da gloria de Deus,
na face de Jesus Cristo. O Espírito Santo tomará as coisas de Deus e
vo-las revelará, ... Cristo vos conduzirá ao limiar do Infinito. Podeis
contemplar a glória além do véu, e revelar aos homens a suficiência
dAquele que vive eternamente para interceder por nós. — Parábolas
de Jesus, 149.



Fé inabalável, 20 de Março

Peça-a, porém, com fé, em nada duvidando; pois o que duvida
é semelhante à onda do mar, impelida e agitada pelo vento.

Tiago 1:6.

A oração e a fé são aliadas íntimas, e necessitam de ser estudadas
juntas. Na oração da fé há uma ciência divina; é uma ciência que tem
de compreender todo aquele que deseja fazer do trabalho um êxito.
Diz Cristo: “Tudo o que pedirdes, orando, crede que o recebereis e
tê-lo-eis.” Marcos 11:24.[84]

Ele deixa bem esclarecido que o nosso pedido deve estar de
acordo com a vontade de Deus; devemos pedir as coisas que Ele
prometeu, e o que quer que recebamos deve ser empregado no fazer
a Sua vontade. Satisfeitas as condições, a promessa é certa.

Podemos pedir o perdão do pecado, o Espírito Santo, um tempe-
ramento cristão, sabedoria e força para fazer Sua obra, ou qualquer
dom que Ele haja prometido; então devemos crer que recebemos, e
agradecer a Deus por havermos recebido. Não precisamos esperar
por qualquer evidência exterior da bênção. O dom acha-se na pro-
messa. Podemos empenhar-nos em nosso trabalho certos de que o
que Deus prometeu Ele pode realizar, e de que o dom, que nós já
possuímos, se efetivará quando dele mais necessitarmos.

Viver assim pela Palavra de Deus significa a entrega a Ele de
toda a nossa vida. Ter-se-á um contínuo senso de necessidade e
dependência, uma atração do coração a Deus. A oração é uma neces-
sidade, pois é a vida da alma. A oração particular e em público tem
o seu lugar; é, porém, a comunhão secreta com Deus que sustenta a
vida da alma. ...

Era nas horas de oração solitária que Jesus, em Sua vida terrestre,
recebia sabedoria e poder. Sigam os jovens o Seu exemplo, procu-
rando, na aurora e ao crepúsculo, uns momentos tranqüilos para a
comunhão com seu Pai celestial. E durante o dia todo levantem eles
o coração a Deus. ...
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Fé inabalável, 20 de Março 175

Parece estar-se apoderando do mundo, em muitos sentidos, uma
intensidade qual nunca antes se viu. Nos divertimentos, no ganhar
dinheiro, nas lutas pelo poderio, na própria luta pela existência, há
uma força terrível que absorve o corpo, o espírito e a alma. Em meio
dessa corrida louca, Deus fala. Ele nos ordena que fiquemos à parte
e tenhamos comunhão com Ele. “Aquietai-vos e sabei que Eu sou
Deus.” Salmos 46:10. — Educação, 257-260.



Puros de coração e vida, 21 de Março

Bem-aventurados os limpos de coração, porque verão a Deus.
Mateus 5:8.

Na cidade de Deus não entrará coisa alguma que contamine.
Todos quantos houverem de ser seus moradores, hão de se ter tornado
aqui puros de coração. A pessoa que está aprendendo de Jesus
manifestará crescente desagrado pelas maneiras descuidosas, pela[85]
linguagem indecente e pensamentos vulgares. Quando Cristo habita
no coração, haverá pureza e refinamento de idéias e maneiras.

Mas as palavras de Jesus ... têm um mais profundo sentido —
não somente puros no sentido em que o mundo entende a pureza,
livres do que é sensual, puros de concupiscências, mas fiéis nos ínti-
mos desígnios e motivos da alma, isentos de orgulho e de interesse
egoísta, humildes, abnegados, semelhantes a uma criança.

Unicamente os semelhantes se podem apreciar. A menos que
aceiteis em vossa vida o princípio do amor pronto a se sacrificar,
que é o princípio de Seu caráter, não podeis conhecer a Deus. ...

Quando Cristo vier em Sua glória, os ímpios não poderão supor-
tar o contemplá-Lo. A luz de Sua presença, que é vida para os que O
amam, é morte para eles, os maus. ... Quando Ele aparecer, rogarão
para ser escondidos da face dAquele que morreu para os redimir.

Mas para os corações que foram purificados pela presença do
Espírito Santo, tudo diverso. Estes podem conhecer a Deus. Moisés
estava oculto na fenda da rocha quando lhe foi revelada a glória
do Senhor; e é quando nos encontramos escondidos em Cristo que
contemplamos o amor de Deus. ...

Pela fé, nós O contemplamos aqui no presente. Em nossa ex-
periência diária, distinguimos Sua bondade e compaixão nas mani-
festações de Sua providência. Reconhecemo-Lo no caráter de Seu
Filho. ... Os limpos de coração vêem a Deus em uma nova e mais
carinhosa relação, como seu Salvador; e ao passo que Lhe distin-
guem a pureza e a beleza do caráter, anelam refletir a Sua imagem.
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Puros de coração e vida, 21 de Março 177

Vêem-nO como um Pai ansioso de abraçar um filho arrependido, e o
coração enche-se-lhes de indizível alegria e de abundante glória. ...

Os puros de coração vivem como na visível presença de Deus
durante o tempo que Ele lhes concede neste mundo. E também O
verão face a face no estado futuro, imortal. — O Maior Discurso de
Cristo, 24-27.



A santificação bíblica definida, 22 de Março

Santifica-os na verdade; a Tua palavra é a verdade. João 17:17.

“E a favor deles Eu Me santifico a Mim mesmo, para que eles
também sejam santificados na verdade”. João 17:19. “Tendo pu-[86]
rificado a vossa alma, pela vossa obediência à verdade, tendo em
vista o amor fraternal não fingido, amai-vos, de coração, uns aos
outros ardentemente.” 1 Pedro 1:22. “Tendo, pois, ó amados, tais
promessas, purifiquemo-nos de toda impureza, tanto da carne como
do espírito, aperfeiçoando a nossa santidade no temor de Deus.” 2
Coríntios 7:1. ...

Aí está a santificação bíblica. Não é apenas uma simples exibi-
ção ou obra exterior. É a santificação recebida por intermédio da
verdade. É a verdade recebida no coração, e praticamente vivida.
— Testimonies for the Church 1:339.

Os que são santificados pela verdade, são vivas demonstrações
de seu poder, e representantes de seu Senhor ressurgido. A religião
de Cristo refinará os gostos, santificará o juízo, elevará, purificará
e enobrecerá a vida, tornando o cristão mais e mais habilitado para
a sociedade dos anjos celestiais. — The Review and Herald, 3 de
Dezembro de 1889..

Não há santificação bíblica para os que lançam para trás de si
parte da verdade. Há na Palavra de Deus suficiente luz, de modo que
ninguém precisa errar. ...

Como homem, Jesus era perfeito, e todavia cresceu em graça.
“E crescia Jesus em sabedoria, e em estatura, e em graça para com
Deus e os homens.” Lucas 2:52. Mesmo o mais perfeito cristão pode
crescer continuamente no conhecimento e no amor de Deus. ...

A santificação não é obra de um momento, uma hora, ou um dia.
É um contínuo crescimento na graça. Não sabemos um dia qual será
nossa luta no dia seguinte. Satanás vive e está ativo, e precisamos
cada dia clamar fervorosamente a Deus por auxílio e força para
resistir-lhe. Enquanto Satanás reinar, teremos de subjugar o próprio
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eu, teremos assaltos a vencer, e não há lugar de parada, nenhum
ponto a que possamos chegar e dizer que atingimos plenamente. ...

A vida cristã é uma constante marcha avante. Jesus coloca-Se
como refinador e purificador de Seu povo; e quando Sua imagem
estiver perfeitamente refletida neles, eles estarão perfeitos e santos, e
preparados para a trasladação. — Testemunhos Selectos 1:112-114.



Atento às armadilhas de Satanás, 23 de Março

Sede sóbrios e vigilantes. O diabo, vosso adversário, anda em
[87]

derredor, como leão que ruge procurando alguém para
devorar; resisti-lhe firmes na fé. 1 Pedro 5:8, 9.

Toda pessoa esteja de prontidão. O adversário está ao vosso en-
calço. Sede vigilantes, observando diligentemente para que alguma
cilada cuidadosamente disfarçada e magistral não vos apanhe de
improviso. Acautelem-se os descuidosos e indiferentes, para que o
dia do Senhor não venha sobre eles como ladrão de noite. Muitos
se afastarão do caminho da humildade, e, pondo de lado o jugo de
Cristo, andarão em caminhos estranhos. Cegos e confusos, deixarão
o caminho estreito que conduz à cidade de Deus. ...

Aquele que vence precisa vigiar; pois, com enredos, erros e su-
perstições mundanas, Satanás procura conquistar os seguidores de
Cristo para o seu lado. Não é suficiente que evitemos perigos mani-
festos e movimentos arriscados e impróprios. Devemos manter-nos
bem perto ao lado de Cristo, andando no caminho da abnegação e
do sacrifício. Estamos na terra do inimigo. Aquele que foi expulso
do Céu desceu até vós com grande poder. Com todo ardil e artifício
imagináveis, ele procura levar pessoas cativas. A não ser que este-
jamos constantemente de sobreaviso, cairemos como fácil presa de
seus inumeráveis enganos. — Testimonies for the Church 8:99, 100.

Tudo está agora revestido de uma solenidade que todos os que
crêem na verdade para este tempo devem perceber. Devem conduzir-
se tendo em vista o dia de Deus. Os juízos de Deus estão prestes a
cair sobre o mundo, e precisamos preparar-nos para esse grande dia.

Nosso tempo é precioso. Temos apenas poucos, bem poucos dias
de graça para preparar-nos para a futura vida imortal. Não temos
tempo a ser despendido em movimentos fortuitos. Devemos ter re-
ceio de lidar superficialmente com a Palavra de Deus. — Testimonies
for the Church 6:407.
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Atento às armadilhas de Satanás, 23 de Março 181

Se todo o vosso interesse estiver na verdade e na obra preparató-
ria para este tempo, sereis santificados pela verdade e recebereis a
habilitação para a imortalidade. ... A esmerada obra de preparação
deve prosseguir com todos os que professam a verdade, até que
estejamos diante do trono de Deus sem defeito, sem mácula, nem
ruga, nem coisa semelhante. Deus vos purificará se vos submeterdes
ao processo purificador. — Testimonies for the Church 2:111. [88]



À prova de tentação, 24 de Março

Oferecei-vos a Deus, ... e os vossos membros, a Deus, como
instrumentos de justiça. Porque o pecado não terá domínio

sobre vós. Romanos 6:13, 14.

Existe unicamente um poder capaz de quebrar o domínio do mal
no coração dos homens, e esse é o poder de Deus em Jesus Cristo.
Unicamente por meio do sangue do Crucificado existe purificação
do pecado. Sua graça, tão-somente, nos habilita a resistir e subjugar
as tendências de nossa natureza caída. — A Ciência do Bom Viver,
428.

O valor infinito do sacrifício que se tornou necessário para nossa
redenção revela o fato de que o pecado é um tremendo mal. Pelo
pecado se desarranja todo o organismo humano, se perverte o espí-
rito, se corrompe a imaginação. O pecado degradou as faculdades
da alma. As tentações de fora encontram no coração uma corda que
responde, e os pés se volvem imperceptivelmente para o mal.

Como o sacrifício em nosso favor foi completo, assim deve
ser completa nossa restauração da mancha do pecado. Não existe
nenhum ato de impiedade que a lei escuse; nenhuma injustiça existe
que escape à sua condenação. A vida de Cristo foi um cumprimento
perfeito de cada preceito da lei. Disse Ele: “Tenho guardado os
mandamentos de Meu Pai.” João 15:10. Sua vida é nosso padrão de
obediência e serviço. — Testimonies for the Church 8:312.

Satanás hoje apresenta as mesmas tentações que apresentou a
Cristo, oferecendo-nos os reinos do mundo em troca de nossa fideli-
dade. Mas sobre aquele que olha a Jesus como autor e consumador
da fé, as tentações de Satanás não têm poder. Não pode levar ao
pecado aquele que pela fé aceite as virtudes dAquele que, como nós,
em tudo foi tentado, mas sem pecado. — Mensagens Escolhidas
1:224.

A expulsão do pecado é ato da própria alma. Na verdade, não
possuímos capacidade para livrar-nos do poder de Satanás; mas
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quando desejamos ser libertos do pecado e, em nossa grande ne-
cessidade, clamamos por um poder fora de nós e a nós superior,
as faculdades da alma são revestidas da divina energia do Espírito
Santo, e obedecem aos ditames da vontade no cumprir o querer de
Deus. — O Desejado de Todas as Nações, 466.

Deus terá um povo zeloso de boas obras, que permanecerá firme
entre as corrupções deste século degenerado. Haverá um povo que
se apegará tão firmemente à força divina, que estará à prova de toda
tentação. — Testemunhos Selectos 1:397. [89]



Por que se prolonga o tempo de graça? 25 de Março

Não retarda o Senhor a Sua promessa, como alguns a julgam
demorada; pelo contrário, Ele é longânimo para convosco, não

querendo que nenhum pereça, senão que todos cheguem ao
arrependimento. 2 Pedro 3:9.

Foi-me mostrado nosso perigo como um povo, de nos asseme-
lharmos ao mundo, e não à imagem de Cristo. Achamo-nos agora nas
próprias fronteiras do mundo eterno; mas é desígnio do adversário
de nossas almas levar-nos a adiar para longe o fim do tempo.

Satanás assaltará de todas as maneiras possíveis os que profes-
sam ser observadores dos mandamentos de Deus, e estar aguardando
a segunda vinda de nosso Salvador nas nuvens do céu, com poder
e grande glória. Ele levará o maior número possível a adiarem o
dia mau e tornarem-se, no procedimento, semelhantes ao mundo,
imitando-lhe os costumes. Senti-me alarmada quando vi que o espí-
rito do mundo controlava o coração e a mente de muitos que fazem
alta profissão da verdade. ...

Considerando a brevidade do tempo, nós como povo devemos
vigiar e orar, e em caso algum permitir que sejamos desviados da
solene obra de preparo para o grande acontecimento à nossa frente.
Como o tempo aparentemente se estende, muitos se tornam des-
cuidados e indiferentes em relação a suas palavras e ações. Não
reconhecem o perigo em que se acham, e não vêem nem compreen-
dem a misericórdia de nosso Deus em lhes ampliar o tempo de graça,
a fim de que tenham oportunidade para formar o caráter para a vida
futura, imortal. Cada momento é do mais alto valor. O tempo lhes
é concedido, não para ser empregado em seguir sua própria como-
didade e tornarem-se habitantes da Terra, mas para ser empregado
na obra de vencer cada defeito de seu caráter e em ajudar os outros,
pelo exemplo e pelo esforço pessoal, a verem a beleza da santidade.
Deus tem sobre a Terra um povo que, com fé e santa esperança,
está acompanhando o rolo da profecia a cumprir-se rapidamente, e
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buscando purificar a alma na obediência à verdade, a fim de que não
sejam encontrados sem as vestes nupciais quando Cristo aparecer. ...

Os sinais preditos na profecia estão-se cumprindo rapidamente
em volta de nós. Isto deve despertar todo verdadeiro seguidor de
Cristo, levando-o a zelosa ação. — Testemunhos Seletos 1:503-505. [90]



Diante do juízo, 26 de Março

Temei a Deus e dai-Lhe glória, pois é chegada a hora do Seu
Juízo”. Apocalipse 14:7.

Em 1844 nosso grande Sumo Sacerdote entrou no lugar santís-
simo do santuário celeste, para iniciar a obra do juízo investigativo.
— Mensagens Escolhidas 1:125.

Ao abrirem-se os livros de registro no juízo, é passada em re-
vista perante Deus a vida de todos os que creram em Jesus. Co-
meçando pelos que primeiro viveram na Terra, nosso Advogado
apresenta os casos de cada geração sucessiva, finalizando com os
vivos. Todo nome é mencionado, cada caso minuciosamente investi-
gado. Aceitam-se nomes, e rejeitam-se nomes. Quando alguém tem
pecados que permaneçam nos livros de registro, para os quais não
houve arrependimento nem perdão, seu nome será omitido do livro
da vida, e o relato de suas boas ações apagado do livro memorial de
Deus.

Vivemos hoje no grande dia da expiação. No cerimonial típico,
enquanto o sumo sacerdote fazia expiação por Israel, exigia-se de
todos que afligissem a alma pelo arrependimento do pecado e pela
humilhação, perante o Senhor, para que não acontecesse serem extir-
pados dentre o povo. De igual modo, todos quantos desejem seja seu
nome conservado no livro da vida, devem, agora, nos poucos dias
de graça que restam, afligir a alma diante de Deus, em tristeza pelo
pecado e em arrependimento verdadeiro. Deve haver um exame de
coração, profundo e fiel. ... Há uma luta intensa diante de todos os
que desejam subjugar as más tendências que insistem no predomí-
nio. A obra de preparação é uma obra individual. Não somos salvos
em grupos. A pureza e devoção de um, não suprirá a falta dessas
qualidades em outro. ... Cada um deve ser provado, e achado sem
mancha ou ruga, ou coisa semelhante. — O Grande Conflito entre
Cristo e Satanás, 483, 489, 490.
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Todos os que verdadeiramente se tenham arrependido do pecado
e que pela fé hajam reclamado o sangue de Cristo, como seu sacri-
fício expiatório, tiveram o perdão acrescentado ao seu nome, nos
livros do Céu; tornando-se eles participantes da justiça de Cristo, e
verificando-se estar o seu caráter em harmonia com a lei de Deus,
seus pecados serão riscados e eles próprios havidos por dignos da
vida eterna. O Senhor declara: ... “Eu, Eu mesmo, sou O que apago
as tuas transgressões por amor de Mim, e dos teus pecados Me não [91]
lembro.” Isaías 43:25. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás,
483.



Uma norma em que se pode confiar, 27 de Março

Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para poderdes ficar
firmes contra as ciladas do diabo. Efésios 6:11.

Em todo avivamento da obra de Deus o príncipe do mal está
desperto para atividade mais intensa; aplica atualmente todos os
seus esforços em preparar-se para a luta final contra Cristo e Seus
seguidores. O último grande engano deve logo patentear-se diante
de nós. O anticristo vai operar suas obras maravilhosas à nossa vista.
Tão meticulosamente a contrafação se parecerá com o verdadeiro,
que será impossível distinguir entre ambos sem o auxílio das Es-
crituras Sagradas. Pelo testemunho destas toda declaração e todo
prodígio deverão ser provados. ...

Pessoa alguma, a não ser os que fortaleceram o espírito com as
verdades da Escritura, poderá resistir no último grande conflito. A
toda alma virá a inquiridora prova: Obedecerei a Deus de preferência
aos homens? A hora decisiva está mesmo agora às portas. Estão
nossos pés firmados na rocha da imutável Palavra divina? Estamos
preparados para permanecer firmes em defesa dos mandamentos de
Deus e da fé de Jesus?

O primeiro e mais elevado dever de todo ser racional é aprender
das Escrituras o que é a verdade, e então andar na luz, animando
outros a lhe seguirem o exemplo. Devemos dia após dia estudar a
Bíblia, diligentemente, ponderando todo pensamento e comparando
passagem com passagem. Com o auxílio divino devemos formar
nossas opiniões por nós mesmos, visto termos de responder por nós
mesmos perante Deus.

Jesus prometeu a Seus discípulos: “Aquele Consolador, o Es-
pírito Santo, que o Pai enviará em Meu nome, Esse vos ensinará
todas as coisas, e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito.”
João 14:26. Mas os ensinos de Cristo devem previamente ser arma-
zenados na memória, a fim de que o Espírito de Deus no-los traga à
lembrança no tempo de perigo.
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Quando o tempo de prova vier, revelar-se-ão os que fizeram da
Palavra de Deus sua regra de vida. ... acenda-se a perseguição, e os
insinceros e hipócritas vacilarão, renunciando a fé; mas o verdadeiro
crente permanecerá firme como um rocha, tornando-se mais forte [92]
a sua fé, sua esperança mais viva do que nos dias da prosperidade.
— O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 593, 594, 598, 600,
602.



As escrituras, nossa salvaguarda, 28 de Março

Não são todos eles espíritos ministradores, enviados para
serviço a favor dos que hão de herdar a salvação? Hebreus

1:14.

Enquanto o povo de Deus preservar sua fidelidade a Ele, en-
quanto com viva fé se apegarem a Jesus, encontram-se sob a prote-
ção dos anjos celestiais, e Satanás não terá permissão para exercer
suas artimanhas infernais sobre eles para sua destruição. Mas os que
se separam de Cristo pelo pecado estão em grande perigo. ...

Satanás acha-se agora mais ansiosamente empenhado em jogar
a partida da vida por almas que em qualquer tempo anterior; e a
não ser que estejamos constantemente em guarda, ele estabelecerá
em nosso coração orgulho, amor-próprio, amor do mundo, e muitos
outros traços maus. Empregará também todo ardil possível para
inquietar nossa fé em Deus e nas verdades de Sua Palavra. Caso não
tenhamos experiência profunda nas coisas de Deus, se não tivermos
inteiro conhecimento de Sua Palavra, seremos iludidos, para nossa
ruína, pelos erros e sofismas do inimigo. Falsas doutrinas minarão
o fundamento de muitos, porque eles não aprenderam a discernir
a verdade do erro. Nossa única salvaguarda contra as astúcias de
Satanás é estudar as Escrituras diligentemente, possuir inteligente
compreensão das razões de nossa fé, e cumprir fielmente todo de-
ver conhecido. A indulgência com um pecado conhecido causará
fraqueza e trevas, e sujeita-nos a ardente tentação. — Mensagens
Escolhidas 2:58.

Estão nossas súplicas ascendendo a Deus, com viva fé? Abrimos
nós a porta do coração a Jesus, fechando todas as vias de acesso a
Satanás? Estamos diariamente obtendo luz mais clara e maior força,
a fim de que possamos permanecer na justiça de Cristo? Estamos es-
vaziando o coração de todo egoísmo, e purificando-o, como preparo
para o recebimento da chuva serôdia do Céu?...
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A obra de vencer é uma grande obra. Apoderar-nos-emos dela
com energia e perseverança? A menos que o façamos, nossas “vestes
sujas” não serão tiradas de nós. Jamais devemos esperar que elas nos
serão arrancadas violentamente; precisamos demonstrar primeiro
o desejo de desvencilhar-nos delas. Devemos procurar separar-nos [93]
do pecado, confiando nos méritos do sangue de Cristo; e então, no
dia da aflição, quando o inimigo nos apertar, andaremos entre os
anjos. Eles serão como uma muralha de fogo ao nosso redor. — The
Review and Herald, 19 de Novembro de 1908.



A divina promessa de segurança, 29 de Março

Sabe O Senhor livrar da tentação os piedosos e reservar os
injustos para o dia de juízo, para serem castigados. 2 Pedro 2:9.

No tempo de prova que está perante nós, a divina promessa
de segurança cumprir-se-á nos que guardaram a palavra da Sua
paciência. ... A coluna de nuvem, que representa ira e terror para o
transgressor da lei de Deus, é luz e misericórdia e livramento para
os que tenham guardado os Seus mandamentos. O braço enérgico
para ferir os rebeldes, será forte para libertar os leais. Todos quantos
forem fiéis serão ajuntados. ...

Que parte desempenhareis nas cenas finais da história deste
mundo? Estais despertos para essas solenes realidades? Reconheceis
a grande obra de preparação que prossegue no Céu e na Terra? ...
Ninguém condescenda com o pecado, fonte de toda miséria em nosso
mundo. Não mais permaneçais em letargia e néscia indiferença. Não
vos fique o destino da alma pendente da incerteza. Tende a certeza de
estar inteiramente do lado do Senhor. Façam os corações sinceros e
os lábios trementes a pergunta: “Quem poderá subsistir?” Apocalipse
6:17. Estais vós, nestas últimas preciosas horas de graça empregando
a melhor espécie de material na formação do vosso caráter? Tendes
purificado a alma de toda mancha? Seguistes a luz? Tendes obras
que equivalem à vossa profissão de fé?

Está atuando em vós a influência suavizante e subjugante da
graça de Deus? ... Estais fazendo a vossa luz brilhar para iluminar
as nações que perecem em seus pecados? Reconheceis que deveis
postar-vos em defesa dos mandamentos de Deus, perante os que os
estão calcando a pés?

É possível ser crente parcial, formal, e contudo ser achado em
falta e perder a vida eterna. É possível praticar alguns dos preceitos
bíblicos, e ser considerado cristão, e ainda, pela falta das qualifica-
ções essenciais ao caráter cristão, perecer. ... Enquanto se prolonga a
misericórdia, enquanto o Salvador está fazendo intercessão, façamos
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preparação cabal para a eternidade. — Testemunhos Selectos 3:11,
12.

A grande crise está justamente perante nós. Para enfrentar suas
provas e tentações, e cumprir suas injunções, será necessária fé perse- [94]
verante. Podemos, porém, triunfar esplendidamente; nenhuma alma
vigilante, que ore e creia será enlaçada pelo inimigo. — Testemunhos
Selectos 3:11.



Profunda e viva experiência, 30 de Março

Como escaparemos nós, se negligenciarmos tão grande
salvação? A qual, tendo sido anunciada inicialmente pelo
Senhor, foi-nos depois confirmada pelos que a ouviram.

Hebreus 2:3.

Vi que não devemos retardar a vinda do Senhor. Disse o anjo:
“Preparai-vos, preparai-vos para o que há de vir sobre a Terra. Cor-
respondam vossas obras à fé que professais.” Vi que a mente deve
estar firme em Deus, e que nossa influência deve testemunhar de
Deus e Sua verdade. Não podemos honrar o Senhor quando so-
mos descuidosos e indiferentes. Não O podemos glorificar quando
estamos desalentados. Cumpre-nos ser sinceros para assegurar a
salvação da própria alma, e para salvar a outros. Devemos dar a isto
toda a importância, e tudo mais deve vir em segundo lugar.

Vi a beleza do Céu. Ouvi os anjos cantarem seus cânticos arreba-
tadores, rendendo louvor, honra e glória a Jesus. Pude então avaliar
alguma coisa do assombroso amor do Filho de Deus. Ele abando-
nou toda a glória, toda a honra que tinha no Céu, e tão interessado
estava em nossa salvação, que suportou paciente e mansamente toda
a indignidade e desprezo que o homem sobre Ele pôde amontoar.
Foi ferido, machucado, moído; foi estendido na cruz do Calvário, e
sofreu a mais angustiosa das mortes, para que da morte nos salvasse;
para que fôssemos lavados em Seu sangue, e ressuscitados para viver
com Ele nas mansões que está preparando para nós, e pudéssemos
desfrutar a luz e a glória do Céu, ouvir os anjos cantarem, e com
eles cantarmos também.

Vi que todo o Céu está interessado em nossa salvação; e seremos
nós indiferentes? Seremos descuidosos, como se fosse coisa de
pouca importância o sermos salvos ou perdidos? Menosprezaremos
o sacrifício feito por nós? ...

Foi-nos dado um livro para nos guiar os pés através dos perigos
deste mundo escuro, em direção ao Céu. Diz-nos como podemos
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escapar da ira de Deus, e conta-nos também os sofrimentos de Cristo
por nós, o grande sacrifício feito a fim de sermos salvos e desfrutar- [95]
mos para sempre a presença do Senhor. — Testemunhos Selectos
1:23-25.

Uma forma de piedade não salvará ninguém. Todos devem pos-
suir profunda e viva experiência. Unicamente isto os salvará no
tempo de angústia. Então será provada de que espécie é sua obra;
e se ela for ouro, prata e pedras preciosas, eles serão ocultos na
fortaleza do Senhor. — Testemunhos Selectos 1:24, 25.



“Preparai-vos, preparai-vos, preparai-vos”, 31 de
Março

Prepara-te, ó Israel, para te encontrares com o teu Deus. Amós
4:12.

Suponhamos que hoje Cristo aparecesse nas nuvens do céu.
Quem... estaria preparado para encontrar-se com Ele? Suponhamos
que fôssemos trasladados para o reino celestial assim como estamos.
Estaríamos preparados para unir-nos com os santos de Deus, para
viver em harmonia com a família real, os filhos do Rei celestial? Que
preparação tendes feito para o juízo? Tendes feito paz com Deus?
Estais cooperando com Deus? Procurais ajudar os que se acham
ao vosso redor, em vosso lar, em vossa vizinhança, aqueles com os
quais vos pondes em contato e que não observam os mandamentos
de Deus? ... Preparamo-nos para nos encontrarmos com o Rei? ...

Se nos fosse possível ser admitidos no Céu assim como somos,
quantos de nós seríamos capazes de olhar para Deus? Quantos de
nós trazemos a veste nupcial? Quantos de nós estamos sem mácula
ou ruga, ou coisa semelhante? Quantos de nós somos dignos de
receber a coroa da vida? ... A posição não faz o homem. É Cristo
formado no interior que torna o homem digno de receber a coroa da
vida, que não se desvanece. — The General Conference Bulletin, 6
de Abril de 1903, p. 88, 89.

Foi-me indicado o remanescente na Terra. Disse-lhes o anjo:
“Quereis escapar às sete últimas pragas? ... Então tereis de morrer
para que possais viver. Preparai-vos, preparai-vos, preparai-vos. Pre-
cisais ter maior preparo do que até agora. ... Sacrificai tudo a Deus.
Deponde tudo sobre o Seu altar — o eu, a propriedade e tudo o mais
— como um sacrifício vivo. Tudo é pedido para entrar na glória.
— Primeiros Escritos, 66, 67.

Cristo vem com poder e grande glória. Vem com Sua própria
glória e com a glória do Pai. Vem com todos os santos anjos. ... Ao
passo que os ímpios fugirão de Sua presença, os seguidores de Cristo
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rejubilarão. ... Dos fiéis seguidores, Cristo tem sido companheiro [96]
diário, amigo familiar. Viveram em contato íntimo, em comunhão
constante com Deus. A glória de Deus resplandeceu sobre eles. ...
Agora se regozijam nos raios não ofuscados do resplendor e glória
do Rei, em Sua majestade. Estão preparados para a comunhão do
Céu; pois têm o Céu no coração. — Parábolas de Jesus, 420, 421.



198 Maranata — O Senhor Vem!
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A maior obra no mundo, 1 de Abril

Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura.
Marcos 16:15.

“Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura”
(Marcos 16:15) — é a ordem de Cristo a Seus seguidores. Não
que todos sejam chamados para serem pastores ou missionários no
sentido comum do termo; mas todos podem ser coobreiros de Cristo,
dando as “boas novas” a seus semelhantes. A todos, grandes ou
pequenos, doutos ou ignorantes, idosos ou jovens, é dada a ordem.
— Educação, 264.

Sobre cada um que conhece a verdade para este tempo repousa a
responsabilidade de torná-la conhecida a outros. Os servos de Cristo
são em grande parte responsáveis pelo bem-estar e a salvação do
mundo. Devem ser colaboradores de Deus na obra de conquistar
pessoas para Cristo. Review and Herald, 10 de Março de 1904.

O tema que atrai o coração do pecador é Cristo, e Este crucifi-
cado. Na cruz do Calvário, Jesus é revelado ao mundo em incom-
parável amor. Apresentai-O assim às multidões famintas, e a luz de
Seu amor conquistará homens das trevas para a luz, da transgressão
para a obediência e verdadeira santidade. Contemplar a Jesus sobre
a cruz do Calvário desperta a consciência para o hediondo caráter
do pecado como nada mais o pode fazer. — The Review and Herald,
22 de Novembro de 1892.

Suspenso na cruz, Cristo era o evangelho. ... “Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo!” João 1:29. Não conservarão[97]
nossos membros de igreja o olhar num Salvador crucificado e res-
suscitado, no qual se centralizam suas esperanças de vida eterna?
Esta é nossa mensagem, nosso argumento, nossa doutrina, nossa ad-
vertência ao impenitente, nosso encorajamento para os que choram,
a esperança para todo crente. Se pudermos suscitar um interesse na
mente dos homens que os leve a fixar os olhos em Cristo, poderemos
afastar-nos, recomendando-lhes tão-somente que continuem a fixar

200



A maior obra no mundo, 1 de Abril 201

o olhar no Cordeiro de Deus. Aquele cujos olhos estão fixos em
Jesus abandonará tudo. Morrerá para o egoísmo. Crerá em toda a
Palavra de Deus, a qual é tão gloriosa e admiravelmente exaltada
em Cristo. — The S.D.A. Bible Commentary 6:1113.

É privilégio de todo cristão, não só aguardar, mas mesmo apres-
sar a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo. Se todos os que professam
o Seu nome estivessem produzindo frutos para Sua glória, quão
rapidamente não seria lançada em todo o mundo a semente do evan-
gelho! — Testemunhos Seletos 3:213.



A mensagem da cruz, 2 de Abril

Longe esteja de mim gloriar-me, senão na cruz de nosso
Senhor Jesus Cristo, pela qual o mundo está crucificado para

mim, e eu, para o mundo. Gálatas 6:14.

Deus deu-me uma mensagem para Seu povo. ... Fostes compra-
dos por preço, e tudo o que tendes e sois deve ser empregado para
glória de Deus e para o bem de vossos semelhantes. Cristo mor-
reu na cruz para salvar o mundo da morte em pecado. Ele solicita
vossa cooperação nesta obra. Deveis ser Sua mão auxiliadora. Com
fervoroso, incansável esforço deveis procurar salvar os perdidos. ...

O poder transformador da graça de Cristo molda aquele que se
entrega ao serviço de Deus. ... Não pode por mais tempo ficar indi-
ferente para com as pessoas que perecem ao seu redor. ... Reconhece
que cada parte de seu ser pertence a Cristo, que o redimiu da escra-
vidão do pecado; que cada momento de seu futuro foi comprado
com o precioso sangue do unigênito Filho de Deus.

Tendes tão profunda apreciação do sacrifício feito no Calvário
que estais prontos para tornar qualquer outro interesse subordinado
à obra de salvar pessoas? A mesma intensidade de desejo de salvar[98]
pecadores que assinalava a vida do Salvador, assinala a vida de
Seu verdadeiro discípulo. O cristão não tem desejo de viver para si
mesmo. Deleita-se em consagrar ao serviço do Mestre tudo que tem
e é. É movido por um inexprimível desejo de ganhar pessoas para
Cristo. ...

Como posso eu melhor glorificar Aquele a quem pertenço pela
criação e pela redenção? Esta é a pergunta que nos devemos dirigir.
Com ansiosa solicitude aquele que se acha verdadeiramente conver-
tido procura salvar os que se encontram ainda em poder de Satanás.
...

Agora, pouco tempo apenas nos resta para nos prepararmos para
a eternidade. ... O povo carece da verdade, e por meio de zeloso e
fiel esforço deve ela ser-lhe comunicada. As pessoas devem ser pro-
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curadas, por elas se deve orar e trabalhar. Devem-se fazer fervorosos
apelos. Ferventes orações se devem apresentar. — Testimonies for
the Church 7:9-12.

Sobre nós repousa a pesada responsabilidade de advertir o mundo
de sua condenação iminente. ... Deus convida Sua igreja a despertar,
e revestir-se de poder. Há imortais coroas a ser ganhas; há o reino
do Céu a ser alcançado; há o mundo, perecendo na ignorância, a ser
iluminado. — Testimonies for the Church 7:16.



Impelidos pelo amor, 3 de Abril

Temos, da parte dEle, este mandamento: que aquele que ama a
Deus ame também a seu irmão. 1 João 4:21.

O amor é o fundamento da piedade. Qualquer que seja a fé,
ninguém tem verdadeiro amor a Deus se não manifestar amor de-
sinteressado pelo seu irmão. ... Quando o eu está imerso em Cristo,
o amor brota espontaneamente. A perfeição de caráter do cristão é
alcançada quando o impulso de auxiliar e abençoar a outros brotar
constantemente do íntimo — quando a luz do Céu encher o coração
e for revelada no semblante. ...

Unidos com Cristo, estamos unidos aos nossos semelhantes pelos
áureos elos da cadeia do amor. Então a piedade e compaixão de
Cristo serão manifestas em nossa vida. Não ficaremos esperando os
pedidos dos necessitados e infortunados. Não será necessário ouvir
clamores para sentir as aflições dos outros. Atender o indigente e
o sofredor será tão natural para nós como o foi para Cristo fazer o
bem. ...

A glória do Céu consiste em erguer os caídos e confortar os
infortunados. ... Deus não reconhece distinção alguma de naciona-[99]
lidade, etnia ou classe social. É o Criador de todo homem. Todos
os homens são de uma família pela criação, e todos são um pela
redenção. Cristo veio para demolir toda parede de separação e abrir
todos os compartimentos do templo a fim de que todos possam ter
livre acesso a Deus. Seu amor é tão amplo, tão profundo, tão pleno,
que penetra em toda parte. Liberta das ciladas de Satanás os que
foram por ele iludidos. Põe-nos ao alcance do trono de Deus, o trono
circundado do arco-íris da promessa. ...

Cristo procura erguer todos quantos querem ser alçados à Sua
companhia para que sejamos um com Ele, como Ele é um com o Pai.
Permite que tenhamos contato com o sofrimento e calamidade para
nos tirar de nosso egoísmo; procura desenvolver em nós os atributos
de Seu caráter — compaixão, ternura e amor. ...
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“Se observares as Minhas ordenanças”, declara o Senhor, “te
darei lugar entre os que estão aqui” — mesmo entre os anjos que
circundam o Seu trono. Zacarias 3:7. Cooperando com os seres
celestes em sua obra na Terra, preparamo-nos para a Sua companhia
no Céu. — Parábolas de Jesus, 384-389.



O lugar para começar a testemunhar, 4 de Abril

Que nossos filhos sejam, na sua mocidade, como plantas
viçosas, e nossas filhas, como pedras angulares, lavradas como

colunas de palácio. Salmos 144:12.

Nossa obra para Cristo deve começar com a família, no lar.
... Não existe campo missionário mais importante do que esse. —
Testemunhos Selectos 3:62.

Felizes os pais cuja vida é um verdadeiro reflexo da divina,
de modo que as promessas e mandamentos de Deus despertem na
criança gratidão e reverência; os pais cuja ternura, justiça e lon-
ganimidade representam para a criança a longanimidade, a justiça
e o amor de Deus; e que, ao ensinarem o filho a amá-los, a neles
confiar e obedecer-lhes, estão ensinando-o a amar o Pai do Céu, a
nEle confiar e obedecer-Lhe. Os pais que comunicam ao filho seme-
lhante dom, dotam-no com um tesouro mais precioso que a riqueza
de todos os séculos — um tesouro perdurável como a eternidade.
— A Ciência do Bom Viver, 375, 376. Deus quer que toda criança[100]
de tenra idade seja Seu filho, adotado em Sua família. Ainda que
de pouca idade, podem os jovens ser membros da família da fé, e
ter experiência preciosíssima. Podem ter coração terno e pronto a
receber impressões que sejam duradouras. Podem dilatar o coração
na confiança e amor a Jesus, e viver para o Salvador. Cristo fará deles
pequenos missionários. Todo o curso de seu pensamento pode ser
mudado, de modo que o pecado não se mostre como coisa que deva
ser fruída, antes evitada e odiada. — Conselhos aos Professores,
Pais e Estudantes, 169.

Por preceito e exemplo devem os pais ensinar os filhos a trabalha-
rem pelos inconversos. Devem as crianças ser educadas de maneira
tal que simpatizem com os idosos e enfermos, e tratem de aliviar os
sofrimentos dos pobres e oprimidos. Deve-se-lhes ..., desde tenra
idade, inculcar a abnegação e sacrifício para o bem de outros e o
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progresso da causa de Cristo, a fim de serem colaboradores de Deus.
...

Deus pretende que as famílias da Terra sejam um símbolo da
família do Céu. Os lares cristãos, estabelecidos e dirigidos de con-
formidade com o plano de Deus, são um maravilhoso auxílio na
formação do caráter cristão e para o progresso de Sua Obra. — Tes-
temunhos Selectos 3:62-64.



Um mundo em necessidade, 5 de Abril

Esperamos pela luz, e eis que há só trevas; pelo resplendor,
mas andamos na escuridão. Isaías 59:9.

Muitos há que estão lendo as Escrituras sem compreender-lhes o
verdadeiro significado. Em todo o mundo homens e mulheres olham
atentamente para o Céu. De almas anelantes de luz, de graça, do
Espírito Santo, sobem orações, lágrimas e indagações. Muitos estão
no limiar do reino, esperando somente serem recolhidos. — Atos
dos Apóstolos, 109.

Há por toda parte corações clamando por qualquer coisa que não
possuem. Anelam um poder que lhes dê domínio sobre o pecado, um
poder que os liberte da servidão do mal, que lhes proporcione saúde,
vida e paz. Muitos dos que uma vez conheceram o poder da Palavra
de Deus têm-se achado onde não há nenhum reconhecimento dEle,
e anseiam pela divina presença.

O mundo necessita atualmente daquilo que tem sido necessário
já há mil e novecentos anos — a revelação de Cristo. É preciso uma[101]
grande obra de reforma, e é unicamente mediante a graça de Cristo
que a obra de restauração física, mental e espiritual se pode efetuar.

Unicamente os métodos de Cristo trarão verdadeiro êxito no
aproximar-se do povo. O Salvador misturava-Se com os homens
como uma pessoa que lhes desejava o bem. Manifestava simpatia por
eles, ministrava-lhes às necessidades e granjeava-lhes a confiança.
Ordenava então: “Segue-Me.” João 21:19.

É necessário pôr-se em íntimo contato com o povo mediante
esforço pessoal. ... Os pobres devem ser socorridos, cuidados os
doentes, os aflitos e os que sofreram perdas confortados, instruídos
os ignorantes e os inexperientes aconselhados. Cumpre-nos chorar
com os que choram, e alegrar-nos com os que se alegram. Aliado ao
poder de persuasão, ao poder da oração e ao poder do amor de Deus,
esta obra jamais ficará sem frutos. — A Ciência do Bom Viver, 143,
144.
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Os espíritos celestes estão esperando para cooperar com os ins-
trumentos humanos, para revelar ao mundo o que se podem tornar os
homens, mediante a união com o Divino, e o que pode ser realizado
em favor da salvação das almas prestes a perecer. Não pode haver
limite à utilidade de uma pessoa que, pondo de parte o eu, oferece
margem à operação do Espírito Santo em seu coração, e vive uma
vida inteiramente consagrada a Deus. — A Ciência do Bom Viver,
159.



Ensinando de casa em casa, 6 de Abril

Jamais deixando de vos anunciar coisa alguma proveitosa e de
vo-la ensinar publicamente e também de casa em casa. Atos

dos Apóstolos 20:20.

Entre os membros de nossas igrejas deve haver mais trabalho
de casa em casa, dando estudos bíblicos e distribuindo literatura. ...
Ao semearmos sobre todas as águas, experimentaremos que “o que
semeia em abundância, em abundância também ceifará”. 2 Coríntios
9:6.

O exemplo de Cristo deve ser imitado por quem professa ser filho
de Deus. Aliviai as necessidades materiais de vossos semelhantes, e
sua gratidão quebrará as barreiras, permitindo cativar-lhes o coração.
...

As mulheres, na mesma maneira que os homens, podem
empenhar-se na obra. ... Elas podem fazer nas famílias uma obra[102]
que aos homens não é possível, uma obra que alcança a vida interior.
É-lhes dado pôr-se em contato íntimo com o coração de pessoas de
quem os homens não se podem aproximar. Sua obra é necessária.
Mulheres discretas e humildes podem realizar boa obra explicando
a verdade ao povo, em suas casas. Assim explanada, a Palavra de
Deus efetuará sua obra, qual fermento, e mediante sua influência
converter-se-ão famílias inteiras. ...

No círculo doméstico, junto à família de vosso vizinho, ao leito
do enfermo, podeis de maneira calma ler as Escrituras e falar uma
palavra a favor de Jesus e da verdade. Poderão assim ser semeadas
preciosas sementes, que hão de germinar, e depois de muitos dias
produzir frutos. ...

Há um trabalho missionário para ser feito em muitos lugares
não prometedores. O espírito missionário precisa apoderar-se de
nossa alma, estimulando-nos a alcançar classes de pessoas pelas
quais não tínhamos planejado trabalhar, e em maneiras e lugares
que não tínhamos idéia de fazê-lo. O Senhor tem Seu plano quanto
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ao lançamento da semente do evangelho. Semeando-a de acordo
com a Sua vontade, de tal modo multiplicaremos a semente, que Sua
Palavra poderá atingir milhares que nunca antes ouviram a verdade.
— Testemunhos Selectos 3:345-348.

Milhares de milhares, e miríades de miríades de anjos aguardam
a oportunidade de cooperar com os membros de nossas igrejas para
comunicar a luz que Deus generosamente concedeu, a fim de que se
prepare um povo para a vinda de Cristo. — Testemunhos Selectos
3:347.



Testemunho de indivíduo a indivíduo, 7 de Abril

Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o Seu
Filho unigênito, para que todo o que nEle crê não pereça, mas

tenha a vida eterna. João 3:16.

Por que não estão todos os que pretendem amar a Deus procu-
rando iluminar seus vizinhos e companheiros, para que não mais
negligenciem esta grande salvação? Cristo a Si mesmo Se entregou
a uma morte ignominiosa e torturante, demonstrando o penoso tra-
balho de Sua alma para salvar os que perecem. Oh! Cristo pode,
Cristo deseja, Cristo anela salvar todos os que se achegam a Ele![103]
Falai a pessoas em perigo e incentivai-as a contemplarem Jesus
sobre a cruz, morrendo para que Lhe fosse possível perdoar. Falai
ao pecador com o vosso próprio coração transbordando do terno e
compassivo amor de Cristo. Haja profunda solicitude; mas nenhuma
nota dissonante e ruidosa deve ser ouvida da parte daquele que está
procurando conquistar a alma para olhar e viver.

Em primeiro lugar, consagrai a Deus vossa própria vida. Ao
olhardes para vosso Intercessor no Céu, quebrante-se o vosso cora-
ção. Então, abrandados e subjugados, podeis dirigir-vos aos peca-
dores arrependidos como alguém que compreende o poder do amor
redentor. Orai com essas pessoas, conduzindo-as pela fé ao pé da
cruz; elevai-lhes a mente com o vosso espírito, e fixai o olhar da fé
onde estais olhando, em Jesus o Portador de Pecados. Fazei com que
desviem o olhar de sua própria pobre e pecaminosa pessoa para o
Salvador, e a vitória está ganha. Eles contemplam por si mesmos o
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. Vêem o Caminho,
a Verdade e a Vida. O Sol da Justiça lança seus brilhantes raios
dentro do coração. A forte corrente do amor redentor penetra na
alma ressequida e sedenta, e o pecador é salvo para Jesus Cristo.

Cristo crucificado — falai, orai, cantai isto, e abrandará e con-
quistará corações. Este é o poder e a sabedoria de Deus para colher
pessoas para Cristo. Frases formais e estereotipadas, a apresentação
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de assuntos meramente argumentativos, produzirão pouco benefício.
O enternecedor amor de Deus no coração dos obreiros será reco-
nhecido por aqueles pelos quais eles trabalham. As pessoas estão
sedentas da água da vida. Não sejais cisternas vazias. Se lhes revelais
o amor de Cristo, podeis conduzir os famintos e sedentos a Jesus.
— Testimonies for the Church 6:66, 67.



Clamar em alta voz, 8 de Abril

Tocai a trombeta em Sião e dai voz de rebate no Meu santo
monte; perturbem-se todos os moradores da Terra, porque o

dia do Senhor vem, já está próximo. Joel 2:1.

As coisas que dizem respeito a nosso bem-estar eterno devem
agora absorver a nossa atenção. Não podemos dar-nos ao luxo de
conceder às coisas celestiais o segundo lugar. ... Os juízos divinos
estão na Terra. Eles falam em solene advertência, dizendo: “Ficai[104]
também vós apercebidos; porque, à hora em que não cuidais, o Filho
do homem virá.” Mateus 24:44.

Há muitos, muitos em nossas igrejas que pouco sabem do autên-
tico significado da verdade para este tempo. Insto com eles para que
não desprezem o cumprimento dos sinais dos tempos, que dizem tão
claramente que o fim está próximo. Oh! quantos que não buscaram a
salvação de sua alma farão em breve a amarga lamentação: “Passou
a sega, findou o verão, e nós não estamos salvos”! Jeremias 8:20.

Vivemos nas cenas finais da história terrestre. As profecias se
cumprem rapidamente. As horas de graça estão passando depressa.
Não temos tempo — nenhum momento — a perder. Não sejamos
encontrados dormindo no posto do dever. Que ninguém diga em seu
coração ou por suas obras: “O meu Senhor tarde virá.” Mateus 24:48.
Seja a mensagem da breve volta de Cristo emitida em fervorosas
palavras de advertência. Persuadamos os homens e as mulheres em
toda parte a se arrependerem, e a fugirem da ira futura. Incentivemo-
los a preparação imediata; pois sabemos pouca coisa do que está
diante de nós. ... Dirijam-se os pastores e os membros leigos para os
campos que amadurecem. Encontrarão uma colheita onde quer que
proclamem as esquecidas verdades da Bíblia. Encontrarão pessoas
que aceitarão a verdade e que dedicarão a vida à conquista de pessoas
para Cristo.

O Senhor virá em breve, e precisamos estar preparados para nos
encontrarmos com Ele em paz. Tomemos a resolução de fazer tudo
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o que está ao nosso alcance para comunicar a luz aos que se acham
ao nosso redor. Não devemos estar tristes, mas bem dispostos, e
conservar sempre o Senhor Jesus diante de nós. ... Devemos estar
prontos e à espera de Seu aparecimento. Oh! quão glorioso será
vê-Lo e receber as boas-vindas como Seus remidos! Temos esperado
por muito tempo, mas nossa fé não deve enfraquecer-se. — The
Review and Herald, 14 de Julho de 1903.



A mensagem especial de Deus para hoje, 9 de Abril

Vai alta a noite, e vem chegando o dia. Deixemos, pois, as obras
das trevas e revistamo-nos das armas da luz. Romanos 13:12.

Em tal tempo como este, só deveríamos ter este objetivo em
vista: empregar todos os meios providos por Deus para implantar a
verdade nos corações humanos. ... Compete a todo seguidor de Cristo[105]
esforçar-se ao máximo para difundir o conhecimento da verdade.
— Fundamentos da Educação Cristã, 201.

Deus esperou por muito tempo, e ainda está esperando, que os
seres pertencentes a Ele tanto pela criação como pela redenção aten-
dam a Sua voz e Lhe obedeçam como filhos amorosos e submissos,
cujo desejo consista em estar a Seu lado e que resplandeça sobre
eles a luz do Seu rosto. Devemos transmitir ao mundo a mensagem
do terceiro anjo, advertindo os homens contra a adoração da besta e
sua imagem, e ordenando-lhes que tomem seus lugares nas fileiras
dos que “guardam os mandamentos de Deus e a fé em Jesus”. Apo-
calipse 14:12. Deus não nos revelou o tempo em que esta mensagem
terminará ou quando o tempo de graça chegará ao fim. ... É nosso
dever vigiar e trabalhar e esperar, labutando a todo momento em
favor das pessoas prestes a perecer. ...

Agora, agora mesmo, é o tempo de estarmos vigiando, traba-
lhando e esperando. ... A Palavra de Deus revela o fato de que está
próximo o fim de todas as coisas. ... O Espírito do Senhor está tra-
balhando para tomar a verdade da Palavra inspirada e gravá-la no
coração, de modo que os professos seguidores de Cristo tenham uma
santa e sagrada alegria que sejam capazes de comunicar a outros.
O tempo oportuno para trabalharmos é agora, exatamente agora,
enquanto durar o dia.

Há necessidade de um testemunho mais profundo, mais vigoroso
e mais constrangedor do poder da verdade da maneira como é visto
na piedade prática dos que nela professam crer.
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Devemos ter a verdade implantada no coração e ensiná-la a
outros assim como é em Jesus. O mundo encontra-se num período
muito solene; pois as pessoas estão decidindo qual será seu destino
eterno. Satanás e seus anjos estão continuamente tramando para
invalidar a lei de Deus, escravizando assim as pessoas nas malhas
do pecado. A escuridão que cobre a Terra está-se avolumando, mas
os que andam humildemente com Deus nada têm a recear. — The
Review and Herald, 9 de Outubro de 1894.



Um tempo de decisão! 10 de Abril

Escolhei, hoje, a quem sirvais. Josué 24:15.

O mundo hoje em dia está desvairado: a insanidade apoderou-se
de homens e mulheres, e os está impelindo para a ruína eterna. Predo-
minam condescendências de toda a espécie, e os homens tornaram-se[106]
tão obcecados pelo vício que não atenderão a advertências ou apelos.

O Senhor diz aos habitantes da Terra: “Escolhei hoje a quem
sirvais.” Todos estão agora decidindo seu destino eterno. Os homens
precisam ser despertados para compreender a solenidade do tempo,
a proximidade do dia em que terminará o período de graça para os
seres humanos. Deus não dá a pessoa alguma a mensagem de que
levará cinco, dez ou vinte anos para terminar a história terrestre.
Ele não quer dar a nenhum ser vivente um pretexto para adiar a
preparação para o Seu aparecimento. Não quer que ninguém diga
o mesmo que o servo infiel: “O meu Senhor tarde virá” (Mateus
24:48), pois isto conduz a temerária negligência das oportunidades
e privilégios concedidos para nos prepararmos para esse grande dia.
Todo o que pretende ser um servo de Deus é convidado a realizar o
Seu serviço como se cada dia fosse o último. ...

Falai a respeito do rápido aparecimento do Filho do homem nas
nuvens do céu, com poder e grande glória. Não adieis aquele dia. ...

Aqui está o grande fardo a ser levado por toda pessoa. Estão
perdoados os meus pecados? Cristo, o portador de pecados, removeu
a minha culpa? Tenho um coração limpo, purificado pela justiça de
Cristo? Ai de toda pessoa que não está buscando refúgio em Cristo!
Ai de todos os que de qualquer maneira desviarão a mente da obra,
induzindo alguém a ser menos vigilante atualmente! ...

A grande obra de que a mente não deve ser desviada é a consi-
deração de nossa segurança pessoal à vista de Deus. Estão os nossos
pés firmados na Rocha dos Séculos? Estamo-nos abrigando no único
Refúgio? Com fúria inexorável aproxima-se a tormenta. Estamos
nós preparados para enfrentá-la? Somos um com Cristo, assim como
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Ele é um com o Pai? Somos nós herdeiros de Deus e co-herdeiros
de Cristo? ...

O caráter de Cristo deve ser o nosso caráter. Devemos ser trans-
formados pela renovação de nosso coração. Aqui está nossa única
segurança. Nada pode separar de Deus um vivo cristão. — The
Review and Herald, 27 de Novembro de 1900.



Vivendo para salvar a outros, 11 de Abril

Se alguém quer vir após Mim, a si mesmo se negue, dia a dia
tome a sua cruz e siga-Me. Lucas 9:23.

[107]
O pecado com que mais se condescende, e que nos separa

de Deus e produz tantas contagiosas perturbações espirituais, é o
egoísmo. Não pode haver retribuição ao Senhor, a não ser por meio
da abnegação. Não podemos fazer coisa alguma de nós mesmos,
mas mediante a força que Deus nos comunica, podemos viver para
fazer bem aos outros, esquivando-nos assim ao mal do egoísmo. Não
necessitamos de ir para terras pagãs para manifestar nosso desejo
de consagrar a Deus tudo, em uma vida útil, abnegada. Devemos
fazer isto no círculo familiar, na igreja, entre aqueles com quem con-
vivemos, e com quem temos negócios. Justamente nas ocupações
comuns da vida, é que nos cumpre negar-nos a nós mesmos e manter
o eu em sujeição.

Paulo podia dizer: “Cada dia morro.” 1 Coríntios 15:31. É o
morrer diário para o próprio eu nos pequeninos tratos da vida, que
nos torna vencedores. Devemos esquecer o próprio eu no desejo
de fazer bem aos outros. Há por parte de muitos decidida falta de
amor para com os outros. Em vez de cumprirem fielmente seu dever,
buscam de preferência o próprio prazer.

Deus prescreve positivamente a todos os Seus seguidores o dever
de beneficiar os outros com sua influência e seus meios, e buscarem
dele aquela sabedoria que os habilite a fazerem tudo ao seu alcance
para elevarem os pensamentos e afeições dos que lhes chegam ao
alcance da influência. No fazer bem aos outros, experimentarão uma
doce satisfação, uma paz interior que lhes será suficiente recompensa.
Quando impelidos por elevado e nobre desejo de fazer o bem aos
outros, encontrarão verdadeira felicidade num fiel desempenho dos
múltiplos deveres da vida. Isso trará mais que uma recompensa
terrestre; pois todo cumprimento fiel, abnegado do dever, é notado
pelos anjos e se destaca no registro da vida.
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No Céu, ninguém pensará em si mesmo, nem buscará o próprio
prazer; mas todos, movidos por puro e genuíno amor, buscarão a
felicidade dos seres celestes que os rodeiam. Caso desejemos fruir
a sociedade celeste na Terra renovada, precisamos ser aqui regidos
por princípios celestes. — Testemunhos Selectos 1:206.

A maior obra que pode ser feita em nosso mundo é glorificar
a Deus vivendo o caráter de Cristo. — Testimonies for the Church
6:439.



O caminho que conduz para a vida, 12 de Abril

Entrai pela porta estreita (larga é a porta, e espaçoso, o
[108]

caminho que conduz para a perdição, e são muitos os que
entram por ela), porque estreita é a porta, e apertado, o

caminho que conduz para a vida, e são poucos os que acertam
com ela. Mateus 7:13, 14.

Cristo nos convida a entrar pelo caminho estreito, onde todo
passo significa a negação do próprio eu. Convida-nos a permanecer
sobre a plataforma da verdade eterna, e a batalhar, sim, batalhar
diligentemente, pela fé que uma vez foi entregue aos santos. ...

Ao nos aproximarmos do tempo em que principados e potestades
e forças espirituais do mal, nas regiões celestes, serão plenamente in-
troduzidos na peleja contra a verdade, quando o poder enganador de
Satanás será tão grande que, se fosse possível, enganaria os próprios
eleitos, nosso discernimento precisa ser aguçado por iluminação
divina, para que não sejamos ignorantes dos ardis de Satanás. Todo
o tesouro do Céu se acha à nossa disposição na obra de preparar
o caminho do Senhor. Dando-nos a cooperação dos santos anjos,
Deus tornou possível que a nossa obra seja um maravilhoso — sim,
um glorioso sucesso. Mas o sucesso raramente resultará de esforço
esporádico. Requer-se a influência conjugada de todos os membros
da igreja.

A igreja, atualmente, necessita de homens que, como Enoque,
andem com Deus, revelando Cristo ao mundo. Os membros de igreja
precisam atingir uma norma mais elevada. Mensageiros celestiais
esperam comunicar-se com os que perderam de vista o próprio eu e
cuja vida é um cumprimento das palavras: “Já não sou eu quem vive,
mas Cristo vive em mim; e esse viver que agora tenho na carne, vivo
pela fé no Filho de Deus, que me amou e a Si mesmo Se entregou
por mim.” Gálatas 2:20. De tais homens e mulheres deve compor-
se a igreja antes que sua luz possa projetar-se sobre o mundo em
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raios claros e distintos. Nossas opiniões sobre o Sol da Justiça são
obscurecidas pelo egoísmo. Cristo é de novo crucificado por muitos
que pela condescendência consigo mesmos permitem que Satanás
obtenha domínio sobre eles. ...

É desígnio de Deus que todos sejam experimentados e provados,
para que Ele possa ver se eles são leais ou desleais às leis que
governam o reino do Céu. Aos últimos, Deus permite que Satanás se
revele como mentiroso, acusador e assassino. Assim o triunfo final
de Seu povo se torna mais acentuado, mais glorioso, mais cabal e
completo. — The Review and Herald, 4 de Dezembro de 1900. [109]



Em sociedade com Cristo, 13 de Abril

Eu sou a videira, vós, os ramos. Quem permanece em Mim, e
Eu, nele, esse dá muito fruto; porque sem Mim nada podeis

fazer. João 15:5.

O fim está próximo! Deus convida a igreja a pôr em ordem
as coisas permanentes. Vós, que sois cooperadores de Deus, sois
capacitados por Deus para levar outros convosco para o reino. De-
veis ser agentes vivos de Deus, condutos de luz para o mundo, e
circundando-vos há anjos celestes comissionados por Cristo para
vos suster, fortalecer e amparar no trabalho em prol da salvação de
almas. ...

Mantende-vos separados e diferentes do mundo — no mundo,
mas não lhe pertencendo, refletindo os brilhantes raios do Sol da
justiça, sendo puros, santos e imaculados e, com fé, levando luz a
todos os caminhos e valados da Terra.

Estejam despertas as igrejas antes que seja tarde demais. Pro-
mova cada membro o seu trabalho pessoal, e honre o nome do Senhor
pelo qual é chamado. Que a fé firme e a zelosa piedade tomem o
lugar da ociosidade e descrença. Quando a fé se apossa de Cristo,
a verdade deleitará a alma, e a prática da religião não será árida
nem enfadonha. ... Diariamente, ao praticardes o cristianismo que
professais, tereis rica experiência. Converter-se-ão pecadores. ...

Oh! possam todos despertar e manifestar para o mundo que a fé
que possuem é viva, que o mundo tem perante si um desfecho vital,
que Jesus logo virá. Vejam os homens que cremos estar nos umbrais
do mundo eterno.

A edificação do reino de Deus é retardada ou apressada segundo
seja a infidelidade ou fidelidade dos instrumentos humanos. O traba-
lho é prejudicado pela falta de cooperação do humano com o divino.
Podem os homens orar: “Venha o Teu reino; seja feita a Tua vontade,
assim na Terra como no Céu” (Mateus 6:10), mas se deixam de pôr
em prática na vida essa oração, suas petições serão infrutíferas. Mas
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conquanto sejais fracos, errantes e pecadores, o Senhor vos faz o
oferecimento de serdes coobreiros Seus. Convida-vos para serdes
participantes da instrução divina. Unindo-vos com Cristo, podeis
realizar as obras de Deus. “Sem Mim”, disse Cristo, “nada podereis
fazer.” João 15:5. — Testemunhos Selectos 3:69-71. [110]



Representantes do Salvador, 14 de Abril

Mantendo exemplar o vosso procedimento no meio dos gentios,
para que, naquilo que falam contra vós outros como de

malfeitores, observando-vos em vossas boas obras, glorifiquem
a Deus no dia da visitação. 1 Pedro 2:12.

Deus espera que os que usam o nome de Cristo O representem.
... Devem ser um povo purificado e santo, comunicando luz a todos
com quem se puserem em contato. ...

Os seguidores de Cristo devem separar-se do mundo em prin-
cípios e em interesses; não se devem, porém, isolar do mundo. O
Salvador misturava-Se constantemente com os homens, não para
os animar em qualquer coisa que não estivesse em harmonia com
a vontade de Deus, mas para os elevar e enobrecer. “Por eles Me
santifico a Mim mesmo”, declarou Ele, “para que também eles se-
jam santificados.” João 17:19. Assim o cristão deve habitar entre os
homens para que o aroma do amor divino seja como o sal a preservar
o mundo da corrupção. ...

O poder de uma vida mais elevada, mais pura e nobre, eis nossa
grande necessidade. O mundo observa a ver que fruto é produzido
pelos professos cristãos. Ele tem o direito de esperar abnegação e
espírito de sacrifício da parte dos que acreditam em uma avançada
verdade. Está atento, pronto a criticar aguda e severamente nossas
palavras e atos. ... Estão-se produzindo constantemente impressões
favoráveis ou desfavoráveis à religião bíblica no espírito de todos
com quem temos de tratar.

Deus e os anjos estão observando. O Senhor deseja que Seu povo
manifeste pela vida que vive a vantagem do cristianismo sobre a
mundanidade; manifeste agir em plano mais elevado e santo. Ele
anseia vê-los mostrar que a verdade que receberam os tornou filhos
do celeste Rei. Anela torná-los condutos através dos quais possa
vazar Seu ilimitado amor e misericórdia.
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Com anelante desejo, Cristo aguarda ver-Se manifestado em Sua
igreja. Quando o caráter do Salvador for perfeitamente reproduzido
em Seu povo, então Ele virá a requerer os Seus. É o privilégio
de todo cristão, não somente aguardar, mas apressar a vinda de
nosso Senhor. Estivessem todos quantos Lhe professam o nome
dando frutos para Sua glória, e quão pronto o mundo inteiro estaria
semeado com o evangelho! — Conselhos aos Professores, Pais e
Estudantes, 322-324. [111]



Um caráter que o mundo reconhecerá, 15 de Abril

Para que vos torneis irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus
inculpáveis no meio de uma geração pervertida e corrupta, na
qual resplandeceis como luzeiros no mundo. Filipenses 2:15.

É desígnio de Deus manifestar por meio de Seu povo os prin-
cípios de Seu reino. A fim de que lhes seja possível revelar esses
princípios na vida e no caráter, Ele deseja separá-los dos costumes,
hábitos e práticas do mundo. ... Contemplando a bondade, a mise-
ricórdia, a justiça e o amor de Deus revelados em Sua igreja, deve
o mundo ver a representação de Seu caráter. E, quando a lei divina
for assim exemplificada na vida, o próprio mundo reconhecerá a
superioridade dos que amam, temem e servem a Deus, sobre todos
os outros povos do mundo.

Os adventistas, acima de todos os povos, devem ser modelos de
piedade, puros de coração e de linguagem. Foram-lhes confiadas
as mais solenes verdades já confiadas a mortais. Toda dotação de
graça, poder e eficiência lhes foi liberalmente proporcionada. Eles
aguardam a próxima volta de Cristo nas nuvens do céu. Darem eles
ao mundo a impressão de que sua fé não exerce poder dominante
em sua vida, é desonrar grandemente a Deus.

Em razão do crescente poder das tentações de Satanás, os tempos
em que vivemos se acham plenos de perigo para os filhos de Deus,
e cumpre-nos aprender continuamente do grande Mestre, de modo
a dar todo passo com segurança e em justiça. Assombrosas cenas
estão se desdobrando diante de nós; e em tal tempo, é preciso que a
vida do professo povo de Deus seja um testemunho vivo, de modo
que o mundo veja que, neste século, quando o mal espalha-se por
toda parte, ainda existe um povo que põe de lado a própria vontade
para realizar a vontade de Deus — povo em cujo coração e vida se
acha escrita a Sua lei. ...

Seus pensamentos devem ser puros; suas palavras, nobres e
próprias para elevar. A religião de Cristo deve entretecer-se em tudo
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quanto eles façam ou digam. Devem ser um povo purificado e santo,
comunicando luz a todos com quem se puserem em contato. É Seu
intento que, exemplificando esse povo a verdade na própria vida,
seja na Terra um louvor. A graça de Cristo é suficiente para efetuar [112]
isso. — Conselhos aos Professores, Pais e Estudantes, 321, 322.



O testemunho que o mundo necessita, 16 de Abril

Vós sois a nossa carta, escrita em nosso coração, conhecida e
lida por todos os homens. 2 Coríntios 3:2.

A transformação do caráter deve ser perante o mundo, o teste-
munho do amor de Cristo no coração. O Senhor espera que Seu
povo manifeste que o poder redentor da graça pode operar sobre o
caráter faltoso, e fazer com que ele se desenvolva em simetria, sendo
abundantemente frutífero.

A fim de cumprirmos os desígnios de Deus, porém, há uma obra
preparatória a fazer. O Senhor nos pede que esvaziemos o coração
do egoísmo que é a raiz de toda alienação. Ele anseia derramar
sobre nós Seu Santo Espírito em fartas medidas, e que aplainemos
o caminho mediante a renúncia. Quando o próprio eu for entregue
a Deus, nossos olhos serão abertos para ver as pedras de tropeço
que nossa dessemelhança com Cristo tem posto no caminho dos
outros. Tudo isso Deus nos manda remover. Diz Ele: “Confessai
as vossas culpas uns aos outros, e orai uns pelos outros, para que
sareis.” Tiago 5:16. Então poderemos ter a certeza experimentada
por Davi quando, depois de confessar o seu pecado, orou: “Torna
a dar-me a alegria da Tua salvação, e sustém-me com um espírito
voluntário. Então ensinarei aos transgressores os Teus caminhos, e
os pecadores a Ti se converterão.” Salmos 51:12, 13.

Quando a graça de Deus reinar no interior, a alma será circun-
dada por uma atmosfera de fé, ânimo e amor cristão, atmosfera
revigoradora para a vida espiritual de todos os que a respiram. ...
Todo aquele que é participante do amor perdoador de Cristo, todo
o que foi esclarecido pelo Espírito de Deus e convertido à verdade,
por essas preciosas bênçãos sentir-se-á devedor a toda alma com
quem se põe em contato. Os que são humildes de coração serão
usados pelo Senhor para alcançar almas de quem o pastor ordenado
não se pode aproximar. Serão impulsionados a proferir palavras que
revelam a salvadora graça de Cristo.
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E, beneficiando aos outros, serão eles próprios abençoados. Deus
nos dá oportunidade de comunicar graça, para que nos possa encher
novamente de mais graça. A esperança e a fé se robustecerão à [113]
medida que o instrumento de Deus opera com os talentos e os
recursos fornecidos por Ele. Terá um agente divino a cooperar com
ele. — Testemunhos Selectos 2:381, 382.



Quando Deus supre as deficiências, 17 de Abril

E nós, na qualidade de cooperadores com Ele, também vos
exortamos a que não recebais em vão a graça de Deus. 2

Coríntios 6:1.

Devemos ser sócios na obra de Deus através do mundo inteiro;
onde quer que haja pessoas a serem salvas, devemos prestar nosso
auxílio, para que sejam conduzidos a Deus muitos filhos e filhas. O
fim está próximo, e por esta razão devemos tirar o máximo proveito
de toda habilidade a nós confiada e de todo meio que proporcione
ajuda para a obra.

Como não devem sentir-se os anjos ao verem aproximar-se o fim,
e divisar tantos daqueles a quem foi confiada a última mensagem
de misericórdia aglomerando-se, freqüentando reuniões em consi-
deração ao benefício que advirá a sua própria alma e sentindo-se
descontentes se não houver muita pregação, ao passo que têm pouco
interesse ou pouco fazem pela salvação dos outros! Todos os que
por viva fé realmente se acham unidos a Cristo serão participantes
da natureza divina. DEle constantemente estarão recebendo vida
espiritual, e não podem permanecer calados.

A vida sempre se manifesta pela atividade. Se o coração está
vivo, ele enviará o sangue vital a todas as partes do organismo.
Aqueles cujo coração está repleto de vida espiritual não precisam ser
incitados a revelá-lo. A vida divina deles fluirá em ricas correntes de
graça. Ao orarem, ao falarem, ao trabalharem, Deus é glorificado.

Não é o mais brilhante ou o mais talentoso cuja obra produz os
maiores e mais duradouros resultados. Quem são os trabalhadores
mais eficientes? Os que atendem ao convite: “Tomai sobre vós o Meu
jugo e aprendei de Mim, porque sou manso e humilde de coração”.
Mateus 11:29.

Se os homens a quem Deus confiou talentos intelectuais recusa-
rem usar esses dons para Sua glória, depois de provas e provações Ele
os deixará entregues a suas próprias imaginações e tomará homens
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que não parecem ser tão ricamente dotados, que não têm grande
confiança-própria, e fortalecerá os fracos porque confiam que Deus
fará por eles o que não podem fazer por si mesmos. Deus aceitará o [114]
serviço sincero, e Ele mesmo suprirá as deficiências. — Testimonies
for the Church 6:440-444.

Os anjos estão atentos para ouvir a espécie do testemunho que
estais dando ao mundo quanto a vosso divino Mestre. — Caminho a
Cristo, 119.



Pregando com poder, 18 de Abril

Naqueles dias, apareceu João Batista pregando no deserto da
Judéia e dizia: Arrependei-vos, porque esta próximo o reino

dos Céus. Mateus 3:1, 2.

João Batista, em sua vida no deserto, era ensinado por Deus.
Estudava as revelações de Deus na natureza. Sob a guia do Espírito
divino, estudava os rolos dos profetas. De dia e de noite, era Cristo o
objeto de seu estudo, sua meditação, até que o espírito, e o coração,
e a alma se lhe encheram da gloriosa visão.

Viu o Rei em Sua formosura, e perdeu de vista o próprio eu.
Contemplou a majestade da santidade, e reconheceu-se como inefi-
ciente e indigno. Era a mensagem de Deus que ele devia proclamar.
No poder de Deus e em Sua justiça é que ele devia permanecer.
Estava disposto a sair como mensageiro do Céu, não dominado pelo
humano, porque contemplara o divino. Podia ficar destemidamente
na presença de monarcas terrestres, porque com tremor se prostrara
ante o Rei dos reis.

Sem elaborados argumentos ou astutas teorias declarava João
sua mensagem. Comovedora e severa, todavia cheia de esperança,
ouvia-se-lhe a voz no deserto: “Arrependei-vos, porque está próximo
o reino dos Céus”. Mateus 3:2. Com um novo, estranho poder essa
voz comovia o povo. A nação toda despertou. Multidões afluíam
ao deserto. ... E todos, mesmo os fariseus e os saduceus, os frios
e impassíveis escarnecedores, saíam com o escárnio silenciado e
fulminados por uma profunda intuição de seus pecados. ...

Nesta época, exatamente antes da segunda vinda de Cristo nas
nuvens do céu, tem de ser feita uma obra como essa de João. Deus
chama homens que preparem um povo que subsista no grande dia
do Senhor. ... Como povo que crê no breve aparecimento de Cristo,
temos uma mensagem a proclamar: “Prepara-te, ó Israel, para te
encontrares com o teu Deus”. Amós 4:12. Nossa mensagem deve[115]
ser direta como o foi a mensagem de João. Ele repreendia reis pela
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sua iniqüidade. Embora sua vida se achasse em perigo, não hesitava
em declarar a palavra de Deus. E nossa obra nesta época tem de ser
feita com a mesma fidelidade.

Para dar uma mensagem como a que João deu, precisamos pas-
sar por uma experiência espiritual igual à dele. ... Precisamos con-
templar a Deus, e contemplando-O perder de vista o próprio eu.
— Testimonies for the Church 8:331-333.



“Eis o Cordeiro de Deus”, 19 de Abril

“Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!” João
1:29.

João tinha por natureza os defeitos e fraquezas comuns à hu-
manidade; mas o contato do amor divino transformara-o. Quando,
depois de haver Cristo iniciado Seu ministério, os discípulos de João
foram ter com ele com a queixa de que todos os homens estavam se-
guindo o novo Mestre, João mostrou quão claramente compreendia
sua relação para com o Messias e quão alegremente recebia Aquele
para o qual preparara o caminho.

“O homem não pode receber coisa alguma”, disse ele, “se do
Céu não lhe for dada. Vós mesmos sois testemunhas de que vos
disse: Eu não sou o Cristo, mas fui enviado como Seu precursor. ...
Pois esta alegria já se cumpriu em mim. Convém que Ele cresça e
que eu diminua.” João 3:27-30.

Contemplando com fé o Redentor, João se erguera à altura da
abnegação. Não procurava atrair os homens a si mesmo, e, sim,
erguer-lhes os pensamentos mais e mais alto, até repousarem no
Cordeiro de Deus. Ele mesmo fora apenas uma voz, um clamor no
deserto. Agora, com alegria aceitava o silêncio e a obscuridade, para
que os olhos de todos convergissem para a Luz da vida.

Os que são fiéis à sua vocação como mensageiros de Deus, não
buscarão honra para si mesmos. O amor-próprio submergir-se-á no
amor de Cristo. Reconhecerão que é sua obra proclamar, como o
fazia João Batista: “Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do
mundo!” João 1:29. Exaltarão a Jesus, e com Ele será exaltada a
humanidade. ...

A alma do profeta, esvaziada do próprio eu, foi cheia da luz do
Divino. ... Deu testemunho da glória do Salvador. ... Desta glória de
Cristo devem participar todos os Seus seguidores. Só podemos rece-[116]
ber da luz do Céu à medida que estamos dispostos a esvaziar-nos do
próprio eu! Só podemos discernir o caráter de Deus e aceitar a Cristo
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pela fé, se consentirmos em levar cativo todo pensamento à obedi-
ência de Cristo. A todos os que isso fazem, o Espírito Santo é dado
sem medida. Em Cristo “habita, corporalmente, toda a plenitude da
divindade. Também, nEle, estais aperfeiçoados”. Colossences 2:9,
10. — Testimonies for the Church 8:333, 334.



O chamado de Deus para a reforma, 20 de Abril

E irá adiante do Senhor no espírito e poder de Elias, para
converter os corações dos pais aos filhos, converter os

desobedientes à prudência dos justos e habilitar para o Senhor
um povo preparado. Lucas 1:17.

João Batista saiu no espírito e poder de Elias a fim de preparar o
caminho do Senhor e converter as pessoas à prudência dos justos. Ele
era um representante dos que vivem nos últimos dias, a quem Deus
tem confiado sagradas verdades para serem apresentadas perante o
povo, a fim de ser preparado o caminho para a segunda vinda de
Cristo. ...

Os que devem preparar o caminho para a segunda vinda de
Cristo, são representados pelo fiel Elias, assim como João veio no
espírito de Elias, a fim de preparar o caminho para o primeiro ad-
vento de Cristo. O grande assunto da reforma deve ser agitado, e
a mente do público deve ser estimulada. Temperança em todas as
coisas deve estar associada com a mensagem, a fim de converter o
povo de Deus de sua idolatria, glutonaria e extravagância no vestir e
em outras coisas.

A abnegação, humildade e temperança requeridas dos justos, a
quem Deus de maneira especial guia e abençoa, devem ser apresen-
tadas ao povo em contraste com os hábitos extravagantes e destrui-
dores da saúde dos que vivem neste século degenerado. Deus tem
mostrado que a reforma de saúde está tão intimamente relacionada
com a mensagem do terceiro anjo como a mão está com o corpo.
Não se encontra em parte alguma tão grande causa de degenerescên-
cia física e moral como a negligência deste importante assunto. Os
que condescendem com o apetite e a paixão, e fecham os olhos à luz
por temor de que irão ver pecaminosas indulgências que não estão
dispostos a deixar, são culpados perante Deus.[117]

A Providência tem estado a guiar o povo de Deus para longe
dos hábitos extravagantes do mundo, para longe da indulgência do
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apetite e da paixão, a fim de que ocupem o seu lugar na plataforma
da renúncia e da temperança em todas as coisas. O povo a quem
Deus está dirigindo será um povo peculiar. Não se assemelhará
ao mundo. Mas, se seguirem as indicações de Deus, cumprirão o
Seu propósito, e submeterão sua vontade à vontade dEle. Cristo
habitará no coração. O templo de Deus será santo. Vosso corpo, diz
o apóstolo, é o templo do Espírito Santo. — Testimonies for the
Church 3:61-63.



Viver saudável, 21 de Abril

Rogo-vos, pois, irmãos, pelas misericórdias de Deus, que
apresenteis o vosso corpo por sacrifício vivo, santo e agradável

a Deus, que é o vosso culto racional. Romanos 12:1.

É impossível ao homem apresentar o seu corpo em sacrifício
vivo, santo e agradável a Deus, enquanto persistir na condescendên-
cia com hábitos que o privam do vigor físico, mental e moral. De
novo diz o apóstolo: “E não vos conformeis com este mundo, mas
transformai-vos pela renovação do vosso entendimento, para que
experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.”
Romanos 12:2. — Conselhos sobre Saúde, 23.

Achamo-nos em um mundo contrário à retidão ou à pureza de
caráter, e especialmente ao crescimento na graça. Em tudo o que
olhamos, observamos poluição e corrupção, deformidade e pecado.
Quão oposto é tudo isso à obra que deve ser executada em nós
justamente antes de recebermos o dom da imortalidade! Os eleitos
de Deus devem permanecer incontaminados em meio da corrupção
prevalecente ao seu redor nestes últimos dias. Seu corpo deve tornar-
se santo, puro seu espírito. ... O Espírito de Deus terá que exercer
perfeito controle, influenciando cada ação.

A reforma da saúde é um dos ramos da grande obra que deve
preparar um povo para a vinda do Senhor. ... Os homens e as mu-
lheres não podem violar as leis naturais ao serem indulgentes para
com o apetite depravado e paixões licenciosas, sem violarem a lei
de Deus. Portanto Ele permitiu que a luz da reforma da saúde brilhe
sobre nós, para que possamos compreender a pecaminosidade da
transgressão das leis que Ele estabeleceu em nosso próprio ser. ...[118]

Tornar clara a lei natural e insistir na obediência a ela, é obra
que acompanha a mensagem do terceiro anjo. ... [Deus] deseja
que o assunto seja debatido, e a mente do público profundamente
despertada a verificá-la; pois é impossível aos homens e mulheres
apreciarem as verdades sagradas enquanto se acham sob o poder de

240



Viver saudável, 21 de Abril 241

hábitos pecaminosos, destruidores da saúde e enfraquecedores do
cérebro. ...

As condescendências pecaminosas profanam o corpo e incapaci-
tam os homens para o culto espiritual. O que se apega à luz que Deus
lhe deu sobre a reforma de saúde, tem um importante auxílio na obra
de santificar-se pela verdade e estar habilitado para a imortalidade.
— Conselhos sobre Saúde, 20-22.



A virtude do esquecimento de si mesmo, 22 de Abril

Estou crucificado com Cristo; logo, já não sou eu quem vive,
mas Cristo vive em mim; e esse viver que, agora, tenho na
carne, vivo pela fé no Filho de Deus, que me amou e a Si

mesmo Se entregou por mim. Gálatas 2:19, 20.

Pela fé Paulo apropriou-se da graça de Cristo, e essa graça supriu-
lhe as necessidades da alma. Pela fé recebeu ele o dom celestial e
comunicou-o às pessoas que ansiavam pela luz. Esta é a experiência
de que carecemos. ... Orai pedindo essa fé. Lutai para possuí-la.
Crede que Deus vo-la concederá.

Há uma grande obra a ser feita em nosso mundo. Isto não é
fantasia. Diante de nós encontram-se vivas realidades. Em todo lado
serão vistas as manifestações do poder de Satanás. Cooperemos
com Aquele que trabalha para restaurar e elevar. E não esqueçamos
que quem trabalha para Cristo deve recuperar as forças na Fonte de
todo poder. ... Os cristãos necessitam de poder de reflexão, firmeza
de vontade e conhecimento que provém do estudo da Palavra de
Deus. Não podem permitir-se encher a mente de bagatelas. Cada dia
precisam renovar o poder espiritual.

Aprendei dAquele que disse: “Sou manso e humilde de cora-
ção.” Mateus 11:29. DEle aprendendo, encontrareis descanso. Dia a
dia alcançareis uma experiência nas coisas divinas, dia a dia com-
preendereis a grandeza de Sua salvação e a glória da união com[119]
Ele. Constantemente aprendereis como viver de modo semelhante
a Cristo, e constantemente vos ireis tornando mais semelhantes ao
Salvador.

Se morrermos para o próprio eu, se ampliarmos a nossa idéia
acerca do que Cristo pode ser para nós e o que nós podemos ser para
Ele, se nos unirmos uns aos outros pelos laços do companheirismo
cristão, Deus realizará por nós com grande poder. Então seremos
santificados pela verdade. Seremos efetivamente escolhidos de Deus
e dominados pelo Seu Espírito. Cada dia da vida nos será precioso,
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porque nele veremos uma oportunidade para usar para o bem de
outros os dons que nos foram confiados. — The Review and Herald,
30 de Maio de 1907.

Temos de esquecer-nos a nós mesmos, em amoroso serviço pelos
outros. ... A eternidade... fará sobressair em todo o seu brilho cada
ato feito em favor da salvação de pessoas, cada palavra proferida
para conforto dos filhos de Deus; e esses atos praticados por amor
de Cristo serão parte de nossa alegria através de toda a eternidade.
— The Review and Herald, 24 de Fevereiro de 1891.



Os jovens como instrumentos de Deus, 23 de Abril

Bom é para o homem suportar o jugo na sua mocidade.
Lamentações 3:27.

Deus chama os jovens no vigor e força de sua juventude a parti-
lharem com Ele a abnegação, o sacrifício e o sofrimento. Se aceita-
rem o chamado, Ele os tornará Seus instrumentos para salvar pessoas
pelas quais Ele morreu. Mas deseja que avaliem o preço e empre-
endam sua obra com pleno conhecimento das condições com que
servem ao Redentor crucificado. ...

Nossa primeira tarefa deveria ser colocar nosso próprio cora-
ção em harmonia com Deus, e então estaremos preparados para
trabalhar em favor dos outros. Em tempos passados havia grande
esquadrinhamento do coração entre nossos zelosos obreiros. Eles
consultavam um ao outro e se uniam em humilde e fervente oração
por orientação divina. ... A vinda de Cristo está mais próxima do
que quando cremos a princípio. Todo dia que passa constitui um dia
a menos para proclamarmos a mensagem de advertência ao mundo.
Oxalá houvesse hoje mais fervorosa intercessão com Deus, maior
humildade, maior pureza e maior fé. — Testimonies for the Church
5:87, 88.[120]

Temos uma grandiosa obra a fazer pelo Mestre: abrir a Palavra
de Deus aos que se encontram nas trevas do erro. Jovens amigos,
procedei como se tivésseis um sagrado encargo. Deveis ser estudan-
tes da Bíblia, estando sempre preparados a responder a todo aquele
que vos pedir razão da esperança que há em vós. Por vossa genuína
dignidade cristã dai provas de saber que tendes uma verdade que
vale a pena ser ouvida pelo povo. Se esta verdade é entretecida na
mente, manifestar-se-á na expressão fisionômica e na conduta, em
calma e nobre serenidade e paz que só o cristão pode possuir. Os
que têm genuína humildade, e cuja mente se expandiu por meio
das verdades desdobradas do evangelho, exercerão uma influência
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que será notada. Causarão uma impressão em mentes e corações.
— Testimonies for the Church 5:401.

Não tenho maior aspiração do que ver nossos jovens imbuídos
do espírito da religião pura que os levará a tomar a cruz e seguir a
Jesus. Avançai, jovens discípulos de Cristo, dominados por princí-
pios, cobertos com as vestes de pureza e justiça. Vosso Salvador vos
guiará à posição mais adequada a vossos talentos e em que podereis
ser úteis ao máximo. No caminho do dever podeis estar certos de
que recebereis graça suficiente para vosso dia. — Testimonies for
the Church 5:87.



Um trabalho para pessoas de todas as idades, 24 de
Abril

Pais, eu vos escrevi, porque conheceis Aquele que existe desde
o princípio. Jovens, eu vos escrevi, porque sois fortes, e a
palavra de Deus permanece em vós, e tendes vencido o

maligno. 1 João 2:14.

Há muitos setores onde os jovens podem encontrar oportunidade
para esforço útil. Ao se organizarem em grupos para serviço cristão,
sua cooperação se provará uma assistência e encorajamento. ...

Nesta finalizadora obra do evangelho há um vasto campo a ser
ocupado; e, mais que em qualquer outro tempo, a obra deve mobilizar
auxiliares dentre o povo comum. Tanto os jovens como os de mais
idade serão chamados do campo, das vinhas, das oficinas, e enviados
pelo Mestre a fim de que dêem Sua mensagem. Muitos desses podem
ter tido pouca oportunidade para instrução, mas Cristo vê neles
qualificações que os capacitarão a preencher o Seu propósito. Se
eles puserem o coração na obra e continuarem como quem aprende,[121]
Ele os capacitará a trabalhar para Ele.

Por maiores ou menores que sejam os vossos talentos, lembrai-
vos de que o que tendes só vos pertence em custódia. Deste modo
Deus vos está provando, dando-vos a oportunidade de demonstrar
que sois sinceros. A Ele sois devedores de todas as vossas capaci-
dades. A Ele pertencem as vossas faculdades do corpo, da mente e
da alma, e tais faculdades devem ser usadas para Ele. Vosso tempo,
vossa influência, vossas capacidades, vossa habilidade — tudo isso
deve ser tributado Àquele que concede todas as coisas. — The
Youth’s Instructor, 3 de Março de 1908.

O jovem que encontra prazer e felicidade em ler a Palavra de
Deus e na oração, é constantemente refrigerado pela Fonte da vida.
Atingirá a uma excelência moral e uma amplitude de pensamentos
de que outros não podem ter idéia. A comunhão com Deus anima
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os bons pensamentos, as nobres aspirações, claras percepções da
verdade, e altos propósitos de ação. — Mensagens aos Jovens, 431.

Com tal exército de obreiros como o que poderia fornecer a
nossa juventude devidamente preparada, quão depressa a mensagem
de um Salvador crucificado, ressuscitado e prestes a vir poderia ser
levada ao mundo todo! Quão depressa poderia vir o fim — o fim do
sofrimento, tristeza e pecado! — Educação, 271.



Por que há tantos que estão ociosos? 25 de Abril

Sereis Minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda
a Judéia e Samaria e até aos confins da Terra. Atos dos

Apóstolos 1:8.

Crentes de todos os séculos têm tomado parte na incumbência
dada aos primeiros discípulos. Todos os que receberam o evange-
lho, receberam a sagrada verdade para repartir ao mundo. Os fiéis
de Deus têm sido sempre destemidos missionários, consagrando
seus recursos para a honra de Seu nome, e sabiamente usando seus
talentos em Seu serviço. ...

Os membros da igreja de Deus devem ser zelosos de boas obras,
separando-se de ambições mundanas e seguindo nos passos dAquele
que andou fazendo o bem. Com o coração repleto de simpatia e
compaixão, devem eles ministrar aos que necessitam de auxílio,
levando aos pecadores o conhecimento do amor do Salvador. Tal
obra requer laboriosos esforços, mas produz rica recompensa. Os
que nela se empenham com sinceridade de propósito verão almas[122]
salvas para o Salvador. ...

“O Espírito e a esposa dizem: Vem. E quem ouve, diga: Vem.”
O dever de fazer este convite inclui a igreja toda. Todo o que tenha
ouvido o convite, deve fazer ecoar a mensagem pelas colinas e vales,
dizendo: “Vem.” Apocalipse 22:17. ...

Centenas, quiçá milhares, que já ouviram a mensagem de salva-
ção estão ainda ociosos na praça, quando podiam estar empenhados
em algum setor de trabalho ativo. A esses Cristo está dizendo: “Por
que estais ociosos todo o dia?” E acrescenta: “Ide vós também para
a vinha.” Mateus 20:6, 7. Por que razão muitos mais não respon-
dem ao chamado? Será porque se imaginam escusados pelo fato de
não ocuparem os púlpitos? Estes devem compreender que há uma
vasta obra a ser feita fora do púlpito, por milhares de consagrados
membros leigos.
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Longamente tem Deus esperado que o espírito de serviço se
apodere de toda a igreja, de maneira que cada um trabalhe para
Ele segundo sua habilidade. Quando os membros da igreja de Deus
fizerem a obra que lhes é indicada nos necessitados campos nacionais
e estrangeiros, em cumprimento da comissão evangélica, todo o
mundo será logo advertido, e o Senhor Jesus retornará à Terra com
poder e grande glória. “E este evangelho do reino será pregado em
todo o mundo, em testemunho a todas as gentes, e então virá o fim.”
Mateus 24:14. — Atos dos Apóstolos, 109-111.



Todos os nossos tesouros para Deus, 26 de Abril

De graça recebestes, de graça dai. Mateus 10:8.

Tudo quanto os homens recebem da generosidade divina, per-
tence ainda a Deus. Tudo quanto Ele tem concedido das coisas
valiosas e belas da Terra, é colocado em nossas mãos para provar-
nos, para sondar a profundidade de nosso amor por Ele, e de nossa
apreciação de Seus favores. Sejam os tesouros da riqueza ou da
inteligência, devem ser depositados como oferta voluntária aos pés
de Jesus. — Testemunhos Selectos 2:333.

Dando aos discípulos a comissão de ir “por todo o mundo”
e pregar “o evangelho a toda a criatura” (Marcos 16:15), Cristo
designou aos homens a obra de disseminar o conhecimento de Sua
graça. Porém, enquanto alguns saem a pregar, Ele roga a outros que
atendam a Seus pedidos de ofertas, para manter Sua causa na Terra.
— Testemunhos Selectos 3:403.[123]

Nem todos podem fazer grandes ofertas, nem todos podem rea-
lizar grandes obras, magníficas proezas; mas todos podem praticar
abnegação, todos podem revelar o altruísmo do Salvador. Alguns
podem trazer grandes donativos ao tesouro do Senhor; outros só
podem trazer pequenos donativos; mas todo donativo trazido com
sinceridade é aceito pelo Senhor. — Testimonies for the Church
9:54, 55.

Muitos ... se surpreenderiam ao ver quanto pode ser poupado
para a obra de Deus pelos atos de renúncia. As pequenas somas
poupadas por atos de sacrifício farão mais para o levantamento da
obra de Deus do que os grandes donativos que forem feitos sem
renúncia.

O espírito de liberalidade é o espírito do Céu. O abnegado amor
de Cristo é revelado na cruz. Para que o homem pudesse ser salvo,
deu Ele tudo quanto possuía, e em seguida Se deu a Si mesmo. A
cruz de Cristo apela para a beneficência de todo seguidor do bendito
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Salvador. O princípio ali ilustrado é dar, dar. .... O princípio dos
mundanos é adquirir, adquirir. ...

A luz do evangelho que brilha da cruz de Cristo reprova o
egoísmo ... Muitos do povo de Deus estão em perigo de ser en-
redados pela mundanidade e cobiça. Deveriam compreender que
a Sua misericórdia é que multiplica os pedidos de meios. ... Deste
modo torna o homem o meio pelo qual distribui Suas bênçãos na
Terra. Deus planejou o sistema de beneficência, a fim de que o ho-
mem se pudesse tornar como seu Criador: de índole benevolente
e abnegada, e ser finalmente co-participante de Cristo, da eterna,
gloriosa recompensa. — Testemunhos Selectos 3:358, 402, 403.



Uma dupla vida, 27 de Abril

A nossa comunhão é com o Pai e com Seu Filho, Jesus Cristo. 1
João 1:3.

Nada é mais necessário em vossos trabalhos do que os resultados
práticos da comunhão com Deus. Devemos mostrar, em nossa vida
diária, que temos paz e descanso no Senhor. Essa paz no coração
resplandecerá na fisionomia. Imprimirá à voz uma força persuasiva.
A comunhão com Deus refletirá no caráter e na vida. Os homens
conhecerão em nós, como nos primeiros discípulos, que estivemos
com Jesus. Eis o que dá ao obreiro um poder que nada mais será[124]
capaz de lhe comunicar. Jamais devemos permitir ser privados de tal
poder. Carecemos de viver uma dupla vida — vida de pensamento e
de ação, de silenciosa prece e infatigável trabalho. — A Ciência do
Bom Viver, 512.

Todos quantos se acham sob as instruções de Deus precisam da
hora tranqüila para comunhão com o próprio coração, com a natureza
e com Deus. Neles se deve revelar uma vida não em harmonia com
o mundo, seus costumes e práticas; é-lhes necessário experiência
pessoal em obter o conhecimento da vontade de Deus. Devemos,
individualmente, ouvi-Lo falar ao coração. Quando todas as outras
vozes silenciam e, em sossego, esperamos diante dEle, o silêncio da
alma torna mais distinta a voz de Deus. Ele nos manda: “Aquietai-
vos e sabei que Eu sou Deus.” Salmos 46:10. Este é o preparo
eficaz para todo trabalho feito para o Senhor. Entre o vaivém da
multidão e a tensão das intensas atividades da vida, aquele que é
assim refrigerado será circundado de uma atmosfera de luz e de
paz. Receberá nova dotação de resistência física e mental. Sua vida
exalará uma fragrância e revelará um poder divino que tocarão o
coração dos homens. A Ciência do Bom Viver, 58.

Muitos, mesmo nas horas de devoção, deixam de receber a bên-
ção da comunhão real com Deus. Estão com demasiada pressa. Com
passos precipitados apertam-se ao atravessar o grupo dos que têm a
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adorável presença de Cristo, detendo-se possivelmente um momento
no recinto sagrado, mas não para esperar conselho. Não têm tempo
de ficar com o Mestre divino. E com seus fardos voltam eles a seus
trabalhos.

Estes trabalhadores nunca poderão alcançar o maior êxito antes
que aprendam o segredo da força. Devem dar a si mesmos tempo
para pensar, orar e esperar de Deus a renovação da força física,
mental e espiritual. Precisam da influência enobrecedora de Seu
Espírito. Recebendo-a, animar-se-ão de uma nova vida. O corpo
exausto e o cérebro cansado refrigerar-se-ão, e o coração oprimido
aliviar-se-á. — Educação, 260, 261.



Zelo equivocado, 28 de Abril

Porque lhes dou testemunho de que eles têm zelo por Deus,
porém não com entendimento. Romanos 10:2.

Há um zelo ruidoso, sem finalidade ou desígnio, o qual não é
segundo o entendimento, é cego em suas manifestações e destrutivo
nos resultados. Isto não é zelo cristão. Este é regido por princípio, e[125]
não é intermitente. É sincero, profundo e forte, empenhando toda a
alma, e despertando as sensibilidades morais para o exercício.

A salvação de almas e os interesses do reino de Deus são assun-
tos da mais alta importância. Que objeto existe que reclame maior
ardor do que a salvação de almas e a glória de Deus? Há nisto con-
siderações que não podem ser apreciadas levemente. São de tanta
relevância como a eternidade. Acham-se em jogo destinos eternos.
Homens e mulheres estão decidindo para a felicidade ou a desgraça.
O zelo cristão não se esgota em palavras, mas sentirá e agirá com
vigor e eficiência, não agirá para se mostrar. A humildade caracte-
rizará todo esforço e manifestar-se-á em toda obra. O zelo cristão
induzirá à fervorosa oração e humilhação, bem como à fidelidade
nos deveres domésticos. No círculo familiar, ver-se-á a gentileza e o
amor, benevolência e compaixão, os quais são sempre fruto do zelo
cristão. ...

Oh! quão poucos sentem o valor das almas! Quão poucos estão
dispostos a se sacrificarem para levar almas ao conhecimento de
Cristo! Há muita conversa, muita profissão de amor pelas almas que
perecem; mas conversa é coisa barata. O que se precisa é fervoroso
zelo cristão — algo que se manifeste através de atos. Todos devem
agora trabalhar por si mesmos e, quando tiverem Jesus no coração,
confessá-Lo-ão a outros. Tampouco poderia uma alma que possua
a Cristo ser impedida de confessá-Lo, como as águas do Niágara
poderiam ser impedidas de precipitar-se da catarata. — Testemunhos
Selectos 1:236.
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A vida eterna deveria absorver o mais profundo interesse de todo
cristão. Ser cooperador de Cristo e dos anjos celestiais no grande
plano da salvação! Que obra pode comparar-se a esta? De cada
pessoa salva ascende a Deus um tributo de glória, o qual se reflete
sobre o salvo, e sobre aquele que serviu de instrumento em sua
salvação. — Testimonies for the Church 2:232.



Um firme fundamento, 29 de Abril

Entretanto, o firme fundamento de Deus permanece, tendo
este selo: O Senhor conhece os que lhe pertencem. E mais:
Aparte-se da injustiça todo aquele que professa o nome do

Senhor. 2 Timóteo 2:19.
[126]

O Senhor terá um povo tão verdadeiro como o aço, de fé tão
firme como o granito. Eles devem ser-Lhe testemunhas no mundo,
instrumentos Seus para realizar uma obra especial, gloriosa, nos dias
de Sua preparação. ...

Pastores que pregam a verdade com todo zelo e fervor, podem
apostatar, e unir-se às fileiras dos inimigos; tornará isso, porém, a
verdade divina em mentira? “Entretanto”, diz o apóstolo, “o firme
fundamento de Deus permanece”. 2 Timóteo 2:19. A fé e os senti-
mentos dos homens podem mudar; mas a verdade de Deus, nunca.
...

“É tão certo possuirmos a verdade, como o é que Deus vive; e
Satanás, com todas as suas artimanhas e poder infernal, não pode
mudar a verdade de Deus em mentira. Enquanto o grande adversário
faz tudo quanto lhe é possível para tornar sem efeito a Palavra de
Deus, a verdade tem de avançar como uma lâmpada resplandecente.

O Senhor nos destacou, e tornou-nos objetos de Sua admirável
misericórdia. Havemos nós de encantar-nos com os palavreados
do apóstata? Preferiremos tomar posição ao lado de Satanás e seu
exército? Unir-nos-emos aos transgressores da lei de Deus? Antes
seja nossa oração: “Senhor, põe inimizade entre mim e a serpente”.
Se não estivermos em inimizade com suas obras tenebrosas, sere-
mos rodeados por seus poderosos laços, e seu aguilhão pronto está
a arremessar-se contra nosso coração. Devemos considerá-lo um
inimigo mortal. Cumpre que nos oponhamos a ele em nome de
Cristo. Nossa obra ainda prossegue avante. Temos de lutar por toda
polegada de terreno. Que todos quantos tomam nos lábios o nome
de Cristo se revistam da armadura da justiça. ...
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Chegou o tempo em que devemos saber por nós mesmos por que
cremos da maneira como o fazemos. Devemos defender a Deus e a
verdade, contra uma geração descuidada e incrédula. ... Precisamos
ser revestidos da justiça de Cristo se queremos resistir à impiedade
predominante. Devemos revelar a nossa fé por nossas obras. Lan-
cemos para nós mesmos um sólido fundamento para o futuro, a fim
de que possamos apoderar-nos da vida eterna. Devemos labutar, não
em nossa própria força, mas na força de nosso Senhor ressuscitado.
— Testimonies for the Church 4:594-597.



O céu está à espera, 30 de Abril

Assim como o Pai Me enviou, Eu também vos envio. João
20:21.

[127]
Está escrito acerca dos apóstolos: “E eles, tendo partido, pre-

garam por todas as partes, cooperando com eles o Senhor, e con-
firmando a Palavra com os sinais que se seguiram.” Marcos 16:20.
Como Cristo enviou Seus discípulos, assim envia Ele hoje os mem-
bros de Sua igreja. Está-lhes reservado o mesmo poder que os após-
tolos possuíam. Se fizerem de Deus sua força, Ele cooperará com
eles, e não hão de trabalhar em vão. Compreendam que a obra em
que se acham empenhados tem sobre si impresso o sinete de Deus.
O Senhor disse a Jeremias: “Não digas: eu sou uma criança; porque
aonde quer que Eu te enviar, irás; e tudo quanto te mandar dirás.
Não temas diante deles; porque Eu sou contigo para te livrar, diz o
Senhor.” Então o Senhor estendeu a mão e tocou nos lábios de Seu
servo, dizendo: “Eis que ponho as Minhas palavras na tua boca.”
Jeremias 1:7-9. E Ele nos ordena que vamos e falemos as palavras
que nos dá, sentindo Seu santo contato em nossos lábios.

Cristo confiou à igreja um sagrado encargo. Cada membro deve
ser um conduto através do qual Deus possa comunicar ao mundo
os tesouros de Sua graça, as insondáveis riquezas de Cristo. Não
há nada que o Salvador deseje tanto como agentes que representem
ao mundo Seu Espírito e Seu caráter. Nada existe que o mundo
necessite mais do que a manifestação do amor do Salvador através
da humanidade. Todo o Céu está à espera de homens e mulheres por
cujo intermédio possa Deus revelar o poder do cristianismo.

A igreja é o instrumento de Deus para a proclamação da verdade,
por Ele dotada de poder para fazer uma obra especial; e se ela for leal
ao Senhor, obediente a todos os Seus mandamentos, nela habitará
a excelência da graça divina. Se for fiel a sua missão, se honrar ao
Senhor Deus de Israel, não haverá poder capaz de a ela se opor.
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O zelo em favor de Deus e Sua causa impulsionou os discípulos
a dar testemunho do evangelho com grande poder. Não deveria um
zelo tal inflamar nosso coração com a determinação de contar a
história do amor redentor de Cristo e Este crucificado? É o privilégio
de todo cristão não somente aguardar, mas apressar a vinda do
Salvador. — Atos dos Apóstolos, 599, 600.
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Deus guiará seu povo, 1 de Maio[128]

Quando passares pelas águas, Eu serei contigo; quando, pelos
rios, eles não te submergirão; quando passares pelo fogo, não

te queimarás, nem a chama arderá em ti. Isaías 43:2.

Deus tem na Terra uma igreja que é Seu povo escolhido, que
guarda os Seus mandamentos. Ele está guiando, não ramificações
transviadas, não um aqui e outro ali, mas um povo. — Testemunhos
para Ministros e Obreiros Evangélicos, 61.

Não há necessidade de se ter dúvida, de se estar temeroso de que
a tarefa não seja bem-sucedida. Deus está no comando da obra, e
Ele porá tudo em ordem. Se as coisas precisam ajustar-se à adminis-
tração da obra, Deus cuidará disso, e fará que todo mal se torne um
bem. Creiamos que Deus está conduzindo o nobre navio que leva
Seu povo ao porto seguro.

Quando, há alguns anos, eu viajava de Portland, Maine, para
Boston, sobreveio-nos uma tempestade, e enormes ondas se arre-
messavam de um lado para outro. O candelabro caíra, e as malas
rolavam de um lado para outro como bolas. Os passageiros ficaram
amedrontados, e alguns gritavam em desespero, aguardando a morte.

Logo o piloto surgiu a bordo. O capitão permanecera ao seu
lado, junto ao leme, e expressara receio sobre o rumo que o navio
estava seguindo. “Quer tomar o leme?” perguntou-lhe o piloto. O
capitão não estava em condições de fazê-lo, pois conhecia sua falta
de experiência.

A esta altura alguns passageiros se demonstraram apreensivos,
e disseram estar temerosos de que o piloto os arremessasse sobre
rochedos. “Quereis tomar o leme?” perguntou o piloto; sabiam,
porém, que não seriam capazes de lidar com o leme.

Quando julgais que a obra está em perigo, orai: “Senhor, perma-
nece ao leme. Conduze-nos para além da perplexidade. Leva-nos
com segurança ao porto.” Não temos motivos para crer que o Senhor
nos levará triunfantemente até o fim? ...
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Com a mente finita, não podeis entender a atuação de todas as
providências de Deus. Deixai que Deus tome conta de Sua própria
obra. — The Review and Herald, 20 de Setembro de 1892. [129]



Satanás redobra seus esforços, 2 de Maio

O anjo do Senhor acampa-se ao redor dos que O temem e os
livra. Salmos 34:7.

O grande conflito entre Cristo e Satanás, que tem prosseguido
durante quase seis mil anos, logo deve terminar; e o maligno redobra
seus esforços para frustrar a obra de Cristo em prol do homem, e
prender as almas em suas ciladas. Reter o povo em trevas e impe-
nitência, até que termine a mediação do Salvador e não mais haja
sacrifício pelo pecado, é o objetivo que ele procura realizar.

Não se fazendo um esforço especial para resistir ao seu poder,
prevalecendo a indiferença na igreja e no mundo, Satanás não se
preocupa; pois que não se acha em perigo de perder os que está
levando em cativeiro, à sua vontade. Mas ao ser chamada a atenção
para as coisas eternas, e almas indagarem: “Que é necessário que eu
faça para me salvar?” ele está a postos, procurando opor seu poder
ao de Cristo, e neutralizar a influência do Espírito Santo. ...

Ele presente quando os homens se congregam para o culto a
Deus. Posto que oculto das vistas, está ele a trabalhar com toda
a diligência para dirigir o espírito dos adoradores. — O Grande
Conflito entre Cristo e Satanás, 518.

O poder e malignidade de Satanás e seu exército deveriam com
razão alarmar-nos, não fosse o caso de podermos encontrar refúgio
e livramento no superior poder de nosso Redentor. Pomos cuida-
dosamente em segurança as nossas casas por meio de ferrolhos e
fechaduras, a fim de proteger contra homens maus nossa propriedade
e vida; mas raras vezes pensamos nos anjos maus, que constante-
mente estão a procurar acesso a nós, e contra cujos ataques não
temos em nossa própria força método algum de defesa. Se lhes
permitirmos, podem transformar-nos o entendimento, perturbar e
atormentar-nos o corpo, destruir nossas propriedades e vida. Seu
único deleite está na miséria e ruína. Terrível é a condição dos que
resistem às reivindicações divinas, cedendo às tentações de Satanás,
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até que Deus os abandone ao governo dos espíritos maus. Mas os
que seguem a Cristo estão sempre seguros sob Sua proteção. An-
jos magníficos em poder são enviados do Céu para protegê-los. O
maligno não pode romper a guarda que Deus pôs em redor de Seu
povo. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 517. [130]



Luta difícil, 3 de Maio

Antes, importa obedecer a Deus do que aos homens. Atos dos
Apóstolos 5:29.

Uma grande crise aguarda ao povo de Deus. Uma crise aguarda
ao mundo. A mais momentosa luta de todos os séculos está justa-
mente à nossa frente. ...

A questão de impor a observância do domingo tornou-se de in-
teresse e importância nacionais. Bem sabemos qual será o resultado
deste movimento. Mas estaremos prontos para o acontecimento?
Temo-nos desincumbido fielmente do dever que Deus nos confiou,
de dar ao povo a advertência quanto ao perigo que têm pela frente?
...

Muitos existem que jamais compreenderam as reivindicações
do sábado bíblico e o falso fundamento sobre o qual repousa a ins-
tituição do domingo. Qualquer movimento em favor da legislação
religiosa é realmente um ato de concessão ao papado, que por tan-
tos séculos tem constantemente guerreado contra a liberdade de
consciência. A observância do domingo deve sua existência como
assim chamada instituição cristã, ao “mistério da iniqüidade”; e sua
imposição será o virtual reconhecimento dos princípios que são a
pedra angular do romanismo. Quando nossa nação renunciar os prin-
cípios de seu governo de tal forma que vote uma lei dominical, nesse
próprio ato o protestantismo dará a mão ao papado; isso não será
outra coisa senão dar vida à tirania que há muito aguarda ansiosa
sua oportunidade de saltar de novo para o despotismo ativo. ...

Se o papado ou seus princípios forem de novo conduzidos ao po-
der pela lei, os fogos da perseguição de novo se acenderão contra os
que não quiserem sacrificar a consciência e a verdade em deferência
a erros populares. Este mal está prestes a realizar-se.

Se Deus nos proporcionou luz que mostra os perigos à nossa
frente, como poderemos subsistir perante Ele se negligenciarmos
fazer todos os esforços que pudermos para apresentá-la ao povo?
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Poderemos contentar-nos com deixá-los a ir ao encontro desse acon-
tecimento momentoso sem os advertir? ...

Quando as leis dos governadores terrestres são postas em opo-
sição às leis do Governador Supremo do Universo, então os que
são leais súditos de Deus ser-Lhe-ão fiéis. — Testemunhos Selectos
2:318-320. [131]



Deturpando as escrituras, 4 de Maio

Nas quais há certas coisas difíceis de entender, que os
ignorantes e instáveis deturpam, como também deturpam as
demais Escrituras, para a própria destruição deles. 2 Pedro

3:16.

A opinião de que não é de conseqüência alguma o que os homens
creiam, é um dos enganos mais bem-sucedidos de Satanás. Ele sabe
que a verdade, recebida por amor à mesma, santifica a alma de quem
a recebe; portanto, está constantemente a procurar substituí-la por
falsas teorias e fábulas, ou por outro evangelho. ...

As interpretações vagas e imaginosas das Escrituras, as muitas
teorias contraditórias concernentes à fé religiosa, as quais se encon-
tram no mundo cristão, são obra de nosso grande adversário para
confundir o espírito de tal maneira que não saiba distinguir a ver-
dade. E a discórdia e divisão que há entre as igrejas da cristandade
são em grande parte devidas ao costume que prevalece de torcer as
Escrituras, a fim de apoiar uma teoria favorita. Em vez de estudar
cuidadosamente a Palavra de Deus com humildade de coração, a
fim de obter conhecimento de Sua vontade, muitos procuram apenas
descobrir algo singular ou original.

Com o intuito de sustentar doutrinas errôneas ou práticas an-
ticristãs, alguns apanham passagens das Escrituras separadas do
contexto, citando talvez a metade de um simples versículo, como
prova de seu ponto de vista, quando a parte restante mostraria ser
bem contrário o sentido. Com a astúcia da serpente, entrincheiram-
se por trás de declarações desconexas, interpretadas de maneira a
convir a seus desejos carnais. Muitos assim voluntariamente perver-
tem a Palavra de Deus. Outros, possuindo ativa imaginação, lançam
mão das figuras e símbolos das Escrituras Sagradas, interpretam-nos
de acordo com sua vontade, tendo em pouca conta o testemunho
das Escrituras como seu próprio intérprete, e então apresentam suas
fantasias como ensinos da Bíblia.
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Quando quer que o estudo das Escrituras se inicie sem espírito de
oração, humildade e docilidade, as passagens mais claras e simples,
bem como as mais difíceis, serão torcidas do seu verdadeiro sentido.
... A Palavra de Deus é clara a todos os que a estudam com coração
devoto. Toda alma verdadeiramente sincera virá à luz da verdade. ...
E nenhuma igreja poderá progredir na santificação a menos que seus
membros estejam fervorosamente em busca da verdade, como de
um tesouro escondido. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás,
520-522. [132]



Falsas teorias acerca de Deus, 5 de Maio

Porquanto, tendo conhecimento de Deus, não O glorificaram
como Deus, nem lhe deram graças; antes, se tornaram nulos
em seus próprios raciocínios, obscurecendo-se-lhes o coração

insensato. Romanos 1:21.

A teoria de que Deus é uma essência que penetra toda a Natureza,
é um dos mais sutis artifícios de Satanás. Representa falsamente a
Deus e é uma desonra para Sua grandeza e majestade.

As teorias panteístas não são sustentadas pela Palavra de Deus. A
luz de Sua verdade mostra que essas doutrinas são destruidoras. As
trevas são o seu elemento, a sensualidade, a sua esfera. Satisfazem o
coração natural, e favorecem a inclinação. A separação de Deus é o
resultado de sua aceitação. ...

Se Deus é uma essência que penetra toda a Natureza, Ele então
habita em todos os homens; e para alcançar a santidade, basta ao
homem desenvolver a capacidade que tem em si mesmo.

Estas teorias, seguidas até sua conclusão lógica, derribam toda
a dispensação cristã. Removem a necessidade da expiação e fazem
do homem o seu próprio salvador. Essas teorias a respeito de Deus
tornam sem efeito a Sua Palavra, e os que as aceitam estão em grande
perigo de ser afinal levados a considerar a Bíblia toda uma obra de
ficção. Podem eles considerar a virtude melhor que o vício; mas
sendo Deus removido de Sua posição de soberania, põem a confiança
no poder humano, o qual, sem Deus, é destituído de valor. A vontade
humana, desajudada, não tem real poder para resistir ao mal e vencê-
lo. As fortalezas da alma acham-se derribadas. O homem não tem
barreira que o proteja do pecado. Uma vez rejeitadas as restrições da
Palavra de Deus e de Seu Espírito, não sabemos a que profundezas
pode o homem cair.

Os que continuarem a manter essas teorias espíritas hão de, sem
dúvida, deitar a perder sua experiência cristã, cortar a ligação com
Deus e perder a vida eterna. — Evangelismo, 601, 602.
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Há só um poder capaz de romper no coração do homem a força
do mal, e esse é o poder de Deus em Jesus Cristo. Unicamente
pelo sangue do Crucificado pode haver purificação do pecado. — [133]
Evangelismo, 601.



Os perigos da falsa ciência, 6 de Maio

E tu, ó Timóteo, guarda o que te foi confiado, evitando os
falatórios inúteis e profanos e as contradições do saber, como

falsamente lhe chamam. 1 Timóteo 6:20.

Havia em New Hampshire pessoas ativas em disseminar idéias
falsas acerca de Deus. Foi-me revelado que esses homens estavam
tornando a verdade de nenhum efeito por suas idéias, algumas das
quais conduziam ao amor livre. Mostrou-se-me que esses homens
estavam seduzindo almas pela apresentação de teorias especulativas
com relação a Deus. ...

Entre outros pontos de vista, eles afirmavam que os que eram
uma vez santificados não podiam mais pecar, e isto eles apresen-
tavam como alimento evangélico. Suas falsas teorias, com o peso
da enganosa influência de que eram portadoras, estavam causando
grande dano a eles próprios e aos outros. Estavam exercendo um
domínio espiritualista sobre os que não eram capazes de ver o mal
dessas teorias belamente revestidas. Grandes males já haviam so-
brevindo. A doutrina de que todos eram santos, levara à crença de
que as afeições dos santificados não corriam nunca o risco de se
extraviar. O resultado desta crença foi a satisfação dos maus desejos
de corações que, conquanto professadamente santificados, estavam
longe da pureza de pensamento e de prática.

Este é apenas um dos exemplos em que fui chamada a repreender
os que apresentavam a doutrina de um deus impessoal difundido
através da Natureza, e a doutrina da carne santa.

Futuramente, a verdade será falsificada pelos preceitos dos ho-
mens. Teorias enganosas serão apresentadas como doutrinas certas.
A falsa ciência é um dos instrumentos que Satanás empregou nas
cortes celestes, e é por ele usada hoje. ...

Rogo aos que se acham no trabalho de Deus que não aceitem o
falso pelo genuíno. Temos toda uma Bíblia repleta da mais preciosa
verdade. Não necessitamos de suposições ou falso entusiasmo. No
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áureo incensário da verdade, segundo é apresentada nos ensinos
de Cristo, temos o que convence e converte almas. Apresentai, na [134]
simplicidade de Cristo, as verdades que Ele veio ao mundo para pro-
clamar, e far-se-á sentir o poder de vossa mensagem. Não apresenteis
teorias ou provas que não têm fundamento bíblico. — Evangelismo,
600, 601.



A obra-prima dos enganos de Satanás, 7 de Maio

As coisas encobertas pertencem ao Senhor, nosso Deus, porém
as reveladas nos pertencem, a nós e a nossos filhos, para
sempre, para que cumpramos todas as palavras desta lei.

Deuteronômio 29:29.

É a obra-prima dos enganos de Satanás conservar o espírito hu-
mano a pesquisar e conjeturar com relação àquilo que Deus não
tornou conhecido, e que não é desígnio Seu que compreendamos.
Foi assim que Lúcifer perdeu seu lugar no Céu. Tornou-se descon-
tente porque nem todos os segredos dos propósitos de Deus lhe eram
confiados, e desatendeu inteiramente àquilo que foi revelado com
respeito à sua própria obra na elevada posição a ele designada. Sus-
citando o mesmo descontentamento nos anjos sob o seu comando,
determinou-lhes a queda. Agora procura imbuir a mente dos homens
do mesmo espírito, levando-os também a desatender aos diretos
preceitos de Deus. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 523.

Muitos aceitam meras teorias e especulações como fatos cientí-
ficos e julgam que a Palavra de Deus deve ser provada pelos ensinos
da “falsamente chamada ciência”. 1 Timóteo 6:20. O Criador e Suas
obras estão além de sua compreensão; e, por não poderem explicar
isto pelas leis naturais, a história bíblica é considerada indigna de
confiança. Os que duvidam da fidedignidade dos relatos do Antigo
e Novo Testamentos, muito amiúde vão um passo além, pondo em
dúvida a existência de Deus e atribuindo à natureza o poder infinito.
...

Assim muitos se desviam da fé, e são seduzidos pelo diabo. Os
homens têm-se esforçado por ser mais sábios do que o seu Cria-
dor; a filosofia humana tem tentado devassar e explicar mistérios
que jamais serão revelados por todas as eras eternas. Se os homens
tão-somente pesquisassem e compreendessem o que Deus tornou co-
nhecido a respeito de Si mesmo e de Seus propósitos, obteriam uma
perspectiva tal da glória, majestade e poder de Jeová, que se compe-
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netrariam de sua própria pequenez, contentando-se com aquilo que [135]
foi revelado para eles mesmos e seus filhos. — O Grande Conflito
entre Cristo e Satanás, 522, 523.



Os tempos ou épocas, 8 de Maio

Respondeu-lhes: Não vos compete conhecer tempos ou épocas
que o Pai reservou pela Sua exclusiva autoridade. Atos dos

Apóstolos 1:7.

Deus pôs sob o Seu domínio os tempos e as estações. E por que
nos não concedeu Deus esse conhecimento? Porque se no-lo conce-
desse, não faríamos dele uso correto. Desse conhecimento resultaria
um estado de coisas tal entre nosso povo que retardaria grandemente
a obra de Deus na preparação de um povo que subsista no grande dia
que está para vir. ... Jesus mandou que os discípulos “vigiassem”,
mas não por um tempo determinado. Seus seguidores devem estar
na situação de quem espera as ordens do seu comandante; devem
vigiar, esperar, orar e trabalhar à medida que se aproxima o tempo da
vinda do Senhor; mas ninguém poderá predizer justamente quando
chegará esse tempo, porque “daquele dia e hora ninguém sabe”.
Mateus 24:36. Não podereis dizer que Ele virá daqui a um ano, ou
dois, ou cinco anos, nem deveis postergar a Sua vinda com declarar
que não se dará antes de dez ou vinte anos. ... Não nos é dado saber
o tempo definido, nem do derramamento do Espírito Santo, nem da
vinda de Cristo. — Evangelismo, 221.

Foram-me indicados então alguns que estão em grande erro de
crer que é seu dever ir à antiga Jerusalém(1), entendendo que têm
uma obra a fazer ali antes que o Senhor venha. Tal opinião é de
molde a afastar a mente e o interesse da presente obra do Senhor,
sob a mensagem do terceiro anjo, pois os que pensam que devem não
obstante ir a velha Jerusalém terão sua mente firmada ali, e os seus
recursos serão tirados da causa da verdade presente para permitir a
eles e outros estar ali. Vi que tal missão não realizaria nenhum bem
real, que levaria um bom espaço de tempo para levar alguns judeus
a se tornarem crentes mesmo na primeira vinda de Cristo, quanto
mais no Seu segundo advento. ... Vi também que a velha Jerusalém
jamais seria reconstruída, e que Satanás estava fazendo o máximo
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para levar a mente dos filhos do Senhor para essas coisas agora, no
tempo do ajuntamento, impedindo-os de dedicar todo o seu interesse
à presente obra do Senhor, levando-os assim a negligenciarem a
necessária preparação para o dia do Senhor. — Primeiros Escritos,
75, 76. [136]



“Assim como foi nos dias de Noé”, 9 de Maio

Assim como foi nos dias de Noé, será também nos dias do Filho
do homem. Lucas 17:26.

Foi-me mostrado que existe em nosso mundo um terrível estado
de coisas. O anjo da misericórdia está dobrando as asas, prestes a
partir. ...

A lei de Deus é invalidada. Vemos e ouvimos de confusão e
perplexidade, privação e fome, terremotos e inundações; terríveis
atrocidades serão cometidas por homens; a paixão, não a razão,
exerce o domínio. A ira de Deus incide sobre os habitantes do
mundo, que rapidamente se estão tornando tão corruptos como eram
os habitantes de Sodoma e Gomorra. Incêndios e inundações já
estão destruindo milhares de vidas e as propriedades que têm sido
acumuladas egoistamente pela opressão dos pobres. O Senhor logo
abreviará a Sua obra e porá fim ao pecado. Oh! que as cenas que me
foram apresentadas das iniqüidades praticadas nestes últimos dias,
possam causar profunda impressão na mente do professo povo de
Deus!

Assim como foi nos dias de Noé, será também quando Se mani-
festar o Filho do homem. O Senhor está removendo Suas restrições
da Terra, e logo haverá morte e destruição, aumento de crime, e
cruéis e perversas maquinações contra os ricos que se exaltaram em
detrimento dos pobres. Os que estão sem a proteção de Deus não
encontrarão segurança em nenhum lugar ou posição. Agentes huma-
nos estão sendo treinados, e estão usando sua capacidade inventiva
para pôr em atuação os mais poderosos artefatos para ferir e matar.

Meus irmãos e irmãs, ... faço um apelo para vós. ... A vida de
muitos é demasiado delicada e afetada. Nada sabem a respeito de
sofrer aflições como bons soldados de Cristo. São empecilhos à obra
de salvar pessoas. ... Pensam que são cristãos, mas não sabem o que
significa a vida cristã prática. Que significa ser cristão? Significa ser
semelhante a Cristo. ...
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Cooperai com Deus trabalhando em harmonia com Ele. Expeli
do templo da alma tudo o que assume a forma de um ídolo. Agora
é o tempo de Deus, e Seu tempo é vosso tempo. Combatei o bom
combate da fé, recusando pensar ou falar em incredulidade. O mundo
tem de ouvir a última mensagem de advertência. — Testimonies for
the Church 8:49, 50, 52, 53. [137]



Grande terror prestes a ocorrer, 10 de Maio

Porque nos tornamos espetáculo ao mundo, tanto a anjos,
como a homens. 1 Coríntios 4:9.

O mundo é um teatro; os atores, seus habitantes, estão-se prepa-
rando para desempenhar sua parte no último grande drama. Entre
as grandes massas da humanidade não há união, a não ser quando
os homens se aliam para realizar seus propósitos egoístas. Deus
está observando. Seus propósitos a respeito de Seus súditos rebel-
des se cumprirão. O mundo não foi entregue às mãos dos homens,
embora Deus esteja permitindo que os elementos de confusão e de-
sordem dominem por algum tempo. Um poder de baixo está atuando
para desenvolver as últimas grandes cenas do drama — Satanás
apresentando-se como Cristo e atuando com todo o engano da in-
justiça naqueles que se estão unindo em sociedades secretas. Os
que estão cedendo à paixão por confederar-se, estão executando os
planos do inimigo. A causa será seguida pelo efeito.

A transgressão quase atingiu o seu limite. A confusão enche
o mundo, e um grande terror há de sobrevir em breve aos seres
humanos. O fim está muito próximo. Nós que conhecemos a ver-
dade devemos estar-nos preparando para o que em breve há de
desencadear-se sobre o mundo como uma esmagadora surpresa. ...

Estamos nós, como um povo, dormindo? Quem dera pudessem
os rapazes e as moças de nossas instituições, os quais se acham
agora desprevenidos para o aparecimento do Senhor, inabilitados
para tornar-se membros da família do Senhor, pudessem eles tão-
somente discernir os sinais dos tempos, e que mudança se haveria
de ver neles! O Senhor Jesus está convidando obreiros abnegados a
seguirem Suas pisadas, a andarem e trabalharem por Ele, a erguerem
a cruz e seguirem aonde Ele guiar.

Muitos se satisfazem prontamente com oferecer ao Senhor insig-
nificantes atos de serviço. Seu cristianismo é débil. Cristo entregou-
Se pelos pecadores. De que ansiedade pela salvação de pessoas
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deveríamos nós encher-nos quando vemos seres humanos perecendo
em pecados! Estas pessoas foram compradas por preço infinito. A
morte do Filho de Deus na cruz do Calvário é a medida de seu valor.
Dia a dia estão decidindo se hão de ter vida eterna ou eterna morte.
— Testimonies for the Church 8:27-29. [138]



Os jovens e a síndrome dos tóxicos, 11 de Maio

Alegra-te, jovem, na tua juventude, e recreie-se o teu coração
nos dias da tua mocidade; anda pelos caminhos que satisfazem
ao teu coração e agradam aos teus olhos; sabe, porém, que de

todas estas coisas Deus te pedirá contas. Eclesiastes 11:9.

Satanás foi o primeiro rebelde no Universo, e sempre, desde sua
expulsão do Céu, tem estado em busca de tornar todo membro da
família humana apóstata de Deus, assim como ele próprio. Ele fez
seus planos para arruinar o homem, e mediante ilícita satisfação
do apetite, levou-o a transgredir os mandamentos de Deus. Tentou
Adão e Eva a participarem do fruto proibido, efetuando-lhes assim a
queda, e sua expulsão do Éden. Quantos dizem: “Se eu estivesse no
lugar de Adão, nunca haveria transgredido numa prova tão simples.”
Vós, que assim vos jactais, porém, tendes grande oportunidade de
mostrar vossa força de propósitos, vossa fidelidade aos princípios
sob prova. ... Não vê Deus nenhum pecado em vossa vida? ...

Por todo lado, busca Satanás seduzir os jovens para a vereda da
perdição; e, se consegue uma vez levar-lhes os pés para esse caminho,
incita-os avante em sua carreira descendente, levando-os de uma
à outra dissipação, até que suas vítimas perdem a sensibilidade
de consciência, não mais tendo diante dos olhos o temor de Deus.
Exercem cada vez menos domínio próprio. Ficam habituados ao
uso do vinho e do álcool, do fumo e do ópio, e vão de um a outro
estágio de desonra. São escravos do apetite. O conselho que uma vez
respeitavam, aprendem a desprezar. Tomam uma atitude jactanciosa,
e gabam-se de liberdade quando se acham servos da corrupção.
Têm por liberdade o serem escravos do apetite e da licenciosidade
egoístas e baixos. ...

Satanás está decidido a ter sob sua sujeição a raça humana, mas
Cristo pagou preço infinito para que o homem seja redimido do
inimigo, e para que a imagem moral de Deus seja restaurada na raça
caída. ...
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Homens caídos podem, por meio de Cristo, encontrar acesso ao
Pai, podem ter graça para habilitá-los a ser vencedores mediante
os méritos do Salvador crucificado e ressuscitado. — Temperança,
273-275. [139]



Demonstrações externas do poder pagão, 12 de Maio

Pois haverá tempo em que não suportarão a sã doutrina; pelo
contrário, cercar-se-ão de mestres segundo as suas próprias

cobiças, como que sentindo coceira nos ouvidos. 2 Timóteo 4:3.

Rapidamente se estão os homens arregimentando sob a bandeira
que escolheram, desassossegadamente aguardando e vigiando os
movimentos de seus líderes. Há os que vigiam e aguardam e es-
tão trabalhando pela vinda do Senhor; enquanto outro grupo está
rapidamente se enfileirando nas linhas que estão sob o comando
do primeiro grande apóstata. Esperam um Deus na humanidade, e
Satanás personifica aquele a quem eles procuram. Multidões serão
tão enganadas devido à sua rejeição da verdade, que aceitarão o
falso. A humanidade é aclamada como sendo Deus. — Testemunhos
para Ministros e Obreiros Evangélicos, 364, 365.

Ao nos aproximarmos do fim do tempo, haverá maiores e sem-
pre maiores demonstrações externas do poder pagão; deuses pagãos
revelarão seu assinalado poder e se exibirão diante das cidades do
mundo. E este plano já começa a cumprir-se. Por uma variedade
de imagens representou o Senhor Jesus a João o caráter ímpio e a
influência sedutora dos que se têm distinguido por sua perseguição
ao povo de Deus. Todos carecem de sabedoria para pesquisar cuida-
dosamente o mistério da iniqüidade que aparece tanto na finalização
da história da Terra. ... No próprio tempo em que vivemos, o Senhor
chamou Seu povo e encarregou-o de proclamar uma mensagem.
Chamou-o para expor a maldade do homem do pecado que fez da lei
dominical um poder distintivo, que tem cuidado em mudar os tem-
pos e a lei e em oprimir o povo de Deus que permanece firme para
honrá-Lo pela observância do único sábado verdadeiro, o sábado da
criação, como sendo santo ao Senhor.

Os perigos dos últimos dias estão sobre nós, e por nosso trabalho
devemos advertir o povo do perigo em que está. Não deixeis que as
cenas solenes que a profecia tem revelado sejam deixadas por tocar.
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Se nosso povo estivesse meio desperto, se reconhecesse a proximi-
dade dos acontecimentos descritos no Apocalipse, realizar-se-ia uma
reforma em nossas igrejas, e muitos mais creriam na mensagem.
Não temos tempo a perder; Deus apela para que vigiemos pelas [140]
almas como aqueles que devem dar contas. — Testemunhos para
Ministros e Obreiros Evangélicos, 117, 118.



Agitação nas cidades, 13 de Maio

Mas os homens perversos e impostores irão de mal a pior,
enganando e sendo enganados. 2 Timóteo 3:13.

Não era desígnio de Deus que Seu povo se aglomerasse nas ci-
dades, amontoados em terraços e cortiços. No princípio Ele colocou
nossos primeiros pais num jardim, em meio das belas cenas e dos
atraentes sons da natureza, e deseja que os homens se deleitem hoje
em dia com estas cenas e sons. — Testimonies for the Church 7:87.

Foi-me revelado que as cidades se encherão de confusão, violên-
cia e crime, e que estas coisas aumentarão até ao fim da história da
Terra. — Testemunhos Selectos 3:115.

É tempo de nosso povo tirar suas famílias das cidades, levando-
as para localidades mais retiradas; do contrário muitos dos jovens
e também muitos de mais idade serão enredados e apanhados pelo
inimigo. — Testimonies for the Church 8:101.

“Saí das cidades, saí das cidades!” é a mensagem do Senhor que
me foi dada. — Vida no Campo, 35.

A agitação e confusão que enchem essas cidades, as condições
que nelas criam os sindicatos trabalhistas e as greves, tornar-se-ão
grande desvantagem para a nossa obra. Buscam os homens conseguir
que os elementos empenhados em diferentes profissões se filiem
a certos sindicatos. Esse não é o plano de Deus, mas de um poder
que não devemos jamais reconhecer. A Palavra de Deus se está
cumprindo; estão-se os ímpios ajuntando em molhos, prontos para
serem queimados.

Devemos empregar agora toda a capacidade que nos foi confiada,
no sentido de transmitir para o mundo a grande mensagem de adver-
tência. Nessa obra, cumpre-nos preservar a individualidade. Não nos
devemos associar a sociedades secretas nem a sindicatos trabalhis-
tas. Devemos permanecer livres perante Deus, à espera constante de
instruções de Cristo. — Testemunhos Selectos 3:115.
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As cidades ímpias do nosso mundo serão varridas pela vassoura
da destruição. Nas calamidades que agora atingem edifícios imensos
e grandes distritos das cidades, Deus nos está mostrando o que [141]
irá acontecer em toda a Terra. Ele nos disse: “Aprendei pois esta
parábola da figueira: Quando já os seus ramos se tornam tenros e
brotam folhas, sabeis que está próximo o verão. Igualmente, quando
virdes todas estas coisas, sabei que Ele [Cristo em Sua vinda] está
próximo às portas.” Mateus 24:32, 33. — Testemunhos Selectos
3:115.



Aumenta o preconceito, 14 de Maio

Irmãos, não vos maravilheis se o mundo vos odeia. Nós
sabemos que já passamos da morte para a vida, porque

amamos os irmãos; aquele que não ama permanece na morte.
1 João 3:13, 14.

Quem se acha intimamente ligado a Cristo é elevado acima do
preconceito de cor ou casta. Sua fé apodera-se das realidades eternas.
O divino Autor da verdade deve ser enaltecido. Nosso coração deve
encher-se da fé que atua por amor e purifica a alma. A obra do bom
samaritano é o exemplo que devemos seguir. — Testimonies for the
Church 9:200.

Será impossível ajustar todas as questões concernentes ao pro-
blema da cor de conformidade com a ordem do Senhor enquanto
os que crêem na verdade não estiverem tão intimamente unidos
com Cristo que se tornem um com Ele. Tanto os membros brancos
como os de cor, de nossas igrejas, precisam converter-se. Há alguns
de ambas as classes que são desarrazoados, e quando é debatida a
questão da cor, eles manifestam traços de caráter não santificados
e não convertidos. Elementos de disputa são facilmente suscitados
naqueles que, não tendo jamais aprendido a levar o jugo de Cristo,
são opiniosos e obstinados. Em tais pessoas, o próprio eu clama pela
supremacia com determinação não santificada. — Carta 105, 1904.

À medida que o tempo avança e aumentam os preconceitos
raciais, tornar-se-á quase impossível, em muitos lugares, que os
obreiros brancos lutem em favor das pessoas de cor. Às vezes os
brancos que não têm simpatia por nossa obra se unirão com pessoas
de cor para combatê-la, alegando que nosso ensino é uma tentativa
para dissolver igrejas e causar perturbações no tocante à questão do
sábado. Pastores brancos e pastores de cor farão falsas declarações,
despertando na mente das pessoas tal sentimento de antagonismo
que estarão dispostos a destruir e matar.[142]
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Os poderes do inferno estão trabalhando com toda a sua perspicá-
cia para impedir a proclamação da última mensagem de misericórdia
entre as pessoas de cor. Satanás está trabalhando para tornar suma-
mente difícil que pastores e professores evangélicos passem por alto
o preconceito existente entre os brancos e as pessoas de cor. ...

Não façamos coisa alguma que, desnecessariamente, suscite opo-
sição — coisa alguma que impeça a proclamação da mensagem do
evangelho. — Testimonies for the Church 9:207, 208.



A paixão pela nudez, 15 de Maio

Eu, porém, vos digo: Qualquer que olhar para uma mulher
com intenção impura, no coração, já adulterou com ela.

Mateus 5:28.

Muitos dentre os jovens são ávidos por livros. Lêem tudo que
podem obter. As provocantes histórias de amor e os quadros impuros
exercem uma influência corruptora. As novelas são lidas por muitos
com avidez e, em resultado, sua imaginação se torna corrompida.
Nos trens, freqüentemente circulam fotografias para venda, de mu-
lheres em estado de nudez. Esses quadros repugnantes... pendem
também das paredes dos que trabalham com gravações em relevo.
... A concupiscência dos olhos e as paixões corruptas são desper-
tadas pela contemplação e pela leitura. O coração é corrompido
pela imaginação. O espírito se compraz em contemplar cenas que
despertam as mais baixas e vis paixões. Essas desprezíveis imagens
vistas, através de uma imaginação deturpada, corrompem a moral e
preparam as criaturas enganadas e imprudentes para darem rédeas
soltas às paixões pecaminosas. Então se seguem pecados e crimes
que arrastam os seres formados à imagem de Deus ao baixo nível
dos animais, mergulhando-os afinal na perdição. Abstende-vos de ler
e ver coisas que inspirem pensamentos impuros. Cultivai as faculda-
des morais e intelectuais. Não permitais que essas nobres faculdades
sejam debilitadas e pervertidas pela excessiva leitura de livros de
histórias. ...

É impossível que os jovens possuam saudável disposição mental
e corretos princípios religiosos, a menos que apreciem a leitura atenta
da Palavra de Deus. Este Livro contém a mais interessante história,
indica o caminho da salvação por meio de Cristo, e é o seu guia
para uma vida mais elevada e melhor. Todos declarariam ser ele o
livro mais interessante que já manusearam, se a sua imaginação não
se houvesse pervertido por provocantes histórias de índole fictícia.[143]
Vós que esperais que vosso Senhor venha pela segunda vez para
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transformar vosso corpo mortal, e para moldá-lo à semelhança de
Seu corpo mui glorioso, deveis colocar-vos sobre um plano de ação
mais elevado. Deveis trabalhar de um ponto de vista mais elevado
do que tendes feito até agora, do contrário não fareis parte daquela
multidão que receberá o toque final da imortalidade. — Testimonies
for the Church 2:410, 411.



Os pregoeiros da paz, 16 de Maio

Vinde, dizem eles, trarei vinho, e nos encharcaremos de bebida
forte; o dia de amanhã será como este e ainda maior e mais

famoso. Isaías 56:12.

O mau servo diz em seu coração: “O meu Senhor tarde virá.” Não
diz que Cristo não virá. Não zomba da idéia de Sua segunda vinda.
Mas, em seu coração e por suas ações e palavras declara que a vinda
do Senhor demora. Afasta da mente dos outros a convicção de que o
Senhor presto virá. Sua influência leva os homens a uma presunçosa,
negligente demora. São confirmados em sua mundanidade e torpor.
Paixões terrestres, pensamentos corruptos tomam posse da mente. O
mau servo come e bebe com os bêbados, une-se com o mundo na
busca do prazer. Espanca seus conservos, acusando e condenando
aqueles que são fiéis a seu Mestre. ...

O advento de Cristo surpreenderá os falsos mestres. Eles estão
dizendo: “Paz e segurança.” Como os sacerdotes e mestres antes
da queda de Jerusalém, assim esperam eles que a igreja goze de
prosperidade e glória terrenas. Os sinais dos tempos, eles interpretam
como prognóstico dessas coisas. Mas, que diz a Palavra inspirada?
— “Então lhes sobrevirá repentina destruição.” 1 Tessalonicenses
5:3. ...

Os homens estão dilatando a vinda do Senhor. Riem das adver-
tências. Ouve-se a soberba jactância: “Todas as coisas continuam
como desde o princípio da criação.” 2 Pedro 3:4. “O dia de ama-
nhã será como este, e ainda maior e mais famoso.” Isaías 56:12.
Aprofundar-nos-emos no amor do prazer. Mas Cristo diz: “Eis que
venho como ladrão.” Apocalipse 16:15. Ao mesmo tempo que o
mundo está perguntando zombeteiramente: “Onde está a promessa
da Sua vinda?” 2 Pedro 3:4. Estão-se cumprindo os sinais. Enquanto
eles gritam: “Paz e segurança”, aproxima-se repentina destruição.[144]
Quando o escarnecedor, o rejeitador da verdade, se tem tornado
presunçoso; quando a rotina do trabalho nos vários ramos de ga-
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nhar dinheiro é prosseguida sem consideração para com princípios;
quando o estudante está ansiosamente buscando o conhecimento de
tudo menos a Bíblia, Cristo vem como ladrão. — O Desejado de
Todas as Nações, 635.



Imagens, sons e criminalidade, 17 de Maio

Não porei coisa injusta diante dos meus olhos; aborreço o
proceder dos que se desviam; nada disto se me pegará. Longe
de mim o coração perverso; não quero conhecer o mal. Salmos

101:3, 4.

Há razão para profunda solicitude de vossa parte por vossos
filhos, os quais estão em face da tentação a cada passo. É-lhes im-
possível evitar o contato com más associações. ... Contemplarão ima-
gens e ouvirão sons, e estarão sujeitos a influências desmoralizantes
que, a menos que delas se guardem inteiramente, imperceptível mas
seguramente lhes corromperão o coração e deformarão o caráter. ...

Alguns pais e mães são tão indiferentes, tão descuidados, que
acham que não faz diferença se seus filhos freqüentem a escola
da igreja ou a escola pública. “Estamos no mundo”, dizem, “e não
podemos dele sair.” Mas, pais, podemos encontrar uma boa saída do
mundo, se o escolhermos. Podemos evitar ver muito dos males que
se multiplicam tão depressa nos últimos dias. Podemos evitar ouvir
muito das impiedades e crimes que existem. ...

Para a viva imaginação das crianças e jovens, as cenas descri-
tas em imaginárias revelações do futuro são realidades. Ao serem
preditas revoluções e descrita toda sorte de acontecimentos que
derribam as barreiras da lei e da restrição ao próprio eu, muitos se
possuem do espírito dessas imaginações. São levados à prática de
crimes ainda piores, se possível, que os descritos por esses escritores
sensacionalistas. Mediante influências assim está a sociedade se des-
moralizando. As sementes da anarquia são amplamente difundidas.
Ninguém se maravilhe se a colheita de crimes é o fruto. ...

Dizei firmemente: “Não despenderei preciosos momentos em
ler o que não será de nenhum proveito para mim, e que apenas me[145]
incapacita para ser de utilidade a outros. Devotarei meu tempo e
meus pensamentos a adquirir capacidade para o serviço de Deus.
Fecharei meus olhos a coisas fúteis e pecaminosas. Meus ouvidos
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são do Senhor, e não ouvirei as sutis razões do inimigo. Minha
voz não estará de maneira alguma sujeita a uma vontade que não
esteja sob a influência do Espírito de Deus. Meu corpo é o templo
do Espírito Santo, e toda faculdade do meu ser será consagrada a
objetivos dignos.” — O Lar Adventista, 406, 407, 409.



Espiritismo e revolução, 18 de Maio

A isto ele respondeu: Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu
coração, de toda a tua alma, de todas as tuas forças e de todo o
teu entendimento; e: Amarás o teu próximo como a ti mesmo.

Lucas 10:27.

Quando o jovem sai ao mundo, para encontrar suas seduções ao
pecado — a paixão de ganhar dinheiro, a paixão dos divertimentos e
contemporizações, da ostentação, do luxo, extravagâncias, engano,
fraude, roubo e ruína — que ensinos encontrará ali?

O Espiritismo afirma que os homens são semideuses, não de-
caídos; que “cada mente julgará a si mesma”, que “o verdadeiro
conhecimento coloca os homens acima de toda a lei”, que “todos
os pecados cometidos são inocentes”, pois “o que quer que seja,
está certo”, e “Deus não condena”. Representa os mais vis dos seres
humanos como estando no Céu, e grandemente exaltados ali. Assim,
declara ele a todos os homens: “Não importa o que façais; vivei
como vos aprouver, o Céu é vosso lar.” Multidões são levadas assim
a crer que o desejo é a lei mais elevada, a libertinagem é liberdade,
e que o homem é apenas responsável a si mesmo.

Com tal ensino dado logo ao princípio da vida, quando os im-
pulsos são os mais fortes e mais urgente a necessidade de restrição
própria e pureza, onde está a salvaguarda da virtude? O que deverá
impedir que o mundo se torne uma segunda Sodoma?

Ao mesmo tempo a anarquia procura varrer todas as leis, não
somente as divinas mas também as humanas. A centralização da
riqueza e poder; vastas coligações para enriquecerem os poucos que
nelas tomam parte, a expensas de muitos; as combinações entre as[146]
classes pobres para a defesa de seus interesses e reclamos, o espírito
de desassossego, tumulto e matança; a disseminação mundial dos
mesmos ensinos que ocasionaram a Revolução Francesa — tudo
propende a envolver o mundo inteiro em uma luta semelhante àquela
que convulsionou a França. ...
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Em cada geração e país, o verdadeiro fundamento e modelo para
a formação do caráter tem sido o mesmo. A lei divina: “Amarás ao
Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, ... e ao teu próximo como
a ti mesmo” (Lucas 10:27) — grande princípio este manifesto no
caráter e vida de nosso Salvador — é o único fundamento certo e o
único guia seguro. — Educação, 227-229.



Cuidado com as provas produzidas pelos homens,
19 de Maio

Acautelai-vos... dos maus obreiros! Acautelai-vos da falsa
circuncisão! Porque nós é que somos a circuncisão, nós que

adoramos a Deus no Espírito, e nos gloriamos em Cristo Jesus,
e não confiamos na carne. Filipenses 3:2, 3.

Há os que necessitam do toque do Espírito divino no coração.
Então a mensagem para este tempo lhes será a preocupação. Eles
não procurarão provas humanas, coisa nenhuma nova nem estranha.
O sábado do quarto mandamento é a prova para este tempo. —
Evangelismo, 213.

O mandamento de Deus, que foi quase universalmente invali-
dado, é a decisiva verdade para este tempo. ... Tempo virá em que
todos quantos adoram a Deus serão distinguidos por este sinal. Serão
conhecidos como servos de Deus, por este sinal de fidelidade ao Céu.
Mas todas as provas produzidas pelo homem distrairão a mente das
grandes e importantes doutrinas que constituem a verdade presente.

O desejo e plano de Satanás é introduzir entre nós as pessoas
que vão a grandes extremos; pessoas de mente estreita, críticas e
incisivas, e muito tenazes em sustentar seus próprios conceitos sobre
o que é a verdade. Serão muito exigentes e buscarão impor deveres
rigorosos, exagerando muitos assuntos de pouca importância, ao
passo que descuidam matéria de mais peso da lei — o juízo, a
misericórdia e o amor de Deus. Pela obra de umas poucas pessoas
dessa espécie, toda a comunidade dos observadores do sábado será[147]
taxada de intolerante, farisaica e fanática. ...

Deus tem uma obra especial para os homens experimentados
fazerem. Terão eles que proteger a causa de Deus. Têm que cuidar
de que a obra de Deus não seja confiada a homens que creiam ter o
privilégio de proceder segundo o seu juízo independente, para pregar
o que bem lhes aprouver, não ficando responsáveis perante ninguém
pelas instruções que ministram nem pelo trabalho que realizam. Se
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este espírito de pretensão chegar a dominar em nosso meio, não
haverá harmonia de ação, nem unidade de espírito, nem segurança
para a obra, nem haverá crescimento salutar na causa. ... Cristo orou
para que Seus seguidores fossem um, como Ele era um com o Pai.
Os que desejam ver atendida esta oração, devem tratar de desviar a
mais leve tendência de desunião, e buscar manter entre os irmãos o
espírito de união e amor. — Evangelismo, 212, 213.



As curas podem ser do diabo, 20 de Maio

Sede sóbrios e vigilantes. O diabo, vosso adversário, anda em
derredor, como leão que ruge procurando alguém para

devorar. 1 Pedro 5:8.

Os enganos de Satanás estão se multiplicando agora, e os que
se apartam da senda da verdade perderão o seu apoio. Não tendo
nada em que ancorar, flutuarão de um engano para outro, impelidos
de um para outro lado pelos ventos de doutrinas estranhas. Satanás
desceu com grande poder. Muitos serão enganados por seus milagres.
— Evangelismo, 362.

Acho-me instruída a dizer que no futuro será necessária grande
vigilância. Importa que não haja nenhuma ignorância espiritual entre
o povo de Deus. Espíritos maus acham-se ativamente empenhados
em buscar controlar a mente de seres humanos. Os homens estão-se
atando em molhos, prontos a serem consumidos no fogo dos últimos
dias. Os que rejeitam a Cristo e Sua justiça aceitarão o engano que
está inundando o mundo. Os cristãos devem ser sóbrios e vigilantes,
resistindo com firmeza ao adversário, o diabo, que anda em derredor
bramando como leão, buscando a quem possa tragar. Homens, sob a
influência de espíritos maus operarão milagres.

Não precisamos ser enganados. Cenas assombrosas, com as quais
Satanás estará intimamente ligado, terão lugar em breve. A Palavra[148]
de Deus declara que Satanás operará milagres. Fará com que as
pessoas fiquem doentes, e depois, de repente removerá delas seu
poder satânico. Serão consideradas então como curadas. Essas obras
de cura aparente levarão os adventistas do sétimo dia à prova. ...

Se aqueles por quem são realizadas curas, acham-se dispostos,
por causa dessas manifestações, a desculpar sua negligência da lei de
Deus, e continuam em desobediência, embora tenham à disposição
poder ilimitado, não se segue que possuam o grande poder de Deus.
Ao contrário, é o poder operador de milagres do grande enganador.
Ele é transgressor da lei moral, e emprega todo ardil que possa usar

300



As curas podem ser do diabo, 20 de Maio 301

para cegar os homens a seu verdadeiro caráter. Somos advertidos
de que nos últimos dias ele trabalhará com sinais e prodígios de
mentira. E continuará esses prodígios até ao fim da graça para que
os indique como prova de que ele é um anjo de luz e não de trevas.
— Reavivamento e Seus Resultados, 48, 49.



Terra violenta, 21 de Maio

Vi quando o Cordeiro abriu o sexto selo, e sobreveio grande
terremoto. Apocalipse 6:12.

A profecia não somente prediz a maneira e objetivo da vinda
de Cristo, mas apresenta sinais pelos quais os homens podem saber
quando a mesma está próxima. ...

O profeta do Apocalipse assim descreve o primeiro dos sinais
que precedem o segundo advento: “Houve um grande tremor de
terra; e o Sol tornou-se negro como saco de cilício, e a Lua tornou-se
como sangue.” Apocalipse 6:12.

Estes sinais foram testemunhados antes do início do século XIX.
Em cumprimento desta profecia ocorreu no ano 1755 o mais terrível
terremoto que já se registrou. Posto que geralmente conhecido por
terremoto de Lisboa, estendeu-se pela maior parte da Europa, África
e América do Norte. Foi sentido na Groenlândia, nas Índias Oci-
dentais, na Ilha da Madeira, na Noruega e Suécia, Grã-Bretanha e
Irlanda. Abrangeu uma extensão de mais de dez milhões de quilôme-
tros quadrados. Na África, o choque foi quase tão violento como na
Europa. Grande parte da Argélia foi destruída; e, a pequena distância
de Marrocos, foi tragada uma aldeia de oito ou dez mil habitantes.
Uma vasta onda varreu a costa da Espanha e da África, submergindo
cidades, e causando grande destruição.[149]

Foi na Espanha e Portugal que o choque atingiu a maior vio-
lência. Diz-se que em Cádiz a ressaca alcançou a altura de vinte
metros. ... O terremoto ocorreu num dia santo, em que as igrejas e
conventos estavam repletos de gente, muito pouca da qual escapou.”
... Calculou-se que noventa mil pessoas perderam a vida naquele dia
fatal. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 304, 305.

Quão freqüentemente ouvimos de terremotos e furacões, de des-
truição pelo fogo e inundações, com grandes perdas de vidas e
propriedades! Aparentemente essas calamidades são caprichosos
desencadeamentos de forças da natureza, desorganizadas e desgo-
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vernadas, inteiramente fora do controle do homem; mas em todas
elas pode ler-se o propósito de Deus. Elas estão entre os instrumen-
tos pelos quais Ele busca despertar a homens e mulheres para que
sintam o perigo. — Profetas e Reis, 277.



Sinais nos céus, 22 de Maio

O Sol se converterá em trevas, e a Lua, em sangue, antes que
venha o grande e terrível dia do Senhor. Joel 2:31.

Na palestra do Salvador com Seus discípulos, no Monte das Oli-
veiras, depois de descrever o longo período de provação da igreja
— os 1.260 anos da perseguição papal, relativamente aos quais pro-
metera Ele ser abreviada a tribulação — mencionou Jesus certos
acontecimentos que precederiam Sua vinda, e fixou o tempo em
que o primeiro destes deveria ser testemunhado: “Naqueles dias,
depois daquela aflição, o Sol se escurecerá, e a Lua não dará a sua
luz.” Marcos 13:24. Os 1.260 dias, ou anos, terminaram em 1798.
Um quarto de século antes, a perseguição tinha cessado quase in-
teiramente. Em seguida a esta perseguição, segundo as palavras de
Cristo, o Sol deveria escurecer-se. A 19 de Maio de 1780 cumpriu-se
esta profecia.

“Único ou quase único em sua espécie pelo misterioso e até
agora inexplicado fenômeno que nele se verificou ... foi o dia escuro
de 19 de Maio de 1780 — de inexplicável escuridão que cobriu todo
o céu e atmosfera visíveis em Nova Inglaterra.” ...

Seguiu-se às intensas trevas daquele dia, uma ou duas horas,
antes da noite, um céu parcialmente claro, e apareceu o Sol, posto
que ainda obscurecido por negro e pesado nevoeiro. “Depois do
pôr-do-sol, as nuvens novamente subiram, e escureceu muito rapi-
damente.” “Tampouco foram as trevas da noite menos incomuns e
aterrorizadoras do que as do dia; não obstante haver quase lua cheia,[150]
nenhum objeto se distinguia a não ser com o auxílio de alguma luz
artificial. ...”

A descrição deste acontecimento, como a dá uma testemunha
ocular, não é senão um eco das palavras do Senhor, registradas pelo
profeta Joel, dois mil e quinhentos anos antes de seu cumprimento:
“O Sol se converterá em trevas, e a Lua em sangue, antes que venha
o grande e terrível dia do Senhor.” Joel 2:31.
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Cristo ordenara a Seu povo que atendesse aos sinais de seu
advento e se regozijasse ao contemplar os indícios de seu vindouro
Rei. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 306-308.



A queda das estrelas, 23 de Maio

As estrelas cairão do firmamento, e os poderes dos céus serão
abalados. Mateus 24:29.

Em 1833, ... apareceu o último dos sinais que foram prometi-
dos pelo Salvador como indícios de Seu segundo advento. Disse
Jesus: “As estrelas cairão do céu.” Mateus 24:29. E João, no Apo-
calipse, declarou, ao contemplar em visão as cenas que deveriam
anunciar o dia de Deus: “E as estrelas do céu caíram sobre a Terra,
como quando a figueira lança de si os seus figos verdes, abalada por
um vento forte.” Apocalipse 6:13. Esta profecia teve cumprimento
surpreendente e impressionante na grande chuva meteórica de 13
de Novembro de 1833. Aquela foi a mais extensa e maravilhosa
exibição de estrelas cadentes que já se tem registrado, “achando-se
então o firmamento inteiro, sobre todos os Estados Unidos, durante
horas, em faiscante comoção! Neste país, desde que começou a ser
colonizado, nenhum fenômeno celeste já ocorreu que fosse visto
com tão intensa admiração por uns ou com tanto terror e alarma por
outros”. “Sua sublimidade e terrível beleza ainda perdura em muitos
espíritos. ... Raras vezes caiu chuva mais densa do que caíram os
meteoros em direção à Terra; Leste, Oeste, Norte e Sul, tudo era
o mesmo. Em uma palavra, o céu inteiro parecia em movimento.
... O espetáculo, como o descreveu o diário do Prof. Silliman, foi
visto por toda a América do Norte. ... Desde as duas horas até pleno
dia, ... um contínuo jogo de luzes deslumbrantemente fulgurantes se
manteve em todo o firmamento.” ...

Assim se mostrou o último dos sinais de Sua vinda, relativa-
mente aos quais Jesus declarou a Seus discípulos: “Quando virdes
todas estas coisas, sabei que está próximo, às portas.” Mateus 24:33.[151]
Depois destes sinais João contemplou, como o grande acontecimento
a seguir imediatamente, o céu retirando-se como pergaminho que se
enrola, enquanto a Terra tremia, montanhas e ilhas se removiam dos
lugares, e os ímpios procuravam, aterrorizados, fugir da presença do
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Filho do homem. Apocalipse 6:12-17. — O Grande Conflito entre
Cristo e Satanás, 333, 334.

Mas o dia e hora de Sua vinda não foram revelados. ... O tempo
exato da segunda vinda do Filho do homem é mistério de Deus. — O
Desejado de Todas as Nações, 632, 633.



O império Otomano na profecia, 24 de Maio

Solta os quatro anjos que se encontram atados junto ao grande
rio Eufrates. Foram, então, soltos os quatro anjos que se

achavam preparados para a hora, o dia, o mês e o ano, para
que matassem a terça parte dos homens. Apocalipse 9:14, 15.

A história das nações que, uma após outra, têm ocupado seus
destinados tempos e lugares, testemunhando inconscientemente da
verdade da qual elas próprias desconheciam o sentido, fala a nós. A
cada nação, a cada indivíduo de hoje, tem Deus designado um lugar
no Seu grande plano. Homens e nações estão sendo hoje medidos
pelo prumo que se acha na mão dAquele que não comete erro. Todos
estão pela sua própria escolha decidindo o seu destino, e Deus está
governando acima de tudo para o cumprimento de Seu propósito. ...

Tudo o que a profecia predisse como devendo acontecer, até à
presente época, tem-se traçado nas páginas da História, e podemos
estar certos de que tudo que ainda deve vir se cumprirá em sua
ordem. — Educação, 178.

No ano de 1840 outro notável cumprimento de profecia desper-
tou geral interesse. Dois anos antes, Josias Litch, um dos principais
pastores que pregavam o segundo advento, publicou uma explicação
de Apocalipse 9, predizendo a queda do Império Otomano. Segundo
seus cálculos esta potência deveria ser subvertida “no ano de 1840,
no mês de Agosto”; e poucos dias apenas antes de seu cumprimento
escreveu: “Admitindo que o primeiro período, 150 anos, se cumpriu
exatamente antes que Deacozes subisse ao trono com permissão[152]
dos turcos, e que os 391 anos, quinze dias, começaram no final do
primeiro período, terminará no dia 11 de Agosto de 1840, quando
se pode esperar seja abatido o poderio otomano em Constantinopla.
E isto, creio eu, verificar-se-á ser o caso.” ...

No mesmo tempo especificado, a Turquia, por intermédio de seus
embaixadores, aceitou a proteção das potências aliadas da Europa,
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e assim se pôs sob a direção de nações cristãs. O acontecimento
cumpriu exatamente a predição. ...

Maravilhoso impulso foi dado ao movimento do advento. — O
Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 334, 335.



Baixo estado da moral, 25 de Maio

Mas a impudicícia e toda sorte de impurezas ou cobiça nem
sequer se nomeiem entre vós, como convém a santos. Efésios

5:3.

Há uma alarmante vulgaridade na conversação dos dias atuais, o
que demonstra o estado baixo dos pensamentos e da moral. A ver-
dadeira dignidade de caráter é muito rara. Pouco se vê a verdadeira
modéstia e reserva. Poucos são os puros e incorruptos. ...

Pensamentos poluídos acariciados, tornam-se hábito, e o coração
é ferido e manchado. Praticai uma vez uma ação má e forma-se uma
mancha que coisa alguma pode remover senão o sangue de Cristo;
e se o hábito não é abandonado com firme resolução, a pessoa se
corrompe e as correntes que fluem dessa fonte corruptora corrompem
outros.

Existem homens e mulheres que convidam a tentação; colocam-
se em posições em que hão de ser tentados, em que não podem deixar
de ser tentados, quando se colocam em associações objetáveis. A
melhor maneira de conservar-se isentos de pecado, é agir sempre
em todas as circunstâncias com a devida reflexão, nunca agir ou
proceder por impulso. Agi tendo sempre presente o temor de Deus,
e estareis seguros de agir retamente. ...

Os perigos morais, que tanto os adultos como os jovens estão
expostos, aumentam dia a dia. A confusão moral, a que chamamos
depravação, encontra amplo espaço para atuar, e homens, mulheres
e jovens que professam ser cristãos exercem uma influência baixa,
sensual, demoníaca. ...[153]

Os que conhecem a verdade mas não têm obras que corres-
pondem a sua profissão de fé, são sujeitos às tentações de Satanás.
Encontram perigo a cada passo que dão. São levados em contato
com o mal, vêem cenas, ouvem sons, que despertam suas paixões
insubmissas; são sujeitos a influências que os levam a escolher o mal
de preferência ao bem, porque não são intimamente sãos. Justamente
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no instante em que deviam exercer o poder da vontade, ... vemo-los
fáceis presas das ciladas de Satanás, vítimas do diabo. ...

Todos têm de aprender a lição do poder que existe num caráter
bom. Não há preparo de que tanto necessitemos como o preparo
dos jovens no sentido de possuírem retidão moral e purificarem o
coração de toda mancha e nódoa de corrupção moral. — Carta 26d,
1887.



Fanatismo e falar línguas, 26 de Maio

Os espíritos dos profetas estão sujeitos aos próprios profetas;
porque Deus não é de confusão e sim de paz. Como em todas as

igrejas dos santos. 1 Coríntios 14:32, 33.

O espírito de fanatismo tem dominado certa classe de observado-
res do sábado. ...; eles não têm bebido senão levemente da fonte da
verdade, e não estão familiarizados com o espírito da mensagem do
terceiro anjo. Coisa alguma se pode fazer por essa classe enquanto
seus pontos de vista fanáticos não forem corrigidos.

Algumas dessas pessoas têm formas de culto a que chamam
dons, e dizem que o Senhor os pôs na igreja. Têm uma algaravia
sem sentido a que chamam língua desconhecida, desconhecida não
só ao homem, mas ao Senhor e a todo o Céu. Tais dons são manufa-
turados por homens e mulheres ajudados pelo grande enganador. O
fanatismo, a exaltação, o falso falar línguas e os cultos ruidosos, têm
sido considerados dons postos na igreja por Deus. Alguns têm sido
iludidos a esse respeito. Os frutos de tudo isto não têm sido bons.
“Pelos seus frutos os conhecereis.” Mateus 7:20. ...

Há muitos espíritos desassossegados que não se submeterão à
disciplina, ao sistema e à ordem. Julgam que sua liberdade seria res-
tringida, caso tivessem de pôr de parte o juízo próprio e submeterem-
se ao das pessoas de mais experiência. Não haverá progresso na obra
de Deus, a menos que haja disposição para se submeterem à ordem,
e expelirem de suas reuniões o espírito negligente e desordenado de[154]
fanatismo. As impressões e os sentimentos não são seguras provas
de que uma pessoa esteja sendo dirigida pelo Senhor. Se não estiver-
mos apercebidos, Satanás dará sentimentos e impressões. Estes não
são guias seguros.

Todos se devem familiarizar plenamente com as provas de nossa
fé, e a grande preocupação deve ser adornarem sua profissão de fé, e
produzirem frutos para glória de Deus. ... Um espírito frívolo, grace-
jador, negligente, deve ser censurado. Não é nenhum indício de ter a
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graça de Deus no coração, uma pessoa falar e orar eloqüentemente
nas reuniões, e depois entregar-se a uma descuidosa e rude maneira
de falar e agir, quando lá fora.

A verdade de Deus jamais degradará, antes elevará ao que a
recebe, apura-lhe o gosto, santifica-lhe o juízo, e aperfeiçoa-o para a
companhia dos puros e santos anjos no reino de Deus. — Testemu-
nhos Selectos 1:161, 162, 164.



“Examinai tudo”, 27 de Maio

Acautelai-vos dos falsos profetas, que se vos apresentam
disfarçados em ovelhas, mas por dentro são lobos roubadores.

Mateus 7:15.

Na obra a que meu marido e eu fomos chamados pela providên-
cia de Deus para desempenhar uma parte, já desde seus princípios
em 1843, 1844, temos tido o Senhor a delinear e planejar para nós, e
Ele tem executado Seus planos mediante Seus agentes vivos. Falsos
caminhos têm-nos sido tantas vezes indicados, e as sendas verdadei-
ras e seguras tão claramente definidas em todos os empreendimentos
relacionados com a obra de que fomos incumbidos, que posso dizer
com verdade, não sou ignorante dos ardis de Satanás, nem dos cami-
nhos e da operação de Deus. Temos tido de exercitar intensamente
toda faculdade mental, confiando na sabedoria de Deus para guiar-
nos em nossas pesquisas, ao termos de examinar as diferentes teorias
trazidas a nossa atenção, pesando-lhes os merecimentos e os defeitos
à luz que resplandece da Palavra de Deus e das coisas que Ele me
tem revelado mediante Sua Palavra e os testemunhos, a fim de não
sermos enganados nem enganarmos outros. Entregamos-Lhe nossa
vontade e caminho, e suplicamos mui fervorosamente Sua ajuda; e[155]
nunca a buscamos em vão. Muitos anos de penosa experiência em
relação com a obra de Deus me fizeram familiarizada com todas as
espécies de movimentos falsos. Fui muitas vezes mandada a diversos
lugares, com a mensagem: “Tenho uma obra para fazeres naquele
lugar; Eu estarei contigo.” Ao chegar a ocasião, o Senhor deu-me
uma mensagem para aqueles que estavam tendo falsos sonhos e vi-
sões, e na força de Cristo dei meu testemunho ao mando do Senhor.
...

No decorrer dos quarenta e cinco anos passados, tenho tido de
enfrentar pessoas pretendendo ter da parte de Deus mensagens de
reprovação para outros. Esse aspecto do fanatismo religioso tem
brotado de quando em quando desde 1844. Satanás tem trabalhado
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por muitas maneiras para estabelecer o erro. Algumas coisas faladas
nessas visões vieram a acontecer; muitas outras, porém — com
relação ao tempo da volta de Cristo, o fim da graça, e acontecimentos
a terem lugar — demonstraram-se de todo falsas.

“Vede pois como ouvis” (Lucas 8:18), é a advertência de Cristo.
... Examinai acuradamente, “examinai tudo”. 1 Tessalonicenses 5:21.
... Esse é o conselho de Deus. — Mensagens Escolhidas 2:75, 76,
79.



Falsificações, 28 de Maio

À lei e ao testemunho! Se eles não falarem desta maneira,
jamais verão a alva. Isaías 8:20.

O povo de Deus é encaminhado às Santas Escrituras como a
salvaguarda contra a influência dos falsos ensinadores e poder ilusó-
rio dos espíritos das trevas. Satanás emprega todo artifício possível
para impedir os homens de obter conhecimento da Bíblia; pois os
claros ensinos desta põem a descoberto os seus enganos. Em todo
avivamento da obra de Deus o príncipe do mal está desperto para
atividade mais intensa; aplica atualmente todos os seus esforços
em preparar-se para a luta final contra Cristo e Seus seguidores.
O último grande engano deve logo patentear-se diante de nós. O
anticristo vai operar suas obras maravilhosas à nossa vista. Tão
meticulosamente a contrafação se parecerá com o verdadeiro, que
será impossível distinguir entre ambos sem o auxílio das Escrituras
Sagradas. Pelo testemunho destas toda declaração e todo prodígio
deverão ser provados. ...

O homem que torna a operação de milagres a prova de sua fé
verificará que Satanás pode, por meio de uma variedade de enganos,[156]
efetuar prodígios que parecerão genuínos milagres.

Satanás é um astuto obreiro, e introduzirá falsidades sutis para
obscurecer e confundir a mente e extirpar as doutrinas da salvação.
Os que não aceitam a Palavra de Deus tal qual reza, serão apanhados
em sua armadilha

Os anjos maus estão em nossos calcanhares a cada momento.
... Eles ocupam novo território, e operam maravilhas e milagres a
nossa vista. ...

Alguns serão tentados a aceitar essas maravilhas como sendo de
Deus. Enfermos serão curados à nossa vista. Milagres se efetuarão
aos nossos olhos. Estamos nós apercebidos para a prova que nos
aguarda quando as mentirosas maravilhas de Satanás forem mais
amplamente exibidas? Não serão muitas pessoas enredadas e arre-
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batadas? Separando-se dos positivos preceitos e mandamentos de
Deus, e dando ouvido às fábulas, o espírito de muitos se está prepa-
rando para receber esses milagres de mentira. Cumpre buscarmos
todos armar-nos para o combate em que nos havemos de em breve
empenhar. A fé na Palavra de Deus, o estudo apoiado pela oração e
aplicado praticamente, será nossa proteção contra o poder de Sata-
nás, levando-nos à vitória pelo sangue de Cristo. — Reavivamento e
Seus Resultados, 47, 48.



Cuidado com os que causam divisões! 29 de Maio

É inevitável que venham escândalos, mas ai do homem pelo
qual eles vêm! Lucas 17:1.

Deus está conduzindo um povo e preparando-o para apresentar-
se como um, unido, para falar as mesmas coisas, e cumprir a oração
de Cristo por Seus discípulos. “...Para que todos sejam um, como
Tu, ó Pai, o és em Mim, e Eu, em Ti; que também eles sejam um em
Nós. ...” João 17:21.

Erguem-se continuamente pequenos grupos que crêem que Deus
está unicamente com os poucos, os dispersos, e sua influência é
derribar e espalhar o que os servos de Deus constroem. ... O povo
que, segundo a Palavra de Deus, está se esforçando ao máximo para
ser um, os que são estabelecidos na mensagem do terceiro anjo, são
olhados com suspeita, pelo fato de estarem estendendo sua obra, e
reunindo pessoas à verdade. São considerados mundanos, porque
exercem influência sobre o mundo. ...[157]

Levanta-se um homem, dizendo ser guiado por Deus, e defende
a heresia da não-ressurreição dos ímpios. ... Outro nutre errôneos
pontos de vista com relação à idade futura. ... Todos querem plena
liberdade religiosa, e cada um age independentemente dos outros, e
pretendem no entanto que Deus esteja atuando especialmente entre
eles. ... Esta gente não está em seu juízo; são levados por um falso
reavivamento, e sabemos que não possuem a verdade. ... Quisera
Deus que eles se reformassem ou abandonassem o sábado! Assim
não se atravessariam no caminho dos descrentes. ...

Deus está irado com os que seguem uma direção de molde a
fazer com que o mundo os odeie. Se um cristão é odiado por causa
de suas boas obras, e por seguir a Cristo, terá uma recompensa. Mas,
se ele é aborrecido por não adotar um procedimento de modo a ser
amado; aborrecido por causa de suas maneiras incultas e porque faz
da verdade motivo de disputas com os vizinhos, e vive de maneira a
tornar o sábado o mais desagradável possível para eles, esse cristão
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é uma pedra de tropeço para os pecadores, um obstáculo para a
verdade sagrada, e a menos que ele se arrependa, melhor seria que
se lhe pendurasse ao pescoço uma pedra de moinho, e fosse atirado
ao mar. — Spiritual Gifts 4b:158-160.



Os resultados das falsas visões, 30 de Maio

Toda árvore que não produz bom fruto é cortada e lançada ao
fogo. Assim, pois, pelos seus frutos os conhecereis. Mateus

7:19, 20.

Que aconteceu com os que haviam tido visões, e os que os
animavam? Vários deles ainda vivos [1890], são agora céticos, não
têm nenhuma crença nos dons da igreja, nem fé na verdade, nenhuma
religião absolutamente. Tal, foi-me mostrado, é o resultado certo de
visões espúrias. ...

Satanás está ... constantemente forçando o falso — para desviar
da verdade.

O último engano de Satanás será exatamente anular o testemunho
do Espírito de Deus. “Não havendo profecia, o povo se corrompe.”
Provérbios 29:18. Satanás trabalhará engenhosamente, por diferen-
tes maneiras e por instrumentos diversos, para perturbar a confiança
do povo remanescente de Deus no testemunho verdadeiro. Intro-
duzirá visões falsas para desencaminhar, e misturará o falso com o
verdadeiro, criando tamanha aversão no povo para que considerem
tudo quanto traz o nome de visões como uma espécie de fanatismo;[158]
as almas sinceras, porém, comparando o falso com o verdadeiro,
serão habilitadas a distinguir entre elas. ...

Surgirão continuamente coisas que causem desunião, afastem
da verdade. Esse questionar, criticar, acusar, julgar a outros, não
é prova da graça de Cristo no coração. Não produz unidade. Tal
obra tem sido desenvolvida no passado por pessoas que professavam
ter maravilhoso esclarecimento, quando se achavam afundadas no
pecado. ...

Nada há mais prejudicial ao interesse da alma, sua pureza, suas
genuínas e santas concepções de Deus e das coisas sagradas e eter-
nas, do que dar sempre atenção às coisas que não são de Deus, e
exaltá-las. Isto envenena o coração, e degrada o entendimento. A
verdade pura pode ser rastreada a sua divina Origem, por sua influên-
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cia de molde a elevar, refinar e santificar o caráter do que a recebe. O
Autor de toda verdade orou a Seu Pai: “Não rogo somente por estes,
mas também por aqueles que pela sua Palavra hão de crer em Mim;
para que todos sejam um, como Tu, ó Pai, o és em Mim, e Eu em Ti;
que também eles sejam um em Nós, para que o mundo creia que Tu
Me enviaste.” João 17:20, 21. — Mensagens Escolhidas 2:78, 79.



Cerrando fileiras, 31 de Maio

Vejam isso os aflitos e se alegrem; quanto a vós outros que
buscais a Deus, que o vosso coração reviva. Salmos 69:32.

É vosso privilégio alegrar-vos no Senhor, e regozijar-vos no
conhecimento de Sua mantenedora graça. Tome Seu amor posse de
espírito e coração. Acautelai-vos quanto a vos fatigardes demasiado,
gastar-vos de cuidados, ficardes deprimidos. Dai testemunho de
molde a erguer. Desviai os olhos do que é sombrio e desanimador,
e olhai a Jesus, nosso grande Líder, sob cuja vigilante supervisão a
causa da verdade presente, à qual damos nossa vida e tudo quanto
possuímos, destina-se a triunfar gloriosamente. ...

Oh! seja... que Jesus habita no coração, sustentando, fortale-
cendo, confortando. É vosso privilégio ser dia a dia dotados com
rica medida de Seu Santo Espírito, e ter ampla visão da importância
e do objetivo da mensagem que estamos proclamando ao mundo.
O Senhor está disposto a revelar-vos coisas maravilhosas de Sua
lei. Demorai-vos perante Ele em humildade de coração. Orai com o
máximo fervor por compreensão dos tempos em que vivemos, por[159]
mais plena concepção de Seu desígnio e por acrescida eficiência no
salvar almas. ...

Convém-nos considerar o que sobrevirá brevemente à Terra. Não
estamos em tempo de frivolidades ou de andar em busca dos próprios
interesses. Caso os tempos em que vivemos deixem de impressionar
seriamente nosso espírito, que nos pode atingir? ...Não pedem as
Escrituras uma obra mais pura e santa do que já nos foi dado ver?

Necessitam-se agora homens de esclarecida compreensão. Deus
convida os que estão dispostos a ser regidos pelo Espírito Santo a
liderarem numa obra de completa reforma. Vejo uma crise diante
de nós, e o Senhor convida Seus obreiros a se enfileirarem. Toda
alma deve estar agora em posição de mais profunda, mais genuína
consagração a Deus que durante os anos passados. ...
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Tenho sido profundamente impressionada por cenas recente-
mente passadas diante de mim durante a noite. Parecia estar ocor-
rendo em muitos lugares um grande movimento — uma obra de
reavivamento. Nosso povo cerrou fileiras correspondendo ao cha-
mado de Deus. ... Não Lhe atenderemos à voz? Não espevitaremos
nossas lâmpadas, e agiremos como homens que aguardam a vinda
de seu Senhor? O tempo é daqueles que requerem portadores de luz,
pedem ação. — Mensagens Escolhidas 2:399-402.
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Acontecimentos futuros claramente revelados, 1 de
Junho

Certamente, o Senhor Deus não fará coisa alguma, sem
primeiro revelar o Seu segredo aos Seus servos, os profetas.

Amós 3:7.

Os acontecimentos ligados ao final do tempo da graça e obra de
preparo para o período de angústia, acham-se claramente apresen-
tados. Multidões, porém, não possuem maior compreensão destas
importantes verdades do que teriam se nunca houvessem sido reve-[160]
ladas. Satanás vigia para impedir toda impressão que os faria sábios
para a salvação, e o tempo de angústia os encontrará sem o devido
preparo. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 594.

À medida que nos aproximamos do final da história deste mundo,
as profecias referentes aos últimos dias exigem nosso estudo es-
pecial. O último dos escritos do Novo Testamento está cheio de
verdades cuja compreensão nos é necessária. — Parábolas de Jesus,
133.

As solenes mensagens que foram dadas, em sua ordem, no Apo-
calipse, devem ocupar o primeiro lugar no espírito do povo de Deus.
...

O precioso tempo está passando rapidamente, e há perigo de que
muitos serão roubados do tempo que deveria ser dado à proclamação
das mensagens que Deus enviou a um mundo caído. A Satanás
agrada ver a distração das mentes que deveriam estar empenhadas
no estudo das verdades que têm que ver com realidades eternas.

O testemunho de Cristo, testemunho do mais solene caráter, deve
ser apresentado ao mundo. Através de todo o livro do Apocalipse
se encontram as mais preciosas e enobrecedoras promessas, assim
como advertências da mais tremenda e solene importância. Não
quererão os que professam possuir conhecimento da verdade ler o
testemunho dado por Cristo a João? Não há aí meras conjeturas,
nem enganos científicos. Há, sim, as verdades que dizem respeito a
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nosso bem-estar presente e futuro. Que valor tem a palha em relação
ao trigo? ... — Testemunhos Selectos 3:278.

Apenas os que forem diligentes estudantes das Escrituras, e
receberem o amor da verdade, estarão ao abrigo dos poderosos
enganos que dominam o mundo. Pelo testemunho da Bíblia estes
surpreenderão o enganador em seu disfarce. Para todos virá o tempo
de prova. Pela cirandagem da tentação, revelar-se-ão os verdadeiros
crentes. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 625.



Preparação para o que está à frente, 2 de Junho

Buscai o Senhor, vós todos os mansos da Terra, que cumpris o
Seu juízo; buscai a justiça, buscai a mansidão; porventura,

lograreis esconder-vos no dia da ira do Senhor. Sofonias 2:3.

A transgressão quase alcançou os seus limites. A confusão enche
o mundo, e breve cairá grande terror sobre os seres humanos. O[161]
fim está mui perto. O povo de Deus deve se preparar para o que
está prestes a sobrevir ao mundo como avassaladora surpresa. —
Orientação da Criança, 555.

O “tempo de angústia como nunca houve” está prestes a
manifestar-se sobre nós; e necessitaremos de uma experiência que
agora não possuímos, e que muitos são demasiado indolentes para
obter. Dá-se muitas vezes o caso de se supor maior a angústia do que
em realidade o é; não se dá isso, porém, com relação à crise diante
de nós. A mais vívida descrição não pode atingir a grandeza daquela
prova. Naquele tempo de provações, toda alma deverá por si mesma
estar em pé perante Deus. “Ainda que Noé, Daniel e Jó” estivessem
na Terra, “vivo Eu, diz o Senhor Jeová, que nem filho nem filha eles
livrariam, mas só livrariam as suas próprias almas pela sua justiça.”
Ezequiel 14:20. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 622,
623.

O último grande conflito entre a verdade e o erro não é senão a
luta final da prolongada controvérsia relativa à lei de Deus. Estamos
agora a entrar nesta batalha — batalha entre as leis dos homens e os
preceitos de Jeová, entre a religião da Bíblia e a religião das fábulas
e da tradição. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 582.

Os que se colocam sob a liderança de Deus, para ser por Ele
guiados, compreenderão a constante corrente dos acontecimentos
que Ele ordenou. Inspirados pelo Espírito dAquele que deu a vida
pela vida do mundo, não se deixarão ficar por mais tempo impotentes,
apontando para as coisas que não podem fazer. Vestindo a armadura
do Céu, sairão à peleja, dispostos a agir ousadamente em favor de
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Deus, sabendo que Sua onipotência lhes suprirá as necessidades.
— Testimonies for the Church 7:14.

Devemos estudar os grandes sinais da estrada que indicam os
tempos em que vivemos. ... Devemos orar agora com o máximo
fervor para estarmos preparados para as lutas do grande dia da
preparação de Deus. — Carta 97, 1895.



A base de Satanás para o conflito final, 3 de Junho

Proferirá palavras contra o Altíssimo, magoará os santos do
Altíssimo e cuidará em mudar os tempos e a lei; e os santos lhe
serão entregues nas mãos, por um tempo, dois tempos e metade

[162]

dum tempo. Daniel 7:25.

Durante a dispensação cristã, o grande inimigo da felicidade do
homem fez do sábado do quarto mandamento um objeto de ataque
especial. Satanás diz: “Eu atravessarei os propósitos de Deus. Ca-
pacitarei meus seguidores a porem de lado o memorial de Deus, o
sábado do sétimo dia. Assim, mostrarei ao mundo que o dia aben-
çoado e santificado por Deus foi mudado. Esse dia não perdurará
na mente do povo. Apagarei a lembrança dele. Porei em seu lugar
um dia que não leve as credenciais de Deus, um dia que não seja
um sinal entre Deus e Seu povo. Levarei os que aceitarem este dia a
porem sobre ele a santidade que Deus pôs sobre o sétimo dia.

“Através de meu representante, engrandecerei a mim mesmo.
O primeiro dia será exaltado, e o mundo protestante receberá este
sábado espúrio como genuíno. Através da não observância do sábado
que Deus instituiu, levarei Sua lei ao menosprezo. As palavras: ‘Um
sinal entre Mim e vós por todas as vossas gerações’, farei que se
prestem para o meu sábado.

“Assim o mundo tornar-se-á meu. Eu serei o governador da Terra,
o príncipe do mundo. Controlarei assim as mentes sob meu poder
para que o sábado de Deus seja um objeto especial de desprezo.
Um sinal? — eu farei a observância do sétimo dia um sinal de
deslealdade para com as autoridades da Terra. As leis humanas serão
feitas tão rígidas que os homens e mulheres não ousarão observar o
sábado do sétimo dia. Pelo temor de que lhes venha a faltar alimento
e vestuário, eles se unirão com o mundo na transgressão da lei de
Deus. A Terra estará inteiramente sob meu domínio”. — Profetas e
Reis, 183, 184.
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O sábado será a pedra de toque da lealdade; pois é o ponto da
verdade especialmente controvertido. Quando sobrevier aos homens
a prova final, traçar-se-á a linha divisória entre os que servem a Deus
e os que não O servem. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás,
604.



A estratégia de Satanás no conflito final, 4 de Junho

Pode, acaso, associar-se contigo o trono da iniqüidade, o qual
forja o mal, tendo uma lei por pretexto? Ajuntam-se contra a

vida
[163]

do justo e condenam o sangue inocente. Salmos 94:20, 21.

Ao se aproximar o povo de Deus dos perigos dos últimos dias,
faz Satanás ardorosa consulta com seus anjos quanto ao plano de
maior êxito no sentido de lhes transtornar a fé. ...

Diz o grande enganador: ... “O sábado é a grande questão que
deve decidir o destino de almas. Devemos exaltar o sábado criado
por nós. Temos feito com que ele seja aceito tanto pelos mundanos
como pelos membros da igreja. Deve agora a igreja ser levada a
unir-se com o mundo em sua defesa. Devemos trabalhar por meio
de sinais e maravilhas para lhes cegar os olhos quanto à verdade,
e levá-los a pôr de lado a razão e o temor de Deus e a seguir os
costumes e tradições. ...

“Mas nossa principal preocupação é silenciar esta seita de ob-
servadores do sábado. Devemos despertar contra eles a indignação
popular. Alistaremos ao nosso lado grandes homens e homens sá-
bios segundo o mundo, e induziremos aos que estão em autoridade
a executar os nossos propósitos. Então o sábado que eu estabeleci
será forçado pelas leis mais severas e obrigatórias. Os que as des-
respeitarem, serão tocados das cidades e vilas e levados a passar
fome e privação. Uma vez que tenhamos o poder, mostraremos o que
podemos fazer com os que não se desviam de sua fidelidade a Deus.
... Agora que estamos pondo as igrejas protestantes e o mundo em
harmonia com esse braço direito de nossa força, finalmente termos
uma lei para exterminar a todos os que não se submeterem à nossa
autoridade. Quando se fizer da morte a penalidade da violação do
nosso sábado, então muitos dos que agora estão nas fileiras dos
observadores dos mandamentos, passarão para o nosso lado.
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“Mas antes de adotarmos estas medidas extremas, devemos exer-
cer toda a nossa sabedoria e sutileza para enganar os que honram o
verdadeiro sábado e engodá-los. Podemos separar muitos de Cristo,
pela mundanidade, luxúria e orgulho. Podem julgar-se salvos porque
crêem na verdade, mas a condescendência com o apetite, as paixões
mais baixas que confundirão o juízo e destruirão o discernimento,
causar-lhes-ão a queda. — Testemunhos para Ministros e Obreiros
Evangélicos, 472, 473.



É estabelecida a imagem da besta, 5 de Junho

Seduz os que habitam sobre a Terra por causa dos sinais que
lhe

[164]

foi dado executar diante da besta, dizendo aos que habitam
sobre a Terra que façam uma imagem à besta. Apocalipse

13:14.

A imagem da besta formar-se-á antes que termine a graça; pois
isso será a grande prova para o povo de Deus, pela qual será decidido
seu destino eterno. ...

Em Apocalipse 13 é claramente apresentado este assunto: “Vi
ainda outra besta emergir da terra; possuía dois chifres, parecendo
cordeiro, mas falava como dragão. Exerce toda a autoridade da pri-
meira besta na sua presença. Faz com que a Terra e os seus habitantes
adorem a primeira besta, cuja ferida mortal fora curada.” Apocalipse
13:11, 12. Então é revelado o poder realizador de milagres: “Seduz
os que habitam sobre a Terra por causa dos sinais que lhe foi dado
executar diante da besta, dizendo aos que habitam sobre a Terra que
façam uma imagem à besta, àquela que, ferida à espada, sobreviveu;
e lhe foi dado comunicar fôlego à imagem da besta, para que, não só
a imagem falasse, como ainda fizesse morrer quantos não adorassem
a imagem da besta. A todos, os pequenos e os grandes, os ricos
e os pobres, os livres e os escravos, faz que lhes seja dada certa
marca sobre a mão direita ou sobre a fronte, para que ninguém possa
comprar ou vender, senão aquele que tem a marca, o nome da besta
ou número do seu nome.” Apocalipse 13:14-17.

Esta é a prova pela qual o povo de Deus tem de passar antes
de serem selados. Todos os que demonstrarem sua lealdade a Deus
observando Sua lei e recusando aceitar um sábado falso, colocar-se-
ão sob o estandarte do Senhor Deus Jeová e receberão o selo do Deus
vivo. Os que renunciam a verdade de origem celestial e aceitam o

334



É estabelecida a imagem da besta, 5 de Junho 335

domingo como sábado, receberão o sinal da besta. — Carta G-11,
1890.

Ao passo que João recebia a revelação das últimas grandes lutas
da igreja com as potências do mundo, foi-lhe dado também contem-
plar a vitória final e o libertamento dos fiéis. ... Olhando através do
fumo e ruído da batalha, notou sobre o monte Sião, unido ao Cor-
deiro, um grupo que, em vez do sinal da besta, “em suas testas tinham
escrito o nome ... de Seu Pai”. Apocalipse 14:1. — Testemunhos
Selectos 2:351.



A apostasia prepara o caminho, 6 de Junho

Ninguém, de nenhum modo, vos engane, porque isto não
[165]

acontecerá sem que primeiro venha a apostasia e seja revelado
o homem da iniqüidade, o filho da perdição. 2 Tessalonicenses

2:3.

Quando se corrompeu a primitiva igreja, afastando-se da simpli-
cidade do evangelho e aceitando ritos e costumes pagãos, perdeu o
Espírito e o poder de Deus; e, para que pudesse governar a consci-
ência do povo, procurou o apoio do poder secular. Disso resultou
o papado, uma igreja que dirigia o poder do Estado e o empregava
para favorecer aos seus próprios fins, especialmente na punição da
“heresia”. ...

Quando quer que a Igreja tenha obtido o poder secular,
empregou-o ela para punir a discordância às suas doutrinas. As
igrejas protestantes que seguiram os passos de Roma, formando
aliança com os poderes do mundo, têm manifestado desejo seme-
lhante de restringir a liberdade de consciência. Dá-se um exemplo
disto na prolongada perseguição aos dissidentes, feita pela Igreja
Anglicana. Durante os séculos XVI e XVII, milhares de ministros
não-conformistas foram obrigados a deixar as igrejas, e muitos, tanto
pastores como do povo em geral, foram submetidos a multa, prisão,
tortura e martírio.

Foi a apostasia que levou a igreja primitiva a procurar o auxílio
do governo civil, e isto preparou o caminho para o desenvolvimento
do papado — a besta. Disse Paulo que havia de vir “a apostasia”, e
manifestar-se “o homem do pecado”. 2 Tessalonicenses 2:3. Assim
a apostasia na igreja preparará o caminho para a imagem à besta.
— O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 443, 444.

Satanás operará com todo o poder e “com todo o engano da
injustiça”. 2 Tessalonicenses 2:9, 10. Sua operação é claramente
revelada pelas trevas em rápido progresso, os inumeráveis erros,
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heresias e enganos destes últimos dias. Não somente está Satanás
levando cativo o mundo, mas seus enganos estão fermentando as
professas igrejas de nosso Senhor Jesus Cristo. A grande apostasia
redundará em trevas profundas como a meia-noite. Para o povo de
Deus será essa uma noite de provação, de lágrimas e de perseguição
por amor da verdade. Mas da noite de trevas brilhará a luz de Deus.
— Profetas e Reis, 717.



O papel do espiritismo, 7 de Junho

Amados, não deis crédito a qualquer espírito; antes, provai os
espíritos se procedem de Deus, porque muitos falsos profetas

têm
[166]

saído pelo mundo fora. 1 João 4:1.

Muitos serão enredados pela crença de que o espiritismo seja
meramente impostura humana; quando postos em face de manifes-
tações que não podem senão considerar como sobrenaturais, serão
enganados e levados a aceitá-las como o grande poder de Deus.

Sendo os ensinos do espiritismo aceitos pelas igrejas, removem-
se as restrições impostas ao coração carnal, e o professar religião se
tornará um manto para ocultar a mais vil iniqüidade. A crença nas
manifestações espiritualistas abre a porta aos espíritos enganadores
e doutrinas de demônios, e assim a influência dos anjos maus será
sentida nas igrejas. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás,
553, 603, 604.

O ministério popular não pode resistir com êxito ao espiritismo.
Nada possuem com que proteger seus rebanhos dessa fatal influência.
Muito dos tristes resultados do espiritismo pesará sobre os pastores
deste século; pois têm pisado a verdade a pés, e preferido em seu
lugar as fábulas. — Testemunhos Selectos 1:119.

Satanás tem há muito estado a preparar-se para um esforço final
a fim de enganar o mundo. O fundamento de sua obra foi posto
na declaração feita a Eva no Éden: “Certamente não morrereis.”
“No dia em que dele comerdes, se abrirão os vossos olhos, e sereis
como Deus, sabendo o bem e o mal.” Gênesis 3:4, 5. Pouco a pouco
ele tem preparado o caminho para a sua obra-mestra de engano:
o desenvolvimento do espiritismo. Até agora não logrou realizar
completamente seus desígnios; mas estes serão atingidos no fim dos
últimos tempos. Diz o profeta: “Vi ... três espíritos imundos seme-
lhantes a rãs. ... São espíritos de demônios, que fazem prodígios; os
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quais vão ao encontro dos reis de todo o mundo, para os congregar
para a batalha, naquele grande dia do Deus todo-poderoso.” Apoca-
lipse 16:13, 14. Com exceção dos que são guardados pelo poder de
Deus, pela fé em Sua Palavra, o mundo todo será envolvido por esse
engano. O povo está rapidamente adormecendo, acalentado por uma
segurança fatal, para unicamente despertar com o derramamento da
ira de Deus. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 561, 562.



Os espíritos e a lei dominical, 8 de Junho

À lei e ao testemunho! Se eles não falarem desta maneira,
[167]

jamais verão a alva. Isaías 8:20.

O poder operador de milagres manifesto pelo espiritismo, exer-
cerá sua influência contra os que preferem obedecer a Deus a obede-
cer aos homens. Comunicações por parte dos espíritos declararão
que Deus os enviou para convencer de seu erro os que rejeitam o do-
mingo, afirmando que as leis do país deveriam ser obedecidas como
a lei de Deus. Lamentarão a grande impiedade no mundo, apoiando
o testemunho dos ensinadores religiosos de que o estado de rebai-
xamento da moral se deve à profanação do domingo. Grande será a
indignação despertada contra todos os que se recusam a aceitar-lhes
o testemunho. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 590,
591.

Os que se opõem aos ensinos do espiritismo, enfrentam não
somente aos homens, mas também a Satanás e a seus anjos. Entraram
em luta contra os principados, potestades e espíritos maus dos ares.
Satanás não cederá um centímetro de terreno sequer, a menos que
seja rechaçado pelo poder dos mensageiros celestiais. O povo de
Deus deve ser capaz de o enfrentar, como fez nosso Salvador, com
as palavras: “Está escrito.” Satanás pode citar a Escritura hoje, como
o fez nos dias de Cristo, pervertendo-lhe os ensinos para apoiar seus
enganos. Os que quiserem estar em pé neste tempo de perigo, devem
compreender por si mesmos o testemunho das Escrituras.

Muitos serão defrontados por espíritos de demônios personifi-
cando parentes ou amigos queridos, e declarando as mais perigo-
sas heresias. Estes visitantes apelarão para os nossos mais ternos
sentimentos de simpatia, efetuando prodígios para apoiarem suas
pretensões. Devemos estar preparados para resistir a eles com a
verdade bíblica de que os mortos nada sabem, e de que os que desta
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maneira aparecem são espíritos de demônios. — O Grande Conflito
entre Cristo e Satanás, 559, 560.

Instrumentos satânicos em forma humana tomarão parte neste
último grande conflito para se opor à edificação do reino de Deus. E
anjos celestiais com aparência humana também estarão no campo de
ação. Os dois grupos oponentes continuarão a existir até o término
do último grande capítulo da história deste mundo. — The Review
and Herald, 5 de Agosto de 1909.



Falso reavivamento, 9 de Junho

Então, será, de fato, revelado o iníquo, a quem o Senhor Jesus
[168]

matará com o sopro de Sua boca e o destruirá pela
manifestação de Sua vinda. Ora, o aparecimento do iníquo é

segundo a eficácia de Satanás, com todo poder, e sinais, e
prodígios da mentira. 2 Tessalonicenses 2:8, 9.

Paulo, em segunda carta aos tessalonicenses, indica a operação
especial de Satanás pelo espiritismo, como um acontecimento a
ocorrer imediatamente antes do segundo advento de Cristo. Falando
da segunda vinda de Cristo, declara que ela é “segundo a eficácia
de Satanás, com todo o poder, e sinais e prodígios de mentira”. 2
Tessalonicenses 2:9. — Patriarcas e Profetas, 686.

Antes de os juízos finais de Deus caírem sobre a Terra, haverá,
entre o povo do Senhor, tal avivamento da primitiva piedade como
não fora testemunhado desde os tempos apostólicos. O Espírito e o
poder de Deus serão derramados sobre Seus filhos. Naquele tempo
muitos se separarão das igrejas em que o amor deste mundo suplan-
tou o amor a Deus e à Sua Palavra. Muitos, tanto pastores como
leigos, aceitarão alegremente as grandes verdades que Deus provi-
denciou fossem proclamadas no tempo presente, a fim de preparar
um povo para a segunda vinda do Senhor. O inimigo das almas
deseja estorvar esta obra; e antes que chegue o tempo para tal movi-
mento, esforçar-se-á para impedi-la, introduzindo uma contrafação.
Nas igrejas que puder colocar sob seu poder sedutor, fará parecer que
a bênção especial de Deus foi derramada; manifestar-se-á o que será
considerado como grande interesse religioso. Multidões exultarão
de que Deus esteja operando maravilhosamente por elas, quando a
obra é de outro espírito. Sob o disfarce religioso, Satanás procurará
estender sua influência sobre o mundo cristão. — O Grande Conflito
entre Cristo e Satanás, 464.
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Jovens de ambos os sexos serão enaltecidos, e considerar-se-ão
maravilhosamente favorecidos, chamados a fazer alguma grande
coisa. Haverá conversões muitas, segundo uma ordem particular,
mas não apresentarão a assinatura divina. Penetrará imoralidade, e
extravagância, e muitos naufragarão na fé. — Mensagens Escolhidas
2:59.



Como é formada a imagem da besta, 10 de Junho
[169]

Exerce toda a autoridade da primeira besta na sua presença.
Faz com que a Terra e os seus habitantes adorem a primeira

besta, cuja ferida mortal fora curada. Apocalipse 13:12.

A fim de formarem os Estados Unidos uma imagem da besta, o
poder religioso deve a tal ponto dirigir o governo civil que a autori-
dade do Estado também seja empregada pela igreja para realizar os
seus próprios fins.

A “imagem da besta” representa a forma de protestantismo após-
tata que se desenvolverá quando as igrejas protestantes buscarem o
auxílio do poder civil para imposição de seus dogmas.

Quando ... a observância do domingo for imposta por lei, e o
mundo for esclarecido relativamente à obrigação do verdadeiro sá-
bado, quem então transgredir o mandamento de Deus para obedecer
a um preceito que não tem maior autoridade que a de Roma, honrará
desta maneira ao papado mais do que a Deus. Prestará homenagem a
Roma, e ao poder que impõe a instituição que Roma ordenou. Ado-
rará a besta e a sua imagem. Ao rejeitarem os homens a instituição
que Deus declarou ser o sinal de Sua autoridade, e honrarem em seu
lugar a que Roma escolheu como sinal de sua supremacia, aceitarão,
de fato, o sinal de fidelidade para com Roma — “o sinal da besta”.
E somente depois que esta situação esteja assim plenamente exposta
perante o povo, e este seja levado a optar entre os mandamentos
de Deus e os dos homens, é que, então, aqueles que continuam a
transgredir hão de receber “o sinal da besta”. ...

No desfecho desta controvérsia, toda a cristandade estará divi-
dida em duas grandes classes — os que guardam os mandamentos
de Deus e a fé de Jesus, e os que adoram a besta e sua imagem, e
recebem o seu sinal. Se bem que a igreja e o Estado reúnam o seu
poder a fim de obrigar “a todos, pequenos e grandes, ricos e pobres,
livres e servos”, a receberem “o sinal da besta” (Apocalipse 13:16),
o povo de Deus, no entanto, não o receberá. O profeta de Patmos
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contempla “os que saíram vitoriosos da besta, e da sua imagem,
e do seu sinal, e do número de seu nome, que estavam junto ao
mar de vidro, e tinham as harpas de Deus. E cantavam o cântico
de Moisés, ... e o cântico do Cordeiro”. Apocalipse 15:2, 3. — O
Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 443, 445, 449, 450. [170]



O Sábado proclamado mais amplamente, 11 de
Junho

Vi outro anjo voando pelo meio do céu, tendo um evangelho
eterno para pregar aos que se assentam sobre a Terra, e a cada
nação, e tribo, e língua e povo, dizendo, em grande voz: Temei
a Deus e dai-Lhe glória, pois é chegada a hora do Seu juízo; e
adorai Aquele que fez o céu, e a Terra, e o mar, e as fontes das

águas. Apocalipse 14:6, 7.

E ao início do tempo de angústia fomos cheios do Espírito Santo
ao sairmos para proclamar o sábado mais amplamente. — Primeiros
Escritos, 33.

O “início do tempo de angústia” ali mencionado, não se refere
ao tempo em que as pragas começarão a ser derramadas, mas a um
breve período, pouco antes, enquanto Cristo está no santuário. Nesse
tempo, enquanto a obra de salvação está se encerrando, tribulações
virão sobre a Terra, e as nações ficarão iradas, embora contidas
para não impedir a obra do terceiro anjo. Nesse tempo a “chuva
serôdia”, ou o refrigério pela presença do Senhor, virá, para dar
poder à grande voz do terceiro anjo e preparar os santos para estarem
de pé no período em que as sete últimas pragas serão derramadas.
— Primeiros Escritos, 85, 86.

O anjo de Apocalipse 14... apresenta uma mensagem que deve
ser proclamada ao mundo pouco antes de Cristo vir nas nuvens do
céu. ... Então, pouco antes desse tempo, a atenção do povo deve ser
chamada para a espezinhada lei de Deus, que está contida na arca
do concerto. ...

Eles vêem que, em vez de observar o sétimo dia, o dia que Deus
santificou e ordenou fosse observado como o sábado, estão guar-
dando o primeiro dia da semana. Mas desejam sinceramente fazer
a vontade de Deus, e começam a examinar as Escrituras a fim de
encontrar a razão da mudança. Não conseguindo achar nenhuma au-
torização bíblica para esse costume, surge a pergunta: Aceitaremos
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uma verdade que se tornou impopular e obedeceremos aos manda-
mentos de Deus, ou continuaremos com o mundo e obedeceremos
aos mandamentos de homens? Com a Bíblia aberta, eles choram,
e oram, e comparam uma passagem com a outra, até que, estando
convencidos da verdade, tomam conscienciosamente sua posição
como observadores dos mandamentos de Deus. — The Signs of the
Times, 5 de Maio de 1887. [171]



Repetição da mensagem do segundo anjo, 12 de
Junho

Seguiu-se outro anjo, o segundo, dizendo: Caiu, caiu a grande
Babilônia que tem dado a beber a todas as nações do vinho da

fúria da sua prostituição. Apocalipse 14:8.

A mensagem do segundo anjo de Apocalipse, capítulo 14, foi
primeiramente pregada no verão de 1844, e teve naquele tempo
uma aplicação mais direta às igrejas dos Estados Unidos, onde a
advertência do juízo tinha sido mais amplamente proclamada e
em geral rejeitada, e onde a decadência das igrejas mais rápida
havia sido. A mensagem do segundo anjo, porém, não alcançou o
completo cumprimento em 1844. As igrejas experimentaram então
uma queda moral, em conseqüência de recusarem a luz da mensagem
do advento; mas essa queda não foi completa. Continuando a rejeitar
as verdades especiais para este tempo, têm elas caído mais e mais.
Contudo, não se pode ainda dizer que “caiu Babilônia, ... que a todas
as nações deu a beber do vinho da ira da sua prostituição”. Ainda
não deu de beber a todas as nações. — O Grande Conflito entre
Cristo e Satanás, 389.

Deus ainda tem um povo em Babilônia; e, antes de sobrevirem
Seus juízos, esses fiéis devem ser chamados a sair, para que não
sejam participantes dos seus pecados e não incorram nas suas pragas.
— O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 604.

Esta é a mesma mensagem que foi dada pelo segundo anjo. Caiu
Babilônia, “que tem dado a beber a todas as nações do vinho da fúria
da sua prostituição”. Qual é esse vinho? — suas falsas doutrinas.
Ela tem dado ao mundo um falso sábado em lugar do sábado do
quarto mandamento, e tem repetido a falsidade que Satanás profe-
riu pela primeira vez a Eva no Éden — a imortalidade natural da
alma. Ela tem disseminado por toda parte muitos erros semelhantes,
“ensinando doutrinas que são preceitos de homens”. Mateus 15:9.
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Na última obra para advertência do mundo, são feitos dois apelos
distintos às igrejas. A mensagem do segundo anjo, é: “Caiu, caiu a
grande Babilônia que tem dado a beber a todas as nações do vinho da
fúria da sua prostituição.” E no alto clamor da mensagem do terceiro
anjo é ouvida uma voz do Céu, dizendo: “Retirai-vos dela, povo Meu,
para não serdes cúmplices em seus pecados, e para não participardes
dos seus flagelos; porque os seus pecados se acumularam até ao Céu,
e Deus Se lembrou dos atos iníquos que ela praticou”. Apocalipse
18:4. — The S.D.A. Bible Commentary 7:985. [172]



O desfecho da disputa entre o Sábado e o domingo,
13 de Junho

Seguiu-se a estes outro anjo, o terceiro, dizendo, em grande
voz: Se alguém adora a besta e a sua imagem e recebe a sua

marca na fronte ou sobre a mão, também esse beberá do vinho
da cólera de Deus. Apocalipse 14:9, 10.

Até aqui, os que apresentavam as verdades da mensagem do
terceiro anjo foram muitas vezes considerados como simples alar-
mistas. Suas predições de que a intolerância religiosa alcançaria
predomínio nos Estados Unidos, de que a Igreja e o Estado se uni-
riam para perseguir os que guardam os mandamentos de Deus, foram
declaradas sem fundamento e absurdas. ... Mas, ao ser a questão da
obrigatoriedade da observância do domingo amplamente agitada,
vê-se aproximar o fato há tanto tempo duvidado e descrido, e a ter-
ceira mensagem produzirá um efeito que antes não seria possível
produzir. ...

Homens de fé e oração serão constrangidos a sair com zelo
santo, declarando as palavras que Deus lhes dá. Os pecados de Ba-
bilônia serão revelados. Os terríveis resultados da imposição das
observâncias da igreja pela autoridade civil, as incursões do espiri-
tismo, os furtivos mas rápidos progressos do poder papal — tudo
será desmascarado. Por meio destes solenes avisos o povo será co-
movido. ... Ao ir o povo a seus antigos ensinadores, com a ávida
pergunta — São estas coisas assim? — os ministros apresentam
fábulas, profetizam coisas agradáveis, para acalmar-lhes os temores,
e silenciar a consciência despertada. Mas, visto que muitos se recu-
sarão a satisfazer-se com a mera autoridade dos homens, pedindo um
claro — “Assim diz o Senhor” — o ministério popular, semelhante
aos fariseus da antiguidade, cheio de ira por ser posta em dúvida a
sua autoridade, denunciará a mensagem como sendo de Satanás, e
agitará as multidões amantes do pecado para ultrajar e perseguir os
que a proclamam.
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Estendendo-se a controvérsia a novos campos, e sendo a atenção
do povo chamada para a lei de Deus calcada a pés, Satanás entrará
em ação. O poder que acompanha a mensagem apenas enfurecerá
os que a ela se opõem. O clero empregará esforços quase sobre-
humanos para excluir a luz ... Por todos os meios ao seu alcance
esforçar-se-á por evitar todo estudo destes assuntos vitais. A igreja [173]
apelará para o braço forte do poder civil, e nesta obra unir-se-ão
católicos e protestantes. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás,
605-607.



Simbolismo das mensagens dos três anjos, 14 de
Junho

Eis que Eu vos enviarei o profeta Elias, antes que venha o
grande e terrível dia do Senhor. Malaquias 4:5.

A fim de preparar um povo para estar em pé no dia de Deus,
deveria realizar-se uma grande obra de reforma. Deus viu que muitos
dentre Seu povo professo não estavam edificando para a eternidade,
e em Sua misericórdia estava prestes a enviar uma mensagem de
advertência a fim de despertá-los de seu torpor e levá-los a preparar-
se para a vinda de Jesus.

Esta advertência, temo-la em Apocalipse 14. Apresenta-se-nos
ali uma tríplice mensagem como sendo proclamada por seres celes-
tiais, e imediatamente seguida pela vinda do Filho do homem para
recolher a colheita da Terra. — O Grande Conflito entre Cristo e
Satanás, 311.

Os anjos são representados como voando no meio do céu, pro-
clamando ao mundo uma mensagem de advertência e tendo direta
aplicação às pessoas que vivem nos últimos dias da história da Terra.
Ninguém ouve a voz destes anjos, pois eles são um símbolo para re-
presentar o povo de Deus que trabalha em harmonia com o Universo
celestial. — Life Sketches of Ellen G. White, 429.

As mensagens dos três anjos devem ser combinadas, dando ao
mundo sua tríplice luz. No Apocalipse, João declara: “Vi descer do
Céu outro anjo, que tinha grande autoridade, e a Terra se iluminou
com a sua glória.” Apocalipse 18:1. ... Isto representa a transmissão
da última e tríplice mensagem de advertência ao mundo. — The
S.D.A. Bible Commentary 7:985.

O capítulo 18 do Apocalipse indica o tempo em que, como
resultado da rejeição da tríplice mensagem do capítulo 14:6-12, a
igreja terá atingido completamente a condição predita pelo segundo
anjo, e o povo de Deus, ainda em Babilônia, será chamado a separar-
se de sua comunhão. Esta mensagem é a última que será dada
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ao mundo, e cumprirá a sua obra. Quando os que “não creram a
verdade, antes tiveram prazer na iniqüidade” (2 Tessalonicenses
2:12), forem abandonados para que recebam a operação do erro e
creiam a mentira, a luz da verdade brilhará então sobre todos os
corações que se acham abertos para recebê-la, e os filhos do Senhor [174]
que permanecem em Babilônia atenderão ao chamado: “Sai dela,
povo Meu.” Apocalipse 18:4. — O Grande Conflito entre Cristo e
Satanás, 390.



Guerra nos últimos dias, 15 de Junho

Assim diz o Senhor dos Exércitos: Eis que o mal passa de
nação para nação, e grande tormenta se levanta dos confins da

Terra. Jeremias 25:32.

Logo sérios conflitos surgirão entre as nações — conflitos que
não cessarão até que Jesus venha. Como nunca antes, precisamos
unir-nos, servindo Aquele que preparou o Seu trono no Céu e cujo
reino domina sobre todos. Deus não abandonou o Seu povo, e nossa
força consiste em não abandoná-Lo.

Os juízos de Deus estão na Terra. As guerras e rumores de
guerra, as destruições pelo fogo e inundações, dizem claramente
que o tempo de angústia, que aumentará até o fim, está às portas.
Não temos tempo a perder. O mundo está insuflado pelo espírito de
guerra. As profecias do capítulo onze de Daniel já alcançaram quase
o seu final cumprimento. — Beneficência Social, 136.

Em breve a contenda entre as nações irromperá com uma in-
tensidade que agora não antecipamos. O presente é um tempo de
irresistível interesse para todos os viventes. Governadores e estadis-
tas, homens que ocupam posições de confiança e autoridade, homens
e mulheres pensantes de todas as classes têm sua atenção voltada
para os acontecimentos que ocorrem ao nosso redor. Eles estão ob-
servando as tensas e agitadas relações existentes entre as nações.
Observam a intensidade que se está apoderando de todo elemento
terreno, e percebem que algo importante e decisivo está prestes a
ocorrer, que o mundo se encontra na iminência de uma assombrosa
crise.

Um momento de trégua nos tem sido graciosamente concedido
por Deus. Todo poder a nós outorgado pelo Céu deve ser usado
agora em trabalhar pelos que perecem em ignorância. Não deve
haver espera. A verdade tem de ser proclamada nos lugares obscuros
da Terra. ... Deve ser realizada uma grande obra, e ela foi confiada
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aos que conhecem a verdade para este tempo. — The Review and
Herald, 17 de Novembro de 1910.

Nas últimas cenas da história terrestre, espalhará a guerra. Ha-
verá epidemias, pragas e fome. As águas do oceano transporão [175]
seus limites. Propriedades e vidas serão destruídas pelo fogo e por
inundações. Deveríamos estar nos preparando para as mansões que
Cristo foi preparar para os que O amam. Há um descanso do conflito
terrestre. — The Review and Herald, 19 de Outubro de 1897.



Tempos agitados à nossa frente, 16 de Junho

Depois disto, vi quatro anjos em pé nos quatro cantos da Terra,
conservando seguros os quatro ventos da Terra, para que

nenhum vento soprasse sobre a Terra, nem sobre o mar, nem
sobre árvore alguma. Apocalipse 7:1.

Quatro poderosos anjos ainda estão retendo os quatro ventos da
Terra. Terrível destruição é proibida de manifestar-se em cheio. Os...
ventos serão a incitação das nações para um combate fatal, enquanto
os anjos seguram os quatro ventos, proibindo que o terrível poder de
Satanás seja exercido em sua fúria até que os servos de Deus sejam
selados em sua fronte. — The Review and Herald, 7 de Junho de
1887.

Os sinais dos tempos evidenciam que os juízos do Céu estão
sendo derramados, que o dia do Senhor está próximo. Os jornais
diários estão repletos de indícios de um intenso conflito no futuro.
Roubos ousados são ocorrência freqüente. As greves são comuns.
Cometem-se por toda parte furtos e assassinatos. Homens possuídos
de demônios tiram a vida a homens, mulheres e crianças. Todas estas
coisas testificam que a vinda do Senhor está próxima.

O refreador espírito de Deus está mesmo agora sendo retirado
do mundo. Furacões, tormentas, tempestades, desastres em terra e
mar, seguem-se um ao outro em rápida seqüência. Os sinais que em
torno de nós se avolumam, prenunciando a próxima manifestação
do Filho de Deus, são atribuídos a outra causa que não a verdadeira.
...

Está precisamente diante de nós o tempo em que haverá no
mundo tristeza que nenhum bálsamo humano pode curar. Antes
mesmo de sobrevir ao mundo a última grande destruição, os lison-
jeiros monumentos da grandeza humana serão reduzidos a pó. Os
retribuidores juízos de Deus abater-se-ão sobre os que, em face de
grande luz, continuarem em pecado. São construídos edifícios suntu-
osos, supostamente à prova de fogo. Como, porém, Sodoma pereceu[176]
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nas chamas da vingança divina, assim essas imponentes estruturas
se transformarão em cinzas. Tenho visto navios que custaram imen-
sas somas de dinheiro lutarem com o poderoso oceano, procurando
enfrentar as ondas enfurecidas. Mas, com todos os seus tesouros
de ouro e prata e com toda a sua carga humana, afundaram-se na
sepultura aquosa. ... Em meio, porém, do tumulto da agitação, com
confusão em toda parte, há no mundo uma obra a ser feita para Deus.
— The Signs of the Times, 9 de Outubro de 1901.



Calamidades atribuídas ao povo de Deus, 17 de
Junho

Ai da Terra e do mar, pois o diabo desceu até vós, cheio de
grande cólera, sabendo que pouco tempo lhes resta. Apocalipse

12:12.

Ao se afastarem os homens cada vez mais de Deus, Satanás
recebe permissão para dominar sobre os filhos da desobediência.
Ele lança a destruição entre os homens. Há calamidades em terra e
mar. Propriedades e vidas são destruídas pelo fogo e por inundações.
Satanás resolve atribuir isto aos que recusam curvar-se ante o ídolo
estabelecido por ele. Seus agentes apontam para os adventistas do
sétimo dia como a causa da perturbação. “Estas pessoas se insurgem
em desafio à lei”, dizem eles. “Elas profanam o domingo. Se fossem
compelidas a obedecer à lei para a observância do domingo, cessa-
riam estes terríveis juízos.” — The Review and Herald, 16 de Julho
de 1901.

Sobrevirão calamidades — calamidades as mais terríveis, total-
mente imprevistas; e estas destruições seguir-se-ão umas às outras.
Se atentarem para as advertências que Deus tem feito, e se as igrejas
se arrependerem, apegando-se de novo ao seu concerto, então outras
cidades podem ser poupadas por algum tempo. Mas se os homens
que têm sido enganados continuarem no mesmo caminho em que
têm estado a andar, desrespeitando a lei de Deus e apresentando
falsidades diante do povo, Deus permitirá que sofram calamidades,
para que despertem. — Evangelismo, 27.

Os juízos serão proporcionais à impiedade das pessoas e à luz
da verdade que receberam. Se tiveram a verdade, o castigo será de
acordo com essa luz. — Manuscrito 173, 1902.

Satanás dá sua interpretação aos acontecimentos, e eles [os ho-
mens preeminentes] pensam, como ele quer que o façam, que as
calamidades que cobrem a Terra constituem o resultado da violação[177]
do domingo. Pretendendo aplacar a ira de Deus, esses homens in-

358



Calamidades atribuídas ao povo de Deus, 17 de Junho 359

fluentes fazem leis impondo a observância do domingo. Imaginam
que, exaltando cada vez mais esse falso dia de repouso, compelindo
a obediência à lei do domingo, o sábado espúrio, estão prestando
serviço a Deus. Os que honram a Deus observando o verdadeiro
sábado são considerados desleais a Deus, quando, em realidade, os
que assim os consideram é que são desleais, porque estão calcando
aos pés o sábado originado no Éden. — Manuscrito 85, 1899.



Os observadores do Sábado necessitam de
sabedoria, 18 de Junho

Eis que Eu vos envio como ovelhas para o meio de lobos; sede,
portanto, prudentes como as serpentes e símplices como as

pombas. Mateus 10:16.

Quando os costumes do povo não estão em conflito com a lei de
Deus, podeis sujeitar-vos a eles. Se os obreiros deixarem de fazer
isto, não somente prejudicarão seu próprio trabalho, mas coloca-
rão pedras de tropeço no caminho daqueles pelos quais labutam,
impedindo-os de aceitar a verdade. Aos domingos ocorre a melhor
oportunidade para os que são missionários realizarem escolas domi-
nicais e aproximarem-se do povo da maneira mais simples possível,
falando-lhes do amor de Jesus pelos pecadores e instruindo-os nas
Escrituras. ...

Presentemente a observância do domingo não é a prova. Chegará
o tempo em que os homens não somente proibirão o trabalho no
domingo, mas procurarão obrigar as pessoas a trabalhar no sábado e
a concordar com a observância do domingo ou perder sua liberdade
e a vida. Mas o tempo para isto ainda não chegou, pois a verdade
precisa ser apresentada mais amplamente como testemunho perante
o povo. ...

A luz que tenho é que os servos de Deus devem silenciosamente
entregar-se ao trabalho de pregar as sublimes e preciosas verdades
da Bíblia — Cristo e Este crucificado, Seu amor e infinito sacrifício
— mostrando que a razão por que Cristo morreu está no fato de que
a lei de Deus é imutável, inalterável, eterna. ...

O sábado deve ser ensinado de maneira definida, mas sede cuida-
dosos ao lidar com o ídolo do domingo. Para os sábios, uma palavra
basta. ...[178]

Abster-se de trabalhar aos domingos não é receber o sinal da
besta; e onde isto promoverá os interesses da obra, deve ser efetu-
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ado. Não devemos afastar-nos de nossa maneira de proceder para
trabalhar aos domingos. ...

Quando os que ouvem e vêem a luz sobre o sábado tomam
sua posição ao lado da verdade para guardar o santo dia de Deus,
surgirão dificuldades; pois serão feitos esforços contra eles para
compelir homens e mulheres a transgredir a lei de Deus. Aí eles
terão de permanecer firmes, para não violarem a lei de Deus; e se a
oposição e a perseguição forem mantidas decididamente, atendam
eles às palavras de Cristo: “Quando... vos perseguirem numa cidade,
fugi para outra”. — The Review and Herald, 6 de Abril de 1911.



Trabalho missionário no domingo, 19 de Junho

Prega a palavra, insta, quer seja oportuno, quer não, corrige,
repreende, exorta com toda a longanimidade e doutrina. 2

Timóteo 4:2.

Desafiar as leis dominicais não fará senão fortalecer em suas
perseguições os fanáticos religiosos que as buscam impor. Não lhes
deis ocasião alguma de vos chamarem violadores da lei. Se lhes
é permitido refrear unicamente indivíduos que não temam a Deus
nem aos homens, em breve as rédeas perdem para eles a novidade, e
verão que não lhes é coerente nem proveitoso serem estritos quanto à
observância do domingo. Prossegui com vosso trabalho missionário,
de Bíblia na mão, e o inimigo há de ver que derrotou sua própria
causa. Ninguém receberá o sinal da besta pelo fato de mostrar que
compreende a sabedoria de manter a paz mediante a abstenção de
trabalho que constitua delito, fazendo ao mesmo tempo uma obra da
mais elevada importância.

Se dedicarmos o domingo à atividade missionária, o chicote
será arrebatado das mãos dos fanáticos arbitrários, que se teriam
deleitado em humilhar os adventistas do sétimo dia. ...

O domingo pode ser empregado para desenvolver vários ramos
de trabalho que muito farão em proveito do Senhor. Podem realizar-
se nesse dia reuniões ao ar livre, ou em casas de família. Pode
fazer-se trabalho de casa em casa. Os que escrevem, podem consa-[179]
grar esse dia para redigir seus artigos. Realizem-se cultos religiosos
no domingo, sempre que possível. Tornem-se essas reuniões viva-
mente interessantes. Cantem-se verdadeiros hinos de reavivamento,
e fale-se com firmeza e poder do amor de Cristo. Fale-se acerca da
temperança e da religião genuína. Deste modo aprendereis muito
acerca de como trabalhar, e alcançareis muitas almas. ...

A lei da observância do primeiro dia da semana é produto de
uma cristandade apóstata. O domingo é filho do papado, exaltado
pelo mundo cristão acima do sagrado dia de repouso de Deus. Em
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caso algum lhe deve o povo de Deus prestar homenagem. Mas desejo
que compreendam que, se provocam oposição quando Deus deseja
que a evitem, não estão cumprindo a Sua vontade. — Testemunhos
Selectos 3:395-397.

Assombrosas cenas estão se desdobrando diante de nós; e em
tal tempo, é preciso que a vida do professo povo de Deus seja um
testemunho vivo. — Conselhos aos Professores, Pais e Estudantes,
322.



A lei de Deus invalidada na América do Norte, 20 de
Junho

Já é tempo, Senhor, para intervires, pois a Tua lei está sendo
violada. Salmos 119:126.

Aproxima-se o tempo em que a lei de Deus, em sentido especial,
será invalidada em nosso país [os Estados Unidos]. Os governantes
de nossa nação, por meio de atos legislativos, imporão a lei domi-
nical, trazendo assim grande perigo para o povo de Deus. Quando
nossa nação, em seus conselhos legislativos, promulgar leis para
coagir a consciência dos homens no tocante a seus privilégios reli-
giosos, impondo a observância do domingo e empregando o poder
opressivo contra os que guardam o sábado do sétimo dia, a lei de
Deus será, para todos os efeitos, invalidada em nosso país. — The
Review and Herald, 18 de Dezembro de 1888.

Quando a terra que o Senhor proveu como asilo para Seu povo,
a fim de que possam adorá-Lo segundo os ditames de sua própria
consciência; a terra sobre a qual, por muitos anos, tem sido estendido
o escudo da Onipotência; a terra que Deus favoreceu, tornando-a
depositária da religião pura de Cristo — quando essa terra, por meio
de seus legisladores, renunciar aos princípios do protestantismo e der
apoio à apostasia papal, falsificando a lei de Deus — então é que será
revelada a obra final do homem do pecado. Os protestantes lançarão[180]
toda a sua influência e poder ao lado do papado; por um ato nacional
impondo o falso sábado, eles darão vida e vigor à corrompida fé de
Roma, avivando sua tirania e opressão da consciência. Então será o
tempo para Deus atuar poderosamente em favor da vindicação de
Sua verdade.

Diz o profeta: “Vi descer do Céu outro anjo, que tinha grande
autoridade, e a Terra se iluminou com a sua glória. Então, exclamou
com potente voz, dizendo: Caiu, caiu a grande Babilônia. ... Ouvi
outra voz do Céu, dizendo: Retirai-vos dela, povo Meu, para não
serdes cúmplices em seus pecados e para não participardes dos seus
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flagelos; porque os seus pecados se acumularam até ao Céu, e Deus
Se lembrou dos atos iníquos que ela praticou.” Apocalipse 18:1-5.
Quando os seus pecados se acumulam até ao Céu? Quando a lei
de Deus é finalmente invalidada por legislação. Então a situação
extrema do povo de Deus é Sua oportunidade para mostrar quem é
o governador do Céu e da Terra. — The Signs of the Times, 12 de
Junho de 1893.



O sinal para sair das grandes cidades, 21 de Junho

Quando, pois, virdes o abominável da desolação de que falou o
profeta Daniel, no lugar santo (quem lê entenda), então, os que
estiverem na Judéia fujam para os montes. Mateus 24:15, 16.

Não está muito distante o tempo em que, como os antigos dis-
cípulos, seremos forçados a buscar refúgio em lugares desolados e
solitários. Como o cerco de Jerusalém pelos exércitos romanos era o
sinal de fuga para os cristãos judeus, assim o arrogar-se nossa nação
o poder no decreto que torna obrigatório o dia de repouso papal será
uma advertência para nós. Será então tempo de deixar as grandes
cidades, passo preparatório ao sair das menores para lares retirados
em lugares solitários entre as montanhas. — Testemunhos Selectos
2:166.

Durante anos me foi ministrada revelação especial acerca do
nosso dever de não centralizar a nossa obra nas cidades. O bulício e
confusão que enchem essas cidades, as condições que nelas criam
as uniões trabalhistas e as greves, tornar-se-ão grande desvantagem
para a nossa obra. Buscam os homens conseguir que os elemen-
tos empenhados em diferentes profissões se filiem a certas uniões.
Esse não é o plano de Deus, mas de um poder que não devemos[181]
jamais reconhecer. A Palavra de Deus se está cumprindo; estão-se
os ímpios ajuntando em molhos, prontos para serem queimados.
— Testimonies for the Church 7:84.

Os sindicatos e confederações do mundo são uma armadilha.
Conservai-vos fora, e longe deles, irmãos. Nada tenhais a ver com
eles. Por causa desses sindicatos e confederações, logo será muito
difícil nossas instituições levarem avante seu trabalho nas cidades.
... Educai nosso povo a sair das cidades para o campo, onde possam
obter um pequeno pedaço de terra, e fazer um lar para si e para seus
filhos. ...
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Dentro em breve haverá tal luta e confusão nas cidades, que
os que as quiserem abandonar não o poderão fazer. — Mensagens
Escolhidas 2:142.

O grupo dominical está se fortalecendo em suas falsas preten-
sões, e isso significará opressão aos que decidem observar o sábado
do Senhor. ... Devemos ter o cuidado de não nos colocarmos no lugar
em que se torne difícil a nós e nossos filhos guardarmos o sábado.
— Vida no Campo, 30.



Alimentos e terras nos últimos dias, 22 de Junho

Não vos inquieteis com o dia de amanhã, pois o amanhã trará
os seus cuidados; basta ao dia o seu próprio mal. Mateus 6:34.

O Senhor me mostrou em visão, reiteradas vezes, que é contrário
à Bíblia fazer qualquer provisão para nossas necessidades temporais
no tempo de angústia. Vi que se os santos tivessem alimento acu-
mulado por eles, ou nos campos, no tempo de angústia, quando a
espada, a fome e pestilência estão na Terra, seria tomado deles por
mãos violentas, e estranhos ceifariam os seus campos. Será para nós,
então, tempo de confiar inteiramente em Deus, e Ele nos sustentará.
Vi que nosso pão e nossa água serão certos nesse tempo, e que não
teremos falta nem padeceremos fome. O Senhor me mostrou que
alguns de Seus filhos ficariam com medo ao ver elevar-se o preço dos
alimentos, e comprariam alimento a fim de guardá-lo para o tempo
de angústia. Então, num tempo de necessidade, eu os vi dirigir-se a
seu alimento e olhar para ele, e eis que criara vermes e estava cheio
de criaturas vivas, sendo impróprio para o uso. — To Those Who
Are Receiving the Seal of the Living God, 13 de Janeiro de 1849.

Casas e terras serão de nenhuma utilidade para os santos no
tempo de angústia, pois terão de fugir diante de turbas enfurecidas,[182]
e nesse tempo suas posses não podem ser liberadas para o progresso
da causa da verdade presente...

Vi que se alguém se apegar a sua propriedade e não inquirir
do Senhor quanto ao seu dever, Ele não fará conhecido esse dever,
sendo-lhes permitido conservar sua propriedade, e no tempo da
angústia isso virá sobre eles como uma montanha para esmagá-los, e
eles procurarão dispor dela, mas não será possível. ... Se desejassem
ser ensinados, Ele os ensinaria, em tempo de necessidade, quando
vender e quanto vender. — Primeiros Escritos, 56, 57.

Na última grande batalha do conflito com Satanás, os que são
leais a Deus hão de ser privados de todo apoio terreno. Por se recusa-
rem a violar-Lhe a lei em obediência a poderes terrestres, ser-lhes-á
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proibido comprar ou vender. Será afinal decretada a morte deles.
Apocalipse 13:11-17. Ao obediente, porém, é dada a promessa: “Este
habitará nas alturas; as fortalezas das rochas serão o seu alto refúgio,
o seu pão lhe será dado, as suas águas são certas.” Isaías 33:16. Por
essa promessa viverão os filhos de Deus. — O Desejado de Todas
as Nações, 121, 122.



Uniões trabalhistas e trustes, 23 de Junho

Sede, pois, irmãos, pacientes, até a vinda do Senhor. Eis que o
lavrador aguarda com paciência o precioso fruto da terra, até

receber as primeiras e as últimas chuvas. Tiago 5:7.

Os sindicatos serão um dos instrumentos que trarão sobre a Terra
um tempo de angústia tal como nunca houve desde o princípio do
mundo. — Vida no Campo, 16.

Em todas as nossas cidades haverá uma concatenação em grupos
pelas confederações e uniões formadas. Homens dominarão outros
homens e deles exigirão muita coisa. A vida dos que recusam ligar-se
a essas uniões estará em perigo. — Manuscrito 145, 1902.

A obra do povo de Deus é preparar-se para os acontecimentos
futuros, que logo lhes sobrevirão com força assombrosa. Formar-
se-ão no mundo gigantescos monopólios. Os homens se unirão
em sindicatos que os envolverão nas malhas do inimigo. Alguns
homens combinarão segurar todos os meios que se possam obter em
certos ramos de negócio. Formar-se-ão sindicatos, e os que a eles se
recusam unir serão homens marcados. ...[183]

Essas uniões [sindicatos] são um dos sinais dos últimos dias.
Os homens estão se unindo em feixes prontos a ser queimados.
Podem eles ser membros da igreja, mas enquanto pertencerem a
essas uniões, possivelmente não poderão observar os mandamentos
de Deus, pois pertencer a essas uniões significa desrespeitar todo o
Decálogo.

“Amarás ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de toda
a tua alma, e de todas as tuas forças, e de todo o teu entendimento,
e ao teu próximo como a ti mesmo.”... Como podem os homens
obedecer a essas palavras e ao mesmo tempo comprometer-se a
apoiar aquilo que priva seus vizinhos da liberdade de ação? E como
podem os homens obedecer a essas palavras e formar combinações
que roubam das classes mais pobres as vantagens que justamente
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lhes pertencem, privando-as de comprar ou vender, exceto sob certas
condições?

Aqueles que pretendem ser filhos de Deus, em caso algum de-
vem unir-se aos sindicatos trabalhistas já formados, ou que ainda
se formarão. A isso Deus proíbe. Não podem os que estudam as
profecias ver e compreender o que está adiante de nós? — Vida no
Campo, 16-18.

Em breve terão de ser enfrentadas importantes questões, e al-
mejamos ser ocultados na fenda da rocha, para que possamos ver
a Jesus e ser avivados pelo Seu Santo Espírito. Não temos tempo a
perder: nem um momento. — Carta 89, 1899.



Proibidos de comprar ou vender, 24 de Junho

Para que ninguém possa comprar ou vender, senão aquele que
tem a marca, o nome da besta ou o número do seu nome.

Apocalipse 13:17.

Tempo virá em que de modo algum poderemos vender. Logo
sairá o decreto proibindo os homens de comprar ou vender a qualquer
pessoa senão aos que tenham o sinal da besta. — Testemunhos
Selectos 2:44.

Na última grande batalha do conflito com Satanás, os que são
leais a Deus hão de ser privados de todo apoio terreno. Por se recusa-
rem a violar-Lhe a lei em obediência a poderes terrestres, ser-lhes-á[184]
proibido comprar ou vender. — O Desejado de Todas as Nações,
121, 122.

Poderes religiosos, aliados ao Céu por profissão, e declarando
ter as características de um cordeiro, por seus atos mostrarão que
têm o coração de dragão, e são instigados e dominados por Satanás.
Está chegando o tempo em que o povo de Deus sentirá a mão da
perseguição, por santificarem o sétimo dia. — Testemunhos Selectos
3:393.

Está chegando o tempo em que os observadores dos mandamen-
tos não poderão comprar nem vender. Apressai-vos a desenterrar
vossos talentos enterrados. Se Deus vos confiou dinheiro, mostrai-
vos fiéis a vosso encargo; desembrulhai vosso lenço e entregai vos-
sos talentos aos banqueiros, para que quando Cristo vier, receba
com juros o que é Seu. No último transe, antes de finalizar-se esta
obra, milhares serão alegremente colocados sobre o altar. Homens
e mulheres considerarão um bendito privilégio participar da obra
de preparar pessoas para permanecerem de pé no grande dia de
Deus, e darão centenas de dólares com a mesma facilidade com que
são dados agora alguns dólares. Se o amor de Cristo estivesse ar-
dendo no coração de Seu povo professo, veríamos o mesmo espírito
manifestar-se na atualidade. Se tão-somente compreendessem quão
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perto está o fim de todo trabalho pela salvação de pessoas, eles sacri-
ficariam suas posses tão generosamente como o faziam os membros
da igreja primitiva. Trabalhariam pelo avanço da causa de Deus
com tanta diligência como os homens mundanos trabalham para
adquirir riquezas. Seria exercido tato e habilidade, e feito esforço
diligente e altruísta para adquirir meios, não para serem acumulados,
e, sim, aplicados no tesouro do Senhor. — Historical Sketches of
the Foreign Missions of the Seventh Day Adventist, 292.



Trabalhar nas cidades partindo de postos
avançados, 25 de Junho

Por isso, retirai-vos do meio deles, separai-vos, diz o Senhor;
não toqueis em coisas impuras; e eu vos receberei. 2 Coríntios

6:17.

Como guardadores dos mandamentos de Deus, temos de deixar
as cidades. Como fez Enoque, devemos trabalhar nas cidades mas
não morar nelas. — Vida no Campo, 44.

Tanto quanto possível, nossas instituições devem localizar-se
fora das cidades. Devemos ter obreiros para essas instituições, e se
elas estiverem localizadas na cidade, isso significa que famílias de
nosso povo devem fixar-se perto delas. Mas não é a vontade de Deus[185]
que Seu povo fixe residência nas cidades, onde há constante agitação
e confusão. Deveriam poupar a seus filhos tal coisa; pois todo o
organismo é prejudicado pela correria, precipitação e barulho. O
Senhor deseja que Seu povo se mude para o campo, onde se poderá
estabelecer na terra, cultivar suas próprias frutas e verduras, e onde
os filhos poderão estar em contato direto com as obras de Deus na
Natureza. Minha mensagem é: Tirai vossas famílias das cidades. ...

Deve-se fazer o trabalho nas cidades partindo dos postos avança-
dos. Disse o mensageiro de Deus: “Não serão advertidas as cidades?
Sim; não porque o povo de Deus nelas reside, mas ao visitá-las, para
adverti-las do que está para sobrevir à Terra.” — Vida no Campo,
43, 44.

Quando a iniqüidade predomina numa nação, sempre deve ser
ouvida uma voz de advertência e orientação, como a voz de Ló se
fez ouvir em Sodoma. Contudo, Ló poderia ter preservado de mui-
tos males a família, se não houvesse estabelecido seu lar naquela
pecaminosa e contaminada cidade. Tudo quanto Ló e a família fize-
ram em Sodoma, poderia ter sido feito por eles, mesmo se tivessem
residido num lugar a certa distância da cidade. Enoque andou com
Deus, e, a despeito disso, não viveu no meio de qualquer cidade
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corrompida com todas as espécies de violência e iniqüidade, como
Ló em Sodoma. — Evangelismo, 78.

Ele [Enoque] não estabeleceu sua residência com os ímpios. ...
Colocou a si mesmo e sua família onde a atmosfera seria a mais pura
possível. De vez em quando, então, ele dirigia-se aos habitantes do
mundo com sua mensagem dada por Deus. ... Depois de proclamar
a sua mensagem, ele sempre levava de volta consigo, a seu lugar
de retiro, alguns que aceitavam a advertência. — The S.D.A. Bible
Commentary 1:1087, 1088.



Alívio do sofrimento físico, 26 de Junho

E, à medida que seguirdes, pregai que está próximo o reino dos
Céus. Curai enfermos, ressuscitai mortos, purificai leprosos,
expeli demônios; de graça recebestes, de graça dai. Mateus

10:7, 8.

Encontram-se à nossa frente tempos perigosos. O mundo inteiro
será envolvido em perplexidade e sofrimento; enfermidades de todos
os tipos sobrevirão à família humana, e ignorância semelhante à que[186]
ora prevalece, no que diz respeito às leis da saúde, resultaria em
grande sofrimento e perda de muitas vidas que poderiam ser salvas.

À medida que a agressão religiosa destruir as liberdades de
nossa nação, os que quiserem permanecer ao lado da liberdade de
consciência serão colocados em situações desfavoráveis. Em seu
próprio interesse, devem eles, enquanto têm oportunidade, tornar-
se entendidos com respeito às doenças, suas causas, maneira de
evitá-las e a cura. E os que isso fazem encontrarão um campo de
trabalho em qualquer parte. Haverá sofredores, quantidade deles,
que necessitarão de auxílio, não só entre os de nossa própria fé, mas
principalmente entre aqueles que não conhecem a verdade.

Em parceria com a proclamação da mensagem do terceiro anjo,
deve a obra médica trazer resultados maravilhosos. Deve ela ser
uma obra santificadora e unificadora, que corresponda à obra que o
grande Chefe da igreja mandou os primeiros discípulos fazerem.

Reunindo esses discípulos, deu-lhes Cristo seu encargo: ... “E,
indo, pregai, dizendo: É chegado o reino dos Céus. Curai os enfer-
mos, limpai os leprosos, ressuscitai os mortos, expulsai os demônios:
de graça recebestes, de graça dai.” Mateus 10:7, 8. ...

É bom que leiamos este capítulo e permitamos que suas instru-
ções nos preparem para os nossos labores. Os primeiros discípulos
saíram, como emissários de Cristo, sob Sua comissão. Seu espírito
devia preparar o caminho para eles. — Conselhos sobre Saúde, 504,
506, 541.
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Deus alcança os corações mediante o alívio dos sofrimentos
físicos. Uma semente de verdade é depositada na mente, sendo
regada por Deus. Muita paciência pode ser necessária antes que esta
semente mostre sinais de vida, mas afinal brota, e produz fruto para
a vida eterna. — Medicina e Salvação, 246.



É invocada a lei dominical, 27 de Junho

Sereis odiados de todas as nações, por causa do Meu nome.
Mateus 24:9.

Ao tornar-se o movimento em prol da imposição do domingo
mais audaz e decidido, invocar-se-á a lei contra os observadores dos
mandamentos. Serão ameaçados com multas e prisão, e a alguns se
oferecerão posições de influência e outras recompensas e vantagens,[187]
como engodo para renunciarem a sua fé. Mas sua perseverante
resposta será: “Mostrai-nos pela Palavra de Deus o nosso erro.” ...
Os que forem citados perante os tribunais, defenderão corajosamente
a verdade, e alguns que os ouvirem serão levados a decidir-se a
guardar todos os mandamentos de Deus. Assim a luz chegará a
milhares que de outra maneira nada saberiam destas verdades.

A conscienciosa obediência à Palavra de Deus será considerada
rebeldia. Cegado por Satanás, o pai exercerá aspereza e severidade
para com o filho crente; o patrão ou patroa oprimirá o empregado
que observe os mandamentos. A afeição será alienada; filhos serão
deserdados e expulsos do lar. Cumprir-se-ão literalmente as palavras
de Paulo: “Todos os que piamente quiserem viver em Cristo Jesus
padecerão perseguições.” 2 Timóteo 3:12. Como os defensores da
verdade se recusem a honrar o descanso dominical, alguns deles
serão lançados na prisão, exilados, e outros tratados como escravos.
...

Neste tempo de perseguição provar-se-á a fé dos servos do Se-
nhor. Deram fielmente a advertência, seguindo tão-somente a Deus e
Sua Palavra. O Espírito divino, atuando em seu coração, constrangeu-
os a falar. ... Todavia, quando a tempestade da oposição e vitupério
irromper sobre eles, alguns, vencidos pela consternação, estarão
prontos para exclamar: “Se tivéssemos previsto as conseqüências de
nossas palavras, teríamos guardado silêncio.” Acham-se cercados
de dificuldades. Satanás os assalta com cruéis tentações. A obra que
empreenderam parece muito além de sua habilidade para levarem a
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termo. Estão quase a sucumbir. Foi-se o entusiasmo que os animava;
contudo, não podem voltar. Então, sentindo o seu completo desam-
paro, se refugiam nAquele que é poderoso, em busca de auxílio.
— O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 607-609.



O protestantismo une-se ao papado, 28 de Junho

Os dez chifres que viste são dez reis, os quais ainda não
receberam reino, mas recebem autoridade como reis, com a

besta, durante uma hora. Têm estes um só pensamento, e
oferecem à besta o poder e a autoridade que possuem.

Apocalipse 17:12, 13.

Ao aproximar-nos da última crise, é de vital importância que
existam entre as instituições do Senhor harmonia e união. O mundo
está cheio de tempestade, guerra e contenda. Contudo, ao mando de[188]
um chefe — o poder papal — o povo se unirá para opor-se a Deus
na pessoa de Suas testemunhas. — Testemunhos Selectos 3:171.

Que é que dá seu reino a esse poder? O protestantismo, um poder
que, embora professe ter a índole e o espírito de um cordeiro e estar
aliado com o Céu, fala com a voz de um dragão. Ele é impelido por
um poder terreno.

“Têm estes um só pensamento.” Haverá um laço de união univer-
sal, uma grande harmonia, uma confederação das forças de Satanás.
“E oferecem à besta o poder e a autoridade que possuem.” Assim
é manifestado o mesmo poder arbitrário e opressivo contra a liber-
dade religiosa, liberdade de adorar a Deus segundo os ditames da
consciência, que foi manifestado pelo papado, quando no passado
ele perseguiu os que ousaram recusar conformar-se com os ritos e
cerimônias religiosas do catolicismo.

Na peleja a ser travada nos últimos dias unir-se-ão, em oposição
ao povo de Deus, todos os poderes corruptos que apostataram da
obediência à lei de Jeová. Nessa peleja, o sábado do quarto man-
damento será o grande ponto em litígio; pois no mandamento do
sábado o grande Legislador Se identifica como o Criador dos céus e
da Terra. — The S.D.A. Bible Commentary 7:983.

Mediante os dois grandes erros — a imortalidade da alma e a
santidade do domingo — Satanás há de enredar o povo em suas
malhas. Enquanto o primeiro lança o fundamento do espiritismo,

380



O protestantismo une-se ao papado, 28 de Junho 381

o último cria um laço de simpatia com Roma. Os protestantes dos
Estados Unidos serão os primeiros a estender as mãos através do
abismo para apanhar a mão do espiritismo; estender-se-ão por sobre
o abismo para dar mãos ao poder romano; e, sob a influência desta
tríplice união, este país seguirá as pegadas de Roma, desprezando os
direitos da consciência. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás,
588.



Duas grandes classes de cristãos, 29 de Junho

Vi uma de suas cabeças como golpeada de morte, mas essa
ferida mortal foi curada; e toda a Terra se maravilhou,

seguindo a besta. Apocalipse 13:3.

Na homenagem ao papado, os Estados Unidos não estarão sozi-
nhos. A influência de Roma nos países que uma vez reconheceram
seu domínio ainda está longe de ser destruída. — The Signs of the[189]
Times, 15 de Fevereiro de 1910.

No último conflito o sábado será o ponto especial de controvérsia
por toda a cristandade. Dominadores seculares e dirigentes religiosos
unir-se-ão para impor a observância do domingo; e, quando falharem
as medidas mais brandas, serão promulgadas as leis mais opressivas.
Alegar-se-á que os poucos que se levantam em oposição a uma
instituição da Igreja e a uma lei do país, não devem ser tolerados.
... O catolicismo no Velho Mundo e o protestantismo apostatado no
Novo, adotarão um procedimento análogo para com os que honram
os preceitos divinos. — The Spirit of Prophecy 4:444, 445.

O chamado mundo cristão será o palco de grandes e decisivos
atos. Homens de autoridade promulgarão leis que reprimam a consci-
ência, segundo o exemplo do papado. Babilônia dará a beber a todas
as nações do vinho da fúria da sua prostituição. Serão envolvidas
todas as nações. — Manuscrito 24, 1891.

No desfecho desta controvérsia, toda a cristandade estará divi-
dida em duas grandes classes — os que guardam os mandamentos
de Deus e a fé de Jesus, e os que adoram a besta e sua imagem, e
recebem o seu sinal. Se bem que a igreja e o Estado reúnam o seu
poder a fim de obrigar “a todos, pequenos e grandes, ricos e pobres,
livres e servos”, a receberem “o sinal da besta” (Apocalipse 13:16),
o povo de Deus, no entanto, não o receberá. O profeta de Patmos
contempla “os que saíram vitoriosos da besta, e da sua imagem,
e do seu sinal, e do número de seu nome, que estavam junto ao
mar de vidro, e tinham as harpas de Deus. E cantavam o cântico
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de Moisés, ... e o cântico do Cordeiro”. Apocalipse 15:2, 3. — O
Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 450.



Confusão de muitas vozes, 30 de Junho

Ouvi outra voz do Céu, dizendo: Retirai-vos dela, povo Meu,
para não serdes cúmplices em seus pecados e para não

participardes dos seus flagelos. Apocalipse 18:4.

Na última obra para advertência do mundo, são feitos às igrejas
dois apelos distintos. A mensagem do segundo anjo, é: “Caiu, caiu a
grande Babilônia que tem dado a beber a todas as nações do vinho da
fúria da sua prostituição”. E no alto clamor da mensagem do terceiro[190]
anjo é ouvida uma voz do Céu, dizendo: “Retirai-vos dela, povo Meu,
para não serdes cúmplices em seus pecados, e para não participardes
dos seus flagelos; porque os seus pecados se acumularam até ao
Céu, e Deus Se lembrou dos atos iníquos que ela praticou”. — The
Review and Herald, 6 de Dezembro de 1892.

Assim como Deus chamou os filhos de Israel para fora do Egito,
a fim de que pudessem guardar o Seu sábado, Ele chama também o
Seu povo para fora de Babilônia, para que não adorem a besta ou
sua imagem. ...

Depois de a verdade ter sido proclamada para testemunho a
todas as nações, será posto em atuação todo concebível poder do
mal, e as mentes serão confundidas por muitas vozes clamando: “Eis
aqui o Cristo; ei-Lo ali. Isto é a verdade. Tenho a mensagem de
Deus; Ele enviou-me com grande luz”. Serão removidos então os
marcos, e far-se-á uma tentativa para demolir as colunas de nossa
fé. Será feito o mais decidido esforço para exaltar o falso sábado
e lançar desprezo sobre o próprio Deus, substituindo o dia que Ele
abençoou e santificou. Esse falso sábado terá de ser imposto por
uma lei opressiva. ... Enquanto, porém, Satanás trabalha com seus
prodígios de mentira, cumprir-se-á o tempo predito no Apocalipse, e
o poderoso anjo que iluminará a Terra com a Sua glória proclamará
a queda de Babilônia e convidará o povo de Deus a abandoná-la.
— The Review and Herald, 13 de Dezembro de 1892.

384



Confusão de muitas vozes, 30 de Junho 385

Quando os seus pecados se acumulam até ao Céu? Quando a
lei de Deus é finalmente invalidada por legislação. Então a situação
extrema do povo de Deus é Sua oportunidade para mostrar quem é o
governador do Céu e da Terra. Enquanto um poder satânico instiga
os elementos terrenos, Deus envia luz e poder a Seu povo, para que
a mensagem da verdade seja proclamada por todo o mundo. — The
Signs of the Times, 12 de Junho de 1893.
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A tríplice união religiosa, 1 de Julho
[191]

Então, vi sair da boca do dragão, da boca da besta e da boca
do falso profeta três espíritos imundos semelhantes a rãs;

porque eles são espíritos de demônios, operadores de sinais, e
se dirigem aos reis do mundo inteiro com o fim de ajuntá-los

para a peleja do grande dia do Deus todo-poderoso.
Apocalipse 16:13, 14.

Por um decreto que visará impor uma instituição papal em con-
traposição à lei de Deus, a nação americana se divorciará por com-
pleto dos princípios da justiça. Quando o protestantismo estender
os braços através do abismo, a fim de dar uma das mãos ao poder
romano e a outra ao espiritismo, quando por influência dessa trí-
plice aliança os Estados Unidos forem induzidos a repudiar todos
os princípios de sua Constituição, que fizeram deles um governo
protestante e republicano, e adotarem medidas para a propagação
dos erros e falsidades do papado, podemos saber que é chegado
o tempo das operações maravilhosas de Satanás e que o fim está
próximo. — Testemunhos Selectos 2:150, 151.

Mediante os dois grandes erros — a imortalidade da alma e a
santidade do domingo — Satanás há de enredar o povo em suas
malhas. Enquanto o primeiro lança o fundamento do espiritismo,
o último cria um laço de simpatia com Roma. Os protestantes dos
Estados Unidos serão os primeiros a estender as mãos através do
abismo para apanhar a mão do espiritismo; estender-se-ão por sobre
o abismo para dar mãos ao poder romano; e, sob a influência desta
tríplice união, este país seguirá as pegadas de Roma, desprezando
os direitos da consciência. ...

Católicos, protestantes e mundanos juntamente aceitarão a forma
de piedade, destituída de sua eficácia, e verão nesta aliança um
grandioso movimento para a conversão do mundo, e o começo do
milênio há tanto esperado. — O Grande Conflito entre Cristo e
Satanás, 588, 589.
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Quando nossa nação [os Estados Unidos] renunciar os princípios
de seu governo de tal forma que vote uma lei dominical, nesse
próprio ato o protestantismo dará a mão ao papado; isso não será
outra coisa senão dar vida à tirania que há muito aguarda ansiosa
sua oportunidade de saltar de novo para o despotismo ativo. —
Testemunhos Selectos 2:318, 319. [192]



Satanás e a tríplice união, 2 de Julho

E adoraram o dragão porque deu a sua autoridade à besta.
Apocalipse 13:4.

“Tinha dois chifres semelhantes aos de um cordeiro; e falava
como o dragão.” Apocalipse 13:11. Embora professem ser seguido-
res do Cordeiro de Deus, os homens se tornam imbuídos do espírito
do dragão. Eles professam ser mansos e humildes, mas falam e le-
gislam no espírito de Satanás, mostrando por suas ações que são o
posto do que professam ser. Esse poder semelhante a um cordeiro
se une com o dragão para fazer guerra aos que guardam os man-
damentos de Deus e têm o testemunho de Jesus Cristo. E Satanás
une-se com protestantes e católicos, agindo de parceria com eles
como o deus deste mundo, dando ordens aos homens como se fos-
sem os súditos de seu reino, para serem manejados, governados e
controlados segundo lhe apraz. Se os homens não concordarem em
calcar aos pés os mandamentos de Deus, é revelado o espírito do
dragão. Eles são presos, levados perante conselhos e multados. “A
todos, os pequenos e os grandes, os ricos e os pobres, os livres e os
escravos, faz que lhes seja dada certa marca sobre a mão direita, ou
sobre a fronte.” Apocalipse 13:16, 17. “E lhe foi dado comunicar
fôlego à imagem da besta, para que, não só a imagem falasse, como
ainda fizesse morrer quantos não adorassem a imagem da besta”.
Apocalipse 13:15. Satanás usurpa, assim, as prerrogativas de Jeová.
O homem do pecado assenta-se no templo de Deus, ostentando-se
como se fosse Deus e agindo acima de Deus.

Há acentuado contraste entre os que têm o selo de Deus e os que
adoram a besta e sua imagem. Os fiéis servos do Senhor depararão
com a mais severa perseguição de falsos mestres, que não darão
ouvido à Palavra de Deus e prepararão pedras de tropeço a serem
colocadas no caminho dos que querem ouvir. Mas o povo de Deus
não deve temer. Satanás não pode ir além de seu limite. O Senhor
será a defesa de Seu povo. Ele considera o agravo feito a Seus servos
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por causa da verdade como sendo praticado contra a Sua Pessoa.
Quando houver sido feita a última decisão, quando todos houverem
tomado partido, ou em favor Cristo e dos mandamentos, ou em favor
do grande apóstata, Deus levantar-Se-á em Seu poder, e para sempre
será tapada a boca aos que blasfemaram contra Ele. Todo poder
oponente receberá a sua punição. — Carta P-28, 1900. [193]



A deturpação da verdade, 3 de Julho

Então, se alguém vos disser: Eis aqui o Cristo! Ou: Ei-lo ali!
Não acrediteis. Mateus 24:23.

Antes das últimas expansões da obra da apostasia, haverá uma
confusão da fé. Não haverá idéias claras e definidas a respeito do
mistério de Deus. Será deturpada uma verdade após a outra. — The
Signs of the Times, 28 de Maio de 1894.

Depois da verdade ter sido proclamada para testemunho a todas
as nações, será posto em atuação todo concebível poder do mal,
e as mentes serão confundidas por muitas vozes clamando: “Eis
aqui o Cristo; ei-Lo ali. Isto é a verdade. Tenho a mensagem de
Deus; Ele enviou-me com grande luz.” Serão removidos então os
marcos, e far-se-á uma tentativa para demolir as colunas de nossa
fé. Será feito o mais decidido esforço para exaltar o falso sábado
e lançar desprezo sobre o próprio Deus, substituindo o dia que ele
abençoou e santificou. Esse falso sábado terá de ser imposto por
uma lei opressiva. — The S.D.A. Bible Commentary 7:985.

Futuramente surgirão enganos de toda espécie, e carecemos de
terreno sólido para nossos pés. Necessitamos de sólidos pilares para
o edifício. Nem a mínima coisa deverá ser omitida de tudo quanto o
Senhor instituiu. O inimigo introduzirá doutrinas falsas, tais como a
de que não existe um santuário. Este é um dos pontos em que alguns
se apartarão da fé. — Evangelismo, 224.

Haverá falsos sonhos e visões, que encerram alguma verdade,
mas desviam da fé original. O Senhor deu uma regra pela qual
distingui-los: “À lei e ao testemunho: se eles não falarem segundo
esta palavra, é porque não têm iluminação.” Isaías 8:20 (TT). —
Mensagens Escolhidas 2:98.

Ao nos aproximarmos do fim, a falsidade estará tão misturada
com a verdade, que somente os que têm a orientação do Espírito
Santo serão capazes de fazer distinção entre a verdade e o erro. Pre-
cisamos efetuar todo esforço para guardar o caminho do Senhor. Em
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caso algum devemos afastar-nos de Sua orientação para depositar
a nossa confiança no homem. Os anjos do Senhor são designados
para manter estrita vigilância sobre os que põem sua fé no Senhor, e
estes anjos devem ser nosso auxílio especial em todo tempo de ne-
cessidade. Cada dia devemos aproximar-nos do Senhor com inteira
firmeza de fé, e olhar para ele em busca de sabedoria. — The S.D.A.
Bible Commentary 7:907. [194]



Os Estados Unidos na profecia, 4 de Julho

Vi ainda outra besta emergir da terra; possuía dois chifres,
parecendo cordeiro, mas falava como dragão. Apocalipse

13:11.

Uma nação, e apenas uma, satisfaz às especificações desta pro-
fecia; esta aponta insofismavelmente para os Estados Unidos da
América do Norte. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás,
440.

Aqui está uma impressionante figura da elevação e crescimento
de nossa própria nação [Estados Unidos]. E os chifres semelhantes
aos de um cordeiro, emblemas de inocência e brandura, representam
corretamente o caráter de nosso governo, segundo é expresso em
seus dois princípios fundamentais: republicanismo e protestantismo.
— The Spirit of Prophecy 4:277.

O Senhor tem feito mais pelos Estados Unidos do que por qual-
quer outro país sobre o qual brilha o Sol. Aqui Ele proveu um asilo
para Seu povo, onde pudessem adorá-Lo de acordo com os ditames
da consciência. Aqui o cristianismo tem progredido em sua pureza.
A vivificante doutrina do único Mediador entre Deus e o homem tem
sido ensinada livremente. Era desígnio de Deus que este país sempre
permanecesse livre para todas as pessoas O adorarem de acordo
com os ditames da consciência. Ele tencionava que suas instituições
civis, em suas dilatadas produções, representassem a liberdade dos
privilégios evangélicos.

Mas o inimigo de toda a justiça tem planos referentes ao pro-
pósito de Deus para este país. Ele suscitará empreendimentos que
levem os homens a esquecer que há um Deus. A mundanidade e a
cobiça, que é idolatria, prevalecerão mediante a atuação do arquien-
ganador, até ser invalidada a lei de Deus em todos os seus aspectos.
— Manuscrito 17, 1906.

Foi-me mostrado que Satanás nos está furtivamente tomando a
dianteira. A lei de Deus, pela intervenção de Satanás, será invalidada.
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Em nossa terra [Estados Unidos] de alardeada liberdade, a liberdade
religiosa terá o seu fim. — Evangelismo, 236.

Quando nossa nação, em seus conselhos legislativos, votar leis
para reprimir a consciência dos homens no tocante a seus privilégios
religiosos, impondo a observância do domingo e fazendo com que o
poder opressivo seja posto em ação contra os que guardam o sábado
do sétimo dia, a lei de Deus será, para todos os efeitos, invalidada
em nossa terra [Estados Unidos]; e à apostasia nacional seguir-se-á
a ruína nacional. — The S.D.A. Bible Commentary 7:977. [195]



Perseguição por protestantes e católicos, 5 de Julho

Sereis odiados de todos por causa do Meu nome; aquele,
porém, que perseverar até ao fim, esse será salvo. Mateus

10:22.

Não há necessidade de pensar que não podemos sofrer perse-
guição; teremos de passar por tempos terríveis. — The Review and
Herald, 29 de Abril de 1890.

As perseguições dos protestantes pelos católicos, pelas quais
foi quase aniquilada a religião de Jesus Cristo, serão mais que su-
peradas quando o protestantismo e o papismo estiverem unidos.
— Manuscrito 30, 1889.

O povo de Deus que guarda os mandamentos dentro em breve
será colocado em posição muito difícil; mas todos os que têm an-
dado na luz, que a têm difundido, reconhecerão que Deus intervém
em seu favor. Quando tudo parecer o mais proibitivo, então revelará
o Senhor o Seu poder aos Seus fiéis. Quando a nação pela qual
Deus tem trabalhado de maneira tão maravilhosa, e sobre a qual tem
lançado o escudo da onipotência, abandonar os princípios protes-
tantes, e pela sua legislação der proteção e apoio ao catolicismo no
limitar a liberdade religiosa, então atuará Deus com Seu poder em
favor de Seu povo que é fiel. Exercer-se-á a tirania de Roma, mas
Cristo é o nosso refúgio. — Testemunhos para Ministros e Obreiros
Evangélicos, 206.

Quando as principais igrejas dos Estados Unidos, ligando-se
em pontos de doutrinas que lhes são comuns, influenciarem o Es-
tado para que imponha seus decretos e lhes apóie as instituições, a
América do Norte protestante terá então formado uma imagem da
hierarquia romana, e a aplicação de penas civis aos dissidentes será
o resultado inevitável. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás,
445.

As Escrituras ensinam que o papado deverá readquirir sua supre-
macia perdida, e que os fogos da perseguição serão reatados por meio
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das concessões oportunistas do chamado mundo protestante. Neste
tempo de perigo só podemos subsistir na proporção em que temos a
verdade e o poder de Deus. ... A perspectiva de ser levado a perigo
pessoal e aflição, não deve causar acabrunhamento, mas avivar o
vigor e as esperanças do povo de Deus; pois o tempo de seu perigo
é a ocasião para Deus lhes conceder mais claras manifestações de
Seu poder. — Mensagens Escolhidas 2:367, 370. [196]



Perseguidos por amor a Cristo, 6 de Julho

Todos quantos querem viver piedosamente em Cristo Jesus
serão perseguidos. 2 Timóteo 3:12.

Assim como Cristo foi odiado sem motivo, Seu povo também
será odiado por serem obedientes aos mandamentos de Deus. Se
Aquele que era puro, santo e imaculado, que praticou o bem e só o
bem em nosso mundo, foi tratado como vil criminoso e condenado
à morte, Seus discípulos só podem esperar tratamento análogo, por
mais irrepreensível que seja sua vida e impoluto seu caráter.

Atos humanos, leis elaboradas por agentes satânicos, sob o pre-
texto de bondade e restrição do mal, serão exaltados, enquanto os
santos mandamentos de Deus são desprezados e calcados aos pés.
E todos os que demonstram sua lealdade pela obediência à lei de
Jeová devem estar preparados para serem presos, para serem levados
perante conselhos que não adotam como norma a elevada e santa lei
de Deus. — The S.D.A. Bible Commentary 7:977.

Os que viverem durante os últimos dias da história terrestre
conhecerão o que significa ser perseguido por causa da verdade. Nos
tribunais predominará a injustiça. Os juízes recusarão prestar atenção
às razões dos que são leais aos mandamentos de Deus, porque sabem
que os argumentos em favor do quarto mandamento são irrefutáveis.
Eles dirão: “Temos uma lei e, de conformidade com a lei, ele deve
morrer”. A lei de Deus nada é para eles. “Nossa lei” para eles é
suprema. Os que respeitam essa lei humana serão favorecidos, mas
aos que não se curvarem diante do sábado idólatra não se prestarão
favores. — The Signs of the Times, 26 de Maio de 1898.

No verão, nenhuma diferença se nota entre os ciprestes e as
outras árvores; mas, ao soprarem as rajadas hibernais, aqueles per-
manecem inalteráveis, enquanto estas perdem a folhagem. Assim
aquele que com coração falso professa a religião, pode agora não se
diferençar do cristão verdadeiro; está, porém, justamente diante de
nós o tempo em que a diferença aparecerá. Levante-se a oposição,
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de novo exerçam domínio o fanatismo e a intolerância, acenda-se
a perseguição, e os insinceros e hipócritas vacilarão, renunciando
a fé; mas o verdadeiro crente permanecerá firme como um rocha,
tornando-se mais forte a sua fé, sua esperança mais viva do que nos
dias da prosperidade. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás,
602. [197]



Antigos irmãos, os piores perseguidores, 7 de Julho

Nesse tempo, muitos hão de se escandalizar, trair e odiar uns
aos outros. Mateus 24:10.

Ao aproximar-se a tempestade, uma classe numerosa que tem
professado fé na mensagem do terceiro anjo, mas não tem sido san-
tificada pela obediência à verdade, abandona sua posição, passando
para as fileiras do adversário. Unindo-se ao mundo e participando de
seu espírito, chegaram a ver as coisas quase sob a mesma luz; e, em
vindo a prova, estão prontos a escolher o lado fácil, popular. Homens
de talento e maneiras agradáveis, que se haviam já regozijado na
verdade, empregam sua capacidade em enganar e transviar as almas.
Tornam-se os piores inimigos de seus antigos irmãos. Quando os
observadores do sábado forem levados perante os tribunais para
responder por sua fé, estes apóstatas serão os mais ativos agentes de
Satanás para representá-los falsamente e os acusar e, por meio de
falsos boatos e insinuações, incitar os governantes contra eles. — O
Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 608.

Os tempos de provação que estão diante do povo de Deus recla-
mam uma fé que não vacile. Seus filhos devem tornar manifesto que
Ele é o único objeto do seu culto, e que nenhuma consideração, nem
mesmo o risco da própria vida, pode induzi-los a fazer a mínima
concessão a um culto falso. — Profetas e Reis, 512.

Nesse tempo o ouro será separado da escória. ... Muitas estrelas
que temos admirado por seu brilho tornar-se-ão trevas. Os que têm
cingido os ornamentos do santuário, mas não estão vestidos com
a justiça de Cristo, aparecerão então na vergonha de sua própria
nudez.

Entre os habitantes do mundo, espalhados por toda a Terra, há
os que não têm dobrado os joelhos a Baal. Como as estrelas do
céu, que aparecem à noite, esses fiéis brilharão quando as trevas
cobrirem a Terra, e densa escuridão os povos. ... Na hora da mais
profunda apostasia, quando o supremo esforço de Satanás for feito
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no sentido de que “todos, pequenos e grandes, ricos e pobres, livres
e servos” (Apocalipse 13:16), recebam, sob pena de morte, o sinal
de submissão a um falso dia de repouso, esses fiéis... resplandecerão
“como astros no mundo”. Filipenses 2:15. Quanto mais escura a
noite, com maior brilho eles refulgirão. — Profetas e Reis, 188, 189. [198]



Traídos por amigos e parentes, 8 de Julho

Assim, os inimigos do homem serão os da sua própria casa.
Mateus 10:36.

Quando for invalidada a lei de Deus e a igreja for joeirada pe-
las ardentes provações que sobrevirão a todos os que vivem sobre
a Terra, uma grande proporção dos que parecem genuínos darão
ouvido a espíritos enganadores e tornar-se-ão traidores, traindo de-
pósitos sagrados. Demonstrar-se-ão os nossos piores perseguidores.
“Dentre vós mesmos, se levantarão homens falando coisas perver-
tidas para arrastar os discípulos atrás deles;” (Atos dos Apóstolos
20:30) e muitos darão ouvido a espíritos enganadores. — The Re-
view and Herald, 8 de Junho de 1897.

Os que apostatarem em tempo de provação darão falso teste-
munho e trairão seus irmãos, para garantir sua própria segurança.
Contarão onde estão escondidos os seus irmãos, pondo os lobos
ao seu encalço. Cristo advertiu-nos a este respeito, para que não
fiquemos surpresos com o cruel procedimento desumano seguido
por amigos e parentes. — The Review and Herald, 20 de Dezembro
de 1898.

Os seguidores de Cristo devem esperar enfrentar zombarias.
Eles serão injuriados; suas palavras e sua fé serão deturpadas. A
indiferença e o desprezo poderão ser mais difíceis de suportar do
que o martírio. ...

Os pais volver-se-ão asperamente contra os seus filhos que acei-
tarem a verdade impopular. Os que conscienciosamente servem a
Deus serão acusados de rebelião. Propriedades que haviam sido lega-
das a filhos ou outros parentes que crêem na verdade presente serão
entregues a outras mãos. Tutores privarão órfãos e viúvas de seus
legítimos direitos. Os que se afastam do mal tomar-se-ão uma presa
por meio de leis promulgadas para compelir a consciência. Homens
apossar-se-ão de propriedades a que não têm direito. As palavras do
apóstolo confirmar-se-ão no futuro próximo. “Todos quantos querem
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viver piedosamente em Cristo Jesus serão perseguidos.” 2 Timóteo
3:12. — Carta 30a, 1892.

Notaremos que precisamos desprender-nos de todas as mãos,
exceto a mão de Jesus Cristo. Amigos mostrar-se-ão falsos, e nos
trairão. Parentes, enganados pelo inimigo, julgarão prestar serviço [199]
opondo-se a nós e fazendo o máximo esforço para colocar-nos em
situações difíceis, esperando que neguemos a nossa fé. Em meio,
porém, das trevas e do perigo, podemos depositar nossa mão na mão
de Cristo. — Manuscrito 21, 1889.



Sob ameaça de morte, 9 de Julho

Porque, se de todo te calares agora, de outra parte se levantará
para os judeus socorro e livramento, mas tu e a casa de teu pai
perecereis; e quem sabe se para tal conjuntura como esta é que

foste elevada a rainha? Ester 4:14.

Maravilhosos acontecimentos logo se descerrarão perante o
mundo. O fim de todas as coisas está próximo. O tempo de an-
gústia está prestes a sobrevir ao povo de Deus. Então é que sairá o
decreto proibindo os que guardam o sábado do Senhor de comprar
ou vender, e ameaçando-os com punições, e mesmo com a morte, se
não observarem o primeiro dia da semana como o sábado. — The
Review and Herald, 19 de Novembro de 1908.

O decreto que será promulgado contra o povo de Deus há de
oferecer muita semelhança com o de Assuero contra os judeus nos
dias de Ester. ... O plano mesmo fora inspirado por Satanás, ao qual
interessava desarraigar da Terra os que preservam o conhecimento
do Deus vivo. Mas essas conspirações falharam diante do poder dos
que são enviados a servir a favor dos homens. ... O mundo protes-
tante moderno vê no pequeno grupo de observadores do sábado um
Mardoqueu à porta. Seu caráter e conduta, exprimindo a verdadeira
reverência pela lei de Deus, são uma acusação constante para os que
renunciaram o temor do Senhor, calcando a pés Seu santo sábado. Os
intrusos e inoportunos precisam de alguma maneira ser eliminados.

O mesmo espírito despótico que noutras eras tramou contra os
fiéis há de tentar extirpar da face da Terra os que temem a Deus
e obedecem à Sua lei. Satanás há de incitar a indignação contra
uma minoria que conscienciosamente se recusa a aceitar costumes
e tradições populares. Homens de destaque e reputação hão de
associar-se aos que são adversos à lei e aos maus, a fim de tomarem
conselho contra o povo de Deus. ... Não podendo apresentar contra
os defensores do sábado bíblico um “está escrito”, à falta deste,
lançarão mão da violência. ... Neste campo de batalha será ferido
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o último grande conflito da controvérsia entre a verdade e o erro. [200]
E não somos deixados na dúvida sobre o desenlace dessa batalha.
Então, como nos dias de Mardoqueu, o Senhor vindicará Seu povo e
Sua verdade. — Testemunhos Selectos 2:149, 150.



Mártires nos últimos dias, 10 de Julho

Eles vos expulsarão das sinagogas; mas vem a hora em que
todo o que vos matar julgará com isso tributar culto a Deus.

João 16:2.

Todo indivíduo de nosso mundo se alistará sob uma de duas
bandeiras. — Carta 30a, 1892.

Os dois exércitos permanecerão distintos e separados, e esta
distinção será tão acentuada que muitos que se convencerem da
verdade se colocarão ao lado do povo de Deus que observa os
mandamentos. Quando esta grandiosa obra ocorrer na batalha, antes
do conflito final, muitos serão presos, muitos fugirão das cidades e
vilas, para salvar a própria vida, e muitos serão mártires por amor
a Cristo ao permanecerem em defesa da verdade. — Manuscrito 6,
1889.

Por um decreto que visará impor uma instituição papal em contra-
posição à lei de Deus, a nação americana se divorciará por completo
dos princípios da justiça. ...

Como a aproximação dos exércitos romanos foi um sinal para os
discípulos da iminente destruição de Jerusalém, assim essa apostasia
será para nós um sinal de que o limite da paciência de Deus está
atingido, que as nações encheram a medida de sua iniqüidade, e
o anjo da graça está a ponto de dobrar as asas e partir desta Terra
para não mais tornar. O povo de Deus entrará então num período de
aflição e angústia que o profeta designa “o tempo da angústia em
Jacó”. O clamor dos fiéis perseguidos se elevará até ao Céu. E como
o sangue de Abel clamou a Deus desde o pó, assim haverá também
vozes clamando desde a sepultura dos mártires, das profundezas do
oceano, das cavernas dos montes e das masmorras dos conventos:
“Até quando, ó Dominador, e santo verdadeiro, não julgas e vingas
o nosso sangue dos que habitam sobre a Terra?” — Testemunhos
Selectos 2:150, 151.
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Quando foi aberto o quinto selo, João, o revelador, contemplou
em visão, debaixo do altar, o grupo dos que foram mortos por causa
da Palavra de Deus e do testemunho de Jesus Cristo. Depois disso
ocorreram as cenas descritas no capítulo dezoito de Apocalipse, [201]
quando os fiéis e sinceros são chamados a sair de Babilônia. — The
S.D.A. Bible Commentary 7:968.

Cristo restaurará a vida que foi arrebatada; pois é o Doador da
vida: Ele adornará os justos com a vida imortal. — The Review and
Herald, 7 de Dezembro de 1897.



O tempo da sacudidura, 11 de Julho

E, por se multiplicar a iniqüidade, o amor se esfriará de quase
todos. Mateus 24:12.

Tão logo o povo de Deus seja selado na fronte — não é algum
selo ou sinal que possa ser visto, mas uma consolidação da verdade,
tanto intelectual como espiritualmente, de modo que não possam
ser abalados — tão logo o povo de Deus esteja selado e preparado
para a sacudidura, ela virá. Na verdade, ela já começou; os juízos
de Deus estão agora sobre a Terra, para advertir-nos, a fim de que
saibamos o que virá. — The S.D.A. Bible Commentary 4:1161.

Aproximam-se rapidamente os dias em que haverá grande per-
plexidade e confusão. Satanás, vestido em trajes angélicos, enganará,
se possível, os próprios eleitos. Haverá muitos deuses e muitos se-
nhores. Estará soprando todo vento de doutrina. ... O sinal da besta,
ser-nos-á apresentado com insistência. Os que passo a passo se têm
rendido às exigências mundanas e se conformado a mundanos cos-
tumes não acharão difícil submeter-se aos poderes existentes em
vez de se sujeitarem à zombaria, ao insulto, às ameaças de prisão e
morte. A disputa é entre os mandamentos de Deus e os mandamen-
tos dos homens. Nesse tempo o ouro será separado da escória, na
igreja. A verdadeira piedade será claramente distinguida da piedade
aparente e fictícia. Muitas estrelas que temos admirado por seu bri-
lho tornar-se-ão trevas. A palha, como nuvem, será arrebatada pelo
vento, até mesmo de lugares onde só vemos montões de precioso
trigo. Todos os que têm cingido os ornamentos do santuário, mas
não estão vestidos com a justiça de Cristo, aparecerão na vergonha
de sua própria nudez. — Testimonies for the Church 1:80, 81.

Haverá, porém, homens que aceitarão a verdade, e esses toma-
rão os lugares abandonados pelos que se ofenderam e deixaram a
verdade. ... Homens de genuínos princípios cristãos tomarão seu
lugar, tornando-se fiéis e honrados pais de família, para defender a
Palavra de Deus em seu verdadeiro sentido e em sua simplicidade.
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O Senhor atuará para que os dissidentes se separem dos fiéis e leais. [202]
... As fileiras não serão diminuídas. Os que são firmes e fiéis preen-
cherão as lacunas deixadas pelos que ficam ofendidos e apostatam.
— Manuscrito 97, 1898.



Uma visão da sacudidura, 12 de Julho

Pois, no Meu zelo, no brasume do Meu furor, disse que,
naquele dia, será fortemente sacudida a terra de Israel.

Ezequiel 38:19.

Vi alguns, com forte fé e clamores agonizantes, a lutar com
Deus. Seu rosto estava pálido, e apresentava sinais de profunda
ansiedade, que exprimia a sua luta íntima. Firmeza e grande fervor
estampavam-se-lhes no rosto; grandes gotas de suor lhes caíam da
fronte. ...

Anjos maus se juntavam em redor, projetando trevas sobre eles
para excluir Jesus de sua vista e para que seus olhos se volvessem
para as trevas que os cercavam, e assim fossem levados a duvidar
de Deus e murmurar contra Ele. Sua única segurança consistia em
conservar os olhos voltados para cima. Anjos de Deus tinham o
encargo de vigiar o Seu povo; e, enquanto a atmosfera empestada de
anjos maus pesava sobre os que estavam ansiosos, os anjos celestiais
continuamente agitavam as asas sobre eles a fim de dissipar as densas
trevas.

Enquanto os que assim oravam prosseguiam com seus ansiosos
clamores, por vezes lhes vinha um raio de luz, procedente de Jesus,
para lhes reanimar o coração e iluminar o rosto. Alguns, vi eu, não
participavam dessa agonia e lutas. Pareciam indiferentes e descui-
dosos. ... Os anjos de Deus... iam em auxílio dos que se afligiam
e oravam. ... Os anjos de Deus... abandonavam os que não faziam
esforços para conseguir auxílio, e eu os perdia de vista.

Perguntei a significação da sacudidura que eu vira, e foi-me
mostrado que era determinada pelo testemunho direto contido no
conselho da Testemunha verdadeira à igreja de Laodicéia. ... Minha
atenção foi então dirigida ao grupo que eu vira e estava sendo
fortemente sacudido. ... A multidão de anjos da guarda em seu redor
fora duplicada, e estavam revestidos de uma armadura da cabeça aos
pés. ...
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Ouvi os que estavam revestidos da armadura falar sobre a ver-
dade com grande poder. Isto produzia efeito. ... Perguntei o que
havia operado esta grande mudança. Um anjo respondeu: “Foi a [203]
chuva serôdia, o refrigério pela presença do Senhor, o alto clamor
do terceiro anjo.” — Primeiros Escritos, 269-271.



Unidade e separação sob o alto clamor, 13 de Julho

Dispõe-te, resplandece, porque vem a tua luz, e a glória do
Senhor nasce sobre ti. Porque eis que as trevas cobrem a Terra,

e a escuridão, os povos; mas sobre ti aparece resplendente o
Senhor, e a Sua glória se vê sobre ti. Isaías 60:1, 2.

À medida que aumentam as provações ao nosso redor, ver-se-á
em nossas fileiras tanto separação como unidade. Muitos que agora
estão dispostos a empunhar as armas da peleja, em tempos de real
perigo tornarão manifesto que não edificaram sobre a sólida rocha;
eles cederão à tentação. Os que tiveram grande luz e preciosos
privilégios, mas não os aproveitaram, sairão de nós, sob um pretexto
ou outro. Não tendo recebido o amor da verdade, serão apanhados
nos embustes do inimigo; darão ouvido a espíritos enganadores e
a doutrinas de demônios, e apostatarão da fé. Mas, por outro lado,
quando romper realmente sobre nós a tempestade da perseguição, as
ovelhas verdadeiras ouvirão a voz do Pastor verdadeiro. Empregar-
se-ão abnegados esforços para salvar os perdidos, e muitos dos que
se extraviaram do redil voltarão a seguir o grande Pastor. O povo de
Deus unir-se-á, apresentando frente unida ao inimigo. Em vista do
perigo comum, cessará a luta pela supremacia; não haverá disputas
sobre quem há de ser considerado o maior. Ninguém dos verdadeiros
crentes dirá: “Eu sou de Paulo, e eu, de Apolo, e eu, de Cefas”. 1
Coríntios 1:12. O testemunho de todos será: “Apego-me a Cristo;
regozijo-me nEle como meu Salvador pessoal”. — Testimonies for
the Church 6:400, 401.

À medida que a mensagem do terceiro anjo se avoluma num
alto clamor, grande poder e glória acompanharão sua proclamação.
Os semblantes do povo de Deus brilharão com a luz do Céu. —
Testimonies for the Church 7:17.

Muitos dos governantes pertencem ao número dos dirigidos por
Satanás; mas ... Deus tem os Seus agentes, mesmo entre os gover-
nantes. E alguns deles se converterão ainda à verdade. ... Uns poucos
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dos agentes de Deus terão poder para derribar grande massa de ma-
les. Assim a obra prosseguirá até que a terceira mensagem tenha
realizado sua obra, e por ocasião do alto clamor do terceiro anjo, [204]
esses agentes terão oportunidade de receber a verdade, e alguns deles
se converterão, e atravessarão com os santos o tempo de angústia.
— Testemunhos Selectos 1:74.



A igreja parece prestes a cair, 14 de Julho

Mas Sião diz: O Senhor me desamparou, o Senhor Se esqueceu
de mim. Acaso, pode uma mulher esquecer-se do filho que

ainda mama, de sorte que não se compadeça do filho do seu
ventre? Mas ainda que esta viesse a se esquecer dele, Eu,

todavia, não Me esquecerei de ti. Isaías 49:14, 15.

Satanás realizará seus milagres para enganar; estabelecerá seu
poder como supremo. A igreja talvez pareça como prestes a cair,
mas não cairá. Ela permanece, ao passo que os pecadores de Sião
serão lançados fora no joeiramento — a palha separada do trigo
precioso. É esse um transe terrível, não obstante importa que tenha
lugar. Ninguém senão os que venceram pelo sangue do Cordeiro e a
palavra de seu testemunho será encontrado com os leais e fiéis, sem
mácula nem ruga de pecado, sem engano em sua boca. ...

Os remanescentes que purificam a mente pela obediência da
verdade adquirem forças do próprio processo difícil, exibindo a
beleza da santidade entre a apostasia que os rodeia. — The S.D.A.
Bible Commentary 7:911.

Sei que o Senhor ama Sua igreja. Ela não deve ser desorganizada
ou esfacelada em átomos independentes. Não há nisto a mínima
coerência; não existe a mínima evidência de que tal coisa venha a se
dar. Aqueles que derem ouvidos a essa falsa mensagem e procurarem
fermentar outros, serão enganados e preparados para receber mais
avançados enganos, e virão a nada. — Mensagens Escolhidas 2:68,
69.

Cobro ânimo e sinto-me abençoada ao reconhecer que o Deus
de Israel ainda está guiando o Seu povo, e continuará com eles até
ao fim. — Testemunhos Selectos 3:439.

Não podemos desviar-nos agora do fundamento estabelecido por
Deus. Não podemos agora entrar em nenhuma nova organização;
pois isto significaria apostasia da verdade. — Mensagens Escolhidas[205]
2:390.
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A igreja, prestes a entrar no seu mais duro conflito, será para
Deus o objeto mais querido na Terra. A confederação do mal será
estimulada com poder de baixo e Satanás lançará todo o opróbrio
possível sobre os escolhidos que ele não pode enganar e iludir com
suas invenções e falsidades satânicas. Mas, exaltado “a Príncipe e
Salvador, para dar a Israel o arrependimento e a remissão dos peca-
dos” (Atos dos Apóstolos 5:31), fechará Cristo, nosso Representante
e Cabeça, o coração, ou encolherá Sua mão, ou falsificará Sua pro-
messa? — Não; nunca, nunca. — Testemunhos para Ministros e
Obreiros Evangélicos, 20.



A purificação da igreja, 15 de Julho

Assentar-Se-á como derretedor e purificador de prata;
purificará os filhos de Levi e os refinará como ouro e como
prata; eles trarão ao Senhor justas ofertas. Malaquias 3:3.

Está diante de nós o tempo em que o poder operador de milagres
do arquienganador será revelado de maneira mais decidida. E seus
ardis aumentarão em sua enganosa atração, de modo que confundirão
e, se possível, enganarão os próprios eleitos. O príncipe das trevas,
com seus anjos maus, está atuando sobre o mundo cristão, induzindo
os que professam o nome de Cristo a permanecer sob o estandarte
das trevas, a pelejar com os que guardam os mandamentos de Deus
e têm a fé de Jesus.

A igreja apóstata unir-se-á com os poderes da Terra e do in-
ferno, para colocar o sinal da besta sobre a fronte ou sobre a mão,
e persuadir os filhos de Deus a adorar a besta e sua imagem. Eles
procurarão compeli-los a renunciarem sua lealdade à lei de Deus e a
prestarem homenagem ao papado. Então virão os tempos que pro-
varão a alma dos homens; pois a confederação da apostasia exigirá
que os leais súditos de Deus renunciem à lei de Jeová e repudiem
a verdade de Sua Palavra. O ouro será então separado da escória, e
tornar-se-á patente quem são os piedosos, que são leais e sinceros,
e quem são os desleais, a escória e o ouro falso. Que nuvens de
palha serão então arrebatadas pelo abanador de Deus! Onde agora
nossos olhos só conseguem discernir ricos montões de trigo, a palha
será expelida pelo sopro do abanador de Deus. Todos os que não
estão centralizados em Cristo deixarão de resistir à prova e ao transe
daquele dia. Enquanto os que se acham revestidos da justiça de[206]
Cristo permanecerão firmes à verdade e ao dever, os que confiaram
em sua própria justiça arregimentar-se-ão sob o negro estandarte do
príncipe das trevas. Ver-se-á então se a preferência é por Cristo ou
por Belial. Os que têm duvidado de si mesmos, tendo sido colocados
em tais circunstâncias que não se atreveram a enfrentar o estigma e
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o opróbrio, pronunciar-se-ão afinal abertamente em favor de Cristo e
Sua lei; ao passo que muitos que pareciam ser árvores viçosas, mas
não têm produzido fruto, acompanharão a multidão para praticar o
mal, e receberão o sinal da apostasia na fronte ou na mão. — The
Review and Herald, 8 de Novembro de 1892.



Satanás personifica a Cristo — I, 16 de Julho

Vede que não sejais enganados; porque muitos virão em Meu
nome, dizendo: Sou Eu! E também: Chegou a hora! Não os

sigais. Lucas 21:8.

Nessa época aparecerá o anticristo, como o Cristo verdadeiro,
e então a lei de Deus será anulada completamente entre as nações
do mundo. Alcançará seu ponto mais alto a rebelião contra a santa
lei de Deus. Mas o verdadeiro líder de toda essa rebelião é Satanás
disfarçado em anjo de luz. Os homens serão iludidos e o exaltarão ao
lugar de Deus, deificando-o. Mas a Onipotência intervirá, e às igrejas
apostatadas que se unirem na exaltação de Satanás, se expedirá a
sentença: ‘Portanto, num dia virão as suas pragas: a morte, e o pranto,
e a fome; e será queimada no fogo, porque é forte o Senhor Deus
que a julga.’” Apocalipse 18:8. — Testemunhos para Ministros e
Obreiros Evangélicos, 62.

É impossível dar qualquer idéia da experiência do povo de Deus
que estará vivo sobre a Terra quando a glória celestial e a repetição
das perseguições do passado se juntarem. Eles andarão na luz que
procede do trono de Deus. Por meio dos anjos haverá constante
comunicação entre o Céu e a Terra. E Satanás, rodeado de anjos
maus, e declarando-se Deus, operará milagres de todas as espécies,
para enganar, se possível, os próprios eleitos. O povo de Deus não
encontrará sua segurança na operação de milagres; pois Satanás
imitará os milagres que forem operados. O provado e experimentado
povo de Deus, encontrará seu poder no sinal de que fala. Êxodo
31:12-18. Hão de postar-se do lado da palavra viva: “Está escrito.”
Mateus 4:4. Esta é a única base sobre que poderão estar seguros.[207]
— Testemunhos Selectos 3:284, 285.

[Satanás] declarará que o sábado foi mudado do sétimo para o
primeiro dia da semana; e, como senhor do primeiro dia da semana,
apresentará este sábado espúrio como prova de lealdade a ele. —
Manuscrito 153, 1902.
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E não é de admirar, porque o próprio Satanás se transforma
em anjo de luz. 2 Coríntios 11:14.

Satanás está preparando seus enganos para que, na última cam-
panha contra o povo de Deus, não compreendam que é ele. “E não é
maravilha, porque o próprio Satanás se transfigura em anjo de luz.”
2 Coríntios 11:14. ... Ele irá até ao limite de seu poder de atormentar,
tentar e desencaminhar o povo de Deus.

Aquele que ousou enfrentar, tentar e acusar nosso Senhor e teve
poder para tomá-Lo nos braços e levá-Lo ao pináculo do templo e
ao cume de uma montanha muito alta, exercerá seu poder até a um
grau admirável sobre a presente geração que, em sabedoria, é muito
inferior a Jesus, e quase inteiramente ignorante da sutileza e força
de Satanás.

De maneira maravilhosa prejudicará ele o corpo dos que natu-
ralmente se inclinam a cumprir o seu mandar. — Mensagens aos
Jovens, 51, 52.

Ele virá personificando a Jesus Cristo, realizando grandes mila-
gres; e os homens prostrar-se-ão e o adorarão como Jesus Cristo.

Ser-nos-á ordenado adorar este ser, a quem o mundo glorificará
como Cristo. Que haveremos de fazer? — Dizer-lhes que Cristo
nos advertiu contra tal adversário, que é o pior inimigo do homem,
embora pretenda ser Deus; e que quando Cristo aparecer, será com
poder e grande glória, acompanhado por dez mil vezes dez mil anjos
e milhares de milhares; e que quando Ele vier, reconheceremos Sua
voz. — The S.D.A. Bible Commentary 6:1105, 1106.

Vem o tempo em que Satanás realizará milagres diretamente
à nossa vista, alegando que é Cristo; e se os vossos pés não estão
firmemente estabelecidos na verdade de Deus, sereis então afastados
de vosso fundamento. — The S.D.A. Bible Commentary 7:911.

Satanás está resolvido a sustentar a peleja até o fim.
Apresentando-se como anjo de luz, pretendendo ser o Cristo, ele
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enganará o mundo. Mas o seu triunfo será breve. Nenhuma tormenta[208]
ou tempestade poderá abalar aqueles cujos pés estão firmados nos
princípios da verdade eterna. Eles serão capazes de permanecer em
pé nesse tempo de apostasia quase universal. — The S.D.A. Bible
Commentary 6:1106.



Milagres satânicos — I, 18 de Julho

Surgirão falsos cristos e falsos profetas operando grandes
sinais e prodígios para enganar, se possível, os próprios eleitos.

Mateus 24:24.

O inimigo está-se preparando para enganar o mundo inteiro por
seu poder operador de milagres. Ele pretenderá personificar os anjos
de luz, personificar a Jesus Cristo. — Mensagens Escolhidas 2:96.

Ao ampliar seu poder, ele há de realizar verdadeiros milagres.
Dizem as Escrituras: “E engana os que habitam na Terra com sinais
que lhe foi permitido que fizesse” (Apocalipse 13:14) — não mera-
mente os que ele pretende fazer. Esse texto apresenta alguma coisa
mais que simples ilusões. Há, porém, um limite além do qual Satanás
não pode ir; e aí ele chama em seu auxílio o engano, e falsifica a
obra que não tem realmente o poder de efetuar. Nos últimos dias ele
se apresentará de tal maneira que faça os homens crerem que ele
é Cristo vindo pela segunda vez ao mundo. Ele se transformará na
verdade em anjo de luz. — Testemunhos Selectos 1:122, 123.

Ele virá personificando a Jesus Cristo, realizando grandes mi-
lagres; e os homens prostrar-se-ão e o adorarão como Jesus Cristo.
Ser-nos-á ordenado adorar este ser, a quem o mundo glorificará
como Cristo. — The Review and Herald, 18 de Dezembro de 1888.

Está iminente diante de nós a “hora da tentação que há de vir so-
bre todo o mundo, para tentar os que habitam na Terra”. Apocalipse
3:10. Todos aqueles cuja fé não estiver firmemente estabelecida na
Palavra de Deus, serão enganados e vencidos. Satanás opera com
“todo o engano da injustiça”, para alcançar domínio sobre os fi-
lhos dos homens; e os seus enganos aumentarão continuamente. Só
logrará alcançar, porém, o objetivo visado, quando os homens volun-
tariamente cederem a suas tentações. Os que sinceramente buscam
o conhecimento da verdade, e se esforçam em purificar a alma pela
obediência, fazendo assim o que podem a fim de preparar-se para
o conflito, encontrarão refúgio seguro no Deus da verdade. “Como [209]
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guardaste a palavra da Minha paciência, também Eu te guardarei”
(Apocalipse 3:10), é a promessa do Salvador. Mais fácil seria enviar
Ele todos os anjos do Céu para protegerem Seu povo, do que deixar a
alma que nEle confia ser vencida por Satanás. — O Grande Conflito
entre Cristo e Satanás, 560.



Milagres satânicos — Ii, 19 de Julho

Também opera grandes sinais, de maneira que até fogo do céu
faz descer à Terra, diante dos homens. Apocalipse 13:13.

Ao se aproximar o povo de Deus dos perigos dos últimos dias,
faz Satanás ardorosa consulta com seus anjos quanto ao plano de
maior êxito no sentido de lhes transtornar a fé. Vê que as igrejas
populares já estão sendo embaladas para dormir, pelo seu poder
enganador. Por meio de agradáveis enganos e mentirosas maravilhas,
pode ele continuar a conservá-los sob o seu domínio. Dirige portanto
seus anjos para que lancem suas ciladas especialmente para os que
aguardam o segundo advento de Cristo e se estão esforçando por
observar todos os mandamentos de Deus. — Testemunhos para
Ministros e Obreiros Evangélicos, 472.

Somos advertidos de que nos últimos dias ele trabalhará com
sinais e prodígios de mentira. E continuará esses prodígios até ao
fim da graça, para que os indique como prova de que ele é um anjo
de luz e não de trevas. — The Review and Herald, 17 de Novembro
de 1885.

Satanás virá para enganar, se possível, os próprios escolhidos.
Ele alega ser Cristo, e se apresenta, pretendendo ser o grande médico-
missionário. Ele fará com que desça fogo do céu à vista dos homens,
para provar que é Deus. — Medicina e Salvação, 87, 88.

São os prodígios de mentira do diabo que levarão o mundo
cativo, e ele fará descer fogo do céu à vista dos homens. Ele operará
milagres; esse maravilhoso poder operador de milagres abrangerá
todo o mundo. — Mensagens Escolhidas 2:51.

Alguns serão tentados a aceitar essas maravilhas como sendo de
Deus. Enfermos serão curados à nossa vista. Milagres se efetuarão
aos nossos olhos. Estamos nós apercebidos para a prova que nos
aguarda quando as mentirosas maravilhas de Satanás forem mais
amplamente exibidas? Não serão muitas almas enredadas e arrebata-
das? Separando-se dos positivos preceitos e mandamentos de Deus,
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e dando ouvido às fábulas, o espírito de muitos se está preparando[210]
para receber esses milagres de mentira. Cumpre buscarmos todos
armar-nos para o combate em que nos havemos de em breve em-
penhar. A fé na Palavra de Deus, o estudo apoiado pela oração e
aplicado praticamente, será nossa proteção contra o poder de Sata-
nás, levando-nos à vitória pelo sangue de Cristo. — Testemunhos
Selectos 1:100.



O povo de Deus é submetido à prova, 20 de Julho

Muitos, naquele dia, hão de dizer-Me: Senhor, Senhor!
Porventura, não temos nós profetizado em Teu nome, e em Teu

nome não expelimos demônios, e em Teu nome não fizemos
muitos milagres? Então, lhes direi explicitamente: nunca vos
conheci. Apartai-vos de Mim, os que praticais a iniqüidade.

Mateus 7:22, 23.

Não precisamos ser enganados. Cenas assombrosas, com as quais
Satanás estará intimamente ligado, terão lugar em breve. A Palavra
de Deus declara que Satanás operará milagres. Fará com que as
pessoas fiquem doentes, e depois, de repente removerá delas seu
poder satânico. Serão consideradas então como curadas. Essas obras
de cura aparente levarão os adventistas do sétimo dia à prova. Muitos
que tiveram grande luz deixarão de andar na luz, porque não se
tornaram um com Cristo. — Mensagens Escolhidas 2:53.

Vi nosso povo em grande angústia, chorando e orando, pleite-
ando as infalíveis promessas de Deus, ao Passo que os ímpios se
achavam ao nosso redor, zombando de nós e ameaçando destruir-nos.
Eles ridicularizavam nossa debilidade, escarneciam da pequenez de
nossos números e insultavam-nos com palavras destinadas a ferir
profundamente. Acusavam-nos de assumir uma posição indepen-
dente da de todo o resto do mundo. Eles haviam suprimido os nossos
recursos, para que não pudéssemos comprar nem vender, e faziam
alusão a nossa abjeta pobreza e condição aflitiva. Não conseguiam
discernir como podíamos viver sem o mundo; éramos dependentes
do mundo, e devíamos aquiescer aos costumes, práticas e leis do
mundo, ou sair dele. Se fôssemos no mundo o único povo favorecido
pelo Senhor, as aparências depunham terrivelmente contra nós. Eles [211]
declaravam que possuíam a verdade, que havia milagres entre eles,
que anjos do Céu falavam e andavam com eles, que eram exercidos
no meio deles grande poder, sinais e prodígios, e que isso consti-
tuía o milênio temporal que haviam aguardado por muito tempo. O
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mundo todo estava convertido e em harmonia com a lei dominical,
e este pequeno e débil povo erguia-se em desafio às leis do país e
às leis de Deus, pretendendo ser as únicas pessoas corretas sobre a
Terra. — Carta 6, 1884.

O povo de Deus não encontrará sua segurança na operação de
milagres, pois Satanás havia de falsificar qualquer milagre que fosse
feito. ... Devem tomar posição baseados na Palavra viva — “Está
escrito”. — Mensagens Escolhidas 2:55.



Cenas de caráter sobrenatural, 21 de Julho

Haverá grandes terremotos, epidemias e fome em vários
lugares, coisas espantosas e também grandes sinais no céu.

Lucas 21:11.

Ao nos aproximarmos do fim do tempo, haverá maiores e sempre
maiores demonstrações externas do poder pagão; deuses pagãos
revelarão seu assinalado poder e se exibirão diante das cidades do
mundo. E este plano já começa a cumprir-se. — Testemunhos para
Ministros e Obreiros Evangélicos, 117, 118.

A profecia do Salvador relativa aos juízos que deveriam cair
sobre Jerusalém há de ter outro cumprimento, do qual aquela terrível
desolação não foi senão tênue sombra. Na sorte da cidade escolhida
podemos contemplar a condenação de um mundo que rejeitou a
misericórdia de Deus e calcou a pés a Sua lei. — O Grande Conflito
entre Cristo e Satanás, 36.

Apareceram sinais e prodígios, prenunciando desastre e conde-
nação. Ao meio da noite, uma luz sobrenatural resplandeceu sobre
o templo e o altar. Sobre as nuvens, ao pôr-do-sol, desenhavam-se
carros e homens de guerra reunindo-se para a batalha. — O Grande
Conflito entre Cristo e Satanás, 29.

Na última sexta-feira, pela manhã, pouco antes de acordar, uma
cena muito impressionante me foi apresentada. Parecia que eu havia
acordado, mas não estava em meu lar. Das janelas eu podia avistar
um terrível incêndio. Grandes bolas de fogo caíam sobre as casas e
dessas bolas voavam flechas incandescentes em todas as direções.
Era impossível apagar os fogos que se acendiam, e muitos lugares [212]
estavam sendo destruídos. O terror do povo era indescritível. —
Evangelismo, 29.

Terríveis cenas de caráter sobrenatural logo se manifestarão nos
céus, como indício do poder dos demônios, operadores de prodígios.
Os espíritos diabólicos sairão aos reis da Terra e ao mundo inteiro,
para segurá-los no engano, e forçá-los a se unirem a Satanás em
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sua última luta contra o governo do Céu. Mediante estes agentes,
serão enganados tanto governantes como súditos. Levantar-se-ão
pessoas pretendendo ser o próprio Cristo e reclamando o título e
culto que pertencem ao Redentor do mundo. Efetuarão maravilhosos
prodígios de cura, afirmando terem recebido do Céu revelações que
contradizem o testemunho das Escrituras. — O Grande Conflito
entre Cristo e Satanás, 624.



O selo de Deus e o sinal da besta, 22 de Julho

Liga o testemunho sela a lei entre os Meus discípulos. Isaías
8:16.

Os justos vivos receberão o selo de Deus antes do fim da graça.
— Mensagens Escolhidas 1:66.

O sinal, ou selo, de Deus é revelado na observância do sábado
do sétimo dia — o memorial divino da criação. ... A marca da
besta é o oposto disso — a observância do primeiro dia da semana.
— Testemunhos Selectos 3:232.

A observância do domingo ainda não é o sinal da besta, e não o
será até que saia o decreto induzindo os homens a adorar este sábado
idólatra. Chegará o tempo em que esse dia será a prova, mas esse
tempo ainda não chegou. — The S.D.A. Bible Commentary 7:977.

Ninguém recebeu até agora o sinal da besta. Ainda não chegou
o tempo de prova. Há cristãos verdadeiros em todas as igrejas, in-
clusive na comunidade católico-romana. Ninguém é condenado sem
que haja recebido iluminação nem se compenetrado da obrigatorie-
dade do quarto mandamento. Mas quando for expedido o decreto
que impõe o falso sábado, e o alto clamor do terceiro anjo advertir
os homens contra a adoração da besta e de sua imagem, será traçada
com clareza a linha divisória entre o falso e o verdadeiro. Então os
que ainda persistirem na transgressão receberão o sinal da besta.
— Evangelismo, 234.

Se a iluminação da verdade vos foi apresentada, revelando o
sábado do quarto mandamento, e mostrando que não há na Palavra [213]
de Deus fundamento para a observância do domingo, e não obstante
vos apegais ao falso dia de repouso, recusando santificar o sábado
a que Deus chama “Meu santo dia”, (Isaías 58:13) recebeis o sinal
da besta. Quando ocorre isso? Ao obedecerdes ao decreto que vos
ordena deixar de trabalhar no domingo e adorar a Deus, conquanto
saibais que não existe na Bíblia uma única palavra que mostre não
passar o domingo de um dia comum de trabalho, consentis em
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receber o sinal da besta, e rejeitais o selo de Deus. — Evangelismo,
235.

Dentro em pouco todos os que são filhos de Deus terão o Seu
selo colocado sobre eles. Queira Deus seja ele colocado sobre a
nossa fronte! Quem pode suportar o pensamento de ser omitido
quando o anjo se puser a selar os servos de Deus em suas frontes?
— The Review and Herald, 29 de Maio de 1889.



O selamento e a chuva serôdia, 23 de Julho

Entretanto, o firme fundamento de Deus permanece, tendo
este selo: O Senhor conhece os que Lhe pertencem. E mais:
Aparte-se da injustiça todo aquele que professa o nome do

Senhor. 2 Timóteo 2:19.

Antes de a obra encerrar-se e terminar o selamento do povo de
Deus, receberemos o derramamento do Espírito de Deus. Anjos
do Céu, encontrar-se-ão em nosso meio. — Mensagens Escolhidas
1:111.

Nosso Pai celestial não requer de nossas mãos aquilo que não
podemos fazer. Deseja Ele que Seus filhos trabalhem fervorosamente
para cumprir o Seu propósito a respeito deles. Devem orar pedindo
poder, esperar poder, e receber poder, a fim de que cresçam até à
estatura plena de homens e mulheres em Cristo Jesus.

Nem todos os membros da igreja cultivam a piedade pessoal; por
isso não compreendem sua responsabilidade pessoal. Não reconhe-
cem que é privilégio e dever seu, alcançar a alta norma da perfeição
cristã. ... Estamos nós aguardando a chuva serôdia, esperando confi-
antemente um dia melhor, quando a igreja será dotada de poder do
alto, e assim habilitada para a obra? A chuva serôdia jamais há de
refrigerar e fortalecer o negligente, que não use as faculdades que
Deus lhe deu. [214]

Temos grande necessidade da pura, vivificante atmosfera que
nutre e fortalece a vida espiritual. Carecemos de maior fervor. A
solene mensagem que nos é dada para o mundo deve ser proclamada
com maior fervor, com uma intensidade tal que impressione os
incrédulos, levando-os a ver que o Altíssimo está a agir conosco,
que Ele é a Fonte de nossa eficiência e poder. ...

Estais usando todas as vossas faculdades no esforço de trazer
de volta ao redil as ovelhas perdidas? Há milhares de milhares em
ignorância, os quais poderiam ser advertidos. Orai como jamais
orastes, pedindo o poder de Cristo. Orai pela inspiração de Seu
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Espírito, para que sejais tomados de um desejo de salvar os que
perecem. Ascenda ao Céu a oração: “Deus tenha misericórdia de
nós e nos abençoe; e faça resplandecer o Seu rosto sobre nós. Para
que se conheça na Terra o Teu caminho, e em todas as nações a Tua
salvação.” Salmos 67:1, 2. — The Review and Herald, 17 de Maio
de 1906.



O remanescente e o selamento, 24 de Julho

Mas o Senhor disse a Satanás: O Senhor te repreende, ó
Satanás; sim, o Senhor, que escolheu a Jerusalém, te

repreende; não é este um tição tirado do fogo? Zacarias 3:2.

A visão de Zacarias, relativa a Josué e o anjo, aplica-se com força
particular às experiências do povo de Deus no remate do grande dia
da expiação. A igreja remanescente será levada a grande prova e
aflição. Os que guardam os mandamentos de Deus e a fé de Jesus,
sentirão a ira do dragão e seu exército. Satanás conta o mundo
como súdito seu; ele adquiriu domínio sobre as igrejas apóstatas.
Aqui está, porém, um pequeno grupo que lhe resiste à supremacia.
Caso os pudesse desarraigar da Terra, completo seria o seu triunfo.
Como ele influenciou as nações pagãs para destruir Israel, assim, em
próximo futuro há de incitar os ímpios poderes da Terra para destruir
o povo de Deus. De todos será exigido que prestem obediência a
leis humanas em violação da lei divina. Os que forem fiéis a Deus e
ao dever, serão ameaçados, denunciados e proscritos. Serão traídos
“até pelos pais, e irmãos, e parentes, e amigos”.

Sua única esperança está na misericórdia de Deus, sua única
defesa será a oração. Como Josué pleiteou diante do Anjo, assim
a igreja remanescente, com coração quebrantado e fervorosa fé, [215]
pleiteará o perdão e livramento por meio de Jesus, seu Advogado. ...

Satanás insiste perante Deus com suas acusações contra eles,
declarando que por seus pecados perderam o direito à proteção
divina, e exigindo o direito de destruí-los como transgressores. ...

Mas, conquanto os seguidores de Cristo tenham cometido pe-
cado, não se entregaram ao domínio do mal. Abandonaram os pe-
cados e buscaram o Senhor com humildade e contrição, e o divino
Advogado pleiteia em seu favor. ...

O povo de Deus suspira e geme pelas abominações cometidas na
Terra. Com lágrimas advertem os ímpios de seu perigo em pisar a pés
a lei divina, e com indescritível pesar humilham-se perante o Senhor,
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por causa de suas próprias transgressões. ... Enquanto Satanás instava
com suas acusações, santos anjos, invisíveis, passavam para cá e
para lá, colocando sobre eles o selo do Deus vivo. — The Review
and Herald, 23 de Janeiro de 1908, p. 8, 9.



O exemplo da América do Norte, 25 de Julho

Quando todos os povos ouviram o som da trombeta, do pífaro,
da harpa, da cítara, do saltério, e de toda sorte de música, se
prostraram os povos, nações e homens de todas as línguas e
adoraram a imagem de ouro que o rei Nabucodonosor tinha

levantado. Daniel l3:7.

A história se repetirá. Será exaltada a falsa religião. O primeiro
dia da semana, dia comum de trabalho, não possuindo nenhuma
santidade, será levantado como o foi a imagem em Babilônia. A
todas as nações, e línguas e povos se ordenará venerarem este sábado
espúrio. É este o plano de Satanás para invalidar o dia instituído por
Deus e dado ao mundo como memorial da criação.

O decreto impondo a veneração deste dia abrangerá o mundo
todo. — The S.D.A. Bible Commentary 7:976.

Quando os Estados Unidos, o país da liberdade religiosa, se aliar
com o papado, a fim de dominar as consciências e impelir os homens [216]
a reverenciar o falso sábado, os povos de todos os demais países do
mundo hão de ser induzidos a imitar-lhe o exemplo. — Testemunhos
Selectos 2:373.

As nações estrangeiras seguirão o seu exemplo. Posto que ela
seja a líder, a mesma crise atingirá todo o nosso povo em toda parte
do mundo. — Testemunhos Selectos 3:46.

Nações serão agitadas até ao centro. Retirar-se-á o apoio aos
que proclamam a única norma de justiça divina, o único seguro
teste do caráter. E todos quantos não se curvarem ao decreto dos
concílios nacionais e obedecerem às leis nacionais para exaltar o
sábado instituído pelo homem do pecado, para menosprezar o santo
dia de Deus, sentirão, não somente o poder opressivo do papado, mas
do mundo protestante, a imagem da besta. — Mensagens Escolhidas
2:380.

Os tempos de provação que estão diante do povo de Deus recla-
mam uma fé que não vacile. Seus filhos devem tornar manifesto que
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Ele é o único objeto do seu culto, e que nenhuma consideração, nem
mesmo o risco da própria vida, pode induzi-los a fazer a mínima
concessão a um culto falso. Para o coração leal, as leis de homens
pecaminosos e finitos se tornam insignificantes ao lado da Palavra
do eterno Deus. A verdade será obedecida, embora o resultado seja
prisão, exílio ou morte. — Profetas e Reis, 512, 513.



O começo do fim, 26 de Julho

Assim diz o Senhor Deus: Mal após mal, eis que vêm. Haverá
fim, vem o fim, despertou-se contra ti. Ezequiel 7:5, 6.

Terrível é a crise para a qual caminha o mundo. Os poderes da
Terra, unindo-se para combater os mandamentos de Deus, decretarão
que todos, “pequenos e grandes, ricos e pobres, livres e servos”
(Apocalipse 13:16), se conformem aos costumes da igreja, pela
observância do falso sábado. Todos os que se recusarem a conformar-
se serão castigados pelas leis civis, e declarar-se-á finalmente serem
merecedores de morte. Por outro lado, a lei de Deus que ordena o
dia de descanso do Criador, exige obediência, e ameaça com a ira
divina todos os que transgridem os seus preceitos.

Esclarecido assim o assunto, quem quer que pise a lei de Deus
para obedecer a uma ordenança humana, recebe o sinal da besta; [217]
aceita o sinal de submissão ao poder a que prefere obedecer em vez
de Deus. ...

O sábado será a pedra de toque da lealdade; pois é o ponto da
verdade especialmente controvertido. Quando sobrevier aos homens
a prova final, traçar-se-á a linha divisória entre os que servem a
Deus e os que não O servem. Ao passo que a observância do sábado
espúrio em conformidade com a lei do Estado, contrária ao quarto
mandamento, será uma declaração de fidelidade ao poder que se acha
em oposição a Deus, é a guarda do verdadeiro sábado, em obediência
à lei divina, uma prova de lealdade para com o Criador. Ao passo que
uma classe, aceitando o sinal de submissão aos poderes terrestres,
recebe o sinal da besta, a outra, preferindo o sinal da obediência à
autoridade divina, recebe o selo de Deus.

Até aqui, os que apresentavam as verdades da mensagem do
terceiro anjo foram muitas vezes considerados como simples alar-
mistas. ... Mas, ao ser a questão da obrigatoriedade da observância
do domingo amplamente agitada, vê-se aproximar o fato há tanto
tempo duvidado e descrido, e a terceira mensagem produzirá um
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efeito que antes não seria possível produzir. — O Grande Conflito
entre Cristo e Satanás, 604-606.



O resultado da apostasia, 27 de Julho

A Terra está contaminada por causa dos seus moradores,
porquanto transgridem as leis, violam os estatutos, e quebram

a aliança eterna. Isaías 24:5.

O povo dos Estados Unidos tem sido um povo privilegiado;
mas quando eles restringirem a liberdade religiosa, abandonarem o
protestantismo e derem apoio ao papado, encher-se-á a medida de
sua culpa, e será registrado nos livros do Céu: “apostasia nacional”.
O resultado dessa apostasia será a ruína nacional. — The Review
and Herald, 2 de Maio de 1893.

Por um decreto que visará impor uma instituição papal em con-
traposição à lei de Deus, a nação americana se divorciará por com-
pleto dos princípios da justiça. Quando o protestantismo estender
os braços através do abismo, a fim de dar uma das mãos ao poder
romano e a outra ao espiritismo, quando por influência dessa trí-
plice aliança os Estados Unidos forem induzidos a repudiar todos [218]
os princípios de sua Constituição, que fizeram deles um governo
protestante e republicano, e adotarem medidas para a propagação
dos erros e falsidades do papado, podemos saber que é chegado
o tempo das operações maravilhosas de Satanás e que o fim está
próximo. — Testemunhos Selectos 2:150, 151.

Por meio do espiritismo Satanás aparece como benfeitor da hu-
manidade, curando as doenças do povo e pretendendo apresentar
um novo e mais elevado sistema de fé religiosa; ao mesmo tempo,
porém, ele opera como destruidor. ...

Ao mesmo tempo em que aparece aos filhos dos homens como
grande médico que pode curar todas as enfermidades, trará molés-
tias e desgraças até que cidades populosas se reduzam à ruína e
desolação. ...

E então o grande enganador persuadirá os homens de que os que
servem a Deus estão motivando esses males. — O Grande Conflito
entre Cristo e Satanás, 589, 590.
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À medida que os homens se afastam cada vez mais de Deus,
Satanás obtém permissão para exercer domínio sobre os filhos da
desobediência. Ele lança a destruição entre os homens. Há cala-
midades em terra e mar. Propriedades e vidas são destruídas pelo
fogo e por inundações. Satanás resolve atribuir isso aos que recusam
prostrar-se diante do ídolo erguido por ele. Seus agentes apontam
para os adventistas do sétimo dia como a causa da dificuldade. “Es-
tas pessoas se levantam em desafio à lei”, dizem eles. — The Review
and Herald, 16 de Julho de 1901.



O mundo contra o povo de Deus, 28 de Julho

Irou-se o dragão contra a mulher e foi pelejar com os restantes
da Sua descendência, os que guardam os mandamentos de

Deus e têm o testemunho de Jesus. Apocalipse 12:17.

Nosso povo tem sido considerado muito insignificante para ser
digno de nota, mas haverá uma modificação. O mundo cristão está
agora fazendo movimentos que inevitavelmente conduzirão à pree-
minência o povo que observa os mandamentos. — Testimonies for
the Church 5:546.

O mundo todo há de ser instigado à inimizade contra os adven-
tistas do sétimo dia, porque eles não rendem homenagem ao papado, [219]
honrando o domingo, instituição desse poder anticristão. É desígnio
de Satanás fazer com que eles sejam exterminados da Terra, a fim de
que não seja contestada sua supremacia no mundo. — Testemunhos
para Ministros e Obreiros Evangélicos, 37.

Cada ponto da verdade sustido por nosso povo terá que suportar a
inquirição dos maiores intelectuais; os mais elevados dos grandes do
mundo serão postos em contato com a verdade, e conseqüentemente
todas as nossas interpretações devem ser examinadas rigorosamente
e conferidas pelas Escrituras. Agora nos parece estarmos ignorados;
mas nem sempre será assim. Processam-se movimentos no sentido
de pôr-nos em evidência, e se nossas teorias da verdade puderem ser
reduzidas a cacos pelos historiadores ou pelos maiores homens do
mundo, isso será feito.

Temos que, individualmente, saber por nós mesmos o que é a
verdade, e estar preparados para, com mansidão e temor, dar a razão
da nossa esperança não com orgulho, vanglória ou pretensão, mas no
espírito de Cristo. Aproximamo-nos do tempo em que teremos que
permanecer sós, individualmente para responder pela nossa crença.
— Evangelismo, 69.

Seremos atacados em todos os pontos; seremos provados ao
máximo. Não desejamos manter nossa fé simplesmente porque nos
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foi transmitida por nossos pais. Semelhante fé não resistirá à terrí-
vel prova que está diante de nós. Precisamos saber por que somos
adventistas do sétimo dia — qual a verdadeira razão que temos para
sair do mundo como um povo separado e distinto. ...

Os poderes das trevas dirigirão suas baterias contra nós; e todos
os que são indiferentes e descuidados, que puseram suas afeições
em seu tesouro terreno e que não procuraram compreender o trato
de Deus com Seu povo, serão fáceis vítimas. — The Review and
Herald, 29 de Abril de 1884.



O anjo de apocalipse 18, 29 de Julho

Vi descer do Céu outro anjo, que tinha grande autoridade, e a
Terra se iluminou com a sua glória. Apocalipse 18:1.

As profecias de Apocalipse dezoito logo se cumprirão. Durante a
proclamação da mensagem do terceiro anjo, “outro anjo” descerá “do
Céu”, tendo grande poder, e a Terra se iluminará “com a sua glória”. [220]
O Espírito do Senhor abençoará tão graciosamente os consagrados
instrumentos humanos, que homens, mulheres e crianças abrirão
os lábios em louvor e ações de graça, enchendo a Terra com o
conhecimento de Deus e com Sua insuperável glória, como as águas
cobrem o mar.

Os que mantiverem o princípio da sua confiança firme até o
fim, estarão bem despertos durante o tempo em que a mensagem do
terceiro anjo é proclamada com grande poder. Durante o alto clamor,
a igreja, ajudada pelas providenciais interposições de seu exaltado
Senhor, difundirá o conhecimento da salvação tão abundantemente,
que a luz será comunicada a toda cidade e vila. A Terra será cheia do
conhecimento da salvação. O poder renovador do Espírito de Deus
haverá tão abundantemente coroado de êxito os intensamente ativos
instrumentos, que a luz da verdade presente irradiará por toda parte.
— The Review and Herald, 13 de Outubro de 1904.

Haverá, nesse período, uma série de acontecimentos que revela-
rão que Deus é o Senhor da situação. A verdade será proclamada em
linguagem clara e inequívoca. Como um povo, precisamos preparar
o caminho do Senhor sob a soberana direção do Espírito Santo. O
evangelho deve ser proclamado em sua pureza. A corrente de águas
vivas deve, em seu curso, aprofundar-se e alargar-se. Em todos os
campos, próximos e distantes, haverá homens que serão chamados
do cabo do arado e das mais comuns profissões no comércio em geral
preferidas, para ligarem-se a homens experimentados e ser por eles
instruídos. À medida que aprendam a trabalhar de modo eficiente,
proclamarão a verdade com poder. Por meio das maravilhosíssimas
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atuações da providência divina, montanhas de dificuldades serão
removidas e lançadas ao mar. A mensagem que tanta importância
tem para os habitantes da Terra, será ouvida e compreendida. Os
homens discernirão a verdade. A obra progredirá mais e mais até
que a Terra inteira seja advertida; então virá o fim. — The Review
and Herald, 5 de Julho de 1906.



A chuva temporã e a serôdia, 30 de Julho

Alegrai-vos, pois, filhos de Sião, regozijai-vos no Senhor, vosso
Deus, porque Ele vos dará em justa medida a chuva; fará

descer, como outrora, a chuva temporã e a serôdia. Joel 2:23.
[221]

Haverá nas igrejas uma admirável manifestação do poder de
Deus, mas ele não influirá sobre os que não se humilharam perante
o Senhor, abrindo a porta de seu coração por meio de confissão e
arrependimento. Na manifestação daquele poder que ilumina a Terra
com a glória de Deus, discernirão apenas algo que, em sua cegueira,
consideram perigoso, algo que desperte seus temores, e empenhar-
se-ão em resistir-lhe. Visto que o Senhor não age de acordo com
suas expectativas e ideal, opor-se-ão à obra. “Por que — dizem eles
— não conheceríamos o Espírito de Deus, se temos estado na obra há
tantos anos?” — Porque não atenderam às advertências e instâncias
das mensagens de Deus, mas disseram persistentemente: “Estou rico
e abastado e não preciso de coisa alguma”. Apocalipse 3:17.

Talento, longa experiência, não tornarão os homens condutos
de luz, a menos que se coloquem sob os brilhantes raios do Sol da
Justiça, e sejam chamados, e escolhidos, e preparados pela dotação
do Espírito Santo. Quando os homens que lidam com coisas sagradas
se humilharem sob a poderosa mão de Deus, o Senhor os exaltará.
Ele os tornará homens de discernimento — homens que sejam ricos
na graça de Seu Espírito. Seus traços de caráter impetuosos, egoístas,
e sua obstinação, serão vistos à luz que dimana da Luz do mundo.
“Brevemente a ti virei, e tirarei do seu lugar o teu castiçal, se não te
arrependeres.” Se buscardes o Senhor de todo o vosso coração, Ele
será achado por vós. — The Review and Herald, 7 de Novembro de
1898.

Não se deve negligenciar a graça representada pela chuva tem-
porã. Só os que estiverem vivendo de acordo com a luz que têm
recebido poderão receber maior luz. A não ser que nos estejamos
desenvolvendo diariamente na exemplificação das ativas virtudes
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cristãs, não reconheceremos as manifestações do Espírito Santo na
chuva serôdia. Pode ser que ela esteja sendo derramada nos corações
ao nosso redor, mas nós não a discerniremos nem a receberemos.
— Testemunhos para Ministros e Obreiros Evangélicos, 507.



É hora de despertar! 31 de Julho

E digo isto a vós outros que conheceis o tempo: já é hora de vos
despertardes do sono; porque a nossa salvação está, agora,
mais perto do que quando no princípio cremos. Vai alta a

noite, e vem
[222]

chegando o dia. Deixemos, pois, as obras das trevas e
revistamo-nos das armas da luz. Romanos 13:11, 12.

O grande conflito vai se aproximando do fim. Toda notícia de
calamidade em terra ou mar é testemunho do fato de que está às
portas o fim de todas as coisas. Guerras e rumores de guerra o
declaram. .... Haverá um só cristão cuja pulsação não se acelere ao
prever os acontecimentos que se iniciam perante nós? O Senhor vem.
Ouvimos os passos de um Deus que Se aproxima. — The Review
and Herald, 12 de Novembro de 1914.

Este conhecimento da proximidade da vinda de Cristo não se
deve permitir que perca a sua força, e nos tornemos descuidosos
e desatentos, e caiamos em sonolência — numa insensibilidade e
indiferença para com as realidades. Em sonolência achamo-nos em
um mundo irreal, e não sensíveis às coisas que estão tendo lugar ao
nosso redor. ...

Pessoas há que têm a luz ardente da verdade a brilhar em torno,
e são todavia insensíveis a ela. Estão encantadas pelo inimigo, man-
tidas sob feitiço por seu fascinante poder. Não estão se preparando
para o grande dia prestes a vir ao mundo. Parecem de todo insensí-
veis à verdade religiosa.

Não há alguns jovens que estão despertos? Os que vêem que
a noite vem, e também a manhã, devem trabalhar com infatigável
energia para despertar seus sonolentos companheiros. Não podem
eles sentir o seu perigo, orar por eles e mostrar-lhes pela própria
vida e caráter que crêem na proximidade da vinda de Jesus? ... O pe-
ríodo de tempo em rápida diminuição entre nós e a eternidade, deve
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impressionar-nos mais profundamente. Cada dia que passa deixa-
nos um pouco menos a completar nossa obra no aperfeiçoamento do
caráter. ...

Enquanto houver muitos sonolentos, muitos dissipando diverti-
damente as preciosas horas em descuidosa indiferença, por assim
dizer no próprio limiar do mundo eterno, os que crêem precisam ser
sensatos, precisam despertar, ser zelosos e diligentes, e vigiar em
oração. ...

Tendes vós, queridos jovens, vossas lâmpadas espevitadas e ar-
dendo? — The Youth’s Instructor, 25 de Agosto de 1886.



Agosto



“Nestas horas da graça”, 1 de Agosto[223]

Porque Ele diz: Eu te ouvi no tempo da oportunidade e te
socorri no dia da salvação; eis, agora, o tempo sobremodo

oportuno, eis, agora, o dia da salvação. 2 Coríntios 6:2.

Cremos sem nenhuma dúvida que Cristo está para vir em breve.
Isto não é uma fábula para nós; é uma realidade. Não temos dúvida,
nem por anos temos duvidado uma só vez, de que as doutrinas
que hoje mantemos sejam verdade presente, e de que nos estamos
aproximando do juízo. Estamos nos preparando para encontrar-nos
com Aquele que, acompanhado por uma comitiva de santos anjos,
há de aparecer nas nuvens do céu, para dar aos fiéis e justos o toque
final da imortalidade. Quando Ele vier, não nos há de purificar de
nossos pecados, remover de nós os defeitos que há em nosso caráter,
ou curar-nos das fraquezas de nosso gênio e disposição. Se acaso
esta obra houver de ser efetuada em nós, sê-lo-á totalmente antes
daquela ocasião.

Quando o Senhor vier, os que são santos serão santos ainda. Os
que houverem conservado o corpo e o espírito em santidade, em
santificação e honra, receberão então o toque final da imortalidade.
Mas os que são injustos, não santificados e sujos, assim permane-
cerão para sempre. Nenhuma obra se fará então por eles para lhes
tirar os defeitos, e dar-lhes um caráter santo. Então o Refinador não
Se assentará para prosseguir em Seu processo de purificação, e para
remover-lhes os pecados e a corrupção. Tudo isto deve ser feito
nestas horas da graça. É agora que esta obra deve ser feita por nós.

Abraçamos a verdade de Deus com nossas faculdades diversas,
e ao chegarmos sob a influência dessa verdade, ela realizará por nós
a obra necessária a fim de dar-nos aptidão moral para o reino da
glória, e para a sociedade dos anjos celestes. Achamo-nos agora na
oficina de Deus. Muitos de nós somos pedras rústicas da pedreira.
Ao apoderar-nos, porém, da verdade de Deus, sua influência nos
afeta. Eleva-nos, e tira de nós toda imperfeição e pecado, seja de
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que natureza for. Assim estamos preparados para ver o Rei em Sua
beleza, e unir-nos afinal com os puros anjos celestes no reino da
glória. É aqui que esta obra tem de ser efetuada por nós; aqui que
nosso corpo e espírito devem ser habilitados para a imortalidade.
— Testemunhos Selectos 1:181, 182. [224]



A essência do caráter moral, 2 de Agosto

Não nos gloriando fora de medida nos trabalhos alheios e
tendo esperança de que, crescendo a vossa fé, seremos

sobremaneira engrandecidos entre vós, dentro da nossa esfera
de ação. 2 Coríntios 10:15.

Deveis conservar-vos afastados do terreno encantado de Satanás,
e não permitir que vossa mente se desvie da fidelidade para com
Deus. Por meio de Cristo podeis e deveis ser felizes, e adquirir
hábitos de domínio próprio. Até vossos pensamentos devem ser
trazidos em sujeição à vontade de Deus, e vossos sentimentos sob o
domínio da razão e da religião. Vossa imaginação não vos foi dada
para que se lhe permitisse correr desenfreada a seu bel-prazer, sem
nenhum esforço para restringi-la ou discipliná-la. Se os pensamentos
forem maus, maus serão também os sentimentos; e os pensamentos
e os sentimentos, combinados, constituem o caráter moral. ... Se
cederdes às vossas impressões, e permitirdes que os pensamentos
sigam o rumo da suspeita, da dúvida, dos lamentos, achar-vos-eis
então entre os mais infelizes dos mortais.

Prezada irmã F, tens uma imaginação doentia; e desonras a Deus
permitindo que os teus sentimentos tenham completo domínio de
tua razão e juízo. Tens uma vontade resoluta, que causa uma reação
da mente sobre o corpo, desequilibrando a circulação e produzindo
congestão em certos órgãos; e estás sacrificando a saúde a teus
sentimentos.

Estás cometendo um erro, que, se não for corrigido, não acabará
arruinando meramente tua própria felicidade. Causas positivo dano,
não só a ti mesma, mas também aos outros membros de tua família.
...

Tens... permitido que tua imaginação grandemente ativada con-
trole a razão. ... Se não tivesses domínio sobre os teus sentimentos,
isso não seria pecado; mas não convém ceder assim ao inimigo. Tua
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vontade precisa ser santificada e subjugada, em vez de incitada em
oposição à de Deus. ...

O homem tem sido colocado num mundo de tristeza, cuidado e
perplexidade. Ele é colocado aqui para ser provado e experimentado,
como o foram Adão e Eva, a fim de que desenvolva um caráter
correto e extraia harmonia da discórdia e confusão. Temos muito
para fazer que é essencial à nossa própria felicidade e à dos outros.
E há muita coisa a ser desfrutada por nós. Por meio de Cristo somos [225]
postos em ligação com Deus. — Testimonies for the Church 5:310,
311.



O caráter — Uma qualidade da alma, 3 de Agosto

Ela faz esquecer o coral e o cristal; a aquisição da sabedoria é
melhor que a das pérolas. Jó 28:18.

O caráter formado segundo a semelhança divina é o único tesouro
que podemos levar deste mundo para o futuro. Aqueles que nesta
vida estão sob a instrução de Cristo levarão consigo, para as mansões
celestes, todo aprendizado divino. E nos Céus deveremos progredir
continuamente. Que importância tem, pois, o desenvolvimento do
caráter!

A capacidade mental e o talento não são sinônimos de caráter,
pois esses são freqüentemente possuídos pelos que têm justamente o
oposto de um caráter bom. A reputação não é caráter. O verdadeiro
caráter é uma qualidade da alma que se revela na conduta.

O bom caráter é um capital mais valioso do que a prata e o ouro.
Não é afetado por crises nem fracassos, e naquele dia em que hão
de ser destruídas as riquezas terrestres, os seus frutos serão fartos.
A integridade, a firmeza e a perseverança são qualidades que todos
devem zelosamente cultivar, pois elas revestem seu possuidor de um
poder irresistível — um poder que o torna forte para fazer o bem,
forte para resistir ao mal, forte para suportar a adversidade.

A resistência do caráter consiste de duas coisas: força de vontade
e domínio de si mesmo. Muitos jovens confundem paixões fortes
e não controladas com firmeza de caráter. A verdade, porém, é que
aquele que é regido por suas paixões é um fraco. A verdadeira gran-
deza e nobreza do homem medem-se por sua capacidade de vencer
os próprios sentimentos, e não pela capacidade desses sentimentos
para vencê-lo. O homem mais forte é aquele que, conquanto sensível
à ofensa, restringe ainda a paixão e perdoa os inimigos.

Se se considerasse de tanta importância que os jovens possuíssem
um caráter belo, e amável disposição, como se considera importante
que imitem as modas do mundo no vestuário e no comportamento,
veríamos centenas onde hoje vemos um que vem para o cenário da
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vida ativa preparado para exercer enobrecedora influência sobre a
sociedade. — Orientação da Criança, 161, 162. [226]



Cristo, nosso ajudador e Redentor, 4 de Agosto

Porque, como, pela desobediência de um só homem, muitos se
tornaram pecadores, assim também, por meio da obediência

de um só, muitos se tornarão justos. Romanos 5:19.

Adão e Eva, no Éden, foram postos nas mais favoráveis circuns-
tâncias. ... Não estavam sob a condenação do pecado. A luz de Deus
e dos anjos estava com eles e a sua volta. O Autor de sua existência
era seu professor. Caíram, porém, sob o poder e as tentações do astu-
cioso inimigo. Por quatro mil anos estivera Satanás a operar contra
o governo de Deus e dessa prática obtivera força e experiência. Os
homens caídos não tinham as vantagens que teve Adão no Éden.
Tinham estado a separar-se de Deus por quatro mil anos. Haviam
diminuído mais e mais a sabedoria para compreender as tentações de
Satanás e o poder para a elas resistir, a ponto de parecer que Satanás
reinava triunfante na Terra. O apetite e paixão, o amor ao mundo e
aos pecados insolentes, eram os grandes ramos do mal, dos quais
brotava toda espécie de crime, violência e corrupção. — Mensagens
Escolhidas 1:280.

Por isso que o homem caído não podia vencer a Satanás com
sua força humana, veio Cristo das cortes reais do Céu para ajudá-
lo com Sua força humana e divina combinadas. Cristo sabia que
Adão, no Éden, com suas superiores vantagens, poderia ter resistido
às tentações de Satanás, vencendo-o. Sabia também que não era
possível ao homem, fora do Éden, separado, desde a queda, da luz
e do amor de Deus, resistir em suas próprias forças às tentações
de Satanás. A fim de conceder esperança ao homem e salvá-lo da
ruína completa, humilhou-Se, tomando a natureza do homem para
que, com Seu poder divino combinado com o humano, pudesse Ele
alcançar o homem onde se acha. Obtém Ele para os caídos filhos
e filhas de Adão aquela força que é impossível obterem eles por si
mesmos, a fim de que em Seu nome possam vencer as tentações de
Satanás. — Mensagens Escolhidas 1:279.
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Nossa vida pode parecer um emaranhado; mas ao confiarmos ao
sábio Obreiro-Mestre, Ele tirará dali o padrão de vida e caráter que
O glorifique. E esse caráter que exprime a glória — o caráter — de [227]
Cristo, será aceito no Paraíso de Deus. — O Desejado de Todas as
Nações, 331.

Todos os que pela fé obedecem aos mandamentos de Deus atin-
girão a condição de inocência em que Adão vivia antes de sua
transgressão. — The Signs of the Times, 21 de Julho de 1902.



É possível atingir elevada condição espiritual, 5 de
Agosto

Ora, Àquele que é poderoso para vos guardar de tropeços e
para vos apresentar com exultação, imaculados diante da Sua

glória. Judas 24.

Cristo foi obediente a todos os reclamos da lei. ...
Por Sua obediência perfeita tornou possível a todo homem obe-

decer aos mandamentos de Deus. Ao nos sujeitarmos a Cristo, nosso
coração se une ao Seu, nossa vontade imerge em Sua vontade, nosso
espírito torna-se um com Seu espírito, nossos pensamentos serão
levados cativos a Ele; vivemos Sua vida. Isto é o que significa estar
trajado com as vestes de Sua justiça. Quando então o Senhor nos
contemplar, verá não o vestido de folhas de figueira, não a nudez e
deformidade do pecado, mas Suas próprias vestes de justiça que são
a obediência perfeita à lei de Jeová. — Parábolas de Jesus, 312.

Por meio do plano da redenção, Deus providenciou meios para
subjugar todo traço pecaminoso, e resistir a toda tentação, por forte
que seja. — Mensagens Escolhidas 1:82.

A mais forte tentação não é desculpa para o pecado. Por maior
que seja a pressão exercida sobre a mente, a transgressão é nosso
próprio ato. Não está no poder da Terra ou do inferno compelir
alguém a pecar. A vontade tem de consentir, o coração tem de ceder,
do contrário a paixão não poderá dominar a razão, nem a iniqüidade
triunfar sobre a justiça. — The Signs of the Times, 15 de Abril de
1913.

Se permanecerdes sob a bandeira ensangüentada do Príncipe
Emanuel, fazendo fielmente o Seu serviço, nunca precisareis ceder à
tentação; pois está ao vosso lado Alguém capaz de guardar-vos de
cair. — Manuscrito 8, 1899.

Não precisamos reter uma só propensão pecaminosa. ... Efésios
2:1-6. ...[228]
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Ao participarmos da natureza divina, são eliminadas do caráter
as tendências hereditárias e cultivadas para o mal, e tornamo-nos
um vivo poder para o bem. Sempre aprendendo do Mestre divino,
participando diariamente de Sua natureza, cooperamos com Deus
para vencer as tentações de Satanás. Deus atua, e o homem atua,
para que este possa ser um com Cristo assim como Cristo é um com
Deus. Então nos assentamos com Cristo nos lugares celestiais. A
mente descansa com paz e segurança em Jesus. — The S.D.A. Bible
Commentary 7:943.



Atingindo a altura da perfeição cristã, 6 de Agosto

Ora, Àquele que é poderoso para fazer infinitamente mais do
que tudo quanto pedimos ou pensamos, conforme o Seu poder

que opera em nós. Efésios 3:20.

Se fizerdes de Deus a vossa força, podereis, sob as circunstân-
cias mais desalentadoras, atingir uma altura e amplidão de perfeição
cristã que quase não considerais possível alcançar. Vossos pensa-
mentos poderão ser elevados, podereis ter nobres aspirações, claras
percepções da verdade e propósitos de ação que vos erguerão acima
de todos os motivos sórdidos.

Há necessidade tanto de pensamento como de ação, se desejais
atingir a perfeição de caráter. Quando colocados em contato com
o mundo, deveis estar de sobreaviso para não buscar tão ardente-
mente o aplauso dos homens e viver segundo sua opinião. Andai
com cuidado, se quereis andar com segurança; cultivai a virtude da
humildade, e firmai em Cristo vossa alma desamparada. Podeis ser,
em todo sentido, homens de Deus. No meio de confusão e tentação
entre o povo do mundo, podeis, com perfeita amabilidade, manter a
independência da alma.

Se estiverdes diariamente em comunhão com Deus, aprendereis
a avaliar os homens como Ele os avalia, e as obrigações concernentes
a amparar a humanidade sofredora, que recaem sobre vós, depara-
rão com uma resposta voluntária. Não sois de vós mesmos; vosso
Senhor tem sagradas reivindicações no tocante a vossas supremas
afeições e aos mais elevados préstimos de vossa vida. Ele tem o
direito de usar-vos, no vosso corpo e espírito, segundo a máxima
amplitude de vossas capacidades, para Sua própria honra e glória.[229]
Sejam quais forem as cruzes que tenhais de levar, ... deveis aceitá-las
sem murmuração. ...

Muitos estão sem Deus e sem esperança no mundo. São culpados,
corruptos e degradados, escravizados pelos ardis de Satanás. Estes
constituem, no entanto, aqueles a quem, do Céu, Cristo veio redimir.
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São objeto da mais terna piedade, simpatia e incansável esforço;
pois estão à beira da ruína. ... Tendes um importante campo de
trabalho, e deveis ser ativos e vigilantes, prestando voluntária e
irrestrita obediência às reivindicações do Mestre. — Testimonies for
the Church 4:567, 568.



Perfeição na esfera humana, 7 de Agosto

Portanto, sede vós perfeitos como perfeito é o vosso Pai celeste.
Mateus 5:48.

Nosso Salvador entende tudo acerca da natureza humana, e diz a
cada ser humano: “Sede vós perfeitos como perfeito é o vosso Pai
celeste.” Mateus 5:48. Como Deus é perfeito em Sua esfera, assim
deve o homem ser perfeito em sua esfera. Os que recebem a Cristo
acham-se entre o número daqueles aos quais são pronunciadas as
palavras tão cheias de esperança: “A todos quantos O receberam,
deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, a saber, aos que
crêem no Seu nome.” João 1:12. Estas palavras nos declaram que
não devemos contentar-nos com nada menos do que o melhor e mais
elevado caráter, um caráter formado à semelhança divina. Ao se
processar um caráter tal, a vida, a fé, a pureza da religião, constituem
um exemplo edificante para outros. — Medicina e Salvação, 112,
113.

Mas os que esperam contemplar uma transformação mágica em
seu caráter sem resoluto esforço de sua parte, para vencer o pecado,
esses serão decepcionados. Não temos motivo para temer, enquanto
olharmos a Jesus; razão alguma para duvidar de que Ele seja capaz
para salvar perfeitamente a todos os que a Ele se chegam; mas
podemos, sim, temer constantemente que nossa velha natureza de
novo alcance a supremacia, que o inimigo elabore alguma cilada
pela qual nos tornemos outra vez cativos seus. Devemos operar nossa
salvação com temor e tremor, pois é Deus que opera em nós tanto
o querer como o efetuar, segundo a Sua boa vontade. Com nossas
faculdades limitadas, devemos ser tão santos em nossa esfera, como
Deus é santo na Sua. Na medida de nossa capacidade, devemos[230]
tornar manifesta a verdade e o amor e a excelência do caráter divino.
Como a cera toma a impressão do sinete, assim deve a alma tomar a
impressão do Espírito de Deus e reter a imagem de Cristo.

462



Perfeição na esfera humana, 7 de Agosto 463

Devemos crescer diariamente em amabilidade espiritual. Have-
mos de falhar muitas vezes em nossos esforços por copiar o Modelo
divino. Muitas vezes havemos de prostrar-nos em pranto aos pés
de Jesus, por motivo de nossas faltas e erros; mas não nos devemos
desanimar; cumpre orar mais fervorosamente, crer mais plenamente,
e de novo tentar, com mais constância, crescer na semelhança de
nosso Senhor. — Mensagens Escolhidas 1:336, 337.



Nobres nos intuitos e ações, 8 de Agosto

Antes, sede uns para com os outros benignos, compassivos,
perdoando-vos uns aos outros, como também Deus, em Cristo,

vos perdoou. Efésios 4:32.

Os princípios, a justiça e a honestidade sempre devem ser aca-
lentados. A honestidade não permanecerá onde se abriga a esperteza.
Elas jamais estarão de acordo; uma é de Baal, a outra é de Deus. O
Mestre requer que Seus servos sejam nobres nos intuitos e ações.
Toda cobiça e avareza precisam ser vencidas. Os que escolhem a
honestidade como sua companheira, introduzi-la-ão em todos os
seus atos. Para uma grande classe, tais homens não são agradáveis,
mas para Deus eles são belos.

Satanás trabalha para inserir-se em toda parte. Ele quer sepa-
rar verdadeiros amigos. Há homens que sempre estão falando e
bisbilhotando e dando falso testemunho, lançando as sementes da
discórdia e causando disputas. O Céu considera esta classe como
os mais eficientes servos de Satanás. Mas o homem que é difamado
encontra-se numa posição muito menos perigosa do que quando
é adulado e elogiado por alguns de seus esforços que parecem ser
bem-sucedidos. O louvor de pretensos amigos é mais perigoso do
que a censura.

Todo homem que enaltece a si mesmo remove o brilho de seus
melhores esforços. Um caráter verdadeiramente nobre não condes-
cenderá em ressentir-se das falsas acusações dos inimigos; toda
palavra proferida se torna inofensiva, pois ela fortalece o que não[231]
pode destruir. O Senhor quer que Seu povo esteja firmemente unido
com Ele, o Deus de paciência e amor. Todos devem manifestar em
sua vida o amor de Cristo. Que ninguém se aventure a depreciar a
reputação ou a posição de outrem; isto é egoísmo. ...

Não faleis nunca desdenhosamente de algum homem; pois ele
pode ser grande aos olhos do Senhor, ao passo que aqueles que se
sentem grandes talvez sejam pouco estimados por Deus devido à
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perversidade de seu coração. Nossa única segurança está em prostrar-
nos ao pé da cruz, ser pequenos aos nossos próprios olhos e confiar
em Deus; pois só Ele tem poder para tornar-nos grandes. ...

Cada um tem seu respectivo lugar e seu trabalho especial, e cada
qual deveria compreender que a maneira como é realizado o seu
trabalho precisa resistir à prova do Juízo. — Testimonies for the
Church 4:607, 608.



Vencendo maus hábitos, 9 de Agosto

Conserva-te a ti mesmo puro. 1 Timóteo 5:22.

Saber o que constitui a pureza da mente, da alma e do corpo é
parte importante da educação. — Conselhos aos Professores, Pais e
Estudantes, 103.

Quando ao caráter falta pureza, quando o pecado se tornou parte
do caráter, ele tem um poder enfeitiçante, igual à intoxicante taça
de licor. O poder do domínio próprio e da razão é superado pelas
práticas que mancham todo o ser; e se essas práticas pecaminosas
forem continuadas, o cérebro se torna débil e doentio, perdendo seu
equilíbrio. Essas pessoas são uma maldição para si mesmas e para
todos os que tenham qualquer ligação com elas. ...

Hábitos maus se formam mais facilmente do que bons hábitos, e
os hábitos maus são abandonados com mais dificuldade. A deprava-
ção natural do coração é responsável por esse fato muito conhecido:
que dá muito menos trabalho desmoralizar os jovens, corromper
suas idéias sobre moral e religião, do que incutir-lhes no caráter
esses duradouros, puros e incorruptos hábitos de justiça e verdade. A
condescendência consigo mesmo, o amor dos prazeres, a inimizade,
orgulho, presunção, inveja, ciúme, crescem espontaneamente, sem
exemplo nem ensino. Em nosso presente estado decaído, tudo que
é necessário é abandonar às suas tendências naturais a mente e o
caráter. No mundo natural, abandone-se um campo e o vereis logo
coberto de espinhos e cardos; mas se é que deve produzir precioso[232]
grão ou belas flores, tem de se lhe aplicar cuidado e incansável
trabalho .

Agora vos apresentamos a necessidade de constante resistir ao
mal. Todo o Céu está interessado nos homens e mulheres que Deus
avaliou em tão alto preço que deu Seu Filho amado à morte, a fim
de os redimir. Nenhuma outra criatura de Deus é susceptível de
tamanho progresso, tamanho refinamento, tamanha nobreza como o
homem. Portanto, se o homem se torna embrutecido por suas paixões
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degradantes, mergulhado no vício, que espécime se oferece então à
vista de Deus!

Não pode o homem conceber o que se poderá tornar e vir a
ser. Pela graça de Cristo é ele capaz de constante progresso mental.
Que resplandeça a luz da verdade em seu espírito e seja o amor de
Deus derramado em seu coração, e ele pode mediante a graça para
comunicar a qual Cristo morreu, ser um homem de poder — filho
da Terra, mas herdeiro da imortalidade. — Carta 26d, 1887.



Santificação do homem todo, 10 de Agosto

E vos renoveis no espírito do vosso entendimento, e vos
revistais do novo homem, criado segundo Deus, em justiça e

retidão procedentes da verdade. Efésios 4:23, 24.

A verdade deve santificar o homem todo — sua mente, seus
pensamentos, seu coração, sua força. Suas energias vitais não se-
rão consumidas em suas próprias práticas concupiscentes. Estas
precisam ser vencidas, ou o vencerão. ...

A mente está enevoada por malária sensual. Os pensamentos
precisam ser purificados. Que não poderiam os homens e as mulheres
ter sido se compreendessem que a maneira de tratar o corpo tem
tudo que ver com o vigor e a pureza da mente e do coração!

O verdadeiro cristão obtém uma experiência que traz santidade.
Ele está sem uma mancha de culpa na consciência ou uma nódoa
de corrupção na alma. A espiritualidade da lei, com seus princípios
restritivos, é introduzida em sua vida. A luz da verdade ilumina-lhe
o entendimento. Um clarão de perfeito amor ao Redentor dissipa o
miasma que se interpôs entre sua alma e Deus. A vontade de Deus
tornou-se sua vontade — pura, elevada, refinada e santificada. Seu[233]
semblante revela a luz do Céu. Seu corpo é um adequado templo
para o Espírito Santo. A santidade adorna-lhe o caráter. Deus pode
comunicar-Se com ele; pois alma e corpo estão em harmonia com
Deus. ...

Deus quer que compreendamos que Ele tem direito sobre a
mente, alma, corpo e espírito — sobre tudo o que possuímos.
Pertencemos-Lhe pela criação e pela redenção. Como nosso Cria-
dor, Ele reivindica nosso inteiro serviço. Como nosso Redentor, Ele
tem uma reivindicação de amor bem como de direito — de amor
sem paralelo. Deveríamos compenetrar-nos dessa reivindicação em
todos os momentos de nossa existência. ... Nosso corpo, nossa alma,
nossa vida, são Seus, não somente por serem Seu generoso dom,
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mas porque Ele nos supre constantemente com os Seus benefícios e
nos dá forças para usar nossas faculdades. ...

Os que são filhos de Deus representarão a Cristo no caráter. Suas
obras serão perfumadas pela infinita ternura, compaixão, amor e
pureza do Filho de Deus. E quanto mais completamente o espírito e o
corpo se submeterem ao Espírito Santo, tanto maior será a fragrância
de nossa oferenda a Ele. — The S.D.A. Bible Commentary 7:909.



Em harmonia com sua lei, 11 de Agosto

Dá-me entendimento, e guardarei a Tua lei; de todo o coração
a cumprirei. Salmos 119:34.

No novo nascimento o coração é posto em harmonia com Deus,
ao colocar-se em conformidade com a Sua lei. Quando essa poderosa
transformação se efetua no pecador, passou ele da morte para a
vida, do pecado para a santidade, da transgressão e rebelião para a
obediência e lealdade. ...

Teorias errôneas sobre a santificação, procedentes da negligência
ou rejeição da lei divina, ocupam lugar preeminente nos movimentos
religiosos da época. Essas teorias não somente são falsas no que
respeita à doutrina, mas também perigosas nos resultados práticos;
e o fato de que estejam tão geralmente alcançando aceitação, torna
duplamente essencial que todos tenham clara compreensão do que
as Escrituras ensinam a tal respeito.

A verdadeira santificação é doutrina bíblica. O apóstolo Paulo,
em carta à igreja de Tessalônica, declara: “Esta é a vontade de
Deus, a vossa santificação.” 1 Tessalonicenses 4:3. E roga: “E o[234]
mesmo Deus de paz vos santifique em tudo.” 1 Tessalonicenses 5:23.
A Bíblia ensina claramente o que é a santificação, e como deve
ser alcançada. O Salvador orou pelos discípulos: “Santifica-os na
verdade; a Tua Palavra é a verdade.” João 17:17. E Paulo ensina
que os crentes devem ser santificados pelo Espírito Santo. Romanos
15:16. Qual é a obra do Espírito Santo? Disse Jesus aos discípulos:
“Quando vier aquele Espírito da verdade, Ele vos guiará em toda a
verdade.” João 16:13. E o salmista declara: “Tua lei é a verdade.”
Salmos 119:142. Pela Palavra e Espírito de Deus se revelam aos
homens os grandes princípios de justiça incorporados em Sua lei. E
desde que a lei de Deus é santa, justa e boa, e imagem da perfeição
divina, segue-se que o caráter formado pela obediência àquela lei
será santo. Cristo é um exemplo perfeito de semelhante caráter. Diz
Ele: “Eu tenho guardado os mandamentos de Meu Pai.” João 15:10.
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“Eu faço sempre o que Lhe agrada.” João 8:29. Os seguidores de
Cristo devem tornar-se semelhantes a Ele — pela graça de Deus
devem formar caracteres em harmonia com os princípios de Sua
santa lei. Isto é santificação bíblica.

Esta obra unicamente pode ser efetuada pela fé em Cristo, pelo
poder do Espírito de Deus habitando em nós. — Reavivamento e
Seus Resultados, 12-14.



Falsa santificação, 12 de Agosto

Aquele que diz: Eu O conheço e não guarda os Seus
mandamentos é mentiroso, e nele não está a verdade. Aquele,
entretanto, que guarda a Sua Palavra, nele, verdadeiramente,

tem sido aperfeiçoado o amor de Deus. Nisto sabemos que
estamos nEle. 1 João 2:4, 5.

A santificação que ora adquire preeminência no mundo religioso,
traz consigo o espírito de exaltação própria e o desrespeito pela lei
de Deus, que a estigmatizam como estranha a religião da Escritura
Sagrada. Seus defensores ensinam que a santificação é obra instan-
tânea, pela qual, mediante a fé apenas, alcançam perfeita santidade.
“Crede tão-somente,” dizem, “e a bênção será vossa.” Nenhum outro
esforço, por parte do que recebe, se pressupõe necessário. Ao mesmo
tempo negam a autoridade da lei de Deus, insistindo em que estão[235]
livres da obrigação de guardar os mandamentos. Mas é possível aos
homens ser santos, de acordo com a vontade e caráter de Deus, sem
ficar em harmonia com os princípios que são a expressão de Sua
natureza e vontade, e que mostram o que Lhe é agradável?

O desejo de uma religião fácil, que não exija esforço, renúncia,
nem ruptura com as loucuras do mundo, tem tornado popular a
doutrina da fé, e da fé somente; mas que diz a Palavra de Deus?
Declara o apóstolo Tiago: “Meus irmãos, que aproveita se alguém
disser que tem fé e não tiver as obras? Porventura, a fé pode salvá-lo?
Mas, ó homem vão, queres tu saber que a fé sem as obras é morta?
...

O testemunho da Palavra de Deus é contra esta perigosa doutrina
da fé sem as obras. Não é fé pretender o favor do Céu sem cumprir as
condições necessárias para que a graça seja concedida: é presunção;
pois que a fé genuína se fundamenta nas promessas e disposições
das Escrituras.

Ninguém se engane com a crença de que pode tornar-se santo
enquanto voluntariamente transgride um dos mandamentos de Deus.
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Um pecado cometido deliberadamente faz silenciar a voz testemu-
nhadora do Espírito e separa a pessoa de Deus. ... Conquanto João
em suas epístolas trate tão amplamente do amor, não hesita, todavia,
em revelar o verdadeiro caráter dessa classe de pessoas que pretende
ser santificada ao mesmo tempo em que vive a transgredir a lei de
Deus. — Reavivamento e Seus Resultados, 15, 16.



Impressões, sentimentos e tóxicos, 13 de Agosto

Por meio dos Teus preceitos, consigo entendimento; por isso,
detesto todo caminho de falsidade. Salmos 119:104.

Há muitos espíritos desassossegados que não se submeterão à
disciplina, ao sistema e à ordem. Julgam que sua liberdade seria res-
tringida, caso tivessem de pôr de parte o juízo próprio e submeterem-
se ao das pessoas de mais experiência. Não haverá progresso na obra
de Deus, a menos que haja disposição para se submeterem à ordem,
e expelirem de suas reuniões o espírito negligente e desordenado de
fanatismo.

As impressões e os sentimentos não são provas seguras de que
uma pessoa esteja sendo dirigida pelo Senhor. Se não estivermos
apercebidos, Satanás dará sentimentos e impressões. Estes não são[236]
guias seguros. Todos se devem familiarizar plenamente com as
provas de nossa fé, e a grande preocupação deve ser adornarem sua
profissão de fé, e produzirem frutos para glória de Deus. ...

Por algum tempo ele [um paciente do Sanatório de Battle Creek]
pensara que estivesse recebendo nova iluminação. Estava muito do-
ente, devendo morrer em breve. ... Aqueles a quem ele apresentava
seus pontos de vista escutavam-nos ansiosamente, e alguns o consi-
deravam inspirado. ... Para muitos seu raciocínio parecia perfeito.
Falavam de sua poderosa exortação em seu quarto de doente. As
mais maravilhosas cenas passavam diante dele. Mas qual era a fonte
de sua inspiração? Era a morfina a ele dada para aliviar-lhe a dor.
— Reavivamento e Seus Resultados, 52-54.

Os venenos contidos em muitos dos chamados remédios formam
hábitos e apetites que importam em ruína tanto para o corpo como
para a alma. Muitos dos populares remédios patenteados, e mesmo
algumas drogas receitadas por médicos, desempenham seu papel em
deitar bases para o hábito da bebida, do ópio, da morfina, os quais
são uma tão terrível maldição para a sociedade. — A Ciência do
Bom Viver, 127.
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Se a bênção que receberam os que alegam ser santificados, os
leva a confiar em alguma emoção, e declaram não haver necessidade
de examinar as Escrituras para saberem a revelada vontade de Deus,
então a suposta bênção é falsa, pois leva seu possuidor a dar valor a
suas próprias emoções e fantasias não santificadas, e fechar ouvidos
à voz de Deus em Sua Palavra. — Reavivamento e Seus Resultados,
55.



Tambores, danças e ruídos, 14 de Agosto

Tudo, porém, seja jeito com decência e ordem. 1 Coríntios
14:40.

As coisas que descrevestes... o Senhor revelou-me que haviam de
acontecer imediatamente antes da terminação da graça. Demonstrar-
se-á tudo quanto é estranho. Haverá gritos com tambores, música
e dança. Os sentidos dos seres racionais ficarão tão confundidos
que não se pode confiar neles quanto a decisões retas. E isso será
chamado operação do Espírito Santo.

O Espírito Santo nunca Se revela por tais métodos, em tal con-
fusão e ruído. Isso é uma invenção de Satanás para encobrir seus
engenhosos métodos para anular o efeito da pura, sincera, eleva-
dora, enobrecedora e santificante verdade para este tempo. ... Uma[237]
balbúrdia de barulho choca os sentidos e perverte aquilo que, se
devidamente dirigido, seria uma bênção. As forças das agências
satânicas misturam-se com o alarido e barulho, para ter um carnaval,
e isto é chamado operação do Espírito Santo. ... Os que participam
do suposto reavivamento recebem impressões que os levam ao sabor
do vento. Não podem dizer o que sabiam anteriormente quanto aos
princípios bíblicos.

Nenhuma animação deve ser dada a tal espécie de culto. A
mesma espécie de influência se introduziu depois da passagem do
tempo em 1844. Fizeram-se as mesmas espécies de representações.
Os homens ficaram agitados, e eram trabalhados por um poder que
pensavam ser o poder de Deus. ...

Homens e mulheres, que supunham ser guiados pelo Espírito
Santo, realizavam reuniões em estado de nudez. Falavam acerca de
carne santa. Diziam estar para além do poder da tentação, e cantavam,
e gritavam, e faziam toda sorte de demonstrações ruidosas. ... Satanás
estava moldando a obra, e sensualidade era o resultado. A causa de
Deus foi desonrada. A verdade, a sagrada verdade, era nivelada ao
pó, por agentes humanos. ...
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Apresentei meu testemunho, declarando que esses movimentos
fanáticos, essa algazarra e ruído, eram inspirados pelo espírito de
Satanás, que operava milagres para enganar se possível os próprios
eleitos.

Precisamos estar em guarda, manter íntima ligação com Cristo,
para não sermos enganados pelos ardis de Satanás. O Senhor deseja
manter em Seu serviço ordem e disciplina, não agitação e confusão.
— Reavivamento e Seus Resultados, 50-52.



Não há lugar para arrogância, 15 de Agosto

Então, disse eu: ai de mim! Estou perdido! Porque sou homem
de lábios impuros, habito no meio de um povo de impuros

lábios, e os meus olhos viram o Rei, o Senhor dos Exércitos!
Isaías 6:5.

Os que experimentam a santificação bíblica manifestarão um
espírito de humildade. Como Moisés, depois de contemplarem a
augusta e majestosa santidade, vêem a sua própria indignidade con-
trastando com a pureza e excelsa perfeição do Ser infinito.

O profeta Daniel é um exemplo da verdadeira santificação. Seus
longos anos foram cheios de nobre serviço a Seu Mestre. Foi um[238]
homem “mui desejado” do Céu. Daniel 10:11. Todavia, ao invés de
ter a pretensão de ser puro e santo, este honrado profeta, quando
pleiteava perante Deus em prol de seu povo, identificou-se com os
que positivamente eram pecadores em Israel: “Não lançamos as
nossas súplicas perante a Tua face fiados em nossas justiças, mas em
Tuas muitas misericórdias. ... Pecamos; procedemos impiamente.”
Daniel 9:18, 15. Declara ele: “Estando eu ainda falando, e orando, e
confessando o meu pecado e o pecado do meu povo.” Daniel 9:20.

Quando Jó ouviu, do redemoinho, a voz do Senhor, exclamou:
“Por isso, me abomino e me arrependo no pó e na cinza.” Jó 42:6. Foi
quando Isaías viu a glória do Senhor e ouviu os querubins a clamar —
“Santo, Santo, Santo é o Senhor dos exércitos” — que exclamou: “Ai
de mim, que vou perecendo!” Isaías 6:3, 5. Arrebatado ao terceiro
Céu, Paulo ouviu coisas que não era possível ao homem proferir, e
fala de si mesmo como “o mínimo de todos os santos.” Efésios 3:8;
2 Coríntios 12:2-4. Foi o amado João, que se reclinou ao peito de
Jesus, e Lhe contemplou a glória, que caiu como morto aos pés de
um anjo. Apocalipse 1:17.

Não pode haver exaltação própria, orgulhosa pretensão à liber-
dade do pecado, por parte dos que andam à sombra da cruz do
Calvário. Sentem eles que foi seu pecado o causador da agonia que
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quebrantou o coração do Filho de Deus, e este pensamento os levará
à humilhação própria. Os que mais perto vivem de Jesus, mais clara-
mente discernem a fragilidade e pecaminosidade do ser humano, e
sua única esperança está nos méritos de um Salvador crucificado e
ressurgido. — Reavivamento e Seus Resultados, 14, 15.



Salvação dia a dia, 16 de Agosto

Aquele, pois, que pensa estar em pé veja que não caia. 1
Coríntios 10:12.

A queda de Pedro não foi repentina, mas gradual. A confiança
em si mesmo induziu-o à crença de que estava salvo, e desceu passo
a passo o caminho descendente até negar a seu Mestre. Jamais
podemos confiar seguramente em nós mesmos ou sentir, aquém do
Céu, que estamos livres de tentação. Nunca se deve ensinar aos que
aceitam o Salvador, conquanto sincera sua conversão, que digam
ou sintam que estão salvos.(2) Isto é enganoso. Deve-se ensinar[239]
cada pessoa a acariciar esperança e fé; mas, mesmo quando nos
entregamos a Cristo e sabemos que Ele nos aceita não estamos fora
do alcance da tentação. ... Só aquele que “sofre a tentação ... receberá
a coroa da vida”. Tiago 1:12.

Os que aceitam a Cristo e dizem em sua primeira confiança:
“Estou salvo!” estão em perigo de depositar confiança em si mesmos.
... Somos advertidos: “Aquele, pois, que cuida estar em pé, olhe que
não caia.” 1 Coríntios 10:12. Nossa única segurança está na constante
desconfiança de nós mesmos e na confiança em Cristo.

Há muitos que professam a Cristo, mas nunca se tornam cristãos
amadurecidos. Admitem que o homem caiu, que suas faculdades
estão enfraquecidas, que ele está incapacitado para as realizações
morais, mas dizem que Cristo arcou com todo o peso, todo o sofri-
mento, toda a abnegação, e estão dispostos a deixar que Ele isso faça.
Dizem eles que não há coisa alguma que devam fazer senão crer;
Cristo, porém, disse: “Se alguém quiser vir após Mim, renuncie-se a
si mesmo, tome sobre si a sua cruz e siga-Me.” Mateus 16:24. ...

Jamais devemos repousar num estado de satisfação, e deixar de
fazer progresso, dizendo: “Estou salvo.” Se é entretida esta idéia,
deixam de existir os motivos para a vigilância, a oração, o esforço
sincero em seguir para a frente, rumo de realizações mais elevadas.
Nenhuma língua santificada será encontrada pronunciando essas
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palavras antes que venha Cristo, e entremos pelas portas da cidade
de Deus. ...

Não é aquele que se reveste da couraça que pode orgulhar-se da
vitória, pois tem ele pela frente a batalha, e a vitória a ser alcançada.
É o que persevera até ao fim, que será salvo. — Reavivamento e
Seus Resultados, 42, 43.



O significado da conversão, 17 de Agosto

E, assim, se alguém está em Cristo, é nova criatura: as coisas
antigas já passaram; eis que se fizeram novas. 2 Coríntios 5:17.

A velha natureza, nascida do sangue e da vontade da carne, não
pode herdar o reino de Deus. Os velhos caminhos, as tendências
hereditárias, os hábitos antigos precisam ser abandonados; pois a
graça não é herdada. O novo nascimento consiste em ter novos in-
tuitos, novos gostos, novas tendências. Os que, pelo Espírito Santo,
são gerados para uma nova vida, tornaram-se participantes da natu-
reza divina, e em todos os seus hábitos e práticas evidenciarão sua[240]
relação com Cristo. Quando homens que alegam ser cristãos retêm
todos os seus defeitos naturais de caráter e disposição, em que a sua
posição difere da dos mundanos? Eles não apreciam a verdade como
elemento santificador e refinador. Não nasceram de novo. ...

A genuína conversão modifica as tendências hereditárias e culti-
vadas para o mal. A religião de Deus é uma textura firme, composta
de inúmeros fios entrelaçados com tato e habilidade. Unicamente a
sabedoria que provém de Deus pode completar essa textura. Há mui-
tíssimas espécies de tecidos que a princípio têm excelente aspecto,
mas não conseguem resistir à prova. Eles desbotam. As cores não
são fixas. Sob o calor do verão elas se desvanecem e se dissipam. O
tecido não suporta as asperezas do manuseio.

Assim é com a religião de muitos. Quando a trama e a urdidura
do caráter não resistem ao teste da provação, o material de que ele
se compõe é inútil. Os esforços feitos para pôr remendo de pano
novo em vestido velho não melhoram a condição das coisas; pois o
material velho e frágil se rompe em contato com o novo, deixando
a rotura muito maior do que antes. Remendar não compensa. A
única maneira é rejeitar completamente a veste velha e adquirir
outra inteiramente nova.

482



O significado da conversão, 17 de Agosto 483

O plano de Cristo é o único que é seguro. Ele declara: “Eis que
faço novas todas as coisas”. Apocalipse 21:5. “Se alguém está em
Cristo, é nova criatura.” 2 Coríntios 5:17. ...

A religião de remendos não tem o menor valor diante de Deus.
Ele requer todo o coração. — The S.D.A. Bible Commentary 6:1101.

Jesus deu a vida em sacrifício por nós, e não Lhe daremos nos-
sas melhores afeições, nossas mais santas aspirações, nosso mais
completo serviço? — The Review and Herald, 25 de Agosto de
1885.



A santificação é para os observadores do Sábado, 18
de Agosto

Lembra-te do dia de sábado, para o santificar. ... O sétimo dia
é o sábado do Senhor, teu Deus; não farás nenhum trabalho.

Êxodo 20:8, 10.

O Senhor declarou em Sua Palavra que o sétimo dia é um sinal
entre Ele e Seu povo escolhido — um sinal de sua lealdade. ...[241]

O sétimo dia é o dia escolhido por Deus. Ele não deixou que
esta questão fosse remodelada por sacerdotes ou governantes. Ela é
demasiado importante para ser confiada ao critério humano. Deus viu
que os homens buscariam sua própria conveniência, escolhendo um
dia mais adaptado a suas inclinações, um dia que não tem autoridade
divina; e Ele afirmou claramente que o sétimo dia é o sábado do
Senhor.

Todo homem no mundo de Deus está sujeito às leis de Seu
governo. Deus colocou o sábado no centro do Decálogo, tornando-o
o critério de obediência. Por meio dele podemos aprender de Seu
poder, da maneira como é manifestado em Suas obras e em Sua
Palavra. ...

Os homens não poderiam colocar-se mais decididamente em
oposição à obra e à lei de Deus do que enaltecendo um dia que não
possui a menor evidência de santidade, e professando adorá-Lo nesse
dia. Os que têm profanado a lei substituindo o santo sábado de Deus
pelo falso sábado, e que impõem a observância desse falso sábado,
exaltam a si mesmos acima de Deus e honram mais o espúrio que o
genuíno.

A santificação é reivindicada por professos cristãos que rejeitam
o santo dia de repouso de Deus em troca de um sábado espúrio.
Mas Deus declara que a santificação que procede dEle é outorgada
unicamente aos que O honram observando os Seus mandamentos.
A santificação reivindicada pelos que continuam em transgressão é
uma santificação espúria. ...
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Os homens têm buscado muitas invenções. Eles tomaram um
dia comum, sobre o qual Deus não colocou santidade alguma, e
cobriram-no de prerrogativas sagradas .Têm declarado que ele é um
dia santo, mas isto não lhe confere o menor vestígio de santidade.
Eles desonram a Deus aceitando instituições humanas e apresen-
tando ao mundo como sábado cristão um dia que não tem um “Assim
diz o Senhor” por sua autoridade. — The Signs of the Times, 31 de
Março de 1898.



Fazer soar a nota de alarme, 19 de Agosto

Reconhece-O em todos os teus caminhos, e Ele endireitará as
tuas veredas. Provérbios 3:6.

Devemos reconhecer a Deus em todos os nossos caminhos, e Ele
dirigirá nossas veredas. Devemos consultar-Lhe a Palavra em humil-
dade de coração, pedir-Lhe o conselho, e submeter nossa vontade à[242]
Sua. Nada podemos fazer sem Deus.

Temos a mais alta razão para prezar Seu verdadeiro sábado e
colocar-nos em sua defesa, pois ele é o sinal que distingue o povo
de Deus do mundo. O mandamento que o mundo anula é aquele
a que, por essa mesma razão, o povo de Deus dará maior honra. É
quando o incrédulo lança desprezo sobre a Palavra de Deus que
os fiéis Calebes são chamados. É então que eles permanecerão
firmes no posto do dever, sem ostentação e sem se desviarem por
causa do vitupério. Os espias incrédulos estavam prontos a destruir
Calebe. Ele viu as pedras nas mãos daqueles que haviam levado um
relatório falso, mas isto não o deteve; tinha uma mensagem, e havia
de comunicá-la. O mesmo espírito será manifesto hoje por aqueles
que são fiéis a Deus.

Diz o salmista: “Eles têm quebrantado a Tua lei. Pelo que amo os
Teus mandamentos mais do que o ouro, e ainda mais do que o ouro
fino.” Salmos 119:126, 127. Quando os homens se achegam para
mais perto de Jesus, quando Cristo lhes habita no coração pela fé
seu amor pelos mandamentos de Deus se torna mais forte à medida
que o desprezo do mundo se amontoa sobre Seus santos preceitos. É
a esse tempo que o verdadeiro sábado deve ser posto diante do povo
tanto pela pena como pela palavra. Ao ser o quarto mandamento bem
como os que o observam passados por alto e desprezados, sentem
os fiéis que é tempo, não de ocultar sua fé, mas de exaltar a lei de
Jeová, desfraldando a bandeira em que se acha inscrita a mensagem
do terceiro anjo, os mandamentos de Deus e a fé em Jesus.
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Não sancionem aqueles que possuem a verdade tal qual ela é em
Jesus, sequer por seu silêncio, a obra do mistério da iniqüidade. Não
cessem eles de fazer soar a nota de alarme. ... A verdade não deve
ser escondida, não deve ser negada ou disfarçada, mas plenamente
confessada, e proclamada com ousadia. — Mensagens Escolhidas
2:369, 370.



O puro sinal da verdade, 20 de Agosto

E lhe disse: Passa pelo meio da cidade, pelo meio de Jerusalém,
e marca com um sinal a testa dos homens que suspiram e

gemem por causa de todas as abominações que se cometem no
meio dela.

[243]

Ezequiel 9:4.

Notai cuidadosamente este ponto: Os que receberem o puro sinal
da verdade, neles gravado pelo poder do Espírito Santo, representado
pelo sinal feito pelo homem vestido de linho, são os que, “suspiram
e gemem por todas as abominações que se cometem” (Ezequiel 9:4)
na igreja. — Testemunhos Selectos 1:336.

A classe que não se entristece por seu próprio declínio espiritual,
nem chora sobre os pecados dos outros, será deixada sem o selo de
Deus.

Nem todos os que professam guardar o sábado serão selados.
Muitos há, mesmo entre os que ensinam a verdade a outros, que
não receberão na testa o selo de Deus. Tinham a luz da verdade,
souberam a vontade de seu Mestre, compreenderam todos os pontos
de nossa fé, mas não tiveram as obras correspondentes. ...

Nenhum de nós jamais receberá o selo de Deus, enquanto o
caráter tiver uma nódoa ou mácula sequer. Cumpre-nos remediar os
defeitos de caráter, purificar de toda a contaminação o templo da
alma. Então a chuva serôdia cairá sobre nós, como caiu a temporã
sobre os discípulos no dia de Pentecoste. ...

Que estais fazendo, irmãos, na grande obra de preparação? Os
que se estão unindo com o mundo, estão-se ajustando ao modelo
mundano, e preparando-se para o sinal da besta. Os que desconfiam
do eu, que se humilham diante de Deus e purificam a alma pela
obediência à verdade, estão recebendo o molde divino e preparando-
se para receber na fronte o selo de Deus. Quando sair o decreto, e o
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O puro sinal da verdade, 20 de Agosto 489

selo for aplicado, seu caráter permanecerá puro e sem mácula para
toda a eternidade.

Agora é o tempo de prepararmos. O selo de Deus jamais será
colocado à testa de um homem ou mulher impuros. Jamais será
colocado à testa de um homem ou mulher cobiçosos ou amantes
do mundo. Jamais será colocado à testa de homens ou mulheres
de língua falsa ou coração enganoso. Todos os que recebem o selo
devem ser imaculados diante de Deus — candidatos para o Céu.
— Testemunhos Selectos 2:65, 68-71.



Quem receberá o selo? 21 de Agosto

E na sua boca não se achou engano; porque são irrepreensíveis
[244]

diante do trono de Deus. Apocalipse 14:5.

O selo do Deus vivo só será colocado sobre os que possuem uma
semelhança com Cristo no caráter.

Como a cera recebe a impressão do sinete, assim deve a alma
receber a impressão do Espírito de Deus e reter a imagem de Cristo.

Muitos não receberão o selo de Deus porque não guardam os
Seus mandamentos nem produzem os frutos da justiça.

A grande multidão dos cristãos professos deparará com amargo
desapontamento no dia de Deus. Eles não têm na testa o selo do Deus
vivo. Sendo mornos e indiferentes, eles desonram muito mais a Deus
do que o descrente confesso. Tateiam nas trevas, quando poderiam
estar andando na luz meridiana da Palavra, sob a orientação de
Alguém que nunca erra.

Aqueles a quem o Cordeiro guiará para as fontes de águas vivas
e de cujos olhos enxugará toda lágrima, serão os que agora recebem
o conhecimento e a compreensão revelados na Bíblia, a Palavra de
Deus. ...

Não devemos imitar nenhum ser humano. Não há nenhum ser
humano que seja suficientemente sábio para ser nosso critério. Deve-
mos olhar para o homem Cristo Jesus, o qual é completo na perfeição
da justiça e santidade. Ele é o Autor e Consumador de nossa fé. Ele
é o Homem exemplar. Sua experiência é a medida da experiência
que devemos obter. Seu caráter é nosso modelo. Tiremos, portanto,
a mente das perplexidades e das dificuldades desta vida, e fixemo-la
nEle, para que, contemplando, sejamos transformados à Sua seme-
lhança. Podemos contemplar a Cristo com boa finalidade. Podemos
olhar para Ele com segurança; pois Ele é todo-sábio. Ao olharmos
para Ele e meditarmos a Seu respeito, Ele será formado em nós, a
esperança da glória.
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Procuremos, com todo o poder que Deus nos tem dado, estar
entre os cento e quarenta e quatro mil. ...

Só os que receberem o selo do Deus vivo terão o passaporte
para transpor os portais da Cidade Santa. — The S.D.A. Bible
Commentary 7:970.



O tempo do selamento logo passará, 22 de Agosto

É necessário que façamos as obras dAquele que Me enviou,
[245]

enquanto é dia; a noite vem, quando ninguém pode trabalhar.
João 9:4.

O tempo do selamento é muito curto, e logo passará. Agora,
enquanto os quatro anjos estão contendo os ventos, é o tempo de
fazer firme a nossa vocação e eleição.

Foi-me indicado o tempo em que a mensagem do terceiro anjo
estava para ser concluída. O poder de Deus havia repousado sobre
Seu povo; tinham cumprido a sua obra, e encontravam-se prepa-
rados para a hora de prova a sua frente. Tinham recebido a chuva
serôdia, ou o refrigério pela presença do Senhor, e se reanimara o
vívido testemunho. A última grande advertência tinha soado por
toda parte e havia instigado e enraivecido os habitantes da Terra que
não quiseram receber a mensagem.

Vi anjos indo rapidamente de um lado para o outro no Céu. Um
anjo com um tinteiro de escrivão ao lado voltou da Terra, e informou
a Jesus que sua obra estava feita, e os santos estavam numerados e
selados. Então vi Jesus, que estivera a ministrando diante da arca, a
qual contém os Dez Mandamentos, lançar o incensário. Levantou as
mãos e com grande voz disse: “Está feito”.

Vi também que muitos não compreendem o que devem ser a fim
de viverem à vista do Senhor sem um sumo sacerdote no santuário,
durante o tempo de angústia. Os que hão de receber o selo do
Deus vivo, e ser protegidos, no tempo de angústia, devem refletir
completamente a imagem de Jesus.

Vi que muitos negligenciavam a preparação tão necessária, espe-
rando que o tempo do “refrigério” e da “chuva serôdia” os habilitasse
para estar em pé no dia do Senhor, e viver à Sua vista. Oh, quantos
vi eu no tempo de angústia sem abrigo!
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Quando Jesus sair do santuário, os que são santos e justos serão
santos e justos ainda; pois todos os seus pecados estarão apagados,
e eles selados com o selo do Deus vivo. Mas aqueles que forem
injustos e sujos, serão injustos e sujos ainda; pois não haverá então
sacerdote no santuário para apresentar seus sacrifícios, confissões e
orações perante o trono do Pai. Portanto, o que se há de fazer para
livrar as almas da tormenta vindoura da ira, deve ser feito antes que
Jesus saia do lugar santíssimo do santuário celestial. — Primeiros
Escritos, 58, 279, 71, 48.



Os anjos conseguem ler o sinal de Deus, 23 de
Agosto

[246]
Vi outro anjo que subia do nascente do sol, tendo o selo do

Deus vivo, e clamou em grande voz aos quatro anjos, aqueles
aos quais fora dado fazer dano à terra e ao mar, dizendo: Não

danifiqueis nem a terra, nem o mar, nem as árvores, até
selarmos na fronte os servos do nosso Deus. Apocalipse 7:2, 3.

Tudo no mundo se encontra em estado incerto. As nações estão
iradas e fazem-se grandes preparativos de guerra. Nação conspira
contra nação, e reino contra reino. O grande dia de Deus se apressa
muito. Mas embora as nações estejam passando em revista suas
forças para a guerra e derramamento de sangue, está ainda em vigor
a ordem dada aos anjos, de segurarem os quatro ventos até que os
servos de Deus tenham sido assinalados na fronte. — Mensagens
Escolhidas 1:221, 222.

Por enquanto os quatro ventos estão sendo retidos até que os
servos de Deus sejam assinalados na fronte. Então os poderes da
Terra arregimentarão suas forças para a última grande batalha. Quão
cuidadosamente deveríamos aproveitar o pequeno período restante
de nosso tempo de graça! — The S.D.A. Bible Commentary 7:968.

Precisam sofrer uma mudança os que se entregaram a pensamen-
tos dissolutos. ... Os pensamentos devem concentrar-se em Deus.
Agora é que nos devemos grandemente esforçar para vencer as ten-
dências naturais do coração carnal. — Testimonies for the Church
8:315.

Pouco antes de entrarmos nele (no tempo de angústia), todos nós
recebemos o selo do Deus vivo. Então eu vi os quatro anjos deixarem
de segurar os quatro ventos. E vi fome, pestilência e espada, nação
se levantava contra nação, e o mundo inteiro estava em confusão. ...

Qual é o selo do Deus vivo, que é colocado na fronte de Seu
povo? É um sinal que os anjos, mas não os olhos humanos, podem
ler; pois o anjo destruidor precisa ver este sinal de redenção. A mente
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inteligente tem visto o sinal da cruz do Calvário nos filhos e filhas
adotivos do Senhor. É removido o pecado da transgressão da lei de
Deus. Eles estão trajados com a veste nupcial, e são obedientes e fiéis
a todos os mandamentos de Deus. — The S.D.A. Bible Commentary
7:968.

Estamos no tempo da sacudidura, ‘tempo em que cada coisa
que pode ser sacudida, sacudir-se-á. O Senhor não desculpará os
que conhecem a verdade, se não obedecem a Seus mandamentos.
— Testemunhos Selectos 2:547, 548. [247]



Um sinal que distingue o povo de Deus, 24 de Agosto

Também lhes dei os Meus sábados, para servirem de sinal
entre Mim e eles, para que soubessem que Eu sou o Senhor

que os santifica. Ezequiel 20:12.

Como o sábado era o sinal que distinguia Israel quando eles
saíram do Egito para entrar na Canaã terrestre, assim é ele o sinal
que agora distingue o povo de Deus ao saírem eles do mundo para
entrar no repouso celestial. — Testimonies for the Church 6:349.

A observância do sábado é o meio ordenado por Deus para
preservação do conhecimento de Si mesmo e distinção entre os Seus
súditos leais e os transgressores de Sua lei. — Conselhos sobre
Saúde, 358, 359.

O sábado... pertence a Cristo. ... Uma vez que Ele fez todas
as coisas, fez também o sábado. Este foi por Ele posto à parte
como lembrança da criação. Mostra-O como Criador tanto como
Santificador. Declara que Aquele que criou todas as coisas no Céu e
na Terra, e por quem todas as coisas se mantêm unidas, é a cabeça
da igreja, e que por Seu poder somos reconciliados com Deus. Pois,
falando de Israel, disse: “Também lhes dei os Meus sábados, para
que servissem de sinal entre Mim e eles, para que soubessem que Eu
sou o Senhor que os santifica.” Ezequiel 20:12. ... Portanto, o sábado
é um sinal do poder de Cristo para nos fazer santos. E é dado a todos
quantos Cristo santifica. Como sinal de Seu poder santificador, o
sábado é dado a todos quantos, por meio de Cristo, se tornam parte
do Israel de Deus. ...

A todos quantos recebem o sábado como sinal do poder criador
e redentor de Cristo, ele será um deleite. Vendo nele Cristo, nEle
se deleitam. O sábado lhes aponta as obras da criação, como tes-
temunho de Seu grande poder em redimir. Ao passo que evoca a
perdida paz edênica, fala da paz restaurada por meio do Salvador. E
tudo na natureza Lhe repete o convite: “Vinde a Mim, todos os que
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estais cansados e oprimidos, e Eu vos aliviarei.” Mateus 11:28. — O
Desejado de Todas as Nações, 288, 289.

O sábado é um elo de ouro que une a Deus o Seu povo. —
Testemunhos Selectos 3:18. [248]



A importância e a glória do Sábado, 25 de Agosto

Eu te farei cavalgar sobre os altos da Terra e te sustentarei
com a herança de Jacó, teu pai, porque a boca do Senhor o

disse. Isaías 58:14.

Sábado tivemos um tempo agradável, glorioso. ... Fomos levados
a regozijar-nos e a glorificar a Deus por Sua extraordinária bondade
para conosco. ... Fui arrebatada em visão. ...

Vi que percebíamos e compreendíamos só um pouco da im-
portância do sábado, em comparação com o que ainda deveríamos
compreender e saber a respeito de sua importância e glória. Vi que
não sabíamos ainda o que era cavalgar sobre os altos da Terra e ser
sustentado com a herança de Jacó. Quando, porém, o refrigério e
a chuva serôdia vierem da presença do Senhor e da glória de Seu
poder, saberemos o que é ser sustentado com a herança de Jacó e
cavalgar sobre os altos da Terra. Veremos então mais da importância
e glória do sábado. Mas não o veremos em toda a sua glória e impor-
tância até que seja feito conosco o concerto de paz à voz de Deus, e
as portas de pérola da Nova Jerusalém sejam abertas completamente,
e revolvidas em seus luzentes gonzos, e a alegre e jubilosa voz do
adorável Jesus seja ouvida de maneira mais esplêndida que qualquer
música que já penetrou em ouvidos mortais, convidando-nos a en-
trar. [Eu vi] que tínhamos todo o direito na cidade, pois havíamos
guardado os mandamentos de Deus, e o Céu, o doce Céu é nosso lar.
— Carta 33, 1851.

Eu vi os Dez Mandamentos nelas escritos com o dedo de Deus.
Numa das tábuas havia quatro mandamentos e na outra seis. Os
quatro da primeira tábua eram mais brilhantes que os seis da outra.
Mas o quarto, o mandamento do sábado, brilhava mais que os outros;
pois o sábado foi separado para ser guardado em honra do santo
nome de Deus. O santo sábado tinha aparência gloriosa — um
halo de glória o circundava. Vi que o mandamento do sábado não
fora pregado na cruz. Se tivesse sido, os outros nove mandamentos
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também o teriam, e estaríamos na liberdade de transgredi-los a todos,
bem como o quarto mandamento. ...

Vi que o santo sábado é, e será, o muro de separação entre o
verdadeiro Israel de Deus e os incrédulos, e que o sábado é o grande
fator que une os corações dos queridos de Deus, os expectantes
santos. — Primeiros Escritos, 32, 33. [249]



O Sábado é o sinal de Deus, 26 de Agosto

Santificai os Meus sábados, pois servirão de sinal entre Mim e
vós, para que saibais que Eu sou o Senhor vosso Deus.

Ezequiel 20:20.

Os israelitas colocaram sobre suas portas uma assinatura de
sangue, para mostrar que eram propriedade de Deus. Assim os filhos
de Deus, nesta época, levarão a assinatura designada por Deus.

Eles pôr-se-ão em harmonia com a santa lei de Deus. Um sinal é
colocado sobre cada pessoa do povo de Deus tão verdadeiramente
como foi posto um sinal sobre as portas das habitações dos hebreus,
a fim de preservar as pessoas da ruína geral. Deus declara: “Também
lhes dei os Meus sábados, para servirem de sinal entre Mim e eles,
para que soubessem que Eu sou o Senhor que os santifica.” Ezequiel
20:12.

Toda pessoa em nosso mundo é propriedade do Senhor, pela
criação e pela redenção. Toda pessoa está sendo julgada por sua
vida. Deu ela a Deus o que Lhe pertence? Entregou a Deus tudo o
que é Seu como Sua possessão adquirida? Todos quantos prezam
o Senhor como seu quinhão nesta vida estarão sob o Seu controle,
e receberão o sinal, a marca de Deus, que demonstra serem eles
propriedade exclusiva de Deus. A justiça de Cristo irá adiante deles,
e a glória do Senhor será a sua retaguarda. O Senhor protege todo
ser humano que tem o Seu sinal.

“Disse mais o Senhor a Moisés: Tu, pois, falarás aos filhos de
Israel e lhes dirás: Certamente, guardareis os Meus sábados; pois é
sinal entre Mim e vós nas vossas gerações; para que saibais que Eu
sou o Senhor, que vos santifica. ...

“Seis dias se trabalhará, porém o sétimo dia é o sábado do re-
pouso solene, santo ao Senhor; qualquer que no dia do sábado fizer
alguma obra morrerá.. Pelo que os filhos de Israel guardarão o sá-
bado, celebrando-o por aliança perpétua nas suas gerações. Entre
Mim e os filhos de Israel é sinal para sempre; porque, em seis dias,
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fez o Senhor os céus e a Terra, e, ao sétimo dia, descansou”. Êxodo
31:12-17.

Este reconhecimento de Deus é de supremo valor para todo ser
humano. Todos quantos O amam e servem são preciosíssimos à Sua
vista. Ele quer que eles permaneçam onde sejam dignos representan-
tes da verdade como é em Jesus. — The S.D.A. Bible Commentary
7:968, 969. [250]



Estudar o assunto do Santuário, 27 de Agosto

Ele me disse: Até duas mil e trezentas tardes e manhãs; e o
santuário será purificado. Daniel 8:14.

Devemos ser estudantes diligentes da profecia; não devemos
sossegar sem que entendamos claramente o assunto do santuário,
apresentado nas visões de Daniel e de João. Este assunto verte muita
luz sobre nossa atitude e nossa obra atual, e dá-nos prova irrefutável
de que Deus nos dirigiu em nossa experiência passada. Explica
nosso desapontamento de 1844, mostrando-nos que o santuário a
ser purificado não era a Terra, como supuséramos, mas que Cristo
entrou então no lugar santíssimo do santuário celestial, e ali está
realizando a obra final de Sua missão sacerdotal. — Evangelismo,
222, 223.

Verificara-se que os 2.300 dias começavam quando a ordem
de Artaxerxes para a restauração e edificação de Jerusalém entrou
em vigor, no outono de 457 antes de Cristo. Tomando isto como
ponto de partida, havia perfeita harmonia na aplicação de todos os
acontecimentos preditos na explicação daquele período de Daniel
9:25-27. ... As setenta semanas, ou 490 anos, deveriam pertencer
especialmente aos judeus. Ao expirar este período, a nação selou sua
rejeição de Cristo, pela perseguição de Seus discípulos, e, no ano
34, os apóstolos voltaram-se para os gentios. Havendo terminado os
primeiros 490 anos dos 2.300, restavam ainda 1.810 anos. Contando-
se desde o ano 34 de nossa era, 1.810 anos se estendem até 1844.
“Então”, disse o anjo, “o santuário será purificado.” — O Grande
Conflito entre Cristo e Satanás, 444.

Nossa fé no tocante às mensagens do primeiro, segundo e ter-
ceiro anjos era correta. Os grandes marcos pelos quais passamos são
inamovíveis. Conquanto os exércitos do inferno intentem derrubá-
los de seu fundamento, e exultar ao pensamento de que tiveram êxito,
não atingirão o seu objetivo. Estes pilares da verdade permanecem
tão firmes quanto os montes eternos, impassíveis ante todos os es-
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forços combinados dos homens e de Satanás e seu exército. Muito
podemos aprender, e devemos estar constantemente pesquisando as
Escrituras para ver se estas coisas são assim. — Evangelismo, 223. [251]



Purificação do Santuário, 28 de Agosto

Eu estava olhando nas minhas visões da noite, e eis que vinha
com as nuvens do céu um como o Filho do homem, e dirigiu-Se

ao Ancião de dias, e o fizeram chegar até Ele. Daniel 7:13.

Depois de Sua ascensão, começou nosso Salvador a obra como
nosso Sumo Sacerdote. Diz Paulo: “Cristo não entrou num santuário
feito por mãos, figura do verdadeiro, porém no mesmo Céu, para
agora comparecer por nós perante a face de Deus.” Hebreus 9:24. ...

Durante dezoito séculos este ministério continuou no primeiro
compartimento do santuário. O sangue de Cristo, oferecido em fa-
vor dos crentes arrependidos, assegurava-lhes perdão e aceitação
perante o Pai; contudo, ainda permaneciam seus pecados nos livros
de registro. Como no serviço típico havia uma expiação ao fim do
ano, semelhantemente, antes que se complete a obra de Cristo para
redenção do homem, há também uma expiação para tirar o pecado
do santuário. Este é o serviço iniciado quando terminaram os 2.300
dias. Naquela ocasião, conforme fora predito pelo profeta Daniel,
nosso Sumo Sacerdote entrou no lugar santíssimo para efetuar a
última parte de Sua solene obra — purificar o santuário. ...

A vinda de Cristo ao lugar santíssimo como nosso Sumo Sa-
cerdote, para a purificação do santuário, a que se faz referência
em Daniel 8:14; a vinda do Filho do homem ao Ancião de Dias,
conforme se acha apresentada em Daniel 7:13; e a vinda do Se-
nhor a Seu templo, predita por Malaquias, são descrições do mesmo
acontecimento; e isso é também representado pela vinda do esposo
ao casamento, descrita por Cristo na parábola das dez virgens, de
Mateus 25. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 420, 421,
426.

A purificação do santuário ... envolve uma investigação — um
julgamento. Isto deve efetuar-se antes da vinda de Cristo para resga-
tar Seu povo, pois que, quando vier, Sua recompensa estará com Ele
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para dar a cada um segundo as suas obras. Apocalipse 22:12. — O
Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 422.

No dia do juízo final, a posição, a classe, ou a riqueza não alte-
rarão por um fio de cabelo, sequer, o caso de ninguém. Pelo Deus
que tudo vê, serão os homens julgados segundo o que são na pureza,
nobreza e amor a Cristo. — Conselhos sobre Mordomia, 162. [252]



Instrução do Santuário no céu, 29 de Agosto

Aproximemo-nos, com sincero coração, em plena certeza de fé,
tendo o coração purificado de má consciência. Hebreus 10:22.

“E, eis que vinha nas nuvens do céu Um como o Filho do homem;
e dirigiu-Se ao Ancião de Dias, e O fizeram chegar até Ele. ... Daniel
7:13. A vinda de Cristo aqui descrita não é a Sua segunda vinda à
Terra. Ele vem ao Ancião de Dias, no Céu, para receber o domínio,
a honra, e o reino, os quais Lhe serão dados no final de Sua obra de
mediador. É esta vinda, e não o seu segundo advento à Terra, que foi
predita na profecia como devendo ocorrer ao terminarem os 2.300
dias, em 1844. Assistido por anjos celestiais, nosso grande Sumo
Sacerdote entra no lugar santíssimo, e ali comparece à presença
de Deus a fim de... realizar a obra do juízo de investigação e fazer
expiação por todos os que se verificarem com direito aos benefícios
da mesma. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 479, 480.

Oxalá o Senhor permita que vejamos a necessidade de beber da
viva fonte da água da vida. Seus puros caudais nos revigorarão e
curarão, revigorando também todos os que se relacionam conosco.
Oh! se os corações tão-somente fossem enternecidos pelo Espírito
de Deus! Se o olhar convergisse unicamente para a glória de Deus,
que inundação de luz celestial seria derramada sobre a alma! Aquele
que falou como jamais alguém havia falado foi um Educador sobre
a Terra. Depois de Sua ressurreição Ele foi um Educador para os
solitários e decepcionados discípulos que viajavam para Emaús e
para os que se achavam reunidos no cenáculo. Ele revelou-lhes as
Escrituras referentes a Si mesmo e fez saltar-lhes o coração com
santa, nova e sagrada esperança e alegria.

Do Santo dos Santos, prossegue a grandiosa obra de instrução.
Os anjos de Deus estão-se comunicando comigo. Cristo oficia no
santuário. Nós não O acompanhamos até o interior do santuário
como deveríamos. Cristo e os anjos atuam no coração dos filhos dos
homens. A igreja do Céu, unida à igreja da Terra, está combatendo
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o bom combate neste mundo. Deve haver uma purificação da alma
aqui na Terra, em harmonia com a purificação do santuário no Céu,
efetuada por Cristo. — Carta 37, 1887.

Deve o povo de Deus ter agora os olhos fixos no santuário celes-
tial, onde ... nosso grande Sumo Sacerdote ... está intercedendo por
Seu povo. — Evangelismo, 223. [253]



Julgando os casos dos vivos, 30 de Agosto

Lembra-te, pois, do que tens recebido e ouvido, guarda-o e
arrepende-te. Porquanto, se não vigiares, virei como ladrão, e
não conhecerás de modo algum em que hora virei contra ti.

Apocalipse 3:3.

No tempo indicado para o juízo — o final dos 2.300 dias, em
1844 — iniciou-se a obra de investigação e apagamento dos pecados.
Todos os que já professaram o nome de Cristo serão submetidos
àquele exame minucioso. Tanto os vivos como os mortos devem ser
julgados “pelas coisas escritas nos livros, segundo as suas obras”.
Apocalipse 20:12. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 486.

Disse o Juiz: “Todos serão justificados por sua fé, e julgados por
suas obras.” — Testemunhos Selectos 1:520.

Pecados de que não houve arrependimento e que não foram
abandonados, não serão perdoados nem apagados dos livros de
registro, mas ali permanecerão para testificar contra o pecador no
dia de Deus. ...

Há uma luta intensa diante de todos os que desejam subjugar as
más tendências que insistem no predomínio. A obra de preparação é
uma obra individual. Não somos salvos em grupos. A pureza e devo-
ção de um, não suprirá a falta dessas qualidades em outro. Embora
todas as nações devam passar em juízo perante Deus, examinará Ele
o caso de cada indivíduo, com um exame tão íntimo e penetrante
como se não houvesse outro ser na Terra. Cada um deve ser provado,
e achado sem mancha ou ruga, ou coisa semelhante. ...

O juízo ora se realiza no santuário celestial. Há muitos anos esta
obra está em andamento. Breve, ninguém sabe quão breve, passará
ela aos casos dos vivos. Na augusta presença de Deus nossa vida
deve passar por exame. Atualmente, mais do que em qualquer outro
tempo, importa a toda alma atender à admoestação do Salvador:
“Vigiai e orai; porque não sabeis quando chegará o tempo.” Marcos
13:33. “Se não vigiares, virei a ti como um ladrão, e não saberás a
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que hora sobre ti virei.” Apocalipse 3:3. — O Grande Conflito entre
Cristo e Satanás, 486, 490. [254]



O juízo investigativo, 31 de Agosto

Os pecados de alguns homens são manifestos, precedendo o
juízo; e em alguns manifestam-se depois. 1 Timóteo 5:24.

A obra do juízo investigativo e extinção dos pecados deve efetuar-
se antes do segundo advento do Senhor. Visto que os mortos são
julgados pelas coisas escritas nos livros, é impossível que os peca-
dos dos homens sejam cancelados antes de concluído o juízo em
que seu caso deve ser investigado. ... Quando se encerrar o juízo
investigativo, Cristo virá, e Seu galardão estará com Ele para dar a
cada um segundo for a sua obra. — O Grande Conflito entre Cristo
e Satanás, 485.

Todos serão julgados de acordo com as coisas escritas nos livros,
e recompensados conforme tiverem sido as suas obras. Este juízo
não ocorre por ocasião da morte. — O Grande Conflito entre Cristo
e Satanás, 548.

No culto típico, o sumo sacerdote, havendo feito expiação por
Israel, saía e abençoava a congregação. Assim Cristo, no final de
Sua obra de mediador, aparecerá “sem pecado, ... para salvação”
(Hebreus 9:28), a fim de abençoar com a vida eterna Seu povo que
O espera. Como o sacerdote, ao remover do santuário os pecados,
confessava-os sobre a cabeça do bode emissário, semelhantemente
Cristo porá todos esses pecados sobre Satanás, o originador e instiga-
dor do pecado. O bode emissário, levando os pecados de Israel, era
enviado “à terra solitária” (Levítico 16:22); de igual modo Satanás,
levando a culpa de todos os pecados que induziu o povo de Deus
a cometer, estará durante mil anos circunscrito à Terra, que então
se achará desolada, sem moradores, e ele sofrerá finalmente a pena
completa do pecado nos fogos que destruirão todos os ímpios. — O
Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 485, 486.

Poucos, sim, somente poucos do imenso número dos que povoam
a Terra, serão salvos para a vida eterna, ao passo que às multidões
que não aperfeiçoaram o caráter na obediência da verdade serão
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destinadas à segunda morte. — Testimonies for the Church 2:401,
402.

Enquanto os pecados dos crentes arrependidos estão sendo re-
movidos do santuário, deve haver uma obra especial de purificação,
ou de afastamento de pecado, entre o povo de Deus na Terra. — O
Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 425. [255]



512 Maranata — O Senhor Vem!



Setembro



Comparecendo perante tribunais e concílios, 1 de
Setembro

Falarei dos Teus testemunhos na presença dos reis e não me
envergonharei. Salmos 119:46.

Na grande obra de finalização nos defrontaremos com perple-
xidades que não saberemos contornar, mas não nos esqueçamos de
que as três grandes potestades do Céu estão atuando, que a divina
mão está posta ao leme, e Deus fará cumprir os Seus desígnios.
— Evangelismo, 65.

Chegará o tempo em que seremos levados perante concílios e
perante milhares por causa do Seu nome, e cada um terá de apresen-
tar a razão de sua fé. — The Review and Herald, 18 de Dezembro
de 1888.

Cada ponto da verdade sustido por nosso povo terá que suportar a
inquirição dos maiores intelectuais; os mais elevados dos grandes do
mundo serão postos em contato com a verdade, e conseqüentemente
todas as nossas interpretações devem ser examinadas rigorosamente
e conferidas pelas Escrituras. Agora nos parece estarmos ignorados;
mas nem sempre será assim. Processam-se movimentos no sentido
de pôr-nos em evidência, e se nossas teorias da verdade puderem ser
reduzidas a cacos pelos historiadores ou pelos maiores homens do
mundo, isso será feito. — Evangelismo, 69.

O Senhor Jesus dará aos discípulos uma língua e sabedoria que
seus adversários não poderão contradizer nem resistir. Os que, pelo
raciocínio, não podiam vencer os embustes de Satanás, darão um
testemunho afirmativo que desconcertará homens pretensamente cul-
tos. As palavras sairão dos lábios dos indoutos com tão convincente
poder e sabedoria que haverá conversões para a verdade. Milhares
se converterão pelo seu testemunho.

Por que o iletrado terá esse poder, que o erudito não possui? O
iletrado, mediante a fé em Cristo, penetrou na atmosfera de pura e
clara verdade, ao passo que o erudito se afastou da verdade. O pobre[256]
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homem é testemunha de Cristo. Ele não pode apelar para história ou
para a chamada ciência superior, mas da Palavra de Deus ele colige
poderosas evidências. A verdade que ele profere sob a inspiração do
Espírito, é tão pura e notável, e possui tão incontestável poder, que
seu testemunho não pode ser contestado. — Manuscrito 53, 1905.



Testemunho perante os grandes, 2 de Setembro

Por Minha causa sereis levados à presença de governadores e
de reis, para lhes servir de testemunho, a eles e aos gentios.

Mateus 10:18.

Não vem longe o tempo em que o povo de Deus será chamado a
dar seu testemunho perante os governadores da Terra. Nem um em
vinte possui a compreensão dos largos passos que estamos dando
em direção da grande crise de nossa História. ... Não há tempo
para vaidade, para frivolidades, para ocupar a mente em coisas sem
importância. ...

Reis, governadores e grandes homens ouvirão de vós pelos rela-
tórios dos que se acham em inimizade para convosco, e vossa fé e
caráter serão falsamente apresentados perante eles. Mas os que são
falsamente acusados terão oportunidades de aparecer na presença
de seus acusadores a fim de responder por si mesmos. Terão o privi-
légio de levar a luz perante aqueles que são chamados os grandes
homens da Terra, e se houverdes estudado a Bíblia, se estiverdes
prontos a dar uma resposta a todo homem que vos interroga acerca
da esperança que há em vós, com mansidão e temor, vossos inimigos
não serão capazes de vos contradizer a sabedoria.

Tendes agora oportunidade de atingir ao máximo poder intelec-
tual, pelo estudo da Palavra de Deus. Mas se fordes indolentes, e dei-
xardes de cavar fundo nas minas da verdade, não estareis preparados
para a crise que em breve há de vir sobre nós. Oh, se compreendês-
seis que cada momento vale ouro! Se viverdes por toda palavra que
sai da boca de Deus, não sereis encontrados desapercebidos. — The
Review and Herald, 26 de Abril de 1892.

Ignorais aonde vos poderão convidar a ser testemunhas da ver-
dade. Muitos terão de se apresentar nas cortes legislativas; alguns
perante reis e diante dos doutos da Terra, para responderem por sua[257]
fé. Os que não têm senão um superficial conhecimento da verdade,
não serão capazes de expor claramente as Escrituras, e dar razões
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definidas da fé que possuem. Ficarão confusos, e não serão obreiros
que não têm de que se envergonhar. Que ninguém imagine não pre-
cisar estudar, visto não ter de pregar do sagrado púlpito. Não sabeis
o que Deus pode requerer de vós. — Fundamentos da Educação
Cristã, 217.



“Prepara-te...”, 3 de Setembro

Portanto, assim te farei, ó Israel! E, porque isso te farei,
prepara-te, ó Israel, para te encontrares com o teu Deus. Amós

4:12.

Muitos não compreendem o que devem ser a fim de viverem
à vista do Senhor sem um sumo sacerdote no santuário, durante o
tempo de angústia. Os que hão de receber o selo do Deus vivo, e ser
protegidos, no tempo de angústia, devem refletir completamente a
imagem de Jesus. — Primeiros Escritos, 71.

Suas vestes devem estar imaculadas, o caráter liberto de pecado,
pelo sangue da aspersão. Mediante a graça de Deus e seu próprio
esforço diligente, devem eles ser vencedores na batalha contra o mal.
Enquanto o juízo investigativo prosseguir no Céu, enquanto os peca-
dos dos crentes arrependidos estão sendo removidos do santuário,
deve haver uma obra especial de purificação, ou de afastamento de
pecado, entre o povo de Deus na Terra. — O Grande Conflito entre
Cristo e Satanás, 425.

Vi que muitos negligenciavam a preparação tão necessária, espe-
rando que o tempo do “refrigério” e da “chuva serôdia” os habilitasse
para estar em pé no dia do Senhor, e viver à Sua vista. Oh, quantos
vi eu no tempo de angústia sem abrigo! Haviam negligenciado a
necessária preparação, e portanto não podiam receber o refrigério
que todos precisam ter para os habilitar a viver à vista de um Deus
santo.

Os que recusam ser talhados pelos profetas, e deixam de purificar
o espírito na obediência da verdade toda, e se dispõe a crer que seu
estado é muito melhor do que realmente é, chegarão ao tempo em que
as pragas cairão, e verão que necessitam ser esculpidos e preparados
para a edificação. ...

Vi que ninguém poderia participar do “refrigério” a menos que
obtivesse a vitória sobre toda tentação, orgulho, egoísmo, amor ao[258]
mundo, e sobre toda má palavra e ação. Deveríamos, portanto, estar-
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nos aproximando mais e mais do Senhor, e achar-nos fervorosamente
à procura daquela preparação necessária para nos habilitar a estar em
pé na batalha do dia do Senhor. Lembrem todos que Deus é santo,
e que unicamente entes santos poderão morar em Sua presença.
— Primeiros Escritos, 71.



Promessa de auxílio divino, 4 de Setembro

E, quando vos entregarem, não cuideis em como ou o que
haveis de falar, porque, naquela hora, vos será concedido o que

haveis de dizer. Mateus 10:19.

Os servos de Cristo não devem preparar determinado discurso
para apresentá-lo quando forem levados a juízo por causa de sua fé.
Devem preparar-se dia a dia, entesourando no coração as preciosas
verdades da Palavra de Deus, alimentando-se dos ensinos de Cristo
e fortalecendo sua fé pela oração; então, quando levados a juízo,
o Espírito Santo lhes trará à lembrança as verdades que hão de
alcançar o coração dos que as ouvirem. Qual relâmpago, trar-lhes-á
Deus à memória, justo quando for necessário, o conhecimento obtido
mediante diligente exame da Palavra divina. — Conselhos sobre a
Escola Sabatina, 40, 41.

Deveis agora preparar-vos para o tempo de prova. Deveis saber
agora se vosso pé está firmado na Rocha Eterna. Precisais ter uma
experiência individual, e não depender de outros para vos servirem
de luz. Quando fordes levados à prova, como sabeis que não estareis
sozinhos, sem nenhum amigo terreno estar ao vosso lado? Sereis
então capazes de compreender que Cristo é o vosso apoio? Sereis
capazes de evocar a promessa: “Eis que Eu estou convosco todos os
dias, até à consumação dos séculos”? Mateus 28:20. Haverá seres
invisíveis em todo o vosso redor, determinados a vos destruírem.
Satanás e seus agentes buscarão por todos os modos fazer-vos vacilar
de vossa firmeza para com Deus e Sua verdade. Mas Se tiverdes
unicamente em vista a Sua glória, não necessitais preocupar-vos
quanto à maneira por que haveis de testemunhar de Sua verdade.
— The Review and Herald, 26 de Abril de 1892.

Rapazes e moças, estais vós crescendo até à plena estatura de
homens e mulheres em Cristo, de maneira que, ao sobrevir a crise,[259]
não possais ser separados da Fonte de vossa força? Se quisermos
resistir no tempo de prova, precisamos agora, no tempo de paz,
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estar adquirindo viva experiência nas coisas de Deus. Precisamos
aprender agora a compreender o que sejam os profundos impulsos
do Espírito de Deus. Cristo precisa ser nosso tudo em todos, o Alfa e
o Ômega, o primeiro e o último, o princípio e o fim. — The Review
and Herald, 3 de Maio de 1892.



Haverá outro pentecostes! 5 de Setembro

Delas e dos lugares ao redor do meu outeiro, eu farei bênção;
farei descer a chuva a seu tempo, serão chuvas de bênçãos.

Ezequiel 34:26.

Sob a figura das chuvas temporã e serôdia, que caem nas terras
orientais ao tempo da semeadura e da colheita, os profetas hebreus
predisseram a dotação de graça espiritual em medida extraordinária
à igreja de Deus. O derramamento do Espírito nos dias dos após-
tolos foi o começo da primeira chuva, ou temporã, e glorioso foi o
resultado. ... Ao avizinhar-se o fim da ceifa da Terra, uma especial
concessão de graça espiritual é prometida a fim de preparar a igreja
para a vinda do Filho do homem. Esse derramamento do Espírito é
comparado com a queda da chuva serôdia. — Atos dos Apóstolos,
54, 55.

A grande obra do evangelho não deverá encerrar-se com menor
manifestação do poder de Deus do que a que assinalou o seu início.
As profecias que se cumpriram no derramamento da chuva temporã
no início do evangelho, devem novamente cumprir-se na chuva
serôdia, no final do mesmo. ...

Servos de Deus, com o rosto iluminado e a resplandecer de santa
consagração, apressar-se-ão de um lugar para outro para proclamar
a mensagem do Céu. Por milhares de vozes em toda a extensão da
Terra, será dada a advertência. Operar-se-ão prodígios, os doentes
serão curados, e sinais e maravilhas seguirão aos crentes. Satanás
também opera com prodígios de mentira, fazendo mesmo descer
fogo do céu, à vista dos homens. Apocalipse 13:13. Assim os habi-
tantes da Terra serão levados a decidir-se.

A mensagem há de ser levada não tanto por argumentos como
pela convicção profunda do Espírito de Deus. Os argumentos foram
apresentados. A semente foi semeada e agora brotará e frutificará. ...[260]
Agora os raios de luz penetram por toda parte, a verdade é vista em
sua clareza, e os leais filhos de Deus cortam os liames que os têm
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retido. Laços de família, relações na igreja, são impotentes para os
deter agora. A verdade é mais preciosa do que tudo mais. Apesar das
forças arregimentadas contra a verdade, grande número se coloca ao
lado do Senhor. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 611,
612.



A batalha do Armagedom, 6 de Setembro

Pelejarão eles contra o Cordeiro, e o Cordeiro os vencerá, pois
é o Senhor dos senhores e o Rei dos reis; vencerão também os

chamados, eleitos e fiéis que se acham com Ele. Apocalipse
17:14.

Precisamos estudar o derramamento da sétima taça. Os poderes
do mal não darão por encerrado o conflito sem uma peleja. Mas
a Providência divina tem uma parte a desempenhar na batalha do
Armagedom. Quando a Terra for iluminada com a glória do anjo
de Apocalipse dezoito, os elementos religiosos, bons e maus, des-
pertarão do sono, e os exércitos do Deus vivo tomarão o campo.
— Manuscrito 175, 1899.

Toda forma de mal há de lançar-se em intensa atividade. Anjos
maus unem seus poderes com homens maus, e, como têm estado em
constante conflito e obtido uma experiência nos melhores métodos
de engano e combate, tendo-se fortalecido durante séculos, eles
não capitularão na última grande contenda sem uma furiosa luta.
O mundo inteiro estará de um lado ou do outro da questão. Será
travada a batalha do Armagedom, e esse dia não deverá encontrar
nenhum de nós adormecido. Devemos estar bem despertos, como
as virgens prudentes, tendo azeite em nossas vasilhas e em nossas
lâmpadas. ...

O poder do Espírito Santo deve estar sobre nós, e o Capitão do
exército do Senhor estará à frente dos anjos do Céu para dirigir
a batalha. Ainda ocorrerão diante de nós solenes acontecimentos.
Soará uma trombeta após a outra, será derramada uma taça após a
outra sobre os habitantes da Terra. Cenas de estupendo interesse
estão precisamente diante de nós. — Carta 109, 1890.

Quatro poderosos anjos seguram os poderes da Terra até que os
servos de Deus sejam assinalados na fronte. As nações do mundo
são ávidas de conflito; mas elas são detidas pelos anjos. Quando[261]
for removido esse poder repressor, haverá um tempo de aflição e
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angústia. Serão inventados mortíferos instrumentos de guerra. Na-
vios, com sua carga viva, serão sepultados nas profundezas do mar.
Todos os que não possuem o espírito da verdade unir-se-ão sob a
liderança de agentes satânicos. Mas devem ser mantidos sob controle
até chegar o tempo para a grande batalha do Armagedom. — Carta
79, 1900.



Na ordem certa, 7 de Setembro

Mas vós, irmãos, não estais em trevas, para que esse Dia como
ladrão vos apanhe de surpresa. 1 Tessalonicenses 5:4.

Vi... que Jesus não abandonaria o lugar santíssimo sem que cada
caso fosse decidido, ou para a salvação ou para a destruição; e que a
ira de Deus não poderia manifestar-se sem que Jesus concluísse Sua
obra no lugar santíssimo, depusesse Seus atavios sacerdotais, e Se
vestisse com vestes de vingança. Então Jesus sairá de entre o Pai e
os homens, e Deus não mais silenciará, mas derramará Sua ira sobre
aqueles que rejeitaram Sua verdade. Vi que a ira das nações, a ira de
Deus, e o tempo de julgar os mortos eram acontecimentos separados
e distintos, seguindo-se um a outro; outrossim, que Miguel não Se
levantara e que o tempo de angústia, tal como nunca houve, ainda
não começara. As nações estão-se irando agora, mas, quando nosso
Sumo Sacerdote concluir Sua obra no santuário, Ele Se levantará,
envergará as vestes de vingança, e então as sete últimas pragas serão
derramadas.

Vi que os quatro anjos segurariam os quatro ventos até que a
obra de Jesus estivesse terminada no santuário, e então viriam as sete
últimas pragas. Estas pragas enfureceram os ímpios contra os justos,
pois pensavam que nós havíamos trazido os juízos divinos sobre
eles, e que se pudessem livrar a Terra de nós, as pragas cessariam.
Saiu um decreto para se matarem os santos, o que fez com que estes
clamassem dia e noite por livramento. Este foi o tempo da angústia
de Jacó. Então todos os santos clamaram com angústia de espírito, e
alcançaram livramento pela voz de Deus. — Primeiros Escritos, 36,
37.

Antes de Sua crucifixão o Salvador explicou a Seus discípulos
que Ele deveria ser morto, e do túmulo ressuscitar. ... Mas os dis-
cípulos aguardavam livramento temporal do jugo romano, e não
podiam tolerar a idéia de que Aquele em quem se centralizavam[262]
todas as suas esperanças devesse sofrer uma morte ignominiosa. ...
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Assim, nas profecias, o futuro se patenteia diante de nós tão clara-
mente como se revelou aos discípulos pelas palavras de Cristo. Os
acontecimentos ligados ao final do tempo da graça e obra de preparo
para o período de angústia, acham-se claramente apresentados. — O
Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 594.



Um pequeno tempo de paz, 8 de Setembro

Quando andarem dizendo: Paz e segurança, eis que lhes
sobrevirá repentina destruição, como vêm as dores de parto à

que está para dar à luz; e de nenhum modo escaparão. 1
Tessalonicenses 5:3.

Enquanto a obra de salvação está se encerrando, tribulações
virão sobre a Terra, e as nações ficarão iradas, embora contidas
para não impedir a obra do terceiro anjo. Nesse tempo a “chuva
serôdia”, ou o refrigério pela presença do Senhor, virá, para dar
poder à grande voz do terceiro anjo e preparar os santos para estarem
de pé no período em que as sete últimas pragas serão derramadas.
— Primeiros Escritos, 85, 86.

Foram-me mostrados os habitantes da Terra na maior confusão.
Guerra, derramamento de sangue, privações, necessidades, fomes
e pestilências estavam por toda parte. À medida que estas coisas
cercavam o povo de Deus, eles começavam a unir-se e a pôr de
lado suas pequenas dificuldades. A própria dignidade não mais exer-
cia domínio sobre eles; profunda humildade tomava o seu lugar. O
sofrimento, a perplexidade e a privação faziam com que a razão recu-
perasse a soberania, e o homem impulsivo e desarrazoado tornava-se
sensato, e agia com discrição e sabedoria.

Minha atenção foi então desviada da cena. Parecia haver um
pequeno tempo de paz. Mais uma vez os habitantes da Terra me
foram apresentados; e novamente tudo se achava na maior confusão.
Lutas, guerras e derramamento de sangue juntamente com fome e
peste imperavam por toda parte. Outras nações se achavam empe-
nhadas nesta luta e confusão. A guerra ocasionou a fome. A miséria
e o derramamento de sangue deram lugar à pestilência. E então o
coração dos homens desmaiou de terror, “pela expectativa das coisas
que sobrevirão ao mundo”. Lucas 21:26. — Testimonies for the
Church 1:268.
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Os anjos estão agora retendo os ventos da contenda, até que o
mundo seja advertido de sua vindoura condenação; uma tempestade, [263]
porém, está-se preparando, prestes a irromper sobre a Terra, e quando
Deus ordenar a Seus anjos que soltem os ventos, haverá tal cena de
conflito que a pena não pode descrever. ...

Um tempo de adiamento foi-nos graciosamente concedido por
Deus. Todo poder a nós emprestado pelo Céu deve ser empregado
em fazer a obra que nos foi designada pelo Senhor em benefício dos
que estão a perecer na ignorância. — Evangelismo, 704.



O clamor de paz e segurança, 9 de Setembro

Curam superficialmente a ferida do Meu povo, dizendo: Paz,
paz; quando não há paz. Jeremias 6:14.

Católicos, protestantes e mundanos... verão nesta aliança um
grandioso movimento para a conversão do mundo, e o começo do
milênio há tanto esperado. — O Grande Conflito entre Cristo e
Satanás, 588, 589.

“O dia do Senhor virá como o ladrão de noite; no qual os céus
passarão com grande estrondo, e os elementos, ardendo se desfa-
rão, e a Terra, e as obras que nela há, se queimarão.” 2 Pedro 3:10.
Quando os raciocínios da filosofia houverem banido o temor dos juí-
zos de Deus; quando ensinadores religiosos estiverem a apontar no
futuro para longas eras de paz e prosperidade, e o mundo estiver ab-
sorto em sua rotina de negócios e prazeres, plantando e construindo,
banqueteando-se e divertindo-se, rejeitando as advertências de Deus
e zombando de Seus mensageiros, então é que súbita destruição lhes
sobrevirá, e não escaparão. 1 Tessalonicenses 5:3. — Patriarcas e
Profetas, 104.

Como os habitantes do vale de Sidim, o povo está sonhando com
prosperidade e paz. “Escapa-te por tua vida” — é a advertência dos
anjos de Deus; mas outras vozes são ouvidas a dizer: “Não te deixes
excitar; não há motivos para sustos”. As multidões clamam: “Paz
e segurança” (1 Timóteo 5:3), quando o Céu declara que repentina
destruição está para sobrevir ao transgressor. Na noite prévia à
sua destruição entregaram-se as cidades da planície aos prazeres
turbulentos, e caçoaram dos temores e avisos do mensageiro de
Deus; mas esses escarnecedores pereceram nas chamas; naquela
mesma noite a porta da misericórdia fechou-se para sempre aos
ímpios e descuidados habitantes de Sodoma. Deus não será sempre
zombado; não será por muito tempo menosprezado. “Eis que o dia
do Senhor vem, horrendo, com furor e ira ardente, para pôr a Terra
em assolação, e destruir os pecadores dela.” Isaías 13:9. A maioria[264]
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no mundo rejeitará a misericórdia de Deus, e submergir-se-á na
repentina e irreparável ruína. Mas aquele que atender à advertência,
habitará “no esconderijo do Altíssimo”, e “à sombra do Onipotente
descansará”. “Sua verdade” será seu “escudo e broquel”. Para ele é
a promessa: “Dar-lhe-ei abundância de dias, e lhe mostrarei a Minha
salvação”. Salmos 91:1, 4, 16. — Patriarcas e Profetas, 167.



É concluída a obra de Deus, 10 de Setembro

E será pregado este evangelho do reino por todo o mundo, para
testemunho a todas as nações. Então, virá o fim. Mateus 24:14.

A solene e sagrada mensagem de advertência precisa ser procla-
mada nos campos mais difíceis, e nas cidades mais pecaminosas, em
todos os lugares onde a luz da grande tríplice mensagem não tem
ainda raiado. Cada pessoa deve ouvir o último convite para as bodas
do Cordeiro. De vila a vila, de cidade a cidade, de país a país tem de
ser proclamada a mensagem da verdade presente, não com exibições
exteriores, mas no poder do Espírito. — Obreiros Evangélicos, 27.

A mensagem do renovador poder da graça de Deus será levada a
todo país e clima, até que a verdade circunde o mundo. Entre os que
hão de ser assinalados, encontrar-se-ão pessoas vindas de toda nação
e tribo e língua e povo. De todo país serão recolhidos homens e mu-
lheres que se acharão perante o trono de Deus e perante o Cordeiro,
clamando: “Salvação ao nosso Deus, que está assentado no trono, e
ao Cordeiro.” Apocalipse 7:10. — Conselhos aos Professores, Pais
e Estudantes, 532.

A Terra inteira deve ser iluminada com a glória da verdade de
Deus. A luz deve fulgir para todas as terras e todos os povos. E é
dos que receberam a luz que ela deve difundir-se. A Estrela da Alva
raiou sobre nós, e devemos lançar sua luz sobre o caminho dos que
se acham em trevas.

Uma crise acha-se precisamente diante de nós. Devemos agora,
pelo poder do Espírito Santo, proclamar as grandes verdades para
estes últimos dias. Não levará muito tempo para que todos tenham
ouvido a advertência e tomado sua decisão. Então virá o fim. —
Testimonies for the Church 6:24.

A verdade contida na primeira, segunda e terceira mensagens
angélicas, tem de ir a toda nação, tribo, língua e povo; ela deve[265]
iluminar as trevas de todo continente, e estender-se às ilhas do mar.
Não deve haver dilação nessa obra.

532



É concluída a obra de Deus, 10 de Setembro 533

Nossa divisa deve ser: Para a frente, sempre para a frente! Anjos
do Céu irão adiante de nós, a preparar-nos o caminho. Nosso cui-
dado pelas regiões distantes nunca poderá ser deposto enquanto a
Terra inteira não for iluminada com a glória do Senhor. — Obreiros
Evangélicos, 470.



Deus intervém, 11 de Setembro

Ouvi, todos os povos, prestai atenção, ó Terra e tudo o que ela
contém, e seja o Senhor Deus testemunha contra vós outros, o
Senhor desde o Seu santo templo. Porque eis que o Senhor sai
do Seu lugar, e desce, e anda sobre os altos da Terra. Miquéias

1:2, 3.

Numa crise é que o caráter é revelado. ... A grande prova final
virá no fim do tempo da graça, quando será tarde demais para se
suprirem as necessidades do espírito. — Parábolas de Jesus, 412.

Deus mantém uma conta com as nações. Durante todos os sécu-
los da história deste mundo os maus obreiros têm estado acumulando
ira para o dia da ira; e quando chegar plenamente o tempo em que
a iniqüidade houver atingido o limite estabelecido da misericórdia
divina, Sua clemência terminará. Quando as contas acumuladas nos
livros de registro do Céu indicarem que a soma da transgressão está
completa, virá a ira, sem mistura de misericórdia, e ver-se-á então
que tremenda coisa é esgotar a paciência divina. Esta crise será
atingida quando as nações se unirem na invalidação da lei de Deus.

Chegará o tempo em que os justos serão provocados a zelos por
Deus devido à superabundante iniqüidade. Ninguém, a não ser o
poder divino, pode deter a arrogância de Satanás unido a homens
maus; porém, na hora de maior perigo para a igreja, serão oferecidas
em seu favor as mais ferventes orações pelo fiel remanescente, e
Deus ouvirá e atenderá na própria ocasião em que a culpa do trans-
gressor atingir o auge. Ele fará justiça “aos Seus escolhidos, que a
Ele clamam dia e noite, embora pareça demorado em defendê-los”.
— Testimonies for the Church 5:524.

A substituição do verdadeiro pelo falso é o último ato do drama.
Quando esta substituição se tornar universal, Deus Se revelará.[266]
Quando as leis humanas forem exaltadas acima das leis de Deus,
quando os poderes da Terra procurarem obrigar os homens a guardar
o primeiro dia da semana, sabei que é chegado o tempo para Deus
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atuar. Ele Se levantará em Sua majestade, e sacudirá terrivelmente
a Terra. Sairá do Seu lugar para punir os habitantes do mundo por
sua iniqüidade. A Terra descobrirá o seu sangue e já não encobrirá
aqueles que foram mortos. — The Review and Herald, 23 de Abril
de 1901.



Termina o tempo da graça, 12 de Setembro

Continue o injusto fazendo injustiça, continue o imundo ainda
sendo imundo; o justo continue na prática da justiça, e o santo

continue a santificar-se. Apocalipse 22:11.

Quando terminar a obra do juízo investigativo, o destino de todos
estará decidido para a vida ou a morte. O tempo da graça termina um
pouco antes do aparecimento do Senhor nas nuvens do céu. — The
Review and Herald, 9 de Novembro de 1905.

Escarnecedores apontavam para as coisas da natureza — a suces-
são invariável das estações, o céu azul que nunca havia derramado
chuva, os campos verdejantes refrescados pelo brando orvalho da
noite — e exclamavam: “Fala ele parábolas?” Desdenhosamente
declaravam ser o pregador da justiça um rematado fanático; e conti-
nuavam mais avidamente na busca de prazeres, mais decididos em
seus maus caminhos do que nunca dantes. Mas a incredulidade que
alimentavam não impediu o acontecimento predito. Deus suportou
por muito tempo sua iniqüidade, dando-lhes ampla ocasião para o
arrependimento; ao tempo designado, porém, os juízos do Senhor
caíram sobre os que haviam rejeitado Sua misericórdia.

Cristo declara que existirá idêntica incredulidade no tocante à
Sua segunda vinda. Como os contemporâneos de Noé não o co-
nheceram, “até que veio o dilúvio e os levou a todos, assim será
também”, nas palavras de nosso Salvador “a vinda do Filho do ho-
mem”. Mateus 24:39. Quando o professo povo de Deus se estiver
unindo com o mundo, vivendo como vivem os do mundo, e com eles
gozando de prazeres proibidos; quando o luxo do mundo se tornar o
luxo da igreja; quando os sinos para casamentos estiverem a tocar, e[267]
todos olharem para o futuro esperando muitos anos de prosperidade
temporal, subitamente então, como dos céus fulgura o relâmpago,
virá o fim de suas resplendentes visões e esperanças ilusórias. — O
Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 338, 339.
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Os acontecimentos ligados ao final do tempo da graça e obra de
preparo para o período de angústia, acham-se claramente apresen-
tados. Multidões, porém, não possuem maior compreensão destas
importantes verdades do que teriam se nunca houvessem sido reve-
ladas. Satanás vigia para impedir toda impressão que os faria sábios
para a salvação, e o tempo de angústia os encontrará sem o devido
preparo. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 594.



O fim do tempo da graça, 13 de Setembro

Irmãos, relativamente aos tempos e às épocas, não há
necessidade de que eu vos escreva; pois vós mesmos estais
inteirados com precisão de que o dia do Senhor vem como

ladrão de noite. 1 Tessalonicenses 5:1, 2.

Os justos e os ímpios estarão ainda vivendo sobre a Terra em seu
estado mortal — estarão os homens a plantar e a construir, comendo
e bebendo, todos inconscientes de que a decisão final, irrevogável,
foi pronunciada no santuário celestial. Antes do Dilúvio, depois que
Noé entrou na arca, Deus o encerrou ali, e excluiu os ímpios; mas,
durante sete dias, o povo, não sabendo que seu destino se achava
determinado, continuou em sua vida de descuido e de amor aos
prazeres, zombando das advertências sobre o juízo iminente. “Assim
— diz o Salvador — há de ser a vinda do Filho do homem”. Mateus
24:27. Silenciosamente, despercebida como o ladrão à meia-noite,
virá a hora decisiva que determina o destino de cada homem, a
retirada final da oferta de misericórdia aos homens culpados. — The
Review and Herald, 9 de Novembro de 1905.

O povo está rapidamente adormecendo, acalentado por uma
segurança fatal, para unicamente despertar com o derramamento da
ira de Deus. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 562.

O Senhor, em juízo, no fim do tempo, andará pela Terra, e as ter-
ríveis pragas começarão a cair. Então os que desprezaram a Palavra
de Deus, os que a menosprezaram, vaguearão de mar a mar, e do
norte até ao oriente; correrão por toda parte, procurando a Palavra
do Senhor, e não a acharão. ... Os pastores terão feito seu último tra-
balho, oferecido suas últimas orações, derramado a última e amarga[268]
lágrima por uma igreja rebelde e um povo perverso. — Manuscrito
1, 1857.

O olhar de Jesus, estendendo-se através dos séculos, fixou-se
em nosso tempo ao dizer Ele: “Ah! se tu conhecesses também, ao
menos neste teu dia, o que à tua paz pertence! Lucas 19:42. Ainda

538



O fim do tempo da graça, 13 de Setembro 539

é teu dia, ó igreja de Deus, a quem Ele tornou a depositária de Sua
lei. Esse dia de confiança e provação está chegando ao fim. O Sol
está declinando rapidamente. Dar-se-á o caso de que ele se ponha e
que não saibas “o que à tua paz pertence”? Lucas 19:42. Terá de ser
proferida a irrevogável sentença: “Mas, agora, isso está encoberto
aos teus olhos”? Lucas 19:42. — Carta 58, 1887.



O tempo de angústia, qual nunca houve, 14 de
Setembro

Nesse tempo, se levantará Miguel, o grande príncipe, o
defensor dos filhos do teu povo, e haverá tempo de angústia,
qual nunca houve, desde que houve nação até àquele tempo;

mas, naquele tempo, será salvo o teu povo, todo aquele que for
achado inscrito no livro. Daniel 12:1.

Quando se encerrar a mensagem do terceiro anjo, a misericórdia
não mais pleiteará em favor dos culpados habitantes da Terra. O
povo de Deus terá cumprido a sua obra. Recebeu a “chuva serôdia”,
o “refrigério pela presença do Senhor” (Atos dos Apóstolos 3:19),
e acha-se preparado para a hora decisiva que diante dele está. No
Céu, anjos apressam-se de um lado para o outro. Um anjo que volta
da Terra anuncia que a sua obra está feita; o mundo foi submetido à
prova final, e todos os que se mostraram fiéis aos preceitos divinos
receberam “o selo do Deus vivo”. Apocalipse 7:2. Cessa então Jesus
de interceder no santuário celestial. Levanta as mãos e com grande
voz diz: “Está feito”. Apocalipse 16:17. ...

Deixando Ele o santuário, as trevas cobrem os habitantes da
Terra. Naquele tempo terrível os justos devem viver à vista de um
Deus santo, sem intercessor. Removeu-se a restrição que estivera
sobre os ímpios, e Satanás tem domínio completo sobre os que
finalmente se encontram impenitentes. Terminou a longanimidade
de Deus: O mundo rejeitou a Sua misericórdia, desprezou-Lhe o
amor, pisando Sua lei. Os ímpios passaram os limites de seu tempo[269]
de graça; o Espírito de Deus, persistentemente resistido, foi, por fim,
retirado. Desabrigados da graça divina, não têm proteção contra o
maligno. Satanás mergulhará então os habitantes da Terra em uma
grande angústia final. Ao cessarem os anjos de Deus de conter os
ventos impetuosos das paixões humanas, ficarão às soltas todos os
elementos de contenda. O mundo inteiro se envolverá em ruína mais
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terrível do que a que sobreveio a Jerusalém na antigüidade. — O
Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 613, 614.

Somente os que têm mãos limpas e coração puro resistirão no
tempo da prova. ... Agora, enquanto os quatro anjos estão contendo
os ventos, é o tempo de fazer firme a nossa vocação e eleição. —
Primeiros Escritos, 58.



Os quatro ventos, 15 de Setembro

Não danifiqueis nem a Terra, nem o mar, nem as árvores, até
selarmos na fronte os servos do nosso Deus. Apocalipse 7:3.

Anjos estão cingindo o mundo, opondo-se às pretensões de su-
premacia da parte de Satanás, feitas por causa da vasta multidão de
seus adeptos. Não ouvimos as vozes, não vemos com a visão natural
a obra desses anjos, mas suas mãos estão unidas ao redor do mundo,
e com insone vigilância eles estão mantendo em xeque os exércitos
de Satanás até ser concluído o selamento do povo de Deus. — Carta
79, 1900.

João vê os elementos da natureza — terremoto, tempestade, e
lutas políticas — representados como sendo retidos por quatro anjos.
Esses ventos estão sendo controlados, até que Deus dê a ordem para
serem soltos. Nisto está a segurança da igreja de Deus. Os anjos de
Deus obedecem às Suas ordens, controlando os ventos da Terra, para
que não soprem sobre a Terra, nem no mar, nem nas árvores, até que
os servos de Deus sejam assinalados na fronte. — Testemunhos para
Ministros e Obreiros Evangélicos, 444.

O presente é um tempo de empolgante interesse para todos os
viventes. Governadores e estadistas, homens que ocupam posições
de confiança e autoridade, homens e mulheres pensantes de todas
as classes, têm a atenção voltada para os acontecimentos que se
desenrolam em torno de nós. Observam as relações tensas e agitadas
que prevalecem entre as nações. Observam a intensidade que se
está apoderando de todo elemento terrestre, e reconhecem que algo
de grande e decisivo está prestes a acontecer — que o mundo se
encontra no limiar de estupenda crise.[270]

Os anjos estão agora retendo os ventos da contenda, até que o
mundo seja advertido de sua vindoura condenação; uma tempestade,
porém, se está formando, prestes a irromper sobre a Terra, e quando
Deus ordenar a Seus anjos que soltem os ventos, haverá tal cena de
conflito que a pena não pode descrever. ...
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Um momento de suspensão foi-nos graciosamente concedido por
Deus. Todo poder a nós emprestado pelo Céu deve ser empregado
em fazer a obra que nos foi designada pelo Senhor em benefício
dos que estão a perecer na ignorância. A mensagem de advertência
deve ser proclamada em todas as partes do mundo. ... Deve ser
efetuada uma grande obra, e esta obra tem sido confiada aos que
conhecem a verdade para este tempo. — The Review and Herald,
23 de Novembro de 1905.



As Sete últimas pragas, 16 de Setembro

Ouvi, vinda do santuário, uma grande voz, dizendo aos sete
anjos: Ide e derramai pela Terra as sete taças da cólera de

Deus. Apocalipse 16:1.

Quando Cristo cessar de interceder no santuário, será derramada
a ira que, sem mistura, se ameaçara fazer cair sobre os que adoram
a besta e sua imagem, e recebem o seu sinal. Apocalipse 14:9, 10.
As pragas que sobrevieram ao Egito quando Deus estava prestes a
libertar Israel, eram de caráter semelhante aos juízos mais terríveis
e extensos que devem cair sobre o mundo precisamente antes do
libertamento final do povo de Deus. Diz o autor do Apocalipse,
descrevendo esses tremendos flagelos: “Fez-se uma chaga má e
maligna nos homens que tinham o sinal da besta e que adoravam a
sua imagem.” O mar “se tornou em sangue como de um morto, e
morreu no mar toda a alma vivente”. E os rios e fontes das águas “se
tornaram em sangue”. Terríveis como são estes castigos, a justiça
de Deus é plenamente reivindicada. Declara o anjo de Deus: “Justo
és Tu, ó Senhor, ... porque julgaste estas coisas. Visto como derra-
maram o sangue dos santos e dos profetas, também Tu lhes deste o
sangue a beber; porque disto são merecedores.” Apocalipse 16:2-6.
Condenando o povo de Deus à morte, são tão culpados do crime do
derramamento de seu sangue como se este tivesse sido derramado
por suas próprias mãos. ...[271]

Na praga que se segue, é dado poder ao Sol para que “abrasasse
os homens com fogo. E os homens foram abrasados com grandes
calores”. Versos 8, 9. ...

Estas pragas não são universais, ao contrário os habitantes da
Terra seriam inteiramente exterminados. Contudo serão os mais
terríveis flagelos que já foram conhecidos por mortais. Todos os
juízos sobre os homens, antes do final do tempo da graça, foram
misturados com misericórdia. O sangue propiciatório de Cristo tem
livrado o pecador de os receber na medida completa de sua culpa;
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mas no juízo final a ira é derramada sem mistura de misericórdia.
— O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 627-629.

Os raios da ira de Deus estão prestes a cair, e quando Ele co-
meçar a punir os transgressores, não haverá um período de pausa
até o fim. A tempestade da ira de Deus está se acumulando, e só
permanecerão os que são santificados pela verdade no amor de Deus.
— Testemunhos para Ministros e Obreiros Evangélicos, 182.



O decreto de morte, 17 de Setembro

E lhe foi dado comunicar fôlego à imagem da besta, para que...
fizesse morrer quantos não adorassem a imagem da besta.

Apocalipse 13:15.

Quando Jesus deixar o Santíssimo, Seu Espírito refreador será
retirado dos governantes e do povo. Serão deixados ao controle
dos anjos maus. Então serão feitas, por conselho e direção de Sata-
nás, leis que, se não fosse muito breve o tempo, nenhuma carne se
salvaria. — Testemunhos Selectos 1:74.

Vi que os quatro anjos segurariam os quatro ventos até que a
obra de Jesus estivesse terminada no santuário, e então viriam as sete
últimas pragas. Estas pragas enfureceram os ímpios contra os justos,
pois pensavam que nós havíamos trazido os juízos divinos sobre
eles, e que se pudessem livrar a Terra de nós, as pragas cessariam.
Saiu um decreto para se matarem os santos, o que fez com que estes
clamassem dia e noite por livramento. Este foi o tempo da angústia
de Jacó. — Primeiros Escritos, 36, 37.

Vi ... os principais homens da Terra consultando entre si, e Sata-
nás e seus anjos ocupados em redor deles. Vi um impresso, espalhado
nas diferentes partes da Terra, dando ordens para que se concedesse
ao povo liberdade para, depois de certo tempo, matar os santos, a[272]
menos que estes renunciassem a sua fé estranha, abandonassem o sá-
bado e guardassem o primeiro dia da semana. — Primeiros Escritos,
282.

Posto que um decreto geral haja fixado um tempo em que os
observadores dos mandamentos poderão ser mortos, seus inimigos
nalguns casos se antecipam ao decreto e, antes do tempo especifi-
cado, se esforçam por tirar-lhes a vida. Mas ninguém pode passar
através dos poderosos guardas estacionados em redor de toda alma
fiel. Alguns são assaltados ao fugirem das cidades e vilas; mas as
espadas contra eles levantadas se quebram e caem tão impoten-
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tes como a palha. Outros são defendidos por anjos sob a forma de
guerreiros. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 631.

Pudessem os homens ver com visão celestial e contemplariam
grupos de anjos magníficos em poder, estacionados em redor daque-
les que guardaram a palavra da paciência de Cristo. Com ternura
compassiva, os anjos têm testemunhado sua angústia e ouvido suas
orações. Estão à espera da ordem de seu Comandante para os arran-
car do perigo. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 630.



Marcados para a morte, 18 de Setembro

Enviaram-se as cartas, por intermédio dos correios, a todas as
províncias do rei, para que se destruíssem, matassem e

aniquilassem de vez a todos os judeus, moços e velhos, crianças
e mulheres, em um só dia. Ester 3:13.

O decreto que finalmente sairá contra o remanescente povo de
Deus será muito semelhante ao que Assuero promulgou contra os
judeus. — Profetas e Reis, 605.

Quando a proteção das leis humanas for retirada dos que hon-
ram a lei de Deus, haverá, nos diferentes países, um movimento
simultâneo com o fim de destruí-los. Aproximando-se o tempo indi-
cado no decreto, o povo conspirará para desarraigar a odiada seita.
Resolver-se-á dar em uma noite um golpe decisivo, que faça silenciar
por completo a voz de dissentimento e reprovação. — O Grande
Conflito entre Cristo e Satanás, 635.

Sairá o decreto para que eles rejeitem o sábado do quarto man-
damento e honrem o primeiro dia, ou morram; eles não cederão,
porém, para pisar a pés o sábado do Senhor e honrar uma institui-
ção do papado. As hostes de Satanás e homens ímpios os rodearão,
e exultarão sobre eles, pois parecerá não haver escape para eles.[273]
— Testemunhos Selectos 1:131.

Quando vier este tempo de angústia, todo caso estará decidido;
não mais haverá graça, nem misericórdia para o impenitente. O selo
do Deus vivo estará sobre o Seu povo. Estes poucos remanescentes,
incapazes de se defenderem no conflito mortal com os poderes da
Terra, arregimentados pelas forças do dragão, fazem de Deus a sua
defesa. Pela mais elevada autoridade terrestre foi feito o decreto para
que, sob pena de perseguição e morte, adorem a besta e recebam seu
sinal. — Testemunhos Selectos 2:67, 68.

Vi os santos sofrendo grande angústia de espírito. Pareciam
cercados pelos ímpios habitantes da Terra. Todas as aparências eram
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contra eles. Alguns começaram a recear que finalmente Deus os
houvesse deixado a perecer nas mãos dos ímpios. ...

Foi uma hora de angústia assustadora, terrível, para os santos. Dia
e noite clamavam a Deus, pedindo livramento. Quanto à aparência
exterior, não havia possibilidade de escape. Os ímpios já tinham
começado a triunfar, clamando: “Por que vosso Deus não vos livra de
nossas mãos? Por que não ascendeis ao Céu, e salvais a vossa vida?”
Mas os santos não lhe prestavam atenção. — Primeiros Escritos,
283.



Proteção dos anjos no tempo de angústia, 19 de
Setembro

Vai, pois, povo Meu, entra nos teus quartos e fecha as tuas
portas sobre ti; esconde-te só por um momento, até que passe a

ira. Isaías 26:20.

No dia de amarga provação Ele [Cristo] dirá: “Vai, pois, povo
Meu, entra nos teus quartos e fecha as tuas portas sobre ti; esconde-
te só por um momento, até que passe a ira.” Isaías 26:20. Quais são
os quartos em que devem esconder-se? São a proteção de Cristo e
dos santos anjos. O povo de Deus, nesse tempo, não se encontra num
só lugar. Eles estão em diferentes grupos e em todas as partes da
Terra. — Historical Sketches of the Foreign Missions of the Seventh
Day Adventist, 158.

Vi os santos deixarem as cidades, e vilas, reunirem-se em grupos
e viverem nos lugares mais solitários da Terra. Anjos lhes proviam
alimento e água, enquanto os ímpios estavam a sofrer fome e sede.[274]
— Primeiros Escritos, 282.

Durante a noite passou diante de mim uma cena muito impres-
siva. Parecia haver grande confusão e o conflito de exércitos. Um
mensageiro do Senhor estava em pé à minha frente, e disse: “Chame
sua família. Eu a guiarei; siga-me.” Ele conduziu-me por uma escura
passagem, através de uma floresta, e depois através das reentrâncias
das montanhas, e disse: “Aqui você está segura.” Havia outros que
foram conduzidos a esse abrigo. Disse o mensageiro celestial: “O
tempo de angústia sobreveio como um ladrão à noite, conforme o
Senhor vos advertiu que sucederia.” — Manuscrito 153, 1905.

No tempo de angústia, precisamente antes da vinda de Cristo,
os justos serão preservados pelo ministério de anjos celestiais; não
haverá segurança para o transgressor da lei de Deus. Os anjos não
poderão proteger, então, aqueles que estão a desrespeitar um dos
preceitos divinos. — Patriarcas e Profetas, 266.
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No período final da história da Terra o Senhor atuará poderosa-
mente em favor dos que ficarem firmes pelo direito. ... Em meio do
tempo de angústia — angústia como nunca houve desde que houve
nação — Seus escolhidos ficarão inamovíveis. Satanás com todas
as forças do mal não pode destruir o mais fraco dos santos de Deus.
Anjos magníficos em poder os protegerão, e em favor deles Jeová
Se revelará como “Deus dos deuses” (Daniel 2:47), capaz de salvar
perfeitamente os que nEle puseram a sua confiança. — Profetas e
Reis, 513.



Os ímpios durante as pragas, 20 de Setembro

Eis que vêm dias, diz o Senhor Deus, em que enviarei fome
sobre a Terra, não de pão, nem sede de água, mas de ouvir as
palavras do Senhor. Andarão de mar a mar, e do norte até ao

oriente; correrão por toda parte, procurando a Palavra do
Senhor, e não a acharão. Amós 8:11, 12.

E, silenciando-se a doce voz de misericórdia, o medo e horror
apoderou-se dos ímpios. Com terrível clareza ouviram as palavras:
“Tarde demais! Tarde demais!” — Primeiros Escritos, 281.[275]

Cristo [sobre a cruz] sentiu em grande medida o mesmo que os
pecadores sentirão quando as taças da ira de Deus forem derramadas
sobre eles. Negro desespero, como um pano mortuário, adensar-
se-á em torno de suas almas culpadas, e então hão de avaliar, na
plenitude de sua extensão, a malignidade do pecado. — The Signs
of the Times, 15 de Fevereiro de 1863.

Os que não tinham prezado a Palavra de Deus, iam apressada-
mente de um lado para outro, vagueando de mar a mar, e do Norte
ao Oriente, em busca da Palavra do Senhor. Disse o anjo: “Eles não
a acharão. Há uma fome na Terra; não fome de pão, nem sede de
água, mas de ouvir as palavras do Senhor. O que não dariam eles
por uma palavra de aprovação por parte de Deus! ...

Muitos dos ímpios ficaram grandemente enraivecidos por so-
frer os efeitos das pragas. Foi uma cena de terrível aflição. Pais
repreendiam amargamente seus filhos, e filhos a seus pais, irmãos
a suas irmãs, e irmãs a seus irmãos. ... O povo voltava-se contra
seus pastores com ódio atroz e os acusava, dizendo: “Não nos ad-
vertistes. Disseste-nos que o mundo inteiro deveria converter-se e
clamastes: Paz, Paz, para acalmardes todo o temor que se despertava.
Não nos falastes a respeito desta hora; e aqueles que nos avisaram
a tal respeito declarastes serem fanáticos e homens maus, os quais
causariam a nossa ruína.” Mas vi que os pastores não escaparam da
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ira de Deus. Seu sofrimento foi dez vezes maior do que o de seu
povo. — Primeiros Escritos, 281, 282.

No tempo em que os juízos de Deus estiverem caindo sem mi-
sericórdia, oh! quão invejável para os ímpios será a posição dos
que habitam “no esconderijo do Altíssimo” — o pavilhão em que o
Senhor esconde todos os que O amam e obedecem a Seus manda-
mentos! — Manuscrito 151, 1901.



O tempo da angústia de Jacó, 21 de Setembro

Ah! Que grande é aquele dia, e não há outro semelhante! É
tempo de angústia para Jacó; ele, porém, será livre dela.

Jeremias 30:7.

Vi que os quatro anjos segurariam os quatro ventos até que a
obra de Jesus estivesse terminada no santuário, e então viriam as sete
últimas pragas. Estas pragas enfureceram os ímpios contra os justos,
pois pensavam que nós havíamos trazido os juízos divinos sobre
eles, e que se pudessem livrar a Terra de nós, as pragas cessariam.
Saiu um decreto para se matarem os santos, o que fez com que estes[276]
clamassem dia e noite por livramento. Este foi o tempo da angústia
de Jacó. — Primeiros Escritos, 36, 37.

Assim como Satanás influenciou Esaú a marchar contra Jacó,
instigará os ímpios a destruírem o povo de Deus no tempo de angús-
tia. E assim como acusou a Jacó, acusará o povo de Deus. Conta com
as multidões do mundo como seus súditos; mas o pequeno grupo que
guarda os mandamentos de Deus, está resistindo a sua supremacia.
Se ele os pudesse eliminar da Terra, seu triunfo seria completo. Ele
vê que santos anjos os estão guardando, e deduz que seus pecados
foram perdoados; mas não sabe que seus casos foram decididos
no santuário celestial. Tem um conhecimento preciso dos pecados
que os tentou a cometer, e apresenta esses pecados diante de Deus
sob a mais exagerada luz, representando a este povo como sendo
precisamente tão merecedor como ele mesmo da exclusão do favor
de Deus. Declara que com justiça o Senhor não pode perdoar-lhes
os pecados, e, no entanto, destruir a ele e seus anjos. Reclama-os
como sua presa, e pede que sejam entregues em suas mãos para os
destruir.

Acusando Satanás o povo de Deus por causa de seus pecados, o
Senhor lhe permite que os prove até o último ponto. Sua confiança
em Deus, sua fé e firmeza, serão severamente postas à prova. Ao
reverem o passado, suas esperanças desfalecem; pois que em sua
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vida inteira pouco bem podem ver. Estão perfeitamente cônscios
de sua fraqueza e indignidade. Satanás se esforça por aterrorizá-los
com o pensamento de que seus casos não dão margem a esperança,
que a mancha de seu aviltamento jamais será lavada. Espera destruir-
lhes a fé, de tal maneira que cedam às suas tentações. — O Grande
Conflito entre Cristo e Satanás, 618, 619.



Por que haverá um tempo de angústia? 22 de
Setembro

Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem presente nas
tribulações. Salmos 46:1.

Embora o povo de Deus esteja rodeado de inimigos que se
esforçam por destruí-lo, a angústia que sofrem não é, todavia, o
medo da perseguição por causa da verdade; receiam não se terem
arrependido de todo pecado, e que, devido a alguma falta, não se
cumpra a promessa do Salvador: “Eu te guardarei da hora da tentação
que há de vir sobre todo o mundo.” Apocalipse 3:10. Se pudessem
ter a segurança de seu perdão, não recuariam da tortura ou da morte;[277]
mas, se se mostrassem indignos, e perdessem a vida por causa dos
seus defeitos de caráter, o santo nome de Deus seria então vituperado.

De todos os lados ouvem as tramas da traição, e vêem alastrar-se
ativamente a revolta; e desperta-se neles um intenso desejo, fervo-
roso anseio da alma, para que esta grande apostasia termine e a
impiedade dos ímpios chegue a termo. Mas, enquanto rogam a Deus
que detenha a obra da rebelião, é com um vivo senso de reprovação
própria que não mais têm eles poder para resistir à poderosa onda
do mal e forçá-la a retroceder. Sentem que se houvessem sempre
empregado toda a sua habilidade no serviço de Cristo, indo avante
de poder em poder, as forças de Satanás teriam menos capacidade
para prevalecer contra eles.

Afligem a alma perante Deus, indicando o anterior arrependi-
mento de seus muitos pecados, e reclamando a promessa do Sal-
vador: “Que se apodere de Minha força e faça paz comigo; sim,
que faça paz comigo.” Isaías 27:5. Sua fé não desfalece por não
serem suas orações de pronto atendidas. Sofrendo embora a mais
profunda ansiedade, terror e angústia, não cessam as suas interces-
sões. Apoderam-se da força de Deus como Jacó se apoderara do
Anjo; e a linguagem de sua alma é: “Não Te deixarei ir, se me não
abençoares.” — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 619, 620.
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O tempo de angústia é o crisol que há de pôr em relevo caracteres
semelhantes ao de Cristo. Destina-se a levar o povo de Deus a
renunciar a Satanás e suas tentações. — The Review and Herald, 12
de Agosto de 1884.



Os olhos de Deus estão sobre o seu povo, 23 de
Setembro

Não fará Deus justiça aos Seus escolhidos, que a Ele clamam
dia e noite, embora pareça demorado em defendê-los?
Digo-vos que, depressa, lhes fará justiça. Lucas 18:7, 8.

No tempo de angústia, se o povo de Deus tivesse pecados não
confessados que surgissem diante deles enquanto torturados pelo
temor e angústia, seriam vencidos; o desespero suprimir-lhes-ia a
fé, e não poderiam ter confiança para suplicar de Deus o livramento.
Mas, ao mesmo tempo em que têm uma profunda intuição de sua
indignidade, não possuem falta oculta para revelar. Seus pecados
foram examinados e extinguidos no juízo; não os podem trazer à[278]
lembrança. ...

Os professos cristãos que vêm ao último e terrível conflito, sem
se acharem preparados, confessarão em seu desespero os seus pe-
cados com palavras de angústia consumidora enquanto os ímpios
exultam de sua agonia. ...

A história de Jacó é também uma segurança de que Deus não re-
jeitará os que forem enganados, tentados e arrastados ao pecado, mas
voltaram a Ele com verdadeiro arrependimento. Enquanto Satanás
procura destruir esta classe, Deus enviará Seus anjos para a animar
e proteger, no tempo de perigo. Os assaltos de Satanás são cruéis
e decididos, seus enganos, terríveis; mas os olhos do Senhor estão
sobre o Seu povo, e Seu ouvido escuta-lhes os clamores. Sua aflição
é grande, as chamas da fornalha parecem prestes a consumi-los; mas
Aquele que os refina e purifica, os apresentará como ouro provado
no fogo. O amor de Deus para com os Seus filhos durante o período
de sua mais intensa prova, é tão forte e terno como nos dias de sua
mais radiante prosperidade; mas é necessário passarem pela fornalha
de fogo; sua natureza terrena deve ser consumida para que a imagem
de Cristo possa refletir-se perfeitamente.
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O tempo de agonia e angústia que diante de nós está, exigirá
uma fé que possa suportar o cansaço, a demora e a fome — fé que
não desfaleça ainda que severamente provada. O tempo de graça
é concedido a todos, a fim de se prepararem para aquela ocasião.
... Todos os que lançarem mão das promessas de Deus, como ele
[Jacó] o fez, e como ele forem fervorosos e perseverantes, serão
bem-sucedidos como ele o foi. — O Grande Conflito entre Cristo e
Satanás, 620, 621.



O tempo de angústia como nunca houve, 24 de
Setembro

Aqueles dias serão de tamanha tribulação como nunca houve
desde o princípio do mundo, que Deus criou, até agora e nunca

jamais haverá. Marcos 13:19.

O “tempo de angústia como nunca houve” está prestes a
manifestar-se sobre nós; e necessitaremos de uma experiência que
agora não possuímos, e que muitos são demasiado indolentes para
obter. Dá-se muitas vezes o caso de se supor maior a angústia do
que em realidade o é; não se dá isso, porém, com relação à crise
diante de nós. A mais vívida descrição não pode atingir a grandeza[279]
daquela prova. E agora, enquanto o precioso Salvador está a fazer
expiação por nós, devemos procurar tornar-nos perfeitos em Cristo.
A providência de Deus é a escola na qual devemos aprender a man-
sidão e humildade de Jesus. O Senhor está sempre a colocar diante
de nós, não o caminho que preferiríamos, o qual nos parece mais
fácil e agradável, mas os verdadeiros objetivos da vida. Ninguém
poderá negligenciar ou adiar esta obra sem grave perigo para a sua
alma.

O apóstolo João ouviu em visão uma grande voz no Céu, ex-
clamando: “Ai dos que habitam na Terra e no mar; porque o diabo
desceu a vós, e tem grande ira, sabendo que já tem pouco tempo.”
Apocalipse 12:12. Terríveis são as cenas que provocam esta excla-
mação da voz celestial. A ira de Satanás aumenta à medida em que
o seu tempo se abrevia, e sua obra de engano e destruição atingirá
o auge no tempo de angústia. Terminou a longanimidade de Deus.
O mundo rejeitou a Sua misericórdia, desprezou-Lhe o amor, pi-
sando Sua lei. Os ímpios passaram os limites de seu tempo de graça,
e o Senhor retira Sua proteção, deixando-os à mercê do dirigente
que escolheram. Satanás terá poder sobre os que se submeteram ao
seu controle, e mergulhará os habitantes da Terra em uma grande
angústia final. Ao cessarem os anjos de Deus de conter os ventos im-
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petuosos das paixões humanas, ficarão às soltas todos os elementos
de contenda. O mundo inteiro se envolverá em ruína mais terrível
do que a que sobreveio a Jerusalém na antigüidade. — The Spirit of
Prophecy 4:440, 441.

Em meio do tempo de angústia — angústia como nunca houve
desde que houve nação — Seus escolhidos ficarão firmes. Satanás
com todas as forças do mal não pode destruir o mais fraco dos santos
de Deus. — Profetas e Reis, 513.



O culminante ato de engano, 25 de Setembro

Porque guardaste a palavra da Minha perseverança, também
Eu te guardarei da hora da provação que há de vir sobre o
mundo inteiro, para experimentar os que habitam sobre a

Terra. Apocalipse 3:10.

À medida que se aproxima o segundo aparecimento de nosso
Senhor Jesus Cristo, agentes satânicos são instigados por um poder
de baixo. Satanás não somente aparecerá como um ser humano, mas[280]
personificará a Jesus Cristo; e o mundo que tem rejeitado a verdade
recebê-lo-á como o Senhor dos senhores e o Rei dos reis. — The
Review and Herald, 14 de Abril de 1896.

A ira de Satanás aumenta à medida em que o tempo se abrevia,
e sua obra de engano e destruição atingirá o auge no tempo de
angústia. ...

Como ato culminante no grande drama do engano, o próprio
Satanás personificará Cristo. A igreja tem há muito tempo profes-
sado considerar o advento do Salvador como a realização de suas
esperanças. Assim, o grande enganador fará parecer que Cristo veio.
Em várias partes da Terra, Satanás se manifestará entre os homens
como um ser majestoso, com brilho deslumbrante, assemelhando-se
à descrição do Filho de Deus dada por João no Apocalipse 1:13-15.
A glória que o cerca não é excedida por coisa alguma que os olhos
mortais já tenham contemplado. Ressoa nos ares a aclamação de
triunfo: “Cristo veio! Cristo veio!” O povo se prostra em adoração
diante dele, enquanto este ergue as mãos e sobre eles pronuncia uma
bênção, assim como Cristo abençoava Seus discípulos quando aqui
na Terra esteve. Sua voz é meiga e branda, cheia de melodia. Em
tom manso e compassivo apresenta algumas das mesmas verdades
celestiais e cheias de graça que o Salvador proferia; cura as doenças
do povo, e então, em seu pretenso caráter de Cristo, alega ter mudado
o sábado para o domingo, ordenando a todos que santifiquem o dia
que ele abençoou. Declara que aqueles que persistem em santificar

562



O culminante ato de engano, 25 de Setembro 563

o sétimo dia estão blasfemando de Seu nome, pela recusa de ou-
virem Seus anjos à eles enviados com a luz e a verdade. É este o
poderoso engano, quase invencível. Semelhantes aos samaritanos
que foram enganados por Simão Mago, as multidões, desde o menor
até o maior, dão crédito a esses enganos, dizendo: “Esta é a grande
virtude de Deus.” Atos dos Apóstolos 8:10. — O Grande Conflito
entre Cristo e Satanás, 623-625.



Não haverá mártires após o término da graça, 26 de
Setembro

Ele Me invocará, e Eu lhe responderei; na sua angústia Eu
estarei com ele, livrá-lo-ei e o glorificarei. Salmos 91:15.

O povo de Deus não estará livre de sofrimento; mas conquanto
perseguidos e angustiados, conquanto suportem privações, e sofram
pela falta de alimento, não serão abandonados a perecer. ...[281]

Aos olhos humanos parecerá, todavia, que o povo de Deus logo
deverá selar seu testemunho com seu sangue, assim como fizeram os
mártires antes deles. Eles mesmos começam a recear que o Senhor os
abandonou para sucumbirem às mãos de seus inimigos. É um tempo
de terrível agonia. Dia e noite clamam a Deus rogando livramento.
...

Os olhos de Deus, vendo através dos séculos, fixaram-se na crise
que Seu povo deve enfrentar quando os poderes terrestres contra ele
se dispuserem. Como o exilado cativo, estarão receosos da morte
pela fome, ou pela violência. Mas o Santo, que diante de Israel
dividiu o Mar Vermelho, manifestará Seu grande poder, libertando-o
do cativeiro. “Eles serão Meus, diz o Senhor dos exércitos, naquele
dia que farei serão para Mim particular tesouro; poupá-los-ei como
um homem poupa a seu filho, que o serve.” Malaquias 3:17. Se
o sangue das fiéis testemunhas de Cristo fosse derramado nessa
ocasião, não seria como o sangue dos mártires, qual semente lançada
a fim de produzir uma colheita para Deus. Sua fidelidade não seria
testemunho para convencer outros da verdade; pois que o coração
endurecido rebateu as ondas de misericórdia até não mais voltarem.
Se os justos fossem agora abandonados para caírem como presa de
seus inimigos, seria um triunfo para o príncipe das trevas. Diz o
salmista: “No dia da adversidade me esconderá no Seu pavilhão; no
oculto do seu tabernáculo me esconderá.” Salmos 27:5. Cristo falou:
“Vai, pois, povo Meu, entra nos teus quartos, e fecha as tuas portas
sobre ti; esconde-te só por um momento, até que passe a ira. Porque
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eis que o Senhor sairá do Seu lugar, para castigar os moradores da
Terra, por causa da sua iniqüidade.” Isaías 26:20, 21. Glorioso será
o livramento dos que pacientemente esperaram pela Sua vinda, e
cujos nomes estão escritos no livro da vida. — O Grande Conflito
entre Cristo e Satanás, 629, 630, 634.



O livramento do povo de Deus, 27 de Setembro

Assim diz o Senhor: Por certo que os presos se tirarão ao
valente, e a presa do tirano fugirá, porque Eu contenderei com
os que contendem contigo e salvarei os teus filhos. Isaías 49:25.

Quando a proteção das leis humanas for retirada dos que honram
a lei de Deus, haverá, nos diferentes países, um movimento simultâ-
neo com o fim de destruí-los. Aproximando-se o tempo indicado no[282]
decreto, o povo conspirará para desarraigar a odiada seita. Resolver-
se-á dar em uma noite um golpe decisivo, que faça silenciar por
completo a voz de dissentimento e reprovação.

O povo de Deus — alguns nas celas das prisões, outros escondi-
dos nos retiros solitários das florestas e montanhas — pleiteia ainda
a proteção divina, enquanto por toda parte grupos de homens ar-
mados, instigados pelo exército de anjos maus, estão se preparando
para a obra de morte. É então, na hora de maior aperto, que o Deus
de Israel intervirá para o livramento de Seus escolhidos. ...

Com brados de triunfo, zombaria e imprecação, multidões de
homens maus estão prestes a cair sobre a presa, quando, eis, um
denso negror, mais intenso do que as trevas da noite, cai sobre a
Terra. Então o arco-íris, resplandecendo com a glória do trono de
Deus, atravessa os céus, e parece cercar cada um dos grupos em
oração. As multidões iradas subitamente se detêm. Silenciam seus
gritos de zombaria. É esquecido o objeto de sua ira sanguinária.
Com terríveis pressentimentos contemplam o símbolo da aliança de
Deus, anelando pôr-se ao amparo de seu fulgor insuperável.

É ouvida pelo povo de Deus uma voz clara e melodiosa, dizendo:
“Olhai para cima” (Lucas 21:28); e, levantando os olhos para o céu,
contemplam o arco da promessa. As nuvens negras, ameaçadoras,
que cobriam o firmamento se fendem e, como Estêvão, olham fi-
xamente para o céu, e vêem a glória de Deus, e o Filho do homem
sentado sobre o Seu trono. — O Grande Conflito entre Cristo e
Satanás, 635, 636.
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Enquanto todo o mundo está imerso em trevas, haverá luz em
toda habitação dos santos. Eles surpreenderão a primeira luz de Seu
segundo aparecimento. — Profetas e Reis, 720.



Livramento à meia-noite, 28 de Setembro

De repente, [os ímpios] morrem; à meia-noite, os povos são
perturbados e passam, e os poderosos são tomados por força

invisível. Jó 34:20.

[Deus] sempre tem escolhido extremidades, ocasiões em que
parecia não haver possibilidade de libertamento das operações de
Satanás, para a manifestação de Seu poder. — Testemunhos Selectos[283]
2:321.

As potestades do céu serão abaladas com a voz de Deus. Então
o Sol, a Lua e as estrelas se moverão em seus lugares. Não passarão,
mas serão abalados pela voz de Deus.

Nuvens negras e densas subiam e chocavam-se entre si. A at-
mosfera abriu-se e recuou; pudemos então olhar através do espaço
aberto em Órion, donde vinha a voz de Deus. — Primeiros Escritos,
41.

Depois que o povo ouviu a voz de Deus, eles se encontram em
desespero e angústia como nunca houve desde que houve nação, e
nisto o povo de Deus sofrerá aflição. As nuvens do céu chocar-se-
ão, e haverá trevas. Então aquela voz provém do céu e as nuvens
começam a enrolar-se como um pergaminho, e ali está o brilhante
e claro sinal do Filho do homem. Os filhos de Deus sabem o que
significa essa nuvem. — Manuscrito 1, 1860.

É à meia-noite que Deus manifesta o Seu poder para o livra-
mento de Seu povo. O Sol aparece resplandecendo em sua força.
Sinais e maravilhas se seguem em rápida sucessão. Os ímpios con-
templam a cena com terror e espanto, enquanto os justos vêem com
solene alegria os sinais de seu livramento. Tudo na Natureza parece
desviado de seu curso. As correntes de água deixam de fluir. Nuvens
negras e pesadas sobem e chocam-se umas nas outras. Em meio
dos céus agitados, acha-se um espaço claro de glória indescritível,
donde vem a voz de Deus como o som de muitas águas, dizendo:
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“Está feito.” Apocalipse 16:17. — O Grande Conflito entre Cristo e
Satanás, 636.

Os cento e quarenta e quatro mil triunfaram. Sua face se iluminou
com a glória de Deus. — Primeiros Escritos, 37.

Quando a voz de Deus põe fim ao cativeiro de Seu povo, há um
terrível despertar daqueles que tudo perderam no grande conflito da
vida. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 654.

O dia da ira para os inimigos de Deus é o dia de final livramento
para a Sua igreja. — Profetas e Reis, 727.



Deus transtorna a natureza, 29 de Setembro

Então, derramou o sétimo anjo a sua taça pelo ar, e saiu
grande voz do santuário, do lado do trono, dizendo: Feito está!
E sobrevieram relâmpagos, vozes e trovões, e ocorreu grande

[284]

terremoto, como nunca houve igual desde que há gente sobre a
Terra; tal foi o terremoto, forte e grande. Apocalipse 16:17, 18.

Precisamos estudar o derramamento da sétima taça. Os poderes
do mal não capitularão no conflito sem uma luta. — The S.D.A.
Bible Commentary 7:983.

Em meio dos céus agitados, acha-se um espaço claro de glória
indescritível, donde vem a voz de Deus como o som de muitas águas,
dizendo: “Está feito.” Apocalipse 16:17.

Essa voz abala os céus e a Terra. Há um grande terremoto “como
nunca tinha havido desde que há homens sobre a Terra; tal foi este
tão grande terremoto”. Apocalipse 16:18. O firmamento parece
abrir-se e fechar-se. A glória do trono de Deus dir-se-ia atravessar a
atmosfera. As montanhas agitam-se como a cana ao vento, e rochas
irregulares são espalhadas por todos os lados. Há um estrondo como
de uma tempestade a sobrevir. O mar é açoitado com fúria. Ouve-
se o sibilar do furacão, semelhante à voz de demônios na missão
de destruir. A Terra inteira se levanta, dilatando-se como as ondas
do mar. Sua superfície está a quebrar-se. Seu próprio fundamento
parece ceder. Cadeias de montanhas estão a revolver-se. Desapare-
cem ilhas habitadas. Os portos marítimos que, pela iniqüidade, se
tornaram como Sodoma, são tragados pelas águas enfurecidas. A
grande Babilônia veio em lembrança perante Deus, “para lhe dar
o cálice do vinho da indignação da Sua ira”. Apocalipse 16:19,
21. Grandes pedras de saraiva, cada uma “do peso de um talento”,
estão a fazer sua obra de destruição. As mais orgulhosas cidades
da Terra são derribadas. Os suntuosos palácios em que os grandes
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homens do mundo dissiparam suas riquezas com a glorificação pró-
pria, desmoronam-se diante de seus olhos. As paredes das prisões
fendem-se, e o povo de Deus, que estivera retido em cativeiro por
causa de sua fé, é libertado. — O Grande Conflito entre Cristo e
Satanás, 636, 637.



A ressurreição especial, 30 de Setembro

Muitos dos que dormem no pó da Terra ressuscitarão, uns
para a vida eterna, e outros para vergonha e horror eterno.

Daniel 12:2.

Foi à meia-noite que Deus preferiu livrar o Seu povo. Estando
os ímpios a fazer zombarias em redor deles, subitamente apareceu o
Sol, resplandecendo em sua força e a Lua ficou imóvel. ... Nuvens[285]
negras e pesadas subiam e batiam umas nas outras. Havia, porém,
um lugar claro, de uma glória fixa, donde veio a voz de Deus, seme-
lhante a muitas águas, abalando os céus e a Terra. Houve um grande
terremoto. As sepulturas se abriram e os que haviam morrido na fé
da mensagem do terceiro anjo, guardando o sábado, saíram de seus
leitos de pó, glorificados, para ouvir o concerto de paz que Deus
deveria fazer com os que tinham guardado a Sua lei. — Primeiros
Escritos, 285.

Os que dormem em Jesus serão chamados de seu cárcere para
uma vitória gloriosa, e sairão para receber uma gloriosa imortalidade.
... Ele ressurgiu, caros amigos, e em vosso desalento podeis saber...
que Jesus está ao vosso lado para vos dar a paz.

Sei de que estou falando. Experimentei o tempo em que me
parecia estarem as ondas me submergindo; naquela ocasião senti
que meu Salvador me era precioso. Quando meu filho mais velho
me foi levado foi muito grande meu pesar, mas Jesus veio ao meu
lado e senti a Sua paz. Chegou-me aos lábios a taça da consolação.

E então foi levado aquele que por trinta e seis anos estivera junto
a mim. ... Havíamos labutado juntos, lado a lado, no ministério,
mas tivemos que juntar as mãos do lutador e depô-lo a descansar
na tumba silenciosa. De novo minha tristeza me pareceu grande
demais, mas veio após a taça da consolação. Jesus me é precioso.
Ele andou ao meu lado... e andará ao lado vosso. Quando nossos
amigos descem à sepultura, eles não nos parecem belos. Pode ser que
levemos ao descanso nosso pai ou nossa mãe: quando ressurgirem,
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as rugas terão todas desaparecido, mas serão eles mesmos, e os
reconheceremos. ...

Precisamos estar preparados para ir ao encontro desses queridos
amigos, quando reviverem, na manhã da ressurreição. ... Não devere-
mos apegar-nos à esperança que nos é proposta no evangelho, de que
seremos semelhantes a Ele, e como Ele é O veremos? — Manuscrito
80, 1886.



574 Maranata — O Senhor Vem!
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A ressurreição especial dos injustos, 1 de Outubro[286]

Eis que vem com as nuvens, e todo olho O verá, até quantos O
traspassaram. E todas as tribos da Terra se lamentarão sobre

Ele. Certamente. Amém! Apocalipse 1:7.

“Os mesmos que O traspassaram” (Apocalipse 1:7), os que zom-
baram e escarneceram da agonia de Cristo, e os mais acérrimos
inimigos de Sua verdade e povo, ressuscitam para contemplá-Lo
em Sua glória, e ver a honra conferida aos fiéis e obedientes. — O
Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 637.

Caifás, erguendo para o Céu a mão direita, dirigiu-se a Jesus na
forma de um solene juramento: “Conjuro-Te pelo Deus vivo que nos
digas se Tu és o Cristo, o Filho de Deus.” Mateus 26:63. ...

Todos os ouvidos se inclinaram para escutar, e todos os olhos se
fixaram em Seu rosto, ao responder: “Tu o disseste.” Uma luz celeste
parecia iluminar-Lhe o pálido semblante, ao acrescentar: “Digo-vos,
porém, que vereis em breve o Filho do homem assentado à direita
do Poder, e vindo sobre as nuvens do céu.” Mateus 26:64.

Por um momento a divindade de Cristo irrompeu através do
invólucro humano. O sumo sacerdote recuou diante do penetrante
olhar do Salvador. ... Sentiu-se por um momento como à presença
do eterno Juiz, cujo olhar, que vê todas as coisas, estava a ler-lhe a
alma, trazendo à luz mistérios que supunha ocultos com os mortos.

A cena desapareceu da visão do sacerdote. ... Rasgando os vesti-
dos, ... exigiu que ... fosse o Preso condenado por blasfêmia. “Para
que precisamos ainda de testemunhas?” disse ele; “Eis que bem
ouvistes agora a Sua blasfêmia. Que vos parece?” Mateus 26:65,
66. E todos O condenaram. — O Desejado de Todas as Nações,
706-708.

Desse modo os guias judeus fizeram a escolha. Sua decisão
foi registrada no livro que João viu na mão dAquele que estava
assentado no trono, no livro que ninguém podia abrir. Essa decisão
lhes será apresentada em todo o seu caráter reivindicativo naquele
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dia em que o livro há de ser aberto pelo Leão da tribo de Judá.
— Parábolas de Jesus, 294.

Quando Cristo vier pela segunda vez, ... eles O verão como Rei
do Céu. ... Então os sacerdotes e maiorais recordarão distintamente
a cena na sala de julgamento. Todas as circunstâncias aparecerão
diante deles como que escritas com letras de fogo. — The Signs of
the Times, 17 de Janeiro de 1900. [287]



Os elementos se desfarão abrasados, 2 de Outubro

Virá... como ladrão, o dia do Senhor, no qual os céus passarão
com estrepitoso estrondo, e os elementos se desfarão

abrasados; também a Terra e as obras que nela existem serão
atingidas. 2 Pedro 3:10.

No dia do Senhor, pouco antes da vinda de Cristo, Deus, em
Sua ira, enviará raios do céu, que se unirão com o fogo na Terra.
As montanhas arderão como uma fornalha, e derramarão terríveis
correntes de lava, destruindo jardins e campos, vilas e cidades; e,
ao arremessarem nos rios seus minérios derretidos, pedras e lodo
aquecido, fá-los-ão ferver como uma panela, arremetendo também
rochas maciças e espalhando seus fragmentos sobre a terra com
indescritível violência. Rios inteiros tornar-se-ão secos. A Terra se
convulsionará, e por toda parte haverá pavorosas erupções e ter-
remotos. Deus afligirá os perversos habitantes da Terra até serem
destruídos. — Spiritual Gifts 3:82, 83.

A Terra oscilará de um lado para outro como um bêbado, e
será removida como uma choça. Os elementos estarão em chamas,
e o céu enrolar-se-á como um pergaminho. — The S.D.A. Bible
Commentary 5:1110.

A crosta da Terra será dilacerada pelas explosões dos elementos
ocultos nas entranhas da Terra. Estes elementos, uma vez despren-
didos, arrebatarão os tesouros dos que, durante anos, têm estado a
aumentar sua riqueza adquirindo grandes posses, a preços de fome,
dos que estão a seu serviço. — Manuscrito 24, 1891.

A grande conflagração geral está precisamente à frente, quando
todo esse desperdiçado esforço da vida será arrebatado da noite para
o dia. — Testimonies for the Church 4:49.

Haverá... grande destruição de vidas humanas. Mas, como nos
dias do grande dilúvio, Noé foi preservado na arca que Deus pre-
parara para ele, assim nestes dias de destruição e calamidade, Deus
será o refúgio de Seus crentes. Ele declara por intermédio do sal-
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mista: “Porque Tu, ó Senhor, és o meu refúgio! O Altíssimo é a tua
habitação. Nenhum mal te sucederá, nem praga alguma chegará à
tua tenda.” Salmos 91:9, 10. “Pois, no dia da adversidade, Ele me
ocultará no Seu pavilhão. ...” Salmos 27:5. Não faremos, então, do
Senhor nossa segurança e nossa defesa? — Carta 258, 1907. [288]



Uma vívida ilustração da sétima praga, 3 de
Outubro

Viste os tesouros da saraiva, que Eu retenho até o tempo da
angústia...? Jó 38:22, 23.

Byron Belden, Sara Belden e a irmã May Lacey acompanharam-
me em meu compromisso em Prospect [Sul da Austrália]. ... Ao sair
da casa [de reuniões] vimos a aproximação de uma tempestade... tão
assombrosa que tocamos os nossos potros tão depressa quanto nos
atrevíamos a fazê-lo. Quando estávamos quase em casa, o temporal
irrompeu com toda a fúria. Começaram a cair grandes pedras de
gelo. ... As... pedras assustaram a potranca, pois feriam-na com
terrível força.

Eu disse: “Byron, saia imediatamente. ... Aproxime-se de sua
cabeça; fale com ela. Faça com que os cavalos saibam que não é
você que está batendo neles”. Diante desta sugestão, ele pulou para
fora [da carruagem]. Eu disse: “May Lacey e Sara, saíam”. Elas o
fizeram. ...

Eu saí logo depois, com a ajuda de May e Sara. ... O vento
soprava com tal intensidade que os chapéus nos foram arrancados
da cabeça e as almofadas foram atiradas para fora da carroça. As
pesadas almofadas da carruagem, guarda-chuvas e espessos pelegos
foram lançados no campo, e voaram em todas as direções. ...

Que cena! A irmã Belden, May Lacey e eu chegamos em casa
sem chapéu. ... Byron ficou ao lado do pobre animal acometido de
terror. ...

Esta foi a mais severa experiência que já suportei numa carrua-
gem, no meio de uma tempestade. ... Pensei no dia em que o juízo
de Deus será derramado sobre o mundo, em que o negror e horrível
escuridão hão de cobrir o céu como saco de cilício. ... Minha ima-
ginação previu o que sucederá naquele período quando a poderosa
voz do Senhor ordenar aos Seus anjos: “Ide e derramai pela Terra as
sete taças da cólera de Deus.”... Apocalipse 16:1.
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Apocalipse 6 e 7 são muito significativos. Terríveis são os juízos
de Deus revelados. Os sete anjos estavam em pé diante de Deus
para receber sua incumbência. Foram-lhes dadas sete trombetas. O
Senhor saía do Seu lugar, para castigar os habitantes da Terra por
causa da sua iniqüidade. ...

Quando as pragas de Deus caírem sobre a Terra, desabará sobre
os ímpios uma saraivada com pedras que pesarão cerca de um talento.
— Manuscrito 59, 1895. [289]



A terra foge do seu criador, 4 de Outubro

Farei estremecer os céus; e a Terra será sacudida do seu lugar,
por causa da ira do Senhor dos Exércitos e por causa do dia do

Seu ardente furor. Cada um será como a gazela que foge e
como o rebanho que ninguém recolhe. Isaías 13:13, 14.

Densas nuvens ainda cobrem o céu; contudo o Sol de quando
em quando irrompe, aparecendo como o olhar vingador de Jeová.
Relâmpagos terríveis estalam dos céus, envolvendo a Terra num
lençol de chamas. Por sobre o estrondo medonho do trovão, vozes
misteriosas e terríveis declaram a sorte dos ímpios. As palavras
proferidas não são compreendidas por todos; entendem-nas, porém,
distintamente os falsos ensinadores. Os que pouco antes eram tão
descuidados, tão jactanciosos e desafiadores, tão exultantes em sua
crueldade para com o povo de Deus, observador dos mandamen-
tos, acham-se agora vencidos pela consternação, e a estremecer de
medo. Ouve-se o seu pranto acima do som dos elementos. Demônios
reconhecem a divindade de Cristo, e tremem diante de Seu poder,
enquanto homens estão suplicando misericórdia e rastejando em
abjeto terror. ...

Por uma fenda nas nuvens, fulgura uma estrela cujo brilho au-
menta quadruplicadamente em contraste com as trevas. Fala de
esperança e alegria aos fiéis, mas de severidade e ira aos transgresso-
res da lei de Deus. Os que tudo sacrificaram por Cristo estão agora
em segurança, como que escondidos no lugar secreto do pavilhão do
Senhor. Foram provados, e perante o mundo e os desprezadores da
verdade, evidenciaram sua fidelidade Àquele que por eles morreu.
Uma mudança maravilhosa sobreveio aos que mantiveram firme
integridade em face mesmo da morte. Foram subitamente libertos
da negra e terrível tirania de homens transformados em demônios.
Seu rosto, pouco antes tão pálido, ansioso e descomposto, resplan-
dece agora de admiração, fé e amor. Sua voz ergue-se em cântico
triunfal: “Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem presente
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na angústia. Pelo que não temeremos, ainda que a Terra se mude, e
ainda que os montes se transportem para o meio dos mares. Ainda
que as águas rujam e se perturbem, ainda que os montes se abalem
pela sua braveza.” Salmos 46:1-3. — O Grande Conflito entre Cristo
e Satanás, 637-639. [290]



A lei de Deus aparece no céu, 5 de Outubro

Os céus anunciam a Sua justiça, porque é o próprio Deus que
julga. Salmos 50:6.

As nuvens recuam, e se vêem os constelados céus, indescritivel-
mente gloriosos em contraste com o firmamento negro e carregado
de cada lado. A glória da cidade celestial emana de suas portas
entreabertas. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 637.

No templo será vista a arca do concerto em que foram colocadas
as duas tábuas de pedra, nas quais está escrita a lei de Deus. Estas
tábuas de pedra serão tiradas de seu esconderijo, e nelas serão vistos
os Dez Mandamentos gravados pelo dedo de Deus. Estas tábuas
de pedra que agora se encontram na arca do concerto serão um
convincente testemunho da verdade e das obrigatórias reivindicações
da lei de Deus.

Espíritos e corações sacrílegos julgaram que eram suficiente-
mente poderosos para mudar os tempos e as leis de Jeová; mas, em
segurança nos arquivos do Céu, na arca de Deus, estão os mandamen-
tos originais, escritos nas duas tábuas de pedra. Nenhum potentado
terrestre tem poder para tirar essas tábuas de seu sagrado esconderijo
debaixo do propiciatório. — The S.D.A. Bible Commentary 7:972.

Aparece então de encontro ao céu uma mão segurando duas
tábuas de pedra dobradas uma sobre a outra. Diz o profeta: “Os céus
anunciarão a Sua justiça; pois Deus mesmo é o juiz.” Salmos 50:6.
Aquela santa lei, a justiça de Deus, que por entre trovões e chamas foi
do Sinai proclamada como guia da vida, revela-se agora aos homens
como a regra do juízo. A mão abre as tábuas, e vêem-se os preceitos
do decálogo, como que traçados com pena de fogo. As palavras são
tão claras que todos as podem ler. Desperta-se a memória, varrem-
se de todas as mentes as trevas da superstição e heresia, e os dez
preceitos divinos, breves, compreensivos e autorizados, apresentam-
se à vista de todos os habitantes da Terra.
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É impossível descrever o horror e desespero dos que pisaram os
santos mandamentos de Deus. ...

Os inimigos da lei de Deus, desde o ministro até ao menor dentre
eles, têm nova concepção da verdade e do dever. Demasiado tarde
vêem que o sábado do quarto mandamento é o selo do Deus vivo.
— O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 639, 640. [291]



É anunciado o dia e a hora da vinda de Cristo, 6 de
Outubro

Mas a respeito daquele dia e hora ninguém sabe, nem os anjos
dos Céus, nem o Filho, senão o Pai. Mateus 24:36.

A voz de Deus é ouvida no Céu, declarando o dia e a hora
da vinda de Jesus e estabelecendo concerto eterno com Seu povo.
Semelhantes a estrondos do mais forte trovão, Suas palavras ecoam
pela Terra inteira. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 640.

E, falando Deus o dia e a hora da vinda de Jesus, e declarando
o concerto eterno com o Seu povo, proferia uma sentença e então
silenciava, enquanto as palavras estavam a repercutir pela Terra. O
Israel de Deus permanecia com os olhos fixos para cima, ouvindo as
palavras enquanto elas vinham da boca de Jeová e ressoavam pela
Terra como estrondos do mais forte trovão. — Primeiros Escritos,
285, 286.

Os santos vivos, em número de 144.000, reconheceram e enten-
deram a voz, ao passo que os ímpios julgaram fosse um trovão ou
terremoto. — Primeiros Escritos, 15.

O Israel de Deus fica a ouvir, com o olhar fixo no alto. Têm
o semblante iluminado com a Sua glória, brilhante como o rosto
de Moisés quando desceu do Sinai. Os ímpios não podem olhar
para eles. E, quando se pronuncia a bênção sobre os que honraram
a Deus, santificando o Seu sábado, há uma grande aclamação de
vitória. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 40.

Começou então o jubileu, quando a Terra devia descansar. —
Primeiros Escritos, 35.

Uma gloriosa luz resplandecia sobre eles [os santos]. Quão belo
era então o seu parecer! Todos os sinais de cuidados e cansaço
haviam desaparecido, e viam-se de novo saúde e beleza em cada
semblante. Seus inimigos, os ímpios em redor deles, caíram como
mortos; não podiam suportar a luz que brilhava sobre os que haviam
tido livramento e eram santos. Essa luz e glória permaneceram sobre
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eles, até que Jesus foi visto nas nuvens do céu. — Primeiros Escritos,
272, 273.

Vi uma nuvem flamejante aproximar-se de onde Jesus estava.
Então Jesus... tomou o Seu lugar na nuvem que O levou para o
oriente, onde ela apareceu primeiro aos santos na Terra — uma
pequena nuvem escura que era o sinal do Filho do homem. Enquanto
a nuvem passava do Santíssimo para o oriente, o que levou vários
dias, a sinagoga de Satanás adorava prostrada aos pés dos santos. — [292]
To The Little Remnant Scattered Abroad, 6 de Abril de 1846.



Vislumbres da manhã cheia de esplendor, 7 de
Outubro

Porque, assim como o relâmpago sai do oriente e se mostra até
no ocidente, assim há de ser a vinda do Filho do homem.

Mateus 24:27.

Surge logo no Oriente uma pequena nuvem negra, aproximada-
mente da metade do tamanho da mão de um homem. É a nuvem
que rodeia o Salvador, e que, a distância, parece estar envolta em
trevas. O povo de Deus sabe ser esse o sinal do Filho do homem. Em
solene silêncio fitam-na enquanto se aproxima da Terra, mais e mais
brilhante e gloriosa, até se tornar grande nuvem branca, mostrando
na base uma glória semelhante ao fogo consumidor e encimada pelo
arco-íris do concerto. Jesus, na nuvem, avança como poderoso ven-
cedor. Agora, não como “Homem de dores”, para sorver o amargo
cálice da ignomínia e miséria, vem Ele vitorioso no Céu e na Terra
para julgar os vivos e os mortos. “Fiel e verdadeiro”, Ele “julga e
peleja em justiça.” E “seguiram-nO os exércitos no Céu”. Apoca-
lipse 19:11, 14. Com antífonas de melodia celestial, os santos anjos,
em vasta e inumerável multidão, acompanham-nO em Seu avanço.
O firmamento parece repleto de formas radiantes — milhares de mi-
lhares, milhões de milhões. Nenhuma pena humana pode descrever
esta cena, mente alguma mortal é apta para conceber seu esplendor.
“A Sua glória cobriu os céus” e a Terra encheu-se do Seu louvor. E o
Seu resplendor era como a luz.” Habacuque 3:3, 4. Aproximando-se
ainda mais a nuvem viva, todos os olhos contemplam o Príncipe da
vida. Nenhuma coroa de espinhos agora desfigura a sagrada cabeça,
mas um diadema de glória repousa sobre a santa fronte. O semblante
divino irradia o fulgor deslumbrante do Sol meridiano. “E no vestido
e na Sua coxa tem escrito este nome: Rei dos reis e Senhor dos
senhores.” Apocalipse 19:16. — O Grande Conflito entre Cristo e
Satanás, 640, 641.
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De cabeça erguida, brilhando sobre eles os resplandecentes raios
do Sol da Justiça, regozijando-se porque se aproxima sua redenção,
[os santos vivos] saem ao encontro do Esposo, dizendo: “Eis que
Este é o nosso Deus, a quem aguardávamos, e Ele nos salvará.” Isaías
25:9. — The Review and Herald, 13 de Novembro de 1913. [293]



A segunda vinda de Cristo, 8 de Outubro

Vem o nosso Deus e não guarda silêncio; perante Ele arde um
fogo devorador, ao Seu redor esbraveja grande tormenta.

Intima os céus lá em cima e a Terra, para julgar o Seu povo.
Salmos 50:3, 4.

Logo nossos olhares foram dirigidos ao oriente, pois aparecera
uma nuvenzinha aproximadamente do tamanho da metade da mão de
homem, a qual todos nós soubemos ser o sinal do Filho do homem.
Todos nós em silêncio solene olhávamos a nuvem que se aproximava
e se tornava mais e mais clara e esplendente, até converter-se numa
grande nuvem branca. A parte inferior tinha aparência de fogo; o
arco-íris estava sobre a nuvem, enquanto em redor dela se achavam
dez milhares de anjos, entoando um cântico agradabilíssimo; e sobre
ela estava sentado o Filho do homem. — Primeiros Escritos, 15, 16.

A princípio, quando apareceu a distância, essa nuvem parecia
muito pequena. O anjo disse que ela era o sinal do Filho do homem.
Ao aproximar-se mais da Terra, pudemos ver a excelente glória e
majestade de Jesus, enquanto saía para vencer. — Primeiros Escritos,
286.

Os cabelos, brancos e anelados, caíam-Lhe sobre os ombros;
e sobre a cabeça tinha muitas coroas. Os pés tinham a aparência
de fogo; em Sua destra trazia uma foice aguda e na mão esquerda,
uma trombeta de prata. Seus olhos eram como chamas de fogo,
que profundamente penetravam Seus filhos. Todos os rostos empa-
lideceram; e o daqueles a quem Deus havia rejeitado se tornaram
negros. Todos nós exclamamos então: “Quem poderá estar em pé?
Estão as minhas vestes sem mancha?” Então os anjos cessaram de
cantar, e houve algum tempo de terrível silêncio, quando Jesus falou:
“Aqueles que têm mãos limpas e coração puro serão capazes de estar
em pé; Minha graça vos basta.” Com isto nos iluminou o rosto e
encheu de alegria o coração. E os anjos tocaram mais fortemente e
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tornaram a cantar, enquanto a nuvem mais se aproximava da Terra.
— Primeiros Escritos, 16.

A Terra tremia diante dEle, os céus se afastavam como um per-
gaminho quando se enrola, e toda montanha e ilha se movia de seu
lugar. “E os reis da Terra, e os grandes, e os ricos, e os tribunos, e os [294]
poderosos, e todo o servo, e todo o livre, se esconderam nas cavernas
e nas rochas das montanhas. ...” — Primeiros Escritos, 286, 287.



As covas e cavernas da terra, 9 de Outubro

Então, os homens se meterão nas cavernas das rochas e nos
buracos da Terra, ante o terror do Senhor e a glória da Sua
majestade, quando Ele se levantar para espantar a Terra.

Isaías 2:19.

Os que estão ocultos têm sido dispersos por causa do ódio do
homem contra a lei de Jeová. Eles têm sido oprimidos por todos os
poderes da Terra. Têm sido dispersos nas covas e cavernas da Terra
devido à violência de seus adversários, porque são fiéis e obedientes
às leis de Jeová. Mas virá o livramento para o povo de Deus. Para os
Seus inimigos Deus Se mostrará um Deus de retribuição justa. ...

Das covas e cavernas da Terra, que têm sido os esconderijos do
povo de Deus, são eles chamados como Suas testemunhas, fiéis e
verdadeiras.

As pessoas que foram audazes em sua rebelião cumprirão a
descrição dada em Apocalipse 6:15-17. Nessas mesmas cavernas
e covas eles encontram a própria declaração da verdade nas cartas
e nas publicações como testemunho contra eles. Os pastores que
guiaram as ovelhas por caminhos falsos ouvirão a acusação feita
contra eles: “Fostes vós que fizestes pouco caso da verdade. Fostes
vós que nos dissestes que a lei de Deus foi abolida, que ela era um
jugo de servidão. Fostes vós que enunciastes falsas doutrinas quando
nos convencemos de que esses adventistas do sétimo dia tinham a
verdade. O sangue de nossa alma está sobre as vossas vestes sacer-
dotais. ... Pagareis agora o resgate de nossa alma? Que faremos nós,
que prestamos atenção à vossa deturpação das Escrituras e à vossa
falsificação da verdade que nos teria salvo, caso fosse obedecida?”

Quando Cristo vier para tomar vingança contra os que têm edu-
cado e ensinado o povo a pisar sobre o sábado de Deus, a demolir
o Seu memorial e a calcar aos pés o alimento de Seus pastos, as
lamentações serão inúteis. Os que confiaram nos falsos pastores po-
deriam ter examinado a Palavra de Deus por si mesmos, e verificam
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que Deus julgará todo homem que teve a verdade e se afastou da [295]
luz porque ela envolvia abnegação e a cruz. Rochas e montanhas
não podem ocultá-los da indignação dAquele que está assentado no
trono e da ira do Cordeiro. — Carta 86, 1900.



O aparecimento de Cristo em sua segunda vinda, 10
de Outubro

Aguardamos o Salvador, o Senhor Jesus Cristo, o qual
transformará o nosso corpo de humilhação, para ser igual ao
corpo da Sua glória, segundo a eficácia do poder que Ele tem

de até subordinar a Si todas as coisas. Filipenses 3:20, 21.

Cristo ascendera ao Céu na forma humana. Os discípulos viram
a nuvem recebê-Lo. O mesmo Jesus que andara, e falara e orara
com eles; Aquele que partira com eles o pão; que com eles estivera
nos botes, no lago; e que fizeram com eles, naquele mesmo dia, a
penosa subida do Olivete — o mesmo Jesus fora agora para partilhar
do trono do Pai. E os anjos lhes asseguraram que Aquele mesmo
que viram subir ao Céu, voltaria outra vez assim como subira. — O
Desejado de Todas as Nações, 832.

A glória da humanidade de Cristo não apareceu quando Ele
estava na Terra. ... Aquela mesma humanidade aparece agora, ao
descer Ele do Céu, revestido de glória, triunfante, exaltado. — Carta
90, 1898.

Cristo virá em Sua própria glória, na glória de Seu Pai, e na glória
dos santos anjos. Milhares de milhares e miríades de miríades de
anjos — os triunfantes filhos de Deus, possuidores de transcendente
beleza e glória, escoltá-Lo-ão em Seu caminho. Em lugar de uma
coroa de espinhos, trará coroa de glória — uma coroa dentro de
outra. Em lugar daquele velho manto de púrpura, trajará vestes do
mais puro branco, “tais como nenhum lavandeiro sobre a Terra as
poderia branquear”. Marcos 9:3. E em Suas vestes e na coxa terá
escrito um nome: “Rei dos reis e Senhor dos senhores.” Apocalipse
19:16. — The Review and Herald, 13 de Novembro de 1913.

Todo o Céu estará vazio de anjos, enquanto os expectantes santos
O estarão aguardando e com os olhos direcionados ao Céu, como
os varões galileus quando Ele ascendeu do Monte das Oliveiras.
Então somente os que são santos, os que seguiram inteiramente o
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manso Modelo, exclamarão com transportes de júbilo ao contemplá-
Lo: “Eis que este é o nosso Deus, a quem aguardávamos, e Ele [296]
nos salvará.” Isaías 25:9. E serão mudados “num momento, num
abrir e fechar de olhos, ante a última trombeta” (1 Coríntios 15:52)
— a trombeta que desperta os santos que dormem e chama-os de
suas camas de pó, revestidos de gloriosa imortalidade e clamando:
“Vitória! Vitória sobre a morte e a sepultura!” — Primeiros Escritos,
110.



O juízo por ocasião do segundo advento, 11 de
Outubro

Conjuro-te, perante Deus e Cristo Jesus que há de julgar vivos
e mortos, pela Sua manifestação e pelo Seu reino. 2 Timóteo

4:1.

Cristo quer que todos compreendam os acontecimentos de Sua
segunda aparição. A cena do juízo terá lugar em presença de todos
os mundos; pois nesse juízo será reivindicado o governo de Deus, e
Sua lei apresentar-se-á como santa, justa, e boa. Então será decidido
todo caso, e dada a todos a sentença. Então, o pecado não parecerá
atrativo, mas será visto em toda a espantosa magnitude. Todos verão
a relação em que estão para com Deus e uns para com os outros.
— The Review and Herald, 20 de Setembro de 1898.

Nenhuma linguagem humana pode descrever as cenas da se-
gunda vinda do Filho do homem nas nuvens do céu. Ele virá com
a Sua própria glória, e com a glória do Pai e dos santos anjos. Ele
virá trajado de uma veste de luz, por Ele usada desde os dias da
eternidade. Acompanhá-Lo-ão os anjos. Miríades de miríades O
escoltarão. Ouvir-se-á o som da trombeta, chamando da sepultura
os santos adormecidos. A voz de Cristo penetrará o túmulo, e os
ouvidos dos mortos, e “todos os que estão nos sepulcros... sairão”.

“E todas as nações serão reunidas em Sua presença.” Mateus
25:32. Aquele mesmo que morreu pelo homem há de julgá-lo no
último dia; pois o Pai confiou ao Filho “todo o julgamento, ... e
Lhe deu autoridade para julgar, porque é o Filho do homem”. João
5:22, 27. Que dia não será esse, quando os que rejeitaram a Cristo
contemplarem Aquele a quem seus pecados traspassaram! — The
Review and Herald, 5 de Setembro de 1899.

Por ocasião de Sua segunda vinda, será causada convicção em
todo coração. Os que se afastaram dEle para as coisas triviais da
Terra, em busca de interesses egoístas e honra mundana, reconhe-
cerão o seu erro no dia de Sua vinda. São estes aqueles a quem o
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revelador se refere ao dizer que “todas as tribos da Terra se lamenta-
rão sobre Ele”. ... Apocalipse 1:7. [297]

“Até quantos O traspassaram”. Apocalipse 1:7. Estas palavras se
aplicam não somente aos homens que traspassaram a Cristo quando
Ele estava suspenso na cruz do Calvário, mas também aos que, pela
difamação e a prática do mal, O traspassam hoje em dia. — The
Signs of the Times, 28 de Janeiro de 1903.



Os que o traspassaram, 12 de Outubro

Vereis o Filho do homem assentado à direita do Todo-poderoso
e vindo com as nuvens do céu. Marcos 14:62.

Ao contemplarem eles [os dominadores judaicos] a Sua glória,
ocorre-lhes subitamente à memória a lembrança do Filho do ho-
mem revestido da humanidade. Eles se recordam do modo como O
trataram, como O rejeitaram e cerraram fileiras ao lado do grande
apóstata. As cenas da vida de Cristo aparecem diante deles em toda
a sua clareza. Tudo o que Ele fez, tudo o que Ele disse, a humilhação
a que desceu para salvá-los da mancha do pecado, ergue-se diante
deles para condenação.

Eles O contemplam cavalgando para Jerusalém, e vêem-nO pror-
romper numa convulsão de choro sobre a cidade impenitente que não
queria receber Sua mensagem. Sua voz, que era ouvida em tom de
convite, de súplica e de terna solicitude, parece penetrar novamente
em seus ouvidos. A cena no jardim do Getsêmani surge diante deles,
e ouvem a surpreendente oração de Cristo: “Meu Pai; se possível,
passe de Mim este cálice!” Mateus 26:39.

Eles ouvem outra vez a voz de Pilatos, dizendo: “Não acho culpa
alguma neste homem.” Lucas 23:4. Vêem a vergonhosa cena na sala
de julgamento, quando Barrabás estava em pé ao lado de Cristo, e
tiveram o privilégio de escolher o Inocente. Ouvem novamente as
palavras de Pilatos: “Qual quereis que vos solte? Barrabás ou Jesus,
chamado Cristo?” Mateus 27:17. Eles ouvem a resposta: “Fora daqui
com este e solta-nos Barrabás!” Lucas 23:18. À pergunta de Pilatos:
“Que farei, então, de Jesus, chamado Cristo?” a resposta é: “Seja
crucificado!” Mateus 27:22.

Eles vêem outra vez seu Sacrifício suportando a vergonha da
cruz. Ouvem as altas vozes triunfantes exclamarem desdenhosa-
mente: “Se és Filho de Deus, desce da cruz”, “Salvou os outros e a
Si mesmo não pode salvar-Se”. Mateus 27:40, 42.[298]
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Agora eles O contemplam, não no jardim do Getsêmani, não na
sala de julgamento, não sobre a cruz do Calvário. Os sinais de Sua
humilhação se dissiparam, e eles contemplam o rosto de Deus — o
rosto no qual eles cuspiram, o rosto que os sacerdotes e dominadores
feriram com as palmas de suas mãos. Agora lhes é revelada a verdade
em toda a sua nitidez. — The Review and Herald, 5 de Setembro de
1899.



Os ímpios matam-se uns aos outros, 13 de Outubro

Chamarei contra Gogue a espada em todos os Meus montes,
diz o Senhor Deus; a espada de cada um se voltará contra o

seu próximo. Ezequiel 38:21.

Os ímpios estão cheios de pesar, não por causa de sua pecami-
nosa negligência para com Deus e seus semelhantes, mas porque
Deus venceu. Lamentam que o resultado seja o que é; mas não
se arrependem de sua impiedade. Se pudessem, não deixariam de
experimentar todo e qualquer meio para vencer. ...

Ministros e povo vêem que não mantiveram a devida relação
para com Deus. Vêem que se rebelaram contra o Autor de toda lei
reta e justa. A rejeição dos preceitos divinos deu origem a milhares
de fontes para males, discórdias, ódio, iniqüidade, até que a Terra se
tornou um vasto campo de contenda, um poço de corrupção. Este
é o quadro que ora se apresenta aos que rejeitaram a verdade e
preferiram acalentar o erro. Nenhuma linguagem pode exprimir o
anelo que o desobediente, o desleal experimenta por aquilo que para
sempre perdeu: a vida eterna. Homens que o mundo adorou pelos
talentos e eloqüência vêem agora estas coisas sob a sua verdadeira
luz. Compenetram-se do que perderam pela transgressão, e caem
aos pés daqueles de cuja fidelidade zombaram, com menosprezo,
confessando que Deus os amou.

O povo vê que foi iludido. Um acusa ao outro de o ter levado
à destruição; todos, porém, se unem em acumular suas mais amar-
gas condenações contra os ministros. Pastores infiéis profetizaram
coisas agradáveis, levaram os ouvintes a anular a lei de Deus e a
perseguir os que a queriam santificar. Agora, em seu desespero, esses
ensinadores confessam perante o mundo sua obra de engano. As
multidões estão cheias de furor. “Estamos perdidos!” exclamam; “e
vós sois a causa de nossa ruína”; e voltam-se contra os falsos pasto-[299]
res. Aqueles mesmos que mais os admiravam, pronunciarão as mais
terríveis maldições sobre eles. As mesmas mãos que os coroavam
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de lauréis, levantar-se-ão para destruí-los. As espadas que deveriam
matar o povo de Deus, são agora empregadas para exterminar os
seus inimigos. Por toda parte há contenda e morticínio. — O Grande
Conflito entre Cristo e Satanás, 654-656.



A ira do cordeiro, 14 de Outubro

Os reis da Terra, os grandes, os comandantes, os ricos, os
poderosos e todo escravo e todo livre se esconderam nas

cavernas e nos penhascos dos montes e disseram aos montes e
aos rochedos: Caí sobre nós e escondei-nos da face dAquele

que Se assenta no trono e da ira do Cordeiro. Apocalipse 6:15,
16.

Cessaram os gracejos escarnecedores. Cerraram-se os lábios
mentirosos. O choque das armas, o tumulto da batalha “com ruído, e
os vestidos que rolavam no sangue” (Isaías 9:5), silenciaram. Nada
se ouve agora senão a voz de orações e o som do choro e lamentação.
Dos lábios que tão recentemente zombavam irrompe o clamor: “É
vindo o grande dia da Sua ira; e quem poderá subsistir?” Apocalipse
6:17. Os ímpios suplicam para que sejam sepultados sob as rochas
das montanhas, em vez de ver o rosto dAquele que desprezaram e
rejeitaram.

Aquela voz que penetra no ouvido dos mortos, eles a conhecem.
Quantas vezes seus ternos e suplicantes acentos os chamaram ao
arrependimento! Quantas vezes foi ela ouvida nos rogos tocantes
de um amigo, um irmão, um Redentor! Para os que rejeitaram Sua
graça, nenhuma outra voz poderia ser tão cheia de censura, tão car-
regada de denúncias, como aquela que durante tanto tempo assim
pleiteou: “Convertei-vos dos vossos maus caminhos; pois por que
razão morrereis?” Ezequiel 33:11. Quem dera para eles fosse a voz
de um estranho! Diz Jesus: “Clamei, e vós recusastes; porque estendi
a Minha mão, e não houve quem desse atenção; antes rejeitastes todo
o Meu conselho, e não quisestes a Minha repreensão.” Provérbios
1:24, 25. Aquela voz desperta memórias que eles desejariam arden-
temente se desvanecessem — advertências desprezadas, convites[300]
recusados, privilégios tidos em pouca conta. ...

Na vida de todos os que rejeitam a verdade, há momentos em que
a consciência desperta, em que a memória apresenta a recordação
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torturante de uma vida de hipocrisia, e a alma é afligida por vãos
pesares. Mas que é isto ao ser comparado com o remorso daquele
dia em que o temor vem como assolação, em que a perdição vem
como tormenta! Provérbios 1:27. Os que desejariam destruir a Cristo
e Seu povo fiel, testemunham agora a glória que sobre eles repousa.
— O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 642-644.



Deus intervém no Armagedom, 15 de Outubro

Chegará o estrondo até à extremidade da Terra, porque o
Senhor tem contenda com as nações, entrará em juízo contra

toda carne; os perversos entregará à espada, diz o Senhor.
Jeremias 25:31.

Seis mil anos esteve em andamento o grande conflito; o Filho
de Deus e Seus mensageiros celestiais estavam em conflito com o
poder do maligno, a fim de advertir, esclarecer e salvar os filhos
dos homens. Agora todos fizeram sua decisão; os ímpios uniram-
se completamente a Satanás em sua luta contra Deus. Chegado é
o tempo para Deus reivindicar a autoridade de Sua lei que fora
desprezada. Agora a controvérsia não é somente com Satanás, mas
também com os homens. “O Senhor tem contenda com as nações”;
“os ímpios entregará à espada”.

O sinal de livramento foi posto sobre aqueles “que suspiram e
que gemem por causa de todas as abominações que se cometem”.
Agora sai o anjo da morte, representado na visão de Ezequiel pelos
homens com as armas destruidoras, aos quais é dada a ordem: “Matai
velhos, mancebos, e virgens, e meninos, e mulheres, até exterminá-
los; mas a todo homem que tiver o sinal não vos chegueis; e começai
pelo Meu santuário.” Diz o profeta: “E começaram pelos homens
mais velhos que estavam diante da casa.” Ezequiel 9:1-6. A obra
de destruição se inicia entre os que professaram ser os guardas
espirituais do povo. Os falsos vigias são os primeiros a cair. Ninguém
há de quem se compadecer ou a quem poupar. Homens, mulheres,
donzelas e criancinhas perecem juntamente.

“O Senhor sairá do Seu lugar, para castigar os moradores da
Terra, por causa da sua iniqüidade, e a Terra descobrirá o seu sangue,
e não encobrirá mais aqueles que foram mortos.” Isaías 26:21. ...[301]
Na desvairada contenda de suas próprias e violentas paixões, e pelo
derramamento terrível da ira de Deus sem mistura, sucumbem os
ímpios habitantes da Terra — sacerdotes, governadores e povo,

604



Deus intervém no Armagedom, 15 de Outubro 605

ricos e pobres, elevados e baixos. “E serão os mortos do Senhor,
naquele dia, desde uma extremidade da Terra até à outra extremidade
da Terra; não serão pranteados nem recolhidos, nem sepultados.”
Jeremias 25:33. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 656,
657.



A natureza da batalha final, 16 de Outubro

O Senhor abriu o Seu arsenal e tirou dele as armas da Sua
indignação. Jeremias 50:25.

Pela Sua própria vontade Deus convoca as forças da natureza
para transtornar o poder de Seus inimigos: “Fogo e saraiva, neve e
vapores, e vento tempestuoso que executa a Sua palavra.” Salmos
148:8. Quando os gentios amorreus se dispuseram a resistir aos Seus
propósitos, Deus interveio, lançando “do céu grandes pedras” sobre
os inimigos de Israel. Estamos informados de uma maior batalha a
ocorrer nas cenas finais da história da Terra, quando “o Senhor abriu
o Seu tesouro, e tirou os instrumentos de Sua indignação”. Jeremias
50:25. “Entraste tu”, pergunta Ele, “até aos tesouros da neve, e viste
os tesouros da saraiva, que Eu retenho até ao tempo da angústia, até
ao dia da peleja e da guerra?” Jó 38:22, 23.

O Revelador descreve a destruição que terá lugar quando a
“grande voz do templo do Céu” anunciar: “Está feito.” Diz ele:
“Sobre os homens caiu do céu uma grande saraiva, pedras do peso
de um talento.” Apocalipse 16:17, 21. — Patriarcas e Profetas, 509.

Nas últimas cenas da história da Terra, grassará a guerra. — The
Review and Herald, 19 de Outubro de 1897.

Os poderes do mal não capitularão no conflito sem uma luta.
Mas a Providência tem uma parte a desempenhar na batalha do
Armagedom. — The S.D.A. Bible Commentary 7:983.

O Capitão do exército do Senhor estará à frente dos anjos do
Céu para dirigir a batalha. — The S.D.A. Bible Commentary 7:982.

Aquele em cuja vestimenta está escrito o nome: Rei dos reis
e Senhor dos senhores, comanda os exércitos do Céu em cavalos
brancos, vestidos de linho fino, branco e puro. — The S.D.A. Bible
Commentary 7:983.[302]

Quando vier novamente à Terra, [Cristo] comoverá “não só a
Terra, senão também o céu”. Hebreus 12:26. “De todo vacilará a
Terra como o bêbado, e será movida e removida como a choça.”
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Isaías 24:20. “E os céus se enrolarão como um livro” (Isaías 34:4);
“os elementos, ardendo, se desfarão, e a Terra, e as obras que nela há
se queimarão”. 2 Pedro 3:10. “Mas o Senhor será o refúgio do Seu
povo, e a fortaleza dos filhos de Israel.” Joel 3:16. — O Desejado de
Todas as Nações, 780.



“Ficai também vós apercebidos”, 17 de Outubro

Ficai também vós apercebidos; porque, à hora em que não
cuidais, o Filho do homem virá. Mateus 24:44.

Suponhamos que Cristo aparecesse hoje nas nuvens do céu:
quem... estaria, pronto para recebê-Lo? Suponhamos que fôssemos
trasladados para o reino do Céu justamente como estamos. Esta-
ríamos preparados para nos unir aos santos de Deus, para viver em
harmonia com a família real, com os filhos do celeste Rei? Que
preparo tendes feito para o juízo? Fizestes paz com Deus? ... Es-
tais buscando ajudar os que vos rodeiam, os de vosso lar, de vossa
vizinhança, aqueles com quem entrais em contato e que não es-
tão guardando os mandamentos de Deus? ... Lembrai-vos de que
a profissão é destituída de valor se a prática não faz parte da vida
diária. Deus sabe se estamos verdadeiramente guardando Sua lei. Ele
sabe exatamente o que estamos fazendo, justamente o que estamos
pensando e dizendo. Estamos nos preparando para receber o Rei?
Quando vier nas nuvens do céu, com poder e grande glória, estareis
aptos a dizer: “Eis que Este é o nosso Deus, a quem aguardávamos,
... na Sua salvação, exultaremos e nos alegraremos.”? Isaías 25:9.
Aos que isto puderem dizer, Cristo dirá: “Sobe mais. Na Terra Me
amaste. Tiveste prazer em fazer Minha vontade. Podes agora entrar
na Cidade Santa, e receber a coroa da vida eterna.”

Se fosse possível sermos admitidos no Céu tal qual nos achamos,
quantos de nós seriam capazes de contemplar a Deus? Quantos de
nós envergam o vestido das bodas? Quantos de nós são sem ruga
nem mácula ou coisa semelhante? Quantos de nós são dignos de
receber a coroa da vida? ...

Este é o nosso tempo de lavar e passar a ferro — tempo em que
devemos lavar as vestes de nosso caráter no sangue do Cordeiro. Diz[303]
João: “Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.” João
1:29. ... Não devemos despedir nossos pecados? ...
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Rogo-vos, irmãos e irmãs, que luteis fervorosamente por
assegurar-vos a coroa da vida eterna. A recompensa valerá o conflito,
valerá o esforço. ... Na carreira em que tomamos parte, todos podem
receber a recompensa oferecida: uma coroa de vida eterna. Eu quero
essa coroa; hei de, com o auxílio de Deus, alcançá-la. É meu desejo
apegar-me firmemente à verdade, para que eu possa ver o Rei em
Sua, formosura. — The General Conference Bulletin, 6 de Abril de
1903.



A ressurreição geral dos justos, 18 de Outubro

Despertai e exultai, os que habitais no pó, porque o teu
orvalho, ó Deus, será como o orvalho de vida, e a terra dará à

luz os seus mortos. Isaías 26:19.

O Rei dos reis desce sobre a nuvem, envolto em fogo chamejante.
Os céus enrolam-se como um pergaminho, e a Terra treme diante
dEle, e todas as montanhas e ilhas se movem de seu lugar. ...

Por entre as vacilações da Terra, o clarão do relâmpago e o
ribombo do trovão, a voz do Filho de Deus chama os santos que
dormem. Ele olha para a sepultura dos justos e, levantando as mãos
para o céu, brada: “Despertai, despertai, despertai, vós que dormis no
pó, e surgi!” Por todo o comprimento e largura da Terra, os mortos
ouvirão aquela voz, e os que ouvirem viverão. E a Terra inteira
ressoará com o passar do exército extraordinariamente grande de
toda nação, tribo, língua e povo. Do cárcere da morte vêm eles,
revestidos de glória imortal, clamando: “Onde está, ó morte, o teu
aguilhão? Onde está, ó inferno, a tua vitória?” 1 Coríntios 15:55. E os
vivos justos e os santos ressuscitados unem as vozes em prolongada
e jubilosa aclamação de vitória.

Todos saem do túmulo com a mesma estatura que tinham quando
ali entraram. ... Todos, porém, surgem com a vivacidade e o vigor de
eterna juventude. ... As formas mortais, corruptíveis, destituídas de
garbo, poluídas pelo pecado, tornam-se perfeitas, belas e imortais.
Todos os defeitos e deformidades são deixados no túmulo. ...

Os justos vivos são transformados “num momento, num abrir
e fechar de olhos”. À voz de Deus foram eles glorificados; agora[304]
tornam-se imortais, e com os santos ressuscitados, são arrebatados
para encontrar seu Senhor nos ares. Os anjos “ajuntarão os Seus
escolhidos desde os quatro ventos, de uma à outra extremidade dos
céus. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 641, 642, 644,
645.
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Ao surgirem os pequenos, imortais, de seu leito poento, ime-
diatamente seguirão caminho, voando, para os braços maternos.
— Mensagens Escolhidas 2:260.

Amigos há muito separados pela morte, reúnem-se, para nunca
mais se separarem, e com cânticos de alegria ascendem juntamente
para a cidade de Deus. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás,
645.



A vitória dos santos que dormem, 19 de Outubro

Não vos maravilheis disto, porque vem a hora em que todos os
que se acham nos túmulos ouvirão a Sua voz e sairão: os que

tiverem feito o bem, para a ressurreição da vida; e os que
tiverem praticado o mal, para a ressurreição do juízo. João

5:28, 29.

O Doador da vida chamará Sua adquirida possessão na primeira
ressurreição dos mortos, e até àquela hora triunfante, quando a última
trombeta soar e o vasto exército sair para a eterna vitória, todo
santo que dorme o sono da morte será guardado como jóia preciosa,
conhecida de Deus por nome. Pelo poder do Salvador que neles
habitava quando vivos, e por terem sido participantes da natureza
divina, eles são ressuscitados dentre os mortos. — Carta 65a, 1894.

“Vem a hora”, disse Cristo, “em que todos os que se acham nos
túmulos ouvirão a Sua voz e sairão.” João 5:28. Aquela voz há de
ressoar por todas as moradas dos mortos; e todo santo que dorme
em Jesus despertará e sairá de sua prisão. Então à virtude de caráter
que recebemos da justiça de Cristo nos unirá à verdadeira grandeza
da mais elevada ordem. — The Review and Herald, 20 de Setembro
de 1898.

A vitória dos santos mortos será gloriosa na manhã da ressurrei-
ção. ... O Doador da vida coroará de imortalidade a todos quantos
saem dos sepulcros. — The Youth’s Instructor, 11 de Agosto de
1898.

Ali está a multidão ressuscitada. O último pensamento foi da
morte e suas angústias. Os últimos pensamentos que eles tiveram[305]
foram em torno da cova e do sepulcro, mas agora proclamam: “Onde
está, ó morte, o teu aguilhão? Onde está, ó inferno, a tua vitória?” 1
Coríntios 15:55. ... Ei-los aí estão, e o toque final da imortalidade
lhes é dado, e ascendem para encontrarem-se com Seu Senhor nos
ares. ... Há colunas de anjos de ambos os lados; ... então o coro
angélico faz soar a nota da vitória, e os anjos que se acham em
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ambas as colunas irrompem no canto, e o exército dos remidos se
une como se houvessem estado a cantar aquele cântico na Terra, e
de fato estiveram. Oh, que música! Não há uma nota desarmoniosa.
Toda voz proclama: “Digno é o Cordeiro que foi morto.” Apocalipse
5:12. Ele vê o trabalho de Sua alma, e fica satisfeito. — Manuscrito
18, 1894.



Mistérios da ressurreição, 20 de Outubro

Porque eu sei que o meu Redentor vive e por fim Se levantará
sobre a Terra. Depois, revestido este meu corpo da minha pele,

em minha carne verei a Deus. Vê-Lo-ei por mim mesmo, os
meus olhos O verão, e não outros; de saudade me desfalece o

coração dentro de mim. Jó 19:25-27.

Nossa identidade pessoal é preservada na ressurreição, se bem
que não as mesmas partículas de matéria ou substância material
que foram para a sepultura. As maravilhosas obras de Deus são um
mistério para o homem. O espírito, o caráter do homem, volta a Deus,
para ser preservado. Na ressurreição toda pessoa terá seu próprio
caráter. Deus, em Seu devido tempo, despertará os mortos, dando
novamente o fôlego de vida e ordenando que os ossos secos vivam.
Aparecerá a mesma forma, mas estará isenta de doenças e de todo
defeito. Revive apresentando as mesmas características pessoais,
de modo que um amigo reconheça o outro. Não há nenhuma lei de
Deus na natureza que revele que Deus restitui as mesmas e idênticas
partículas de matéria de que se compunha o corpo antes da morte.
Deus dará aos justos falecidos um corpo que Lhe apraz.

Paulo ilustra este assunto pelo grão de cereal semeado no campo.
O grão plantado se decompõe, mas aparece um novo grão. A subs-
tância natural da semente que se decompõe jamais é ressuscitada
como antes, mas Deus lhe dá um corpo segundo Lhe apraz. O corpo[306]
humano compor-se-á de um material muito mais requintado, pois é
uma nova criação, um novo nascimento. “Semeia-se corpo natural,
ressuscita corpo espiritual”. 1 Coríntios 15:44. — The S.D.A. Bible
Commentary 6:1093.

[O crente] pode morrer, como Cristo morreu, mas a vida do Sal-
vador está nele. Sua vida acha-se escondida com Cristo em Deus.
“Eu vim para que tenham vida”, disse Jesus, “e a tenham em abun-
dância”. João 10:10. Ele leva avante o grandioso processo pelo qual

614



Mistérios da ressurreição, 20 de Outubro 615

os crentes se tornam um com Ele nesta vida atual, a fim de serem
um com Ele por toda a eternidade. ...

No último dia Ele os ressuscitará como uma parte de Si mesmo.
... Cristo tornou-Se um conosco, a fim de que pudéssemos tornar-nos
um com Ele em divindade. — The Review and Herald, 18 de Junho
de 1901.



A vida eterna começa agora, 21 de Outubro

E o testemunho é este: que Deus nos deu a vida eterna; e esta
vida está no Seu Filho. 1 João 5:11.

A ressurreição de Jesus era um exemplo da ressurreição final
de todos os que dormem nEle. — The Signs of the Times, 26 de
Setembro de 1878.

[O cristão] pode morrer; mas a vida de Cristo está nele, e na
ressurreição dos justos ele ressuscitará para novidade de vida. — The
Review and Herald, 1 de Outubro de 1901.

“NEle estava a vida, e a vida era a luz dos homens.” João 1:4.
Não é a vida física que é aqui especificada, mas a imortalidade, a
vida que é exclusivamente propriedade de Deus. O Verbo, que estava
com Deus e era Deus, possuía essa vida. A vida física é algo que
todo indivíduo recebe. Não é eterna ou imortal; pois Deus, o doador
da vida, toma-a outra vez. O homem não tem domínio sobre sua vida.
A vida de Cristo, porém, não era de empréstimo. Ninguém pode
arrebatar-Lhe essa vida. “Eu de Mim mesmo a dou” (João 10:18),
disse Ele. NEle havia vida, original, não tomada por empréstimo,
não derivada. Essa vida não é inerente ao homem. Ele só a pode
possuir mediante Cristo. — Mensagens Escolhidas 1:296.

Conquanto possuísse a natureza humana, Ele [Cristo] depen-
dia do Onipotente quanto a Sua vida. Em Sua humanidade, Ele
apoderava-Se da divindade de Deus; e isto todo membro da famí-
lia humana tem o privilégio de fazer. ... Se nos arrependemos de
nossa transgressão e aceitamos a Cristo como o Doador da vida, ...[307]
tornamo-nos um com Ele, e nossa vontade é posta em harmonia com
a vontade divina. Tornamo-nos participantes da vida de Cristo, que
é eterna. Obtemos imortalidade de Deus recebendo a vida de Cristo,
pois em Cristo habita corporalmente toda a plenitude da Divindade.
Esta vida é a união e cooperação mística do divino com o humano.
— The Signs of the Times, 17 de Junho de 1897.
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Cristo tornou-Se uma mesma carne conosco, a fim de nos po-
dermos tornar um espírito com Ele. É em virtude dessa união que
havemos de ressurgir do sepulcro — não somente como manifes-
tação do poder de Cristo, mas porque, mediante a fé, Sua vida se
tornou nossa. Os que vêem a Cristo em Seu verdadeiro caráter, e O
recebem no coração, têm vida eterna. É por meio do Espírito que
Cristo habita em nós; e o Espírito de Deus, recebido no coração pela
fé, é o princípio da vida eterna. — O Desejado de Todas as Nações,
388.



Reconheceremos uns aos outros, 22 de Outubro

Então, conhecerei como também sou conhecido. 1 Coríntios
13:12.

Reconheceremos os nossos amigos, da mesma maneira que os
discípulos a Jesus. Talvez hajam sido deformados, doentes, desfigu-
rados nesta vida mortal, ressurgindo em plena saúde e formosura;
no entanto, no corpo glorificado, será perfeitamente mantida a iden-
tidade. ... No rosto, glorioso da luz que irradia da face de Cristo,
reconheceremos os traços daqueles que amamos. — O Desejado de
Todas as Nações, 804.

Os remidos encontrar-se-ão com aqueles que dirigiram ao Salva-
dor ressurreto e os reconhecerão. Que bendita conversa entreterão
com essas almas! “Eu era pecador”, dirá alguém, “sem Deus e sem
esperança no mundo, e chegastes a mim, dirigindo-me a atenção para
o precioso Salvador como sendo minha única esperança.” ... Outros
dirão: “Eu era pagão, em terras pagãs. Vós deixastes os amigos e
uma casa confortável e viestes ensinar-me a achar a Jesus e a nEle
crer como o único Deus verdadeiro. Destruí meus ídolos e adorei a
Deus, e, agora vejo-O face a face. Estou salvo, eternamente salvo,
para sempre contemplar Aquele a quem amo. ...”

Outros exprimirão sua gratidão para com os que alimentaram os
famintos e vestiram o nu. “Quando o desespero escravizou minha
alma na incredulidade, o Senhor vos enviou a mim”, dizem eles,
“para me falar palavras de esperança e conforto. Levastes alimento[308]
para minhas necessidades físicas, e abristes diante de mim a Palavra
de Deus, despertando-me quanto a minhas necessidades espirituais.
Tratastes-me como irmão. Simpatizastes comigo nas minhas triste-
zas, e restaurastes minha alma magoada e ferida, para que eu me
pudesse agarrar à mão de Cristo, estendida para me salvar. Quando
eu ainda jazia em ignorância, pacientemente ensinastes-me que eu
tinha nos Céus um Pai que cuidava de mim. Lestes-me as preciosas
promessas da Palavra de Deus. Inspirastes-me a fé em que Ele me
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salvaria. Meu coração enterneceu-se, submeteu-se, quebrantou-se
quando contemplei o sacrifício que Cristo fizera por mim. ...”

Que regozijo haverá, quando esses remidos se reunirem e sau-
darem os que com eles tanto se preocuparam! E os que viveram,
não para agradar a si mesmos, mas para ser uma bênção aos des-
venturados ... — como seu coração vibrará de satisfação! — Minha
Consagração Hoje, 353 (Meditações Matinais, 1989).



A bendita esperança, 23 de Outubro

Aguardando a bendita esperança e a manifestação da glória do
nosso grande Deus e Salvador Cristo Jesus. Tito 2:13.

Disse Jesus que iria preparar-nos lugar, para que onde Ele es-
tivesse, estivéssemos nós também. Habitaremos para sempre com
a Sua preciosa presença e fruiremos a sua luz. Meu coração salta
de alegria ante a animadora perspectiva. Estamos quase no lar. Céu,
doce Céu! Será nosso lar eterno. A cada instante me alegro ao pen-
samento de que Jesus vive, e como Ele vive, nós também viveremos.
Meu espírito diz: Louvai ao Senhor! Em Jesus há plenitude de bên-
çãos, suprimento bastante para todos e para cada qual, e por que,
então, haveremos de morrer à míngua de pão ou perecer em terra
estranha?

Sinto-me faminta, sedenta, de salvação e de inteira conformidade
com a vontade de Deus. Por Jesus, temos uma boa esperança. Ela
é segura e firme, e penetra até o interior do véu. Proporciona-nos
conforto na aflição, dá-nos alegria em meio à angústia, dispersa as
sombras que nos rodeiam e leva-nos a perceber através de tudo a
imortalidade e vida eterna. ... Tesouros terrestres não nos servem
de incentivos, pois a esperança que temos alcança muito além dos
tesouros da Terra, que são passageiros, e se apega à herança eterna,
aos tesouros perenes, incorruptíveis e imaculados. ...

Pode nosso corpo mortal morrer, e ser deposto na sepultura.
Contudo a bendita esperança vai até à ressurreição, quando a voz[309]
de Jesus chama aos que dormem no pó. Fruiremos então a pleni-
tude da bem-aventurada e gloriosa esperança. Sabemos em quem
temos crido. Não temos corrido em vão, nem trabalhado inutilmente.
Está perante nós uma rica e gloriosa recompensa; é o prêmio em
busca do qual corremos, e se perseverarmos, corajosamente, certo o
alcançaremos. ...

Há salvação para nós, e por que nos mantemos afastados da
fonte? Por que não nos aproximar e beber, para que o espírito se
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refrigere, robusteça e prospere em Deus? Por que nos apegamos
tão fortemente à Terra? Existe coisa melhor do que a terra para nos
servir de assunto de conversa e de pensamento. Podemos estar numa
disposição de espírito celestial. Oh, consideremos o amável, imacu-
lado caráter de Jesus, e pela contemplação seremos transformados
na mesma imagem. Tende bom ânimo. Tende fé em Deus. — Carta
9, 1856.



A trasladação dos justos, 24 de Outubro

Porquanto o Senhor mesmo, dada a Sua palavra de ordem,
ouvida a voz do arcanjo, e ressoada a trombeta de Deus,
descerá dos Céus, e os mortos em Cristo ressuscitarão

primeiro; depois, nós, os vivos, os que ficarmos, seremos
arrebatados juntamente com eles, entre nuvens, para o

encontro do Senhor nos ares, e, assim, estaremos para sempre
com o Senhor. 1 Tessalonicenses 4:16, 17.

Logo apareceu a grande nuvem branca. Pareceu-me mais ado-
rável que nunca antes. Nela estava assentado o Filho do homem. A
princípio não vimos a Jesus na nuvem, mas ao aproximar-se esta da
Terra pudemos contemplar Sua amorável pessoa. ... A voz do Filho
de Deus chamou os santos que dormiam, saindo estes revestidos
de gloriosa imortalidade. Os santos vivos foram mudados num mo-
mento e com eles arrebatados no carro de nuvem. Parecia todo ele
sobremodo glorioso ao avançar para o alto. Dos lados do carro havia
asas e debaixo dele rodas. E ao avançar o carro, as rodas clamavam:
“Santo”, e as asas, ao se moverem, clamavam, “Santo” e o séquito
de santos anjos ao redor da nuvem clamavam: “Santo, santo, santo é
o Senhor Deus o Todo-poderoso!” E os santos na nuvem clamavam:[310]
“Glória, aleluia!” — Primeiros Escritos, 35.

Todos nós entramos na nuvem, e estivemos sete dias ascendendo
para o mar de vidro, aonde Jesus trouxe as coroas, e com Sua própria
destra as colocou sobre nossa cabeça. Deu-nos harpas de ouro e
palmas de vitória. Ali, sobre o mar de vidro, os 144.000 ficaram
em quadrado perfeito. Alguns deles tinham coroas muito brilhantes;
outros, não tanto. Algumas coroas pareciam repletas de estrelas,
ao passo que outras tinham poucas. Todos estavam perfeitamente
satisfeitos com sua coroa. E todos estavam vestidos com um glorioso
manto branco, dos ombros aos pés. Havia anjos de todos os lados
em redor de nós quando caminhávamos sobre o mar de vidro em
direção à porta da cidade. Jesus levantou o potente e glorioso braço,
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segurou o portal de pérolas, fê-lo girar sobre seus luzentes gonzos, e
nos disse: “Lavastes vossas vestes em Meu sangue, permanecestes
firmes pela Minha verdade; entrai.” Todos entramos e sentíamos ter
perfeito direito à cidade. — Primeiros Escritos, 16, 17.



A terra despovoada, 25 de Outubro

Olhei para a Terra, e ei-la sem forma e vazia; para os céus, e
não tinham luz. Olhei para os montes, e eis que tremiam, e
todos os outeiros estremeciam. Olhei, e eis que não havia
homem nenhum, e todas as aves dos céus haviam fugido.

Jeremias 4:23-25.

Por ocasião da vinda de Cristo os ímpios são eliminados da face
de toda a Terra: consumidos pelo espírito de Sua boca, e destruídos
pelo resplendor de Sua glória. Cristo leva o Seu povo para a cidade
de Deus, e a Terra é esvaziada de seus moradores. “Eis que o Senhor
esvazia a Terra, e a desola, e transtorna a sua superfície, e dispersa
os seus moradores.” “De todo se esvaziará a Terra, e de todo será
saqueada, porque o Senhor pronunciou esta palavra.” “Porquanto
transgridem as leis, mudam os estatutos, e quebram a aliança eterna.
Por isso a maldição consome a Terra, e os que habitam nela serão
desolados; por isso serão queimados os moradores da Terra.” Isaías
24:1, 3, 4, 6.

A Terra inteira se parece com um deserto assolado. As ruínas
das cidades e vilas destruídas pelo terremoto, árvores desarraigadas,
pedras escabrosas arrojadas pelo mar ou arrancadas da própria Terra,
espalham-se pela sua superfície, enquanto vastas cavernas assinalam[311]
o lugar em que as montanhas foram separadas da sua base.

Ocorre agora o acontecimento prefigurado na última e solene
cerimônia do dia da expiação. Quando se completava o ministério no
lugar santíssimo, e os pecados de Israel eram removidos do santuário
em virtude do sangue da oferta pelo pecado, o bode emissário era
então apresentado vivo perante o Senhor; e na presença da congre-
gação o sumo sacerdote confessava sobre ele “todas as iniqüidades
dos filhos de Israel, e todas as suas transgressões, segundo todos os
seus pecados”, pondo-os sobre a cabeça do bode. Levítico 16:21.
Semelhantemente, ao completar-se a obra de expiação no santuário
celestial, na presença de Deus e dos anjos do Céu e do exército
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dos remidos, serão então postos sobre Satanás os pecados do povo
de Deus; declarar-se-á ser ele o culpado de todo o mal que os fez
cometer. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 657, 658.



Satanás é preso, 26 de Outubro

Então, vi descer do céu um anjo; tinha na mão a chave do
abismo e uma grande corrente. Ele segurou o dragão, a antiga

serpente, que é o diabo, Satanás, e o prendeu por mil anos.
Apocalipse 20:1, 2.

O escritor do Apocalipse prediz o banimento de Satanás, e a con-
dição de caos e desolação a que a Terra deve ser reduzida; e declara
que tal condição existirá durante mil anos. Depois de apresentar
as cenas da segunda vinda do Senhor e da destruição dos ímpios,
continua a profecia: “Vi descer do céu um anjo que tinha a chave do
abismo, e uma grande cadeia na sua mão. Ele prendeu o dragão, a
antiga serpente, que é o diabo e Satanás, e amarrou-o por mil anos.
E lançou-o no abismo, e ali o encerrou, e pôs selo sobre ele, para
que não mais engane as nações, até que os mil anos se acabem. E
depois importa que seja solto por um pouco de tempo.” Apocalipse
20:1-3.

Que a expressão “abismo” representa a Terra em estado de con-
fusão e trevas, é evidente de outras passagens. Relativamente à
condição da Terra “no princípio”, o relato bíblico diz que “era sem
forma e vazia; e havia trevas sobre a face do abismo”. Gênesis 1:2. A
profecia ensina que ela voltará, em parte ao menos, a esta condição.
Olhando ao futuro para o grande dia de Deus, declara o profeta
Jeremias: “Observei a Terra, e eis que estava assolada e vazia; e os[312]
céus, e não tinham a sua luz. Observei os montes, e eis que estavam
tremendo; e todos os outeiros estremeciam. Observei e vi que ho-
mem nenhum havia e que todas as aves do céu tinham fugido. Vi
também que a terra fértil era um deserto, e que todas as suas cidades
estavam derribadas.” Jeremias 4:23-26.

Aqui deverá ser a morada de Satanás com seus anjos maus
durante mil anos. Restrito à Terra, não terá acesso a outros mundos,
para tentar e molestar os que jamais caíram. É neste sentido que ele
está amarrado: ninguém ficou de resto, sobre quem ele possa exercer
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seu poder. Está inteiramente separado da obra de engano e ruína que
durante tantos séculos foi seu único deleite. — O Grande Conflito
entre Cristo e Satanás, 658, 659.



Famílias serão reunidas, 27 de Outubro

Assim diz o Senhor: Reprime a tua voz de choro e as lágrimas
de teus olhos; porque há recompensa para as tuas obras, diz o

Senhor, pois os teus filhos voltarão da terra do inimigo. Há
esperança para o teu futuro, diz o Senhor, porque teus filhos

voltarão para os seus territórios. Jeremias 31:16, 17.

Cristo virá com nuvens e grande glória. Uma multidão de lumi-
nosos anjos O acompanhará. Ele virá para ressuscitar os mortos, e
transformar os santos vivos de glória em glória. Virá honrar os que
O amaram e guardaram Seus mandamentos, e levá-los para Si. Não
os esqueceu, nem a Sua promessa. Unir-se-á de novo a cadeia da
família. — O Desejado de Todas as Nações, 632.

Com inexprimível alegria, os pais vêem a coroa, o manto, a harpa
dados a seus filhos. Terminaram os dias de expectativa e temor. A
semente lançada com lágrimas e orações talvez parecesse ter sido
semeada em vão, mas seu fruto é colhido afinal com alegria. Seus
filhos foram remidos. — The Signs of the Times, 1 de Julho de 1886.

O dia de Deus revelará quanto o mundo deve a mães piedosas. ...
Quando se assentar o juízo e se abrirem os livros; quando for

pronunciado o “bem está” (Mateus 25:21) do grande Juiz e sobre a
fronte do vencedor for colocada a coroa de glória imortal, muitos
erguerão suas coroas à vista do Universo reunido e, apontando para[313]
sua mãe, dirão: “Ela fez de mim tudo o que sou mediante a graça de
Deus. Sua instrução, suas orações, foram abençoadas, para minha
eterna salvação. — The Signs of the Times, 11 de Outubro de 1910.

Oh! maravilhosa redenção! Há tanto tempo objeto das cogita-
ções, há tanto tempo esperada, contemplada com ávida expectativa,
mas nunca entendida completamente! — O Grande Conflito entre
Cristo e Satanás, 645.

Dos fiéis seguidores, Cristo tem sido companheiro diário, amigo
familiar. Viveram em contato íntimo, em comunhão constante com
Deus. A glória de Deus resplandeceu sobre eles. Refletiu-se neles
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a luz do conhecimento da glória de Deus, na face de Jesus Cristo.
Agora se regozijam nos raios não ofuscados do resplendor e glória
do Rei, em Sua majestade. Estão preparados para a comunhão do
Céu; pois têm o Céu no coração. — Parábolas de Jesus, 421.



Coroas estão sendo preparadas, 28 de Outubro

Combati o bom combate, completei a carreira, guardei a fé. Já
agora a coroa da justiça me está guardada, a qual o Senhor,
reto juiz, me dará naquele dia; e não somente a mim, mas

também a todos quantos amam a Sua vinda. 2 Timóteo 4:7, 8.

Quando o Senhor recolher as Suas jóias, os fiéis, os francos, os
sinceros, serão olhados com agrado. Os anjos acham-se empenhados
em fazer coroas para esses, e nessas coroas cravejadas de estrelas
se refletirá com esplendor, a luz irradiada do trono de Deus. —
Testimonies for the Church 5:96.

Falai nas coisas celestes. Falai em Jesus, em Sua amabilidade e
glória, e em Seu imperecível amor por vós, e deixai que o coração
vos transborde de amor e gratidão para com Ele, que morreu para
vos salvar. Oh, preparai-vos para encontrar-vos com vosso Senhor
em paz! Os que estiverem preparados receberão em breve uma
incorruptível coroa de vida, e habitarão para sempre no reino de
Deus, com Cristo, com os anjos, e com os que foram redimidos pelo
precioso sangue de Cristo. — The Youth’s Instructor, Dezembro de
1852.

Uma coroa de glória... nos está reservada, a nós que esperamos
e amamos e anelamos o aparecimento do Salvador. Serão os ex-[314]
pectantes que hão de ser coroados de glória, honra e imortalidade.
Não necessitais falar das honras do mundo, ou do louvor de seus
grandes. São todos vaidade. Toque-lhes tão-somente o dedo de Deus,
e voltarão prontamente ao pó outra vez. Eu quero honra perdurável,
honra imortal, honra que jamais perecerá; uma coroa mais preciosa
do que qualquer uma das que já ornaram a fronte de um monarca.
— The Review and Herald, 17 de Agosto de 1869.

Naquele dia os remidos refletirão a glória do Pai e do Filho. Os
anjos do Céu, tocando suas harpas de ouro, darão as boas-vindas
ao Rei, e aos que são os troféus de Sua vitória — os que foram
lavados e embranquecidos no sangue do Cordeiro. Ressoará um
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canto de triunfo, enchendo todo o Céu. Cristo venceu. Entra nas
cortes celestes acompanhado daqueles que redimiu, as testemunhas
de que Sua missão de sofrimento e sacrifício não foi em vão. — The
Review and Herald, 24 de Novembro de 1904.



Uma coroa para todo filho de Deus, 29 de Outubro

Bem-aventurado o homem que suporta, com perseverança, a
provação; porque, depois de ter sido aprovado, receberá a
coroa da vida, a qual o Senhor prometeu aos que O amam.

Tiago 1:12.

Vi então um inumerável exército de anjos trazerem da cidade
gloriosas coroas com nomes escritos, uma para cada santo. Pedindo
Jesus as coroas aos anjos, apresentaram-nas a Ele, e com Sua própria
destra o adorável Jesus as colocou sobre a cabeça dos santos. Do
mesmo modo, os anjos trouxeram as harpas, e Jesus as apresentou
também aos santos. Os anjos dirigentes desferiram em primeiro
lugar o tom, e então todas as vozes se alçaram em louvor grato e
feliz, e todas as mãos deslizaram habilmente sobre as cordas da
harpa, originando uma música melodiosa, com acordes abundantes
e perfeitos. ...

Dentro da cidade havia tudo para deleitar a vista. Contemplavam
por toda parte uma intensa glória. Então Jesus olhou para os Seus
santos remidos; seus rostos estavam radiantes de glória; e, fixando
Seu olhar amorável sobre eles, disse com Sua preciosa e melodiosa
voz: “Vejo o trabalho de Minha alma, e estou satisfeito. Esta magni-
ficente glória é vossa, para a fruíres eternamente. Vossas tristezas
estão terminadas. Não mais haverá morte, nem tristeza, nem pranto;[315]
tampouco haverá mais dor.” ...

Vi então Jesus levando Seu povo à árvore da vida. ... Na árvore
da vida havia belíssimo fruto, do qual os santos poderiam participar
livremente. Na cidade havia um trono gloriosíssimo, do qual provi-
nha um rio puro de água da vida, claro como cristal. Em cada lado
desse rio estava a árvore da vida, e nas margens do rio havia outras
belas árvores, produzindo fruto que era bom para alimento.

A linguagem é demasiadamente fraca para tentar uma descrição
do Céu. Apresentando-se diante de mim aquela cena, fico intei-
ramente absorta. Enlevada pelo insuperável esplendor e excelente
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glória, deponho a pena e exclamo: “Oh, que amor! que amor ma-
ravilhoso!” A linguagem mais exaltada não consegue descrever a
glória do Céu, ou as profundidades incomparáveis do amor de um
Salvador. — História da Redenção, 413, 414.



A nossa redenção se aproxima, 30 de Outubro

Ao começarem estas coisas a suceder, exultai e erguei a vossa
cabeça; porque a vossa redenção se aproxima. Lucas 21:28.

A vinda de Cristo está mais próxima do que quando aceitamos a
fé. Aproxima-se de seu término o grande conflito. Os juízos de Deus
estão na Terra. Pronunciam solene advertência, dizendo: “Estai vós
apercebidos também; porque o Filho do homem há de vir à hora em
que não penseis.” Mateus 24:44. ...

Vivemos nas cenas finais da história da Terra. A profecia cumpre-
se rapidamente. As horas de graça escoam-se depressa. Não temos
tempo — nem um momento — para perder. Não sejamos achados
dormindo na guarda. Ninguém diga em seu coração ou por suas
obras: “Meu Senhor tarde virá.” Mateus 24:48. Que a mensagem da
breve volta de Cristo ressoe em fervorosas palavras de advertência.
Persuadamos homens e mulheres de toda parte, a arrependerem-se e
fugirem da ira vindoura. ...

O Senhor há de vir cedo, e precisamos estar preparados para
encontrá-Lo em paz. Estejamos resolvidos a fazer tudo quanto está
ao nosso alcance para comunicar luz aos que nos cercam. Não
devemos estar tristes, mas animosos, e ter sempre perante nós o
Senhor Jesus. Ele virá logo, e devemos estar prontos e aguardando o
Seu aparecimento. Oh! quão glorioso será vê-Lo e receber as boas-
vindas como remidos Seus! Por muito tempo temos esperado; mas[316]
nossa esperança não deve diminuir. Se tão-somente pudermos ver
o Rei em Sua formosura, seremos para sempre benditos. Tenho a
sensação de que devesse exclamar alto: “Rumo ao lar!” Estamo-nos
aproximando do tempo em que Cristo virá com poder e grande glória
para levar ao lar eterno os Seus resgatados. — Testemunhos Selectos
3:256, 257.

Por muito tempo temos esperado pela volta de nosso Salvador.
Mas nem por isso é menos certa a promessa. Logo estaremos em
nosso lar prometido. Ali Jesus nos guiará para junto das águas vivas,

634



A nossa redenção se aproxima, 30 de Outubro 635

que procedem do trono de Deus, e nos explicará as providências
escuras pelas quais, na Terra, Ele nos fez passar a fim de aperfeiçoar-
nos o caráter. Ali contemplaremos com visão não obscurecida as
belezas do Éden restaurado. — Testimonies for the Church 8:254.



O seu galardão está com Ele, 31 de Outubro

Eis que venho sem demora, e comigo está o galardão que tenho
para retribuir a cada um segundo as suas obras. Apocalipse

22:12.

Nossa obra aqui está para terminar em breve, e todo homem
receberá o galardão de acordo com o seu trabalho. Foi-me mostrado
o galardão dos santos, a herança imortal, e vi que aqueles que haviam
suportado o máximo por causa da verdade não pensarão que tiveram
um tempo difícil, mas considerarão o Céu demasiado barato. —
Testimonies for the Church 1:381.

Cada dia mostra a sua relação de deveres não cumpridos, de
negligência, de egoísmo, de engano, de fraude, de extorsão. Que
quantidade de más obras se está acumulando para o juízo final!
Quando Cristo vier, “com Ele vem o Seu galardão, e a Sua obra,
diante dEle” (Isaías 62:11), para retribuir “a cada um segundo as suas
obras.” Mateus 16:27. Que revelação será feita então! Que expressão
de perplexidade para alguns ao serem os atos de sua vida revelados
sobre as páginas da História! — Testimonies for the Church 2:160.

Todo ato bom e todo ato mau, e sua influência sobre os outros, é
examinado pelo Esquadrinhador dos corações, a quem é revelado
todo segredo. E o galardão será de acordo com os intuitos que
motivaram a ação. — Testimonies for the Church 2:520.

A vinda de Cristo está próxima, e apressa-se muito. O tempo
que nos resta para trabalhar é curto, e há homens e mulheres que
perecem. ... É necessário que o poder divino de converter se aposse[317]
de nós, a fim de compreendermos as necessidades de um mundo que
perece. A principal mensagem de que fui encarregada de transmitir-
vos, é: Preparai-vos, preparai-vos para o encontro com o Senhor.
Espevitai as vossas lâmpadas para que a luz da verdade brilhe nos
atalhos e valados. Há um mundo inteiro à espera de que lhes seja
anunciada a proximidade do fim de todas as coisas. ...
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Busquemos nova conversão. Precisamos da presença do Santo
Espírito de Deus, para nos enternecer o coração e evitar que mani-
festemos no trabalho espírito rude. Oro a fim de que o Espírito Santo
Se aposse inteiramente do nosso coração. Procedamos como filhos
de Deus, que buscam o Seu conselho, e se dispõem a executar-Lhe
os planos, onde quer que sejam apresentados. Deus será glorificado
por um tal povo, e os que nos observam o zelo, dirão: Amém, amém.
— Testemunhos Selectos 3:339-342.
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O cativeiro de Satanás e seus anjos, 1 de Novembro

E a anjos, os que não guardaram o seu estado original, mas
abandonaram o seu próprio domicílio, Ele tem guardado sob
trevas, em algemas eternas, para o juízo do grande Dia. Judas

6.

A Terra tinha a aparência de um deserto solitário. Cidades e vilas,
derrubadas pelo terremoto, jaziam em montões. Montanhas tinham
sido removidas de seus lugares, deixando grandes cavernas. Enormes
pedras, lançadas pelo mar, ou arrancadas da própria terra, estavam
espalhadas por toda a sua superfície. Grandes árvores tinham sido
desarraigadas, e se espalhavam pela terra. Aqui deve ser a morada
de Satanás com seus anjos maus, durante mil anos. Aqui estará ele
circunscrito, para errar para cá e acolá, sobre a revolvida superfície
da Terra, e para ver os efeitos de sua rebelião contra a lei de Deus.[318]
Durante mil anos, ele poderá consumir o fruto da maldição, que ele
determinou. Restrito apenas à Terra, Satanás não terá o privilégio de
percorrer outros planetas para tentar e molestar os que não caíram.
Durante esse tempo, Satanás sofre extremamente. Desde a queda,
suas más características têm estado em constante exercício. Mas
deve ele então ser despojado de seu poder e deixado a refletir na
parte que desempenhou desde sua queda, e aguardar com tremor
e terror o terrível futuro, em que deverá sofrer por todo o mal que
perpetrou, e ser castigado por todos os pecados que fez com que
fossem cometidos.

Ouvi aclamações de vitória dos anjos e dos santos remidos,
ressoando como dez milhares de instrumentos musicais, porque
não mais deveriam ser molestados e tentados por Satanás, e porque
os habitantes de outros mundos estavam livres de sua presença e
tentações. — Primeiros Escritos, 290.

Ao povo de Deus o cativeiro de Satanás trará alegria e júbilo.
Diz o profeta: “Acontecerá que no dia em que Deus vier a dar-te
descanso do teu trabalho, e do teu tremor, e da dura servidão com que
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te fizeram servir, então proferirás este dito contra o rei de Babilônia
[representando aqui Satanás], e dirás: Como cessou o opressor! ... Já
quebrantou o Senhor o bastão dos ímpios e o cetro dos dominadores.
Aquele que feria os povos com furor, com praga incessante, o que
com ira dominava as nações, agora é perseguido, sem que alguém o
possa impedir.” Isaías 14:3-6. — O Grande Conflito entre Cristo e
Satanás, 660.



Com nossos anjos da guarda, 2 de Novembro

Porque aos Seus anjos dará ordens a teu respeito, para que te
guardem em todos os teus caminhos. Salmos 91:11.

Não compreenderemos o que devemos aos cuidados e interposi-
ção dos anjos antes que se vejam as providências de Deus à luz da
eternidade. Seres celestiais têm tomado parte ativa nos negócios dos
homens. Eles têm aparecido em vestes que resplandeciam como o
relâmpago; têm vindo como homens, no aspecto de viajantes. Têm
aceito hospitalidade nos lares humanos, agido como guias de viajan-
tes nas trevas da noite. Têm impedido aos intentos do espoliador e
desviado os golpes do destruidor.

Embora os governadores deste mundo não o saibam, em seus
conselhos têm os anjos muitas vezes sido oradores. Olhos huma-
nos os têm visto. Ouvidos humanos têm ouvido seus apelos. Nos[319]
conselhos e cortes de justiça, mensageiros celestiais têm pleiteado a
causa dos perseguidos e oprimidos. Têm eles combatido propósitos
e detido males que teriam acarretado ruína e sofrimento aos filhos
de Deus. Tudo isto se desdobrará ao estudante na escola celestial.

Todo remido compreenderá a atuação dos anjos em sua própria
vida. Que maravilha será entreter conversa com o anjo que foi o
seu guardador desde os seus primeiros momentos, que lhe vigiou os
passos e cobriu a cabeça no dia de perigo, que o protegeu no vale
da sombra da morte, que assinalou o seu lugar de repouso, que foi
o primeiro a saudá-lo na manhã da ressurreição, e dele aprender a
história da interposição divina na vida individual, e da cooperação
celeste em toda a obra em favor da humanidade. — Educação, 304,
305.

Com a Palavra de Deus nas mãos, todo ser humano, qualquer
que seja sua sorte na vida, pode ter a companhia que preferir. Nas
suas páginas pode entreter conversa com o que há de mais nobre e
melhor do ser humano, e ouvir a voz do Eterno, ao falar Ele com
os homens. Ao estudar e meditar os temas, para os quais “os anjos
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desejam bem atentar” (1 Pedro 1:12), pode ter a companhia destes.
— Educação, 127.



Boas-vindas à cidade de Deus, 3 de Novembro

Disse-lhe o senhor: Muito bem, servo bom e fiel; foste fiel no
pouco, sobre o muito te colocarei; entra no gozo do teu Senhor.

Mateus 25:23.

Com indizível amor Jesus dá as boas-vindas a Seus fiéis, para “o
gozo do teu Senhor”. O gozo do Salvador consiste em ver, no reino
de glória, as almas que foram salvas por Sua agonia e humilhação.
E os remidos serão participantes de Sua alegria, vendo eles, entre
os bem-aventurados, os que foram ganhos para Cristo por meio de
suas orações, trabalhos e sacrifícios de amor. Reunindo-se eles em
redor do grande trono branco, indizível júbilo lhes encherá o coração
ao contemplarem os que ganharam para Cristo, e verem que um
ganhou a outros, e estes ainda outros, todos trazidos para o porto de
descanso, para ali deporem sua coroa aos pés de Jesus e louvá-Lo
pelos séculos intérminos da eternidade.[320]

Ao serem os resgatados recebidos na cidade de Deus, ecoa nos
ares um exultante clamor de adoração. Os dois Adões estão prestes
a encontrar-se. O Filho de Deus Se acha em pé, com os braços
estendidos para receber o pai de nossa raça — o ser que Ele criou
e que pecou contra o seu Criador, e por cujo pecado os sinais da
crucifixão aparecem no corpo do Salvador. Ao divisar Adão os sinais
dos cruéis cravos, ele não cai ao peito de seu Senhor, mas lança-
se em humilhação a Seus pés, exclamando: “Digno é o Cordeiro,
que foi morto.” Apocalipse 5:12. Com ternura o Salvador o levanta,
convidando-o a contemplar de novo o lar edênico do qual, havia
tanto, fora exilado.

Depois de sua expulsão do Éden, a vida de Adão na Terra foi
cheia de tristeza. Cada folha a murchar, cada vítima do sacrifício,
cada mancha na bela face da natureza, cada mácula na pureza do
homem, era uma nova lembrança de seu pecado. ... Com paciente
humildade, suportou durante quase mil anos a pena da transgressão.
Sinceramente se arrependeu de seu pecado, confiando nos méritos
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do Salvador prometido, e morreu na esperança de uma ressurreição.
O Filho de Deus redimiu a falta e a queda do homem; e agora, pela
obra da expiação, Adão é reintegrado em seu primeiro domínio.
— O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 647, 648.



Indizível júbilo, 4 de Novembro

Jesus, ... em troca da alegria que Lhe estava proposta,
suportou a cruz, não fazendo caso da ignomínia, e está

assentado à destra do trono de Deus. Hebreus 12:2.

“Tenho-vos dito isso”, disse Cristo, “para que a Minha alegria
permaneça em vós, e a vossa alegria seja completa.” João 15:11.

Jesus via sempre diante dEle o resultado da Sua missão. Sua
vida terrena, tão cheia de trabalhos e sacrifícios, era iluminada pelo
pensamento de que não seria em vão todo o Seu trabalho. Dando
a vida pela vida dos homens, restauraria na humanidade a imagem
de Deus. E havia de nos levantar do pó, reformar o caráter segundo
o modelo de Seu próprio caráter, e torná-lo belo com Sua própria
glória.

Cristo viu os resultados do trabalho de Sua alma e ficou satisfeito.
Olhou através da eternidade, e viu a felicidade daqueles que pela
Sua humilhação haviam de receber o perdão e a vida eterna. Foi[321]
ferido pelas suas transgressões, moído pelas suas iniqüidades. O
castigo que lhes havia de trazer a paz estava sobre Ele, e pelas Suas
pisaduras seriam sarados. Ele ouvia as exclamações de júbilo dos
remidos. Ouvia os resgatados cantando o cântico de Moisés e do
Cordeiro. Ainda que devesse primeiro ser recebido o batismo de
sangue, ainda que os pecados do mundo devessem pesar sobre a
Sua alma inocente, ainda que a sombra de uma indescritível mágoa
pairasse sobre Ele; por causa da alegria que O esperava, preferiu
sofrer a cruz e desprezou a afronta. — A Ciência do Bom Viver,
504.

Com indizível amor Jesus dá as boas-vindas a Seus fiéis, para “o
gozo do teu Senhor”. O gozo do Salvador consiste em ver, no reino
de glória, as almas que foram salvas por Sua agonia e humilhação.
E os remidos serão participantes de Sua alegria, vendo eles, entre os
bem-aventurados, os que foram ganhos para Cristo por meio de suas
orações, trabalhos e sacrifícios de amor. Reunindo-se eles em redor
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do grande trono branco, indizível júbilo lhes encherá o coração. — O
Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 647.

No final “verão o Seu rosto, e nas suas testas estará o Seu nome”.
Apocalipse 22:4. E qual é a felicidade do Céu senão a de ver a Deus?
Que maior júbilo poderá ter o pecador salvo pela graça de Cristo,
do que contemplar a face de Deus, e tê-Lo por Pai? — Testemunhos
Selectos 3:265, 266.



A gratidão dos remidos, 5 de Novembro

O Rei, respondendo, lhes dirá: Em verdade vos afirmo que,
sempre que o fizestes a um destes Meus pequeninos irmãos, a

Mim o fizestes. Mateus 25:40.

Todo ato de nossa parte em auxiliar o povo de Deus será recom-
pensado como tendo sido feito a Ele mesmo. — The Review and
Herald, 20 de Setembro de 1898.

Os remidos encontrar-se-ão com aqueles que dirigiram ao Salva-
dor ressurreto e os reconhecerão. Que bendita conversa entreterão
com essas pessoas! “Eu era pecador!”, dirá alguém, “sem Deus e
sem esperança no mundo, e chegastes a mim, dirigindo-me a aten-
ção para o precioso Salvador, como sendo minha única esperança”.
... Outros dirão: “Eu era pagão, em terras pagãs. Vós deixastes os
amigos e uma casa confortável e viestes ensinar-me a achar a Jesus
e a nEle crer como o único Deus verdadeiro. Destruí meus ídolos e[322]
adorei a Deus, e, agora, vejo-O face a face. Estou salvo, eternamente
salvo, para sempre contemplar Aquele a quem amo. ...”

Outros exprimirão sua gratidão para com os que alimentaram os
famintos e vestiram o nu. “Quando o desespero escravizou minha
alma na incredulidade, o Senhor vos enviou a mim”, dizem eles,
“para me falar palavras de esperança e conforto. Levastes alimento
para minhas necessidades físicas, e abristes diante de mim a Palavra
de Deus, despertando-me quanto a minhas necessidades espirituais.
Tratastes-me como irmão. Simpatizastes comigo nas minhas triste-
zas, e restaurastes minha alma magoada e ferida, para que eu me
pudesse agarrar à mão de Cristo, estendida para me salvar. Quando
eu ainda jazia em ignorância, pacientemente ensinastes-me que eu
tinha nos Céus um Pai que cuidava de mim. Lestes-me as preciosas
promessas da Palavra de Deus. Inspirastes-me a fé em que Ele me
salvaria. Meu coração enterneceu-se, submeteu-se, quebrantou-se
quando contemplei o sacrifício que Cristo fizera por mim. ... Aqui
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estou, salvo, eternamente salvo, para sempre viver na Sua presença
e louvar Aquele que deu a vida por mim.”

Que regozijo haverá, quando esses remidos se reunirem e sauda-
rem os que com eles tanto se preocuparam! E os que viveram, não
para agradar a si mesmos, mas para ser uma bênção aos desventu-
rados que têm tão poucas bênçãos — como seu coração vibrará de
satisfação! — My Life Today, 353.



O céu é muito barato! 6 de Novembro

Verá a Sua posteridade e prolongará os Seus dias; e a vontade
do Senhor prosperará nas Suas mãos. Ele verá o fruto do

penoso trabalho de Sua alma e ficará satisfeito. Isaías 53:10, 11.

O amor de Deus é sem medida, sem comparação. É infinito.
... Quando contemplamos a dignidade e glória de Cristo, vemos
quão grande foi esse amor que levou ao sacrifício feito na cruz do
Calvário, para redenção de um mundo perdido. Este tema encherá
de admiração e assombro os santos, através dos séculos eternos, e
por que não meditarmos nós nele aqui, neste mundo, com interesse
intenso? ...

Oh, o mistério da piedade — Deus manifesto em carne! Este
mistério aumenta à medida que o procuramos compreender. É in-[323]
compreensível, e todavia os seres humanos permitem que coisas
mundanas, terrenas, interceptem o pálido vislumbre que aos mortais
é possível ter de Jesus e seu incomparável amor. ... Como podemos
nós entusiasmar-nos com coisas terrenas e comuns, e não comover-
nos com este quadro: a cruz do Calvário, o amor revelado na morte
do amado Filho de Deus, para que as pessoas a perecer não fossem
detidas na escravidão do pecado, a maldição da lei?

Toda essa humilhação e angústia foram suportadas para fazer
retornar à casa paterna os errantes, culpados e ingratos. Oh, o lar dos
remidos — não posso correr o risco de perdê-lo! Se for salva no reino
de Deus, hei de constantemente discernir novas profundidades no
plano da salvação. Todos os santos remidos verão e apreciarão como
nunca antes o amor do Pai e do Filho, e hinos de louvor irromperão
de lábios imortais. Ele nos amou, deu Sua vida por nós. Com corpo
glorificado, ampliadas faculdades, coração puro e imaculados lábios,
cantaremos as riquezas do amor que redime. Não haverá no Céu
sofredores; nem céticos a quem tivéssemos que, laboriosamente,
convencer da realidade das coisas eternas; nada de preconceitos a
derrubar; mas todos serão susceptíveis a esse amor que ultrapassa
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o entendimento. Repouso, sim, graças a Deus, há um repouso para
o Seu povo, onde Jesus guiará Os remidos a verdes prados, junto a
correntes de águas vivas que alegram a cidade de Deus. Será então
atendida a oração de Jesus ao Pai: “Aqueles que Me deste quero que,
onde Eu estiver, também eles estejam comigo.” João 17:24. — Carta
27, 1890.



O lar, finalmente! 7 de Novembro

Muito bem, servo bom e fiel; ... entra no gozo do teu Senhor.
Mateus 25:21.

Enquanto vos deleitais nas atraentes belezas da Terra, pensai no
mundo por vir, o qual não conhecerá jamais a mancha do pecado
e morte; onde a face da natureza não mais apresentará as sombras
da maldição. Representai-vos na imaginação o lar dos remidos, e
lembrai-vos de que ele será mais glorioso do que o pode pintar
vossa mais brilhante imaginação. Nos variados dons de Deus em a
natureza só discernimos o mais pálido vislumbre de Sua glória. Está
escrito: “As coisas que o olho não viu, e o ouvido não ouviu, e não
subiram ao coração do homem são as que Deus preparou para os
que O amam.” 1 Coríntios 2:9.[324]

E afinal abrir-se-ão as portas do Céu para dar entrada aos filhos
de Deus, e dos lábios do Rei da glória brotarão as palavras que
lhes soarão aos ouvidos qual música inefável: “Vinde, benditos de
Meu Pai, possuí por herança o reino que vos está preparado desde a
fundação do mundo.” Mateus 25:34.

Então os remidos receberão as boas-vindas às moradas que Jesus
lhes está preparando. — Caminho a Cristo, 86, 97, 125, 126.

Vi então Jesus conduzir a multidão dos remidos à porta da cidade.
Lançou mão da porta e girou-a sobre os seus resplandecentes gonzos,
e mandou entrarem as nações que haviam observado a verdade.
Dentro da cidade havia tudo para deleitar a vista. Contemplavam por
toda parte uma intensa glória. Então Jesus olhou para os Seus santos
remidos; seus rostos estavam radiantes de glória; e, fixando Seu olhar
amorável sobre eles, disse com Sua preciosa e melodiosa voz: “Vejo
o trabalho de Minha alma, e estou satisfeito. Esta magnificente glória
é vossa, para a fruíres eternamente. Vossas tristezas estão terminadas.
Não mais haverá morte, nem tristeza, nem pranto; tampouco haverá
mais dor.” ...
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O lar, finalmente! 7 de Novembro 653

A linguagem é demasiadamente fraca para tentar uma descrição
do Céu. Apresentando-se diante de mim aquela cena, fico intei-
ramente absorta. Enlevada pelo insuperável esplendor e excelente
glória, deponho a pena e exclamo: “Oh, que amor! que amor ma-
ravilhoso!” A linguagem mais exaltada não consegue descrever a
glória do Céu, ou as profundidades incomparáveis do amor de um
Salvador. — Primeiros Escritos, 288, 289.



Surpresas quando chegarmos ao céu, 8 de
Novembro

O Senhor não vê como vê o homem. O homem vê o exterior,
porém o Senhor, o coração. 1 Samuel 16:7.

Muitas vezes consideramos casos perdidos justamente aqueles
que Cristo está atraindo a Si. ... Haverá muitos no Céu, os quais seus
vizinhos supunham que lá não entrariam. O homem julga segundo a
aparência; mas Deus vê o coração. — Parábolas de Jesus, 71, 72.

Alguns dentre os remidos ter-se-ão apoderado de Cristo nas
últimas horas de vida, e no Céu será dada instrução para estes que,[325]
ao morrer, não compreendiam perfeitamente o plano da redenção.
— The S.D.A. Bible Commentary 5:1124.

A Cristo, em Sua agonia na cruz, sobreveio um raio de conforto.
Foi a súplica do ladrão arrependido. ... Em Jesus ferido, zombado
e pendente da cruz, vê o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do
mundo. Num misto de esperança e de agonia em sua voz, a desampa-
rada, moribunda alma atira-se sobre o agonizante Salvador. “Senhor,
lembra-Te de mim, quando vieres no Teu reino.” Lucas 23:42 (TT).
A resposta veio pronta. Suave e melodioso o acento, cheias de amor,
de compaixão e de poder as palavras: “Na verdade te digo hoje, que
serás comigo no Paraíso.” Lucas 23:43. — O Desejado de Todas as
Nações, 749, 750.

Semelhante fé pode ser representada pelos trabalhadores da hora
undécima, os quais receberam como recompensa tanto quanto os
que haviam trabalhado durante muitas horas. O ladrão suplicou com
fé, arrependimento, contrição. Ele suplicou com sinceridade, como
se compreendesse plenamente que Jesus podia salvá-lo, se quisesse.
— The S.D.A. Bible Commentary 5:1125.

Aqueles que Cristo louva no Juízo, talvez tenham conhecido
pouco de teologia, mas nutriram Seus princípios. ... Há, entre os
gentios, almas que servem a Deus ignorantemente, a quem a luz
nunca foi levada por instrumentos humanos; todavia não perecerão.
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Conquanto ignorantes da lei escrita de Deus, ouviram Sua voz a
falar-lhes por meio da natureza, e fizeram aquilo que a lei requeria.
...

Quão surpreendidos e jubilosos ficarão os humildes dentre as
nações, e dentre os pagãos, de ouvir dos lábios do Salvador: “Quando
o fizestes a um destes Meus pequeninos irmãos, a Mim o fizestes”!
Mateus 25:40. Quão alegre ficará o coração do Infinito amor quando
Seus seguidores erguerem para Ele o olhar, em surpresa e gozo ante
Suas palavras de aprovação! — O Desejado de Todas as Nações,
638.



Respostas satisfatórias, 9 de Novembro

Assim como os céus são mais altos do que a Terra, assim são os
Meus caminhos mais altos do que os vossos caminhos, e os

Meus pensamentos, mais altos do que os vossos pensamentos.
Isaías 55:9.

[326]
Nossos planos nem sempre são os planos de Deus. ...
Em Sua amorosa solicitude e interesse para conosco, Ele que

nos compreende melhor do que nós próprios, permite-nos, por vezes,
que procuremos egoistamente satisfazer nossa ambição. ... Nossos
planos são com freqüência frustrados, a fim de que sejam cumpridos
os planos de Deus a nosso respeito. ...

Na vida futura, os mistérios que aqui nos inquietaram e desa-
pontaram serão esclarecidos. Veremos que as orações na aparência
desatendidas e as esperanças frustradas têm lugar entre as nossas
maiores bênçãos. — A Ciência do Bom Viver, 473, 474.

Não estamos agora suficientemente adiantados nas realizações
espirituais para compreender os mistérios de Deus. Quando, porém,
fizermos parte da família do Céu, esses mistérios serão desdobrados
perante nós. ...

Então será revelada muita coisa na explanação de questões a
cujo respeito Deus agora guarda silêncio, por não havermos colhido
e apreciado o que tem sido revelado dos mistérios eternos. Os méto-
dos da Providência divina serão esclarecidos; os mistérios da graça
por meio de Cristo serão patenteados. O que a mente agora não
consegue entender, e que é difícil de compreender, será explicado.
Discerniremos ordem naquilo que parecia ser inexplicável; sabedo-
ria em tudo o que foi retido; bondade e afável misericórdia em tudo
que foi comunicado. A verdade será desdobrada à mente, livre de
obscuridade, numa só linha, e seu fulgor será suportável. O coração
será levado a cantar de alegria. Os conflitos estarão para sempre ter-
minados, e serão solucionadas todas as dificuldades. — The S.D.A.
Bible Commentary 6:1091.
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Tudo quanto nos tem confundido acerca das providências de
Deus será esclarecido no mundo vindouro. As coisas difíceis de
serem compreendidas terão então explicação. Os mistérios da graça
nos serão desvendados. Naquilo em que a nossa mente finita só
via confusão e promessas desfeitas, veremos a mais perfeita e bela
harmonia. Saberemos que o amor infinito dispôs as experiências que
nos pareciam as mais difíceis. — Testemunhos Selectos 3:433.



“Pensai nas coisas lá do alto”, 10 de Novembro

Pensai nas coisas lá do alto, não nas que são aqui da Terra.
[327]

Colossences 3:2.

Quando o povo de Deus tirar os olhos das coisas deste mundo e
os puser no Céu e em coisas celestiais, será um povo peculiar, porque
verá a misericórdia e bondade e compaixão que Deus mostrou aos
filhos dos homens. Seu amor atrairá deles uma resposta, e na vida
mostrarão aos que os rodeiam que o Espírito de Deus os controla,
que estão pondo suas afeições nas coisas de cima e não nas da Terra.

Ao pensar no Céu, podemos levar nossa imaginação à expansão
máxima, e cultivar os mais elevados pensamentos de que somos
capazes, e nossa mente se tornará cansada no esforço de compreen-
der a largura e profundidade e altura do assunto. A nossa mente é
impossível apreender os grandes temas da eternidade. É-nos mesmo
impossível fazer um esforço para compreender essas coisas sem que
o esforço afete para bem todo o nosso caráter, e tenha uma influência
edificante sobre nosso espírito. Quando pensamos em como Cristo
veio ao nosso mundo para morrer pelo homem caído, compreen-
demos alguma coisa do preço que foi pago por nossa redenção, e
reconhecemos que não há verdadeira bondade nem grandeza à parte
de Deus.

Unicamente à luz que brilha do Calvário, podemos saber a que
profundezas de pecado e degradação o gênero humano caiu. Uni-
camente pelo comprimento da corrente baixada do Céu para nos
alçar, podemos saber as profundezas às quais havíamos caído. E é
unicamente mantendo em vista as invisíveis realidades que podemos
compreender algo do maravilhoso tema da redenção. — Manuscrito
17, 1888.

Estamos quase no lar; em breve ouviremos a voz do Salvador,
mais melodiosa do que qualquer música, dizendo: Vossa peregri-
nação está terminada. Entrai no gozo de vosso Senhor. Benditas,
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benditas boas-vindas! Quero ouvi-las de Seus lábios imortais. Quero
louvá-Lo; quero honrar Aquele que está assentado sobre o trono.
Quero que minha voz ecoe e recoe através dos palácios do Céu.
Estareis vós lá? ... Deus nos ajude, enchendo-nos de toda a pleni-
tude e poder, e assim poderemos fruir as alegrias do mundo por vir.
— Manuscrito 8, 1888.



A recompensa dos remidos, 11 de Novembro

Se permanecer a obra de alguém... esse receberá galardão. 1
Coríntios 3:14.

[328]
Magnífica será a recompensa concedida quando os obreiros fiéis

se reunirem em torno do trono de Deus e do Cordeiro. Quando
João, em seu estado mortal, contemplou a glória de Deus, caiu como
morto: não pôde suportar a visão. Porém quando os filhos de Deus
houverem sido revestidos de imortalidade, vê-Lo-ão “como é”. 1
João 3:2. Estarão perante o trono, aceitos no Amado. Todos os seus
pecados terão sido apagados, removidas todas as suas transgressões.
Podem, então, olhar o deslumbrante resplendor do trono de Deus.
Foram co-participantes dos sofrimentos de Cristo, foram coobreiros
Seus no plano da redenção, e com Ele participam da alegria de ver
almas salvas no reino de Deus, para ali louvarem a Deus durante
toda a eternidade. ...

Nesse dia os remidos resplandecerão com o resplendor do Pai
e do Filho. Tocando suas harpas de ouro, os anjos darão as boas-
vindas ao Rei e aos Seus troféus de vitória — os que foram lavados e
branqueados no sangue do Cordeiro. Um cântico de triunfo ressoará,
enchendo todo o Céu. Cristo venceu. Ele penetra nas cortes celestes,
acompanhado de Seus remidos, testemunhas de que a Sua missão
de sofrimento e sacrifício não foi em vão. ...

Há ali casas para os peregrinos da Terra. Há vestes para os
justos, com coroas de glória e palmas de vitória. Tudo quanto nos
tem confundido acerca das providências de Deus será esclarecido no
mundo vindouro. As coisas difíceis de serem compreendidas terão
então explicação. Os mistérios da graça nos serão desvendados.
Naquilo em que a nossa mente finita só via confusão e promessas
desfeitas, veremos a mais perfeita e bela harmonia. Saberemos que
o amor infinito dispôs as experiências que nos pareciam as mais
difíceis. Ao reconhecermos o terno cuidado dAquele que faz todas
as coisas contribuírem para o nosso bem, regozijar-nos-emos com
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júbilo inexprimível e repleto de glória. — Testemunhos Selectos
3:432, 433.

Insisto em que vos prepareis para a vinda de Cristo nas nuvens
do céu. ... Preparai-vos para o juízo, para que, ao vir Cristo, para Se
fazer admirável em todos os que crêem, vós estejais entre os que O
encontrarão em paz. — Testemunhos Selectos 3:432.



“Nem olhos viram, nem ouvidos ouviram”, 12 de
Novembro

[329]
Nem olhos viram, nem ouvidos ouviram, nem jamais penetrou
em coração humano o que Deus tem preparado para aqueles

que O amam. 1 Coríntios 2:9.

Os que na verdade amam a Deus desejarão de tal modo usar
os talentos que Deus lhes confiou, que possam ser uma bênção aos
outros. E afinal os portais do Céu se abrirão completamente para
lhes dar entrada, e dos lábios do Rei da Glória alcançará os seus
ouvidos, qual música suavíssima, a bênção: “Vinde, benditos de
Meu Pai, possuí por herança o reino que vos está preparado desde a
fundação do mundo.” Mateus 25:34. Assim os remidos receberão
as boas-vindas às mansões que Jesus lhes está preparando. Lá seus
companheiros não serão os vis da Terra, mas sim os que, mediante o
auxílio divino formaram caráter perfeito. Cada tendência pecami-
nosa, toda imperfeição, foi removida pelo sangue de Cristo; e é-lhes
comunicada a excelência e resplendor de Sua glória, excedente em
muito ao brilho do Sol em seu esplendor meridiano. E resplandece
através deles a beleza moral, a perfeição de Seu caráter — o que é
de valor muito superior ao esplendor externo. São irrepreensíveis
ante o grande trono branco, e participam da dignidade e privilégios
dos anjos.

“Nem olhos viram, nem ouvidos ouviram, nem jamais penetrou
em coração humano o que Deus tem preparado para aqueles que O
amam.” 1 Coríntios 2:9. Em vista da gloriosa herança que lhe pode
caber, “quê dará o homem em troca da sua alma?” Mateus 16:26.
Pode ele ser pobre, todavia possui, em si mesmo, uma riqueza e
dignidade que o mundo jamais poderia conceder. O coração, redi-
mido e purificado do pecado, com todas as suas nobres faculdades
dedicadas ao serviço de Deus, é de sumo valor. — The Southern
Watchman, 31 de Março de 1908.
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Habitar para sempre nesse lar de bem-aventuranças, trazer na
alma, corpo e espírito não os traços do pecado e da maldição, mas a
perfeita semelhança de nosso Criador, e através de eras eternas pro-
gredir em sabedoria, conhecimentos e santidade, explorando sempre
novos campos do pensamento, sempre encontrando novas maravi-
lhas e novas glórias, aumentando sempre a capacidade de saber e
amar, e sabendo que há ainda diante de nós alegria, amor e sabe-
doria infinitos — tal é o objetivo a que aponta a esperança cristã.
— Conselhos aos Professores, Pais e Estudantes, 55. [330]



Fruto vivificante, 13 de Novembro

No meio da sua praça, de uma e outra margem do rio, está a
árvore da vida, que produz doze frutos, dando o seu fruto de
mês em mês, e as folhas da árvore são para a cura dos povos.

Apocalipse 22:2.

O fruto da árvore da vida, no Jardim do Éden, possuía virtude
sobrenatural. Comê-lo produzia vida eterna. Seu fruto era o antídoto
da morte. Suas folhas serviam para manter a vida e a imortalidade.
...

Depois da entrada do pecado o Cultivador celestial transplantou
a árvore da vida para o Paraíso celestial. — Testimonies for the
Church 8:288.

Os santos remidos, que aqui houverem amado a Deus e obser-
vado os Seus mandamentos, entrarão pelas portas da cidade, e terão
direito à árvore da vida. Dela comerão livremente, como nossos
primeiros pais, antes da queda. As folhas daquela árvore frondosa
e imortal serão para a cura das nações. Todos os seus ais terão de-
saparecido. Nunca mais sofrerão doença, tristeza ou morte, pois
foram curados pelas folhas da árvore da vida. Jesus, então, verá o
trabalho da Sua alma e ficará satisfeito, quando os remidos, que
estiveram sujeitos à tristeza, aos trabalhos e aflições, que gemeram
sob a maldição, se reunirem ao redor da árvore da vida, para comer
o seu fruto imortal, a que nossos primeiros pais perderam todo o
direito, quando transgrediram os mandamentos de Deus. Não haverá
perigo de jamais perderem novamente o direito à árvore da vida,
pois aquele que tentou nossos primeiros pais a pecar será destruído
pela segunda morte. — The Youth’s Instructor, Outubro de 1852.

Obediência a todos os mandamentos de Deus era a condição
para comer da árvore da vida. Adão caiu por desobediência. ...

A obediência por meio de Jesus Cristo confere ao homem per-
feição de caráter e o direito a essa árvore da vida. As condições para
participar novamente do fruto da árvore são expostas claramente
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no testemunho de Jesus Cristo a João: “Bem-aventurados os que
guardam os Seus mandamentos, para que tenham direito à árvore da
vida, e possam entrar na cidade pelas portas”. — The S.D.A. Bible
Commentary 1:1086.

Restabelecidos à árvore da vida, no Éden há tanto tempo perdido,
os remidos crescerão até à estatura completa da raça em sua glória
primitiva. Os últimos traços da maldição do pecado serão removidos,
e os fiéis de Cristo aparecerão “na beleza do Senhor nosso Deus”.
— O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 642, 643. [331]



O arco-íris ao redor do trono, 14 de Novembro

Eis armado no Céu um trono, e no trono Alguém sentado; e
Esse que Se acha assentado é semelhante no aspecto a pedra de

jaspe e de sardônio, e ao redor do trono há um arco-íris
semelhante no aspecto a esmeralda. Apocalipse 4:2, 3.

Assim como o arco nas nuvens é formado pela união da luz solar
e da chuva, assim o arco-íris que circunda o trono representa o poder
conjunto da misericórdia e justiça. Não é só a justiça que deve ser
mantida; pois isto apagaria a glória do arco-íris da promessa sobre
o trono; os homens poderiam ver somente a penalidade da lei. Se
não houvesse justiça nem punição, não haveria estabilidade para
o governo de Deus. É a mistura de juízo e misericórdia que torna
completa a salvação. ...

A misericórdia nos convida a entrar pelas portas na cidade de
Deus, e a justiça se compraz em conceder a toda pessoa obediente
amplos privilégios como membro da família real, filho do Rei ce-
lestial. Se fôssemos defeituosos no caráter, não poderíamos passar
pelas portas que a misericórdia abriu para os obedientes; pois a
justiça permanece junto à entrada, e exige santidade de todos os que
desejam ver a Deus.

Caso se extinguisse a justiça e fosse possível que a misericórdia
divina abrisse as portas para toda a raça humana, sem levar em conta
o caráter, haveria pior condição de descontentamento e rebelião no
Céu do que antes da expulsão de Satanás. Seriam quebradas a paz,
a felicidade e a harmonia do Céu. A mudança da Terra para o Céu
não alterará o caráter dos homens; a felicidade dos remidos no Céu
resulta do caráter formado nesta vida segundo a imagem de Cristo.
Os santos no Céu primeiro terão sido santos na Terra.

A salvação que Cristo fez tanto sacrifício em adquirir para o
homem é a única coisa que tem valor; pois é o que salva do pecado.
... Deste modo, a lei de Deus não é enfraquecida pelo evangelho, mas
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é rompido o poder do pecado, e o cetro da misericórdia é estendido
ao pecador arrependido.

No arco-íris acima do trono há um perene testemunho de que
“Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o Seu Filho unigênito,
para que todo o que nEle crê não pereça, mas tenha a vida eterna”.
João 3:16. ... [332]

Deus jamais Se esquecerá de Seu povo em sua luta contra o
mal. Que Jesus seja o nosso tema. — The Review and Herald, 13 de
Dezembro de 1892.



Veremos o rei, 15 de Novembro

Os teus olhos verão o rei na Sua formosura, verão a terra que
se estende até longe. Isaías 33:17.

Se desejamos ver o Rei em Sua formosura, temos de aqui nos
comportar à altura. Temos de deixar atrás nossa meninice. Quando
vier provocação, fiquemos calados. Há ocasiões em que o silêncio é
eloqüência. Devemos revelar a paciência, bondade e longanimidade
que nos tornem dignos de ser chamados filhos e filhas de Deus.
Devemos confiar nEle, crer nEle, e com Ele contar. Devemos seguir
as pegadas de Cristo. “Se alguém quer vir após Mim”, diz Ele,
“negue-se a si mesmo, e tome cada dia a sua cruz, e siga-Me.”
Lucas 9:23. ... O ficar calado quando assim devemos proceder,
pode representar para nós uma cruz pesada. Pode ser uma disciplina
penosa; deixai, porém, que vos assegure que o silêncio faz muito
mais para vencer o mal do que uma tempestade de palavras iradas.

Neste mundo devemos aprender o que devemos ser para ter um
lugar nas cortes celestiais. Devemos aprender as lições que Cristo
nos deseja ensinar, para estarmos preparados para ser levados à
escola superior das cortes de cima, onde o Salvador nos guiará para
junto do rio da vida, explicando-nos muitas coisas que aqui não
pudemos compreender, e ensinando-nos, os mistérios de Deus. Lá
veremos a glória de Deus como nunca a vimos aqui. Agora só
recebemos um vislumbre da glória, porque não prosseguimos em
conhecer ao Senhor. — The Review and Herald, 20 de Julho de
1905.

Cada princípio reto, cada verdade aprendida em uma escola ter-
restre, far-nos-á mais adiantados, em medida correspondente, na
escola celestial. Assim como Cristo andava e falava com Seus dis-
cípulos durante Seu ministério na Terra, semelhantemente Ele nos
ensinará na escola celestial, levando-nos para junto do rio das águas
vivas, e revelando-nos verdades que nesta vida devem permanecer
como ocultos mistérios por causa das limitações da mente humana,
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tão arruinada pelo pecado! Na escola celestial teremos oportunidade
de alcançar, passo a passo, as maiores elevações do saber. Como
filhos do rei celestial, ali habitaremos sempre com os membros da
família real; ali veremos o Rei em Sua beleza, e contemplaremos [333]
Seus atrativos incomparáveis. — Conselhos aos Professores, Pais e
Estudantes, 209.

Muito temos esperado, mas nossa esperança não se deve turbar.
Se tão-somente pudermos ver o Rei em Sua formosura, seremos
benditos para sempre. — Testimonies for the Church 8:253.



Os cento e quarenta e quatro mil, 16 de Novembro

Olhei, e eis o Cordeiro em pé sobre o monte Sião, e com Ele
cento e quarenta e quatro mil, tendo na fronte escrito o Seu

nome e o nome de Seu Pai. Apocalipse 14:1.

No mar cristalino diante do trono, naquele mar como que de vi-
dro misturado com fogo — tão resplendente é ele pela glória de Deus
— está reunida a multidão dos que “saíram vitoriosos da besta, e da
sua imagem, e do seu sinal, e do número do seu nome”. Apocalipse
15:2. Com o Cordeiro, sobre o Monte Sião, “tendo harpas de Deus”,
estão os cento e quarenta e quatro mil que foram remidos dentre os
homens; e ouve-se, como o som de muitas águas, e de grande trovão,
“uma voz de harpistas, que tocavam com as suas harpas”. E canta-
vam um “cântico novo diante do trono — cântico que ninguém podia
aprender senão os cento e quarenta e quatro mil. É o hino de Moisés
e do Cordeiro — hino de livramento. Ninguém, a não ser os cento e
quarenta e quatro mil, pode aprender aquele canto, pois é o de sua
experiência — e nunca ninguém teve experiência semelhante. “Estes
são os que seguem o Cordeiro para onde quer que vai.” “Estes, tendo
sido trasladados da Terra, dentre os vivos, são tidos como as primí-
cias para Deus e para o Cordeiro.” Apocalipse 14:1-5; Apocalipse
15:3. “Estes são os que vieram de grande tribulação” (Apocalipse
7:14); passaram pelo tempo de angústia tal como nunca houve desde
que houve nação; suportaram a aflição do tempo da angústia de Jacó;
permaneceram sem intercessor durante o derramamento final dos
juízos de Deus. Mas foram livres, pois “lavaram os seus vestidos,
e os branquearam no sangue do Cordeiro”. “Na sua boca não se
achou engano; porque são irrepreensíveis” diante de Deus. “Por isso
estão diante do trono de Deus, e O servem de dia e de noite no Seu
templo; e Aquele que está assentado sobre o trono os cobrirá com a
Sua sombra.” Apocalipse 7:15. Viram a Terra devastada pela fome e
pestilência, o Sol com poder para abrasar os homens com grandes[334]
calores, e eles próprios suportaram o sofrimento, a fome e a sede.
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Mas “nunca mais terão fome, nunca mais terão sede; nem Sol nem
calma alguma cairá sobre eles”. — O Grande Conflito entre Cristo e
Satanás, 648, 649.



A grande multidão dos remidos, 17 de Novembro

Depois destas coisas, vi, e eis grande multidão que ninguém
podia enumerar, de todas as nações, tribos, povos e línguas, em
pé diante do trono e diante do Cordeiro, vestidos de vestiduras

brancas, com palmas nas mãos. Apocalipse 7:9.

Todas as classes, todas as nações, tribos, povos e línguas estarão
perante o trono de Deus e do Cordeiro, com suas vestes imaculadas
e coroas gloriosas. Disse o anjo: Estes são os que vieram de grande
tribulação, e lavaram suas vestiduras e as branquearam, ao passo que
aqueles que são amantes de prazeres mais do que amantes de Deus,
os condescendentes consigo mesmos e desobedientes, perderam
ambos os mundos. Não têm nem as coisas desta vida nem a vida
imortal.

Aquela multidão triunfante, com cânticos de vitória, e coroas e
harpas, provaram a ardente fornalha de aflições terrestres — fornalha
aquecida intensamente. Vieram da pobreza, da fome e tortura, da
profunda abnegação e amargas desilusões. Contemplai-os agora
como vencedores, não mais pobres, não mais envoltos em tristeza,
aflições e ódio de todos os homens por amor de Cristo. Vede suas
vestes celestiais, brancas e resplandecentes, mais ricas do que as
de qualquer rei. Olhai, pela fé, às suas coroas de glória; nunca
semelhante diadema envolveu a fronte de qualquer rei terrestre.

Escutai as suas vozes, ao cantarem exaltados hosanas, agitando
as palmas de vitória. Música melodiosa reboa pelo Céu ao entoarem
a melodia destas palavras: “‘Digno é o Cordeiro que foi morto’
(Apocalipse 5:12), e ressurgiu para sempre. ‘Ao nosso Deus, que Se
assenta no trono, e ao Cordeiro, pertence a salvação.’” Apocalipse
7:10. E o exército angelical, anjos e arcanjos, querubins cobridores
e serafins gloriosos, repetem o coro daquele cântico de alegria e
triunfo, dizendo: “Amém! Louvor, e glória, e sabedoria, e ações de
graças, e honra, e poder, e força ao nosso Deus, para todo o sempre.”
Apocalipse 7:12.
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Oh, naquele dia se descobrirá que os justos eram os sábios, ao
passo que os pecadores e desobedientes eram tolos em seu orgulho e [335]
vaidade, por negligenciarem as coisas de interesse eterno. Vergonha
e desprezo eterno é sua porção. Os que foram cooperadores de Cristo
estarão então bem perto do trono de Deus, cingidos de pureza e das
vestes de justiça eterna. — Carta 71, 1878.



A recompensa dos ganhadores de almas, 18 de
Novembro

Os que forem sábios, pois, resplandecerão como o fulgor do
firmamento; e os que a muitos conduzirem à justiça, como as

estrelas, sempre e eternamente. Daniel 12:3.

Quando penso naquelas palavras de Daniel, fico acordada à noite
e repito-as muitas vezes: “Os que forem sábios. ... resplandecerão,
como o fulgor do firmamento; e os que a muitos conduzirem à
justiça, como as estrelas sempre e eternamente”. Olhai ao Sol e às
estrelas, dispostas nos céus e conhecidas por seus nomes. Diz o
Senhor: Aqueles que a muitos conduzirem à justiça, brilharão como
as estrelas sempre e eternamente. — Manuscrito 83, 1886.

Para determinar quão importantes são os interesses envolvidos
na conversão da alma do erro para a verdade, temos de avaliar
o valor da imortalidade; temos de entender quão terríveis são as
dores da segunda morte; temos de compreender a honra e a glória
que aguardam os remidos, e entender o que será viver na presença
dAquele que morreu para que pudesse elevar e enobrecer o homem,
e conceder ao vencedor um diadema real.

O valor de uma pessoa não pode ser estimado completamente por
mentes finitas. Com que gratidão hão de os remidos e glorificados
lembrar-se dos que foram instrumentos de sua salvação! Ninguém
lamentará então seus esforços abnegados e perseverantes esforços,
sua paciência, longanimidade e fervoroso anelo do coração pela sal-
vação de pessoas que se teriam perdido se ele tivesse negligenciado
seu dever, cansando-se de fazer o bem.

Então esses de vestes brancas são reunidos no redil do Sumo
Pastor. O obreiro fiel e a pessoa salva por seus labores são saudados
pelo Cordeiro no trono, e guiados para a árvore da vida e para a
fonte de águas vivas. Com que alegria contempla o servo de Cristo
aqueles remidos, que participam da glória do Redentor! Quão mais
precioso é o Céu àqueles que foram fiéis na obra de salvar almas! “Os[336]
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que forem sábios. ... resplandecerão, como o fulgor do firmamento;
e os que a muitos conduzirem à justiça, como as estrelas. ...” —
Testimonies for the Church 5:620, 621.

O que é efetuado mediante a cooperação dos homens com Deus
é uma obra que jamais perecerá, mas subsistirá pelos séculos eternos.
— Fundamentos da Educação Cristã, 199.



Pensar nas coisas celestiais, 19 de Novembro

São estes os que vêm da grande tribulação, lavaram suas
vestiduras e as alvejaram no sangue do Cordeiro. Apocalipse

7:14.

Em visão, viu o revelador uma multidão em vestiduras brancas.
... Foram vistos no templo de Deus. Este, será o resultado para todos
os que se prevalecerem dos méritos de Cristo e lavarem suas vestes
em Seu sangue. Todas as providências foram tomadas para que
possamos assentar-nos com Cristo em Seu trono, mas a condição é
estarmos em harmonia com a lei de Deus. Temos de abandonar toda
a injustiça, e cumprir as condições; então todo o Céu se abrirá às
nossas orações. ...

Não podemos correr o risco de perder o Céu. Devemos falar nas
coisas do Céu. Lá não haverá morte nem dor. Por que somos tão
relutantes em falar nessas coisas? Por que nos demoramos a falar em
coisas terrestres? O apóstolo nos exorta a falar nas coisas de cima.
“Porque a nossa conversação está nos Céus, donde também espera-
mos ao Senhor Jesus Cristo como Salvador.” Filipenses 3:20 (TT). ...
Cristo voltará em breve, para juntar os que estiverem preparados, e
levá-los àquele lugar glorioso. “Assim também Cristo, oferecendo-se
uma vez, para tirar os pecados de muitos, aparecerá segunda vez,
sem pecado, aos que O esperam para a salvação.” Hebreus 9:28.

Gostamos de pensar nesse acontecimento, ou preferimos adiá-
lo? Temos de colocar nossas afeições nas coisas de cima. Quanto
mais falarmos de Jesus, mais Lhe refletiremos a divina imagem.
Contemplando, transformamo-nos. Precisamos introduzir Cristo em
nossa experiência religiosa. Quando vos reunis, seja a conversação
sobre Cristo e Sua salvação. ... Quanto mais falarmos em Jesus,
tanto mais de Seus incomparáveis encantos contemplaremos. —
Manuscrito 60, 1886.

Os que não têm prazer em pensar e falar em Deus nesta vida, não
fruirão a vida por vir, onde Deus estará sempre presente, habitando[337]
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entre os Seus. Mas os que gostam de pensar em Deus estarão em
seu elemento, respirando a atmosfera do Céu. Aqueles que, na Terra,
acariciam o pensamento do Céu, achar-se-ão felizes em suas santas
associações e prazeres. ... “Nunca mais haverá qualquer maldição
contra alguém; e nela estará o trono de Deus e do Cordeiro, e os
Seus servos O servirão. E verão o Seu rosto, e na sua testa estará o
Seu nome.” Apocalipse 22:3, 4. — The Review and Herald, 13 de
Maio de 1890.



Glórias do mundo futuro, 20 de Novembro

Porque desde a antiguidade não se ouviu, nem com ouvidos se
percebeu, nem com os olhos se viu Deus além de Ti, que

trabalha para aquele que nEle espera. Isaías 64:4.

Muitos têm anelado penetrar as glórias do mundo futuro, ansio-
sos de que lhes fossem revelados os segredos dos mistérios eternos;
mas buscam em vão. Aquilo que se acha, revelado, é para nós e
nossos filhos. ... O grande Revelador abriu à nossa inteligência mui-
tas coisas essenciais, a fim de podermos compreender as atrações
celestes, e honrarmos o grande e elevado prêmio ...

As revelações de Jesus com referência às coisas celestiais são
de tal espécie que só os de mente espiritual podem apreciar. Pode a
imaginação conclamar seu máximo poder para pintar as glórias do
Céu, mas o “que o olho não viu, e o ouvido não ouviu, e não subiram
ao coração do homem são as [coisas] que Deus preparou para os
que O amam”. 1 Coríntios 2:9. Os seres celestiais estão ao nosso
redor. ... Anjos de luz produzem uma atmosfera celestial em torno
da alma, alçando-nos para o que é invisível e eterno. Não podemos,
com a nossa vista natural, contemplar-lhes as formas; unicamente
pela visão espiritual podemos discernir os seres celestiais. Nossas fa-
culdades humanas se extinguiriam pela inexprimível glória dos anjos
de luz. Unicamente o ouvido espiritual pode distinguir a harmonia
das vozes celestiais. Não é desígnio de Cristo despertar as emoções
por descrições brilhantes. Na ciência da salvação o Senhor Jesus
ordenou que ninguém viva por excitamento. Ele, que é o caminho, a
verdade e a vida, apresentou-Se com suficiente nitidez como o único
meio pelo qual se pode alcançar a salvação. Com efeito, nada mais
que isso se requer.[338]

Poderia Ele levar o ser humano, ao limiar do Céu, e através da
porta aberta mostrar-nos Sua glória interior inundando o santuário
celestial e resplandecendo através de seus portais; temos, porém,
de contemplá-la pela fé, não com os olhos naturais. Ele não Se
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esquece de que somos Seus instrumentos humanos, destinados a
fazer as obras de Deus num mundo todo destruído e corrompido
pela maldição. É neste mundo, envolto em trevas morais como numa
mortalha, em que as trevas cobrem a Terra e densa escuridão os
povos, que devemos andar na luz do Céu. — Carta 30, 1893.



Atentar para as coisas eternas, 21 de Novembro

Não atentando nós nas coisas que se vêem, mas nas que se não
vêem; porque as que se vêem são temporais, e as que se não

vêem são eternas. 2 Coríntios 4:18.

Se a igreja se revestir do manto da justiça de Cristo, deixando
qualquer aliança com o mundo, raiará para ela o amanhecer de
um dia brilhante e glorioso. As promessas de Deus a ela feitas
serão sempre firmes. ... A verdade, passando de largo aqueles que a
desprezam e rejeitam, triunfará. Conquanto às vezes pareça haver
retardado, seu progresso nunca foi impedido. ... Dotada de energia
divina, abrirá caminho através das mais fortes barreiras e triunfará
sobre todos os obstáculos.

Que susteve o Filho de Deus durante Sua vida de trabalho e
sacrifício? Ele viu os resultados do trabalho de Sua alma, e ficou sa-
tisfeito. Olhando para dentro da eternidade, contemplou a felicidade
dos que receberam por intermédio de Sua humilhação, perdão e vida
eterna. Seus ouvidos perceberam os hosanas dos remidos. Ouviu-os
entoando o cântico de Moisés e do Cordeiro.

Podemos ter uma visão do futuro, da felicidade no Céu. Na Bíblia
estão reveladas visões da glória futura, cenas pintadas pela mão de
Deus, e que são uma preciosidade para Sua igreja. Pela fé podemos
chegar até o limiar da cidade eterna e ouvir as afáveis boas-vindas
dadas aos que, nesta vida, cooperaram com Cristo, considerando
uma honra sofrer por Sua causa. Ao serem pronunciadas as palavras:
“Vinde, benditos de Meu Pai” (Mateus 25:34), eles lançam suas
coroas aos pés do Redentor, exclamando: “Digno é o Cordeiro que
foi morto, de receber o poder, e riquezas, e sabedoria, e força, e
honra, e glória, e ações de graça. ... E ao que está assentado sobre o[339]
trono, e ao Cordeiro, sejam dadas ações de graças, e honra, e glória,
e poder para todo o sempre.” Apocalipse 5:12, 13.

Lá os remidos saudarão os que os conduziram ao Salvador, e
todos se unirão no louvor Àquele que morreu para que os seres
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humanos pudessem ter a vida que se mede com a vida de Deus.
O conflito está terminado. As tribulações e lutas chegaram ao fim.
Cânticos de vitória enchem todo o Céu, enquanto os resgatados
entoam a jubilosa melodia: Digno, digno é o Cordeiro que foi morto,
e vive outra vez, triunfante Conquistador. — Atos dos Apóstolos,
601, 602.



“Bem-aventurados aqueles que lavam...”, 22 de
Novembro

Bem-aventurados aqueles que lavam as suas vestiduras no
sangue do Cordeiro, para que lhes assista o direito à árvore da

vida, e entrem na cidade pelas portas. Apocalipse 22:14.

Esperamos chegar afinal ao Céu e unir-nos ao coro celestial?
Justamente como vamos para a sepultura haveremos de ressurgir, no
que toca ao caráter. ... Agora é o tempo de lavar e passar a ferro. É
tempo de lavar nossas vestes e branqueá-las no sangue do Cordeiro.
...

João viu o trono de Deus e ao redor desse trono uma multidão, e
indagou: Quem são esses? Veio então a resposta: “Estes são os que...
lavaram as suas vestes e as branquearam no sangue do Cordeiro.”
Apocalipse 7:14. Cristo os guia às fontes de águas vivas, e ali está a
árvore da vida, e está também o precioso Salvador. É-nos apresentada
uma vida imensurável como a vida de Deus. Não haverá lá dor, nem
tristeza, nem doença ou morte. Tudo é paz, harmonia e amor. ...

Agora é o tempo de receber graça, força e poder para combiná-
los com os nossos esforços humanos, a fim de podermos formar
caracteres para a vida eterna. Isto fazendo, veremos que os anjos de
Deus nos servirão, e seremos herdeiros de Deus e co-herdeiros de
Jesus Cristo. E quando soar a última trombeta, e os mortos forem
chamados de sua prisão e transformados num momento, num piscar
de olhos, coroas de glória eterna serão colocadas na fronte dos
vencedores. Os portais de pérola revolver-se-ão sobre seus gonzos,
abrindo-se completamente às nações que guardaram a verdade, e
elas entrarão. Terminado está o conflito.[340]

“Vinde, benditos de Meu Pai, possuí por herança o reino que
vos está preparado desde a fundação do mundo.” Mateus 25:34.
Queremos esta bem-aventurança? Eu quero, e creio que vós também
a quereis. Que Deus vos ajude, para que possais pelejar as batalhas
desta vida e alcançar a vitória dia a dia, e afinal estar entre o número
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dos que hão de rojar as coroas aos pés de Jesus e dedilhar as harpas
de ouro, enchendo o Céu da mais doce música! Quero que ameis
meu Jesus. Dai a Jesus aquilo que Ele comprou com o Seu próprio
sangue. Não rejeiteis meu Salvador, pois Ele por vós, pagou preço
infinito. Vejo em Jesus encantos sem-par, e quero que também vós
vejais esses encantos. — Manuscrito 84, 1886.



O julgamento durante o milênio, 23 de Novembro

Não sabeis que havemos de julgar os próprios anjos? Quanto
mais as coisas desta vida! 1 Coríntios 6:3.

Durante os mil anos entre a primeira e a segunda ressurreição,
ocorrerá o julgamento dos ímpios. O apóstolo Paulo indica esse juízo
como um acontecimento a seguir-se ao segundo advento. “Nada
julgueis antes de tempo, até que o Senhor venha, o qual também
trará à luz as coisas ocultas das trevas, e manifestará os desígnios
dos corações.” 1 Coríntios 4:5. Daniel declara que quando veio o
Ancião de Dias, “foi dado o juízo aos santos do Altíssimo”. Daniel
7:22. Nessa oportunidade os justos reinarão como reis e sacerdotes
diante de Deus. João, em Apocalipse, diz: “Vi tronos; e assentaram-
se sobre eles, e foi-lhes dado o poder de julgar. Serão sacerdotes de
Deus e de Cristo, e reinarão com Ele mil anos.” Apocalipse 20:4, 6.
É nesse tempo que, conforme foi predito por Paulo, “os santos hão
de julgar o mundo”. 1 Coríntios 6:2. Em união com Cristo julgam os
ímpios, comparando seus atos com o código — a Escritura Sagrada,
e decidindo cada caso segundo as ações praticadas no corpo. Então
é determinada a parte que os ímpios devem sofrer, segundo suas
obras; e registrada em frente ao seu nome, no livro da morte.

Igualmente Satanás e os anjos maus serão julgados por Cristo
e Seu povo. Diz Paulo: “Não sabeis vós que havemos de julgar
os anjos?” 1 Coríntios 6:3. E Judas declara que aos anjos que não
guardaram o seu principado, mas deixaram a sua própria habitação,
reservou na escuridão, e em prisões eternas até ao juízo daquele
grande dia”. Judas 6.[341]

Ao fim dos mil anos ocorrerá a segunda ressurreição. Então os
ímpios ressuscitarão dos mortos, comparecendo perante Deus para a
execução do “juízo escrito”. Assim, o escritor do Apocalipse, depois
de descrever o ressurgir dos justos, diz: “Mas os outros mortos não
reviveram, até que os mil anos se acabaram.” Apocalipse 20:5. A
respeito dos ímpios Isaías declara: “Serão amontoados como presos
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numa masmorra, e serão encerrados num cárcere, e serão visitados
depois de muitos dias.” Isaías 24:22. — O Grande Conflito entre
Cristo e Satanás, 661, 662.



Cristo volta novamente à terra, 24 de Novembro

Quanto a estes foi que também profetizou Enoque, o sétimo
depois de Adão, dizendo: Eis que veio o Senhor entre suas

santas miríades, para exercer juízo contra todos. Judas 14, 15.

Ao fim dos mil anos, Cristo volta novamente à Terra. É acom-
panhado pelo exército dos remidos, e seguido por um cortejo de
anjos. Descendo com grande majestade, ordena aos ímpios mortos
que ressuscitem para receber a condenação. Surgem estes como um
grande exército, inumerável como a areia do mar. Que contraste com
aqueles que ressurgiram na primeira ressurreição! Os justos estavam
revestidos de imortal juventude e beleza. Os ímpios trazem os traços
da doença e da morte.

Todos os olhares daquela vasta multidão se voltam para con-
templar a glória do Filho de Deus. A uma voz, todos os ímpios ex-
clamam: “Bendito o que vem em nome do Senhor!” Mateus 23:39.
Não é o amor para com Jesus que inspira essa declaração. É a força
da verdade que faz brotar involuntariamente essas palavras de seus
lábios. Os ímpios saem da sepultura tais quais a ela baixaram, com a
mesma inimizade contra Cristo, e com o mesmo espírito de rebelião.
Não terão um novo tempo de graça no qual remediar os defeitos
da vida passada. Para nada aproveitaria isso. Uma vida inteira de
pecado não lhes abrandou o coração. Um segundo tempo de graça,
se lhes fosse concedido, seria ocupado, como foi o primeiro, em se
esquivarem aos preceitos de Deus e contra Ele incitarem rebelião.

Cristo desce sobre o Monte das Oliveiras, donde, depois de Sua
ressurreição, ascendeu, e onde anjos repetiram a promessa de Sua
volta. Diz o profeta: “Virá o Senhor meu Deus, e todos os santos[342]
contigo.” Zacarias 14:5. “E naquele dia estarão os Seus pés sobre o
Monte das Oliveiras, que está defronte de Jerusalém para o oriente;
e o Monte das Oliveiras será fendido pelo meio, ... e haverá um vale
muito grande.” Zacarias 14:4. “O Senhor será Rei sobre toda a Terra;
naquele dia um será o Senhor, e um será o Seu nome.” Zacarias 14:9.

686



Cristo volta novamente à terra, 24 de Novembro 687

Descendo do Céu a Nova Jerusalém em seu deslumbrante resplendor,
repousa sobre o lugar purificado e preparado para recebê-la, e Cristo,
com Seu povo e os anjos, entram na santa cidade. — O Grande
Conflito entre Cristo e Satanás, 662, 663.



Satanás é solto de sua prisão, 25 de Novembro

Quando, porém, se completarem os mil anos, Satanás será
solto da sua prisão e sairá a seduzir as nações que há nos

quatro cantos da Terra. Apocalipse 20:7, 8.

Ao fim dos mil anos ocorrerá a segunda ressurreição. Então os
ímpios ressuscitarão dos mortos, comparecendo perante Deus para a
execução do “juízo escrito”. Assim, o escritor do Apocalipse, depois
de descrever o ressurgir dos justos, diz: “Mas os outros mortos não
reviveram, até que os mil anos se acabaram.” Apocalipse 20:5. A
respeito dos ímpios Isaías declara: “Serão amontoados como presos
numa masmorra, e serão encerrados num cárcere, e serão visitados
depois de muitos dias.” Isaías 24:22.

Agora Satanás se prepara para a última e grande luta pela supre-
macia. Enquanto despojado de seu poder e separado de sua obra de
engano, o príncipe do mal se achava infeliz e abatido; mas, sendo
ressuscitados os ímpios mortos, e vendo ele as vastas multidões a
seu lado, revivem-lhe as esperanças, e decide-se a não render-se no
grande conflito. Arregimentará sob sua bandeira todos os exércitos
dos perdidos, e por meio deles se esforçará por executar seus planos.
Os ímpios são cativos de Satanás. Rejeitando a Cristo, aceitaram o
governo do chefe rebelde. Estão prontos para receber suas sugestões
e executar-lhe as ordens. Contudo, fiel à sua astúcia original, ele
não se reconhece como Satanás. Pretende ser o príncipe que é o
legítimo dono do mundo, e cuja herança foi dele ilicitamente extor-
quida. Representa-se a si mesmo, ante seus súditos iludidos, como
um redentor, assegurando-lhes que seu poder os tirou da sepultura, e
que ele está prestes a resgatá-los da mais cruel tirania. Havendo sido
removida a presença de Cristo, Satanás opera maravilhas para apoiar[343]
suas pretensões. Faz do fraco forte, e a todos inspira com seu próprio
espírito e energia. Propõe-se guiá-los contra o acampamento dos
santos e tomar posse da cidade de Deus. Com diabólica exultação
aponta para os incontáveis milhões que ressuscitaram dos mortos,
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e declara que como seu guia é muito capaz de tomar a cidade, rea-
vendo seu trono e reino. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás,
661, 663.



Os ímpios e a Nova Jerusalém, 26 de Novembro

Satanás... sairá a seduzir as nações... a fim de reuni-las para a
peleja. Apocalipse 20:7, 8.

Naquela vasta multidão há muitos que pertenceram à raça de
grande longevidade que existiu antes do dilúvio; homens de estatura
elevada e gigantesco intelecto, os quais, entregando-se ao domínio
dos anjos caídos, dedicaram toda a sua habilidade e saber à exal-
tação própria; homens cujas maravilhosas obras de arte levaram o
mundo a lhe idolatrar o gênio, mas cuja crueldade e invenções más,
contaminando a Terra e desfigurando a imagem de Deus, fizeram-
nO exterminá-los da face de Sua criação. Há reis e generais que
venceram nações, homens valentes que nunca perderam batalha,
guerreiros orgulhosos, ambiciosos, cuja aproximação fazia tremer
os reinos. Na morte não experimentaram mudança alguma. Ao subi-
rem da sepultura, retomam o fio de seus pensamentos exatamente
onde ele cessou. São movidos pelo mesmo desejo de vencer, que os
governava quando tombaram.

Satanás consulta seus anjos, e depois esses reis, vencedores e
guerreiros poderosos. Olham para a força e número ao seu lado,
e declaram que o exército dentro da cidade é pequeno em com-
paração com o seu, podendo ser vencido. Formulam seus planos
para tomar posse das riquezas e glória da Nova Jerusalém. Todos
imediatamente começam a preparar-se para a batalha. Hábeis artífi-
ces constroem petrechos de guerra. Chefes militares, famosos por
seus êxitos, arregimentam em companhias e secções as multidões
de homens aguerridos.

Finalmente é dada a ordem de avançar, e o inumerável exército
se põe em movimento — exército tal como nunca foi constituído por
conquistadores terrestres, tal como jamais poderiam igualar as forças
combinadas de todas as eras, desde que a guerra existe sobre a Terra.
Satanás, o mais forte dos guerreiros, toma a dianteira, e seus anjos[344]
unem as forças para esta luta final. Reis e guerreiros estão em seu
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séquito, e as multidões seguem em vastas companhias, cada qual sob
as ordens de seu designado chefe. Com precisão militar as fileiras
cerradas avançam pela superfície da Terra, quebrada e desigual, em
direção à cidade de Deus. Por ordem de Jesus são fechadas as portas
da Nova Jerusalém, e os exércitos de Satanás rodeiam a cidade,
preparando-se para o assalto. — O Grande Conflito entre Cristo e
Satanás, 664, 665.



O julgamento final, 27 de Novembro

Vi também os mortos, os grandes e os pequenos, postos em pé
diante do trono. Então, se abriram livros. ... E os mortos foram

julgados, segundo as suas obras, conforme o que se achava
escrito nos livros. Apocalipse 20:12.

Agora Cristo de novo aparece à vista de Seus inimigos. Muito
acima da cidade, sobre um fundamento de ouro polido, está um
trono, alto e sublime. Sobre este trono assenta-Se o Filho de Deus, e
em redor dEle estão os súditos de Seu reino. O poder e majestade de
Cristo nenhuma língua os pode descrever, nem pena alguma retratar.
A glória do Pai eterno envolve Seu Filho. O resplendor de Sua
presença enche a cidade de Deus e estende-se para além das portas,
inundando a Terra inteira com seu fulgor.

Mais próximo do trono estão os que já foram zelosos na causa
de Satanás, mas que, arrancados como tições do fogo, seguiram seu
Salvador com devoção profunda, intensa. Em seguida estão os que
aperfeiçoaram um caráter cristão em meio de falsidade e incredu-
lidade, os que honraram a lei de Deus quando o mundo cristão a
declarava nula, e os milhões de todos os séculos que se tornaram
mártires pela sua fé. E além está a “multidão, a qual ninguém podia
contar, de todas as nações, e tribos, e povos, e línguas, ... trajando
vestidos brancos e com palmas nas suas mãos”. Apocalipse 7:9. ...

Os resgatados entoam um cântico de louvor que ecoa repetidas
vezes pelas abóbadas do Céu: “Salvação ao nosso Deus que está
assentado no trono, e ao Cordeiro.” E anjos e serafins unem sua voz
em adoração. ...

Na presença dos habitantes da Terra e do Céu, reunidos, é efe-
tuada a coroação final do Filho de Deus. E agora, investido de
majestade e poder supremos, o Rei dos reis pronuncia a sentença[345]
sobre os rebeldes contra Seu governo, e executa justiça sobre aqueles
que transgrediram Sua lei e oprimiram Seu povo. ...
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Logo que se abrem os livros de registro e o olhar de Jesus incide
sobre os ímpios, eles se tornam cônscios de todo pecado cometido.
— O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 665, 666.



Todas as obras serão trazidas a juízo, 28 de
Novembro

Deus há de trazer a juízo todas as obras, até as que estão
escondidas, quer sejam boas, quer sejam más. Eclesiastes

12:14.

No caso de cada indivíduo há em andamento um processo que é
muito mais admirável do que aquele que transfere as feições para
a placa polida do artista. A arte fotográfica meramente imprime a
semelhança numa substância perecível; mas no registro da vida é
fielmente delineado o caráter, e este registro, embora obscuro, nunca
pode ser apagado, a não ser pelo sangue do Sacrifício expiatório.
— The Review and Herald, 4 de Novembro de 1884.

Anjos de Deus estão fazendo uma reprodução do caráter com
tanta exatidão como o artista retrata a semelhança das feições huma-
nas; e é de acordo com isso que seremos julgados! — The Review
and Herald, 2 de Fevereiro de 1886.

Quando se assentar o juízo e se abrirem os livros, haverá muitas
revelações surpreendentes. Os homens não se apresentarão então
como aparecem aos olhos humanos e juízos finitos. Pecados secretos
serão então expostos à vista de todos. Serão revelados motivos e
intenções que estiveram ocultos nas escuras câmaras do coração.
— The Review and Herald, 1 de Janeiro de 1884.

Tudo aparecerá como uma fotografia da vida real. — The Review
and Herald, 13 de Janeiro de 1891.

Naquela hora solene e terrível a infidelidade do marido será re-
velada à esposa, e a infidelidade da esposa, ao marido. Pais saberão
então, pela primeira vez, qual era o verdadeiro caráter de seus filhos,
e estes verão os erros e enganos que assinalaram a vida de seus pais.
O homem que roubou o seu próximo por meio de falsas represen-
tações, não há de escapar com seus ganhos mal-adquiridos. Deus
tem, em Seus livros, um registro exato de toda conta injusta e de
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toda transação desonesta. — The Review and Herald, 27 de Março
de 1888. [346]

A memória será fiel e vivida na condenação do culpado que
naquele dia for achado em falta. A mente recordará todos os pen-
samentos e atos do passado; a vida inteira será passada em revista
como as cenas de um panorama. — The Review and Herald, 4 de
Novembro de 1884.



Cristo é o juiz, 29 de Novembro

O Pai a ninguém julga, mas ao Filho confiou todo julgamento.
João 5:22.

Em Seus ensinos, Cristo procurava impressionar os homens com
a certeza do juízo vindouro e com a sua notoriedade. Este não é
o julgamento de alguns indivíduos ou mesmo de uma nação, mas
do mundo todo de inteligências humanas, de seres responsáveis.
Será realizado na presença de outros mundos, para que o amor, a
integridade, o serviço do homem para com Deus sejam honrados no
mais alto grau. Não haverá falta de glória e honra. ...

A lei de Deus será revelada em sua grandeza; e os que se levan-
taram em arrogante rebelião contra os seus santos preceitos compre-
enderão que a lei que rejeitaram e desprezaram, e que calcaram aos
pés, é o divino padrão de caráter. ...

A este pequeno mundo, manifesta o Universo celeste o máximo
interesse, pois Jesus pagou um preço infinito pela vida de seus
habitantes. ... Deus confiou ao Filho todo o julgamento, pois sem
contestação Ele é Deus manifestado na carne.

Era desígnio de Deus que o Príncipe dos sofredores em forma
humana fosse o Juiz do mundo inteiro. Aquele que veio das cortes
celestiais para salvar o homem da morte eterna; ... Aquele que
Se sujeitou a ser denunciado perante um tribunal terrestre, e que
sofreu a ignominiosa morte de cruz — é o único que há de proferir a
sentença de recompensa ou de castigo. Aquele que aqui Se submeteu
ao sofrimento e à humilhação da cruz, terá no conselho de Deus a
mais ampla compensação e ascenderá ao trono sendo reconhecido
por todo o universo celestial como Rei dos santos. Ele empreendeu
a obra da salvação e demonstrou perante os mundos não caídos e
a família celestial que é poderoso para completar a obra por Ele
iniciada. ...

Naquele dia de castigo e recompensa finais, tanto os santos como
os pecadores reconhecerão que Aquele que foi crucificado é o Juiz
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de todos os viventes. ... É-nos concedido um tempo de graça, são- [347]
nos proporcionados oportunidades e privilégios para confirmar a
nossa vocação e eleição .Como deveríamos apreciar este precioso
tempo e aproveitar todo talento dado por Deus, para que sejamos
fiéis mordomos de nos mesmos. ...

Solene será o dia da decisão final. — The Review and Herald,
22 de Novembro de 1898.



Recompensas e castigos, 30 de Novembro

Então, dirá o Rei aos que estiverem à Sua direita: Vinde,
benditos de Meu Pai! Entrai na posse do reino que vos está

preparado desde a fundação do mundo. Mateus 25:34.

O Salvador apresenta diante de nós a cena do juízo final, quando
for dada a recompensa aos que estiverem à Sua direita, e a sentença
da condenação aos que estiverem à Sua esquerda. Os justos são
representados como desejando saber o que fizeram para serem tão
liberalmente recompensados. Tiveram a permanente presença de
Cristo em seu coração; estiveram imbuídos de Seu Espírito, sem
esforço consciente de sua parte; serviram a Cristo na pessoa de Seus
santos, e obtiveram assim a segura recompensa. Mas não tiveram em
vista a recompensa que haveriam de receber, e a expectativa a esse
respeito não fizera parte do intuito que motivara seu serviço. O que
eles efetuaram foi feito por amor a Cristo e aos semelhantes, e Cristo
Se identifica com a humanidade sofredora, e considera todos os atos
realizados por simpatia, compaixão e amor para com os homens,
como sendo feitos a Sua própria Pessoa. ...

Num sentido secundário, devemos todos ter respeito para com
a recompensa do galardão. Mas conquanto apreciemos a promessa
da bênção, devemos ter perfeita confiança em Jesus Cristo, crendo
que Ele fará o que é direito e nos dará a recompensa segundo as
nossas obras. O dom de Deus é a vida eterna, mas Jesus não quer
que estejamos tão ansiosos quanto à recompensa, como quanto a
podermos fazer a vontade de Deus porque isto é de direito, sem
tomar em consideração todo ganho. ...

Os que mais abundante recompensa vão receber serão os que
unem à sua atividade e zelo, bondosa e terna piedade para com os
pobres, os órfãos, os oprimidos e os aflitos. ...

Há, ao nosso redor, os que têm um espírito manso e humilde,
o espírito de Cristo, que fazem muitas coisas pequenas para ajudar[348]
os que os rodeiam, e que não pensam nisso esses ficarão afinal
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surpresos, ao verificarem que Cristo percebeu a palavra bondosa
dita aos desanimados, e tomou nota das menores dádivas dadas para
aliviar os pobres, e que custaram ao doador alguma abnegação. O
Senhor pesa o espírito, e em conformidade com ele recompensa, e
o puro, humilde, infantil espírito de amor, torna a oferta preciosa a
Sua vista. — The Review and Herald, 3 de Julho de 1894.
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A vista panorâmica acima da cidade santa, 1 de
Dezembro

Porque importa que todos nós compareçamos perante o
tribunal de Cristo, para que cada um receba segundo o bem ou

o mal que tiver feito por meio do corpo. 2 Coríntios 5:10.

Por sobre o trono se revela a cruz; e semelhante a uma vista
panorâmica aparecem as cenas da tentação e queda de Adão, e os
passos sucessivos no grande plano da redenção. O humilde nasci-
mento do Salvador; Sua infância de simplicidade e obediência; Seu
batismo no Jordão; o jejum e tentação no deserto; Seu ministério
público, desvendando aos homens as mais preciosas bênçãos do
Céu; os dias repletos de atos de amor e misericórdia, Suas noites de
oração e vigília na solidão das montanhas; as tramas de inveja, ódio
e maldade, com que eram retribuídos os Seus benefícios; a agonia
terrível e misteriosa no Getsêmani, sob o peso esmagador dos peca-
dos do mundo inteiro; Sua traição nas mãos da turba assassina; os
tremendos acontecimentos daquela noite de horror — o Prisioneiro
que não opunha resistência, abandonado por Seus discípulos mais
amados, rudemente empurrado pelas ruas de Jerusalém; o Filho de
Deus exultantemente exibido perante Anás, citado ao palácio do
sumo sacerdote, ao tribunal de Pilatos, perante o covarde e cruel He-[349]
rodes, escarnecido, insultado, torturado e condenado à morte — tudo
é vividamente esboçado.

E agora, perante a multidão agitada, revelam-se as cenas finais
— o paciente Sofredor trilhando o caminho do Calvário, o Príncipe
do Céu suspenso na cruz; os altivos sacerdotes e a plebe zombeteira
a escarnecer de Sua agonia mortal, as trevas sobrenaturais; a Terra a
palpitar, as pedras despedaçadas, as sepulturas abertas, assinalando
o momento em que o Redentor do mundo rendeu a vida.

O terrível espetáculo aparece exatamente como foi. Satanás, seus
anjos e súditos não têm poder para se desviarem do quadro que é a
sua própria obra. Cada ator relembra a parte que desempenhou. ...
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Todos contemplam a enormidade de seu crime. Em vão procuram
ocultar-se da majestade divina de Seu rosto, mais resplandecente que
o Sol, enquanto os remidos lançam suas coroas aos pés do Salvador,
exclamando: “Ele morreu por mim!” — O Grande Conflito entre
Cristo e Satanás, 666, 667.



Personagens históricos no julgamento, 2 de
Dezembro

Por mim mesmo tenho jurado; ... Diante de mim se dobrará
todo joelho, e jurará toda língua. De mim se dirá: Tão-somente

no Senhor há justiça e força; até ele virão e serão
envergonhados todos os que se irritarem contra Ele. Isaías

45:23, 24.

Entre a multidão resgatada acham-se os apóstolos de Cristo, o
heróico Paulo, o ardoroso Pedro, o amado e amante João, e seus fiéis
irmãos, e com estes o vasto exército dos mártires, ao passo que, fora
dos muros, com tudo o que é vil e abominável, estão aqueles pelos
quais foram perseguidos, presos e mortos. Ali está Nero, aquele
monstro de crueldade e vício, contemplando a alegria e exaltação
daqueles que torturara, e em cujas aflições extremas encontrara
deleite satânico. Sua mãe ali está para testemunhar o resultado de sua
própria obra; para ver como os maus traços de caráter transmitidos a
seu filho, as paixões incentivadas e desenvolvidas por sua influência
e exemplo, produziram frutos nos crimes que fizeram o mundo
estremecer. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 667, 668.

Ali ...[está] o orgulhoso e ambicioso Napoleão, cuja aproximação
tinha feito reinos tremer. — Primeiros Escritos, 293.[350]

Ali estão sacerdotes e prelados romanistas, que pretendiam ser
embaixadores de Cristo e, no entanto, empregaram a tortura, a mas-
morra, a fogueira para dominar a consciência de Seu povo. Ali estão
os orgulhosos pontífices que se exaltaram acima de Deus e preten-
deram mudar a lei do Altíssimo. Aqueles pretensos pais da igreja
têm uma conta a prestar a Deus, da qual muito desejariam livrar-se.
Demasiado tarde chegam a ver que o Onisciente é zeloso de Sua lei,
e que de nenhuma maneira terá por inocente o culpado. Aprendem
agora que Cristo identifica Seu interesse com o de Seu povo sofre-
dor; e sentem a força de Suas palavras: “Quando o fizestes a um
destes Meus pequeninos irmãos, a Mim o fizestes.” Mateus 25:40.
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O mundo ímpio todo acha-se em julgamento perante o tribunal
de Deus, acusado de alta traição contra o governo do Céu. Ninguém
há para pleitear sua causa; estão sem desculpa; e a sentença de morte
eterna é pronunciada contra eles. — O Grande Conflito entre Cristo
e Satanás, 668.



Os ímpios reconhecem a justiça de Deus, 3 de
Dezembro

Todos compareceremos perante o tribunal de Deus. Como está
escrito: Por Minha vida, diz o Senhor, diante de Mim se
dobrará todo joelho, e toda língua dará louvores a Deus.

Romanos 14:10, 11.

Como que extasiados, os ímpios contemplam a coroação do Fi-
lho de Deus. Vêem em Suas mãos as tábuas da lei divina, os estatutos
que desprezaram e transgrediram. Testemunham o irromper de admi-
ração, transportes e adoração por parte dos salvos, e, ao propagar-se
a onda de melodia sobre as multidões fora da cidade, todos, a uma,
exclamam: “Grandes e maravilhosas são as Tuas obras, Senhor Deus
todo-poderoso! Justos e verdadeiros são os Teus caminhos, ó Rei
dos santos” (Apocalipse 15:3); e, prostrando-se, adoram o Príncipe
da vida.

Satanás parece paralisado ao contemplar a glória e majestade de
Cristo. Aquele que fora um querubim cobridor lembra-se donde caiu.
Ele, um serafim resplandecente, “filho da alva” quão mudado, quão
degradado! Isaías 14:12. Do conselho onde tantas honras recebera,
está para sempre excluído. Vê que agora um outro se encontra perto
do Pai, velando Sua glória. Viu ser colocada a coroa sobre a cabeça
de Cristo por um anjo de elevada estatura e presença majestosa, e[351]
sabe que a exaltada posição deste anjo poderia ter sido sua.

A memória recorda o lar de sua inocência e pureza. ... Olhando
Satanás para o seu reino, o fruto de sua luta, vê apenas fracasso
e ruína. ... Agora chegado é o tempo em que a rebelião deve ser
finalmente derrotada, e descobertos a história e caráter de Satanás.
Em seu último e grande esforço para destronar a Cristo, destruir
Seu povo e tomar posse da cidade de Deus, o arquienganador foi
completamente desmascarado. Os que a ele se uniram, vêem o
fracasso completo de sua causa. ... É ele objeto de aversão universal.
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Satanás vê que sua rebelião voluntária o inabilitou para o Céu.
Adestrou suas faculdades para guerrear contra Deus; a pureza, paz
e harmonia do Céu ser-lhe-iam suprema tortura. Suas acusações
contra a misericórdia e justiça de Deus silenciaram agora. A culpa
que se esforçou por lançar sobre Jeová repousa inteiramente sobre
ele. E agora Satanás se curva e confessa a justiça de sua sentença.
— O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 668-670.



O caráter de Deus é vindicado, 4 de Dezembro

Grandes e admiráveis são as Tuas obras, Senhor Deus,
todo-poderoso! Justos e verdadeiros são os Teus caminhos, ó

Rei das nações! Apocalipse 15:3.

Todas as questões sobre a verdade e o erro no prolongado conflito
foram agora esclarecidas. Os resultados da rebelião, os frutos de
se porem de parte os estatutos divinos, foram patenteados à vista
de todos os seres criados. Os resultados do governo de Satanás em
contraste com o de Deus, foram apresentados a todo o Universo.
As próprias obras de Satanás o condenaram. A sabedoria de Deus,
Sua justiça e bondade, acham-se plenamente reivindicadas. Vê-se
que toda a Sua ação no grande conflito foi orientada com respeito
ao bem eterno de Seu povo, e ao bem de todos os mundos que
criou. ... A história do pecado permanecerá por toda a eternidade
como testemunha de que à existência da lei de Deus se acha ligada
a felicidade de todos os seres por Ele criados. À vista de todos os
fatos do grande conflito, o Universo inteiro, tanto os que são fiéis
como os rebeldes, de comum acordo declara: “Justos e verdadeiros
são os Teus caminhos, ó Rei dos santos.” Apocalipse 15:3.[352]

Perante o Universo foi apresentado claramente o grande sacrifí-
cio feito pelo Pai e o Filho em prol do homem. É chegada a hora em
que Cristo ocupa a Sua devida posição, sendo glorificado acima dos
principados e potestades, e sobre todo o nome que se nomeia. Foi
pela alegria que Lhe estava proposta — a fim de poder trazer muitos
filhos à glória — que Ele suportou a cruz e desprezou a ignomínia.
E por inconcebivelmente grande que tivessem sido a tristeza e a
ignomínia, todavia maiores são a alegria e a glória. Ele olha para os
remidos, renovados em Sua própria imagem, trazendo cada coração
a impressão perfeita do divino, refletindo cada rosto a semelhança
de seu Rei. Contempla neles o resultado das fadigas de Sua alma, e
fica satisfeito. Então, com voz que atinge as multidões congregadas
dos justos e ímpios, declara: “Eis a aquisição de Meu sangue! Por
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estes sofri, por estes morri, a fim de que pudessem morar em Minha
presença pelas eras eternas.” E sobe o cântico de louvor dos que
estão vestidos de branco em redor do trono: “Digno é o Cordeiro,
que foi morto, de receber o poder, e riquezas, e sabedoria, e força, e
honra, e glória, e ações de graças.” Apocalipse 5:12. — O Grande
Conflito entre Cristo e Satanás, 670, 671.



A destruição do pecado e dos pecadores, 5 de
Dezembro

Eis que vem o dia e arde como fornalha; todos os soberbos e
todos os que cometem perversidade serão como o restolho; o
dia que vem os abrasará, diz o Senhor dos Exércitos, de sorte

que não lhes deixará nem raiz nem ramo. Malaquias 4:1.

Apesar de ter sido Satanás constrangido a reconhecer a justiça
de Deus e a curvar-se à supremacia de Cristo, seu caráter permanece
sem mudança. O espírito de rebelião, qual poderosa torrente, ex-
plode de novo. Cheio de frenesi, decide-se a não capitular no grande
conflito. Chegado é o tempo para uma última e desesperada luta
contra o Rei do Céu. Arremessa-se para o meio de seus súditos e
esforça-se por inspirá-los com sua fúria, incitando-os a uma batalha
imediata. Mas dentre todos os incontáveis milhões que seduziu à
rebelião, ninguém há agora que lhe reconheça a supremacia. Seu
poder chegou ao fim. Os ímpios estão cheios do mesmo ódio a Deus,
o qual inspira Satanás; mas vêem que seu caso é sem esperança, que
não podem prevalecer contra Jeová. Sua ira se acende contra Satanás[353]
e os que foram seus agentes no engano, e com furor de demônios
voltam-se contra eles.

Diz o Senhor: “Pois que estimas o teu coração como se fora o
coração de Deus, eis que Eu trarei sobre ti estranhos, os mais formi-
dáveis dentre as nações, os quais desembainharão as suas espadas
contra a formosura da tua sabedoria e mancharão o teu resplendor.
À cova te farão descer. ... E te farei perecer, ó querubim protetor,
entre pedras afogueadas. ... Por terra te lancei, diante dos reis te pus,
para que olhem para ti. ... Em grande espanto te tornaste e nunca
mais serás para sempre.” Ezequiel 28:6-8, 16-19. ...

De Deus desce fogo do céu. A terra se fende. São retiradas
as armas escondidas em suas profundezas. Chamas devoradoras
irrompem de cada abismo hiante. As próprias rochas estão ardendo.
Vindo é o dia que arderá “como forno”. Malaquias 4:1. Os elementos
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fundem-se pelo vivo calor, e também a Terra e as obras que nela há
são queimadas. 2 Pedro 3:10. — O Grande Conflito entre Cristo e
Satanás, 671, 672.



Uma só lembrança do pecado, 6 de Dezembro

Se o justo é punido na Terra, quanto mais o perverso e o
pecador! Provérbios 11:31.

Os ímpios recebem sua recompensa na Terra. Provérbios 11:31.
“Serão como a palha; e o dia que está para vir os abrasará, diz o
Senhor dos exércitos.” Malaquias 4:1. Alguns são destruídos em um
momento, enquanto outros sofrem muitos dias. Todos são punidos
segundo as suas ações. Tendo sido os pecados dos justos transferidos
para Satanás, ele tem de sofrer não somente pela sua própria rebe-
lião, mas por todos os pecados que fez o povo de Deus cometer. Seu
castigo deve ser muito maior do que o daqueles a quem enganou.
Depois que perecerem os que pelos seus enganos caíram, deve ele
ainda viver e sofrer. Nas chamas purificadoras os ímpios são final-
mente destruídos, raiz e ramos — Satanás a raiz, seus seguidores os
ramos.

Satanás e todos quantos se lhe houverem unido em rebelião serão
extirpados. ... Então “o ímpio não existirá; olharás para o seu lugar,
e não aparecerá” (Salmos 37:10); “e serão como se nunca tivessem
sido”. Obadias 16. — O Desejado de Todas as Nações, 763.

A justiça de Deus é satisfeita, e os santos e toda a multidão de
anjos dizem em alta voz: Amém.[354]

Enquanto a Terra está envolta nos fogos da vingança de Deus,
os justos habitam em segurança na Santa Cidade. Sobre os que
tiverem parte na primeira ressurreição, a segunda morte não tem
poder. Apocalipse 20:6. Ao mesmo tempo em que Deus é para os
ímpios um fogo consumidor, é para o Seu povo tanto Sol como
Escudo. Salmos 84:11. — História da Redenção, 429.

O fogo que consome os ímpios, purifica a Terra. Todo vestígio
de maldição é removido. Nenhum inferno a arder eternamente con-
servará perante os resgatados as terríveis conseqüências do pecado.

Apenas uma lembrança permanece: nosso Redentor sempre le-
vará os sinais de Sua crucifixão. Em Sua fronte ferida, em Seu lado,
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em Suas mãos e pés, estão os únicos vestígios da obra cruel que o
pecado efetuou. ... Tudo que se perdera pelo pecado foi restaurado.
... O propósito original de Deus na criação da Terra cumpre-se, ao
fazer-se ela a eterna morada dos remidos. “Os justos herdarão a
Terra e habitarão nela para sempre.” Salmos 37:29. — O Grande
Conflito entre Cristo e Satanás, 674.



Pertencemos à família real, 7 de Dezembro

Amados, agora, somos filhos de Deus, e ainda não se
manifestou o que haveremos de ser. Sabemos que, quando Ele
Se manifestar, seremos semelhantes a Ele, porque haveremos

de vê-Lo como Ele é. 1 João 3:2.

Pode qualquer promoção terrestre conferir honra idêntica a esta:
ser filhos de Deus, filhos do Rei celestial, membros da família real?
... A nobreza da Terra consiste apenas de homens; eles morrem, e
voltam ao pó; e não há duradoura satisfação em seu louvor e honra.
Mas a honra que provém de Deus é duradoura. Ser herdeiros de
Deus e co-herdeiros de Cristo é ter direito a riquezas inescrutáveis
— tesouros de tal valor que em comparação com eles o ouro e a
prata, as jóias e as pedras preciosas da Terra se reduzem a uma
insignificância. — The Review and Herald, 10 de Junho de 1884.

Ter comunhão com o Pai e com Seu Filho Jesus Cristo, é ser eno-
brecido e elevado, e tornado participante de inexprimíveis alegrias,
cheias de glória. Alimento, vestuário, colocação e fortuna podem
ter seu valor; ter, porém, comunhão com Deus e ser participante[355]
de Sua natureza divina é de inapreciável valor. Nossa vida deve
estar escondida com Cristo em Deus; e se bem que “ainda não se
manifestou o que haveremos de ser”, “quando Ele Se manifestar,
seremos semelhantes a Ele; porque assim como é O veremos”. 1
João 3:2. A principesca dignidade do caráter cristão refulgirá como
o Sol, e os raios de luz do rosto de Cristo refletir-se-ão sobre os que
se purificaram assim como Ele é puro. O privilégio de nos tornarmos
filhos de Deus é adquirido por baixo preço, mesmo que seja com o
sacrifício de tudo o que possuímos e da própria vida. — Testimonies
for the Church 4:357.

Quando João, em seu estado mortal, contemplou a glória de
Deus, caiu como morto: não pôde suportar a visão. Porém quando os
filhos de Deus houverem sido revestidos de imortalidade, vê-Lo-ão
“como é”. 1 João 3:2. Estarão perante o trono, aceitos no Amado.
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Todos os seus pecados terão sido apagados, removidas todas as suas
transgressões. Podem, então, olhar o deslumbrante resplendor do
trono de Deus. Foram co-participantes dos sofrimentos de Cristo,
foram coobreiros Seus no plano da redenção, e com Ele participam
da alegria de ver almas salvas no reino de Deus, para ali louvarem a
Deus durante toda a eternidade. — Testemunhos Selectos 3:432.



Ocupação aprazível, 8 de Dezembro

Meu Pai trabalha até agora, e Eu trabalho também. João 5:17.

O Céu é um lugar de interessada atividade; no entanto, para o
cansado e oprimido, para os que pelejaram a boa peleja da fé, será
um glorioso descanso; pois seus serão a juventude e o vigor da imor-
talidade, e não mais terão de combater contra o pecado e Satanás.
Para esses dinâmicos obreiros, um estado de eterna indolência seria
enfadonho. Não seria Céu para eles. — Orientação da Criança, 354.

Aos moradores do Éden foi confiado o cuidado do jardim, “para
o lavrar e o guardar”. Sua ocupação não era cansativa, antes agradá-
vel e revigoradora. Deus indicou o trabalho como uma bênção para
o homem, a fim de ocupar-lhe o espírito, fortalecer o corpo e desen-
volver as faculdades. Na atividade mental e física Adão encontrava
um dos mais elevados prazeres de sua santa existência. ...

Aqueles que consideram o trabalho como maldição, acompa-
nhado embora de cansaço e dor, estão acalentando um erro. Os ricos
freqüentemente olham com desdém para as classes trabalhadoras;[356]
mas isto está inteiramente em desacordo com o propósito de Deus
ao criar o homem. O que são as posses do mais abastado mesmo, em
comparação com a herança proporcionada ao nobre Adão? Contudo,
Adão não devia estar ocioso. Nosso Criador, que compreende o que
é necessário para a felicidade do homem, designou a Adão o seu
trabalho. A verdadeira alegria da vida é encontrada apenas pelos
homens e mulheres do trabalho. — Patriarcas e Profetas, 50.

No Céu constantemente está sendo efetuado trabalho. Não há
ociosos ali. “Meu Pai trabalha até agora — disse Cristo — e Eu tra-
balho também”. João 5:17. Não podemos supor que quando chegar
o triunfo final e recebermos as mansões preparadas para nós, a oci-
osidade será nosso quinhão — que permaneceremos num jubiloso
estado de inatividade. — The Review and Herald, 17 de Maio de
1898.
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É desígnio de Deus que todos sejam operosos. Os incansáveis
animais de carga correspondem ao fim para que foram criados, me-
lhor que o homem indolente. Deus é trabalhador constante. Os anjos
são trabalhadores; são ministros de Deus para com os filhos dos
homens. Os que aguardam um Céu de inatividade ficarão decepcio-
nados; pois a ordem celeste não provê lugar algum para satisfação
da indolência. — Conselhos aos Professores, Pais e Estudantes, 280.



Os novos céus e a nova terra, 9 de Dezembro

Deveis ser tais como os que vivem em santo procedimento e
piedade, esperando e apressando a vinda do dia de Deus, por

causa do qual os céus, incendiados, serão desfeitos, e os
elementos abrasados se derreterão. Nós, porém, segundo a Sua

promessa, esperamos novos céus e nova Terra, nos quais
habita justiça. 2 Pedro 3:11-13.

Os pés dos ímpios nunca profanarão a Terra renovada. Deus
descerá fogo do céu e os devorará; queimá-los-á, sem lhes deixar
raiz nem ramo. Satanás é a raiz, e seus filhos são os ramos.

O mesmo fogo de Deus que consumiu os ímpios purificou a
Terra toda. As montanhas nodosas e partidas derreteram-se com[357]
o calor fervente, bem como a atmosfera, e tudo o que havia para
queimar foi consumido. Abriu-se então perante nós a nossa herança,
gloriosa e bela, e nós herdamos toda a Terra renovada. — Primeiros
Escritos, 52, 54.

“Vi um novo céu, e uma nova Terra. Porque já o primeiro céu e
a primeira Terra passaram.” Apocalipse 21:1. O fogo que consome
os ímpios, purifica a Terra. Todo vestígio de maldição é removido.
Nenhum inferno a arder eternamente conservará perante os resga-
tados as terríveis conseqüências do pecado. — O Grande Conflito
entre Cristo e Satanás, 674.

O mar separa amigos. É uma barreira entre nós e aqueles a quem
amamos. Nossas associações são interrompidas pelo vasto e inson-
dável oceano. Na Nova Terra já não existirá mar, e ali não passará
“galé com remos”. No passado, muitos que amavam e serviam a
Deus foram presos com grilhões a seus assentos nas galés, com-
pelidos a satisfazer a vontade de homens cruéis e desapiedados. O
Senhor contemplou o seu sofrimento com simpatia e compaixão.
Graças a Deus, na Terra renovada não haverá torrentes impetuosas,
nem oceano consumidor, nem ondas agitadas e rumorejantes. — The
S.D.A. Bible Commentary 7:988.
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Deixemos que tudo quanto é belo em nosso lar terrestre nos lem-
bre o rio de cristal e os campos verdejantes, as árvores farfalhantes
e as fontes vivas, a cidade resplendente e os cantores vestidos de
vestes brancas de nosso lar celestial — aquele mundo de beleza que
nenhum artista pode pintar, nenhuma língua mortal descrever. “As
coisas que o olho não viu, e o ouvido não ouviu, e não subiram ao
coração do homem são as que Deus preparou para os que O amam.”
1 Coríntios 2:9. — O Lar Adventista, 545.



Nunca mais haverá morte! 10 de Dezembro

E lhes enxugará dos olhos toda lágrima, e a morte já não
existirá, já não haverá luto, nem pranto, nem dor, porque as

primeiras coisas passaram. Apocalipse 21:4.

Ao entrarmos no reino de Deus, para ali passar a eternidade, as
provações, dificuldades e perplexidades que aqui tivemos se reduzi-
rão em insignificância. — A Fé Pela Qual Eu Vivo, 371.[358]

No lar dos remidos, não haverá lágrimas, nenhum cortejo fú-
nebre, nenhuma exteriorização de luto. “E morador nenhum dirá:
Enfermo estou; porque o povo que habitar nela será absolvido da
sua iniqüidade.” Isaías 33:24. Uma rica maré de felicidade fluirá e
aprofundar-se-á ao avançar a eternidade. ...

Consideremos com todo o empenho o bendito porvir. Atravesse
a nossa fé toda nuvem de escuridão, e contemplemos Aquele que
morreu pelos pecados do mundo. Ele abriu os portais do Paraíso
para todos quantos O recebem e nEle crêem. A esses dá Ele o
poder de se tornarem filhos e filhas de Deus. Que as aflições que nos
angustiam de maneira tão cruel, se transformem em lições instrutivas,
ensinando-nos a prosseguir para o alvo pelo prêmio da soberana
vocação em Cristo. Sejamos animados pelo pensamento de que o
Senhor logo virá. Alegre-nos o coração essa esperança. ...

Estamos em caminho para casa. Aquele que nos amou de tal
maneira que morreu por nós, construiu para nós uma cidade. A
Nova Jerusalém é o nosso lugar de repouso. Não haverá tristeza na
cidade de Deus. Nenhum véu de infortúnio, nenhuma lamentação
de esperanças frustradas e afeições sepultadas serão jamais ouvidas.
Logo as vestes de opressão serão trocadas pela veste nupcial. Logo
testemunharemos a coroação de nosso Rei! Aqueles cuja vida esteve
escondida com Cristo, os que na Terra combateram o bom combate
da fé, resplandecerão com a glória do Redentor no reino de Deus.

Não demorará muito até vermos Aquele em quem se centralizam
as nossas esperanças de vida eterna. E em Sua presença, todas as pro-
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vações e sofrimentos desta vida serão como nada. ... Olhai para cima,
olhai para cima, e deixai que a vossa fé aumente continuamente.
Permiti que essa fé vos guie pelo caminho estreito que, através dos
portais da cidade de Deus, conduz ao grande além, ao amplo, ili-
mitado futuro de glória destinado aos remidos. — Testemunhos
Selectos 3:433, 434.



A herança dos salvos, 11 de Dezembro

O Meu povo habitará em moradas de paz, em moradas bem
seguras e em lugares quietos e tranqüilos. Isaías 32:18.

Na Bíblia a herança dos salvos é chamada um país. Hebreus
11:14-16. Ali o Pastor celestial conduz Seu rebanho às fontes de
águas vivas. A árvore da vida produz seu fruto de mês em mês, e
as folhas da árvore são para a saúde das nações. Existem torrentes[359]
sempre a fluir, claras como cristal, e ao lado delas, árvores ondeantes
projetam sua sombra sobre as veredas preparadas para os resgatados
do Senhor. Ali as extensas planícies avultam em colinas de beleza, e
as montanhas de Deus erguem seus altivos píncaros. Nessas pacíficas
planícies, ao lado daquelas correntes vivas, o povo de Deus, durante
tanto tempo peregrino e errante, encontrará um lar.

Ali, “o deserto e os lugares secos se alegrarão disto; e o ermo
exultará e florescerá como a rosa”. Isaías 35:1. “Em lugar do espi-
nheiro crescerá a faia, e em lugar da sarça crescerá a murta.” Isaías
55:13. “E morará o lobo com o cordeiro, e o leopardo com o cabrito
se deitará, ... e um menino pequeno os guiará.” Isaías 11:6. “Não se
fará mal nem dano algum em todo o monte da Minha santidade”, diz
o Senhor. Isaías 11:9. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás,
675, 676.

Ali o homem será restaurado à sua perdida realeza, e a ordem
inferior de seres de novo reconhecerá o seu domínio; os animais
ferozes tornar-se-ão mansos e os ariscos, confiantes. — Educação,
304.

A dor não pode existir na atmosfera do Céu. Ali não mais haverá
lágrimas, cortejos fúnebres, manifestações de pesar. “Não haverá
mais morte, nem pranto, nem clamor, ... porque já as primeiras
coisas são passadas.” Apocalipse 21:4. “E morador nenhum dirá:
Enfermo estou; porque o povo que habitar nela será absorvido da
sua iniqüidade.” Isaías 33:24. — O Grande Conflito entre Cristo e
Satanás, 676.
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Ali se viverá a vida edênica — vida do jardim e do campo.
“Edificarão casas e as habitarão; plantarão vinhas e comerão o seu
fruto. Não edificarão para que outros habitem, não plantarão para
que outros comam, porque os dias do Meu povo serão como os dias
da árvore, e os Meus eleitos gozarão das obras das suas mãos.” Isaías
65:21, 22. — Educação, 303, 304.



Vislumbres do Éden restaurado, 12 de Dezembro

Ao vencedor, dar-lhe-ei que se alimente da árvore da vida que
se encontra no paraíso de Deus. Apocalipse 2:7.

O jardim do Éden permaneceu sobre a Terra muito tempo depois
que o homem fora expulso de suas deleitáveis veredas. Gênesis
4:16. Foi permitido à raça decaída por muito tempo contemplar o
lar da inocência, estando a sua entrada vedada apenas pelos anjos[360]
vigilantes. À porta do Paraíso, guardada pelos querubins, revelava-se
a glória divina. Para ali iam Adão e seus filhos a fim de adorarem
a Deus. Ali renovaram seus votos de obediência àquela lei cuja
transgressão os havia banido do Éden. Quando a onda de iniqüidade
se propagou pelo mundo, e a impiedade dos homens determinou sua
destruição por meio de um dilúvio de água, a mão que plantara o
Éden o retirou da Terra. Mas, na restauração final de todas as coisas,
quando houver “um novo céu e uma nova Terra”, será restabelecido,
mais gloriosamente adornado do que no princípio.

Então os que guardaram os mandamentos de Deus respirarão
com um vigor imortal, por sob a árvore da vida (Apocalipse 2:7;
Apocalipse 21:1; Apocalipse 22:14); e, através de infindáveis sécu-
los, os habitantes dos mundos que não pecaram contemplarão no
jardim de delícias um modelo da obra perfeita da criação de Deus,
intato da maldição do pecado — modelo do que teria sido a Terra
inteira se tão-somente houvesse o homem cumprido o plano glorioso
do Criador. — Patriarcas e Profetas, 62.

Adão é reintegrado em seu primeiro domínio. Em arrebatamento
de alegria, contempla as árvores que já foram o seu deleite — as mes-
mas árvores cujo fruto ele próprio colhera nos dias de sua inocência
e alegria. Vê as videiras que sua própria mão tratara, as mesmas
flores que com tanto prazer cuidara. Seu espírito apreende a reali-
dade daquela cena; ele compreende que isso é na verdade o Éden
restaurado. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 648.
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Restabelecidos à árvore da vida, no Éden há tanto tempo perdido,
os remidos crescerão até à estatura completa da raça em sua glória
primitiva. Os últimos traços da maldição do pecado serão removidos,
e os fiéis de Cristo aparecerão “na beleza do Senhor nosso Deus”,
refletindo no espírito, alma e corpo, a imagem perfeita de seu Senhor.
Oh! maravilhosa redenção! Há tanto tempo objeto das cogitações,
há tanto tempo esperada, contemplada com ávida expectativa, mas
nunca entendida completamente! — O Grande Conflito entre Cristo
e Satanás, 645.



Glórias do mundo eterno, 13 de Dezembro

Tu me farás ver os caminhos da vida; na Tua presença há
plenitude de alegria, na Tua destra, delícias perpetuamente.

Salmos 16:11.
[361]

Foi-me revelada a glória do mundo eterno. Quero dizer-vos
que vale a pena alcançar o Céu. Deve ser o objetivo de vossa vida
habilitar-vos para o convívio dos remidos, dos santos anjos, de Jesus,
o Redentor do mundo. Se tão-somente nos fosse dado uma visão da
cidade celestial, nunca mais quereríamos habitar outra vez na Terra.
Há belas paisagens na Terra, e deleito-me em todos esses aspectos
de beleza natural. Associo-as com o Criador. Sei, porém, que se amo
a Deus e observo os Seus mandamentos, há no Céu reservado para
mim um inexcedível e eterno peso de glória. — The Signs of the
Times, 8 de Abril de 1889.

A Terra... purificada pelo fogo, será então muito mais bela. A
relva será de um verde vivo, e nunca murchará. Haverá ali rosas e
lírios, e todas as espécies de flores. Elas jamais ficarão definhadas,
nem perderão sua beleza e fragrância.

O leão, que aqui tanto precisamos respeitar e temer, deitar-se-á,
então, com o cordeiro, e tudo na Nova Terra será paz e harmonia. As
árvores da Nova Terra serão retas e altaneiras, sem deformidades.

Os santos terão coroas de glória à cabeça e harpas de ouro nas
mãos. Tangerão as harpas de ouro e cantarão do amor redentor,
entoando melodias a Deus. Suas antigas provas e sofrimentos neste
mundo serão esquecidos e se dissiparão entre as glórias da Nova
Terra. — The Youth’s Instructor, Outubro de 1852.

Deixemos que tudo quanto é belo em nosso lar terrestre nos lem-
bre o rio de cristal e os campos verdejantes, as árvores farfalhantes
e as fontes vivas, a cidade resplendente e os cantores vestidos de
vestes brancas de nosso lar celestial — aquele mundo de beleza que
nenhum artista pode pintar, nenhuma língua mortal descrever. — O
Lar Adventista, 545.
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Representai-vos na imaginação o lar dos remidos, e lembrai-
vos de que ele será mais glorioso do que o pode pintar vossa mais
brilhante imaginação. — Caminho a Cristo, 86.

A linguagem humana não é adequada para descrever a recom-
pensa dos justos. Será conhecida apenas dos que a contemplarem.
— História da Redenção, 430, 431.



Um lar na Nova Jerusalém, 14 de Dezembro

Vós folgareis e exultareis perpetuamente no que Eu crio;
porque

[362]

eis que crio para Jerusalém alegria e para o seu povo, regozijo.
Isaías 65:18.

Ali está a Nova Jerusalém, a metrópole da nova Terra glorificada,
como “uma coroa de glória na mão do Senhor e um diadema real na
mão de teu Deus”. Isaías 62:3. “Sua luz era semelhante a uma pedra
preciosíssima, como a pedra de jaspe, como cristal resplandecente.”
“As nações andarão à sua luz; e os reis da Terra trarão para ela a sua
glória e honra.” Apocalipse 21:11, 24. Diz o Senhor: “Folgarei em
Jerusalém, e exultarei no Meu povo.” Isaías 65:19. ...

Na cidade de Deus “não haverá noite”. Ninguém necessitará
ou desejará repouso. Não haverá cansaço em fazer a vontade de
Deus e oferecer louvor a Seu nome. Sempre sentiremos a frescura da
manhã, e sempre estaremos longe de seu termo. “Não necessitarão
de lâmpada nem de luz do Sol, porque o Senhor Deus os alumia.”
Apocalipse 22:5. A luz do Sol será sobrepujada por um brilho que
não é ofuscante e, contudo, suplanta incomensuravelmente o fulgor
de nosso Sol ao meio-dia. A glória de Deus e do Cordeiro inunda a
santa cidade, com luz imperecível. Os remidos andam na glória de
um dia perpétuo, independentemente do Sol.

“Nela não vi templo, porque o seu templo é o Senhor Deus todo-
poderoso, e o Cordeiro.” Apocalipse 21:22. O povo de Deus tem o
privilégio de entreter franca comunhão com o Pai e o Filho. “Agora
vemos por espelho em enigma.” 1 Coríntios 13:12. Contemplamos
a imagem de Deus refletida como que em espelho, nas obras da
natureza e em Seu trato com os homens; mas então O conheceremos
face a face, sem um véu obscurecedor de permeio. Estaremos em
Sua presença, e contemplaremos a glória de Seu rosto. — O Grande
Conflito entre Cristo e Satanás, 676, 677.
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Ali conheceremos como também somos conhecidos. Ali, o amor
e simpatia que Deus plantou na pessoa encontrarão o mais verdadeiro
e suave exercício. A pura comunhão com seres santos, a vida social
harmoniosa com os santos anjos e com os fiéis de todos os tempos,
a santa associação que reúne “toda a família nos Céus e na Terra”
(Efésios 3:15), tudo fará parte da experiência do além. — Educação,
306.



A herança imperecível, 15 de Dezembro
[363]

Dando graças ao Pai, que vos fez idôneos à parte que vos cabe
da herança dos santos na luz. Colossences 1:12.

O resgate foi pago, e todos podem ir a Deus e, mediante uma vida
de obediência, alcançar a vida eterna. Por isso, como é lamentável
que os homens se afastem da herança imperecível e vivam para
satisfazer o orgulho, para o egoísmo e a ostentação, e ... percam a
bênção que poderiam obter tanto nesta vida como na vida futura.
Poderiam entrar nos palácios do Céu e associar-se em condições
de liberdade e igualdade com Cristo e os anjos celestiais, e com
os príncipes de Deus; entretanto, por incrível que pareça, eles se
afastam das atrações celestes.

O Criador de todos os mundos deseja amar os que crêem em Seu
Filho unigênito como Salvador pessoal assim como ama a Seu Filho.
Aqui mesmo e agora Seu gracioso favor nos é outorgado nesta mara-
vilhosa amplitude. Concedeu aos homens o dom da Luz e Majestade
do Céu, e, com Ele, todos os tesouros celestiais. Assim como nos
prometeu a vida futura, também nos outorga principescas dádivas
nesta vida, e, como recipientes de Sua graça, deseja que desfrutemos
tudo quanto enobrecerá, expandirá e elevará nosso caráter. É Seu
desígnio habilitar-nos para as cortes celestiais.

Satanás contende, porém, pelas almas dos homens. ... Não quer
que tenham um vislumbre da honra futura, das glórias eternas reser-
vadas para os que habitarão no Céu, ou que desfrutem a experiência
que constitui um antegozo da felicidade do Céu. ...

Os que aceitam a Cristo como seu Salvador têm a promessa da
vida que agora existe e da que está para vir. ... O mais humilde
discípulo de Cristo pode tornar-se um habitante do Céu, herdeiro de
Deus de uma herança incorruptível que não se esvaece. Oxalá todos
escolham o dom celestial, tornando-se herdeiros de Deus daquela
herança cujo título está resguardado contra todo e qualquer destrui-
dor, um mundo sem fim! Oh! não escolhais o mundo, mas escolhei
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a herança superior! Apressurai-vos e prossegui com insistência em
direção ao alvo, para o prêmio de vossa soberana vocação em Cristo
Jesus. — Fundamentos da Educação Cristã, 234, 235.



A igreja triunfante, 16 de Dezembro

Vi como que um mar de vidro, mesclado de fogo, e os
[364]

vencedores da besta, da sua imagem e do número do seu nome,
que se achavam em pé no mar de vidro, tendo harpas de Deus.

Apocalipse 15:2.

Agora a Igreja é militante. Agora temos de enfrentar um mundo
de trevas, quase inteiramente dado à idolatria. ... Mas está chegando
o dia em que será travada a batalha e ganha a vitória. A vontade
de Deus deve ser feita na Terra como o é nos Céus. As nações dos
remidos não conhecerão outra lei senão a lei dos Céus. Constituirão
todos uma família feliz e unida, revestida com as vestes de louvor e
ações de graças — as vestes da justiça de Cristo. Toda a natureza, em
sua arrebatadora formosura, oferecerá a Deus um tributo de louvor e
adoração. O mundo será banhado com a luz do Céu. A luz da Lua
será como a luz do Sol, e a luz do Sol será sete vezes maior do que
é hoje. Os anos decorrerão na alegria. Sobre essa cena, as estrelas
da manhã cantarão em uníssono, e os filhos de Deus exultarão de
alegria, enquanto Deus e Cristo Se unirão proclamando: “Não haverá
mais pecado nem morte.” ...

Detende-vos no limiar da eternidade, e escutai as alegres boas-
vindas dadas àqueles que nesta vida cooperaram com Cristo, con-
siderando como privilégio e honra sofrer por Sua causa. Com os
anjos, eles lançam suas coroas aos pés do Redentor, exclamando:
“Digno é o Cordeiro, que foi morto, de receber o poder, e riquezas,
e sabedoria, e força, e honra, e glória, e ações de graças. ... Ao que
está assentado sobre o trono e ao Cordeiro sejam dadas ações de
graças, e honra, e glória, e poder para todo o sempre.” Apocalipse
5:12, 13.

Aí os remidos saúdam aqueles que os conduziram ao excelso
Salvador. Unem-se no louvor dAquele que morreu para que os seres
humanos pudessem fruir a vida que se mede com a de Deus. A
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luta está terminada. Estão no fim todas as tribulações e contendas.
Cânticos de vitória reboam pelos Céus inteiros, enquanto os remidos
permanecem em volta do trono de Deus. Todos entoam o jubiloso
coro: “Digno é o Cordeiro, que foi morto” e que nos remiu para
Deus. Apocalipse 5:12. — A Ciência do Bom Viver, 504-507.



Recompensa inesperada, 17 de Dezembro
[365]

Cada um, se fizer alguma coisa boa, receberá isso outra vez do
Senhor. Efésios 6:8.

Nossa obra para Deus parece muitas vezes nesta vida quase
infrutífera. Nossos esforços para fazer o bem talvez sejam diligentes
e perseverantes, e todavia é possível que nos não seja dado ver-
lhes os resultados. Talvez o esforço se nos parece perdido. Mas o
Salvador assegura-nos que nossa obra se acha registrada no Céu, e
que a recompensa não pode faltar. — Obreiros Evangélicos, 512.

A viúva pobre que deitou suas duas moedas na tesouraria do
Senhor, longe estava de imaginar o que fazia. Seu exemplo de sacri-
fício pessoal exerceu e exerce influência sobre milhares de corações
em todas as terras e em todas as eras. Tem trazido para o tesouro de
Deus dádivas de altos e baixos, ricos e pobres. Tem ajudado a manter
missões, a estabelecer hospitais, a alimentar os famintos, vestir os
nus, curar os doentes e pregar o evangelho aos pobres. Multidões
têm sido abençoadas pelo seu ato de desprendimento. E, no dia de
Deus, ser-lhe-á permitido ver os resultados de todas essas linhas de
influência. O mesmo se pode dizer da preciosa dádiva de Maria ao
Salvador. Quantos têm sido inspirados a amoroso serviço pela lem-
brança daquele partido vaso de alabastro! E como ela se regozijará
ao contemplar tudo isso! — Testimonies for the Church 6:310.

“Em verdade vos digo”, declarou Cristo, “que, em todas as par-
tes do mundo onde este evangelho for pregado, também o que ela
fez será contado para sua memória.” Marcos 14:9. Contemplando o
futuro, o Salvador falou com segurança a respeito de Seu evange-
lho. Ele devia ser pregado por todo o mundo. E onde quer que se
estendesse o evangelho, a oferenda de Maria havia de espargir sua
fragrância, e por sua ação espontânea seriam abençoados outros co-
rações. Erguer-se-iam e cairiam impérios; seriam esquecidos nomes
de reis e conquistadores; mas o feito dessa mulher seria imortalizado
nas páginas da História Sagrada. Enquanto o tempo durasse, aquele
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partido vaso de alabastro contaria a história do abundante amor de
Deus a uma raça caída. — O Desejado de Todas as Nações, 563.

Todo impulso do Espírito Santo levando homens à bondade
e a Deus, é registrado nos livros do Céu, e no dia de Deus todo
aquele que se entregou como instrumento à operação do Espírito
Santo, poderá ver o que foi produzido por sua vida. — Obreiros
Evangélicos, 517, 518. [366]



Atividades na nova terra, 18 de Dezembro

Eles edificarão casas e nelas habitarão; plantarão vinhas e
comerão o seu fruto. Não edificarão para que outros habitem;
não plantarão para que outros comam; porque a longevidade

do Meu povo será como a da árvore, e os Meus eleitos
desfrutarão de todo as obras das suas próprias mãos. Isaías

65:21, 22.

Não podemos supor que quando chegar o triunfo final e rece-
bermos as mansões preparadas para nós, a ociosidade será nosso
quinhão — que permaneceremos num jubiloso estado de inatividade.
— The Review and Herald, 17 de Maio de 1898.

Na Terra renovada, os redimidos empenhar-se-ão em ocupações
e prazeres que levaram felicidade a Adão e Eva no início. Será
vivida a vida edênica, a vida no jardim e no campo. “E edificarão
casas, e as habitarão; e plantarão vinhas, e comerão o seu fruto. Não
edificarão para que outros habitem; não plantarão para que outros
comam; porque os dias do Meu povo serão como os dias da árvore,
e os Meus eleitos gozarão das obras das suas mãos até à velhice.”
Isaías 61:21, 22. — Profetas e Reis, 730, 731.

Vi ali casas belíssimas, que tinham a aparência de prata, apoi-
adas por quatro colunas marchetadas de pérolas preciosas, muito
agradáveis à vista. Destinavam-se à habitação dos santos. Em cada
uma havia uma prateleira de ouro. Vi muitos dos santos entrarem
nas casas, tirarem sua coroa resplandecente, e pô-la na prateleira,
saindo então para o campo ao lado das casas, para lidar com a terra;
não como temos de fazer com a terra aqui, não, absolutamente.
Uma gloriosa luz lhes resplandecia em redor da cabeça, e estavam
continuamente louvando a Deus. — Primeiros Escritos, 18.

Todas as faculdades se desenvolverão, ampliar-se-ão todas as
capacidades. A aquisição de conhecimentos não cansará o espírito
nem esgotará as energias. Ali os mais grandiosos empreendimentos
poderão ser levados avante, alcançadas as mais elevadas aspirações,
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as mais altas ambições realizadas; e surgirão ainda novas alturas a
atingir, novas maravilhas a admirar, novas verdades a compreender,
novos objetivos a aguçar as faculdades do espírito, da alma e do
corpo. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 677. [367]



Música incomparável, 19 de Dezembro

Os resgatados do Senhor voltarão e virão a Sião com cânticos
de júbilo; alegria eterna coroará a sua cabeça; gozo e alegria
alcançarão, e deles fugirá a tristeza e o gemido. Isaías 35:10.

Haverá ali música e cânticos; música e cânticos que ouvidos
mortais jamais ouviram nem o espírito humano concebeu, com
exceção do que em visões de Deus se tem revelado.

“Os cantores e tocadores de instrumentos entoarão.” Salmos
87:7. “Alçarão a sua voz e cantarão com alegria; por causa da glória
do Senhor.” Isaías 24:14. “Porque o Senhor consolará a Sião, e
consolará a todos os seus lugares assolados, e fará o seu deserto
como o Éden e a sua solidão, como o jardim do Senhor; gozo e
alegria se acharão nela, ações de graças e voz de melodia.” Isaías
51:3. — Educação, 307.

Foi-me mostrada a ordem, a perfeita ordem do Céu, e senti-me
arrebatada ao escutar a música perfeita que ali há. Depois de sair da
visão, o canto aqui me soou muito áspero e dissonante. Vi grupos de
anjos que se achavam dispostos em quadrado, tendo cada um uma
harpa de ouro. Na extremidade inferior dela havia um dispositivo
para virar, fixar a harpa, ou mudar os tons. Seus dedos não corriam
pelas cordas descuidosamente, mas faziam vibrar diferentes cordas
para produzir diferentes acordes. Há um anjo que dirige sempre,
o qual toca primeiro a harpa a fim de dar o tom, depois todos se
ajuntam na majestosa e perfeita música do Céu. Ela é indescritível. É
melodia celestial, divina, enquanto cada semblante reflete a imagem
de Jesus, irradiando glória indizível. — Testemunhos Selectos 1:45.

Que cântico será aquele quando se reunirem os resgatados do
Senhor...! Todo o Céu se enche com preciosa música e com cânticos
de louvor ao Cordeiro. Salvos, eternamente salvos, no reino da gló-
ria! Ter uma vida que se compara com a vida de Deus — essa é a
recompensa. — The S.D.A. Bible Commentary 7:982.
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A linguagem é demasiadamente fraca para tentar uma descrição
do Céu. Apresentando-se diante de mim aquela cena, fico intei-
ramente absorta. Enlevada pelo insuperável esplendor e excelente
glória, deponho a pena e exclamo: “Oh, que amor! que amor ma-
ravilhoso!” A linguagem mais exaltada não consegue descrever a
glória do Céu, ou as profundidades incomparáveis do amor de um
Salvador. — Primeiros Escritos, 289. [368]



A mais elevada honra de nosso Salvador, 20 de
Dezembro

Se alguém Lhe disser: Que feridas são essas nas Tuas mãos?
Responderá Ele: São as feridas com que fui ferido na casa dos

Meus amigos. Zacarias 13:6.

“Vi um novo céu, e uma nova Terra. Porque já o primeiro céu e a
primeira Terra passaram.” Apocalipse 21:1. O fogo que consome os
ímpios, purifica a Terra. Todo vestígio de maldição é removido. ...

Apenas uma lembrança permanece: nosso Redentor sempre le-
vará os sinais de Sua crucifixão. Em Sua fronte ferida, em Seu lado,
em Suas mãos e pés, estão os únicos vestígios da obra cruel que o
pecado efetuou. Diz o profeta, contemplando Cristo em Sua glória:
“Raios brilhantes saíam da Sua mão, e ali estava o esconderijo da
Sua força.” Habacuque 3:4. Suas mãos, Seu lado ferido donde fluiu
a corrente carmesim, que reconciliou o homem com Deus — ali está
a glória do Salvador, ali está “o esconderijo da Sua força”. ... E os
sinais de Sua humilhação são a Sua mais elevada honra; através da
eternidade os ferimentos do Calvário Lhe proclamarão o louvor e
declararão o poder. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás,
674.

A cruz de Cristo será a ciência e cântico dos remidos por toda a
eternidade. No Cristo glorificado eles contemplarão o Cristo cruci-
ficado. Jamais se olvidará que Aquele cujo poder criou e manteve
os inumeráveis mundos através dos vastos domínios do espaço, o
Amado de Deus, a Majestade do Céu, Aquele a quem querubins e
resplendentes serafins se deleitavam em adorar — humilhou-Se para
levantar o homem decaído; que Ele suportou a culpa e a ignomínia
do pecado e a ocultação da face de Seu Pai, até que as misérias de
um mundo perdido Lhe quebrantaram o coração e aniquilaram a
vida na cruz do Calvário. O fato de o Criador de todos os mundos,
o Árbitro de todos os destinos, deixar Sua glória e humilhar-Se por
amor do homem, despertará eternamente a admiração e a adoração
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do Universo. Ao olharem as nações dos salvos para o seu Redentor
e contemplarem a glória eterna do Pai resplandecendo em Seu sem-
blante; ao verem o Seu trono que é de eternidade em eternidade, e
saberem que Seu reino não terá fim, irrompem num hino arrebatador:
“Digno, digno é o Cordeiro que foi morto, e nos remiu para Deus
com Seu mui precioso sangue!” — O Grande Conflito entre Cristo e
Satanás, 651. [369]



A escola do além, 21 de Dezembro

Eis o tabernáculo de Deus com os homens. Deus habitará com
eles. Apocalipse 21:3.

Entre a escola estabelecida no Éden, no princípio, e aquela do
além, jaz todo o lapso da história deste mundo — a história da trans-
gressão e sofrimento humanos, do sacrifício divino e da vitória sobre
a morte e o pecado. Nem todas as condições daquela primeira escola
edênica se encontrarão na escola da vida futura. Nenhuma árvore
da ciência do bem e do mal oferecerá oportunidade para a tentação.
Não haverá ali tentador, nem possibilidade para o mal. Todos os ca-
racteres resistiram à prova do mal, e nenhum será jamais susceptível
ao seu poder. ... Restabelecidos à Sua presença, de novo os homens
serão, como no princípio, ensinados por Deus. — Educação, 301,
302.

A obra de nossa existência aqui é um preparo para a vida eterna.
A educação principiada na Terra não se completará nesta vida;
prosseguirá por toda a eternidade — sempre em progresso, sem
nunca se completar. — A Ciência do Bom Viver, 466.

Cada princípio reto, cada verdade aprendida em uma escola ter-
restre, far-nos-á mais adiantados, em medida correspondente, na
escola celestial. Assim como Cristo andava e falava com Seus dis-
cípulos durante Seu ministério na Terra, semelhantemente Ele nos
ensinará na escola celestial, levando-nos para junto do rio das águas
vivas, e revelando-nos verdades que nesta vida devem permanecer
como ocultos mistérios por causa das limitações da mente humana,
tão arruinada pelo pecado! — Conselhos aos Professores, Pais e
Estudantes, 209.

A história do início do pecado; da fatal falsidade em sua ação
sinuosa; da verdade que ... se defrontou com o erro e o venceu;
sim, tudo isto será manifesto. O véu que se interpõe entre o mundo
visível e o invisível, será removido e reveladas coisas maravilhosas.
— Educação, 304.
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Todas as faculdades se desenvolverão, ampliar-se-ão todas as
capacidades. A aquisição de conhecimentos não cansará o espírito
nem esgotará as energias. Ali os mais grandiosos empreendimentos
poderão ser levados avante, alcançadas as mais elevadas aspirações,
as mais altas ambições realizadas; e surgirão ainda novas alturas a
atingir, novas maravilhas a admirar, novas verdades a compreender,
novos objetivos a aguçar as faculdades do espírito, da alma e do
corpo. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 677. [370]



Cristo será nosso professor, 22 de Dezembro

O Meu povo saberá o Meu nome; ... naquele dia, saberá que
sou Eu quem fala: Eis-Me aqui. Isaías 52:6.

Restabelecidos à Sua presença, de novo os homens serão, como
no princípio, ensinados por Deus. — Educação, 302.

Não temos a menor idéia do que então se nos revelará. Com
Cristo andaremos ao lado das águas vivas. Ele nos patenteará a
beleza e glória da natureza. Revelará o que Ele é para nós, e o que
nós somos para Ele. Verdades que hoje não podemos conhecer, em
virtude de nossas limitações finitas, ali conheceremos. — Conselhos
aos Professores, Pais e Estudantes, 162.

No mundo vindouro, Cristo guiará os remidos ao rio da vida
e lhes ensinará maravilhosas lições de verdade. Revelar-lhes-á os
mistérios da natureza. Verão que a mão de mestre mantém o mundo
em sua posição. Contemplarão a habilidade com que o grande Artista
dá colorido às flores do campo, e aprenderão algo dos propósitos do
misericordioso Pai, que envia cada raio de luz; e com os santos anjos
os remidos reconhecerão em cânticos de grato louvor o supremo
amor de Deus a um mundo ingrato. — My Life Today, 361.

Ali se revelará ao estudante uma história de infinito objetivo
e riqueza inexprimível. ... A história do início do pecado; da fatal
falsidade em sua ação sinuosa; da verdade que, não se desviando
das suas próprias linhas retas, se defrontou com o erro e o venceu;
sim, tudo isto será manifesto. O véu que se interpõe entre o mundo
visível e o invisível, será removido e reveladas coisas maravilhosas.
— Educação, 304.

Com indizível deleite unir-nos-emos na alegria e sabedoria dos
seres não caídos. Participaremos dos tesouros adquiridos através dos
séculos empregados na contemplação da obra de Deus. E enquanto
os anos da eternidade se escoam continuarão a trazer-nos mais
gloriosas revelações. “Muito mais abundantemente além daquilo
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que pedimos ou pensamos” (Efésios 3:20) será, para todo o sempre,
a concessão dos dons de Deus. — Educação, 307.

Devemos obter, aqui, uma educação que nos habilite para viver
com Deus por todos os séculos da eternidade. A educação que aqui
começarmos, será aperfeiçoada no Céu. Apenas teremos acabado de [371]
entrar num grau superior. — My Life Today, 361.



Nosso estudo nos séculos por vir, 23 de Dezembro

Para mostrar, nos séculos vindouros, a suprema riqueza da
Sua graça, em bondade para conosco, em Cristo Jesus. Efésios

2:7.

A ciência da redenção é a ciência de todas as ciências; ciência
que constitui o estudo dos anjos e de todos os seres dos mundos
não caídos; ciência que absorve a atenção de nosso Senhor e Sal-
vador; ciência que penetra no propósito acalentado na mente do
Infinito — “que desde os séculos esteve oculto”; ciência que será o
estudo dos remidos de Deus através de séculos infindáveis. Este é o
mais elevado estudo em que é possível ao homem ocupar-se. Como
nenhum outro estudo, avivará a mente e enobrecerá a alma. ...

O tema da redenção é um dos que os anjos se comprazem em
considerar; e será a ciência e o cântico dos remidos, através dos
séculos intérminos da eternidade. Não será ele, agora, digno de
cuidadosa atenção e estudo? ...

O estudo da encarnação de Cristo, Seu sacrifício expiatório, e
obra mediadora ocupará a mente do estudante diligente enquanto
o tempo durar; e olhando aos céus com seus inumeráveis anos,
exclamará: “Grande é o mistério da piedade”!

Na eternidade, aprenderemos aquilo que, se aqui tivéssemos
recebido a luz que nos era possível receber, ter-nos-ia aberto o en-
tendimento. Os temas da redenção ocuparão o coração, a mente e a
língua dos remidos por todos os séculos da eternidade. Compreen-
derão as verdades que Cristo almejava expor a Seus discípulos, mas
que eles não tinham fé suficiente para apreender. Por todo o sempre
aparecerão novas visões da perfeição e da glória de Cristo. Através
dos séculos infindáveis o fiel Senhor da casa tirará de Seu tesouro
coisas novas e velhas. — My Life Today, 360.

Se nos fosse possível obter plena compreensão de Deus e Sua
verdade, não haveria para nós novas descobertas de verdades, nem
maior conhecimento, nem desenvolvimento adicional. ...Graças a
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Deus que não é assim! Sendo que Deus é infinito, e que nEle estão
todos os tesouros da sabedoria, poderemos, durante toda a eternidade,
estar sempre pesquisando, sempre aprendendo, sem nunca esgotar
as riquezas de Sua sabedoria, bondade ou poder. — The Signs of the
Times, 25 de Abril de 1906. [372]



Temas inexauríveis, 24 de Dezembro

Foi a respeito desta salvação que os profetas indagaram e
inquiriram, os quais profetizaram acerca da graça a vós outros
destinada, investigando, atentamente, qual a ocasião ou quais
as circunstâncias oportunas, indicadas pelo Espírito de Cristo,

que neles estava, ao dar de antemão testemunho sobre os
sofrimentos referentes a Cristo e sobre as glórias que os

seguiriam. ... Coisas essas que anjos anelam perscrutar. 1
Pedro 1:10-12.

Nesta vida podemos apenas começar a compreender o maravi-
lhoso tema da redenção. Com nossa compreensão finita podemos
considerar muito encarecidamente a ignomínia e a glória, a vida e a
morte, a justiça e a misericórdia, que se encontraram na cruz; toda-
via, com o máximo esforço de nossa faculdade mental, deixamos de
apreender seu completo significado. O comprimento e a largura, a
profundidade e a altura do amor que redime não são senão palida-
mente compreendidos. O plano da redenção não será amplamente
penetrado, mesmo quando os resgatados virem assim como eles são
vistos, e conhecerem como são conhecidos; antes, através das eras
eternas, novas verdades desdobrar-se-ão de contínuo à mente cheia
de admiração e deleite. Posto que os pesares, dores e tentações da
Terra estejam terminados, e removidas suas causas, sempre terá o
povo de Deus um conhecimento distinto, inteligente, do que custou
a sua salvação. ...

O mistério da cruz explica todos os outros mistérios. À luz
que emana do Calvário, os atributos de Deus que nos encheram de
temor e pavor, aparecem belos e atraentes. Misericórdia, ternura
e amor paternal são vistos a confundir-se com santidade, justiça e
poder. Enquanto contemplamos a majestade de Seu trono, alto e
sublime, vemos Seu caráter em suas manifestações de misericórdia,
e compreendemos, como nunca dantes, a significação daquele título
enternecedor: “Pai nosso.”
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Ver-se-á que Aquele que é infinito em sabedoria não poderia
idear plano algum para nos redimir, a não ser o sacrifício de Seu
Filho. A compensação desse sacrifício é a alegria de povoar a Terra [373]
com seres resgatados, santos, felizes e imortais. O resultado do
conflito do Salvador com os poderes das trevas, é alegria para os
remidos, redundando para a glória de Deus por toda a eternidade. E
tal é o valor de cada alma que o Pai está satisfeito com o preço pago;
e o próprio Cristo, contemplando os frutos de Seu grande sacrifício,
exulta, também. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 651,
652.



O universo: nosso campo de estudo, 25 de Dezembro

Que variedade, Senhor, nas Tuas obras! Todas com sabedoria
as fizeste; cheia está a Terra das Tuas riquezas. Salmos 104:24.

O conhecimento das obras e dos caminhos de Deus, apenas
podemos começar a obter neste mundo; o estudo prosseguirá por
toda a eternidade. Deus proveu para o homem assuntos de meditação
que porão em atividade toda faculdade mental. Podemos ler o caráter
do Criador nos céus, em cima, e na Terra, embaixo, enchendo o
coração de gratidão e ações de graça. Todo nervo e sentido serão
influenciados pelas expressões do amor de Deus em Suas obras
maravilhosas. — Testimonies for the Church 4:381.

Ali, quando for removido o véu que obscurece a nossa visão,
e nossos olhos contemplarem aquele mundo de beleza de que ora
apanhamos lampejos pelo microscópio; quando olharmos às glórias
dos céus hoje esquadrinhadas de longe pelo telescópio; quando,
removida a mácula do pecado, a Terra toda aparecer “na beleza do
Senhor nosso Deus” — que campo se abrirá ao nosso estudo! Ali o
estudante da ciência poderá ler os relatórios da criação, sem divisar
coisa alguma que recorde a lei do mal. Poderá escutar a melodia
das vozes da natureza, e não perceberá nenhuma nota de lamento ou
tristezas. Poderá enxergar em todas as coisas criadas uma escrita;
contemplará no vasto Universo, escrito em grandes letras, o nome
de Deus; e nem na Terra, nem no mar ou no céu permanecerá um
indício que seja do mal. — Educação, 303.

A multidão de remidos percorrerá um mundo após o outro, e
grande parte de seu tempo será empregada em perscrutar os misté-
rios da redenção. E por toda a extensão da eternidade, este assunto
estará constantemente se desdobrando ao seu espírito. Os privilé-
gios dos que venceram pelo sangue do Cordeiro e pela palavra do
seu testemunho acham-se fora do alcance da compreensão. — The
S.D.A. Bible Commentary 7:990.
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Todos os tesouros do Universo estarão abertos ao estudo dos
filhos de Deus. Com indizível deleite unir-nos-emos na alegria e [374]
sabedoria dos seres não caídos. Participaremos dos tesouros adqui-
ridos através dos séculos empregados na contemplação da obra de
Deus. E enquanto os anos da eternidade se escoam, continuarão a
trazer-nos mais gloriosas revelações. “Muito mais abundantemente
além daquilo que pedimos ou pensamos” (Efésios 3:20) será, para
todo o sempre, a concessão dos dons de Deus. — Educação, 307.



Um mundo após o outro a serem visitados, 26 de
Dezembro

Assim diz o Senhor, ... as Minhas mãos estenderam os céus, e a
todos os seus exércitos dei as Minhas ordens. Isaías 45:11, 12.

Muitos parecem ter a idéia de que este mundo e as mansões
celestiais constituam o Universo de Deus. Não é assim. — The
S.D.A. Bible Commentary 7:990.

Deus tem mundos e mais mundos que são obedientes a Sua lei.
Estes mundos são dirigidos com referência à glória do Criador. Ao
verem os habitantes desses mundos o grande preço que foi pago
para resgatar o homem, enchem-se de assombro. — The Review and
Herald, 25 de Setembro 1900.

O Senhor me proporcionou uma vista de outros mundos. Foram-
me dadas asas, e um anjo me acompanhou da cidade a um lugar
brilhante e glorioso. A relva era de um verde vivo, e os pássaros
gorjeavam ali cânticos suaves. Os habitantes do lugar eram de todas
as estaturas; nobres, majestosos e formosos. Ostentavam a expressa
imagem de Jesus, e seu semblante irradiava santa alegria, que era
uma expressão da liberdade e felicidade do lugar. Perguntei a um
deles por que eram muito mais formosos que os da Terra. A resposta
foi: “Vivemos em estrita obediência aos mandamentos de Deus, e
não caímos em desobediência, como os habitantes da Terra.” Vi
então duas árvores. Uma se assemelhava muito à árvore da vida,
existente na cidade. O fruto de ambas tinha belo aspecto, mas o de
uma delas não era permitido comer. Tinham a faculdade de comer
de ambas, mas era-lhes vedado comer de uma. Então meu anjo
assistente me disse: “Ninguém aqui provou da árvore proibida; se,
porém, comessem, cairiam.”

Então fui levada a um mundo que tinha sete luas. Vi ali o bom
e velho Enoque, que tinha sido trasladado. ... Perguntei-lhe se este
era o lugar para onde fora transportado da Terra. Ele disse: “Não é;
minha morada é na cidade, e eu vim visitar este lugar.” Ele percorria[375]
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o lugar como se realmente estivesse em sua casa. Pedi ao meu anjo
assistente que me deixasse ficar ali. Não podia suportar o pensamento
de voltar a este mundo tenebroso. Disse então o anjo: “Deves voltar e,
se fores fiel, juntamente com os 144.000 terás o privilégio de visitar
todos os mundos e ver a obra das mãos de Deus.” — Primeiros
Escritos, 39, 40.



Especulações a respeito da nova terra, 27 de
Dezembro

Pois, quando ressuscitarem de entre os mortos, nem casarão,
nem se darão em casamento; porém são como os anjos nos

céus. Marcos 12:25.

Homens há hoje que expressam a crença de que haverá casa-
mentos e nascimentos na Nova Terra; os que crêem nas Escrituras,
porém, não podem admitir tais doutrinas. A doutrina de que nas-
cerão filhos na Nova Terra não constitui parte da “firme palavra
da profecia”. 2 Pedro 1:19. As palavras de Cristo são demasiado
claras para serem malcompreendidas. Elas esclarecem de uma vez
por todas a questão dos casamentos e nascimentos na Nova Terra.
Nenhum dos que forem despertados da morte, nem dos que forem
trasladados sem ver a morte, casará ou será dado em casamento.
Eles serão como os anjos de Deus, membros da família real.

Gostaria de dizer aos que defendem pontos de vista contrários
a esta clara afirmação de Cristo: Sobre este assunto, o silêncio é
eloqüência. É presunção condescender com suposições e teorias a
respeito de assuntos que Deus não tornou claros para nós em Sua
Palavra. Não precisamos entrar em especulação quanto ao nosso
estado futuro. ...

“Que pregues a Palavra, instes a tempo e fora de tempo.” 2
Timóteo 4:2. Não tragais para o fundamento madeira, feno ou palha
— vossas suposições e especulações, as quais não podem beneficiar
a ninguém.

Cristo não retinha nenhuma verdade essencial à nossa salvação.
As coisas reveladas são para nós e nossos filhos, mas não devemos
permitir que nossa imaginação fabrique doutrinas concernentes a
coisas não reveladas.

Foi-me apresentado o fato de que as fábulas espirituais estão
levando cativos a muitos. Tua mente é sensual, a menos que venha
uma mudança, isso se demonstrará tua ruína. A todos os que con-[376]
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descendem com fantasias profanas, desejo dizer: Parai por amor de
Cristo, parai exatamente onde estais. Estais em terreno proibido.
— Medicina e Salvação, 99-101.

O Senhor tomou todas as providências para nossa felicidade na
vida futura. Todavia, Ele não fez nenhuma revelação quanto a estes
planos, e não devemos cogitar a respeito deles. Nem devemos medir
as condições da vida futura pelas condições desta vida. — Medicina
e Salvação, 100.



O reino de amor de Cristo, 28 de Dezembro

O reino, e o domínio, e a majestade dos reinos debaixo de todo
o céu serão dados ao povo dos santos do Altíssimo. Daniel 7:27.

O governo do reino de Cristo é diferente de qualquer governo ter-
restre. É uma representação do caráter dos que compõem o reino. ...
Sua corte é presidida pelo santo amor, e seus encargos e designações
são agraciados pelo exercício da caridade. Encarrega Ele os Seus
servos de introduzirem a piedade e a benignidade, Seus próprios
atributos, no exercício de todos os seus encargos. ...

O poder de Cristo, tão-somente, pode realizar a transformação do
coração e da mente, que têm de experimentar todos os que desejam,
com Ele, participar da nova vida no reino de Deus. ... Para servi-
Lo corretamente temos de ser nascidos do Espírito divino. Este
purificará o coração e renovará a mente dando-nos nova aptidão para
conhecer e amar a Deus. Levar-nos-á a voluntária obediência a todas
as Suas ordens. Isso é culto verdadeiro. — Manuscrito 9, 1908.

“Os teus olhos verão a Jerusalém, habitação tranqüila, tenda que
não será removida, cujas estacas nunca serão arrancadas, nem reben-
tada nenhuma de suas cordas. Mas o Senhor ali nos será grandioso,
fará as vezes de rios e correntes largas. ... Porque o Senhor é o nosso
Juiz, o Senhor é o nosso Legislador, o Senhor é o nosso Rei; Ele
nos salvará. ... Nenhum morador de Jerusalém dirá: Estou doente;
porque ao povo que habita nela, perdoar-se-lhe-á a sua iniqüidade.”
Isaías 33:20-22, 24.

“Vós folgareis e exultareis perpetuamente no que Eu crio”, exorta
o Senhor; “porque eis que crio para Jerusalém alegria e para o seu
povo, regozijo. E exultarei por causa de Jerusalém e Me alegrarei no
Meu povo, e nunca mais se ouvirá nela nem voz de choro nem de[377]
clamor. Eles edificarão casas e nelas habitarão; plantarão vinhas e
comerão o seu fruto. Não edificarão para que outros habitem; não
plantarão para que outros comam; porque a longevidade do Meu
povo será como a da árvore, e os Meus eleitos desfrutarão de todo
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as obras das suas próprias mãos. ... Não se fará mal nem dano algum
em todo o Meu santo monte, diz o Senhor.” Isaías 65:18, 19, 21, 22,
25. — Manuscrito 9, 1908.



O Sábado no além, 29 de Dezembro

Porque, como os novos céus e a nova Terra, que hei de fazer,
estarão diante de Mim, diz o Senhor, assim há de estar a vossa
posteridade e o vosso nome. E será que, de uma Festa da Lua

Nova à outra e de um sábado a outro, virá toda a carne a
adorar perante Mim, diz o Senhor. Isaías 66:22, 23.

No princípio, o Pai e o Filho repousaram no sábado após Sua obra
de criação. Quando “os céus, e a Terra e todo o seu exército foram
acabados” (Gênesis 2:1), o Criador e todos os seres celestiais se
regozijaram na contemplação da gloriosa cena. “As estrelas da alva
juntas alegremente cantavam, e todos os filhos de Deus rejubilavam.”
Jó 38:7. ... Quando se der a “restauração de todas as coisas, as quais
Deus falou por boca dos Seus santos profetas, desde o princípio do
mundo” (Atos dos Apóstolos 3:21, TF), o sábado da criação, o dia
em que Jesus esteve em repouso no sepulcro de José, será ainda um
dia de descanso e regozijo. O Céu e a Terra se unirão em louvor,
quando, “desde um sábado até ao outro” (Isaías 66:23), as nações
dos salvos se inclinarem em jubiloso culto a Deus e o Cordeiro. — O
Desejado de Todas as Nações, 769, 770.

As nações dos salvos não conhecerão outra lei que não a do
Céu. Serão todos uma família unida e feliz, vestidos com vestes
de louvor e gratidão. Sobrepujando a cena cantarão as estrelas da
manhã juntamente, e os filhos de Deus jubilarão. ...

“E será que desde uma lua nova até a outra, e desde um sábado
até o outro, virá toda a carne a adorar perante Mim, diz o Senhor.”
Isaías 66:23. “A glória do Senhor se manifestará, e toda a carne
juntamente verá.” Isaías 40:5. “O Senhor Jeová fará brotar a justiça e
o louvor para todas as nações.” Isaías 61:11. “Naquele dia o Senhor
dos Exércitos será por coroa, e por grinalda formosa, para o restante[378]
do Seu povo.” Isaías 28:5. — Profetas e Reis, 732, 733.

Enquanto céus e Terra durarem, continuará o sábado como sinal
do poder do Criador. E quando o Éden florescer novamente na Terra,
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o santo e divino dia de repouso será honrado por todos debaixo do
Sol. “Desde um sábado até ao outro”, os habitantes da glorificada
nova Terra irão “adorar perante Mim, diz o Senhor”. Isaías 66:23.
— O Desejado de Todas as Nações, 283.



Segurança eterna, 30 de Dezembro

O Senhor será Rei sobre toda a Terra; naquele dia, um só será
o Senhor, e um só será o Seu nome. Zacarias 14:9.

O grande plano da redenção tem como resultado trazer de novo o
mundo ao favor de Deus, de maneira completa. Tudo que se perdera
pelo pecado é restaurado. Não somente o homem é redimido, mas
também a Terra, a fim de ser, a eterna habitação dos obedientes.
Durante seis mil anos, Satanás tem lutado para manter posse da
Terra. Agora se cumpre o propósito original de Deus ao criá-la. “Os
santos do Altíssimo receberão o reino, e possuirão o reino para todo
o sempre, e de eternidade em eternidade.” Daniel 7:18.

“Desde o nascimento do Sol até ao ocaso, seja louvado o nome
do Senhor.” Salmos 113:3. “Naquele dia um será o Senhor, e um será
o Seu nome.” “E o Senhor será Rei sobre toda a Terra.” Zacarias 14:9.
... São “fiéis todos os Seus mandamentos. Permanecem firmes para
todo o sempre”. Salmos 111:7, 8. Os santos estatutos que Satanás
odiara e procurara destruir, serão honrados por todo um Universo
sem pecados. — Patriarcas e Profetas, 342.

Por meio da obra redentora de Cristo, o governo de Deus fica
justificado. O Onipotente é dado a conhecer como o Deus de amor.
As acusações de Satanás são refutadas, e revelado seu caráter. A
rebelião não se levantará segunda vez. O pecado jamais poderá
entrar novamente no Universo. Todos estarão por todos os séculos
garantidos contra a apostasia. Mediante o sacrifício feito pelo amor,
os habitantes da Terra e do Céu se acham ligados a seu Criador por
laços de indissolúvel união. ...

Onde abundou o pecado, superabundou a graça de Deus. A Terra,
o próprio campo que Satanás reclama como seu, será não apenas
redimida, mas exaltada. Nosso pequenino mundo, sob a maldição do[379]
pecado, a única mancha escura de Sua gloriosa criação, será honrado
acima de todos os outros mundos do Universo de Deus. Aqui, onde
o Filho de Deus habitou na humanidade; onde o Rei da Glória viveu
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e sofreu e morreu — aqui, quando Ele houver feito novas todas
as coisas, será o tabernáculo de Deus com os homens, “com eles
habitará, e eles serão o Seu povo, e o mesmo Deus estará com eles,
e será o seu Deus”. Apocalipse 21:4. E através dos séculos infindos,
enquanto os remidos andam na luz do Senhor, hão de louvá-Lo
por Seu inefável Dom — EMANUEL, “DEUS CONOSCO”. — O
Desejado de Todas as Nações, 26.



O que a eternidade reserva para os remidos, 31 de
Dezembro

Saciá-lo-ei com longevidade e lhe mostrarei a Minha salvação.
Salmos 91:16.

Todos os tesouros do Universo estarão abertos ao estudo dos
remidos de Deus. Livres da mortalidade, alçarão vôo incansável
para os mundos distantes — mundos que fremiram de tristeza ante o
espetáculo da desgraça humana, e ressoaram com cânticos de alegria
ao ouvir as novas de uma alma resgatada. Com indizível deleite
os filhos da Terra entram de posse da alegria e sabedoria dos seres
não-caídos. Participam dos tesouros do saber e entendimento adqui-
ridos durante séculos e séculos, na contemplação da obra de Deus.
Com visão desanuviada olham para a glória da criação, achando-se
sóis, estrelas e sistemas planetários, todos na sua indicada ordem, a
circular em redor do trono da Divindade. Em todas as coisas, desde
a mínima até à maior, está escrito o nome do Criador, e em todas se
manifestam as riquezas de Seu poder.

E ao transcorrerem os anos da eternidade, trarão mais e mais
abundantes e gloriosas revelações de Deus e de Cristo. Assim como
o conhecimento é progressivo, também o amor, a reverência e a
felicidade aumentarão. Quanto mais aprendem os homens acerca de
Deus, mais Lhe admiram o caráter. Ao revelar-lhes Jesus as riquezas
da redenção e os estupendos feitos do grande conflito com Satanás,
a alma dos resgatados fremirá com mais fervorosa devoção, e com
mais arrebatadora alegria dedilharão as harpas de ouro; e milhares
de milhares, e milhões de milhões de vozes se unem para avolumar
o potente coro de louvor.

“E ouvi a toda a criatura que está no Céu, e na Terra, e debaixo
da terra, e que está no mar, e a todas as coisas que neles há, dizer: Ao[380]
que está assentado sobre o trono, e ao Cordeiro, sejam dadas ações
de graças, e honra, e glória, e poder para todo o sempre.” Apocalipse
5:13.
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O grande conflito terminou. Pecado e pecadores não mais exis-
tem. O Universo inteiro está purificado. Uma única palpitação de
harmonioso júbilo vibra por toda a vasta criação. DAquele que tudo
criou emanam vida, luz e alegria por todos os domínios do espaço
infinito. Desde o minúsculo átomo até ao maior dos mundos, todas
as coisas, animadas e inanimadas, em sua serena beleza e perfeito
gozo, declaram que Deus é amor. — O Desejado de Todas as Nações,
677, 678. [381]
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